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A ORA RIA 
.VARGAS 

Ni (tagicsio exiitenl t«im>$ 
pfj elos de reforma 

x RIO, 4 — 0 Presidente Getúlio Vargas, ao que se 
afirma, está disposto a promover a reforma agrária 
no Brasil, cuhiprindò, assim, as promessas de can-
didato. Existem no Congresso vários projetos de re-
formei agraria estando o Ministro da Agricultura ela-
borando mais um projeto. 

PROTESTARA7 ÓSENADO 
HORTE AMERICANO 

WASHINGTON. (USIS> — | íicando-a dc "viojaçiíu da Ji-
O Senador Irving M. Ives, j berdade hiim;ui;i luncUmirn 
dc Nova. York, apresentou ] tal. 
uma resolução perante o Se 
nado Norte-Am crie» no, pe-
dindo que seja feito enér-
gico protesto junto as Na-
còes Unidas, contra a con-
denação do Arcebispo Josef 
GroeKZ, da Hungria, classi-

Revista do Clube Militar 

O Senador Ives pediu a 
todos of povos livres que 
se juntem "para enviar urrtn 
mensagem de esperança a 
esse homem de Deus, agora 
prisioneiro". 

RIO, 2 — A Diretoria do 
Ciube Militar, ao termino 
dos debato travados prin-
cipalmente em torno da o-
rientação da Revista do Clu 
be, resolveu tornar públi-
ca a seguinte nota oficial : 

A Diretoria do Clube Mi-
litar sente-se no dever de 
prestar aos socios, de publi-
co, os esclarecimentos que 
passa, a expor : 

l ü — Pelo Estatuto tem o 
Clube Militar como objetivos 

; fundamentais, :;estrcitar os 
| laços de união e solidarie-
dade entre os oficiais das 
forças armadas", ^incremen-
tar, mediante estudos de 
temas, da Biblioteca, da Re-
vista, de conferências e de 
concursos'7 e. sobretudo, "in 
centivar as manifestações 
cívicas e patrióticas , interes-
sar-se pelas questões que 
firam ou possam ferir a 
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honra nacional e a militar". 
2.ü — Dentro dessa norma, 

preservando o principio da 
camaradagem militar, tem 
esta Diretoria zelado para que 
não He verifiquem, nos dife-
rentes setores do Clube, dis 
cussões sobre matéria re-
ligiosas ou de política parti-
dária. expressamente veda-
das pelo artigo 2.° do Estatu-
to. 

Mas, obediente aos princí-
pios c nem seria Jicito se 
julga com o direito de coa-
artar a opinião alheia e 
nem seria licito fazê-lo, po-
is considera a Diretoria a 
liberdade de manifestação de 
pensamento como condição 
básica do progresso espiri-
tual de qualquer classe, in-
clusive a militar, de acordo 
mesmo com o que estabe-
lece o Estatuto. 

3 o — Órgão estatutário de 
cultura e optaião, não pode 
a "Revista" reduzir-se á con-
dição de simples boletim de 
noticias ou de artigos unifor-
mes. Por outro lado, acei-
tar o estabelecimento da cen 
sura previa geria atribuir 
a etôarfàofi livres — os of i -
ciais de nossas forças ar-
madas — menos liberdade 

e Coréia 
0 assento na ordem do dia—A VlasèM de Gofs Monteiro 

que a usufruída por publicis-
tas que pensam de modo di-
ferente, Os militares, por 
força dos rt vulamentos. não 
estão impedidos de estudar 
e analisar os problemas na-
cionais, que muito ao con-
trario, devem constituir uma 
de suas preocupações fun-
damentais embora tenham 
obrigação de respeitar e 
cumprir as decisões das au 
toridades superiores. 

4.° — Esta orientação da 
atual Diretoria, encontra, 
aliás, perfeita consonancia, 
no Jradicional respeito por 
que sempre se regeram, nas 
corporações militares, em 
nossa Pat r i^ as relações en 
tre chefes e subordinados, 
uns e outros , sempre no 
que tange a questões como 
a presente, de foro intimo e 
de opinião individual, unica-
mente voltados para o bem 
da classe e do Brasil. 

í Assinados; — General 
de Exercito Júlio Caetano 
Horta Barbosa, presidente ; 
general Artur Carnaúba, vi- ( 

ce presidente; capitão Paulo j 
Pinto Guedes, secretario; ca- | 
pitão José de Jesus Lopes, j 
diretor tesoureiro; major j 
Luiz Marques Barreto Via- j 
na, diretor do Departamento 
de Cooperativa; capitão Leo-

i nidas de Sales Freire, dire-
. tor do Departamento Des~ 
portivo; coronel Luis de Fran 
ça Albuquerque, diretor do 
Departamento Cultural; pri-

F A L A O P R E S . T R U M A N 
MEHSAfllMIA TIDOS OS QUE AMAM A LIBEBDAOE 

Presidente Truman 
WASHINGTON, 4 — O pre 

sidente Truman fez publicar 
hoje as seguintes ; 

"Há cento e setenta c cin-

meiro tenente Lauro Gar-
cia Carneiro* diretor do De-
partamento Recreativo; ge-
neral Oscar de Araújo Fon-
seca, diretor do Montepio; 
general Leon dc Campon 
Pacca,. diretor da Mutuária; 
coronel Adalberto Diniz, di-
retor da Assistência'. 

/ ^ • « 

RtO, * to quarta feira da semana viridourà I 
o general Gois Monteiro viajará aos Estados Unidos, 
para cumprimento da missão que lhe outorgou o Con-
selho de Segutença Nacional. Na America, do Norte o 
chefe do nosso Estado Maior demorará cerca de 30 
dias. 

{ ' misséó do sr, Gois Monteiro examinar de per-
to <i siftorçôo, expor nossos pontos de vista, para de-
pois coordenar o esforço do Brasil, no cumprimento de 
rnu; compromissos. 

Decterou o general que nào chefiará nenhuma 
mhièo mifitar e que o Brasil precisa estar preparado 
parn qualquer eventualidade. 

FEDERAÇÃO DO COMERCIO 
Na presidencia o sr. Jessé freire 

Na qualidade de vice-pre-
sidente da Fedéracão do Co-
.ntcido, assumiu, òntem, õ( 

exercido de presidente .da-
quele órgão classista o sr. 
Jessc Pinto Freire, que subs-
tituirá ,deste modo, ao sr. 
Militão Chaves, que viajou 
ao Recife. 

O áto da transmissão não 
í * revestiu dc solenidade, 
.sendo apenas assistido por 
funcionários da Federação 

do Comércio, e pessoas ami-
gas do novo presidente, que 
em recente eleição fora elei-
to para o cargo que hoje 
ocupa. 

Correrão em breve os trens suburbanos 
A parada final deve ie rno quilometro 5 
Apelo ao diretor da"Sampaio Correia* 

" 4 i rt . i ..a niJL Da» nnhn rm no itiofn o n 

SEMANA RURALISTA 
NITERÓI, 3 Em Conceição 

de Macabú vai se realizar de 
8 a 15 do corrente a Sema-
na Ruralista, a que compa-
recerão professoras flumi-
nenses. 

Ao que conseguiu apurar a 
nossa reportagem, entrarão 
em breve em funcionamento 
os trens suburbanos da es-
trada de ferro "Sampaio, 
Correia", inegavelmente gran 
de melhoramento para o nos 
so trafego. 

Os trens farão viagens pe-
la manhã, ao meio dia e á 
tarde entre a cidade c o bair 

Retorna o Virgem 

perigrina 

RIO, 4 — A imagem de N. 
Senhora do Carmo vai retor-
nar ao Recife, devendo a-
companha-la o cardeal Jai-
me Câmara que vem presidir 
as festas comemorativas do 
sétimo Centenário do Esea-
pulario e da quinta Semana 
Nacional de Ação Católica. 

io do Carrasco, cobrando-se i metro Quatro, de vez ue até 
preço popular, Durante o ) este há serviço organizado 
percurso há diversas para-
das, afim de melhor aten-
der aos passageiros. 

Pessoas residentes no qui-
lometro Cinco, no Carrasco» 
pedem-nos que a parada f i -
nal seja ali e nào no quilo-

de ônibus. Além de atender 
aos numerosos habitantes 
daquele trecho» a parada no 
quiiomtero 5 facilitará a co-
municação com o Abrigo do 
Bom Pastor, inaugurado 110 
dia 29. 

Por acharmos justa a as-
piração dos habitantes do 
Carrasco, aqui deixamos 
nosso apelo à direção daque-
la ferrovia, no sentido de 
prolongar o trecho a ser be-
neficiado com os trens su-
burbanos, 

;o anos passados, na data 
data de hoje, o Congresso 
Continental declarou os Es-
tados Unidos da América do 
Norte uma nacào livre e in-
dependente. 

A Nova Nação — nas pa-
lavras de um de seus maio-
res Presidente foi " c o n -
cebida 11a liberdade e devo-
tada à crença de que todos 
os homens sâo criados 
iguais". 

Hoje, os norte-americanos 
se dedicam com renovado 
entusiasmo, aos ideais sòbre 
os quais seu pais fui funda-
do. Com redobrado entusias-
mo nos devotamos á nossa fé 
nos direitos humanos conce-
didos pela Graça Divina. 

Esses direitos têm sido pro 
clamados multas vezes, em 
diversas linguas e de dife-
rentes modos. Para nós, fo-

ram eles proclamados em 
1776, 11a Declaração de In-
dependência: 

"Cremos que estas verda-
des são por si mesmas evi-
dentes; que todos os homens 
são criados iguais; que fo-
ram dotados por seu Criador 
de certos direitos inaliená-
veis, entre os quais a Vida 
a Liberdade e a Busca da 
Felicidade. 

Temo-nos empenhado, a-
través de nossa história co-
mo Nação, para que todos 

São pesados 
Nio interessam as 

os |uros 
cooperativas 

.̂•bj jji 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

DKVERES DO CRITICO 
CINEMATOGRÁFICO 
LUCERNA, 4 — Ao dar a 

benção apostolica aos dele-
gados de 24 paises reunidos 
nesta cidade para estudar os 
rteveres e responsabilidades 
do crittco cinematográfico 
cristão, 8 . 8 .0 papa Pio XII 
Insistiu paternalmente para 
realizarem um "trabalho po-
sitivo em çajiy» t&o impor-
tante como a critica cinema-
tográfica. 

A Assemgléia celebrada de 
20 a 28 de maio, convocou o 
Centro Catollco Internacio-
nal do Cinema, o qual por 
irtia vez retnlu seu Conselho 
Geral, 

Posição feral: "O critico 
cinematográfico cristáo e acu 
Público", formula a necessi-
dade dé talorlsar devidamen 
te o papel db orftUeo t a r u -
iwnwituiflaág * k í a í aue Uw 
eii it , mortrando * importân-
cia do tratalho informativo o 

formativo que lhe corerspon 
de e mface do público. 

Foi expositor geral o sr, J. 
L, Tallenay ,redator chefe 
da revista Radio Cinema de 
Paris. Houve exposições par-
ticulares e discursões gerais. 

Para teminar a reunião, o 
Pe. Jean Bernard, de Lu-
xemburgo» presidente da 
OCtC, resumiu em 4 pontos 
m conclusões adotada*: 

1 — Estabelecer uma clas-
sificação de filmes deede o 
ponto de vista moral e tor-
na-lo conhecido do público* 
nào é do domínio da critica 
e sim do magistério da Igre-
ja, especialmente dOJ Bispos 
ou de pessoas por eles dele-
gadas para esse fim» segun-
do a enclclica "Vigilante Cu-
ra" 

2 — Çuando hotvtr tun íil 
ms de grandfc mérito, *rU«tl 
PVrPPrfm de e«r|o aspecto 
piam) o w f i w r i f i l , o cnttoD 
deve antes de tudo ser fiel à 

verdade .assinalando simul-
taneamente as qualidades ar 
tlsticas e as objeções morais, 
dando a cada um dos aspec-
tos a importancia que lhe 
condem. Não se contentará 
apenas em juntar uma frase 
qualquer sobre o perigo mo-
ral do filme, depois de haver 
anumerado largamente seus 
valores artísticos. 

8 — Ha guarda da verdade 
o critico cristão, quasi o úni-
co ehtre sfeuft colegas n&o 
crentes fará. sobressair o pon 
to de vista crist&ç para resU 
beleeer o equilíbrio frente à 
critica não crlstl. 

4 — 0 critico tfUUo deve 
considerar seus leitores co-
mo tultos, aceitando e pestn 
do os perigos que tal atitude 
emplica. Sem querer Impor 
seu julso. devè dar-lhes ele-
mentos suiloitotoi de apreei-
• lAo par* gu poMMi tomar 
uiug JÉÎ ÂMAA ukaA & um» OVPTVRO pVIWfli WUfV m 
película em qutttto. 

JOÃO PESSOA, 4 — O Es-
tado pleiteava da Caixa de 
Credito Cooperativo um em-
préstimo de cinco milhões 
de cruzeiros para as coope-
rativas disseminadas pelo 
interior. Acontece, porém, 
que ante os altos juros de 
dez por cento oferecidos pe-
la Caixa e mais as garan-
tias hipotecárias exigidas, 
o interesse está arrefecen-
do. Ha esperanças de que 
melhorem as condições ofe-
recidas. 

Semana Nacional de AXatelica 
Vem despertando o mais 

vivo interesse em todos os 
meios catolicos do pais a 
Semana Nacional de Ação 
Católica a se realizar no Re-
cife de 11 a 16 deste. 

O JORNALISMO r | 
| U M D C 5 P O V m * B O | 

BEGIME DEMOCtATl- | 
{ GO* — Bowlaa. j 

De nossa Capital seguirão 
na 4.* feira, para tomar par-
te na Semana cerca de 28 
congressistas sendo : $ reli-
giosas, 18 alunos e 7 ex-alu-
nas, todas do Colégio Nossa 
Senhora da Conceição. 

Poibida a exportação 

d t g a d o 

BUENOS AIRES, 4 — O 
govewto ttrgeritltto proibiu a 
exportação de gado em pé. 
Segundo a nota oficial, o 
pais está com escassez provi-
sória de gado, em consequen 
cia da seca de 1949-1950, que 
é dada como a pior do sé-
culo. 

Desabou o hotel Paulista 
j RIO, 4 (Radioprcss)— Duas 

pessoas ficaram feridas c 
três automóveis foram des^ 
truidos, quando desabou na 
tarde cie ontem, parcialmen-
te, sobre a Rua Bento Ribei-
ro, o hotel Paulista. A refe-
rida casa de comodos recen-
temente sofrerá um incêndio 
e estava desocupada com ex-
cessão das horas noturnas, 
quando alguns antigos em-
pregados se abrigavam sob 
suacarcassa. O sinistro ocor-
reu cerca das 17 hs. e o local 
é proximo a Central do Bra-
sil tendo reunido grande mui j 

tidão que em dado momento 
entrou em pânico por motivo 
dum curtó circuito na rede 
aerea dos bondes. 

os nossos cidadãos tenham o 
maior gozo desse» <MwÍtos. 
Fizemos e continuamos fa-
zendo grandes progressos. O 
crescente bem-estar de nos-
sos cidadãos e nossa cresceu 
te segurança social e econô-
mica testemunham o pro-
gresso por nós alcançado 

Cremos que todos os ho-
mens, em todas as partes do 
mundo, estão habilitados a 
usufruir esses mesmos direi-
tos. Em algumas partes do 
mundo, os homens estão sen-
do prejudicados por condi-
ções de pobreza, de insegu-
rança e de temor. 

Em outros, o çoso dos di-
reitos individuais está amea-
çado por novas e terríveis 
formas de tirania, Solidari-
zamo-nos com todos os ho-
mens em qualquer parte que 
estejam, que estão lutando 
contra obstáculos à liberda-
de Comprometemos com 
eles a trabalhar para um 
mundo livre da miséria e da 
opressão. 
Não procuramos impor nos-

sas idéias a outros. Nem tão 
pouco procuramos aumentar 
nossa riqueza material a ex-
pensas de outrem. 

Comprometemo-nos a tr? -
balhar com as outras nacn 
livr<^ e independentes pt 
estabelecer e manter, sob a 
lei, a paz mundial, através 
de uma ação cooperativa in~ 
ternacional. Confiamos em 
que os esforços combinados 
de todas as nações livres 
possam conduzir o mundo à 
paz. 

* Ifcfralgttrcmpg -taoje^a todos 
os assaltos á liberdade* co-
mo no passado resistimos 
contra a tirania. 

Esta é uma tarefa que 
pertence a todos os homens 
livres, em toda» as partes do 
mundo. 

ai HARRY 8. TRUMAN — 
Presidente dos Estados Uni-
dos da América do Norte. 

QUESTÕES 
FRONTEIRIÇAS 

VITORIA, 4 — t)a cidade 
de Barra de São Francis-
co, o juiz de direito local pe« 
diu forças para garantir a 
cobrança de impostos na 
região na &ona contestada 
com Minas Gerais. 

I o s jorifctlt tosco* têm 
{ seu apoio dl&rlQ, com 
j a cotqpra de um exem-
{ pjar. X como é que to-
| cê náo aluda o d l W o 
| católico. Oa acbfc q o t 
| nós podemos T1T*T M B 
| o afroto áoã ftto 
| sam ajudar-otit? 

í 

MLMf 

C A T O L I C O : 
Os inimigos dfc Igreja têm jornais à stta dispo-

siçio e tudo fazem para manter seus orgãos de Im-
prensa. Você, entretanto, nem k leasbra âm seu de* 
ver para com a imprensa católica. Depefe» quando a 
ioiaifo ganha terreno na sociedade, toeé se admira, 
Mae a eulpa é toda sua, pois delata de ftixlllsf a lm~ 
pressa eattMea, uma das grandes trincelras da ter* 

o A M k j u w v u u s r C M V M X O <X 

da Jt ORDEM 
4 » amb 

' « U M A ' 

0 QUE OCORREU RO BRASIL 
JMKriÊSm Noticiam» da Radiopiess ~I TT {•Ti' ' 

BELO HORIZONTE, 4 — 
A justiça condenou o gover-
no mineiro a pagar a inde-
nização de 600 mil cru-
zeiros aos proprietários doe 
cinemas Rex e Roial, de Ara-
guaia, como ressarcimento 
dos prejuízos decorrente» 
de tumultos populares ha-
vidos como protesto 6 ma-
joração de ingressos. Segun 
do a jurisprudência ado-
tada. o Estado , resptbdr 
por atos da multidão 

INCÊNDIO 

HlLtM, 4 — Contlnia tia 
or4em do dia 0 bvcendlo tm* 
vido em Uaratoâ. M i m de 
lUrafraalnho, q m a * 
horas éostruiu. oat 
tempa» «rindo 

1JM M o t a s 
O cdtttnador 
t toera l fiaoarl 
ptdlo a abertura da UM art 
dito de asm mil crutelros. 

n> op 

POLÍTICA 
JOÃO PESSOA, 4 ^ Foi 

escolhido candidato a pre-
feito desta Capital pelo 
PSD o sr. Antonio Boto de 
Menezes. Haverá ainda es-
ta «emana uma convenção 
do partido para apoiar .a 
resolução do diretorlo mu-
nicipal. O PTB escolheu o 
nome do sr, , Luis de Oli-
veira Uma a a UDN o do 
ex-govensador looé TargU 
J*o, 
s x r o a i ç A O AOIIO-

tmCVAMMA 

BELO HORIZOUTE, « — 
O governador do Betado 
tere em visita a Laapoldlna 
tsgttHirifMlff o mostruArto dn 
Ministério de AfHe*ltttrm na 

P I W I I I M I I ^ - A OaW 
m Isnwomtoi t M i i i l dp 
Ceará anuneloM oue vai r#t 

nlciar o sistema de empretf-
mo por consignações aos 
funcionários estaduais. Es-
ses empréstimos estavam 
suspensos desde 1940, por-
que o Estado náo recolhia 
á Caixa os descontos fei-
to4? ao funcionalismo. Bo-
mente agora foi Uquldado 
o debito. 
KXONKKOU-SV, 

T iNtc fus M k t a D o 
HlO, 4 - Ao que se Infor-

ma, o presidente da Itepu-
blica aceitou o pedido de 
demiss&o de dlrètor do 
DNOC6 formulado paio 
tsaheiro Vtolclus Barrada. 
Para substlUit-lo tot 
oMsdo o engaabatro 
dartoo B a M a de A I N w l r * 

M C i m I -

Banüiripati m I t d a t i m t ' 
torta éa 

lueo. 

I ( 
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Cristo é â ílér, Marta é a haste; Cristo é b ca mi-
fihe» Maria é a por tá. G como não sc chega à flor senão 
pela e ao caminho senào pela porta, ninguém chega 
a Cristo séoío por Maria — PE. JÚLIO MARIA 

O & i E N I A l i D O 

O urgànítato exige alirotataçÃo escolhida t varia-
d*. Em qualquer refeição, são indispensáveis frutas 
«tuas, verduras e legumes frescos - laranjá, banana, 
Mtatnão, abacate, espinafre» alface, coute, bertalha, 
chfcofea, tomate, cenoura, couve-flor. 

Procure fornecer ao organismo os alimentos de que 
necessita, incluindo legumes, verduras e frutas nas re-
feições — SNES. 

H E C 0 T A D O D 1 A 

CASTANHAS CRISTALIZADAS — Cocam-se muito 
bém Castanhas boas e tirem-se-lhes as cascas e as ca-
nlisas .Deixem-se esfriar c ponham-se em um tacho com 
calda de açúcar em espadana e bem bâunilhada, dei-
cm prato ou compotetra com açúcar cristal, ralando-as 
ai para que este se lhe agarre bem, c seque a calor 
brando. 

/ A À K A C O S DL* HJUCTAO 

t*'ármacia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — Ci-
dade Alta . f o n e tZZl. 

^urmaela Monteiro —, áua Dr. Barata — Ribeira 
Fone -^ 1202., 

Tarntaeià S4o José — Avenida Presidente Quaresma — 
Alecrim. Fone ~ 2185. 

( W Q t A Q j q S a m & B A DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade eatlifeiva: proteção e assistência à maternidade 

e iníancia) 
timderèçodot serviços assístenciais nesta capital 

Èentro dé puericultiiía dô Alecrim — Avenida Aie-
x a n d m o Alencar — Bairro do Alecrim. 

Porto de Puèricultura dr. Filgueira Pilho — Rua Ôão 
joSLd Bairro dfes ftocas. 

l^armacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
. Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Branco. 41J — Cidade Alta, 
Lactario Darçy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — Ci-

dade Alta. 
A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-

cia é á proteção à Maternidade e à Infância do Brasil, vi-
«atido diminuir a mortalidade infantil e formar gerações 
sádias è fortès. 

São seu* assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-
camente 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando ã LBA somente os de assistência que este-
iam dentro dessa finalidade. 

F1ZEHAM ANOS ONTEM ; 
Jovens 
Aniversariou ontem, o ,1o-

vetn íiacrcio Guimarães Fon 
sêea, funcionário do S&3C 
nesta capital e íilho do 
Afonso Jeronimo Fonséca, 
residente em Santa Cruz 

PAZKM ANOS HOJE : 
Senhoras 
Maria Lutóa f igueira Bar-

reto tesiKtôa do dr. Ciro 
rrto, ardvogado em nossos au 
ditorios e Presidente da Cai-
xa de Aposentadoria e pen-
sões dos Servidores Públicos 
iiàste Eátado. , ' . ' / 

Senhores 
Tenente Manoel de Castro, 

oficial do Ebcercltò Nacioha!. 
. — Jales Tlnôco, funcioná-
rio da pelègada f iscal em 
Florianópolis, dàtiU catarl-
na. 

talenscs, recebendo por isso, 
inúmeras felicitações, com 
as quaia A ORDEM sc solida* 
riza. • 

Padre fclltU* R k M r w -
A data dè hoje assinala o 
yanseurao do anivar*arlo 
nátalicld do Bavmb. M r e 
Milton Medetroft, é ê * m é * 
Diocese de Ifalal, 
tfü I|p*)a do Roeado, 

AmmnníoIí virtttMo e tra-
IWtlliaétf, o M M Milton 
UèêÊüm i o m de « t ra i mu-
m dol t êm dDktcas do sa* 
t fdcw lo • 4o« isalòlteA« na-

kMo, n u * 

Senhor íoge Calafange — 
Vè passar, hoje, o séu aniver 
sarlo natalicío ú sr Jorge 
Calafange, figura de projç 
çâò em nossos meiOs sociais 
e políticos. 

Pelo ftratp amnteelmento. 
o nataliriante receberá pí>r 
certo, ns liomonájrns do 
hòinr>nagrns fios srus 
2HK. A DRDFM étimpvini?n-
ta-o cordial me n tõ. 

Senboríhhas 
Sudly Freire, f i tb i Co sr 

tuis Ueiliho Freire comerci-
ante eto Mossoró. 
. Jovem* 

Itamar BuitíOos, fi lho dó 
sr. Cromacio JMMtoèa, f v t ido 
narlo público 4pâdt 
Macau. 

T r a g é d i a ft-egrall 
Todos sabem como foi verdadeiramente revolucio* 

narla a função do cristianismo na'Sòciedade paga, der-
jubando quadros intransponíveis. O verbo de S. Puulo 
(lamava contra essas barreiras da maldade humana, di~ 
; findo não haver mais gregos ou romanos, homens ou 
mulheres, sendo todos iguais no Cristo. 

Mas a dolorosa verdade é que ainda hoje existem 
tremendas inccmpreensões racial. Aqui mesmo no Bra-

Mas a dolorosa verdade é que aixida hoje existem 
tremendas incompreensóes e verdadeiras castas pel<> 
mundo civilizado. 9 

Não é preciso recordar o exemplo dos Estados Uni-
ilos, com o seu preconceito racial, Aqui mesmo no Bra-
sil, «urgem casos, vez por outra, gente metida a "grà-
fina". estabelecendo distinções incompreensíveis 

Situação mais dolorosa pelo que nos foi dado lês 
agora é a dos infelizes negros da África do Sul. A sra. 
Monica Whately publicou no jornal "The Universe", se-
manario católico de Londres, a 26 de janeiro deste ano 

r " O T T O G U E R R A 
uma grave denuncia sobre a situação naquela região, 
que íoi traduzida pelo quotidiano católico de aPris, Ls* 
Cruix. de 29 de marro de 1951 Lemos o artigo na versão 
francesa 

As leis vigentes são cruéis, Injustas e segundo a arti-
culista levarão facilmente à revolta Somente os cato-
licos e os comunistas se batem contra o preconceito ra-
cial, ^endo que os comunistas fazendo toda .sorte de pro-
messas, pouco importando se realizaveis. enquanto os 
catolicos lutam eles proprios contra uma serie de pre-
conceitos e ameaças, se agir contra esse "apsythei", ou 
segregação obrigatória dos não europeus. 

Se uma negra tem um filho branco e os outros pre-
tinlios, aquele pode freqüentar escolas, tem regalias que 
os proprios irmão jamais gosarão. 

Esse abandono, esse desprezo, diz a autora, podem 
dar margem a uma revolta sem precedentes, que não 
julga difícil. E lança o seu protesto de católica contra o 
que viu na África do Sul 

CASOS & 

VIDA RELIGIOSA 
C Ú R I A E P I S C O P A L DE N A T A L 

A V I S O N : I 
De ordem de Suu Exeia, o Senhor IJlspo Diocesano de 

Natal, Dom Marcolino Esmcraldo de Sousa Dantas, convido 
todos os sacerdotes do clero desta Diocese para o retirn 
que se realizará sob a presidência de Sua Excia, Reviu». 
:ntrc os dias 7 e 12 de julho, no Seminário Diocesano de 
5è»o Pedro. 

Tendo Inicio as VJ hora;; do dia 7 de julho, terminará 
:>ela manhã do dia 12 do corrente m£s, flcandO assim tempo 
disponível para os que se inscreveram como participantes dn 
[V Congresso do Escapularlo de Nossa Senhora do Carmo 
mi Recife, 

Devem suas Rcvmas. trazer consigo os Livros Paro-
iitlals, que dc costume recebem o competente visto da au-
toridade diocesana e ainda o nmteriál de cama o uso prs-
;o;il, que a hospedagem no Seminário não pode dar. 

Natal — * Palácio Episcopal, aos 30 de Junho de 1[Í5Í 
Padre Francisco das Chagai Neve* Gurgel ^ Secreta-

ío Geral do Bispado. 

tual 

tri Veieto Llcla, filha do dr 
Bàrarto 4e f e l va 
«m R«o i l « 

- AkWlUa, tUha do ar 
JoâoV«nè#cW, aMnmiaa i r 
• » s a n u Orui 

Xitá anlmaartaodo» ho)#f 

a inUfMkMite § a r * a U M a 
Maria, d IMa Q M ^ a é » ta -
M dr. Jo io O i M Í N t e -
d Maria d* LoMtoa Cabral. 

Kennião dos homeas de 
A {ao C a t ó l i c a 

(jomo noticiámos, - acha-se . sente à reunião, além do &s-
i sistente eclesiástico, revmo. 

lho e Bernardo Justino do 
Nascimento 

I>e 2 às 3 horas — Einídio 
Isidio da Silva Bastos, Pe-
dro Galhardo de Punia. An-
tônio Marques de Carvalho, 
Sevcrino Dav,' de Sou^a, Gon 
•alo Pedro de Miranda e An-
tônio Sabino do Couto. 

3 às 4 horas Heitor 
Góis de Anmeida Bastos. Pe-
dro Pereira da Silva, João 
Policarpo de Morais, João 
Batista dos Santos, Jbão Jú-
lio dr Adular e João Martins 
Viona. 

Das 1 ns 5 horas — Maxi-
miano Guerra, Edgar da Ro-
cha Siqueirat major José 
Victoriano de Medeiros, dr 
.Tose Carlos Loite, ARinso Ro 
mão de Medeiros.e Josg.Ro-
meiro Filho. 

Provedorla da Veneravel 
irmandade do Santíssimo 
Sacramento da Igreja Cate-
dral, fMn Natal, 29 de Junho 
de 1051. 

MONTANO F,MERENCIA-
NO — Provedor 

oostolos. Prefacio dos Após-
tolos , 

PIWMEIfiA SKXTA I U U \ 

IK> MES 

Amanhã é n primeira Sex-
ta feira do Mês. A Intenção 
Geral o pelo maior vie.or da 
Ação Católica com o cres-
cente fervor espiritual dos 
seus membros. 

A intenção Missionarla é 
pela solida formação cris-
tã dos fiois na Índia. 

O INIMIGO N AO DOKMt; 
E' muito certo o provérbio: j não tentam 'Mi^atiai i Pi<1«-

o brasiltkiro so fecha a portai i cia Outros porém, suo 
dejx>ls de roubado 

Agoia tnesm estão as 
nossas altas autoridades em-
penhadas na solução do eha-
nado "CUÒO diplomático , 
que envolve o corpo diplo-

conhecidos, f protegidos • -1>í 
í»uu funesta ação ímc 
são viciados Dai, as "eab-" 
eas de pfjnte"' que Moscou 
lança não >omentí' nu Bta>U 
mas também, em todos < -

inatico da Polonla e da ' países da America de v< / 
Tchecoslovaquia. no Brasil 
Os jornais divulgam os 
teclmentos, que culminar;».ni 
com a descoberta de uma rè-
de de propaganda comunis-
ta em nosso pais. 

"O cerebro e o braço 
Moscou" estão agindo °ni 
nossa patria. de maneira su-
til. è verdadr, mas de mod'; 
_il:amente perigoso para a 
segurança de nosso regimem 
democrático. Para tentar o 
dominio do mundo, o coinu-
nismo não se utiliza, apenas, 
das armas. Não lança. íoda.s 
as vezes, mão de meios vin-

que a Europa já e*ta sob a 
cão mais direta do"lotjo san-
guinário 

Os agentes comunistas a-
quí chegam, também, go-
zando das nnun idades d joio 
maticas, v nao perdem trni 
po A riiaqiíina de propagan 
da c logo montada, c o se: 
viço de "controle" e d<* "con-
ta e to" se fa/ f.nn precisão, 
procurando-se infiltrar o ve-
neno comunista em todos nr; 
meios. As nossas autoncía-
dos ia estão a par da trama, 
c da tribuna fU? Congresso 
os parlamentar«:s desassom-

lentcs. como a invasao de pai' brados denilheiam mais 

DIA UTURGICO 
Durante a Oitava dos Ss. 

Pedro e Paulo 
AMANHA 

Santo Antonio — Maria 
Zacaría *. , ^ 

Missa própria, 2.a dos A-

GRAÇAS 
Mário Fernandes de Oli-

veira. agradece a São Fran-
cisco das Chagas, uma gra-
ça alcançada com promes a 
de publicar. 

Macaiba. junho dc 1951. 

Ao odto doa lnimlitM 
conlrs a imprensa ca 
tòllcm, responda com um 
pouco de raerifíclo em 
proveito do bom jornal. 

- i 

mtre nós o sr, Carlos de Car 
/alho Palmer, Presidente 
íacional dos Homens de 
\çào Católica, que esj.á em 
ranslto para o Recife. 
Ontem, no salão da Divina 

Providencia, houve uma reur 

üão da organização dos Ho-
nens de A, C., sob sua pre-
sidência, tendo o d r , Otto 
Juerra Presidente da Junta 
Diocesana de Ação Católica 
? dos Homens de A. C. feito 
ama exposição dos trabalhos 
3ue os militantes realizam 
ím Natal, colocando, assim, 

Pe, Eugênio Sales, avultado 
numero de militantes dá 
Ação Católica, falando o sr 
Cáríos Carvalho Palmer so-
bre sua içissão no norte, bem 
assim a respeito dos traba-
lhos preparatórios da Sema-
r>a de Ação Católica, a reali-
zar-se de 12 a 17 na capital 
pernambucana. * 

— Hoje, á mesma hora e 
no mesmo local, haverá ou-
tra reunião presidida " pelo 
presidente nacional dos H. 
A. C.y devendo comparecer 

j ilustre visitante a par do j representações de todas as 
ipostolado masculino de A- organizações da Ação Catoll-
jão Católica Estiveram pre- I ca. 

adoração Noturna do SsCONGREGAÇAO MAKMNA 

Sacramento j 
A adoração noturna de ho- ] 

V Á R Z E A D O A Ç U 
DE — 

M RODRIGUES DF MELO 

Grande documentário sobre coisas do Nordeste 
i:A Edição da Livraria AGIR Editora do Rio dc 

Janeiro, revista» aumentada, ilustrada e anotada 

Brevemente em todas as livrarias 
Pedidos por reembolso postal — Endereço: Av, 

Afonso Pena. 632 — Natal 

0 na Catedral de Natal está 
1 cargo da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento. O* 
ir. Provedor fez puolicar os 
lomes dos Irmãos que farão 
> adoração na noite de hoje. 

CATEDRAL 
* 

São convidados todos os 

marianos á Missa, domingo, 

ás 7 horas, nà' Catedral. 

Não haverá sessão. 

C A S A N O L A S C O 
O » * u proprietário pretendendo mudar -Ja 

ramo de nagocio, «stá promovendo a l iquidação 

total d « mu variado ostoqu» d « calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

i 

RUA DA. BARATA , 23!> 

ses indefesos, Não se rprn-
bre, sempre, na já surrradj.' 
pele de ovelha. Os tempos 
são outros, e os métodos 'tni ; 
:ie seguir novos rumos. 

A cortina dc ferro c coiit- | 
batida, e ninguém mais se! • i 
ilude com promessas de pa.4 | 
ios comunistas. Entretanto, | 
Moscou continua a propagar I 
suas idéias utilizando-se, pa-
ra tanto, de todos os meios 
ao seu alcance, 

Atjui em nossa pátria ha 
muitos agentes dessa "ordu 
de traição e conquista", aco-
bertados sob mil disfarce". 
Alguns agem abertamente, e 

sa forma de penetração co-
munista chi nossa pátria 

VeniOi<, assim, que o innn: 
go não flormc. K como 
derá (» J JOVO brasileiro cniMi-
nuar rotn suas portas -
ias'.' 

Estejamos atentos. A nos-
sa cooperação deve ser: vi 
giu.r os declaradamente co-
munistas, e desconfiar da-
queles que sempre estão 
criticar ;is medidas do 
verno, ijuando a<lotadas pa-
ia salvaguardora honra e a 
segurança nacionais M. ür 
A. 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numer-" te insti-

tuições no Estado t í 

Encontra-se na Gerencia de 
A ORDEM - Cr$ 2,00 

í 

DR. VICENTE M0NTER030 
Ivx-Cirurçiíio e Obütetra do Hospital Central da Aeranautica 

do Rio de Janeiro i 
t 

t:\-Chcfe de Equipe da Maternidade Clara Buslfruni do 
i 

Rio de Janeiro 1 

C I R I J I U G I A — DOENÇAS DAS SENHORAS — 
ANALGES IA DO PARTO , 

Consultório — Av. Rio Branco n. fiffi --JjaJ^ 3 
2as. c 5as. feiras das 13.30 ãe 17 horas J 

llcsidencia — Av. Marechal Hermes da Fonseca n 504 

T 

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
Adoração Noturna 

Pauta dos irmãos est alados para a GUARDA DE HONRA AO I ^ 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO, durante a Adoraçao 

Noturna, ha Catedíal 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi* 
deliciarem o pa&atnunto de suas assinaturas^ na 
gerência ou quando procurados pelo ra-
dor. j, 

Ouírossim lembramos que as assinaturas sào 
pa^as udiantadamente, sem exceção. 

A.GERENCIA 

ma 9 de J>Jbo de 195t 
De 20 ás 21 horas — Pedro 

lurbalho, Manoel André da 
Silva, Antonio Bmerenciano, 
Osvaldo Orlando de Medei-
os, Joào Batista da Rocha e 

Celso Vidal 
De 21 ás 22 horas — Leoca 

l io de Oliveira, Pedro Segun 
1o. José Ulisses dc Medeiros, 
desembargador Luís Lira, 
\ntònlo Joaquim do NascU 
nento c Hermilio Cabral de 
Macedo 

rim. Alberto Manso Maciel, j 
Manoel Jacó, Joào Antônio j 
Moreira» Manoel Soares de 
Medeiros e Ornar Furtado 

De 23 às 24 horas — Dr. \ 
Cleto Llgorlo Soarei da Cft - i 
mara, Antônio Coutinho Ma-
druga, Quliherme Luís Car- j 
doso, Francisco Gurgel, Teo- j 
filo Libcrato c Antônio Ata- ! 

n ó s i o ^ üoraés i 
De CTft4;hora í6 de Julho— I 

Dr. José Gurgel do Amaral ! 
Valente, Artiir Vilar Raposo 
de Mélo. Jofcquim Marques 

De 22 às 23 horas - d c carvalho, Antonio Capls-
eaas-^embargador Adalberto Amo-

Pela «rata efemeride, I^etlci-
illia recepcionará na residen 
cia de seus pais, à avenida 
Dtodoro, 320 as pessoas dè 
mi*s relações de amizade. 

HÀÍCIMENT08 
No dia Jô de maio deste 

ano nasceu na cidade de 
Porto Valho» Capital do Ter-
glorio de Ouaporé, o menino 
Patllo Sérgio, ÍUhlnho do ar. 

Bém DlM f i lho, Tmou-
daqutle Terrltorio 0 

IMM90 dtdlcado eoopèrador e 
dt m a «una. Mpoaa d. He-
raMUna D I m . Por «aat grato 
aoontoblmanto o « pala do r t -

« o 
m 

Ntti aiaI§m 0 admirador*. 

trano Ferreira Nobre, Vet 
to José da Silva e Virgílio 
Ribeiro Dantas. 

De 1 to 2 horas — Antônio 
Abreu Filho, Brasiliano Bar-
bosa de Moura, Luta Serquls 
Farltat, Joaé mtüâo Suassu-
na, João Bntisia de Carva-

%Ct o • l O O O O O O l K ^ a O O O O O Q ^ m Cooperativa Central ds O gdi+o (Iode Riograndense Ltia. 
(Ex-Caixo Rurn! Operária de Natal) 

s « % < : e - K u d D r . > a ü t < i , ZO& - R i b e l r r t 

- — ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 
X) mais popular dos estabelecimentos de crédito 

Propulsor da Economia e do Trabalha 

E' uma prova de confiança ao Cooperativismo 

8 
8 

S ~ iiyni.ui 111 I iVTTT^,,• r . . ^ j -'-•"i.itfir-fi-ffliiiiin.- . 

Maquinas de tlscrever 
P B R I A L 

( m t i i s A S ) 

H O C I I , QF • 
Avenida Duque de Caxias, n. 174-Fone 55Q1 

i r 

• > 

» t 
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Môssoro acolheu fidalpneite o enzMfl S!a. Cruz 
Colforme noticiara toda a i Retornou invicto, o ttovodrõo tricolor - Grandos I - r — - — - — I — -

imnn>n\:i fAlarin i» «»ttfrit;i r a I _ 1 • • .l̂ ^Êr---. 
Colforme noticiara toda a 

iinpr.eu5i4 falada v escrita da 
cidade, excursionou no dia 

de Junho ultimo, à cidade 
de Morooró, o quadro de fu-
tebol do Santa Cruz. aten-
dendo a uni convite formu-
lado pelo Potiguar Esporte 
Clube, d^ grande metrópole 
do Oeste, A delegação trico-
lor, íol^chefiada pelo sr. 
Waldomiro Cunha, secreta-
riada pelo redator desta re-> 
poítagem. tendo como técni-
co, o professor Geraldo Ser-
rano e Chefe de departamen 

Retomou invicto, o esquadrão tricolor — Grandes 
manifestações dos desportistas da terra de Baravna, 
aos embaixadores do futebol natalense — Detalhes da! 

memorável temporada coral 
Re porta sem de ALUIZIO nlENEZES 

estíuante viagem, que foi 
feito de trem e mixto. Nas 
proximidades da capita] do 
Oeste, uroh comissão de des-
portistas locais, aguardava a 
chegada dos natalenses 

1 \ 1, no joço de estreia 

A pi-le.ia inaugural to médicQ. o sr. Manoel Be-
zerra. alem dus .seguinte^1 temporada tricolor, 
jogadores'. Gordo, Zeno, Iva- tuada na tarde rh 
jiildo. Oz*. Amaurí, Astrogil-
<|o, Djalma. Joúozinho, Es-
^uerdniha. Paraibano, Sheii-
ta, Gaguinho, Petit^e Muri-
lo. Somente ãs 21 hora.s de 
.sexta feira, chegou a turma 
coral á Mossoró, depois de 

da 
foi eíe-
sábado. 

perante uma assistência que 
proporcionou arrecadação 
superior aos 4 mil cruzeiros. 
Foi adversário do Santa 
Cruz, o esquadrão do Poti-
guar, o clube da elite rnosso-
roense e que oito dias a trás, 

. caira íragorosamente diante 
I do ABC, devido ás clamoro-
( sas falhas do seu arqueiro 
! Romildo. que conforme noti-
| cia o "O Mossoroense" cer-
! cou nada menos de três 
"frangos"4. A partida, inici-
ou-sc debaixo de um clima 

de ^erto nervosismo. Os dois i 
quadros, jogavam pessima-
mente, principalmente o 
Santa Cruz. que se mostrava 
totalmente desarticulado 
Mesmo assim, todavia, os 
locais embora um pouco me-
lhores. nada conseguiam fa-
zer, devido á segurança da re 
taguarda coral. A primeira 
etapa, terminou sem abertu-

Amaurí, autor do tento da 
vitoria sobre o Flamengo 

ra de contagem, muito em-
bora, os mossoroenses tives-
sem bòas oca&iôes para mar-
car. No tempo derradeiro, os 
natalenses apareceram mai* 
seguros e Jogo aos quatro 

minutos, Paraibano conquis-
tou o primeiro tento da tar-
de. recebendo excelente pas-
se de Shelita e caminhando 
até a meta com o balão De-
pois deste feito, houve ligei-
ro descontrole dos comanda-
dos de Zeleão, mas o ataque 
coral estava muito falho 
Estimulados pela assistência 
os locais iniciaram uma serie 
de contra-ataques, aos quais 
resistia sempre, a retaguar-
da natalense. Uma vc/. po-
rém, a pelota foi as redes 
ja nos últimos minutos pois 
eram decorridos 42 minutos, 
quando Juarez empatou o 
jogo, d >pois de uma falha da 
zaga tricolor. Registre-se 
ainda que, na primeira eta-
pa, os locais perdera/n exce-
lente oeasiào demarcar, quan 
do o Santa Cruz foi punido 
com uma penalidade máxi-
ma assinalada peJo bandei-
rinha, para nós, muito ri-
gorosa. Juarez. foi o encar-
regado da cobrança, mas foi 

Indicador Profissional 
ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

e 
CIOVIS GINTILl 

ADVOGADOS 
CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordata/* * Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amtgaveis e judiciais. Naturalizayões. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórios em gerai. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque dc Caxias. 110. 
andar — sala 107 
Fone: 1608. 

"Edifício Blla" 

D E N T I S T A S 

R0SAIV0 P. 0ALVÂ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 
i ' 

Cirurgia Buco — Maxilar — Ptótew 
Consultório — Av. Rio Branco, 638*A-Tcrreo 

FONE 20-51 NATAIr^RJo G. do Norte 

nj 
CIAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias» 84-l,ü andar 
"Edifício Quinho" — Saia 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assút 418 — FONE: 16-88, 

DRA. MARIA J0SE' GURGEL DE MEDEIROS 
11' ' 

CIRURGIA-DENTISTA 

Consuitorlo: Rua Santo AntonJo, 744 
Residência: Rua Gal, Glicerio, 182 

Expediente*, ft ^s ,U hor,a3 ;-

i 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av, Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: RU#L ÍUoriano Peixoto, 529 

Esciltório: Av, 'Tavares de Lira» 96-1.°. Fone 15*70, Natal 
.. — .1 • • > •• I. I — . ... 

M É D I C O S 
' li 

DR. GENAR0 FLORIO 

Clinica Médica do adulto e da criança - - Doenças de 
senhoras — Partos — PèrturbàçlSes da Gravidez — Tra-
tamento das varises — Ondas Curtas — EJetrocoagulação 
Consultório e residência Hvenldá Rio Branoa, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas» em diante 

BEL. EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório; Av Duque de Caxias, 114, (Ed. Blla), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Tralri, 531 

J0SE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

DRA. L i a TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro t 

Belo-Horizonte) 
Cônsultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 hor^a em diante 

Residência: Av. Rio Branco» 440 — Fone: 19-20 

J0NAS GURGEL 

PROVI SIONADO 

Aceita causas civis, comerciais Advocacia em Caraftbaa. 
Martins, Apodi, Portalegre. Patü 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 89 —, 
Caraúbas 

DR* MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 4ly ~ Fone 1384 

Ozi* que se constituiu numa 
grandes figuras da 
Aemporada coral 

infelií, pois Gordo, defendeu 
magistralmente. O empate 
foi o resultado mais justo, 
pois traduzia o perfeito e-
quilibrio de forcas. Antes 
de ser iniciada a peleja, o 
Potiguar fc-z entrega de uma 
flamula ao Santa Cruz, fa-
lando na oportunidade, o dr. 
Raimundo Soares e o sr. 
Waldomiro Cunha. Dequi-
nha, o consagrado craque 
mossoroense. de 'passagem 
por sua terra natal, deu o 
kick-off da batalha. Ou-
tros detalhes do encontro: 
Juiz — Mauricío Assis, com 
desempenho seguro, falhan-
do, ao nosso ver, quando con 
firmou a penalidade máxi-
ma. Renda — Cr$ 4.500,00. 

Uta. nàmengp - Jalro ; 
Chorão iMimi> e Meia Noite; 
Debito— Dandáo <Zeleão> 
ljeonidas; Luís — Zezinho 
tCachorrinho) Sulina 
Raimundo e Reizinho Pre-
cedendo « iiiicio da conten-
da. o dep Mota NK<>, deu o 
ponta p<* inicial A\s 15 
co!pi'''OU í1. p^i^ía !>-\íd** lo-
go, í^o^avu-.se que o Santa 
Cru- mostruva-se mate am-
bi^rtiuío ao terreno e ós seus 
eíe:.y-nto.; locomoviam na 
cancli:? rrrtaíad!ula fi'\ 
envolvendo seguidas vez^ a 
defensiva contraria, que ti-
nha de se desdobr j r, pa\ -x 
evitar a queda da ciclacteiu 
^uarneeida por Jairo. Duran 
te trinta minutos, oi corais 
e.stiveram forçando o úllimcj 
reduto õos locais, ate que 
.surgiu o go;.il de Aniaiü-i, 
tento do bela feitura, pois 
O (•(ÍÍJKÍÍIJ;)!!̂ -1 depois de re-
ceber um pas.se de Muri'o. 
en^anui: u Z"p;uciro Chorão 

e ativou certeiro d c pé e s -
qerdo. no cai)to direito da 
meta cor traria Tinhamo.s 
trinta minutos de jogo. A 
conquista do tento, deu mais 
coragem ;io.; síinrucruifien-, 
que facilitaram em algumn,s 
momentos, mas os rubro-ne 
gros nào .•.oui)cram tirar 

proveito da situação. poi.i 
jogavam completamente ás 
tontas. Numn foita. Iaús fi-
cou sozinho diante Gordo 
e mandou o couro ás nu-
vens. A primeira etapa, ter-
minou ci im a vantagem de 
um a zero, para os natalen-
ses Na fase final, os locais 
apareceram com duas modi-
ficações, entrando Mimi e 
Zeleão, para reforçarem a 
defensiva contraria. Pelos 
santacruzenses, foram ex-
pedidas ordens a Joãozinho, 
para policiar de perto o 
grande contra médio de 
Mossoró. As instruções fo-
ram cumpridas a risca e as-
sim, poude o Santa Cruz jo-
gar mais folgado. E o pla-
card de 1x0, foi mantido até 
o minuto final, assinalando 
assim, o encerramento da 

temporada tricolor em gra-
mados mosfcoroensés. sem 
eonhecer o amargor de uma 
rerrota O jogo foi uma 
eunsa^raçao para os nata-
lenses, que puderam de-
monstrar a sua classe, exi-
bindo um futebol verdadei-
ramente acadêmico, com 
com passes curtos, precisos 
e envolventes No balido co- í 
i'ai, todos ' se ebnduaüaíí: 
com 
c iusto f i í i P ^ ^ í f f l K i ^ r 

Gordo, que jo^o\. 
contundido, Ivuniido. O/i, 
Petit, que foi a grande sur-
presa cia tarde, além de Jo- ; 
ãozini*J, Paraibano e She-
lita que "dpixou boquiaberta j 
a torcida, pela sua velocida- i 
dí' impres.Nionante. Kntre o.\ : 

Ivanildo, um do» j j r * ides es-
teios do qtMuiî ifAs dois 

Jogos 1 

moiistrações de carinho re-
cebidas, o Santa Cruz foi 

homenjí^-adu com- ijm cock-

vencidos, que tiveram atua-
çào fraca, Jairo, Mimi. Suli-
na e Rcá/.miio, foram os no- . t a i l I i a d o n R ; l r ç . 
n r " ; Ovaram Ainda , u n , ü ( ) y f j u a l 

funcionou nu arbitragem da ; jjestacadas 
contenda o sr ?4auiicio As- j xgctytfSÊs mosso-

O lugar si> cuia atuação a todos a-
^radou. A renda chegou aos 
12 mil cnizeiros. 
As grandes manifestações do 

carinho ao Santa Cruz 
Durante sua curta perma-

nência em Mossoró, os nata-
lenses foram culminados das 
maiores gentilezas, não so 
por parte do povo, como par-
ticularmente. dos desportis-
tas locais, trndo a frente os 
dirigentes do Potiguar, que j 
foram prodigos de atenções ; 

aos tricolores. O redator des 
tas linhas, cometeria grande i i 
injustiça, esquecendo de ci-
tar neste trabalho, os nomes ; 
de dr. Jose Vieira, Juiv: de ! 

Direito e Presidente d*> ; 
Honra da delegação. Pref. 
Francisco Mota, sr. Macedo, 1 

vice-presidente do Potiguar, 

figura.' 
roer.se 
ãs 10 horas de dj)minuo. Na 
oportunidade, o sr. Waldo-
miro Cuiúia^fT^«filrc!--a ao 
Potiguar. -unHfc-ftomula tri 
coíor. a 
dão d^Srítttá^mes. y l a ma 
neu"a iiuham 
hííío fm Mossoró. 

lie locfií/íí' 
. A • 

naldo pronunciou vi-
brante-- di';rmso. saudando 

o craque Di. junina, q.ic se 
encontra cm vLita ã nv.a ter 

.̂ir.i.ç rio elu-
%4'VidrM<.ne-

prol". Iv.t-

reu; IICIM de on tem, os 
tricolor. •<'• Na-
ta I. ütiui c i'i t - n d o á 1 3 . 1 5 
horas, .sendo íestivaioenkj 
iecef7uros na '̂uv- da Sam-
paio jCorreia. _r>urahte a vi-
agem, a reportagem poude 

.odos 
as 

e ainda os srs. Ivanaldo Lu- j 
pes, Valenca e principalmen J notar a satisíVç;"' 
te o professor Manoel Leo- j os craques e aim 
nardo da Nobrega. que sem- í palavras elogiosas ^ ios 
pre esteve em eontacto di- ' jociam ao e desportistaH 
reto com os natalenses, de- ! de Mossoró, pela acolhida 

Lexccpcional que mereceram, 
monstrando, assim, o desejo 
de todos os mosí-croenses, 
em bem servir aos seus visi-
tantes, Além das muitas de- i 25 de julho a 5 

Clínico de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas era diante 

Cônsul torio e residência: Rua João Pessôa, 194 
Fone: 2í-iò 

durante a sua estada naque-
la grande cidade rio Oeste 
potiguar. 

P A f i A f Eft I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

f * Y £ f Í J ? A s , 

E S P I N H A S , E T C . 

Cuidado com o estômago' 

V 
MURILO ARANHA 

ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84*1.° andar — Sala 5 
Fones: U-18 e 15-53 

Residência: Rua Otávio Lamartlne. 522 — Funo: 17-Sft — 
Matai 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS UKINARIAS 

Cônsul torio; Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General OaorioP 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — ftio^tfô Norte 

JOSE' IIDEF0NS0 EMERENCIAN0 
ADVOGADO 

^cvl fór io Edifício Aureíjano 
Sala 1H Fone: 10-80 

Rpsidéncifi — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

DOENÇAS NEIP 
DR. 0TT0 

ENTA1S 

INH0 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CON8U LTORIO : 

AV. RIO BRANCO, M ANDAR 
ii l É í n T 

Shelita, impressionou à tor-
eid^ pela sua velocidade 

espantosa 

Quadros; Santa Cruü — 
j Gordo; Zeno e Ivanildo; Ozi 

- ! — ^ Ama uri e Astrogildo; Djal 
ma < Murilo» — Joãozinho 
i Gaguinho i — Paraibano — 
Esquerdinha «Petit > e Sheli-
ta, Potiguar — Jairo; Re-
galado e Mimi; Evilasio 
(Louro c Gutemberg» — Ze-
leão e Zezeca; Cachorrinho— 
Xezinho —Juarez Louro <Toi 
nho e Sulina) e Waldir. Me-
lhores iogadorea: Gordo, Iva 
nildo, Ozi, Paraibano e She-
lita. entre os natalenses. 
Jairo. Mimi, Zcleào, Zfzinho 
e Sulina, no bando mossoro-
ense , 

Seja por excesso na comida 
ou pelo muito tempero ou 
mesmo pela má qualidade dos 
alimentos, grande número de 
pessoas sofrem do estômago, 
têm indigegtõe&, azia, bilis, 

nâo digerem bem 

j RIO ÇrRAXpf^-Tonf: 1531 
' SOLIDÃO IA. LIQÍTÜ",. ÁS 

15.30 e 20.ÒO horàs. 
Para 

( Sã-u:.^!-.:- 15.3G 
1 e l C-0 hçyir;, 

N.m» porne:1.! ii ],u*nures. 

facilitam o bom funcionamento do ESTOMACO ^ s iC 2008 -
- FÍGADO - INTESTINOS ~ tornando a diges- 0 |' ^^\ l ; ? a £ ? 
tâo perfeita suprimindo as indigestões. azia, e bi- (J$ 15 30 ^ " ] L<J K 

lis, produzem os melhores o mais rápidos resulta-
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 

iriteric cie 

Estômago, Fígado, Intestinos. Licenciadas pela 
Saúde Publica 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

DA DUQl 
— FONE; 

IML PEDRO SECUNDO 
E8PECIAUSTA 

V I M URINARIA8 O A Í M L O M E 8IF IL I8 
cura y»4kmi das H ^ w ^ ^ y i sem 

S A N G U E N O L 

». 

ESCR1TORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 1{ 
SALA 5 — FONE: 19-70 

A R T I G O ^ dor. 
bexlsa 
e crõi 
Ui 

^ DAS 15 
con«ttltd4o/ Edifício 

•adeu-
ure-

Perturba-

Dr. Barata, 
T*m*: 1*40 

A N T 0 N I 0 P INTO DE M I D E I R O t 

A D V O G A D O 

Rua Otnaral Oaérla. U — Cldata Alia 

DR, P 
D4 MATERN! 

Ondan curtas — Elet 
Partos e 

Consultório: 
Rua Dr. Barata. 210-1 ° ânrt. Av Prutf, da 

Fone U20 
Consultas de às UJO e das i r f c r l t 

A W O CICCO 
fta e Eftslttri Eletrleo 

s éê Stshvrai 
Residência: 

A grande vitoria sobre o 
Flamengo , 
Em virtude da íraca exlbi-

| ção de sábado, a torcida 
; esperava que o Flamengo, 
j levasse de vencida ao ban-
do das tres cores, j i Diziam 

í tratar-se de um llonjunto 
j mais vontadoso e mais duro | TORRADDRES DE P A O 
de ser batido e ^ue se apre- i 

| sentava com alguns refor-1 
|ços, Cerca das 15,45, apa-
' reciam na cancha as equipes ; 
com as seguintes formações: s 

üncluimos, também as mo- j 
dlflcaç6ea verificadas): San 
ta Crus — Oordo; Zeno e 

I Ivanildo; Ozi — Petit e Ai-
trogDdo Mmijo iDJalma e 
Oaauinho 
Ama 

Contem excelentes elementos to-
nleos:- Fósforo, Cálcio, Arsíti.a-
tu de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA 
l>OS. ESGOTADOS* ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM 
MAGROS. CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

t&CEKERAO A TONIFICA 
;AO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 
t 

Paru uilufíüs 
formado, 

«*"iN,r:"-AL?Jtíklíí>— Pon€ 

a3 15,30 o 20',00 'horas. 
Aceitável pava adultos . 
CÍNK POPULAR — 

qucíro Vingador*' ll̂  15.30 t 
20.00 horas. 

Paradadultos. ; ? 

• : j 

I N G L E S A 
G R A N A D O 
T Ô N I C A - A P E i l I l V A 

NAS CONVII ÍSCENCA: - . 

AQUECEDORES DE ALIMENTOS 
FOGAREÍROS aETRICOS 

ESPALHXDORES DE CÊRA 
ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETRICOS 
FOGÕES A CARVÃO ' 

ACABA DC I tBCOa i A FIRMA 

f 

novo»/ 
jantes para A 0RDCM, 
Do contrário, o sr, ou o 
sra. não sdo <jmIgos da 
imprensa cat6Hca.de 
sa terra. 

linhen — JofcèBiilwy 
tÉtXymtofl e Bhel j 

C A H L , O J , f e » « * . « 
Rua Br, Barata, 293 - 7ra# ^ «AtJ 

FAÇA Aa Urrar** U m * \ 
sua Livraria j 

Convide I«UI «MLGM, fffl 
l i » e e s n y i e m cenjania^ 
verifiquem a « r r » * f tca f á i 

I IVHAHIA U V A 
o uvia 7# i 

? > Bapaí^Nawrtaorter^^ má 
«Ma; U iuwUf 

ararec üt Lira 7$ 

i 
' j-i tf U*>8 ^ 

to- " ^ r ; 



pira 
âtftifa réi*ra<iicação nossa 

Segundo despachos telc-
#rafkH>s do Rio, o presiden-
te da Republica enviou á Ca 
mara dos Deputados uma 
mensagem propondo a crea-
tüo do 5° distrito do l>e-
l/uMamonto Nacional de li-
bras Contra ais Secas, com 
5Óde nesta cidade <e Na-
tal, -

Cunio é sabido, já tivemos 
aqui um distrito da antiga 
IFOCS e nunca nos confor-
mamos ion) a sua supres-
são. 

Governadores e interven-
tores bateram-se ininterru-
ptamente. certos de que es-
sa imprescindivei providen-
cia viria facilitar grande-
mente aos interesses dos po-
Uçuares, com açudes parti-
culares a construir, com in 
(cresses de varias ordens. 

Affora, vem afinal a jus-
ta medida, que deve ser por 
todos nós saudada com c fu-
são, 
* E' dc justiça ressaltar o 

interesse do vice-presidente 
da Republica sr. Café Filho 
c do governador Dix-Sepí 
Rosado, além dos nossos 
representantes federais, in-
distintamente, para o grand'. 
beneficio. 

Por ora foi criada uma co-
missão autonoma cujo dí-

A proposito recebeu o sr. 
retor é o dr. Ávila t in i 
governador do Êstrfde o 
?í u i nte telegrama: 

"RIO, — Governador Dix-
Sept Rosado — Palácio do 
governo — Natal — Conver-
sei longamente com se-
nhor Presidefite da Repú-
blica examinando detida-
mente, casos dc interesse do 
Rio Grande do Norte que 
foram objeto nosso estu-
do ai. S. Excia. prometeu so~ 
Uk ioiiá-los acordo 110533 
solicitações. Foi nomeado Dl 
retor Porto Natal dr, Ivai 
Gonçalves. Foi criada Comi 
sáo Autonoma Secas n 
Rio Grande do Norte, deven 
cio ser designado engenhei 
ro Ávila Lins para presidi 
la, Executivo mandará me; 
sasens ao Legislativo pc 
(lindo criação Distrito Se 
cas\ Prometeu-me sr, Presi 
dente majorar auxilio at 
Estado afim igualar esta 
sendo concedido Paraíba. R< 
comendou providencias pa 
ia melhorar abastecimento 
mereado gêneros inclusivi 
farinha. Cordialmente — 
JOÃO CAFÉ' FlLtfO". 

NATAL - - QuarUi-í'e5ra, 4 de Julho de 1951 

Observatório 
A atuação do governo do Estado no escopo de não 

faltar conforto e tratamento aos doentes do mal de Han-
seu isolados do convívio soriil na nossa Colônia especiali-
za djfi, s« pode merecer os decididos aplausos» Já veir 
de longos anos a obra assitenciui, preventiva e curativa dos 
infelizes hansenianos, levada a eleito pelo espirito sacerdo-
tal e inagnanim» do dr. MWnuci Varela 8ant'Iago Sobrinho 
cliefc do serviço oficiai, que fraças à sua persistência e a< ' . . . , i I t I ' 
seu amôr à instituição vai cVm a dia, aumentendo a eficiên-
cia . 

Varias baixas de doentes, clinicamente curados (ew &r 
verificado, mas, nem por isto, o Servi^i chefiado por Varela 
Santiago os deixa abandonados, e, pelo contrario, procura 
cerca-los dc todo o concurso material e terapêutico, para 
prosseguimento da cura c seu finai reingresso, como parcela 
apreciável na vida economica do Estado, 

Ao lado do serviço oficial de isolamento e tratamen-
to especializado, deve o Estado, propriamente a Varela 
Santiago, a criação e manutenção do Preventorio para os 
filhos sadios dos lazaros pobres, ora sob a denominação 
de Educandario Os w a Ido Cruz, instalado em ampla e mag-
nífica chacara no bairro do Tirol. Ali, diuturnamenie, o 
diretor-médico, a quem nunca faltou a solidariedade e o 
auxilio dc sua esposa, auxiliar dedicada c constante, pr«vi 
não só ao tratamento das crianças, como á sua educação, 
meticulosa e bem orientada, para as atividades do lar c 
para o trabalho construtivo e util. 

São obras que precisam ser visitadas pa~a que nunca 
esqueçamos do quanto vale a força de vontade e a abnega-
ção, inspiradas por sentimentos nobres e alturisticos de 
quem, podendo repousar imerecidamente, quer encanecer 
cora a consciência aberta aos ensinamentos do Cristo, dimi* 
huindo a agrura dos sofrimentos alheios e propor-
cionando alegrias a orfãos de todas as atenções e doe pró-
prios carinhos maternais — Z. Z. 

D O M DE T E M O R D ! D E U S 

PE. EMEKSON NEGKEIROS 

O temor de Deus e principio de sabedoria, E' claro que 
a lembrança dos nossos pesados, considerada a severa 
justiça divina, traz o medo relativo a cies, aos ca rgos jjue 
merecem naturalmente, sobretudo o máximo deles, o «ti-
ÍCTK-:. 

o d- que se fala presentemente c o reverenciai, coinu 
filhos que somus, por tudo que possu ofender as vistas di-
vinas, Controla esse dom a virlude da esperança e ao mes-
«.«» tempo, da temperança. 

Tememos ;t Deus porque somos convencidos da gran-
deza do Ser divino tfuc nos sustenta na vida c alimenta n 
cada instante, podendo tirar-nos dela, a cada passo. 

Os pecados de nossa vida passada, choramo-los sem 
cessar mais por uma questão «fc amizade qoê Jror servidão; 
io sc considerar a incomcnsuravel malícia do pecado mortal, 
aimos a bem dizer, numa profunda iristesa santa quê nos 
2\a antes a*> arrependimento tijfüé ao desespero dç salvação. 

Atentos sempre aos olhares divinos sobre nos, estamos 
empre c sempre vigilantes quanto aos sentidos ilo corjki e 
s faculdades da alma, preocupados antes de imitarmos o 
xemplar divino, expresso nas íeis promulgadas, <ío que 
tiesmo no horror que o pecado inspira. 

Tão grande é o sentimento efe réspeUò <jüe esse (lom 
evela que os santos, apesar d * terem alcançado altíssimo 
Tíinde amizade com Deus, Unham por Êíc o sumo res-
espeito»os. Convencidos que com Èíc não se brinca nunca sé 
robresaúam em excessos de linguagem e atitudes, menos 
(reverentes. 

Quanto não corrige relativamente aos superiores que 
cm para com os snditós ímpetos de ira, levados pelo ml-
ar subjelivo que estão defendendo os direitos quando cm 
crdade os estão espezinhando, em detrimento deles, 

Quem possue autoridade, deve exerce-la sob a luz 
a té, pensando que á recebeu diretamente de Oeiis c para 
Salvação dós súditos não para sua rüiria. 

Se queremos ser sábios deante de Deus, cultivemos 
* dom d£ temor, porque ele c principio de sabedoria; sábio 
éaqtieie que procede sempre pelas normas seguras que 
teus lctf&lou para o bem universal dos homens c as segue 
m espirito de obediência e de temor filial. 

DESAPARECEU MAIS UM 
DO NORDESTE 

Vífiifiadd pelà explosão no 
retioéaãdr Lucas Bicalho 

a 

P » P E D R O C O E L w r v 

0 O É M $ f M o S A S E MENTAIS 

i: 
t feLI^RO^ÒN V UliSOTKE A PI A — 

:-ínterno difu Hoipí^ís dc AIíenad<»s (Tariftrinelra) 
e Correí^ £íçan<o do Eetífc 

Oas lu à« 17 hora» 
CONftVtTOBIO 

âv. m » ts ínsp, andar 
CUIHCIO MAGÀLY 

HEMU^NOIA r 

Rua SefidÁ, 4S4- — Htik *2-9$ ^ 

Domingo ultimo, ainda de-
ido ás fortes queimaduras 
ofridas na explosão do re-
>ocador Lucas Bicalho» fa-
leceu no hospital Miguel cou 
o. Dorcelino Pereira Dias 
intígo defensor do ABC e 
,as seleções potiguares. 
Surgiu borcejii^o, no fu-

ebol poti, em 1925 e até 41, 
steve fjiípr^ndo no esqua-
lrao titular do alví-negro» 
suando resòlyeu dar o lu-
ar a gente mais nova. Du-
ante a su î carreira espor-
wa, o extinto, conquistou 
números campeonatos pa-
^ o ABC e foi um dos he-
ols (3a jornada memorável 
ie 34, da nossa seleçào, sen-
to um dofí seus "fantas-
nas" de maior dealaquc. 
>cmprc sc sobressaia en* 
re os companheiros, pela 

•íficiencla e disciplina. Foi 
empre um jogador corre 
o, nunca provocando inci-

dentes 
O seu enterrainento, foi 

uma verdadeira demonstra-
ção dr carlnljo. aüe "pode-
ria rnreber, depois dá.ttioi 
te. SÍÍHS restos n:\ortals ío-
ram transportados naa 
iiãos do ppvo, do pairro cias 
ocas. ao^CemJteríô dç A-

l^crim. Àlí. o di\ 
PÍèto.. em nome do ABO c 

A J^ÀMQ p .T&ÇptAGZM 
^ANtA LlCiíA LTÍ)Av.Qonvi-
da á operir& ^ l ^g^ ida Ri-
úeirp Dapia^» portadora da 
Carjíeira ^rofispipn^. n. 
11.423, a comparecer es-
critório da fabrica, alim de 
apresnetar documentos que 
justifiquem o seu aíastamen 

do serviço, sob pena de 
demitida. 

Nata), 27 de junho de 195Í. 

MÉ' i its Passos 
CHAMADA 

C*$ 3.500,00 • 
De ordem do sr. Presiden-

te desla Previdente, convi-
Jain-se os srs. Associados 
a recolherem a quota a um 

CARAUBAS 
S. JOÃO E S, PEUflO — 

Pronunciam-se aíiimados os 
festejos di: S. João e São 
Pedro promovidos pelo Clu-

I hc Recreativo Caraubense. 
Eiu»aiam-se. diariamente, 

j quadrilhas, preparam-se ca-
samentos, caípiradas c varias 
outras brincadeiras da épo-
ca joanina. 

Feslu do ©ora^ao dc Jc-
sus — Como nos anos ante-
riores vem se realizando na 
Matriz de S. Sebastião, uk 
comemorações* em homena-

estão obrigados pela cha- j tíem ao Sagrado Coraçau 

em que é acusado Antonino 
i3tnevides Carneiro e onde 
íoram ouvidas 3 testemu-
nhas da acusação e 4 anu-
ladas pelri réu. Funciona-
ram na defesa os advoga-
dos Manoel Au^ustu 
Bezerra cie Araújo e Silvino 
Meira e Sá Bezerra na acti-
.'•açftü o dr. Ataulfo Fernan-
des. 

Conclusos os ítftVQfi 
Escrivão do Crime, Juarez 
Fernandes de Oliveira, ao 
Juiz da Comarca, dr. Mo-
zart Menescal, este decidin-
do na forma dos Arts. 411 

c 19, respectivamente, do 
Código de processo Penal e 
do Codigo Pena), recorreu 
dr oíécio. dc sua decisão, 
para o Egrégio Tribunal de 
Justiça. 

(torrespontleulr 

DR.JOSE' ALFRAN 

mada supra, motivada pelo 
falecimento do consócio IíUIS 
BEZERRA DANTAS, fale-
cido nesta capital no dia 
)U de maio fjpdo. 

Natal, 2 6 1951 
Otávio Bezerra dc Carva-

lho - Tesourcn^)^ 

A " O R D E M 
Preço - 0.80 

TtMK) que você procurar 

L(V|CAB!A LIMA 
Tavtre i W 

Deposito 1.° andar tff(/?4 
^m papelaria enooMirirá n» 
livraria Lima. 

O maior ' 
w menores pre^m 4a prâí* 

Visitem o deposito no * " 
xndar. 

de Jesus. Cada noiteiro 
csforca para dar mais i ' 

j tusiasmo c brilho as íesli-
vidades. 

] No f o r o — A's 1U horas dr> 
dia 19 do corrente, no \ v 

í Cartório desta cidade, reali-
I zou-sc o Numario de culpa 

S Ã U B A P E S 

CUuica Ucdwa — 1'clc — Üifilis 

C O N H Ü L T A tí 

Das 15 à:; 1ÍJ horas 

Aiercia 

Consultorio 
Av, Rio Branco 683 

Bala 2 

Residencia 
1." Praça Pio X, 32U 

Tcl. 1374 

T V e 
pite. dá W D . pronunciou um dis-

curso de despedida^ ao 
crack. tendo J&irijciá íalaüo 
o dr. Jeremias Dinheiro, cm 
nome dos Pantásmas de 
34 . Áu descer o cáíx&o a 
sepultura, os amigos toma-
ram as pás e enctiacias dos 
coveiros, e cobriram com a 
terra potiguar, o corpo do 
seu filfco-herol. 

OTIMO NEGOCIO 

D I S T R I B Ü i b b H E S 
Precisa-se de menores de 

14 a 18 anos para serviço 
de distribuição deste jornal, 
paga-se bem. 

A U G A - S E UMA CASA 
á Av. Hcrraea da Fonseca, 
1149, com uma sala. 4 
quartos, 2 banheiros e WC. 
abrigo para automoveis, co-
>a e cozinha. Inlormações 
:om Teimo, pelo Fone 1276 
ias 7 ás 12 horas, ou â 
Rua José de Alencar. 844. 

CASA PARA ÁLÜGAR 
Aluga-se uma casa u rua 

"taneterlo Fernandes, 1015 
- Tirei. Exige-se fiador idô-

nea .Tratar com Wajdeiniro 
- Vila do IP ASE 1016, de 11 
; 30 às 12 e 30. 

(Ao brill iurtf poeta de "Poemas daf. 
Sccas"). 

Saudade! O manso olhar dn 1 oi moroso. 
Preso r,o fascinio das visò^i emota.s. 
Ao vir da noite, o canto pi ei.uiçoso 
Do mar ^emente, nas Joiígínvuas grota?..! 

Saudade! O chòro de um violão piedoso 
Ào doce harpejo das canc-ões devotas, 
O corvo, em busca do sinist)0 pouso, 
O céu cruzando em prolongadas rotas! 

Saudade! O luar de inverno, brando e roxo 
O pio enfermo tio noturno môcho, 
JEm seus queixumes lúgubrcs, bucólicos! 

Saudade! O rouco e gemebundo alarde 
Pas catedrais, rezando ao fim da tarde, 
Pela boca dos sinos melancólicos! 

FRANCISCO CARVALHO 

Vende-se o 
à Rua Cel. 
Natal, 

"Hotel Central" 
Bonifácio, 176 

OTV8 O U I 0 S VfftAO O Ql1r 
PALAVRAS NAO 
EXPEIMTOAO 1 

Subam ào i.o andar do 
70 úã Av. Tav^r^ dc 

Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; n<mhumA c&fti 
possue um stoque de pape! 
em tão gigantescas propor* 
ções. 

LIVRARIA LIMA 

o maior Imporio de arUgoâ 
á% papelaria do KaUdo 

limumtla TavflW-deXira 10 
Deposito l.o andar dos na 

68 a T Í 

P R O D U T O S " C l I ii 
p iA . QUÍMICA INDUSTWÀL ^ I ir B/A 

Tintas para todo» os fina v %mus derivados da» co* 
làe^disaimOB marca» vWALKffiIA". "PREDIAL", 

"CTOMÈÁTV. "BETONOL", " ILEOUW. «TE, 
MSTRIBUIDORES PARA T O D O 0 ESTADÕ Ü O 

M O GRANDE DOJ|ORT|I 

SANTOS & CIA- LIDA 
A raTOA T A V A R E ? Xft LZKUL t l - tS 

4 

SECÇAO DU TINTAS 

HÜA NT2IA FLORESTA N. 87 — NATAL 
AoíUoumm dlrfribuldorf-atpan?. p i praçm* dp 

bMrior cd&da dl«pooilT#t«. 

r i l l l i s 
1 — O orgulho dc alguns 

que o mundo cognomina <U« 
grandes c tão efemero, com-
paravei ao fogo fátuíi, qu<' w 
d(\sfa^ ao mciior contato dti 
adversidade, pois, «'.stü dito 
que tudo jaz ao esc a belo do;. 
,)e.s de Deuü, 

2 - A pior forma de mes-
quinhez de uma pessoa, sem 
personalidade e que é favor 
chama-lo de homem, é som 
duvida a adularão, filha baü 
tarda da hipocrisia. 

3 — C) infortúnio c a uttr-
lhor escola que ensina a es-
î as cabeças de vento, soltas 
no mundo, pensando que «ào 
os reis coroados, sim, mas de 
sua insensatez maluca; que-
bram as frontes nas próprias 

j tolicos e talvez, ao findar da 
| vida, aprendam porque o 
I mundo c um bom mestre. 

Pc. Emerson Negreiros 

FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) i 
A SUHíRPRODÜÇAO é o kl-
alce do barateanieoto da 
mercadoria. u 

O Super estoque dá Livraria 
Uma demonstra quanto m « i 
harato ela vende. , 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sito no I o andar. 

Mostrtiárfio; Tavares dé ti -
ra, 70 

LIVRARIA U K A 

A tratar com 
íario no mesmo. 

:Secçõoa 
iftoyai 

seu |>roprio- ria 

% var^o Casa 
Cidade Alta. Livra* 

Colegial — Preaidecte 
Bandeira. 414 — Alecrkb 

Casa Bancária Norte 
Rua Frei 

OEPOaiTOS C O m Â k Ç A f l 

Ri©gi«ttdènse S/A 
10d (Edüício Próprio) 
o u n o s SLAVIÇOS «AncÀtoba 

N o t i c i á r i o N a i a l e n s e 

T l R E S I N M A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CIRURGXA-DENTISTA 

IDESfTHC NOOUENtA FERNANDES 
t»ROTÊTICA 

Horário: de 0 áa 11 — exceto nas 4 as e sábados 
e 16 M 18 — exceto aos aáb&doa 

CONSULTÓRIO: R. Princc&a Isabel, 64S, l.ü andar—Tel 229« 
» HeAidèncla Rua Miplbú, 436 

~5ÃLVÃ0T MÉSQUITA LTÍ)* 
CACA QUB IVAO T I M 

T « 4 o < ICOWI<<W1 M l < l l l M » < l • 
l h a Dr. « an ta , 117, - P é M 

í ODKió TRiBtrrAlílW Esteve reunida a 
Comissão recente-

mente nomeada para á revUão da legldação 
Tazendarla do Estaco e elaboração do*Cédi« 

Tributário. Foram feitas diatribttkpfi* áe 
serviços, j>ara rápido anda«»è«ito dos tra-
toNitt* 
fOÍTÍOÍ. WOS lUoe^eu O foVernador 4* 

M CANAIS E»tâdo commle^jU 4è ar. 
• Calé Filho ào MttWo 4o 

ÜÜC foi nomeado éáfetfheiro d í t l ó i o 5.* 
nutrito de Porioa, U m e CarfaU, o i f , M q 
boÁ^ãIÍm 
T f tA tOBea O «fiJutro da Ajr+lcuftu4a, se-

tuméo comunlèáfio PooobMá 
pejlp (prentaipr do Estado, tfúrrtf | M i 
o Ê U titunàé ao Norte a prfateèlém êk 

' r * t 

üflWa. Jtíat' Depois aiffuná éM êi 
AOftt INO aaioaela, om «MO 14 Mrtu, 

foi^mou a « üá o 
vtrtftdtoliito Monasnhor Itmé A M U o Ban-
ia*, afano HoH#r ê * Aomlnárlò a i MU H * 

dro, professor do Colégio Estadual à attelll-
bro da Academia Norte-Riofranaenoe áe 

liéiras y 

Ò Ilustre sacerdote» que 
foi élevaào à dignidade de p i r ato 
da Sàntá Sé» vem recebendo InutnerM lallol-
iaçAes I M M|5 colegas 4o aaeerdoclo, 4mmà-
liás» e áe pesadas aoíifaa, peta i«s4a 
^Só ae «ue lol air^. 

wn j i r l lMü lM 

do 

DIZEMBR0 1941 

D C Z E M M 0 1949 

D I Z I M M O 1950 • • * » 

Í.155.000,00 

12J01.MO,ÒO 
15^41^00 ,00 

T o M 
G*iol 

25.033.000,00 

49.754.000,00 

51.4^7.000,00 

n a m » w m . * «MM 

'V- * 

m MÒCtKCtÒ téi rii 
è U A l t f t $ 

MíarM. mU^te 4• dei 
á t t M M 

« « « r s liáUÁ 

H MiLtk ^̂  IVnWwv 
wiff̂ ètéi étíltftii 
tàAo 

P o l o s m o l h ô r b s p r e ç o s V . S . p o d e r á 

a s u a m ü i é i d o f o l M i g o n s * v f â r o s , l o u ç a s , 

c u i ^ a r i à s , é t c . . b r o c u r a n d o a 

fiAtA D O M V U N O 
* » 

* 

- — P E — 

K m l t t i o Cr Q a . Ltda. , 
M i — Ü H 



Integra 
de raça ou côr 

da nova 
MO, 6 — 0 presidente da Republica sancionou an 

te-ontem lei do Congresso Nacional, incluindo jmtre as 
contravenções penais a prática de atos resultantes de 
preconceitos de raça ou de côr. A lei tem a seguinte 
redação: 

"Art. 1 — Constitui contravenção penal, punida 
nos termos desta lei a recusa, por pqrte de,e$tabeleci-
mento comercial ou de enshino de qualq^çr natureza, 
de hospedar, servir, atender ou receber cljente, com-
prador ou oluno, por preconceito de raça ou de côr 

*or«flráfo único - Será considerado agente áo d a R e p u b h c a r e a ü r m , 
contravenção o diretor, gerente ou responsbve! pelo j das pelo procurador r-

estabelecimento. 
Art, 2 — Recusar a alguém hospedagem em hotel, 

pensàe, estalagem ou estatelecimento da mesmo (fina-
lidade, por preconceito de raça ou de côr. Pena; prisão 
simpfes de .três meses a ujn ano e multa de Cr$ 

5.000,00 (cinco mircruxoiros) a £ 4 20 OOO^O (vinte 
itwl cfuíeí?'os}. 

Art. 3 — Jíecvjsar a venda de mercqdoriqs em lo-

jas de qualquer gênero, ou atender clientes restau-

rantes, bares, confeitarias e locais semelhantes, aber-

tos ao publico, onde se sirvam alimentos, bebidas, re-

frigerantes e guloseimas, por preconceito de raça ou 

de côr. Pena: prisão siny>te>sçíê quinze dias a três me* 

ses ,ou mu(tar qyinhentqs a cinco mO cruzeiros, 

Ari. 4 — Récusor entrada em jstàbôlecin\ento pú-
blico, diversão ou esporte, Vem com? êm salões de bar-
bearias ou tabeferelros, por preconceito de faça ou de 
côr. Pena: prisão simples de quinze dias a três meses. 
Multa: quinhentos a cinco mil cruzeiros, 

Ari. 5 — Recusar inscrição de aluno em estabele-
cimento de ensino de qualquer curso Ou grau, por pre-
conceito de raça ou de côr. Pena^ns^p simp^s de três 
meses a um ano ou multo de quinhentas afinco mil 
cruzeiros. 

Abandonou a política 
P r o p r í e d a d t áo C M i l » d e I m p r e n s a S . A . 

ANO XV - -Rio Gnuidi'do Norte - Natal Sexta-feira, 0 de Julho dl' 1951 — Num, 46ü7 

Serão processados 3.357.783 
eleitores faltosos 

RIO, 6 -•• Segundo cie-igor, que estipuiu penas :portantes pendentes cie a-
claraçòes do procurador ye- j no seu artigo 175, paru to- preciaçãa do T. S. E. 

gional eleitoral os edlitos 
praticados no pleito de 3 
de outubro, em todo q pais, 
serão apurados e punidos 
d© acordo com o que d:? ; zeres diminuam, com o jul-
termina o Codigo em vi- 1 gamento de matérias im-

dos os casos, inclusive a 
íalta ao cumprimento á j 
exercício do voto, que e 
obrigatório. 

Aguardam aqueles 
lares que os seus 

Fechou a Igreja 
-Protesto contra a Jogatina 

R, para combinarem nor-
mas que se estenderão o 
todo o territorio nacional, 
tornando efetivo a disco-

titu- j sição leqcji que trata da 
afa- espécie. Segundo dad^a 

estatísticos oficiais, o nú-
mero dos que não compa-
receram ás urnas no ul-
timo pleito foi de 3.357.733 
eleitores. 

ilar á Gamara Federal. 
| Comunicando a sua re-
I solução, o sr. João Augus-
to Fonseca acaba do di-
rigir uma carta ao Sena 
dor Vitcrino Freire, Prev 

sidente do Partido SociOl 
Trabalhista, a que estava 
iiliado aquele politlcp Jklti-
do, nesse documento, as 
razões que o levaram a 
tomar tal dfíciscio. 

1 

2—Apo io da Justiça 
NITERÓI, 6 — A imprepesa comenta elogiosamente 

a atitude do vigário de Pedro do Rio, quarto distrito de P?-
tropolis, que fechou a matriz, retirando o Santíssimo Sa-
cramento, afixando o seguinte aviso: 

"Lamentando profundamente a deseifreada Jo-
gatina que se está realizando em Pedro do Rio, a pretexto 
da festa de seu celeste patrono São Pedro, é em reparação 
pelos atentados contra a moral e a familia católica, tam-
bém nesta ocasião verificados, fica suspenso até segunda 
ordem, por determinação da autoridade Diocesana, o culto 
religioso nesta igreja matriz". 

Atendendo á solicitação das autoridades religiosas, o 
juiz Goular Monteiro determinou a suspensão de toda a 
jogatina. 

MATERIAL COMUNISTA 

I Congresso Brasilei 
ro de Folclore 

RIO, 6 — Até 

Paragrafo único — se tratar de «&tdttftcknfcn-
to oíickJ de ensino, a perra será o perda lio carga po-
ro o agente, desde que apurada em inquérito regular. 

Artigo 6 — Obstar o acesso de alguém a qualquer 
cargo do funcionalismo público ou ao serviço em qual-
quer ramo das forças armadas, por preconceito de ra-
ça ou de côr. Pena: perda do cargo depois de apurada 
a responsabilidade em inquérito regular, paro o funcio-
nário dirigente da repartição de que dependa a ins- te. a Comissão diretora do 

crúão no concurso de habilitação dos candidatos, 1 Congresso Brasileiro d * 
A . T M X L IL I Folclore, já tem assegu-
Art. 7 - Negar emprego ou trabalho a alguetn r a d a a apresentação n^ 

em autarquia, sociedade de economia mista, empresa mesmo dos seguintes 

concessionária de serviço público ou empresa privada A ^ o n a s , Para> . . ~ . . Piauí, Paraíba, Rio Gran-

por preconceito de raça ou de cor. Pena: pnsao simples d e d o ^ o r t e Pernambuco, 
cie três me^es a um ano e multa de quinhentos a cinco Alagoas, Baia, Espirito San 

m\ trvreiros; no caso de empresa privada; perda do ^ g í J ^ ó d 
cargo para o responsável pela recusa, no caso de au- sul. 
tarquia, sociedade de economia mista e emprêsa con-1 As Universidades do Bra rA rlArtrti-Ift ^ sil, de São Paulo, Caíoli-

ce,sionana de serviço publico, c a n o R i o d e J a n e i r o d e 

Art. 8 — Nos casos de reincidência, havidos em es- Minas Gerais, do Paraná 

tabeJecimentos particulares, poderá o juiz determinar 
a ptira adicional de suspensão do funcionamento pqc 
praro não superior a três iroses. 

Art. 9 — Ésta lei entrará em vigor quinze dias 
após a suo publicação, revogadas as disposições em 
contrario". 

JOÃO AUGUSTO 
FONSECA 

RIO, 6 — Acaba ds dei-
xar a política partídaria o 
sr. Joào Augusto Fons?-
ca, norte-riograndense re-
sidente nessa capital, e 
que no pleito eleitoral de 
3 de outubro ultimo con-
correu ás eleições, como 
candidato da União Popu-

toneladas de carga 
6 As primeira:-; j Brasil, primeiro de uma se-

da manhã de ante j rie de sois aparelhos d@s 
ontem, partiu desta Capi- j te tipo, adquirido recente-
tal para Belém do Para,»tente nos Estados Unidos 
transportando um total de j por esa Empresa de n-

í cinco toneladas de car- j víaçdo comercial para am-
: ga, o Curtiss Comandar | pliar ainda mais a sua 
: C-46 PP-MXN, da Aerovia l frota aérea/ 

Desfalque em sindicato 
PORTO ALEGRE, 6 — A bra inquérito administre-

diretoria do Sindicato dos 
Estivadores de Porto Al1?-

| tivo, para apuração do 

gre comunicou, ontem, ao 
DNT que houve, ali, um 
desfalque de crS 38.972,70, 

que teria " ocorrido na ad-
ministração passada. 

Pede aquele orgão que o 
Ministério do Trabalho a-

iafo. 

O JORNAU2MO r J 
| U M DOS PODERES D O | 
REGIME DEMOCRAtV | 

1 C O . — BOWÍM. 1 

O Vice-Presidente da Republi-
ca visitará a Europa 

Acompanharia o sr. Café Pilho o Pre-
feito Olavo G»lvão 

o presen- ;e do Rio Grande do Sul já 
expressaram sua solida-
riedade ao certame e da 
mesma forma diversas Fa 
culdades de Filosofia e Le-

Es- tra s e grupos culturais. 
Atinge a quase uma cen 

tena o número de teses, 
memórias e moções que 
serão apresentados ao Con 
gresso quer como contri-
buições doutrinárias, in-
formações, quer traçando 
normas de estudo e pesqui-
sas, quer de orientação 
de trabalhos, 
i — _ — .—-—-

João Neves da Fontoura 
RIOt 6 — 0 embaixador Pi-
mentel Brandão manteve lon 
ga conferencia *om o chan-
celer João Nc-ves da Fontou-
ra a propo&ito da apreensão 
de material de propaganda 
comunista apreendido à le-
gaçào polónesa, Esse mate-
rial está sendo traduzido pa-
ra melhor apreciação. 

Em sua entrevista cole-
tiva á imprensa carioca, o 
Vice-Presidente Café Fi-
lho declarou que no pro^i* 
mo dia 17 v ia jará com 

destino á Europa, atenden 
do a convite que lhe fo-
ra feito pelos governos 
da Suécia e da* Iugoslá-
via, 

Segundo declarações de 

Discurso do presidente da 
República 

RIO, 6 — Hoje, ás 19.30 
horas, pela "Voz do Brasil" 
retrtmsmitida em cadeia dos 
rádios o presidente da Re-
puíalica falará aopovo. Acj 
que se diz o sr. Getulio Var-
gas abordará temâ ligado à 
situação internacional. 

s. excia., é intensâo sua 
visitar também a Suissa, 
Italia, Alemanha.. França 
e Ingalterra, devendo per-

manecer ausente do Bra-

sil cerca de 40 diasy ten-

do para isto feito comu-

nicação ao Itamarati, 

À o que íKsttcrcri " o ""Diá-

rio de Natal"" , acompapa-

nharia o sr. Ca fé Filho o 

Prefeito nafalense, sr. O-

lavo Gialvão, atendendo 

ao convite que recebera 

de s, excia. dependendo, 

entretanto, sua v iagem da 

solução de importantes as 

suntos ligados á adminís » 
traçao municipal. 

VICE—PRESIDENTE JOÃO 
CAFÉ FILHO A O R D E M 

P r e ç o - - 0 , 8 0 

«rwr 

0 QUE OCORREU NO MINDO 
NOTICIÁRIO Dá N. C. 

BIBLIOTECA PILOTO 
DELI, 6— O plano patroci-

nado pela UNESCO, Gover-
no da índia e Municipalida-
de de Déli para a criação de 
uma bbilioteca piloto em 
Déli deverá entrar em fun-
cionamento em julho próxi-
mo. A biblioteca servirá de 
centro de instrução popular. 
Além de orientar leituras, 
oferecerá tipn variado pro-
grama <te dtbates sobre edu-
cação íttpUJtWa, filmes, cx-
poriçtes, p^taÃris, etc. Os 
organizadores esperam trans 
foriüar a biblioteca num ser-
vi™ modelo a »er copiado 
por outros faUdos indianos 
o países asiáticos 

A biblioteca Iniciará suas 
atividades com cerca de 10 
inkJ volumes em hlndi t urdu 
bom como p*nftotoi, mapas 
v quadros H a w á uma W* 
blloUpp à parta para crian-

ças e uma pequena coleção | a transferencia para o lavra-
de livros em inglês para re-
ferencia. A C. A. R. E. fez 
doação de 500 dólares e li-
vros de consulta neste valor 
foram comprados nos E®. 
UU. de acordo com a lista 
remetida pela UNESCO Tam 
bem um centro livreiro <!e 
Londres forneceu vinte oáh~ 
co caixas com livros em in-
glês. 
REFORMAS ÀGRARIAS 
CACHIMIRA, 6 — S ^ n d O a 

política do governo dfe Ca-
chemira de estabelecer a in-
dústria agrícola do Rstado 
em bases maU modernas t 
racionais e garantir ao cam-
ponês um padr&o de vida 
mais elevado. draiVieas re-
iormas agrarias foram ado-
tadas por Shelkh Mohammad 
Abduílah, Primeiro MittUtro 
do Governo de Cachtmirm, 
Bstas medidas oompvwiMlem 

dor da posse de todas as 
terras agrícolas que exce-' 
dam de 22-3/4 de acres em 
pessoas ou instituições que 
possuam mais de 500 acres 
ile terras. 

A lei de Abolição de Gran-
des Propriedades foi pro-
mulgada, transferindo todas 
as áreas que excedem de 
22-3/4 acres para os lavra-
dores. Este piano abrange 
062.982 acres, doa q^ials, cer-
ca da ihetkdi está pronta 
para passar às mços dos la-
vradores. 

A Lei entrou em vigor a 
17 de outubro de 19(10 e, em 
meados de Janeiro do correp 
te ano, 11.550 acres haviam 
ildo entregues com docu-
mentos de poaie a etrta de 
f .ooo lavradores, tentftyan-
do assim >1100 ptleoâi a-
proaimadamanto.' 

P A Z FARA A CORÉIA 
TOQUIO, 6 — Afirma-se 

que o general Ridgway já es-
colheu o grupo de oficiais 
que se entenderá em Koe-
íx?ng no dia 8 docorrente-
com os oficiais comunistas. 
Sabe-se aue os vermelhos já 
ofereceram garantias sufici-
entes dc respeito aos ditos 
dÔIàd 
oficiais para os necessários 
entendimentos. 

1 TENHA SEMPRE A' | 
1 M A O U M EXEMPLAR | 
' DA A ORDCM. | 

Empossado o novo prefeito de N. Cruz 
Com a decisão do sr. 

Lauro Arruda Gamara 
em assumir a sua cadeire-
de deputado, na Assembléia 
Legislativa Est(adual, íoi 
eleito p e l a Camara 
Municipal de Nova Cruz 
o sr. João Tosca no Coa-
lho, que assumiu, deste 
modo, o cargo de Prefei-
to daquele importante mu-
nicípio, em substituição a-
quele, 

A transmissão de pode-
res foi realizada ante-on-

Arrfcn}* novos OMI-1 
jantei para A ORDEM. | 
Do eoelràde» o « . ov a | 

O * a » I q m d r n | 
cak&àcn d* mo»- j 

I 

Not ic ias R e l a m p a g o 
NA sessão de òntem, 

promovida rm União Nacio-
nal de Effudanies, pelo Cen-
tro de Estudos e Defesa do 
Petrolao, )iouve forte tiroteio 
A policia irai abrir Inquérito 
•obre o aatunto. 

2—foram iniciados os es-
IWAM para a eletrlflcaç&o da 
Rede Farrovlarla do Nordes-
te, antlft Oretí Western. 

3—O »r Ademar tfe Sar-
ros, ex-foytrnftdor do Ktfta-
do, chetou onWm doe M e -
do* UnMee, m 
M » f Mú (Umorande no Rio 

de Janeiro. Seu desembar-
que íol mutto copcorTldo. 

4—Reina em todas aa fren 
tes cortianae uma relativa 
tranqüilidade. Atrlbue-ee á 
cessai fto do foco às neto-
claçéea de pas «um vfto co-
meçar no tfia I. 

5—O renral lUdcway acei-
tou as gâratitías dadas pelos 
comuniaUi aoe ofleiaie que 
vâo parlamont^r aotoro a pos 
slvel pm né Coréia, Oe Jeeps 

uma iNMdtiri wanea. 

auto* 
Vereadores, co-

tem, comparecendo 
ridades, 
merciantes e grande nume-
ro de pessoas gradas, ten 
do discursado, na soleni-
dade, o deputado Lauro 

Arruda Camara, os ve-
readores Armando Arru-
da Camara, José Andró 
Dias, Rubem Arruda Ca 
mara e o novo titular, sr. 
João Toscano Coelho. 

j os Jornais le\go* tèm 
j seu apoio dl&rio, com 
i a compra de um extáft* 
\ plar. 8 como é què Vo^ 
j cê nfto ajuda o dttrto 
j catótteo. Ou acha q«e 
j nós podemos viver sem 
| o apoio doa qttt } 

sam ajudar-noaf 

0* *JS I' srr 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
V t t i d n i * i i R i d i n i e i i 

PORTO ALEGRE, 6 — Nas 
alturas de Rondlnha, muni-
cípio de Canôas, catu um a-
viâo do Aero Clube, falecen-
do os dois tripulantes, srs, 
João Ari Rocha e Sérgio Pau 
10 Garcia, 

LUTA CONTRA O 
CANCEtt 
JOÃO PESSOA, « — Encon 

tra-se nesta Capital o dr. 
Mario Kroef, diretor do Ser-
viço Nacional do Câncer, que 
veio tratar da construção do 
Hospital dos Oanceroeos, 
com capacidade para 50 lei* 
toe. Sefungo Informou aque-
le profissional a construção 
começará ainda este mê« e 
está orçado em A tnilhAee de 
cruzeiros. 

PRESIDENTE DO T§E 
RJO, é — O ministro Sdgaf 

Coata foi eleito presidente 
do Tribunal Superior Elei-
toral. 

CONORMIO PE 
CA«U>IOtOO|A 
FOÜTALEEA, é — Vai ae 

reaUaar nMla eapllal tfe a a 
11 doeorrenete um Oonfres* 

armazém de fazendas, e nôs 
seguintes: consultórios e 
uma pens&o. Os escombro* 
jà foram removidos. 

CREDITO PARA 
A Ç C K 8 

JOÃO PESSOA, t — O go-
vernador do Estado pêâhi à 
AsselngWia Legislativa a a -
bfrturtt de um credito espe-
cial de de> nrtfhdes de eru-
«Wros d^athta^os k coügthí-
çto de atmaumk tfe flfrori-
tos, cilos e pequenos 
ha «ona do Carlrl, 
f indo os muntòfpkw lÉe Cl. 
Joào do Carlrl, Sdlfrda^l, t a -
peroá e outrtp. 

A V M K N I O M 
V k h c w é n t o e f M * 
TODO0 o s 
n n f a o N A i m 

FPKO P M O A . T — 9M 
wwwBilwjtfc^Ni maueaRtÉR tfk 
«rvfmaWor à as i i »Müfc 

aumenta é i MiiÉéfal 
(os para o funt lona lM* Ia* 
tadual» inelu^Ve ml 

funcionam!* no Wrreo un\; tura e paUela mUltar 

15 do corrente um Qongres-
profissionais de todo o Bra-
sil, 

COLONIA DE FERIAS 
PARA JORNALISTAS 
FORTALEZA, 6 — O gover- | 

nador Raul Barbosa acnha 
de inaugurar a Colonia de 
Ferias para os jornalistas, 
construída pela Associa ?ào 
Cearense de Imprensa na 
praia de Porecatú. t 

CAMPEONATO DE 
¥AMtB£ 
FORTALEZA, 6 — Foi lnan 

gurado nesta Capital o Cam-
peonato Brasileiro de Xa-
drez, no Clube dos Diarlòe, 
estando representados 9 lis-
tados brasileiros. 

QUEDA DE PRÉDIO 
RECIFE, 6 — A rua Nova 

contlnúa a oferecer o espe-
táculo inédito de um prédio 
desabado logo à sua entrada» 
onde funcionava o A r m a m » 
Potiguar, na esquina com a 
praça Joajuttn Nafraoo, O 

9 M̂k̂ Aflî ttf̂ ^ 1 

V A» i l 1 j 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Verdadeira e legitima autoridade não a pode haver* 
sem que derive de Deus, Rei e Senhor Supremo de todas 

. as coisas. 
LEÃO XIII, Papa 

p K g N T A N D O 

A saliva contem um fermento, "ptiaüna", que trans-
forma os amiláceos (pão, batata, cará etc.) enr subs-
tancias cuja digestão é acabada por outros sucos diges-
tivos. Mas, para que a "ptjalina" possa atuar, é preciso 

: que o alimento fique bem ambebido desativa» Esse ò re-
i sultado da mastigaçaoperfeita que reduz os alimentos 
[ a fragmentos mínimos e os mistura com a saliva 

Mastigue com vigor e domoradamente, para qite a 
[ digestão dos amiláceos se faça com perfeição — SNES. 
« B O S T A O O DIA 

BOLINHOS FINOS — 500 gramas de açúcar, 175 
gramas de farinha de trigo, 175 gramas de fécuia de ba-
tata, 12 çvos. Bate-se as gemas com o açúcar, misturan-

, do-se as claras bem batidas, depois a farinha e a fé-
cuia. , Assasse em forminhas untadas. Forno regular, 

f ARMACuiS DE PULWTAO 

Farinada Rio Braxtco — Avenida Rio Branco — Cidade 
Aiti. 

Farinada Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fone 
— m a •.- .:.... 
: Faru^ciaS^nto AntoUio — Rua Amaro Barreto Ale-

crim. Fône — 2041. 

COMPLEXO DE REFINAMENTO 
Acaba o governo brasileiro de legislar contra a 

discriminação racial ou de cor. A pratica dessas discri-
minações se considerará, de agora por diante, uma 
eontiavenção penal. 

rarece-nos que a medida é oportuna, pois ao que 
parece em certos hotéis gru-finos e meios igualmen-
te Nituados, estava se processando essa discriminação, 
qu? berra dr nossas melhores tradições cristãs e de-
mocráticos. 

Cantores negros de outras partes do mundo t-ive-
i\ m fi desgosto de sofrer vexames ao procurftem alo-
jamento em determinados hotéis. 

Ora, a tradicuo brasileira e muito outra. Nossa de-
nio<'i:icia étnica, que-se formou ao longo da historia, 
muit j diferente da democracia política, normalmente 
nfto .% p̂ara brancos, negros ou mulatos. - E' certo que 
Gilberto Freire fala — e com razão, num "complexo de 

'OTTO GUERRA 
refinamento" ou reserva aristocrática, existente prin-
cipalmente em meios rurais onde o trabalho escravo a-
bundava. 

Mas esse refinamento não se fazia tanto com rela-
ção ao negro em si, quanto à sua cór. A casta que se 
queria formar era mais de ordem economica, julgando-
se os detentores daquelas posições como situados muito 
alto na pirâmide social, desprezando os trabalhos ma-
nuais ou a certas profissões tidas como menos nobres. 

As cóndicõefc de hoje são outras e é bom que se 
combatam esses ieíinamentos. Somos todos, queira-
mos ou não. de um lastro fundamental único, pela nossa 
origem comum. E a única aristocracia justa não é a do 
dinheiro, da posição, da cór ou de outros acidentes mais 
ou menos herdados. A grande aristocracia dos tempos 
atuais devr ser a do trabalho e do carater. 

E" disso que precisamos 

I ^ 

MICIIMPO* M I nowo» EO#periuWrr# lAort-
denciarem o pagamento dc suai assinatura*, nu 
gerência ou quando procurado» pH«> nusso min» 
dor. 

Outrossiin lembramos que as iftNnn;itur;ts s.n, 
P*ÇAS adiantadamente, sem eiceçà». 

A ttEHKNCIA 

Inquieto? 

VIDA RELIGIOSA 
Adoração Noturna 

Teve pleno êxito, ôntem» a 
Adoração Noturna do San-
issirno Sacramento, na Ca-
edral 

A itir-ia da adoração men-
al noturna está assim, ple-
na/uente vitoriosa, para 
taudio nosso. 

A adoração de ontem es-
evo a cargo da Irmandade 
•o Santíssimo e dos Vicenti-
o.1. O provedor e irmãos do 
ai.tU,imo e o presidente do 
.loiî pino Vicentino, srs. Mon 
im. Lmerenciano e Hermi-
ÍO Cr-bral, particularmente, 
st.lo russim de parabéns, 

CONOmUSGAVAU. MAR^ANA 
CATEDRAL í 

São convidadáí todos os ! 
marlanos á Missa, domingo, j 
ás 7 horas, na Catedral. 1 

Não haverá sessão. 

V LEGIÃO BRASILEIRA DB ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à mateftiidadt 

1 - V " Y é iníancia) ; 
Endereço dos ser riços assistenciais nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 

Porto de Puericultura dr." Filgueira Filho — Rua Sao 
João — Bairro das Rocas. 

Farmácia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta 
' procuradoria; (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Branco, 411 — CWUdeAlta. ^ 
Lactarlo Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — Ci> 

. clade Alta: ' « 
I * A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistênc-
i a é a Proteção à Maternidade e à Infância do Brasil» v i - , 

'fcándo diminuir a mortalidade Infantil e formar geraçõe^ 
sadias e fortes. 

' Sâo seus assistidos pottánto, gestantes e crianças, uni-
camente. 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando à LBA sôtnente os casos de assistência que este* 
jam dentro dessa finalidade. 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 
Lídia Macêdo, esposa do 

gr,Lauro Macedo, proprietá-
rio da Emprêsa de Transpor-
te Miplbúense. 

— Eutália Neves de Mi» 
randa, esposa do sr. Helvio 
Batista de ^Miranda, fiscal 
do Consumo em Pernambu-
co e nosso cooperador. 

Senhores 
^ Aníbal Barata, funclo* 

nario federal aposentádo. 
— L^aias Barbalho, residen 

tc em São José de Mlplbú. 
-^Jdsé Noronha WUhat fun 

ciona^to estadual aposenta-
do. . , 

— João Acloli, funcionário 
da Companhia de Kavegaçèo 
C^rtfira nesta capital. 

— Jwé-:4e Carvalho e 8U-
v ^ F^efeito de Canguareta* 
iDai 
. — Moisés Soares, fiscal do 
XnsUfu^) dos Comerciarios, 
n#sta capital. 
t. i ü > » r i i l i > , . . 

hoje, a sua data 
náUUc^a a aenbortta 8onla 

ftlhm de d. 
M c a Vartia 

Iwe fraio «wntp dará mo-
> qu* * a»i?tfi^Affla^t« 

l f « p c i o i i f «MM iaumtrM 
•m sua midênr 

i. tioja, o Jovtín 

estudante Ronaldo Caval-
canti de Souza» filhu do sr. 
Xsaias Cavalcante, aluno do 
curso cientifico do colégio 
Santo Antônio e segundo vi-
ce-presidente da União Por 

tiguar de Estudantes, nestá 
iapltai, 

- - Fernando José e Eduar-
Io Luís, filhos do sr. Joãò 
ii r;Í!io de Miranda, despã 

íachante aduaneiro e nosso 
•ooperádor 

Crianças 
William, ftlho do sr. Lujs í 

ie Brito, funcionário da Al I 
^andega e no.swo cooperador. j 

- Zelia de Moura, filha «ir>! 
Pedro Moura, adminis-

trador de fibras Puhíioas dn 
Prefeitura. 
DIVERSAS 

)IA LÍTURG1CC 
HOJE 

S, Antonio Maria Zacaria 
Natural de Cremona íl502> 

.eguiu a vocação sacerdotaL 
Jedicou-se ao apostolado 
ur.to aos doentes e pobres. 
Àmou muito o Mistério da 

e a Santa Eucaristia. 
*ri moveu a Comunhão fre-
iucntr̂  e era grande devoto 
lo Apostolo S. Paulo <Tex-
os da Missa). Fundou os 
lericos* regulares dos Bar-
laditas. 

AMANHA 
Oitava dos S. S. Pedro e 

Paulo 
Missa propiria, Prefacio 

los Apostolos. 
IM ÜIRA SEXTA -FEIRA 

DO MÊS 
Hoje e a primeira sexta-

'elra do mês. 
A intenção geral é pelo 

Maior vigor da Ação Cato-
ica com o crescente fervor 
íspirüual dos seus membros. 

A intenção missionaria ê 
pela formação cristão dos 
fieis na índia. 

CONGREGAÇÃO MARIANA 
DO ALECRIM ^ j 
A Diretoria ria Congrega- j 

çào avisíi a todos os çongre-
gados que domingo próximo, | 
dia 8, após a assistência ã j 
missa de 6 horas na matriz ! 
de São Pedro, liaverá a ciei- j 
ção do novo conselho, para o 
que julga indispensável o 
comparecimento de toílos os j 
soclos. A eleição reali/ar-se- | 
á rui séde social ã Rua Fon~ i 
seca e Silva, 1.061, no bairro 
do Alecrim. 

Novo Decreto Regulando as 
SubvençõesFederais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

r * 

GRAÇAS 
Maria Oliveira Correia, a-

gradece ao O o r à i ^ de Jesus 
e a Virgem da Conceição, 
uma graça alcançada em seu 
beneficio, com promessa de 
publicar. 

Ceará Mirim, 4 de 7 de 
51. 

— Alice Guedes, agradece 
por lntercess&o da alma de 
Dom Moura, Ex-Bispo de 
Gar&nhuns — Pernambuco, 
uma graça alcançada em fa-
vor de uma jvesso&.deftua fa-
mília. • ^ 

Natal, Maio de 1051. 

TUDO que voeè procur»* 
LIVRARIA LEMA 

Tavares d« Liraf 70 
Deposito I o andrr «a/74 

*ta papelaria encontrará v>* 
Mvraria Lima. 

O maior stoqu^do ran*» * 
v menores preços da pra^ 

visitem o deposito no 9 ° 
\ndar, 

| A ORDEM um jornal de | 
1 Informação e Formação 

A L E P R A D O J O G O 
ANDRADE FURTADO 

FORTALEZA — Alastra-se pelo interior do Estado a 
l^pra do iogo. com o seu cortejo de males, tanto para a 
vida moral como para os interessei materiais do pobre povo. 

Quando tanto se necessita, em face da crise atual, 
incentivar a produção da riqueza, não pode e nào deve o 
poder constituído fechar os olhos à dissipação da malan-
dragem c cio parasitismo social. 

* 

O jogo é a negação do trabalho construtivo, é o esti-
mulo á preguiça e à desordem economica. 

Recebemos, agora mesmo, da importante cidade do 
Crato, farta documentação da maneira ostensiva e riesabri-
da como se instalam, ali, em meio das praças e ruas, as ban-
cas de "caipira1', para exploração da gente ingênua e das 
bolsas fascinadas pela tentação do azar. 

Por outro lado» foi abertamente instalado, na metro-
pole caririense, o Banco cio Bicho, por onde se escoam os 

£ lucros das classes laboriosas, em proveito da ganância de 
, exploradores das massas . 

Comerciantes da praça, prejudicados em seus negó-
cios, apresentam denuncia às autoridades contra o exercí-
cio do jogo, lesivo da moralidade e do bem geral. 

Entretanto, a policia cruza os braços e continua, sem 
qualquer ato de quem de direito, àquela afronta às tradições 

j cristãs, aos sentimentos de patriotismo o de honestidade dos 
habitantes de tao importante zona cearense. 

Foram iae ̂ enviadas fotografias e pules, como provas 
da^desenfreada: jogatina, lá dominante. 

O promotor cie. Justiça tíebalde vem agindo, com todo 
apoio dü ilustre Magistrado da Comarca, contra tal situa-
ção. / . i 

Entretanto, não foi feita, até agora, a abertura do 
inquérito, solicitado p;.*los representantes do órgão judiciá-
rio ao delegado local. 

) ^J Por qur Y ÍjmiIws*' d*- íjit o < t rmr Dmtul 
j -1. kolynos prole/í** ifrntn. destruindo ns imr-
1 t+ria* que prwltizrm os tícidos ntn*tt<ior*s das doíu-
] roJNift cdries . . , Proteja seus dentes v tua, sAÚdf-
1 corn Kolynos 1 * 

Tranqüilo com Kolynos 

Sim, senhor ! Porque nan hn nada inrflmr 4tur 
Kolynos pora combntcr a rã ri* dentar'a ' ilvm / 

disso, Kolynos clareia os dentes. c/cí brilho u<> -
riso, perfuma o hálito* limpn melhor *• tem snhor < 
delicioso. Kolynos refresca a boca , • . ( sr l\*d\w*s 
todo* os dias -

Combate as cáries 
Agrada raais 
Tíende mais 

Não há nada melhor 

que KOLYNOS para combater a cárie dentaria* 
i'.' i1 r* 

C A S A N O L A S C O 

O 5eu proprietário pretendendo mudar -Je 

-vjnio de negocio, ostá promovendo a liquidação 

total de sou variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

D 

RUA DR. BARATA, 23b 

9 Cooperativa Central d o Cf edito Norte Rrogiandense Lida 
(Ex-Caixa Rural e Operária de NcrtaiJ 

S é c ' e - R u a Dr. B a r a t a , 
Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor dà Economia e do Trabalho 

f ^ C r t u i f M i w . s e u d e p o s i t o 

E ' u m a p r o i r a d © c o n f i a n ç a n o C o o p e r a t i v i s m o 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MAXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M ' 

b * 1 

io do Major Antônio cas-
! :ro, do Exercito Nacional re-
I jidente atualmente no Rio de 
| Janeiro. Elemento de desta-

Aaainalou a data de ante^ j 'luc n a sociedade da Capital 
ontem o anirersario natail-1 ?eceral es^e ilustre militar 

foi alvo de manifestações 
dos seus amigos e colegas 

MANIFESTAÇÕES 
Por motivo de «eu natali-

clo recebeu, ontem, o sr, 
Jorge Calafaftge, epi aua re-

sidência expressiva manifes 
tacão dos seus colegas da 
Fazenda e amigos do seu 
vasto circulo de amizades. 

Significativa lembrança 
foi oferecida ao homenagea-

do» sendo interprete o prof. 
Ulisses de Gols. 

O aniveççfctfante agrade-
ceu e em companhia de sua 
exma. esposa e filhos dis-
pensou a todos fidalga a-
colhimento. 

Maquinas de Bscrever 
I M P B R I A I 

( I j j j l l í * ! ) jt-ty+t^t i I» 

l 
s o e i •„ 

i 

Avenida Duque de Caxias, n. 174 -Fone 5591 

V Á R Z E A D O A Ç U 

M 
DE 

RODRIGUES DF. MELO 

Grande documentário sobre coisas do NorüCSjfô;, a 

2." Edição da Livraria AGIR Editora do. Rio de 
Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e anotada 

Brevemente em todas as livrarias 
Pedidos por reembolso postal — Endereço: Av. 

Afonso Pena, 632 — Natal 

8KUS OLHOS VERÃO O QIC 
PALAVRAS NAO 

m t m n t A o i 
Subam ao i,o andar do 

padlo 70 da Av. Tavares de 
Jra e constatem a verdade 

deita afirm&ç&o, 
Verdade; nenhuma casu 

possua um stoque de papel 
«m tão gigantescas propor-

LIVRE-SE DA TOSSE 
L UrFENDA OS 

SLL'S BRONÜLIOS COM 

BENZ0MEL 
LIVRARIA LIMA 

O maior importo d• artigo» 
da papalaria do Citado 

jtetruarlo Tavarei de Lira 70 
Dipoatto t.o andar doa n* 

I I ft 74 
Aa adlô éaa talmlgM 

•ootra • Jmprcaaa m< 
a ?artjo — Casa 

Aofftl — Ctdadi Alta. Lifra* 
rta Ooiiflal — P r « ú d i » U 

/ 

P**m dr La«rlftala vm 

r . .>5. 



A ORDEM Sextu-taUA, fl tle Julho de 1951 
tm •0» 

ABC x 
do 

America, ° Vogo inicial 
TORNEIO INICIO 

hasteado o PAVILHAO NA- M ° — Clube Atlético Po-
CIONAL, na Tribuna Ofict- ' liKuar * Potiguar Esporte 

ao som do Hino Nac iO -| c , u b e 

Jú está tudo assentado ;J êxito desejado, a FND ela-
será na tarde de oito do cor borou na noite de ontem, 
rente, o Torneio Inicio de com a assistência de repre-
51, adiado do domingo paa* sentantes dos clubes, um 

extenso - programa, o qual. sado. devido as excursões 
• lo ABC e do Santa Cruz 

A festa inaugural da F. 
N D , devera marcar o 
mesmo sucesso das vezes 
passadas. Oito clubes esta-
rão desfilando perante a 
nossa torcida, cada qual. 
mais arregimentado, para 
tudo envidar pelos loiros da 
vitoria. AFIC. Santn Cruz, 
America. União. Riachuelo. 
Aji ( rim e Atlético, formarão 
*) ^rupo Que dispul ará o ti-
lulo máximo do corrente fl-
uo. VíiT ser um pareô du-
ro 

Para que a festividade da 
larde dn domingo, alcnncc o 

para conhecimento dos lei-
tores, transcrevemos a se-
guir : 
FEDERAÇÃO NORTE RIO-

GRANDENSE DE DES-
PORTOS 

Nota Oficial ; 
De ordem do sr. presiden-4 

té, faço saber que, no pró- ' 
ximo domingo, dia 8 do cor-
n»nt e será realizada, no 
Riiadio "Juvenal Lamari i- 1 

ne". a solenidade de abertu-
ra do Campeonato Oficial 
de Futebol de 1951, promo-
vendo-se o torneio inicio, no 
qual tomarão parte os se-
guintes clubes filiados a es-

| ta Federação : 
ABC Futebol Clube 
ALECRIM Futebol Clube 
AMERICA Futebol Clube 
Clube ATLÉTICO Poti-

guar 
POTIGUAR Esporte Clube 

SANTA CRUZ Futebol 
Clube 

RIACHUELO Atlético Clu-
be 

UNIÀO Spor|e Clube 
Em observancia ao dispos-

to no art 111 dos Estatutos, 
o torneio em apreço será 
precedido de singela ceri-
mônia civica-desportiva a-
travez do seguinte : 

1 
PROGRAMA 

Precisamente as 

< dos. diretores de clubes e 

, juizes designados deverão 
I estar em campo, entrando 
I imediatamente em forma-
i çào por três, com frente pa-
ra as arquibancadas e dis-
postos da esquerda para a 

- direita, com a seguinte or-
dem de colóeacão : 
Árbitros 4a F.N, D.ABC F. C. 
ALECRIM F.C, AMERICA F.. 
C-, CLUBE ATMSTICO POTI-

, GUAR. POTIGUAR E. C., 
; SANTA CRUZ F. C., RIA-
CHUELO A. C. e 
SPORT CLUBE 

Essa formatura obedece-
* ra ao comando du sr, Agenor 
Coelho Rodrigues, cíireior 
da F, N. D,, que esta au-
torizado a prestar maiores 

13,15 horas, iodos os atletas,. - a respeito, 
já devidamente imiformisa- A's 13.30 horas, .será 

Indicador 
A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLOVIS GENTILE 
A D V O G A D O S 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria* 
çòes. Concordatar - Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças anligaveis e judiciais Naturatizações, Registo 
de Minas, Hipotecai. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratõrios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias 
l.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bíla" 

110 

D E N T I S T A S 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOÇADO 

Escritório; Avenida Duque de Caxias» 84-J.° andar 
''Edifício Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assü, 418 — FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência; Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Fiorlano Peixoto, 529 

Esciitórlo: Av. Tavares de l ira, 96*1.*. Fone 15-70, Natal 

R0SALV0 P. GALVA0 

C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Cirurgia Euco — Maxilar — Prótese \ 
Consultório — Av. Rio Branco» 638-A-Terreo 

FONE 20-5? NATAL- Rio G. do Norte 

ORA. MARIA J0SE' GURGEL DE MEDEIROS 

CIRURGIA-DENTISTA 

Consultorio: Rua Santo Antonfo. 744 
Residência: Rua Gal, Glicerio, 182 

Expediente: 8 às 11 horas 

M É D I C O S 

BEL EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório: At . Duque de Caxias, 114, (Ed, BUa), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

J0SE' NIC0DEMUS 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
Escritório: Dr, Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 6 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

J0NAS GURGEL 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patü 

Escritório e residência; Praça Getulio Vargas, 69 — 
Caraúbas 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1.10 andar — Sala 5 
' Fones: 11-18 e 15-53 

Residência: Rua Otávio Lamartlne, 522 — Fone: 17-86 — 
Natal 

DR. GENARO FLORIO 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletroeoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante * 

nal cantado em côro por to-
dos os presentes, Termina-
do o hino. volvendo á es-
quarda, proceder-se-a ao des 
file. contornando o campo 
Concluida essa voJta, ao a-
tíngir a formatura ás pro-
ximidades da Tribuna Ofi-
cial. os atletas retirar-se-ào 
de campo - - pelo portão e 
xistente nesse ponto, exces-
são feita das duas equipe? 
que disputarão o primeiro 
jogo do torneio. as quaií 
se dirigirão ao centro do gra 
mado, pai a inicio da partida 
Antes, porem, será* íeita a 

UNIÃO | entrega da taca, medalhas e 

1 diplomas aos campeões (U 
' ímebol de 1950 <ABC r SAN 
TA CRUZ Futebol Club* 
respectivamente dos 1 " 
2* quadros». 

TORNEIO INICIO -
I I I » A primeira partida 

•erá inicio ás 14 horas. 
IV» - Cada partida terá 

a duração de 20 minutos, em 
2 tempos de 10 minutos, com 
revezamento de "barras". 

Vi — A partida final te-
rá a duração de 40 minutos 
em 2 tempos de 20 minutos 

VI i — Em caso de empate 
em qualquer das partidas, ti 
vitoria será decidida por se-
ries de 3 pênaltis, até quf 
numa única série de 3 um 
dos disputantes obtenha 
maioria de tentos. 

JOGOS E JUIZES 
- 0 ABC Futebol Clube 

x America Fute&bl Clube 
Juiz ; - Edval Cavalcan-

te. 
| Auxiliares: - Geraldo Ca-

bral e José Leandro. 
'2(i Santa Cruz Futebo1 

Clube x Riachuelo A. Clu-
be. 

Juiz: — Ubaldo Meneses. 
Auxiliares : — Ivan Caval-

cante e Argemiro Bertino. 
3 ò — Alecrim Futebol Clu-

be x União Sport Club, 
Juiz: - - Vicente Faustino. 
Auxiliares: — Walter Fe-

droza e José Leandro, 

Juiz: — Eugênio Silva. 
Auxiliares : — Argamiro 

Bertino e Edval Cavalcante. 
5 ° - Vencedor do 1.° jo-

go x Vencedor do 2 ° jògo. 
6 ° — Vencedor do 4 ° iógo 

x Vencedor do 4.° Jôgo. 
7 ° — Vencedor do 5,° jogo 

* Vencedor do 6 ° jogo 
Os jtrtees para os 5°, 6 ° 

1 7.u jogos serão escolhidos 
le comum acordo no pró-
prio estádio, com a presen-
ça do Diretor de Árbitros 
la F N D 

VII» - A' equipe vencedo-
ra do Torneio será oferecida 
.una laca pela Federacãf 
Vorte Riut>nmdense d" Des-
>orl os 

VIII i Ao juiíudor que 
•onsignar o maior numere 
le tentos, durante o torneio 
;erá oferecido ira merialhr 
íela F. N. D. 

IX > Sáo os seguintes o. 
>reços de ingressos para c 
orneio inicio : 

Arquibancada — CrS 15,00 
vQuinze cruzeiros í. 

Sombra CrS 10,00 (De? 
cruzeiros», 

Geral - CrS 5.00 • Cinco 
:ruzeiros1. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
X> - Recomenda-se aos 

jenhores dirigentes dos clu-
bes participantes o fiel cum-
primento ás determinações 
lo presentf' programa, no-
adamente a parte relativa 

\ pontualidade de seus atle-
as. que deverão " formar ' 

jm campo, impreterivelmen-
e. às 13.15 horas. Da per-

feita ordem e disciplina nes-
as disposições depende c 
trilho da cerimonia e tor-
íejo. conlando-se. para 
anto. e de modo especial. 

?om a colaboracão de todos: 
os desportistas se público em 
geral. 

Secretaria da F. N. D., em 
Natal, 3 de julho de 1951. 

JOSE' CLEMENTINO 
BESSA — Secretario. 

A v ó ! Mãe ! 
TODAS DEVEM 

Pfflfiã! 
USAK 
tf1 

FLUXEL-S 
REGULAPOE 

i O 

EVITARA' DORSS 
A L I V t A ^ COLICAS UTERINA» 
Etnpre£aTj|p com vanta^rns ptt̂ ft 
combater as irregularidade da» 
funções periódicas das senhoras. 
E' calmante e regulador dessas 
Nui comprovada eficácia» é muito 
funções FLUXO SEOATINA, pela 

receitado 
DEVE SER l!S A DO 

M V O N F I A N C M 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
BOLAS PAR/. FUTEBOL, VÔLEI, TÊNIS E BASK&T 
C1IUTEIRAS T IPO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS t I P O S E MODELOS 
HAQÜKTES DF TÊNIS E P ING-PONG 
REDES PARA VÔLEI, B^VSKET E P ING-PONG 
MEIAS E MEIÕES DE VÁRIOS T IPOS 
JOELIIEIRAS, CANELEIRÀS E TORNOZELEIRAS 
REGRAS ESPORTIVAS e 

ACCESSORIOS DE ESPORTES EM GERAL 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 233 _ FONE 1159 — NATAL 

DRA. UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima dâ  Casa Rio) 

l.° andar. 
Consultas: das 14 hor&a^ em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

DR. MACKAÒO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assúf 419 — Fpne 1354 

m 
Clinico de crio 

DR. MIRA» 

PUERICULTOR EWEDIATRA 
consultas: Das l ^ W t A em diante 

Consultorio e residênci&r RViá João Pessôa, 194 
Fone: 21-10 

w j M ^ — i — ^ M 

DR* HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

•, * - . 

Consultorio: Edüício Prògresao-2.0 andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
/ NATAL — Rio G . do Norte 

JOSE' ILDEF0NS0 EMERENCIAMO 
ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Rpsidência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV RIO BKANCO, 5S9, 1 « ANDAR 

— f 
PAULO DE VIVEMOS 

ADVOGADO 

ESCR1TOKIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. 106 
SALA 5 — FONE: 19-70 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua G*n#ral Otòrlo, %t — Cidade Alia 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SX9TUB 

Cura Radical das hemorroldaa, rarlaes e hldrocelea, iem 
operação é áem d«r. Doença da uretra, próstata, Yesfeu-
laA, seminais; bexiga e rins. Tratamento ?ápl4o <la« ure-
trites agudas e crônicas e suas complicações. H n i l R i ^ 

çôes. Urotroscopla. Oalvano Cauterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edlíicto "Nota Aurora"» Rua Dr. Bttrata, 
241-1 o andrT. RaaldèntU: Rua AwodL F m : U-80 

PAULO 
DA MATERNIDADB J A N C A M O CICCO 

Ondas curtas — E le iM-Mi f i l t^Ao a BUtari Eletrteo 
Partos e Doenças da Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr# Barata» 210-1.° and. Av, Prud. de Moraes, 746 

Fone 1190 
Consultas de 9,30 às 11,30 « das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do N g r t ^ 

SOCIEDADE ANÔNIMA WtflARTON PEDR0ZA - NATAL 
Relatório da Diretoria 

M 
Senhores Acionistas: 

Em obediencia a dispositivos legais e estatutários, vimos 
apresentar à vossa apreciarão e julgamento, o "Banlanço 
Geral" e a demonstração dá Conta de "Lucros & Perdas", 
referentes ao ano social encerrado em 31 de março de 1951. 
com o parecer favoravel dos senhores membros do Conselho 
Fiscal. 

Desejamos salientar que se encontra a vossa disposição, 
em nossa séde social, situada à rua Chile n, 216, desta ci-
dade, a documentação concernente ao Balanço e Conta a-
cima aludidos, para qualquer exame de vossa parte. 

Natal, 4 de Julho de 1951 

W1LL1AM JAMES SCOTT 
Diretor-Tesoureiro 

BALANÇO GERAL EM 31 DE MARÇO DE 1B51 

— A T I V O 

Imobilizado: 

Imóveis 2.170,467,20 
Maquinispios e Instalações . . . . 1.606.833,90 
Veículos 
Móveis e utensílios 

Disponível: 

Caixa 
Bancos 

63.550.00 
77,786,10 

43.543,10 
828.919,30 

3.918.637,20 

872,642.40 

Reali/avel a curto Prazo : 

Estoques : 
Algodão 8973.635,70 
Arame usado í 50,20 8,973-785,90 

f C R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CIRURGIA-DENTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES . ~ 
PROTÉTICA 

Horário: do 9 á.s 11 exe< to nas 4. as e sabados' 
lo ás 18 — exceto aoo :^ábac'o,s 

'ONSULTÒRIO: R, Princo^a Isabel. G48, \y andar--Tel 2292 
Residência Rua Mipibú, 436 

lalxa de Aposentadoria e Pen:òes de Serviços Públicos 
do Estado do Rio Grande do Norte , , ( 

O Presidente da C. A. P. recebeu do Dep^rtaincnto 

Nacional da Pi-evidencia Soe o telegrama abaixo, zojxe a 

,itnação cíOv̂  cmp-egacíores que se n c h a n y j ^ ^.bito eom císta 

nstituicão — Western NP 34 Rio de Janeiro 53 29 1238 

3ÜVT - Tracarril Natal - - N !Í87 de 29.6.5'1 a f im'cumprir 

respeitável determinarão sr Presidenteílfepóblica v«r r>ub'i 

•ada 19 corrente vjt recomendo envieis pràzo cinco • 

ação completa empregadores que;.si? í\chain situaçãe» 

dores essa CAP vg esclarecendo suoottdina^ão autoridade 

federal municipal ou estadual vg montante deb i t o^ t :raaio 

áitin;'j vg utilizando resposta meio cormirrícacão mais ur-r 
?en pt Travidcncia 

Capital 
Fundo de Reserva 
Fundo Especial . 
Reserva para Contas Duvidosas 

. íi/ . \! 
12.000.000,00 

684.775.80 

8.000.000,00 
Fundo de Depreciaçao 2.652.006,00" 
Lucros em Suspenso 
Provisão para Imposto de Renda 

Contas de Compensações : 

Depósito da Diretoria 
Garantias Diversas 
Fine Spinners *& "Doublers . Ltd. 

—C/ Bônus.' de Guerra em 
Depósito 

4.396.197 70 
4^27^90,^9,189.247,40 

48.287.140,80 

a.535-906.00 

43.600,00 8.585.506,00 

56.872.646,80 

WILLIAM JAMES SCOTT 
Diretor-Tesoureiro 

JOSÉ AURINO DA ROCHA 
Contador — Reg. n. 62.665 — CRC — N. 41 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Srs. Acionistas: 

Nós abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da 
Sociedade Anônima Wharton Pedroza, declaramos q.ue_exa-
ninámos o Balanço Geral e Contas realizado em 
marco de 1951 com os livros e documentos da Sociedade, 
en t rando tudo na devida ordem,^pelo que somos de p 
:er que os mesmos devem ser aprovados. 

ADEMAR MEDEIROS 
RUI MOREIRA PAIVA 
JOSÉ ULISSES DE MEDEIROS 

de 
en-

pare-

DEMONSTRAÇAO DA CONTA I)E "LUCROS & PERDAS" 
EM 31 DE MARÇO DE 1951 

Almoxarifado 
Material de Expediente 
Estampilhas 
Contas Correntes , 
Letras a Receber . . 

Realizavel a longo Prazo: 

259.683,20 
9.529,80 
1,552,10 

10.323.435,50 
17.833.574,70 37 401,562.20 

'Obrigações de Guerra, Apólices 
etc 

Contas Correntes —Moratória.. 
Cauções 

Contas de resultado pendente: 

Despesas antecipadas 

Conta* de Compensação: 

iAçô0a GAUelenidas 
«Letras em OarantiA 
Hipotecas 
Bônus de Guerra em Depósito — 

C/ de Terceiros 

245.762,70 
5.806.702,70 

4.990,00 

11 
T76t 

760.219,30 

43.600,00 

D É B I T O 

Salários 
Despesas de Automóveis 

I Selos e Telegramas 
Donativos e Gratificações , . 
Despesas Legais . 
J^spesas de Viagens 
Despesas de Revisão 
Despesas de Expediente 
Anúncios e Publicações 
Segurança Noturna 
Descontos. Estampilhas e Despesas Ban-

carias ,. . 
Despesas Gerais 
Impostos e Alugueis . 
Seguros s/ Estoques, Prédios, Prensa 0 

i Acidpntes 
( Juros Bancários , 
i Descontos. Estampilhas e Despesas Bancarias 

37.023,60 Institutos de Aposentadoria e Pensões 
, Contas Incobraveis 
Provisão para Imposto de Renda 

I Reserva Legal * 
j Reserva p^ra Cftntas Duvklo&aft 
1 Lucros em SuApenso 

6,057,455.40 

46.287.140,80 

íw- t 

- C R E D I T O 

676,203,20 
29.604V60 
20.339,90 

174.767.10 
l L m i O 
63 276,40 
39.666,60 
28 357,50 
Í0 737,40 
7 800,00 

80a 595,50 
7,016.80 

79 539.90 

265 175,30 
ÔS^íOO^O 

#358,20 
23 717,00 

162 00M« 

1 .1^ .2^00 
— 4 I *» ! | 

56.672.646,60 

P A S S I V O -

ft ^a^ ^ cm Lucros verificado* nas *tfi»lnt*s Contai; 
W , U U 1 Algodão. Mercadorias, Agências de a p u -

ros, etc 
Rendas de Propriedades 

; Descontos Creditado* 
i Diferenças de Câmbio 
Receita» Diversas 

Efcifivel a curta arai 
Contas Correntes 
contas a pagar .. 
Letras 'Descontada* 

4 261 263,00 
161.066,70 

14 665.574,76 I M t a ü l . t O 
<a r WILLIAM 

CtaUtddf* Ü e f 

Dtfetor "TênomtÊmgi 

i ; » j WU 4 < í. & o ' i» 



Importantes em exame 
Aumento de impostos — PoJitfca errada 
Como já está no conheci-

mento publico em todos os 
Keus detalhes, prla publica* 

:Í f ; não é aconselhável, por 
diversos motivos. O sonega-
tão, não se lenha duvidas, 
terá muito maior, O enca-
rccimento dos gêneros é fa-
t;il, pois sairá das costas do 

AS ISENÇÕES FISCAIS | clusive aquela referencia ú 
Quando ao problema das j limitação da operação de 

isenções fiscais, o governo I primeira venda, do açricul-
ção no Diário da Assembléia í fã* acompanhar a sua men tor, que precisa ser res-
o governo do Estado esta i sagem de um parecer do tauradu em justai propor-
pedindo aos nossos legisla- j professor Rubens GomVs ções e nâo da maneira lar-
dores uma serie de provi- j de Souza, fiiveravcl a rèv'- «a de nossos dias. 
dencias que sem duvida en- j são, Ainda assim» é prec - Entendemos, porem, que o 
volvem matéria de grau- so que se medite bem sobre aumento do imposto de 
dr importância. • o assunto, se examinem n;<o vendas e consignações paia 

l ina delas consiste num apenas um, mas bastantes 
empréstimo de trinta mil ! IraUdistas e a jurisprudea-
cruzeiros, destinado ã am- cia, a-fim-de evitar p<*s.i-
pliacão dos serviços de a- | dos otms futuros. O par.'-
hastccimento dagtia e es- eer em referencia, pelo re-
motos de Natal e abasteci- i sumo n^e lhe f a z a me t-
mento dágua de Mossoró e ' sagem governamental, U ra ! contribuinte o encargo. De-
Caico. Essa operarão será realmente pontos muito i.i- pois, ha o perigo de ficar-
negociada com o Banco do tiressantes. Resta examiinr cotirorrentes de outros Es-
Brasil. • mais destidamente a ar- mos cm posição inferior aos 

Trata-se de um empres- j gumentaçâo contraria, pi - , concorrentes de outros Es-
timo desses que os especia- i ra formar um juízo seguiu. , tados, com taxas menores. 

AUMENTO DE ; são aspectos que precisam 
IMPOSTOS i ser prudentemente eriami-
O problema do aumcnU | nados. 

impostos nos parece j Ainda hoje ha muita eva-
transcendência igual, 

lidades de nossas legislado-1 Discordamos, francamen 1 

res, quanto aos dois outras | cio aumento em meio tio 
projetos, um relativo a isen- | exercício, ante a acentuada 
toes fiscais já concedidas, j (endencla dos nossos trib.i-
estabelecendo-se novas coii- j nais e juristas em julgá-la 
diçóes que atingiram ant -- I ínaceitaveL Quanto a faze; -
riores concessões e outro p-o f$e para o futuro exerclcir, 

Pro-Eietrificaçao do R&do Norte oc 
O Pres. da Republica au-

torizará os Eitádòf 
Pura inclusão do Rio Gran- Eletrificação do nossu Es-

de do Norte no potencial hí- jtado; 
dro-eletrico de Paulo Afon- J R I O 4 __ Comendador 
so é necessário que o Presi- plisses de Cote — Natal 

| dente RepubljÉa autorize presl<lente Republica usefcu-
| á Comissão do Vale do s. j r o u . n i e apoio iniciativa ex 
j Francisco, orgão diretamen- j tensão linhas Paulo Afon-

Iistas chamam de reprodu-
tivos e assim é de crêr tv-ie 
a operaçao 
provação. 

31aiores 

terá franca 

são responsab 

pondo aumento de impos-
tos e taxas, dentro do 
prioexercício . 

convém distinguir. 
»Ha coisas que realmein 1 

procedem na mensagem, in 

NATAL — âexlr.-:ãra, 6 de Julho de 1951 

Observatório 
O Banco Cruzeir.i t*. > St;l de S, Paulo S/A publica 

mensalmente excelente b >íetim economico-financeiro do 
qual vamos dar nesta cot:111a um excerpto, relativamente 
ás atividades da agricuii>,:.'u. brasileira e da indústria, nV 
ano de 1950. São dados qu~ impõem á meditação os estudio-
sos dos nossos problemas v revelam técnica rudimentar na. 
faina agricola, a par dc absoluta falta de aparelhamento de 
transporte, armazenagem ttc. Os volumes das colheitas — 
tá milhões de toneladas — superou em menos de 5% o de 
1949, que foi de 63 miihojs. O valor da produção é esti-
mado oficialmente em 42 bilhões de cruzeiros, superando 
o de 1949 em 2 bilhões e G00 milhões. Nos últimos cinou 
anos ampliou-se area cultivada, mas, o rendimento por hec-
tare se manteve praticamente estacionario . Na ordem do 
valor monetário da produção, situam-se como principais 
produtos o café, o milho, o algodão, o arroz, o feijão, a man-
dioca e a cana de açúcar, que repiesentaram 90% de toiia 
a area plantada e 85% do valor da produção. A produção dc 
triffo acusa sensível impulso, que eleva a quantidade colhida 
de 231 mil toneladas em 11)41, a 438 mil em 1949, e a 5151 
mil em 1950. A produção de tecidos de algodão mostrou 
cm 1950 ligeiro aumento, relativamente ao ano anterior. Em 
1949 a indústria têxtil possuía 3 milhões e 3dG mil fusos, 
27% dos quais modernos, 100 mil teares, sendo 1% auto-
máticos. A siderurgia foi o sector industrial que maior in-
cremento revelou no ano passado, salientando-se a produ-
ção de ferro guza, que superou de 43% a de 1949 e seguin-
do-se a do Aço e Laminados, com os aumentos de 22% e 
14%. Com essa síntese das principais atividades davida na-
cional, concluiremos que o Brasil, com as colossais possibi-
lidades de seu territorio, se ainda não desfruta na comu-
nhão universal um lugar de maior destaque e releva, deve, 
sem duvida, à displicência criminosa de seus filhos, e ao ;r-
bastardamento moral e de caráter, cada vez mais visíveis 
e sentidos — Z. Z. 

í 

I U I Z B E Z E R R A D A N T A S 

MISSA DE SÉTIMO DIA 
Maria Bezerra de Araújo e familia e demais pa-

rentes agradecem sensibilizados & todos que conforta-
vam no falecimento de seu inesquecível e querido es-
poso — LUIZ BEZERRA DANTAS — e convidam os 
parentes e amigos para assitirem à missa de sétimo 
dia, que por sua alma será celebrada sabado dia 7, ás 
7 horas, na Capela dos SalcMnos» na Ribeira. 

são de impostos no Estado. 
Um melhor aparelhamento 
fiscal resolve melhor do 
que aumentos. Nem se di-
ga que viria uma baixa fu-
tura. Impostos fiunca bai- | 
xam. O Rio Grande do Nor- j 
íe está pegando ritmo de | 
crescimento e um aumento ! 
cm' vendas e consignações j 
pôde entravar esse cresci- j 
mento. * 1 

Aquelas firmas de filiais j 
noutros Estadrts poderão In- j 
elusive fazer as transações j 

,pelo outro Estado, o da Ma- ; 
triz. | 

i 
Tudo isso são aspectos a 1 

meditar, que deixamos aqui! 
aventados para um melhor | 
exame dos entendidos. 

OTIMO NEGOCIO 

Vende-se o "Hotel Central" 
;i Rua Cel. Bonifácio, 176 
Natal. 

A tratar com seu proprie-
tário no mesmo, 

TERRENO | 

I 
Vende-se um medindo 
1G x 23 lado da sombra 
na avenida Afonso Pe-
na, por cr$ 25.066,09. 

te subordinado a ex. a fn-
zer os estudos técnicas. 

O frosideiitt Vargas y.i 
assegurou tio Vive-Preciden-
10 Caie Filho o seu ai*no 
á extensão das linhas para 
a eletrificação do Rio G. 
do Norte. 

E' o primeiro passo Je&al 
»;ara a sociedade u so cons-
tituir com essa finalidade. 

Todos quantos rnnheceu 
a complicada legislação fe-
derai sobre águas e energia 
eletrica podem* avaliar o 
que significa a palavra do 
Presidente da Republica pr.-
ra o exilo do grande em-
preendimento. 

so para eletrificação Esta-
do Rio Grande do Norte. Di-
retor Empresas Elétricas 3ru 
sileiras que exploram servi-
ço eletricidade ai acaba ga-
ranti v-me sua colaboração 
sentida tornar vitoriosos 
nossos objetivos. Confio que 
trabalho organização Socie-
dade continue dentro entu-
siasmo verificado primeiro 
momento. Estou aguardando 
chegada Diretor Cia. Hidro 
Eletrica S. Francisco para 
completar estudos plano ele-
trificação Rio Grande Nor-
te. Em minha próxima via-
gem a Suécia e á Alemanha 

Comentário Internacional 
A produç&o soviética 

campos savletlcos de tal for 
ma que a Rússia, de pais ex-
portador de trigo, passou a 
ter que importar e,ss_* pro-
duto. 

Em certa forma, esse pro-
blema nao é agudo porque 
alguns dos países autelites 

José Staiin costumA di-
zer: 

"O qut1 gunha as guerras è 
•d produção". 

Em um discurso pronunci-
ado no dia 1 de janeiro dq 
1946, José Staiin dedarou: 

"O fator decisivo na der-
rota de Hitler foi o soldado i ainda possuem uma produ-

A propósito o Více-Presi- | espero tratar assunto^ pro 
dente Café Filho transmi-

! tiu o seguinte telegrama 
j do Secretario Geral da Co-
! missão Patrocinadora da 

curando interessar firmas 
suecas e alemàs realização 
serviços - - Cordialmente — 
JOÃO CAFÉ1 FILHO. 

Instantâneos da Assembleia 
A Sessão de ontem do legislativo Estadual — Outras 

noticias 
Convocado extraordinarir - j tiio aos seus pares, de am-

mente, desde o dia 2 se acha J bas as bancadas, que flze-
reunido o Legislativo do Es- ! ram variados apartes. Até 
t.ado, para discussão de im- ' que chegou a veí do caso do 

Tratar pelo 
1182 — Natal. 

telefone 

FLORES 

• Vendem-se na Escola 
de Serviço Social. 

üoMfl toes f ilto 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1722 

portantes projetos, 
A sessão de õntem, com a 

presença de quasi totalida-
de dos deputados, foi presidi 
da pelo sr. Silvio Pedroza. Na 
ordem do dia foram discu-
tidos requerimentos de mo-
ção de aplauso e solidarieda-
de aos srs, Getúlio Varga;, 
João Café Filho, Senador Ge 
orgino Avelino e Governador 
Dix-Scpt Rosado. A discus-
são dos referidos requerimen 
tos causou verdadeira ontía 
de discursos, dando oportu-
nidade a que vários dos re-
presentantes potiguares usas 
sem da palavra pela prime'-
ra vez, uns para apologia dos 
requerimentos, outros para 
lançar série de apartes. 

A discussão da moção ao 
Presidente Getúlio Vargas 
gitou a casa toda. O trab;.-
iílisLa Antônio Rodriguer; de 
Carvalho, tentou, com êxito 
estabelecer parti o dep. pau-
ferrense da U. D. N. Jo.;é 
solidariedade politico-admi-
nlstrativa e solidariedade 
politico-partidaria; motivo 
porciue, inicialmente, negou 
seu apoio ao requerimento, 
aprovando-o na votação. O 

telegrama que o sr. "Dinarle 
Mariz teria transmitido, pa-
ra que a bancada da U. D, 
N. aprovasse qualquer moçào 
de aplauso ao atual presi-
dente da Republica. O sr. 
José Xavier nega a veraci-
dade do fato, sendo aparte-
ado pelo seu colega de ban-
cada José Fernandes» que 
afirrna ser verdadeira a ver-
são do tal telegrama, vez 
que ele próprio o havia lido. 
E os apartes foram se suce-
dendo, cada vez mais varia» 
dos. 

O observador, do seu posto, 
notou qualquer coisa entre 
os deputados Newton Pinto, 
José Fernantles e João Batis-
ta Montenegro» aue isolados 
dos demais componentes de 
sua bancada, a da União 
popular, formando uma 
"isçrejinha" aparte, corç um 
"que*' dc estranho nos apar-
tes que vés; por outTa diri-
giam aos oradores populis-
tas ... 

soviético 
"Mus f preciso reconhecer 

qu^ nâo poderíamos tnr rea-
lizado nos^a tarefa si nào 
fosse a gigantesca produção 
bélica das fabricas norte-
americanas". 

Por acreditar que a produ-
ção e a chave paru o poder 
internacional José Staiin 
vem se esforçando para ele-
var o nivel produtivo 
Rus.sia, 

Ha pouco mais de cinco 1;-
nos. José Staiin deu inicio a 
Um ambicioso programa t:e 
industrialização, 

Deste pwygrama fazia par-
te a produção de 60 milhões 
de toneladas de aço por an3. 

Referindo-se a esse plar.o 
de Cinco Anos, José Stai:h 
declarou: 

"Somente desta forma cc-n 
seguiremos assegurar a no 
sa pátria contra qualquer c -
ventuaÜdadeM. 

oPoht 
Posteriormente, entretanto 

José Staiin compreendeu que 
o objetivo dos 60 milhões cte 
toneladas de aço não set^a 
atingido no período previsto. 

Em 1846, ele próprio o ad-
mitiu, dizendo: 

"Talvez necessitemos cie 
tres novos Planos de Cinco 
Anos para atingir o nível cie 
60 milhões de toneladas de 
aço anualmente", 
verdade quef com 1940, 
E* verdade que, de uma 

forma geral, a produção da 
Rússia está aumentando. Em 
comparação com 1&40, a pro*-
duçào induftriftl d* Russie 
aumentou em cerca de 53 p >r 
cento. 

Este quadro é obscurecido 
pela queda na produção ag-.vi 
cola. 

À coletivização da terra 
diminuiu a produção dos 

gâo agricola elevada. 
Virtualmente, toda a pro-

dução de tri^o da Rumania, 
por exemplo, foi entregue a 
Uniuo Soviética 

Dentro de alguns anos, po-
rém, o problema da produção 
agricola poderá tornar-se 
critico, pois os satélites es-
tão insistindo em reformas 
agrarias do tipo sivietico. 

Quanto à produção de aço, 
o objetivo de José Staiin 
ainda está distante. Neste 
momento, totía a produção 
de aço da Rússia e dos 
lelites nSo passa de 30 mi-
lhões de toneladas. 

Isto não se pode compa-
rar com a produção dos pai-

Os Estados Unidos sozinhos 
produzem mais de 90 milhões 
de toneladas de aço por ano. 

Mas o aço — si bem seja 
de fundamental importância 

— eT apenas, um produto 
O quadro da população 

ml da Rússia, cm compara-
ção com a do mundo livre, 
é desfavorável aos soviéti-
cos. 

A produção dos países do 
Plano Marshall, por si só, c 
bem maior do que a do grupo 
soviético 

O presidente da Junta Na-
cional de Reservas dos lista-
dos Uri idas W Stuarí, Sy-
mington - observa: 

"O que os russos não tem 
e é provável que jamais 
nhum, é uma economia tão 
forte e produtiva <'01110 a 
nossa". 

Si compararmos o que diz 
Symington com o que diz 
Staiin sobre o poder da pro-
dução, encontraremos uma 
das principais razões pelas 
quais ainda vivemos em paz.,, 

"A Rússia — diz o coman-
dante William1 T. Green-
halgs, do exercito norte-a-
mericano — não se atreverá 
a atacar enquanto a capaci-
dade produtiva do mundo 
comunista for tão inferior à 
do mundo l i vre . . , " 

Por AL NETO 

Service Social do Exercito 
RIO, 6 Concluída a via-

gem de estudos que rea-
lizou á Argentina, Uru 
guai, Chile, e Perú, regres-
sou, no dia 28 do mes pas 
sado, o general Inácio José 
Verissimo, presidente cio 
Serviço Social do Exérci-
to, acompanhado dos o-
íiciais membros de sua co-
mitiva. 

Ontem, ás 14 horas, o 
general Verissimo reas-

FAÇA 4* Utrftrt» Lhtt* * 
fcum li?rari«. 
' Convide seus mnftgo*, h -

compras «m ebn|atilo, t 
1 titferençs par* 

sumiu a presidencia cH 
Serviço Social, ficando dis 
pensado daquela funcàrj 
o tte.-coronel Antonio Vir 
gilio ds Carvalho, quy o 
substituirá durante sua au-
sência. 

do o deputado Calafange da 
atual legislatura. 

Os projetos que originara.n 
a convocação extraordinária 
da Assembléia, alguns em re 
gime de urgência, se acham 
nas comissões, aprovados cm 

j primeira discussão, devehcls, 
possivelmente, entrar hc;e 
para a segunda discussão. 

O deputado José Xavier, 
que nos parece, assumiu a 

deputado José Xavier, da U. i Hderança da sua' bâftcadn, 
D. N.t radicalmente contra-|P? is é ^ u e m assume a posi-
rio, sofreu verdadeiro asso- * *?áo d o I í d e r» e s t á s e reveian-

Not ic iá r io N a t a l e n s e 

SOCIEDADE DE MIDKINA E CIRURGIA DO RIO GRANDI 
00 NORTE 

Convocação dt Aistmbléio Geral 
De ordem do sr. Prèsiden- ák deliberar sobre a constru-

ÇÃO da aétfe própria 
Nào havendo número le-

gal de «ocios, reunir-se-á, 
em segunda convocação, a 
mesma assembléia, às 20 ho-
rai, no local acima referido. 

Natal, & de Julho de 1951 
OTTO JÚLIO MARINHO 

Secretario. 

te, fica convocada a As-
sembléia Oeral da Socieda-
de de Medicina e Cirurgia 
do Rio Grande do Norte que, 
em 1 * convocação, deverá 
reunlr-ie no próximo dia 0 
do corrente, ÉM 19 e mela 
hora«, na «Me do Xnitltutn 
KUtorlco e Ototrafico, alim 

CONFERENCIA A Academia Norte-Rio-
grandense de Letras come-

morou ontem às 20.00 horas o transcurso do 
primeiro centenário de nascimento do geo-
logo Adalbert Arvile Derby, transcorrido no 
dia 28 do mês passado. A comemoração da 
Academia no dia de ontem» foi motivada por 
ter aquele dia caldo na vespera das come-
morações do dia de S&o Pedro. Pronunciou 
uma conferência o afronomo Joào Matos 
Nogueira, sob o tema: "Determinismo hii-
torico e Geográfico do Rio Grande do Norte". 
Como se formaram as terras consideradas 
as mais Telhas do mundo» a vida das terras 
de Natal» suas origens, o tempo que medeia 
desde a sua fundação» no decurso de 14 mi-
hões de anos* constituíram a matéria que o 
dr. Matos Nogueira explanou na noite de 
ontem, com quadros e dado» deMnstrattvos 
aofs srs. acadêmicos e ao numeroso público 
qwfe •Étwn acorreu ao salão do Instituto His-
torico, 

MFLEAGRO Ene#ntra-se em note» ÜTra-
rias o novo livro da lavra do 

escritor e folclwrisU conterrâneo %Lalt «a 
Câmara Caseode» inUtuIado: "MoleafreM — 
•depoimento # |itsqiil«a sobre a magia bran-

eu no Brasil"» O Uvre contem 1H jáfinik» éê 

formato grande sendo prefaciado^pelo Pro-
fessor A. da Srtva Melo. Impresso na livraria 
"Agir" apresenta o que há de mais moderno 
na arte grafica, além de moitas ftuslràçõefi. 

CASA RlIBi No dia 15 de Julho de 1948 
I inaugurava-se nesta Capital 
mai$ uma casa de negocio com o linleo obje-
tive de servir a população aatalease» Casa 
Rubi era o seu nome. Mesquita ft Cia. os 
seus proprietários. Instalada na rua Dr. Ba-
rata 202, portanto, no coração 4o comercio 
desta cidade, logo cedo grangeon o novo em-
pório de miudefcas as simpatias geral», tan-
to pelos seu? preços sempre menores como 
pela prestesa t tefctdade dos M S preprietfc* 
rio$ e empregados* Completando 6*te teès" i 
anos de atlvidáles nesta eMade roeolrermm 
os prMMrietarios daquele emporle eoneéder 
descontos especiais aoa MUS tatgsws e 
principalmente aoa m e M è n i . 
NUVO HORAfttO A 14 CircuossHgii de 

ReenitensM^o M M á r II* 
U a Praça Temás de Araújo m ^ U t5apá4al 
vom Ae adotar novo horário 1 |s i l é o so* 
fnfcrte ictumiM,1 e soxfes 
loiras das 1T èm^l bovms. A l ^ t A H M O 

O o^tedttitn « a t á J M i à»tÊá 

FRAQUEZAS EM GERAI, 
VÍNTIO CftEOSOTADO 

< Silveira) 

UVftASIA U M A 
Tavares do Lira» 71 

Dep. 1,° anda* dès os WJ4 
Depósito: 1.° andar, £8*21 

Tavares de Ura. W 

I N 0 U S T R I A R I 0 S 
ftece&emc^ ò" ri.' 10 da r : -

vista "Industrtartos",, órgão 
oficial do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos I:i-
d\i5triat-Íos. 

Figuram na publicação ar-
tigos muito interessantes, es-
tatísticas» legislação, juris-
prudência, etc. 

João Wi l son Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
Escritório — Avenida Duqus 

de Caxias, 206 1*0 
Residência — Av* Rodrigues 
' Mvt* 77Ô 

Atenção» Escolares! 

Cadernos de Caligrafia 
6 fls. bom papel preço 0,50 
Grande bonificação aos re 
vendedores, para cento e mi-
Iheiros. 

Na Livraria Lima — Ta-
vares de Lira, 7t) — Ribeira 
— Natal. 

CASA P M A A106AR 
ALUGA-SE a casa residen-

cial da Avenida Afonso Pe-
na, 439, com salão para ne-
gocio. Tf atar à ma Frei Ml-
guelinho, 38» telefone 1005. 

R io GRANDE — Fone 1531 
"O Gostosão", ás 15 30 e 20 
horas. 

Para adultos, 

REX — Fone 1172 — 4 

Tinha que ser tua, ás 15,30 
e 20.00 horas. 

Não convém a menores. 

S. LUIS — Fone 2000 — 
"Bandoleiro da Serra', á.s 
15.30 e 20.00 horas. 

Para adultos. 
CINE ALECRIM — "Ilha 

da Maldição", ás 15.30 e 2tJ 
horas. 

Para adultos. 

& SUPERPRODUÇÃO é o Ín-
dice áo barateamento da 
mercadoria. 

O Super èttoqve d* Livraria 

barato ela vendo. 
Visitem o s/ fabuloso depo< 

stéo m I * andar. 

Mootruário: Tavares de Li-
ra, 7». 

LIVRARIA LIMA 

DR. JOSE' ALFRAN 

Clinica Médica — Péle — Slfllis — Alergia 

C O N S U L T A S 

Das 15 ás 18 horas 

Consnltorio Residencla 
Av. Rio Branco 683 — l . " Praça Pio X, 320 

Sala 2 tel . 1374 

|n» P E D R Q C O E L w n 
POtUÇAS MRVQSAS t MINTAIS 

— KLRTmOCOHVULftOTKRAPIA » 
d* Alienadeo (Tamarlneira) 

e rorrela Pkaéeo to I M M 
CONSÜtfAS 

Dm 18 às bosos 
CON1III 

AV. RI»JktMMt f l - l , 1 andar 
w lOMVlONl M l O A L T 

IA 
I- — t o M 88*1 

tf 

"MEO FILHO. FA- | 
a O S rsm MQ& 1 
C K M COM Oê QUE | 
B A R M FAZER ANUN- ) 
CIOS; L U C R A R A S | 
SEMPRE COM ISSO". \ 
— KNIAMDV (HAK- | 
KUM. I 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A OttDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes 
pastos de venda : 

ClUADfi ALTA 

Zepelín, esqukia Avenida 
flio Branco comi a Rua Joio 

Pessoa ; Clgarrelra Ideal, 
Rua Princesa Iftabel; Cigar 
relra sporte Marrocos, Rua 
Jofto PoMoa; Cécarreira A-
«uta de Prata e Rio Branco 
Av. Rio Branco, 

A L t c Í « 

ClRârrelra Imperial 
ça Oentil Ferreira. 
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Política 
s i t u a ç ã o 

Ném âe Impostos e iaxas-Atíima Hos iníe 
ressados particulares 

p a i s 
W0, 7 — Através da "Voz do Brasil" o presiden-

ta A) fttpública pronunciou mais um discurso para o 
povo encarando a situação financeira atual e anali-
sando a situação anterior, bem como os planos de fu-
tur©. 

Começou o presidente dizendo que o passado en-
cerra lições para o futuro, referindo que encontrou as 
finanças públicas em mau estado, Não acusa ninguém, 
mas procura definir responsabilidades. 

Âpêlo oo Congresso 
Faz um apêlo ao Congresso Nacional, no sentido 

de que nào quebre o equilíbrio orçamentaria e acen-
tuou o seu firme proposito de não perturbar a econo-
mia popular, nao praticando a ímprevidencia de on-
iam rvm. 

Leis não bastam 
^ Nüo basta onerar o Tesouro votando leis sem re-
cursos, adianta. Despesas votadas sem recursos sufici-
entes, levam apenas o país a não pagar seus compro-
missos ou recorrer a novas emissões, piorando a si-
tuação. E' uma política insensata. 

Orçamento 
Prevê o orçamento uma receita de Cr$ 

20350.000,00 com um "déficit", superior o Cr$ 
2.300.000,00. Além disso, ficaram em 31 de dezembro 
de 1950 Cr$ 2.200.000,00 de "restos a pagar", haven-
do créditos especiais no valor de Cr$ 
2.000.000,00 ainda por aplicar e créditos suplementa-
res no valor de outros dois milhões, tudo perfazendo 
cerca de 9 bilhões de cruzeiros acima da receita pre-
vista, portanto, mais de 4 0 % de déficit. 

A despesa da Nação duplicou em seis anos, sem 
que se procurasse uma receita capaz de enfrentá-la. 

Fantasma da inflação 
Aludiu ao fantasma da inflação, referindo qüe 

em 1950 foram emitidos mais de 7 bilhões de cruzeiros, 
sendo que a maioria das emissões nos últimos meses 
dé 1*50, para princípios de 1951. Emissões para co-
bfirem esses 9 bilhões de déficit ainda viriam pertur-
bar mais a situação, no mercado dos valores, salarios e 
produção, com aumento do custo de vida . 

Volta o presidente a apelar para o Congresso, pe-
4imfo o rua mais estreita colaboração nn solução da 
rr*ve conjuntura. 

De:opnreR)C!menfo fjscal 
Di.sc cjuo e tomos co ma.maquina.fixai intnira 

(ífviorircihodQ, existindo mai: de 13 mil prò-
tft-^o; de cobrança que estão parados, mais de 4 mi-
Slioes do ficíui; dc controle do Imposto de Rendn por 
?w\?ni cxrm^rdaj, impostos retidos nas fonte:, ^en-
ÍJO que tà uma firma deixara de recolher 16 milhões 
KÍe tfttteiros. 

ordem rural, aos transpor-
tes terrestres e marítimos. 
Falou no problema da ar-
mazenagem nos silos, pro-
metendo a construção de fri 
gorificos nos portos, a aqui-
sição de 3 navios para con-
dução de carne congelada, re 
ferindo-se, particularmente, 

j ao Serviço Social Rural, que 
representa apenas a primei 
ra fase de nova pianifica-
cão. 
RESULTADOS 

SENSÍVEIS 
De toda essa política de 

equilíbrio financeiro estão 
sendo colhidos, já, os pri-
meiros resultados sensíveis 
de que constitue prova a 
procura de capitais estran-
geiros para inversões no 
Brasil. Até mesmo fabri-
cas de outros pontos se-
rão desmontadas para vi-
rem para nós. Esse impulso 
levou-o a decretar a creação, 
ontem, da Comissão de De-
senvolvimento Industrial, pa 
ra melhor planejamento e 
coordenação das industrias 
essenciais ao país, num sin-

no Salte, apontando os se- I crofrrffirho jjroduttVQ, Tudo 

querem Importar material 
para o nosso equipamento. 
O faU de termos importa-
do muito maior numero de 
automoveis de luxo do 
que tratores esteriotipa 
muito bem umy. época dc 
prodigalidade e de dissipa-
rão Prevê uma vida mais 
'íãcil» mais barata, e 
mais confortável para o po-
vo brasileiro, no futuro. 
ACIMA DOS PARTIDOS 

Nosso problema financei-
ro, disse, deve colocar-se a-
cima dos partidos politicos 
para tranqüilidade do po-
vo brasileiro, Não c pos-
sivel fazer milagres. M&a 
ó preciso impor ordem nas 
finanças. 

Ainda haverá sacrifícios, 
canseiras, mas a cooperação 
da iniciativa privada mui-
to concorrerá para melhores 
dias, 
PORTOS, FERROVIAS 

Acentuou o presidente que 
são inadequados os nossos 
portos, faltando generos em 
uns cantos, embora sobran 
do noutros. Aludiu ao pia-

V Semana Nacional de Àçao Católica 
Congresso do Escapulario—A H'partkipa<ão potiguar 

A medida quo re aproxl-1 UMA NOTA DO 
mam os dias dos grandes ISECRBTARIAD O DA V 
congressos do Recife, cres-
ce em nossa capital o en-
tusiasmo para a grande pa-
rada dc fé. 

Como temos noticiado, de 
avião, de trem. de automo-
veis e ônibus seguirão pe-
regrinações nossas, 

A primeira delegação será 
das religiosas * alunas do 
Colégio Imaculada Concei^ i suCios o seguinte: 
cão, que daqui partirão 0 local unicu de 
feira. . 

SEMANA, NO RECIFE 

; novoi, entrada pela Rua 
dus Niiitus • Bairro da Boa 

j Vista i. 
Recebemos do Recife, com ! - o horário das reuniões, 

pedido de publicação, a se- 1 de acordo com as atividades 
guinte Nota: • du Cungressu do Escapula-

"O Secretariado da V Sc- ! rio, é o que se segue : 
mana Nacional de Ação Ca- j 9 horas — Aula sóbre o 
tólica, que se realizará nos i lema do dia, a cargo de um 
dias 12, 13 e 14 do mês cor - | Assistente Eclesiástico. 
rente, juntamente com o 
Congresso do Escapulario, 
está avisando aos interes-

us defeitos» sem escalo-
namento, assim como a ou-
tros problemas. 
COMPREENSÃO K CON-

FIANÇA 
Disse que atualmente to-

dos trabalham e produ-
zem. Nos campos e nas fá-
bricas, anunciando uma no-
va era de prosperidade na-
cional, fazendo-se impres-
cindível um clima de com-
preensão e competencia.. 

Insistiu na crise dos trans 
portes» apontando exemplos. 
POLÍTICA DO 

isso pregara o terreno para 
a grande industria e Indus-
trias básicas, 

maSÂtf iSÀbÁLAVEL 
,Concluiu o presidente di-
zendo da sua decisão inaba-
lável em dar ao povo àquilo 
(jtsc mfcfeee. Cré no Brasil e 
na ériergfo do seu povo. Ha-
ia recursos ê tudo o mais 
virá, em ooneeçuencia das 
nossas qualidades. Precisa» 
pòr isso* de concurso de to-
dos os brasileiros. o cami-
nho é áspero, mas é preciso 
não^rgtroceqpfcp para, ter vir 
e engrandecer a nossa Pa-

Aludiü aos problemas dc trta. 

SKNEfiAOOS | que puma popular: 
íoverno con- . milhões dc habitar» 

Precária a saúde de Stalin 
ASSIM DIZEM OS COMUNISTAS INGLESES 

nier Stalint pois alinham va-
ãps argumentos segundo os 
luais sc evidencia que o di-
tador não está passando 
bem. Em primeiro lugar, o 
líder vermelho que foi dc; 
Londres çntvcvLstar-se com 
Stalin, não o conseguiu, ape-
iar dc ler passado dias so-
^uidos à rspera. Depois 
-juando díi recente distribui-
rão dos,prêmios Stalin, um 
ios Quais ao conhecido Peão 
Vermelho, Hcwicl Jonhson, 
*utor de livros de endeusa-
nento da Hussia também 
não compareceu o ditador. 

A Acáo Católica enviará 
numerosa delegação, que se-
rá dirigida pelo presidente 
da Junta, dr, Otto Guerra, 
já que o nosso clero se en-
contra em retiro. Depois do 
retiro, seguirão vários sa-
cerdotes. 

Alem dessa delegação que 
seguira via aerea, muitas ou-
tras seguirão via terrestre, 
especialmente de trem, 
REUNIÃO NA 2* FEIRA 

Na 2 * feira, ás 19,30 ho-
ras, na Divina Providencia, 
deverão estar presentes os 
integrantes das delegações 
da Ação Católica, para in-
tegrar-se de pormenores. 

reuni-
ões para as quatro organi-
zações fundamentais será 
O C O L É G I O N O S S A S E N H O -
R A D O C A R M O T Á R u a EA -

10 horas — Debate Geral. 
14 horas — Reunião em 

conjuflto das quatro organi-
zações, pelos setores espe-
cializados, 

15 horas — Circulo de Es-
tudos. 

Para informações acha-
se instalado o Secretariado 

rão de São Borju <prédio fria \ Semana Nacional de 

Companhia Força e Luz Nordeste do Brasil 
A V I S O 

A COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO 
BRASIL avisa ao pública que amanhã, domingo, dia 
8 do corrente, de ô ás 7 horas, será desligada a ener-
gia eletrica em parte do seu sistema de distribuição 
abrangendo cm parte a rua Jundiaí e adjacentes, afim 
de atender solicitação da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafo^, que necessita proceder urgentes 
reparos em suas Unhas telegiaflraa. 

Natal 7 de Julho de 1951 
A Administração 

Ação Católica, que funcio-
nara até o dia 11, nu Circu-
lo Católico, á Rua do rçia-
chuelo, lüò. da.s 15 ás 20 ho-
ras, diariamente; e durante 
a V Semana, nu próprio local 
das reuniões <colégio Nos-
sa Senhora do Carmo*" 

* 

SR. RONAlfr CROSS i 

A-fim-de assumi? um dos 
altos cargos na dire-
ção da 3". A. Wliarton Pe-
ciroza, acaba de chegar a 
Natal o sr. Ronald Cross, 
lemento dc grande prestigio 
no seio doKsa Importante or-
ganização comercial. Ao sr. 
Ronald Cross apresentamos 
os nossos votos de bòaa vin-
das. 

i 

A n W^MM t f K U J C í J P l 
Propriedade do Centro dti Imprensa S* A. 
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ÍONTKA OS 
A luta tk> fítr 

tra os sonegadores começou I mente paguem 

io de 50 
ites, «o-

imposto de 
e prosseguira,. Não é preci-
so aumentar impostos. Bas-
ta arrecadar bem. Com es-
ses impostos e taxas pagas 
por quem os deve pagar, 
sem emissões, teremos mai$ 
escolas, matç hospitais, ma-
is estradas. Não é possível 

renda 235 mil, como está a-
contecendo. 
IMPORTAÇÕES 

REPRODUTIVAS 
Falou também o presiden-
te no cambio á taxa ofi-
cial, não para passeios de 
turismo, porém para os que 

Stalin 

LONDRES, 7 — Os comu-
nistas ingleses se mostram 
preocupados com o estado de 
saúde do seu "fuhrer," a pre-

0 QUE OCORREU RO MUNDO 
KOTKKUUO Oi H C. 

INQÜIKTAÇAQ MUNDIAL I BALUARTE CQNTRA O 
NOVA YORK, 7 — Falan-. COMUNISMO 

do em uma reunião da As-
sociação Americano-Austra-
llana, o novo Embaixador da 
ÁustraUa nos Estados Uni-
dos sr. Percy C, Spender, 
«ctischi A Ruwla de querer 
destruir todas as outras for-
mas de governo existentes, 
que nfco sejam comunistas 
transformando iodos os po-
vos livres do mundo em ser-
vos do Polltburgo. O Embai-
xador Apcnder afirmou ain-
da que l Australla é favo-
ravel as nêfoclftçòes para 
o conflito coreano por mei-
os ptclflcoft, desde que o a* 
ffessor não queira tirar van-
ta<«ns de fato, atreace-
tândo qwa a aafuranca co-
letiva é lindamantal para o 
aiaUina tft fMa das nafftoa 

LOS ANOELES, 7 — Fa-
lando durante uma cerimo-
nia de colação de grau na 
Universidade Loyola, uma 
nstltuiçâo jesuíta desta ci-
jade, o General Joseph T. 
McNarney, antigo coman-
dante das forças dos Es-
tados Unidos na Europa, 
declarou que a Igreja tem 
sido sempre líder na mobi-
lização das forças esplrltu» 
als da clvllizaç&o, no senti-
do de conter e, por fim "e-
llmlnar o comunismo, sua 
negativa de Deus e da dig-
nidade Individual'1. 

A profundidade dos sen-
timentos religiosos noa "po-
vos de países como a Ale-
mtnha, chaoóakoHquia, fO-
tpnla» Hungria, etc.» asse-
gura um adio espiritual no 

qual a semente do comunis-
mo ateista não poderá ger-
minar senÂo depois de di-
versas gerações", afirmou 
o General McNarney. 

Na sua oraç&o, o antigo 
Comandante europeu pagou 
tributo a atu^ç&o das Na-
ções Unidas na Coréia, ao 
aceitar o desafio do impé-
rlallsmo comunista : "Nos-
sos filhos, Juntos com 0 
de outras lft rações, es. 
tào lutando sob a bandei-
ra da ONU, no campo de 
batftUia. contra a agresaáo 
vermelha, toldados, mari-
nheiros, aviadores e fusllel-
rosf falandê lln«uas dife-
rentes e prmeaando diver-
sas rellfiòfs, eatio batalhan-
do como um único conjun-
to em ama Vnmá* pm 
Liberdade". Crieott o Oeneraí 
McNarney. 

Arranje noToa and- j 
jantes para A ORDEM- I 

Do contrário, o « r . ou a f 
era. n&o são amiçoa da j 
imprensa católica de n o » | 
aa Is^ra. j 

Alterações no Serviço de Menores 
Extinto o abrigo da rua São Cristovao o 

IUO, 7 — O Serviço dc As-
sistência a Menores (SAW) 
extinguiu as instalações ar-
caicas dc São Crlstovão, que 
passarão a ser utilizadas pa-
ra quartel da Policia ESÍMHM-
ai. Os menores serão manda-

dos para os patronatos agrí- nores rousidcraflos perigosos 
cotas dc Viçosa, Caxambú e e carun!°s tratamento t-.H-
Marques de Valrnça. Será I rlvi serão intemad;»» na Ks-

funUada uma escola inodpr- j col i Saul u * GUMIMO. A a-
na dc rerupera^ã^ da infân- tua! direção fiAJVI ficará 
da c Mm centro de trlagetn lo< '*i?/ada na lY\i>l;ui;uta do 
IÍÍI líha do Carvalho. me-I (;»í*írlí\ 

Uma distinção á 
firma A. Suassu-
na d Cia. 
ANTARTICA PAULISTA 

Tivemos a satisí, 
receber a visita d< 

' de 

Ho^endo Filho, Ins •• Re-
gional da importante em-
presa nacional Cia. Antar-
tica Paulista, produtora de 
afamadas cervejas, guara-
nás c outros refrigerantes. 

Nessa visita, fazia-se a -
companhar o Inspetor pelo 
5t\ Aurino Suassuna, da fir-
ma A. Suassuna St Cia., que 
acaba de ser distingulda 
com a nomeação de agentes 
da Antartica. Adiantou-nos 
o sr Aurino Suassuna que 
vai ser lançada uma gran-
de campanha dc propagan-
da da afamada cerveja "fai-
xa íi&ul", que tem conquis-
tado as praças do pais. 

£ 

Mais oetroleo l i â 
( n i f i 

BAHIA 
K1G, G -•-• ÍJòr ! o !1':VJ jjltítndo ctJiii UiP/í pmíii;, 

campo pQtioliícTG dof.co- ididad^ de mais o'..5 
berto na Baic, o qonoral ! 100 metros o unuj Í.ÍO-JC 
João Carlos Barreto, íôz çào do côrca de 300 L-air! •• 
as seguintes declarações: diários. Os esludoo 

"De íato foi descoberto jsgndo feitos, pois tudo de-
um novo poço naquela jmonstra tratar se dc urri ó<':-

caijijjo 
iCor<lo com 

dvlioiiíüío 

cóos d'"> sr. presidopl? d ; 
ní';pi.ihlk.a, devo r^-jj;-. 
Quarta-k-irn i>rcxln-.'"' ' a 
tq 0 local". 

PONTE OO PINA 

Virá a 3a. GUERRA 
Diz o sub-comandante da aimada 

rxo, 7 — O almirante Car 
1 los Pena Boto, sub-chcfe da 

RECIFE, 7 — Caiu um tre- a r m a c i a do Brasil c que re-
centemente integrou a rc-cho da ponte do Pina. O tra-

fego dc Veiculo® está se ía-
uendo pela estrada do Ibu-
ra, para os que vão para Bôa 
Viagem. 

MAIS PETROLÇO 
SALVADOR, 7 — Anuncia-

se a descoberta de mais um 
vasto lençol petrolífero na 
Baia, no lugar Explanada, 
com cerca de 160 metros 
de profundidade. 
17 m í CtiMOS 

presentaçáo brasileira à con-
ferência dos chanceleres, de-
clarou tm conferencia no Es-
tado Maior do Exercito que a 

terceira guerra virá fatal-
mente e colherá no seu vór-
tice ao Brasil, pelo que pre-
cisamos estar preparados, 

Referiú-se às atividades mun 
diais do comunismo, ao im-
perialismo da Rússia, ao tra-

Relampctgo 
O pténfrto da Câmara 

rifrtitou o pedido do sr. 
Raul Pila para compareci-
Éfttlo do Mfoiatro do Tra-
balho, a-fim-de prestar in~ 
formftçfe* sobre termos de 

discurso. 
O Incidente havido na 

última convenção do Petro-
leo. na «44* da UNE rfpef-
tuti* na Câmara. Os comu-
nftp^e • ee^^er^UetM apro-
vetUram o Mminio para ex-
A a y «ca A 

J " d 
ri* mm qn «oe o Hòvêthõ l a -
ran te a lifrtrtfatfe de reuniio, 

3—ReiUüMm-ee amanhã as 
primeiras conversas de paz 
na Coréia. O jeep dos aliados 
terá entrada franca na zo-
na comunista. 

4—O Brasil vai mandar 
um mUhào de libras de sa-
cos de arre*. como coniri-
bulç&o do 7181 para a índia 

5—Anuncia-se que vaí aer 
construída em M o Paulo a 
cidade Industrial, eom 10 

mona. 

baiho da quinta coluna aqui«cia, devendo serem tomadas 
no Brasil e que precisamos a-1 modidas urgentes contra os 
cabàr com nossa dlapliscen-1 comunistas. 

SR. JAMES W. SCÔTT 
j i 

ItcKrcs«)u a esta Capital 
ontem, via Hecife o sr. Ja-
mi::; V/, íicott, Vicc- CoilSUl 
li.t.lch íwííla Capital e Uire-
i,or i^reíiid^nto tt. A. 
WhaiLon redro^a. ü -tf . que 
ict.orna dc Londres, veio a-
oinpanhAdo sua filha, 
rt i (?vnt.hia Scott r, do Re-

'JÍÍC, tamDcm na companhia 
ou CAiua. esposa, que ali fò-
va a f i m de recebc-2o. 

Ao (lesembaique (los di»titl 
tos viajantes, em Parnaml-
iim, compareceram amigos e 
admiradores, destacando-se 
o deputado Teodorlco Beser-
ra, sr. Sebastião Ferreira, 
Contador José Aurino da Ro-
cha srs. José Bezerra Cre -
tino e Olimpio Procoplo de 
Moura. 

^ ^ J _ i um 

0 QBE OCORREU HO 
Metifciavio da 

I R I S I 
vess 

TERfiZINA, 7 — O gover-
nador Pedro Freitas viajou 
com destino ao Rio onde vai 
a trato de negocios * do Hs-
tado. Na sua companhia se-
guiu o secretario geral do 
£stado. 

HOMENAGEM A 
r o u v i c o 
RIO, 7 — No proxímo dia 

13 vai ser oferecido um jan-
tar de homenagem ao sr. 
Dlnarte Doraelet, pela aua 
alta Investidora no PTB. A* 
centuam oe onanUadores 
da (esta que a homenagem é 
sem carater político. 
NOVAS AOENOUft DOO 

BANCO DO M A A I L 

m o , 7 O sr. flgidio Gama-
ra de popa*» um 4çe direto-
r*s do itnoo do Bnullt > * 
niineiou que vio eer mauft -
radas mais 71 novas agan-

cias daquela autarquia. 
Hoje, deverá viajar até Ma-
naus, onde presidirá uma 
reunião dos gerentes do Noi-
te do Brasil. O conhecido 
banqueiro defende uma po-
lítica de descentralização 
do crédito, atendendo as 
classe* menos favorecidas. 
BANCO DO NOBDESTE 

FORTA&SZA. 7 — O go-
vernador Raul Barbosa te-
legrafou ao presidente da 
Republica, congratulando* 
êt com a mensagem envia-
da pelo chefe do governo á 
Gamara, propondo a creaçfco 
do Banco do Nordeste. 
AUXILIO AOf MOUBNOft 

tOÜTÀLtiGA, T — As a -
gendas do fttneo d o Braail 
« M Ü teàttáe sdlin éê fài i I^VW •VWPV WfPW W* 
auràImáo i m pequenos 

terminações do governo fe-
deral. JÁ foram feitos 912 
emprestimos, num total de 
ã milhões de cruzeiros a 
pequenos agricultora*. A 
gene ia do Qulxadá leva a 
meüior. 

S U P L E T I V O » 

RIO, 7 - O presidente da 
Republica aprovou a egpo-
stçáo do Ministro da fcduca* 
çào a proposito do eoslno 
supletivo, oonsequetite 4 
reunião de teentaos revi -
sada em ator II deste «no. 
Serio creadoa no pala naals 
17 mü cunos de alfabetlga-
^to de adulto*. 

I P K R A M O M Í N M t £ b 
CtmiTIBA, 7 BMá Jgft* 

«ta l t • ST 
M I Coelho. Mknütro 4o FTE* 

produtores, segundo as de-balho. 

tf* •4 . r tf ÚÊ u J í 1; j>1 •J*- V * - -I 
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Q dia do Senhor é um dia de descanso para o cor-
po, mas um dia dc atividade para a alma, a fim de san-
lifícar *ssc dia pelas boas obras e a oração — PE. JU-
LIO MAHíA, C. SS. K. 

OBJENTÀHPO 
mu i< •n îiiin iii — 

Ná maioria dos casos» apanha-sc a sífilis pelo sim-
< pies contado com a pessoa, doenle. Mas quando se to-

ttatt a» medidas que a Higiene aconselha, as possibili-
dades de contagio ficam reduzidas ao minimo. 

Procure conhecer e por em pratica as medidas de 
dcifesa, contra a sífilis — SNES. 

l ECOTA DO DIA 

PAES PARA CAFÉ* Peneire 6 xícaras de farinha 
de trifo com umacolherinha de sal e 3 colheres de fer-
luènto em pó. Junte 4 colhercs dc banha e leite até po-
der abrir com o ròlo. Depois de aberta a massa» corte em 
rodelas e as coloque em tabuleiro untado, Povilhe-as 

cuni açúcar mascavo e manteiga, misturados como para 
farofa e leve a assai1 em forno quente _ 

f A R M A C ukS DL PUOTTÀO 

. Furmacia Maia — Praça 7 dc Setembro — Cidade Alta 
Fone — 1234 

Farina cia Sfuita Cruz — Rua dr* Barata — Itibeira 
Foiie — 1620. 

' Farmácia Central — Praça Gentil' Ferreira — Alecrim 
AMANHA 

_Farmacia Natal — tlua Ulisses Caldas — Cidade Alta. 
Fone — 1103. - • * » 

; Farinaria Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira, Fon« 
— 1202. 

Farmácia Coelho — Rua Amaro Barreto. — Alecrim 
Fone — 2679. 

^ LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
( ftòiUdade exclusiva: proteção e assistência & maternidad* 

e infância) 
Endereço dos ser riços assistenciais nesta capital 

CÍntro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale 
itàndrtno dè Alencar — Bairro do Alecrim. 
- Porto de Puericultura dr. Filgueira Filho — Rua Sâ< 
João — Bairro das Bocas. 

Tarmacla — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Ri< 

feranco* 411 — cidade Alta. 
lÁcfcárlo Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 408 — Ci 

dad« Alta, 
A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên 

cia é a Proteção ã Maternidade e à Jnfància do Brasil, vi 
canáo diminuir a mortalidade infantil e formar geraçôe 
sadias e fortes. 

São seus assistidos portanto, gestantes e crianças» uni 
camente. 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando à LBA somente os casos dc assistência que este-
jam dentro desse finalidade. 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 
Grenauta Martins Rela, ea-

poaa do capitão Reinaldo 
Heis, oficial do Exercito Na-
cional . 

—Juvina Dias de Souza, 
esposa do sr. João Paullno 
de Souaa 
—Anlveraaria hoje, a exma. 

srã. d. Cloris Lopes Cardo-
sò, esposa do Tenente do 
Exercito Nacional Omar Lo-
pes Cardoso. 

Dana Marta Barreto * 
Transcorre hoje, o aniversá-
rio natalicio da exma. ara. 
d. Marta Barreto, esposa do 
dr. Ricardo Barreto, diretor 
do Hospital de Alienado* e 
figura de projeção em noa-
409 meios sociais catoUooa. 
A ilustre natalleUmte exer-
ce efècient* i p M M d o oo-
mo membro de varias a a n -
ciaçfe* rehfio«a«t miuSo de 
iieetacar a «ua atntfffto m p 
uma das maii doútaadai o»o-
Pirikáorai da toprans* cato* 

iattflMffti 
hofa 

vseu digno esposo, dr. Ricar-
lo Barreto. 

Senhores 
Álvaro Quintino, represen-

tante da Anglo Mexican, nf 
?nraíba. 

— Bertoldo Gurgel de Oli-
irílra, do Dominio da União 
ir Brhia, 

4t A O H M M * iJiliiMÉvofl 00 

Conego Manoel Tavares — 
rtsteja hoje a Paroquia d' 
Angicos com grande .iúbile 
3 aniversario natalicio do seu 
iigno vigário, revmo. Conego 
Manoel Tavares, pertencente 
10 clero dessa Diocese, 

Sacerdote virtuoso, é o na-
•aliclante possuidor de lar-
?a folha de serviços presta-
los à Igreja e ao Brasil 
mtr no exercício do seu sa-
irado ministério, que pelas 
grandes realteações eip prol 
ia educação da noesa juven-
^ e pobre, como vem faaen-
lo naquela cidade. 

No seu discurso de ontem» o presidente da Repú-
blica acentua a sua firme vontade de cncarar os pro-
bU-mus do homem rural. Diz que começou pelo projeto 
relativo ao Serviço Social Rural c que enveredará pelos 
de organização e íoniento. 

Anos a traz, um Ministro dc Agricultura do Canadá 
reclamava contra o fato de terem pensado muito mais 
no lado ccunomico dos problemas rurais do que no as-
jMicto propriamente humano da questàu. j 

Tratores, arados, estabulos. terras, adubos, tudu 
Lsou. Mas poueos se lembravam da situação do homem, 
da mãe de família, das crianças que habitavam esse 

mundo 
Aqüí no Brasil não tem sido diferente Agora e que. 

vai surgir o Serviço Social Rural. Que se pensará me-
lhor nos problemas cm função do homem. 

Gilberto Freyre tem paginas muito interessantes 

O T T O G U E R R A 
a respeito desse esquecimento em que vivemos da valo-
rização do homem brasileiro. No seu original livro "In-
terpretação do Brasil \ ele recorda oomo os primeiros 
lideres republicanos, bem sucedidos na valorização do 
café, "não cuidaram dos problemas humanos — não 
desenvolveram nenhum plano para a "valorização" do 
homem brasileiro. Valorizar o humano pareceu-lhes me-
nos que valorizar o sub-humano". 

O sociologo atribue estes fátos à falta de contacto 
mais íntimo com a realidade brasileira. E' um aspecto, 
não resta duvida. Mas também devemos pensar ua era 
individualista de então, na falta-de senso social, capaz 
de motivar uma cnclclica do porte da Rerum Novarum, 

O homem era maquina, Era besta de carga. Como 
ainda hoje alguns empregadores entendem. Dai essa 
íulLa de cuidado com os problemas centrais. Os pro-
blemas do homem, sem os quais nunca iremos para 
diante 

VIDA RELIGIOSA 
VIII DOMINGO DEPOIS DE PENTEGKTES 

(S. Lucas, 16-1-9) 
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos esta pa-

rübuía: Havia um homem rico que tinha um feitor; o este 
foi acusado perante ele dc haver dissipado os seus bens. En-
tãu éle o chamou e lhe disse: Que é isso que ouço dizer de ti? 
0;Í c<>nta da tua administração, porque já não poderás ser 

feitor. Disse o feitor consigo: 
A P A L A V R A Que farei, visto que o meu Se-

D E D E U S nhor me tira a administração? 
Cavar não posso; de mendigar tenho vergonha. Sei que hei 
dc fazer, para que, quando fôr destituído da administração* 
encontre quem me receba em sua casa. Chamou então cada 
um dos devedores de seu senhor,e disse ao primeiro: Quan-
to deves a teu senhor? Ele respondeu: Cem medidas de azei-
te. E o feitor disse: Toma a t;:a obrigação; senta-tc depres-
sa, e escreve cinqüenta. Depois disse a outro: E tu, quanto 
deves? Ele respondeu: Cem alqueires de trigo. Disse-te o 
feitor; Toma as tuas letras, e escreve oitenta. E o senhor 
OIÍVOU o feitor infiel, por ter agido com inteliencia, por-
que os filhos deste mundo entre si são mais espertos em 
>rus negocios do que os filhos da luz, Portanto também eu 
vos bígo: Grançcai amigos com as riqu««a$ da iniqüidade, 
para que, quando chegar a vossa hora, eles vos recebam nos 
'abernaculos eternos. 

C O M E T A R I O 
MONS. J, K. STEDMAN 

4 "Da conta dc tua administração... pois Já não po-' 
lí»ràs administrar" (Evangelho. > Como oe filhos de Deus 
jtmo'} direito aos "bens" de nosso Pai <Evangelho... "Em 
virtude" de nosso Batismo "clamamos... P a r a nosso Deut 
(Epístola). No mister dc nossa salvação, o Pai Celeste nos 
iolocou como "administradores" dos bens temporais e das 
graças divinas. O Introito lembra-nos que nesta vida nos 
issistc a sua "misericórdia" mas um dia deveremos dar con-
a dc tudo ante a sua "justiça". 

Ensina o Evangelho; "Procedei sabiamente" vós que 
ois filhos de Deus; usai os bens materiais para conciliar 
tmigos eternos, pela pratica das obras dc misericórdia cor-
x>rais e espirituais; aos que ajudardes, estes ajudar-vos-ão 
.um bem. 

"Uecebemos, o Deus; a Vossa misericórdia" (Introito». 
Creio que o êxito de minha vida não depende das ri-

.uezas que amontoe nem das honras que receba, senão da 
naneira como eu sirva a Deus e ao proximo. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Ss, Cirilo e Metudio 
Estes dois Irmãos são cha-

mados apostolos dos Esla-
vos. Com grandes sacrifícios 
pregaram o Evangelho na 
Bohemia e na Rússia. Tradu-
ziram a Biblia para a lingua 
eslava e introduziram a ce-
lebração da liturgia na mes-
ma lingua, pratica que de-
pois foi aprovada pela San-
ta Sé. 

AMANHA 
VII DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES 
Santa Isabel, Rainha de 

Portugal 
Era dotada de grande-aruor 

para com os pobres e aflitos. 
Varias vez;cs conseguiu" fa -
;er a paz ent$e ^Tfcicfpes e 
uações. - • * 

Missa própria. 
SEGUNDA-FEIRA 

Nossa Senhora, Kferçjta c\a 
Paz , / 

Missa salve, Et ,te infefc-
tivitate. 

horas na Matriz de 
Pedro, hci vera a ^ M c a o 
da novo conselho po 
i a o que julga indispor, 

de lados as socios. A elei-
ção realizár-se-á na sede 
social á Rua Fonseca 
Silva i.061, no bairro dc 
Alecrim. 

CONGREGAÇÃO MARIANA 
CATEDRAL 

São convidados todos os 
marinos ã Missa, .amanhã 
ás 7 horas, na Catedral. 

Não haverá sessão. 

CONGREGAÇÃO MARIA-
NA DO ALECRIM 

À Diretoria-da-defi^i^-
. g a ç ã o av isa a todos con-
çjregados^. 

proximo, dia 8, após a as*' 
sistencia da missa" d e 6 

GRAÇAS 
MARIA PESSOA DO LAGO 

de Joelhos agradece a São 
Francisco uma graça em seu 
favor com promessa de pu-
blicar. 

MABIA PESSOA DO LAGO 
agradece a Nossa Senhora 
Aparecida uma graça em 
seu favor com promessa de 
publicar. 

"MEU FILHO, FA 
£ t O S TEUS NEGO-
aos C O M OS QUE 
SABEM FAZER A N Ú N -
CIOS: L U C R A B A S 
SEMPRK C O M ISSO 
— BENJAMZN F R A N 
I U M . 

• ! 

I 

;randense dc Letras, do Ins- j Lúcia,d ileta filliinha do sr 
ituto Historico do Estado e | Durval Paiva, socio de Paiva 
um dos diretores da Revista j êc Irmãos, desta praça! e de 
Bando". Por esse motivo o 
íataliciante receberá nesta 
lata os cumprimentos do 
>eu vasto circulo de relações 
ia amizade A OEDEM 
jut» tem na pessoa dc M. 

sua exma. esposa d. Nair 
Barreto Paiva 

— Está aniversariando, 
hoje, a interessante garota 
Maria das Graças, dileta fi~ 
Ihinha do sr. José Venancio 

.iodrigues de Melo um dos Neto, funcionário dos Cor-

M. Woá r t f » » dc Mêk — 

^efUta-se hoje, o anivcMà-
rio natalkk) do ticritor M. 
Itodrifuts dt 1141o, tkmanlo 
dt rtitto boi nonos d rouk» 
lnUtoetoAlf • otillurali, mttn 
bro da Aãêéml* Korté-Mo-

;eus maiores cooperadores 
:umprimenta-o cordialmen-
e. 

Senhorinhas 

La ura Pires Ferreira, filha 
lo sr. José Pires Ferreira, 
unclonario do Departamen-
0 de Agricultura. 

Crianças 
— Está transcorrendo hoje 

1 data nataücia do garoto 
Iiran, filhinho do sr. Hai-
ti un do Barbosa do Nasci-
nento e de sua esposa d 
lilberta Eduardo Barbosa 
lo Nascimento. 

Maria das Graças, filha do 
ít. Júlio Lino dos Santos, co-
merciante em Flbranla e 
íosso cooperador. 

— Joié M. de Macédo, fi-
lho do «r. Joié Manoel de 
Macédo, residente em 8fio 
José de Mipibú. 

— Terealnha Soares, filha 
do dr. Inácio Soarest Bar-
balho. 

Luis. filho do ir. MUton 
Gurgel do Amaral, aerleultor 
è criador tm Santa Orus. 
. .Maria Ltici» — Tranacorn, 
w» hoja o aatv«raarlo nata^ 
Uolo da mntimmrt* Maria 

reios c Telegrafos e de sua 
esposa d. Santa Venancio 
Menezes. 

— Anivcrsarla^ hoje, o ga-
roto Carlos Marigildo, filho 
do sr. Paulo Paiva é de sua 
esposa d. Antonia Varela 
Paiva 

AMANHA 
Senhoras 
Guiomar Varela de Souza, 

esposa do sr. Manoel Antu» 
nes de Souza, conceituado 
comerciante em Pedra Preta, 
nosso cooperador e elemento 
de relevo nos meios soclais-
catolicos dali. 

— Maria Amélia Pinheiro 

Vandcrlei, ^spo&a do dr. Ro-
mulo Vanderlei, advogado 
em nossos auditorios c nos-
60 cooperador. 

— Adail de Paula Leitão, 
esposa do Capitão Fernandò 
Correia Leitão, oficial do 
Exercito Nacional. 

Senhores 
Dr. João Maria Furtado, 

membro do Tribunal Regio-
nal Eleitoral. 

— Luís José Gomes, indus-
trial em Canguaretama. 

- - Contador Olacildio Xí-
inencs Jales, funcionário da 
Divisão de Cooperativas e 
nosso cooperador. 

— Manoel Eliziario Costa, 
comerciante nesta praça 

Senhorinhas 

esposa, d. Anastacia Mene-
zes Caldas e que na pia ba-
tismal, receberá o nome dc 
ÁUREO PEDRO. 
CRISMAS 

Domingo último, 1 deste, 
no Put;o Episcopal foram 
crismados pelo sr. Bispo 
Diocesano as crianças: Eucli-
des Néto, Tania Maria e Tel-
ma Maria, filhos do sr. Ed-
gar Rocha Siqueira e de sua 
exma. esposa d. Teresinha 
de Jesus Cortês Rocha Si-
queira Foram padrinhos 
respectivamente as seguintes 
pessoas: Manoel Moreira, 
funcionário da Repartição 
dos Correios e Telegrafos e 
sua exma. esposa d. Irene 
Brandão Moreira, represen-

Silvinha Lelia da Silva, fi- ' tada pela exma. sra. d. Ma-

ColatK>ração r> 
~ f a t o r e s d e d e s i n t e g r a ç ã o 

LUIZ SUCUPIRA 
o general Ooi.s Munteiru. fulando a imprensa do Riu 

aludiu ao.s " fatores de desintegração" que \vm eoneormi-

do para a desordem mural verificada ultimamente cm til-

das as Camadas nacionais 

Infel izmente não e mais possivei ut uUar <t rji>r úi-

caruter que destro! a mentalidade nacional Parece havei 

uma influencia nefasta a dessorar a consciência do homeui 

Diwsileiro, desbaratando as suas energias morui.s levan 

do-o ou u urna tolerância criminosa com o mal e o.s niiUfei-

tores ou o que é pior. a uma simpatia enferma por tm«1.# 

rjuanto significa atentado a retidão dos costumes 

Hoje em dia já não espanta mais a prática de .ilm 

ta-los aos costumes, ã honra alh?ia. ao direito de proprie 

Uukv aos bens do Estado, ã prop ia honra pesca i J'or 

^.-0.' Por que eosa indiferença e ate esse incitamento a f;» 
s,tü d M• representam crimes e a coisas que Mjíiiifieam íl/ 

uii cão pessoal'' 

Não se pode atribuir tão falsas roncepcoe* tia vi(ia 

ir"lu< uciu da ütilma guerra, pois nada quase dela seulimo.v 

x ser falta cie ix^um gèneios de consumo e eleva<-a<' 

eu^to de vida. Mas isso são repercussões eeonomieas e mi 

í< Uv^"',4 jvxliam aUear o sentido superior da existência 

L)j\tmos procurar pois. as causas de tanto eim.*,iun 

ÍV « ido em norma dc viver em labores de ordem psicolo^n :! 

-í i'oi-a é confessar cjue ocupa o primeiro lw^ai o cintm-i. 
íuu tod^ rua cértc: de concessòei ou incentivos no terleuu 

k.-. principiou. 
As novas peraeòes, pode-se dizer, estão sendo rdnea-

lt.3 na sua quase totalidade n<-s';a escola que. desi-raeada 

esco lheu o caminho da perversão. Mesmo os poqu»'. 

filmes com acontecimentos universais apresentam, c<» 

n j numa espé< | d e vangloria, o lado eròsseiro ou mau da 

vida 

Que impressão pode ir formando das coisas da vida a 

niaiiça que asaíste, na tela. a casos passionais em qw 

i brutalidade, os baixos instintos, a volúpia ardente e òcn 

a criminalidade mais audaciosa, a falta de respeito 

pr.ra com os maiores, o cinismo no seu mais alto grau sãw 

apresentados como coisa muito natural? Que idéia ficam fa-

íendo dos homens e ds mulheres os adolescentes qun 

Ai.sist.em a cenas repelentes de adultério, a namoros que 

5i iam pela desfaçatez, a lutas sangrentas entre a policia o 

K.ndidos. saindo sempre os bandidos bem colocados? O re-

c i tado fatal lia de ser essa confusão entre a verdade e 

iiro, acabando afinal por predominar a concepcào de que 

/Kio ha distinção entre o bem c o mal e que tudo pode ser 

aceito desde que tenha o indivíduo "bossa" para san-v 

Jo que na sua mente não passa de mera confusão. 

E o pior é que não se toma nenhuma providencia pa-

ra pór um termo a essa escola de deformação moral, a esse 

verdadeiro antro de perversão social da nova humanidade 

J O Ã O V I T O R I A N O F O N T E S 
MISSA DE TRIGESIMO DIA 

Anisio Vitoriano Fontes, Dirceu Pereira Fontes. Ivan 
íontes, respectivamente filho e netos do desaparecido João 
Vitorino Fontes, convidam os parentes e amigos para as-
sistirem a missa de trigesimo dia que por sua alma será 
celebrada segunda-f ei ri, dia 9, ás 7 horas na Matriz de sóu 
Pedro no Alecrim. * 

'ha do sr. Francisco Manoel 
da Silva, funcionário apo-
sentado do Estado. 

—" Olga Brandão Simonet-
ti, filha do falecido Davi Si-
monitti e residente em Goi-
aninha. 

- - Vanda Lamas Grandi, 
filha do sr. Amadeu Orandi, 
Vice Cônsul da Italia, pro-
prietário da Alfaiataria "A- ! 
mazonaã" e nosso cooperador., 

Crianças j 
Getulio. filho do sr, An-

tonio Marques de Carvalho, t G V Í ( Í G U 
comerciante em Bom Jesus,! 
município de Macaíba. 
NASCIMENTOS 

Na residência- do seu avô 
materno, dr. Francisco Me-
nezes de Mélo. naâeeu no dia 
29 dc junho ultimo, um ro-

sr. 
ncio-

nario da Estradk* tté*Ferro 
''Sampaio Correia" e de sua 

ria Denisc Carvalho Dantas 
que serviu de madrinha da 
última criança. Ontem, fo; 
crismada a recém-nascida 
Teulina Maria, servindo de 
madrinha a exma. sra d 
Josefina Cavalcanti, espooí 
do dr. Jo,se Ivo Moreira Ca-
valcanti. 

F R A N C I S C O X A V I E R B E Z E R R A 
Manoel Pereira doi; Santos, esposa filho*. José 

Brandão dc Paiva, esposa e filhos, convidam seus parentes 
; amigos para assistirem a missa de sétimo dia. que man-
dam celebrar, pela ahna de seu inesquecível cunhado » ti'» 
FRANCISCO XAVIER BEZERRA, no dia 9 do corrcti»'-
segunda feira, ás 6 horas na matriz do Bom Jesus d-.» 5 
Dores. 

Antecipadamente agradecem, a todos que coirpar^cf-
rem a este ato de piedade cristã 

Não acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença para a imprensa catóüc^ ^ , 
para a qual papas e bispos tão insistentemente rc- | 
comendam todo apoio. 1 

,oixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Público-
do Estado do Rio Grande do Norte 

O Presidente da C A. P recebeu do Departamento 

Macional da Previdencia Social o telegrama abaixo, sobre a 

ituaeão dos empregadores que se acham em debito com esta 
instituição — Western NP 34 Rio de Janeiro 58 'JO 1238 
GOVT — Tracarrii Natal — N 3S7 de 29.6.51 afim cumprii 

U * * , . j aspeitavel determinação sr. Presidente Republica vg publi-
D Q n Ç f l l X L r O m O l - J ada 19 corrente vg recomendo envieis prazo cinco dias re-
n C t d O # e m W í o n - '< i a c o m P l e t a empregadores que se acham situação deve-

| dores essa CAP vg esclarecendo subordinação autoridack 
j federal municipal ou estadual vg montante debito 31 rriftto 
1 último vi* utilizando resposta meio comunicação mais ur-
! gen pt Tr a vide nela . 

— - J MtVilIIU, Ulll 

busto mehtól^' f f f l d ffft1'' 
João Batista ta lÃkí* func 

MONTEVfDEU, — o Tor-
neio quadrangular, vai pros- ) 
seguir hoje á tarde, com o J 
jogo entre a seleção dos pe- ! 
quenbs. contra o Bangú, A-
manhã Corhitians Penarol 

A ORDEM 
P r e ç o — 0,80 

T E R I S I N H A N 0 G U E I R A F E R N A N D E S 
{IIRUROIA-DENTISTA 

IDESITME NOGUEIRA FERNANDES 
PROTÊTICA " V 

Horário: de 9 ás 11 — exceto nas 4 as e sabtui<is 
e 15 às 18 — exceto nos sábados 

CONSULTOÍUO: R. Princesa Isabel. «48 l " atitUu Tvl 1 

ResldéncU Rua Mipibú, 436 . -V ,, 

O Q 

é é 
C h e g a m os ala modos RÁDIOS 

C - i r u 2 E I K O " 
^ m H O D E L O S 1951 
VISITEM A EX POSIÇÃO EM 

S O C I I 
AvonUa Duquo do Caxias, 174—Fono 1956 



A ORDEM — Babado, 7 de Jttlho de 1991 rançniA PAonvA 

tm 
Finalmente, será na lar-

de de amanha, em Juvenal 
LamarUne. a realização do 
Torneio Inicio de 1951. Oi-
to filiados estarão presen-
tes á festa magna de nos-
sa emprestando, 
ji*6im, um brilhantismo in-
vulgctr a mesma. Para maior 
êxito do eejuamc, a Federa-
ção elaborou caprichoso pro i ~ 
«rama. que foi transcrito na j C l 6 V © r C l O J O Cf G r 
edição de ontem. As lesti- ! 
vidades terào inicio ás 13.15 
horas, com a formatura dc 
atletas, juize* c d irei ores dos 
clubes, sob o comando ao te-
soureiro da FND A s 13,30, 
.̂ erá hasteado o pavilhão na -
cional. ao .som cio Hino Brs 
silciro, cantado por todoí> os 

Oito clubes na disputa do Torneio 

Inicio - As solenidades- Serão 

premiados os campeões do ano 

Santo - Quadros que 

campeao. prdens de Vicente 
Faustino, Jogando a seguir. 
Atlético x Potiguar, com 
Eugênio SlJva, no apito. Na numero de tentos. 

presentes. Em seguida» se-
rá procedido o desfile 
Finalmente., eeiea das 13,50 
serão entregues os prêmios 

vencedores do campeo-
nato de 50 ' ABC c Santa 
Cruz, receberão as faças e 

cHplomas pela conquista, 
enquanto os atletas campe-
ões, receberão medalhas o-
icrecidas pela Federação. 
Eis os nomes dos jogadores 
que serão contemplados : Dc 
AH(; —Francisco Enéas d< 
Silva (Toré>; 12 jogos. Alba-
j)u Pereira Nunes, 11. Luiz 
Gonzaga de Araújo. 11. Rai-
mundo Gomes Soares (Dico) 
j 1. Jorge Tavares de Morais 
10. José Romão da Silva, 9. 
Francisco Canindé Nasci-
mento (Tico), 8. Elehú Bi-

ealves Nascimento. 6. Sebas-
tião Tomaz de Aquino f Pa-
raíba». f> e Paulo Batista dc 
Souza, fí ,iogos. Técnico : E-
dosio Leitão Do Santa Cruz. 
Osvaldo Peixoto «Gaguinho» 

- joíios. Reinaldo Medeiros 
üc Paiva. 12. Pedro de Sa 
bezerra Filho, < Piérre », 10. 
\ldu da Silva Gamara, 8, 
ídson Saraiva de Abreu. 8. 
Manoel Lopes de Sales tBa-
ano', 8. João Pereira de Li-
na 'Patagros^a/, 7 Lusan 
3arbosa do Lago, 7. Newton 
Moreira. 7. Temistocles Sil-
/a de Melo, 7. Venicio Fe~ 
jroza. 6 jogos. Técnico João 
zaias de Oliveira (Gordo». 
Jbarana, do Santa Cruz, que 
oi o artilheiro do certame, 
:om 11 tentos, também re-
cebera u'a medalha. 

Terminada esta solenidade 
^erá iniciada disputa do Tor-
neio Inicio, com o jogo ABC 
í America, sob a arbitragem 
3e Edival Cavalcanti. No 
segundo jogo. teremos b% 

t chuelo, com arbitragem de 
Ubaldo Menezes, Alecrim x 
União, farão o terceiro jogo, 

j quinta partida, jogarão, os 
j vencedores do 1,° e 2.° jo-
I gos. No sexto encontro, jo-
| 'garão. vencedores do 3.° e 
| do 4.», Finalmente, defron-i 
tar-se-ão os vencedores do 
5° e 6,u jogos, Nas tres ul-
timas partidas, os juizes 
serão escolhidos na hora dos 
jogos, 

Para oremiar ao clube 

beiro tZome>, 6. Manoel Gon • calhando Santa Cruz x Ria-

Mdis de dois mil discor recebidos 
A firma Carlos Lamas, tem a satisfação de 

informar a sua distinta clientela o recente su-
primento de discos que acaba dc receber, com-
preendendo gravações populares e classicas. 

Os maiores sucessos fpara São João, e um 
grandioso repertorio de Luís Gonzaga, Pedro 
Raimundo, Dalva de Oliveira, Dircinha Batista, 
Francisco Alves, Orlando Silva, etc., etc. 

Discos nacionais, franceses, americanos e 
ingleses. Gravações especiais do Vaticano. 

Coleções completas de obras colebras de 
Beethovem, Chopin, Mozart, Lizst, Tchaikos-
wky? Brahms, Sibelius, Bach, etc. etc. 

Recebeu também grande quantidade de 
agulhas dos mais mais variados tipos, vitrolas 
portáteis e radiolas. 

Visitem a maior discoteca comercial da 
cidade e escolha os discos dc sua preferencia. 

Firma 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Baráta 233 — Fone 1159 — NATAL 

Indicador 
A D V O G A D O S 

J0SE' ILDEF0NS0 EMERENCIANO J0SE' ILDEF0NS0 EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 » 

M É D I C O S 

DR. AIVAR0 VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do ílospltal Miguel Conto 
CIEUKÓIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 ás 12 Tarde — l i as 18 horas 

Fone: 12-84 
Jt<$14£nela: Avenida Getúlio Vargas, 704 —Fone: 14-23 
i» ' 

Clínico de senhoras 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Ourau de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OdAu ultra-curta*, biaturt elétrico. eletro-coa«uJa<;fto, etc. 
, CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo.ie 14-95 
petropolis—Natal 

DR, JOAQUIM LUZ 

rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, cletro-coagulação — Bisturi elétrlcc 
T Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua misses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais» 630 

DR* 01AV0 MEDEIROS 

Doentes do pele e sffilis 

<?bei» da cilulc* dermatológica do Bo«plt»l "Mltfuel Oouto1* 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, andar 

Das 15 horas em diante 
Residência; Avenida Campos Sales, 824 — Telefone 17-W 

DR. OLAVO M0NTENEGR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, 6LANDVLAS ENDOCRINA» 
(Obesidade» Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMÒ BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: | Residência: 

Cel Bonifácio. 222 I Avenida Dcodoro, 890 
Tclef. 10-82 I Teiet. 18-58 

N A T A L 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUAKIO CICCO 

üivias curtas — Eletro-coagulação e Bisturi Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Frud. de Moraes, 746 

Fone 1120 w A ^ 
Consultas de 9,30 às 11,30 é das WJás 17 horas 

Natal — Rio Grande aò Worte 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Haapftil de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Baifata, 210-1 • — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLÜGIA E SIFIUS 

cura Radica} du hemorroid&i. • bSdrocciet* wm op«r*çlo 
e sem dor. Doença da uretra, próstata, Tealcula, ««minai»; bexiga 
9 rins. Tratamento rápido du uretrltea aguda* • crtalca* • «um» 

complicações. Farturbaçóe». Urotrúscopla 
OaWanú Cauterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr, Barata, 
241-1.° andar. Residência; Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografla 

Consultas das 14 em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 872 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano» sala 103 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
•» if 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — FonefM-ÕÕ 

riquíssima tara, enquanto 
jogador que marcar o maior 

será con-
templado com u'a medalha 

Os jogos terào a durarão 
de 20 minutos, com reve-
samento de barra aos io. 
sem descanço A ultima pe-
leja. será disputada no 

tempo de 40 minutos, com 
troca de campo aos 20 e des-
canço de £ minutos, Haven-
do empatt no final dc um 
match, será disputada uma 
serie de tres penal!ies. Per-
sistindo o empate, novas se-
ries serão disputadas. are 
que surja o vencedor. 

Para o grande festival da 
tarde de amanha, serão co-
brados ingressos aos seguin-
tes preços ; Arquibancadas 
15 cruzeiros. Sombra 10 
e Geral, 5 cruzeiros. 

Num esforço dc reporta-
gem. divulgamos hoje, a 
provável constituição do,1 

quadros que jogarão na tar-
de dc am^ihã; America -
Gerim - Aricmio e Barbosa. 
Pretinha — Renato e Ernani 
Giívan Dieb- Franklin 
-•- Pernambuco, e Gilvandro. 
ABC —• Ribamar - Toré c 
Badidiu. Dico - Arlindo e 
Gonzaga. Albuno - Jorgi-
nho — Tidàõ — Tico e Pau-
lo Izidro. SANTA CRUZ -
Cjordo - — Ramalho c Iva-
nildo. Zeno -- Petit e Ozi 
' Aátrogildo.i. Miranda 
Joãozinho - Amauri — Pa- '' 
raibano e ^helita. RIA- : 

CHUELO^^^Jairo — Romào | 
e Gageíro, Terrico Fú Man- > 
chú e Adilio. Ferrugem i 
Tutu — Ilon — Augusto c 
Biluca. ALECRIM — Diimr- ; 
te - - Bastinho e Pontes. Gi- , 
ordano — Fatú c Fonsoca. 
Paínha — Cacetão — Salto | 

Perequeté e Petita. U-
NIAO MUton — Nüdo c 
Rodney. Barros — Alvaren- , 
ga e Rubem (Pereira). Ne-
ry —Nelson — Chico — I 
Loureiro e Valerio. ATLE- j 
TICO — Valter —Joca e 
Cuica. Zeca ^r Tatá e Rai-
minho. Beú — Dirceu — Gil 
berto — Amoiim e Dribla-
dor. POTIGUAR Cezar 
—— Dromé e Peixe Frito. 
Arnaud - - Josebias e 
Reinaldo. Belmont — Abel — 
Tupinanei — Aurino e Toja, 

Casa Bancar a Norte 
Rua Frei Mi 

DEPOSITOS 8RANÇAS 

Riogiaiideose S/A 
109 (Edifício Própxio) 
OUTROS SEÜVIÇOS BANCAIUOS 

3 

DvooaMom 
Público 

do Total 
GWcd 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8.855.000,00 
12.701.000,00 
15.041.000,00 

f 
25.033.000,00» jj 
48.754.MjÇ$ 
58.447.000,00 

-T" -— 

P A R A F Ê R l D Â S , 

E C Z E M ' K S ^ 

I N F L A M A ç d A ? 
C O C E I R A S», 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S * E T C 

Desportista ! 
Ubaldo 
M e n e s e s 

Trancirrr iicst a data. t-
Mn:v(.-r;-;ii.rí(3 íui;alicio oo dfs- ' 
portist.a Ubaldo Mcnc/cs. fur I 
cio na rio da Base Aorca dc j 
Natal i- figura largamente : 
conhccida nos nossos meio.v j 
sociais e esportivos. O nata- i 
liciantc, que é iam bem in- 1 

tcgrantf1 do quadro A de jui-
zes da FND, receberá certa-
mente, os cumprimentos de 
seu vasto circulo dt ami-
zades. 

Mais quatro 
jogos pela Copa 
Rio 

RIO. IIuir (.> amanliã. se-
r^o dispiuanas mais quatro 
pelejas p̂ Ja Copa Rio. Nes-
ta capital. i\ larde. jogarão 
Oümpiqu:"1 c Ktrcia Verme-
!!'fi. enquanto no Pac^embú, 
í'í noitr». iodarão Áustria x 

i SportinK. Amanhã, no Ma-
; r.aianã, teremos Vusco X 
i Nacional e no Pacaembú, o 

A G C A 
IN 6 L E S A 
G R A N A D O 
T Ô N I C A . A P t f r l T I VA 

NAS CONVÂlESCtNÇ íS 

.togo entre o Palmeira e 
vent us. 

o Ju 
A ORDEM 

Preço - - 0.80 

Empatou nova-
mente o 
Fluminense 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

; Este vespertino poderá ser 
; encontrado nos seguintes 

SALVADOR, — O jogo dús! postos .de venda : 
putado ontem á noite nestr. 1 

cidade, entre o Vitoria c1 íi ' 
"Fluminense do Rio, acusou : 

um empate de 0 x 0. O clu- ! 
be local, apresentou-se re- j 
forçado de Totinha, Joãozi- » i 
nho. Viana e Dedé. A par- j 
tida foi em beneficio da | 
campanha centra o câncer. ; 

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS 

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

VANADIOL 
PORQUE OCASIONAM: 

Depres&ão nervosa, insonias, 
fraqueza e noura&tonia, sen-
do pronta e eficaz nos casos 
do fraqueza, magreza, cansa-
ço, falta de ânimo e mal estar, 
VANADIOL contem elemen-
tos de ação, sua fórmula li-
cenciada pela Saúde Pública 

conhecida dos médicos mais ilustres. Tome 
VANADIOL o fortificante que fortifica. 

CIDADE ALTA 
Zepelin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua João 
Pessoa ; Cigarreira Ideal, 
Rua Princesa. Isabel; Cigar 
reira Sporte Marrocos, Rua 
João Pessoa: Cigarreira A-

' guia de Prata e Rio Branco — r A, 
Av. Rio Branéo. 

ALECRIM 
Cigarreira ImpcruU 

! ç;i Gentil Feriseif 
i IUBEIRA 

Cisarreira Central, 
, cii Augusto Severo. 

íciM îido \úii t uo í ' a 
mu. ií*a dc ballet «ue 
a<iueltt. .xvuiposicro do iv.ior 
r.al compositor russo c uma 
das mais notáveis, O Pre-
sidente da S. C. M.. convi-
da os diretores e consocios 
para abrilhantarem esta reu 
nião de cultura e de arte. 

GRANDE ARTISTA 
FRANCÊS VVIRA' A 
NATAL 

CASA PARA ALUGAR 
ALUGA-SE a casa residen-

cial da Avenida "Afonso Pe-
na, 439, óom sSlãb para ne-
gocio. Tratar ã rua Frei Mi-
ç te Unho, 3B. telefone 1005. 

A Cultura Musical esta cm 
entendimentos co mo nota-

. vcl violoncelista francos 
; Jacques Ripoche, atualmente 

— Pra -no Rio de Janeiro e recomen 
| dado pelo gran,de pianista 

• Oriano de Almeida. De ,.ser 
viável a vinda daquele 

í vem e (^íímio. ..artista gau-
; ií\s, cultura Musical con-
I quistarã por cènò/unia ^ a n 
j de vitoria, poU quç^acqurs 
; Ri])oche é um v i f y o i n 
| ij.lt to do violoncelo 

Pra-

7 F . V B A JU ÍZO 

D E N T I S T A S 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAJS 

DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO ^ 

DIARIAMENTE DAS AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, &69 — 1.° ANDAR 

ALVES 
CIRURGIÃO DRN198T4 , 

Clinica de crianças e âdülto* 

^ Dlártamente d u ftfâtifr Co^ult^ylo:, SMfcWFV tDdV " 

DR. HERMANCE PAIVA 

C L I N I C A M E D I C A — V I A S U R I N A R I A » 

Coniultorlo: Edifício Progrcwo-2® andar 
Residência: Oeneral Ozorio, 240 

Horário: 15 às 11 horas 
í!A'i,AL — Rio O. do Jfort* 

JESSE' D. Ò l VA iCA im 

C I R U R G I A 

Diariamente da#^4 ài ULbom, 

CONSULTORIO: 4 , JftEttMNOIA: 
AT. Rio Branco, M4-J.e«< â% f 
Edifício Magalv, Bala 101 rona U - Ü 

Fona 81-92 ^ a . , , 

Vf .1» M-. M'; 

EL1XIR 914 

TEM SIFIUS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

o m n r i u r ? 

U S E O P O P U L A p 

p r v d i R s n o 

E l i x i r 9 í 
V A U 0 6 A 8 

^ M E W C A Ç A O AUXILIAR N O TRATAMENTO D A 
SVILIS — RMulkidd aotlafcrtório ma Iam dado o 

914 ao hfrtn mmtri do ItfflHa, rosâo pocqua 
ttfto ponho dúfkio « b racom«ndá-lo. — (ot DR. 
ALCIDES OARCIA"» 
" A M r»u# tanko «Bpvtgado com boo« rotullo-
doa o igJtlíR 911 p r t a d p e h w l a naa moUattoa do 
I w á o MUco ^ W D R A t V p f O AQtJIAI, 

Sociedade de 
Cultura Musical 
SEGUNDA-FEIRA O 10. PRO 
GRAMA ILUSTRADO 

Com a apresentação do 
"Lago dos Gisnes, de Tacha-
ikowsky a Sociedade de Cul 
{•ira Musical, oíerecerá ao:-

lí-s associados e famlia-3 f 
H). programa ilustrado c 
q̂ ie i erá lugar na próxi-
ma Segunda-feira ás 20 
horas. 

Esta audieào estaró a car-
gú do associado Olavo Lira 
Mula. que comentará a obra 

PIANISTA ARNALDO , 
REBELLO. , . .. 

Contrai acio pçla ^Socieda-
de de CrJtLiru Musical, de-
verá aprei3ei:ifiL:"-'-ei ê n Na-
tal no dia 14 c'e ^as io o 
consagrado piauUt^ fcr^ilei-
ro Arnaldo Rcbeiio, oiai do.s 
luminares da arte tio tecla-
do do nosso paiü 

N A C I O N A L t C 

O Nacional Esçpite Clube, 
faz ciente aos qonçonente') 
do festival da manlia.. mar-, -í h -cado, para o, dia, 8, flua por 
motivo superior adiou jj^ra o 
dia 15. 

A Diretoria 

Novo Decreto Regulando ec 
Subvenções Federais. u tiHssi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se nf Gerenda de 

A ORDEM - Cr$ 2J0Q 

i 

BolIeKimM aoa nonos 
denciarrm o pagamento dc 
ferêncla ou quande pmurtdoi pala naaaa oo¥ra^ 
I!op, 

Oufroaatm lambramat aa «Minatoras aflp 
adlantadamatite. aem ^xrfçfto, 

o r . . o t* .: • .HinJ l a o l n a « h — B — K ; . vt 



roem yanai piovidencits-Sem navios pai* o ioift-* 
0 Ctmevcio exportador ia leiwtMté .|Mii 

" É á í m u n d o d e F r o l l l s B Ü ^ r Ò s 
Não édü hoje que o noasu | elusivç, cereais. B até: 1 

íomérefd clama, com toda to^ natalenses vão para _ o 
Norte. 

A cessação ou quasi im-
posssiljiüdade desse comer-
cio, alésn.de grave prejuízo 
ao comercio, afetará as pró-
prias finanças públicas. 

justiça, contra. a grande situ-
ação dos nossus transportes 
Os navio* das Costeira náo 
tocam mala cm Natal quan-
do vêm do Sul para o Norte 
Alegam as dificuldades de a-
ccsso <tó Porto. 

Agóra, também os no vi os Deve, assim, a Asou ação 
do JLojde não fazem mais a j Comercial — v de certo o fa-
ligaçáo Natal — Norte Ora.' rã, interessar-se com ui.has 
lemos um mercado certo no , e dentes para um paradeiro 

a semelhante situação. 3 ofi 
nossos representantes-, 
Parlamento dúvkla co-

norte^do paú>, para «diversos 
produtos. Exportamos, pur 
exemplo, bastante açueaiv 
Ha outros gêneros certos. In- radjuvarão nessa emergencia. 

I fflít tít DHÍEtTO 

A D V O G A D O 
RUA Prlsceta I M M , 

NATAL — Rio G. úm Kfltt 

ttóeirçãe de té f M m atos ptim 
I n s t a n t â n e o s da Á̂ émW«ía 

Em o MVebitta Ántwii* Rodrif lft» d » Carvdho — 

Acusações aos fiscais do Consumo 
Mais uma sessão realizou itaretama verdadeiro pânico. 

pela sua atuação." ontem a Assembléia, sob u 
presideneja do sr. Silvio Pe-
d Í Q Z » , ,No pxpediejite falou O deputado Newton Pinto 
n W l m w , * * A- « « reíerenclas as « d a -
lutei© ífcíprra», vetbentfido a 

NATAL — Sábado, 7 de Julho de 1051 
^ — - — — — 

> mirtí'i^aJwitoíVfttf^SlH "ão envergonha ninguém e, peic 
cepfraflp, cnobjgpcc.ç orgulhar quem o pratica. A esse 
p&tytyo f̂A, 1f»coiptt admiradores da figura para nóí 

Morais, talvez mesmo exagerada 
qp* (ftp^sv cstyjritoi ptlfs :(eminicencias de fatos ouvidos m 
m^liniec, em rodas de ,<xnversadorcs na casa paterna, CK 
torno derae afio maffisir;' do, vamos dar aos nossos leitores 
a ^ b ^ f tf^pmfcC^Muiljnií*, escrita por Prudente, filho d« 
uai, modesto e r ue alçou à, chefia da Nação pele 
seu esforço, trabalho c si.udez: "Caro sr» Mendes: Agrade 

11)c o interesse que torra» em achar alfuma cousa em qu<. 
se ocupe o F (filho do Presidente). Na última carta que 
este escreveu-me, mosinva-se sem esperança de ir. traba-
lhar no eseritorio do enr/enlio Central — pela demora d; 
promessa que .a si fizera •> sr. Cícero Bastos. Estimarei qu< 
o ¥t , . comece a trabiJ^ar a^ora, como v. me dix que acui 
tecerá» Há dçconvir que a sua posição o embaraça de em 
prefi<vr-se, escreveu v, cm sua carta. Mas, porque a posteãt 
de F... embaraça-n dc CM pregar-se, isto é, de trabalhar'. 
Naturalmente refede-sc ,v. a circunstancia de ser ele fiiht 
dol(rxc*ifiçnte da masf essa circunstancia devexi; 
embaraça-lo de viver em completa o^sidade, qifc. degrada 
e não dc trabalhart qne nobilita* Demais»Presidente d; • 
Republica nunca se esq :̂ c que deie primordialmente, asu 
posição na sociedade ao produto do trabalho de tropeiro 
que foi seu pai — e com o qual conseguiu prepar-se para.; 

peto vida — e ao ^cu próprio trabalho» do que vr podt 
dar testemunho. E possu a >>so acr.escw>tar que 9 Presidente 
toffo que se veja livre do cargo, ou antes da carga - r vqlta-
r » ao seu trabalho, sem cneonirar para isso embaraço al 
gum na circunstancia de ter sido o 1/ Magistrado da naçã^ 
isso dependerá . unicamente <la condiçjlq, de Dctis conscr 

^CIUIR rui qur a. POKÍC »̂ mri» filho embanter-o dc tr» 
crrU?, rrudvnlr rfp Mirais", 

N^t» fii/em»* ncnhnn; (oiuruUviü. p;>rnur 1 «tis p.» 
yr»Tv dizrm e », -1 vrl c^twp 

r r^iipihrio.. N Irfiipos que e^rrem. 
f|l|»i»s e até mr^nu» pareul**-» (Hitro.i dos prcsldertes, rv 
vaiyi-,sr popudas sfiirrur-as, rt»nt mufto.s outros o*iu*< wobvi 
rofrrs da iw.ui . — Z. /. 

HERIBEHTO F. BEZERRA . . < , t v 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

• • 4 . • t , 
Pod.TJtK: é> Puericiiltor do "Maternidade Januaric Cia*. 
fc'7-íni^rn'j ti'j Hospital das Clinicas da Unlvenildaa^ 
fifi B<jhia - - (Clinica Pcdíatricu Médica ^ Higiôpe Inlan 

til do Prol. Hosannah de Oliveira) 

fis^iliHK&o, do, c ô n s u l que 
ora percorre ç interior do 
Eetado, jaufciaodo.o) comercio 
*} a in4ústria, sem previa 
unstruç^p,... 
1 Em ap»rte ao orador o de-
putado Ramlro Pereiía dis-
se : "essa comissão deixou em 

Circulo OperariQ de Natal 

Haverá amanhã, às 15,30 
horas no prédio anexo ao 
Salão Paroquial, sessão do 
Circulo perario de Natal. Na 
oportunidade serão tratados 
mportantes assuntos, moti-
vo porque espera a diretoria 
) comparecimento tde circu-
i t a s e famílias. 

cies por que estão passando 
as famílias flageladas. 

O trabalhista Antônio Ro-
drigues apresentou um re-
querimento contendo maté-
ria de. grande importancia 
para a classe trabalhista de 
Mossoró, qúal^eja a criação^ 
de. um Posto de Fiscalização 
do M. T. I. C„ com sede na 
Capital do Oeste. 

^ovo horário da 24 C. R. 

A 24 Circunscrição dc Ilc-
^rutamento Militar sita à 
jraça Tomás de Araújo, ci-
lade-alta nesta Capital vem 
ic adotar novo hcwario o 
iual é o seguinte; Segundas, 
;erças, quintas e sextas Tei-
ras das 12 às 17 horas. Quar-
tas e Sabados das 8 às 12 ho* 
ras. 

O sr. Túlio Fernandes so-
licitou suspensão dos traba-
lhos para que a Comissão de 
Constituição e Justiça aprtí-
vasse os pareceres dos reia-i 
tores. sobre os projetos que 
se acham em regime de ur-
gência. 

A vlei federal do du papel (dec. »ei 
H. 4,655, de ZJèãMZ) «m art. 51 das Nor-
mas Gerais estabeleceu isenção dosclo fede-
ral os papeis em que o do imposto re-
eaisse sobre Estados e Municípios, como a 
própria União, naturalmente, Ma* o art. 2." 
3 :í." das mesmas N. G. estatui; "Havendo 
mais dc um signatário, sc algum deles 
sar de isenção, o ônus do imposto recairá 
sobre os demais" 

Resultado; a isenção praticamente dei-
xava de existir em qualquer ato jurídico de 
terceiro com o poder público 

Mas agóra está diferente. Como acen-
tua Jaime Péricles c Tito Resende, (Manual 
do Sçlo) "a isenção é hoje absolutamente ir-

restrita" modificada, que foi, ante o disposto 
no art. 15 $ 5,° da Constituição Federal. E 
o Ministro da Fazenda expediu circular, quç 
tomou o n. 23, de G.3.1948 - declarando que 
"nos termos do art. 15 n. VI S 5." da Consta • • • > 
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tuição redriMi, são isentos de impostos, in-
i lusive o do sêlo, os atos jurídicos e seus 
instrumentos, quando forem partes a 1'nião, 
osé:stndos ou Municipiosv. 

Nestas coniicões, os contratos de oons-
trução. por exemplo, em que essas entidades 
sejam parle estão isentos de selo. Também 
as autarquias estão isentas. Mas a questão 
aí tem fiado margem a muita discussão, çm 
lace do dce. lei n. de :12 de novembro 
de 1013, discutihdó-sc o que seja dc fato au-
tarquia federai v o que não seja. 

Por exemplo; a União continua a exi-
gir sçlo no; contratos de mutuo hipotecário 
assinados (om a Caixa Economíca Federal, 
Pretexto? ^ imunidade não compreende ter-
ceiros que com cl;t contratam e que sã« 
responsave s pelo imposto. Entendemos i>o~ 
rém, qiit* ?stão. isentos, da mesma forma 

O, G 

RIO GRANDE - Foue 1531 
"O Gostosão', na 10 30 c 20 
horas. 

Paru adultos 
RÜX - Fone Wl2 — ' 

Tinha que ser lua, ás 
c 20 00 Uyras 

Não convém a menores. 
S. LU1Í3 FUNE 2008 — 

"Bandoleiro tia «erra'. 
15 30 c LÍO OU horas 

Para adultos 
CINE ALECRIM Ilh* 

fia Maldição", ã.s l."> Ü0 r 2<) 
i»uras. 

Para adultos. 

O deputado Jader Torquato 
pronunciou um justo elogio 
à personalidade do ües. Fe-
lipe Guerra. O Diário da As-
sembléia de hoje publica e&-
se trabalho do jovem parla~ 
mentar. 

Rádios i e todos ps mpdelos — Maquinas de escrever Remington Standard 

e Portatf j^ — M^quin^í fotográficas — Filmes — Papeis e chapas — Aces-

sórios para bífotr — Arquivos p fic^arjç? t|ç aço ^.Ãntptifiçadpfiss eaccs -

sorios.— Rrfqgeradores — Ltqtfiftcmldresi — (solias c rolamentos SKF. 

v ^ ^ f ^ í Çletrolas e P j c k - ^ y ctc v etc. 

/ VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1ÍÚ4 

ContultMo — Ruo UlUse» Caldas, 8$-l.° cmdcu 

1902 — Deu 14 òm 17 hora» 

Be«ldencU: Rua !Vlossorò? 521 — Fone 16*74 

fv 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bureau de Admi-
nistração Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA", estabelecida no l.o andar, 
Mia 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
derai. para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS. 
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pRÒbtífbs "bi* #/ 

CIA. QUÍMICA IMDOSTBIAL "C t L* S/A 
T W M V l w M « . « l l n < w a i « W M É l t o « » 

W R H " W A l X l i n i * . ^MBDIAt" . 

X C T K B U I D O a i J A S A t O D à j Q . n t A D O D O 
H O O M M » D O NOITCi 

s w t q s & can. ^ r p A 
AVENIDA T A V A M » 0 « U U , tt<M 

3ECÇAO DC TINTAS 

ROA M B A V t O m T A M. IT - MATAI. Jo 

E D I T A L 

Dc ordem do confrade 
* residente do Conselho Par-
ticular de Natal, da Socier 
<dade de São Vicente de; 
?aulo, convoco todos os 
nembros da referida Sooie-
íade para-tomarem parte 
na Assembléia Geral Extra-
irdinaria, a reallzar-sc, a-
nanhã, ás 15 horas, no Con-
istorío da Igreja €atedr*l 
:^sta Cidade, a fim de cUíí-
\»tír e aprovar as claiiM^;* 
;o contrato d': aiTcndtiiwn-
o do truiicnoo do>. dou;iní" 
íü t.ü referido Cpnsolho. s\ 
uado às Ruaíi Leão Velasn, 
•resicicnte Maíicarnnhas, P:d 
Lis c ds» PcgjMs, 
>elo.)confradG J)x. Dosucjíícs 
tjvu r̂io^ lioarc:; de Araújo, 

lusifçnado..iia última. Asscm-
>leia GeiaL Exlraordinaii'<, 
.aixar a.s jmüuçõc* sobiií o 
'.OütrAki, do dito imovej.» e 
leieçar. poderes ao PresírUn 

do aludido Conselho Par-
ticular para.firmar os con-
tratos do arrendamento do 
lito terreno. 

Secretaria do Conselho 
Particular de Natal, da Soci-
edade de São Vicente de Pau 
!o, Conslstório da Catedral 
1c Natal, 7 de Julho de 1951. 
Smidio Isldio da Silva Basto» 

Secretário 

A Assembléia realizou , 
noite mais duas sessões» ter-
minadas seus 
mlnjando seus trabalhos às 
0.15 horas de hoje. / . 

Sérgio Severo Nisia Floresta, 101 

Já pensou no que significa assinar um jor-
nal que pode sem susto entrar diariamente em 
aua caad?'Um jornal católico é amigo e conse-
lheiro de todas as horas. 

O JORNALISMO ET j 
1 U M DOS PODEHES D O ) 

REGIME DEMOCRATI* j 
| C O , — Bowles. } 

João W i l s o n M e n d e s 
M e l o 

A D V O G A D O 
Escffitorio — Avenida Uuqut 

de Caxias, 20fí — l.o 
ttcsidencía — Av. Kodrifuff 

AITCS 776 

l o t ü D l o S o a r e s Píflio 
ADVOGADO 

Av. Floricmo Poixoto, 612 
Fones : 1700 — 1722 

OTIMO NEGOCIO 

Vcndc-se o "Hotel CeuUa!" 
à Rua Cel. Bonifaeiu, JVfi 
Natal. 

A tratar com íru proprie-
tário no meéiiiu. 

TEKBENU 

Vende-se um medindo 
1G v 23 lado d:< somhra 
na avenida Afonso Fe-
íia, por er$ 125,000,00. 

Tratar peto 
1182 — Natal. 

telefone 

1951 

B e t i r ó m 

Senhoras 
No proXlmo dia 20 che< 

íará a esta cidade Dom Je-
onlmo de Bàv religioso be-
íedltino, que vem pregar o 
Retiro das senhoras. 

Os exercícios espirituais 
ie efetuarão no CokftlQ da 
rmaculada Conceição, como 
hOÍASW,i#«*erler«iríxM 

As A ^ C a t 
toftc '̂: «ot^idain ^ todas âs 
senhoras; d«Capital* do in-
teilAr j fW iU i r t tM ln jMt l * 
cipar do santo .Retiro. Pa-
ra. quaisqpar nutras infor-
mações poderão procurar 
a Diretoria das a K C. no 
CenUo Social Ditloa Pro-
videncia ou o Coltfio daa 
DofoUiMr opde serão aten-
didas. Qualfi^r u m a . 4 m 
l A. 0^ : «9ds rà 
M#r I n i s u l n pari 

Uro ImUMaM», « M e mofe 
o numero de adesóss. 

O PRIMEIRO EM TUDO 
g r a n d e - n W s g g f f S 

, k I } - \ ' 

t a u t o m o v c l m a i s economico dc s u a c lasse : A l c a n ç o u o m a i o r recorri d e econo-
m i a d ^ 1^5f , p e r co r r endo 12.690 m e t r o s ç o m 1 l i tro dp ga so l ina . 

i s e n t o d i an te i ro reç l inave l , do t ipo c ade i r a i f av i ão . S e u s a s sentos a i n d a po -
4/çjn pqnver te r - se e m camas » p e r m i t i n d o v ia j a r d e i t a d o e d o r m i r c o m o c a r r o p a r a d o ou 
e m m a r c h a . 

r i o Re^ 

O C A M I N H Ã O C O N S T R U Í D O 

í A R A A S E S T R A D A S í >O B R A -

í i l L — T Ó t i t i R É F o k ç A b o E 

C O M R E D U Ç Ã O N O 

D I F E R E N C I A L 
vácuo. 

desses ve ícu los d i r e t a m e n t e í ia 
Estado do R i o Grfttide do N o r t e , 

& Cia. 
a 

Bfeaen: 

^ *4rrí lTfli i i i f lmüi 11 hérni^^íltlfir^ i 



Sé 

O o R A S I L 
AINDA QUER EMPRÉSTIMO 

mesmo coisa 
comunista 

RIO, 9 - o senador Ha-
milton Nogueira ocupou a tri-
buna do Senado para de-
nunciar a Nacãu que o go-
verno comunista tcheco slo-
vuco quer renovar um tm-
prestimo absurdo que # o 
Brasil lhe fizera, de vinte 
milhões de cruzeiros. 

Denuncia o senador que 
o empréstimo anterior, fei-
to á base de acordo comer-
cial, se passou clandestina-
mente e que o de agora não 
deve ser feito, pois o go-
verno de Praga manda pro-
paganda comunista paVâ o 
Brasil» subvertedora de nos-
sa ordem. Temos que agir 
como cupim, diz u Senador, 
não dar treguas, até que 
se convença o governo que 
deve tornar uma atitude, 
uma medida capaz de con-
jurar essa propaganda co-
munista, que se derrama em 
nosso pais, através do "Bo-
letim da Legaçâo". 

Estranha o orador o silen-
cio do Ministro do Exterior 
tanto mais quanto o sr, 
João Neves provou no Sena-
do, de maneira insofismável 

'Ampla defesa nos inquérito» 
administrativos 

HAMILTON NOGUEIRA 
com documentos c fotogra-
fias, essa propaganda sub-
versiva, convencendo a to-
dos os senadores. 

O Diretor geral do Depar-
tamen fo da Fazenda deter-
minou a renovação dum in-
quérito administrativo, pe-
los fundamentos que se-
guem: c 

N. 1.139/51 - Fazenda — 
Inquérito Administrativo -
Deveria o presente processo 
ter obedecido as normas ado-
tadas após. o advento da 
Consttiuição Federal de 1946, 
no seu artigo 189, inciso 2.°, 
assegurando ampla defesa 
í>0$ funcionários estáveis 
submetidos a processo admi-

trativo, As formalidades 

Os dois mil anos de Paris 

PARIS, 9 — Esta cidade 
\ comemorou, ontem, a passa-
! gem do seu segundo milênio 
j de fundação, Houve grandes 
festas comemorativas, ha-
vendo o Prefeito da cidade 
oferecido um almoço ao qual 

j compareceram prefeitos de 
| mais de cem cidades de ou-

tros países. Os sinos de todas 
as igrejas badalaram festi-
vamente . 

prescritas pelo Estatuto dos . Determino, assim, a reno-
Funcionários Públicos Civis , y a ç â o d o ^ n q u e r l t o c o m a 

do Estado, inclusive por in- | 
teriores, não poderiam ter ; ouvida de todas as teste mu -
prevalecido. ! nhas, inclusive du que uíir-

mou suspeiçào, esta depondo 
\ 

como informante. 

Pedágio da Ponte de 

Remeta-se o processo 
i Comissão do inquérito. 

a 

Pedem soldados do Brasil 

- irti 
ÊTm 

*M 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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Festas Marianas a 14 k Jfilho 
3 3 * a n i v e r s a r i o d a C o n g r e g a ç ã o tía C a t e d r a l 

- 1 6 * d e A O R D E M 

Com o brilhantismo dos 
ano» anteriores, vai ser fes-
tejado o dia M de julho, da-
ta de significação para a vi-
da católica de nosso Esta-
do, pois assinala o aniver-
sario da Congregação Ma-
ríaina da Catedral de Nossa 
Senhora da Apresentação, 
sodalício que iniciou, no Rio 
G. do Norte, o vitorioso mo-
vimento marianista. 

No proximo dia 14, aquela 
Congregação celebrará o seu 
33.° aniversario de funda-
ção, enquanto o diário de o-
rientação católica, fundado 
sob os auspícios do maría-
nismo completará 16 anos de 
existência. 

Para assinalar o aconte-
cimento, a Federação Maria-
na organizou vasto progra-
ma, pois nos dias 14, 15 e 
16 também festejam seus 
Aniversários os sodalicios ma 
rlanos do Alecrim e Ribeira 
respectivamente. Assim sen 
do, no dia 14, ás 6,30 ho-
ras, na Catedral, será ce-
lebrada missa em ação de 
graças, com a comunhão 
geral dos Iegionários da fita 
azul 

A' noite, será realizada 
uma sessão solene. 

A ORDEM circulará em , ças com 
edição melhorada. i movidas 

Nos dias 15 e 16, haverá J 'sodalicios 
missas cm ação de gra- j freira. 

festividades pro-
pelos respectivos 
do Alecrim e Ri-

MAIS DOIS PROVISIONADOS 
Suometâdos no concurso 

para provisionados manda-
do proceder pelo Tribu-
nal de Justiça, acabam de 
ser aprovados os srs, Pau-
lo dc Oliveira e Diodecio 
Cipriano Maniçoba, que fo-
ram os únicos inscritos na-
quela prova. 

Presidiu a banca exami-
nadora o dr. José Gomes 

da Costa.Juiz da 4.a vara, sen 
do exairünádores os drs. Ar 
naldo Gomes Néto, 1. Juiz 
Municipal, Aderson Lisboa e 
Nogueira Fernandes, Pro-
motores, e Liberato de A-
zevedo Mala e Paulo Go-
mes da Costa, advogados. 
Serviu de secretario, o sr. 
Manoel Procopío de Moura, 
escrivão do 1. cartorío ju-
diciário. 

OLHOS PARA 

LONDftES, Ô — Durante o 
debate nos Comuns, o sr. 
Harold Davies, deputado tra-
balhista, mencionou a "posse 
sibilidade de pedir ao gover-
no brasileiro autorização pa-
ra que companhias de petró-

leo britânicas examinem às 
700 000 milhas quadradas 
ainda enexploradas do Bra-
sil ," 

O ministro do Exterior, 
Herbert Morrison, respon-
deu; "Anoto esta sugestão". 

'13 jtmti o NO MMDO 
mmtuiioU h c. 

ÍOftFJA D» SANTO 
EUGfcNf* EM ROMA 
CIDADE DO VATICANO, 0 

— No dia de seu onomástico, 
g ft o Papa Pio XII benzeu 
a nova Igreja Paroquial de 
8. Eugênio em presença de 
19 cardials que deram à ce-
rimonia grande esplendor , 

Após consagrar .o altar 
mór do formoso templo, o 
Soberano Pontífice celebrou 
a S*nta Missa. Em comemo-
ração à farta, entregou uma 
toma em dinheiro a Sua 
Eitíltiencla o Cardlal Cie-
manta Micara, vigário de 
Roma para dUtrtbui-U tn-
tre o* prima dam nova pa; 
rÓQtfla 

Uma taiia multidão pre-

senciou a procissão pontifícia. das que também conheceu 
desde o Vaticano até o novo I A' sua chegada a Was-
templo. Ao regressar o Pa- j hington, Zaremba revelou 
pa falou pelo radio a Por-1 que vários dirigentes do Par-
tugai, onde se inaugurava, 
em Lisboa, outro temfelo a 
Santo Eugênio, ao qual doou 
uma imagem em bronze do 
mçsmo santo. Os católicos 
pbrtuftue«e* por sua ves cus-
tearam a capela de frátima 
no novo templo romano. 

CONTINUAM Aft 
TORTURAS 
WASHINGTON. 9 — Wla-

dislaw Zaremba, um fugitivo 
político da Polonia, afirma 
Qua aa torturas da policia 
sacrata noi pkim aaulUes 
da Rússia, »4o peiores que 
M da Rússia, da Oestapo u 

tido Trabalhista Cristão n& 
Polonia foram condenados a 
morte e a prisão perpetua 
Outros membros do partido, 
hoje dissolvido pelo regime, 
permanecem presos indefi-
nidamente, como acontece 
com o limo Mons. Zygmunt 
Kazsynski, que fôra ministro 
da educaç&o do governo em 
desterro em Londres durante 
a guerra. 

Entre oi sentenciados re-
«entemente estio Joeef Kjat* 

ia* Stlkr Afttonid AMIbiSát 
e Cecília Wtktr. 

RIO, y — Telegrama da 
United Press, procedente de 

Nftgociocòes de paz na 
Coréia 

TOQlTIO, 9 — Realizaram-
se em perfeita ordem as con-
ferências preliminares entre 
representantes da ONU e da 
Coréia do Norte para o ar-
mistício. Ficou então assen-
tado que se realize amanhã 
o começo das negociações, já 
havendo ambas as Vicções 
designado seus representan-
tes. 

• I IÉI l I I) • — — » — « W I • I 

Orçamento equilibrado 
PROMETE CAPANEMA 

Nova Iorque informa que o | tam que as possibilidades úv 

Ao que colheu nossa re-
portagem, o Diretor da Es-
trada de Ferro "Sampaio 
Correia" resolveu suspender 
a partir de amanhã, a co-
brança da taxa do pedágio 
valor de 5,00 que era paga 
por cada veículo não oficial 
qu*' passasse pela referida 
ponte. A medida foi tomada 
ti-ndo em vista dispositivo da 
Constituição Federai, ha-

vendo a respeito o Dlretòftia 
"Sampaio Correia" dirigido 
consulta ao Departamento 
Nacional de Estradas dc Fer-
ro. 

embaixador João Carlos Mu-
niz espera entregar dentro 
de poucos dias ao sr. Trygve 
Lie uma informação baseada 
na nota que o govêrno brasi-
leiro divulgou após a reunião 
do Conselho de Segurança 
Nacional. 

Os circufc>s da ONU aevedi-

cessação do conflito na Co-
réia nào excluem de forma 
alguma a necessidade do au-
xílio militar de outros países, 
c que o Brasil estaria em 
condições dc fornecer pelo 
meros, à mil homens no es- ! i 

MAIS VASOS DE GUERRA 
EM USO 

WASHINGTON, 9 — O pais 
lançou ao mar 3 destroyers 
dá passada guerra, que se i tados Unidos, a França c a 
ncoiitravam na reserva, 

Novo diretor do Jornal do 
Brasil 

RIO. y - O ministro apo-
sentalo do Supremo Tribu-
nal, sr. Aníbal Freire, assu-
miu a dirrrâo do Jornal do 
Bra&ü. 

Fim do Èsfado de guerra 
WASHINGTON, 9 — Os Es-

paço cie 6 meses I tendo feito a campanha do 
: Pacifico. 

Inglaterra vào declarar 
ra o fim do estado de guer-
ra com a Alemanha-

O dep. Carlos Borges de Medeiros e 
o abastecimento d'agua em Mossoró 

u sessão fixtfaoÉrá do M 6, da teé\m Legislativa 
JUSTIFICAÇÃO DE VOTO j bastecimento dc agua e sa-

ao Processo . .n. 8/51 — Pro- neamento 
jeto de lei <Mens. Governo. ,i 

Gostavo Capanema 

HJO, % — O lider Gustavo 
Capanema aase^urou que o 
Congresso dará ao presiden-
te da República, de acordo 
com o seu recente apélo em 
discurso út ampla repercus-
são, um orçamento equili-
brado, capaz de ajudar a 
vencer a grave crise econo-
mico-financeira em que se 
debate o pais. 

Coftgret** de Estudantes 

RIO, 9 — O presidente d& 
República deu ordem para 
qae se pague a subvenção da 
União Nacional de Estudan-
tes, permitindo, assim, a rea-
lização do Congresso Nacio-
nal de EsUKlantes 

CONGRESSO DE MÉDICOS 
CAT0LIC0S 

PARIS, 9 — Instalou-se 
nesta Capital o V Congres-
so Internacional de Médicos 
Católicos. O Papa enviou 
uma benção especial. 

n. 4), que autoriza o Executi-
vo a contrair emprestimo 
junto ao Banco do Brasil. 

A minha condição de opo-
sicionista nào me inibe dc 
apoiar um projeto de íd 
emanado do Governo do Es-
tado, quando este vem ao en-
contro das necessidades cole* 
tivas, 

O processo 8/511 ora em 
discussão nesta Casa» auto-
riza o Poder Executivo a 
contrair emprestimo com o 
Banco do Brasil' Diz o «eu 
artigo 1® — "Fica o Poder 
Executivo autorizado a con-
trair um empréstimo cem o 
Banco do Brasil, na impor-
tância dc Cr$ 30.000.000*04 
destinado à ampliação do 
serviço de abastecimento de 
agua e da rêde de esgotos de 
Natal c k construção das 
obras de abastecimento de 
agua das cidades de Mossoró 
e Caicó já estudadas e pro-
jetadas". 

Dentre as florescentes ci-
dades do Rio Grande do Nor-
te nenhuma outra mais do 
que Mossoró esta a exigir 
üwê poderes públicos uma 
eficiente e decidida provi-
dência ao seu magno e an-
gustiante problema. Consi*) 
derada a segunda cidade do 
Estado* com uma população 
de 20.576 habitantes (cida-
de), pela projeção do seu co* 
méreto» das suas indústrias, 
da sua vida socio-cultural, 
das suas riquezas econômicas 
que no município jorram aos 
borbotões» desde ha muito 
que os seus filhos em um 
louvável gesto de colaborar 
com o seu progresso vêm a* 
pelando para os governos do 
Estado c da República, no 
sentido de que lhe sejam fa-
cilitados meios para a con-
cretíxaçao das obras de a-

ISão é a primeira vez que 
me manifesto de público so-
bre tão importante quão 
inadiavel problema. Em 1ÍM8 
quando, em nome do munlcí 
pio de Mossoró, saudava uma 
lu/ida caravana de parla-
mentares brasileiros que se 
destinavam ao extremo nor-
te» tive a oportunidade de 
dirigir um veemente apélo 
àqueles eminentes patrícios, 

no sentido de apoiarem re-
querimentos de verba que 
transitassem através às 

ccndo o problema sem qual-
quer solução. 

Na cidade de Mossoró, se-
nhores deputados* não ha a-
gua para atender as necessi-
dades da população. As fa-
mílias de recurso constroem, 
em suas residências, reser-
vatórios denominados cis-
ternas que, uma vez cheias 
fias águas pluviais, arma-

zenam o precioso líquido pa- | oportunidade de prestar mais 
ri» o correr do ano. Sem es- uma cooperação para, o bem 
sãs cisternas, parte da po- i da minha terra e para os 
pulaçao compra água de j meus conterrâneos» VOTO 

Quando faltam as chuvas» 
como neste ano, as águas se 
tornam estagnadas, poluí-
das e contaminadas. Mesmo 
assim a pobreza dela se ut!~ 
Üza, expondo-se aos surtos 
de febres tifoíde e desenté-
ricas que, por um milagre da 
natureza, não constituem e-
pidemias freqüente.*. 

Diante de uma cr.»;'% tão 
justa, quando me ru. ^a a 

nascentes ou poços freáti-
cos existentes nas circuns-

missões técnicas do Palácio , v W n h a n < : a s d a cidade, 
Tiradentes, como uma imen-
sa ajuda ao grande anseio 
da gente mossoroense, infe-
lizmente, apesar do esforço 
despendido pelos nossos re-
presentantes na Baixa Câ-
mara nada de positivo se fez 
até o momento, permane-

ço^ 
mo Cajaxeiras, Bom Jesus, 
Varsea da Pasta, Sant'Ana, 
etc,, ao preço dc CrS 1,00 a 
lata. Para a população re-
conhecidamente pobre estão 
as águas temporárias do rio 
Mossoró que margeia a ci-
dade . 

FAYOR.1 V ELMENTE pelo em 
préstimo, na certeza de que 
cumpro uma sagrada grati-
dão àquela brava gente que 
elegeu um dos seus mais mo» 
destas filhas, seu represen-
tante nesta egrégia Assem-
bléia do Povo. 

Natal. 6 de Julho de 1951. 
CARLOS BORGES DE ME-

DEIROS. 

O Clero em Retiro 
Bispo a No Seminário São Pedro o sr. 

frente do* seus padres 
Estão em retiro espiritual dias de graça e de elevação pria vida religiosa dc cada 

espiritual, que se irradiarão, I fiel, já que o padre ú lua e 
multiplicados, sobre a pro- | fermento. 

os membros do clero de nossa 
diocese. No Seminário São 
Pedro, sua exfcia. sr. Bispo 
D. Marcollno Dantas e os 
revmoa. vigários e sacerdo-
tes acham-se recolhidos na 

meditação e no silencio ou-
vindo as praticas do prega-
dor, revmo. Pe. Maria no Pi-
nho, jesuíta alternando com 
orações, missas e outros exer 
cicios, 

Devem os catolicos elevar 
preces a Deus, no sentido de 
que os nossos padres aufl-
ram o melhor fruto desses 

Os catolicos protestam 
Imoralidades na televisão 

Rekrçõts temas 

LONDRES, 9 — Em vista 
dos últimos acontecimentos, 
considera-se muito tensas as 
relações entre a Inglaterra e 

t o Irã. 

RIO, 9 — A Ação Social 
Arquidiocesana enviou à di-
reção da TV-Tupi e ao pro-
prio Ministério da Justiça, 
um memorial em que, após 
louvar os esforços pela tele* 

visão no Brasil, protesta con 
tra cretos programas de cu-
nho imoral que estão sendo 
apresentados por aquela c-
missora, 

Reconstruída a pon-
te de Macaiba 

A's primeiras horas de | truição da ponte, as auto-
ontem, foram concluídas as [ridades estaduais tomaram 
obras de reconstrução da 'as necessarias medidas, sen 
ponte de Macaiba, sôbre o 
rio Jundiai, a qual fóra des-
truída em consequencías da 
grande cheia daquele rio. 

Trata-se da principal via 

de comunicação *com a -ato - j ^ 
na Serldó e o desabam^n- j j 
to daquela ponte ocasionou j | 
sérios prejuisos á nossa e- | 
conomia, alem de ter difi-
cultado os meios de trans-
portes, Lago após a des-

de os sèrviços de recons-
trução entregues ao De-
partamento de Estrada de 
Rodagem, que os realhsou 
em curto prazo. 

| "MEU FILHO* FA-
I ZE O S TEUS NEGO» 

CIOS C O M O S QUE 
SABEM FAZER JURM. 

\ 0 0 8 > L U C R A S * * 
( SEMPBE COM waor . 
\ - BENJAMIM m » 
I K U M . 

0 OVE K M t t t t 118 BRASA 

Noticias Relampago 
1—Fol̂  fixada em Araga-

ças, Brasil Central, a Fun-
dação de»te nome, que tinha 
séde na Capital do Pais. 

2—O presidente da Repú-
blica aprovou a revisão das 
tabelas única* no Ministério 
da Juatlça e Aerontuttca, a-
presentadfts pelo DA8P. Mul-
tes ocupantes serio ditpen-
•fcdoft t outrot «utatettdoc a 
cohcurao. 

I A ©rtk Ml 
(Utárriiárà, tôí o nu* *4irmour 
o prtmUr Atlte 0 Umb*m 

assim pena o oposicionista 
Churchlll. 

4—fruman declârou que o 
comunismo contlnüa tendo 
"um frandt pwlffft Interna-
cional", aendo multo cêdo 
para dizer que oa vtrm*Ího« 
quertm a pat. 

5—A Prtfeltura do Distri-
to Federal ttf «rlar o T a -
daairõ dúê Profr*» Mont-

târla pík» do 
Patrlmonâo. 

REFORMAS DOS 
IMPOSTOS 
RIO, 9 — Instalaram-se no 

gabinete do mlnstro da Fa-
zenda» aa oomlaafos que vào 
«átudar a reforma doa im-
postos da consumo e do sélot 

tendo sido os trabalhos pre-
sididos paio sr. lforicio La-
fer e péío ar. Andrade Qual* 
rot, diretor geral da Faaenda 
Nacional. 

K M F U t T I M O 
n t A D t J A t 
KITfftOS, 9 — O governa* 

dor Amaral Peixoto sancio-
nou a Itt ag fwpd* (Ml* Clu 
mmm tiàêêéêX *v*xmtn*o « 

d , míl cruaéiros para obras 

AS iitto 
dentro ào pn$á de taífâi a -
nos. 

ÉltP&kiAçAÒ ÍVÉ 
BANANAS 
RIO» 9 — Foi assinado im 

Buenos Aires, segundo noti-
cias recebidas pelo Itamanl-
tí. o contrato de fornecimen 
to de bananas à Argentina 
pelo Brasil, no val6r de H l 
milhões de cruzeiros, valor 
de U milhòes de cacho* 

VtM AO feiAML 
m t U N A U L L M 
RtÒ, 9 — Para participai 

^ ^ y ü k M ^ ^^mtMmm SA WwiWWii Vp mRl I l l W 
ânivtraártô 4o Inetituto 

« melhoramentos públicos IStnjamit» Cot&stant', em se-

tembro, deverão rir ao fira-
dl as senhoras W. HaftHà-
way e Hçlena Kaller. autori-
dades nos Estados Unidos ein 
questões especificas do tra-
tamento dos cegd». 

f ARA M m n i M b l i U 
tít c a t v a 
FORTALEZA, 9 — feoOft 

multo bem a noticia dç 4ue o 
deputado federal UrgUip 
vera apresenta» «Aft 
w concede o swdHo 
t m 000 00 ao iiMtttMi óé 
Nordeste* com SMr m é i Òa» 
VêM, para ertudé, i m 

díi mN^ 
MauvvfM Mp9flM9Vtl€li M 9 
mt»* êê mrnéê pit 
tençào de ahtiva a r U M M m 
Nordeste. 

" ̂  ^ i É B f t á i i , w ' - . •1-te* * A 
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O PENSAMENTO Ü10VK8SÀL 

A nenhuma criatura a quem Deus confiou a lâm-
pada da inteligência é permitido deixa-la apagar-se 
por falta de alimento. — SANTO AGOSTINHO. 

OB22NTANDO 
O excesso dc roupa ou agasalho dificulta a benéfi-

ca reaç&o da pele às variações da temperatura ambi-
ente. Do mesmo modo, o organismo se ressentirá dessa» 
variações quando a pele não estiver convenientemen-
te protegida. Uma e outra coisa podem favorecer o ata-
qtte fofc doenças infecciosas 

tfee roupas adequadas ao clima e às estações; não 
se agasalhe demais, no verão, nem dc menos no inver-
no. — SNES. 

RECEITA D O DIA 

Km muitos países, lutam os católicos seriamente pe-
lo direito dc .;c ministrar a » escola pública o ensino re-
ligioso. Nem todos o.s povos tèm a compreensão do al-
çam c da formação religiosa, nem m lembram que pa-
MaiMio os católicos r,eus impostos, como qualquer outro 
cidadão, seja de inteira justiça receberem subvenções 
pura suas escolas, bastantes paru poderem ter scu.s 
íiílu s freqüentando gratuitamente as aulas. 

Mesmo países que têm tradição cristã, como o Bra-
sil, yv contentam em dar «quando dáo) uma minguada 
subvenção aos institutos católicos, de maneira que têm 
estes de cobrar mensalidades aos alunos, já que as coisas 
não chegam de grara. Mas ainda ha pior, C) governo 
estabelece uma fiscalizar ao do ensino, paga afinal pelo 
próprio colégio, dr ve/. que aufere uma taxa de ficaliza-
ção... 

Injustiça por cima de injustiça, dado que, ao cató-
lico desejoso de formar melhor o seu filho vai cubcr um 
duplo ônus: o de pagar impostos em geral, que permi-
tem Ü funcionamento de escolas públicas e o de manter 
os filhos nas escolas particulares. 

Por vezes, o absurdo e a estreiteza de vistas che-

VIDA RELIGIOSA 

OTTO GUERRA 

CASOS e COISAS 
PHOllU MA SEM SOI l < \t> 

(»am a exagero* pouco diferentes do que se pratica na 
Rússia Soviética. O artigo 3 0 da Constituição do Mé-
xico, por exemplo, tem uma parte que assim dispõe: 

"A educação dada pelo Estado será socialista 
Alem de excluir qualquer doutrina religiosa, 
combaterá o íanati*nM>, para o que a eáeola 
organizará suas atividades de forma que per-
mita criar na juventude um conceito racio-
nal e exato do universo e da vida social 

Esse era o texto primitivo, fruto do maconismo que 
dirigiu a revolução mexicana Esse fanático e intoleran-
te dispositivo foi posteriormente abrandado pela refor-
ma Camacho, quando o presidente mexicano Manuel 
Ávila Camacho, em 1945, propoz ao Congresso a seguinte 
reforma parcial: "A educação dada pelo Estado tendera 
a desenvolver harmonicamente todas as faculdades do 
ser humano e fomentará nele. ao mesmo tempo, o amol-
da Pátria, e a consciência da solidariedade internacio-

nal." 
Mas não bastava, pois também nào revogava a proi-

bição do ensino religioso. 

DIA LITURGiCO 

PUDIM DE LEITE — Deitemos em uma caçarola 1 
litro e meio de Keiie, 300 gramas de açúcar e 1 pequena 
fava de baunilha. 

Deixemos a preparação ferver até que se reduza 
á metade e tome um pouco dc cor e fique algo espes-
sa, . 

Retiremos a preparação do fogo, adicionemos â 
mesma 10 gemas e Z ovos batidos ligeiramente. Revolva-
mos tudo muito bem, coloquemos a compusição em 
uma forma de pudim acaramelada e cozamo-la em 
forno muito suave ao banho marla. Uma vez frio o pu-
dim, tiremos o mesmo da forma, 

fAfttWCfeiS 2>K F L A N T A O 

duas irmãs Ruüna e Secun-
da, suportaram a morte pe-
la fé e pela virgindade. 
Missa própria. 2.a a Cunsc-

tis, 3 a ád libitum. 

HOJE 
N*>ssa Senhora Rainha da 

Paz 
AMANHÃ 

)s ss. v i l Irmãos, Rufina e 
Secunda 

Tstc.i sete irmãos eram fi-
h^s de Santa Felicidade e 
oíreram o martírio quatro 
rtfws antes da mãe, exorta- j mompnto dc seu parto. 
Io o e animados por esta. As j Macau» 19-6-51. 

Solicitamos aos nossos cooperadorcs provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerencia ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor, 

Outrossim lembramos que as assinaturas são 
pasas adiantadamente* sem exceção. 

A GERENCIA 

GRAÇAS 
Risoleta de Assis, dc joelhos j 
agradece a Sta, Rita de Cas- j 
sia. a graça alcançada no 

L i v r o » n o v o s 

Farmacla Confiança — Rua Vigário Rarlolomeu -
dadc AFLA. Fone — m n . 

- f armaria Modelo — Rua Dr. Barata. — Ribeira. 
ne 1319. 

Farmacla Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim 
ne — 1 Mt. 

Ci-

Fo-

Fo-

«Faaèmatios hoje: 
Senhoras 

Idàlia Salustüio Montene-
gro, esposa do sr. Arquime-
deas Araújo Montenegro» co-
mérç&ÚHfe' em Campina 
Grande, Paraíba. 

— Márgarida Camarinha 
Guedes, esposa do sr. Ma-
noel Fernandes Ouedcs, cons 
trutor civil no Recife. 

— Professora Maria de 
Lòurdes Seabra de Macêdo, 
esposa do sr. José Klesbão de 
Macedo/Inspetor do Colégio 
ttstftdual. 

Setfhores 
Joôo Evangelista Feireira 

da Silva, residente em São 
José de Miplbú. 

Emani Bandeira dc Me-
lo, funcionário do Loido Bra-
tiLlclro nesta Capital. 

Senhorinhas 
Tamar Amorim, filha do 

ar. Francisço de Assis Amo-
rim, residente cm Jordim dc 
Seridó. 

— Maria dc Lourües dos 
Santos, filha do sr. Tobias 
dos Santos e delegado Dio-
cesano da Juventude Estu-
dantil Católica. 

Jovens 
Ocotiardo Cabral de Mace-

cedo, contador diplomado 
pela Escola Técnica de Co-
mercio de Natal. 

— Antonlo Aroldo, filho do 
ar. Manoel Medeiros, resi-
dentes em Campos Redon-
do. 

— Clçnio A. Freire, fUho 
do ar. Manoel Cândido Frei-* 
re4 funcionário dos Correios 
e Telegrafo e residente nes-
ta capital 

CrUtKai 
Verônica Ferreira de Uma, 

filha do «r. Severino Ferrei-
ra de Lima, comerciante ne«-
ta praça e nòuo cooperador. 

Paulo Oaapar, filho do 
•r. Apellea Lemo«, comerci-
ante netta praça e noaio coo-
JMVMlor, 

H A f C W K N T M 
M f t i t t laaUa o lar do 

sr, â0*m Homano Mtu-
Atüiâ^fUÉMüúiiafio da UM IA 
4o Fomento Agrioola Fadtral 

neste Estado c de sua cxmu. 
esposa d. Marina Romano 
Mendonça, com o nascimen-
to dc duas crianças que 
11a pia batismal receberão os 
nomes de Marcos Antonio 
Marco Alberto. Os recem 
nascidos são netos maternos 
do sr. Vicente Romano, fun-
cionário da Prefeitura Mu-
nicipal v de sua cxma. es-
posa dona Ana Costa Ro-
nano, 

BATISMO 
Foi levado á Pia Batismal 

gabado passado, a interes-
sante menina Rejane, fi-
chinha do nosso prezado a-
oiigo e cooperador Joaquim 
O ornes Meira Lima, fiscal 
le ensino Junto a Escola 
Técnica de Comercio de Na-
al e de sua exma. esposa 
l, Benicia Gomes Meira Li-
11a Serviram de padrinhos 
> sr, João Tinòco Filho e 
ua esposa d. Violeta Be2ier-
a Tinóco. Fez a apresenta-

<;ão a srta. Maria Efigenia 
sezorra de Oliveira. O ba-
Lsmo foi realizado na Cape-
a cia Maternidade "Januario 
Hcco'. 

ÍMIIAILIIO 
ANTISSKPTIfO 

C A S A N O L A S C O 

O aeu proprietário pretendendo mudar i e 

^umo de negocio, «atá promovendo a liquidação 

total de a«u variado estoque de calçado». 

Aproveitem a oportunidade 

aUA DR. BAftATA, 235 

« T 

,0'xa de Aposentadoria e Pensões de Serviços PúbHco. 
do Estado do Rio Grande do Norte 

O Presidente da C. A. P. recebeu do Departamento 
Nacional da Previdencia Social o telegrama abaixo, sobre a 
iituação dos empregadores que se acham em debito com esta 
instituição — Western NP 34 Rio de Janeiro 58 29 1238 
;}OVT — Tracarril Natal — N 387 de 29.6.51 afim cumprir 
respeitável determinarão sr. Presidente República vg publi-
cada 19 corrente vg recomendo envieis prazo cinco dias re-
ação completa empregadores que sc acham situação deve-
lores essa CAP vg esclarecendo subordinação autoridade 
ederíd municipal ou estadual vg montante debito 31 maio 
dtimo vg utilizando resposta meio comunicação mais ur-
sen pt Travidencia. 

exemplar 

Sob a poeira dos caminhos 
Editado pela "Imprensa . frente de sua Paroquia, bem 

industrial'1, do Recite, acha- j assim .sua ação benfazeja 
se em circulacão o novo no magistério, na imprensa, 
livro de autoroia do revmo. no púlpito e em todos os 
mons José Alves F e r r e i r a movimentos piedosos leva-
Landim, antigo vigário da ! dos a efeito nesta cidade, 
paroquia de Nossa Senhora "Sob a poeira dos cami-
da Apresentarão, de Natal; nhos" está sendo ofertado 
e atualmente residindo na j a muitos dos antigos paro-
capital pernambucana. j quianos do autor. Recebemos 

No prefácio, diz o ilustre | e agradecemos um 
sacerdote: — "foi uma jor- 1 do novo 
nada muito longa a de 5 i 
iustros seguidos como vigá-
rio de uma mesma Paroquia, 
E os caminhos ensolarados 
deste Nordeste se encobrem 
sempre, de nuvens poeren- j A é p 0 c a atu»i,* agitada, íebrü e 
fac anc nossos contínuos isnervante exige «10 homem grande TAS, aos nossos cuuuIUMW , rorçR d e vontade para vencer todas 
Passos mesmo que <sejam Jas dificuldade» qtie se lhe depa-
% - . } ram nu twdua lute pela existência. 
mOrOSOS- ; Quando um nomern tem o al&tema 

v rt^r^çí^pntfl ' as oacinas iiwvoso descontrolado, Quando t acrescenta . 4b f w ^ in»on\» e fftlta de memória, 
deste modesto livro vão en- Ule u*o Pôde, de forma alguma.,_fir-
cher-se da historia 
25 anos". 

E assim é este novo 
balho do estimado 

C> problema da mendicân-
cia, em Natal, e assunto re-
pisado em no.vsa.s crônicas, 
Kntretanto, ele continuai 
>em soiucán, remo que a dr- i 
»saiiar a ação do Governo,1 

*-|ur at? hoje ainda nào eu- i 
:'ontro'i. um f4UC parece, uma j 

tî 1 r^solve-lo 
As ).-»ssas ruas t-stão reple- j 

tat> fir mendigos, de gente j 
r tinia especie a implora-
rei-1 á caridade publica. Nào 
sabemos quais os verdadei-
:os e os falsos. A legião dos 

rs: itados <*stà por toda 
pLirlr, r sai a rua todos os 
.liíí>, iuteiiíiificando-íio nas 
-eMa.^-friras. Fica-se sem 
sal.;er se se deve dar 11 es-
i!H !a «hi não. Poucos Kão os 

1 ia* sr apresentam como re-
í .;Inien'c merecedores do au-
j 10 publico Os cegos c o.s 
• alejados são de fácil identi-
I ficacíio. Mas o caso c que 
; nem todos os que imploram 
j ap-esentam-se com defei-

o.s . . Alguns até demons-
tram ter saúde de ferro... 

I'alou-se. no inicio da a-
; f uri administração, que o 
! mente estudado, procurando 
J assunto seria conveniente-
i a Prefeitura c o SERÁS uma 
t solução que viesse por fim a 
j rss? veterano problema. E11-
j ire lauto, com as consequen-
| cias da séca que assola gran-
! r\c parte do Estado, foram 
í prr teJadas as medidas, afim 
! de que melhormente se po-
| de ;se fazer uma rigorosa 
sos mendigos que perambu-
1 ai 1 pela cidade. 

i t 

ria.:viticíif áu nitrr os divrr-
l;:to ba^ltíu para que (!n 

jjlicasse o número de |>ediii 
les E como .scinpre acontece 
rpurrcein os vrí fiatirji u> r n> 
falsos mendíríí> 

ílá casos interessantes di» 
exploracao da raridade. poi\ 
não faltam indivíduos ineriu 
pulosos para sr íip?'"Vedn •« 
rei 1 cia situação Mulheres 
COM criai iras recem-nasci-
da . meninos, velhos, e niu-
cinhus extendem a mão r 
mritort procuram meios de 
im jre.ssionar. 
• Contaram-me quf1 cerla 
niiiiheivinha. com ama mi ^ 
11 li a ao braço, costuma br 
li.s< ar a garota ate ía/e-?a 
chi rar alto, afim dc desper-
tar a atenção cio povo. E a 
cri inca está de tal forma 
"initruida". que ao se lhe 
perguntar o que sente cia so-
luçando responde; fome 
E ningueili deixa dc dar um 
niquel. liã outra, que se ini-
ciou na profissão de pedin-
te, por necessidade, quando 
o marido sofreu um aciden-
te, e que hoje ^estó bom, ia 
trabalhando, c a esposa fi-
cou esmolando, pois se vi-
ciou. E assim há inqnieros 
casos. Até existem pedintes 
que ao agradecerem a esmo-
la recebida, deixa o ambien-
te impregnado do cheiro ca-
racteristico da aguardente 
São os que pedem para "aba-
far a mágua" na pinga . , 

E o problema continua co-
modantes. Que fazer? 

M, dc A. 

FEDERAÇÃO NORTE RIQGRANDENSE DE DESPORTOS 
Tcbela dos Jogos do Campeonato de futebol de11951 

PRIMEIRO TURNO 
livro. JULHO 

Velhos e Moços 
Leiam com atenção 

rf^c+o* Ifciar a vontab'. candidatando-
oestes as5in%, inteira fracasso no 

(exercício ^a sua proiias&o. Em tais 
cuos* toma-se impresciudivel o Ufio 

tra- Ide um tônico poderoeo, que corn- j 
Witü rín 'bata raplda v eficazmente o mal. 
íevna uo j j^g toulco só poderá ser "Gotas 

senhor, que aqui deixou tra-
de sua Cos indeleveis de sua , pas-

sagem. Fartamente ilustra-
do, o livro da-tios um re-
lato completo das ativi-
dades do mons. Landim á 

medlo que faz maravilha* P<*1« 1 
podPr c«rftU«o. Mas drotíftri:is tr lur- j 
macia» loca 14-

A ORDEM 
P r e ç o — 0 . 8 0 

f E R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CIRURGIA - DENTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PROTÉTICA 

Horário: de 9 ás 11 — exceto nas 4.as e çábados 
c 15 ãs 18 — exceto aos sábados 

CONSULTÓRIO: R. Princesa Isabel, 648. l.° anclar-Tel 2292 
Residência Rua Mipibíi, 436 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo co grande «úmero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

12 ABC X Riachuelo Notuniu 
15 Potiguar X Santa Cruz 
l í ) Alecrim X União Noturno 
2 2 America X Atlético 
29 Riachuelo X Santa Cruz 

AGOSTO 
2 ABC X Potiguar Noturno 
5 Atlético X União 
0 Alccrim X Américo Noturno 

12 ABC X Santa Cru? 
16 Potiguar X Riachuelo Noturno 
19 Alecrim X Atlético 
22 America X União Nnturno 
2 5 ABC X Atlético 
3 0 Alecrim X Santa Cruz Noturno 

SETEMBRO 
2 Riachuelo X U n u m 

7 America X Potiguar 
9 ABC X Alecrim 

13 Atlético X Santa Cru?: Noturno 
16 America X Riachuelo 
23 Potiguar X Uniào 
2.1 Atlético X RiochuHo Noturno 
2 7 Airjrríra X Santa Cnu Noturno 
30 Al^ciini X Potiguar 

OUTUUKO 
4 Al^C X União Noturno 
7 Alecrim X Riachuelo 

K Santa Cruz X União 
lft Atlético X Potiguar Noturno 
21 ABC X America 

Natal. 4 de Julho de 1951 

• VISTO : Hans Walter Likk 
Jtse Batista Emctenciano Dir. Dep. Desp. Ter. 

Presidente 
Dir. Dep. Desp. 

> , 

' ' ( !? 
* ' 

Coopfttive Cfiil'?l df C edito Norte Rioprandense Ltda 
íEv-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é t c - K i i a Dr. a rat r t , 2 0 ^ - Ribt.-ir«t Exoediente - 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 méis popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

l i « » ) « . : ' m e s m o s * ' * . » d ^ e o s i u » 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 
cri » 

Limpa • t u M t n « 
cAtU. D4 nunWlkoM 
bnncura c exptandor d« 

jmwtudt. . 

M a q n t n a s d e E s c r e v e r 
I M P B H l A I v 

( I I U i . l t s ) 

Avenida Duque de OSf los , a 174 - Fone 5591 

CMMK 

FAÇA dft L i m H i Llttft • 
to U m r i * 

OHI?M« MII« m i m 
m u M M p f i i «M e#A)ttiU, # 

?Êtttl%mmÊ ft ü f w w c a p m 

i m ^ u S u 

A BELEZA E' 
OBRIGAÇÃO 

A piuliier tom obrigação 
fie .ser bonita. Ilojr <im diíi sò 
ê feio quem quer. Essa é a 
verdade. Os cremes protuto-

, res para a pele se aper-íeiru^ 
am dia a dia. 

Agora ja temos o cre/c dc 
alface ''Brilhante" ultra-? 
concentrado que se caractoj» 

| riza por sua ação rápida 
ra embranquecer, afinar e 
refrescar a cutÀs. 

Depois de aplicar èste cre-
me, observe como a sua cutis 

| ganha um ar de naturalida-
de encantador a vista 

A pele que nào respini, 
resseca e torna-se horrivel-
mente escura. O creme úv 
Alface "Brilhante " permite h 
pele respirar ao mesmo tem-
po que evita o« panos , a^ 
manchas e asp?rc?.fi.> e ^ trn 
dencU p.*ra pígm^ntat í o 

O viço. o brilho de uma 
pele viva e sadia voltam a 
imperar com o uso do Crrmf 
de Alface "Brilhante . Ex-
perimente-o 

um produto do Labora-
torio Alvim & Freitas, S. A.' 

Efeito Stnsmtort im 
lC «Uá REMÉDIO 
ASMA nrmiTl 

"A ft*iT*çá« tfot tumêtHm" 1 

A« goU« QUf ctáo íUTÍO lm#4UU> 
Dw UmM r*beld«t. bronouliM 
críjulow r NMuàfektui. coqueluchA 
•UfúMCâM tf HIUIM. rhÉMie* • dMM 
** Ü— mtmrm * tmm miJ 

HM9mmm*mM_ , * i. - • 'X .' » y ^ ^ ' iiiMW^^iüéÍMr^rhíWMlIi P # 
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Tri-campeão do Torneio Inicio 
o ABC FUTEBOL CLUBE 

SURPREENDENDO A ÍUDO E A 
TODOS, O UNIÃO OBTEVE UM 
HONROSO SEGUNDO LUGAR 
- PRESENÇA DE ALTAS AUTORI 
DAbES AO ESTÁDIO DA FND -
AS SOLENIDADES-DETALHES 

-TÉCNICOS DO CERTAME 

Foi realuiulu nu tarde de 
unlwn. no tvstadiu J-ivcnui 
Lamartine, o Torneio Inicio 
de 1951, Presentes, os srs. 
dr. Américo de Oliveira Cos 
ta, secretario geral e re-
presentante do governador, 
aps. Jose Pessoa Guedes, re-
presentante do Cel. igua-
iemi Moreira, atual coman-
dante da Guarnição Fede-
ral, Prefeito Olavo Galvão, 
sr. Eliseu Leite, presiden-
te da Camara Municipal, os 
atletas formara m em fila 
Olímpica. para que fosse 
hasteado o pavilhão brasi-
leiro, ao som do Hino Na- ' 

t 
cional. A seguir, comanda- j 
dos pelo sr. Agenor Coelho, 
desfilaram em redor do es-
tádio. sob aclamações do pu-
blico. A's 13,50. foi procedi-
da a premiarão dos campeões 

de 1950. Atletas do ABC e j brilhante 
Santa Cruz. receberam das 
mãos das autoridades, ta-
ças, medalhas e diplomas. 
Depois foi iniciado o cer-
tame, que terminou com a 

merect1 restrições o trium-
fo sobre o America, pois 
quando Paulo Isidro lez o 
goal a bola já transpu-
sera a linha de fundo, na-

i 

dn assinalando o bandeiri-
nha. O segundo posto, cou-
be ao União Sport Club, que 

i desta forma, surpreendeu a 
j todo myndo. Ninguém espe-
| rava tanto d^ bando alvi-
I celeste, O seu teito, foi nâo 
[ resta a menor dúvida, de 
! grande significação. Dos de-
mais concorrentes, o mais 

! fraco foi o Atlético, elimina-
; do sem chegar á cobrança 
; do penalties. O Santa Cruz 

vitoria do ABC j eliminou o Riachuelo ( per-
Futebol Clube, que assim, i deu para o ABC, numa lu-
consegue pela terceira vez j ta em que predominou me-
consecutiva, levantar o Tor I lhor. Todavia, o alvi-negru 
neio Inicio. A campanha do J teve mais chance e a única 
ABC, foi meritória, todavia, oportunidade que surgiu, foi 

ctitM cura. 
QUEDA DOS Cl-

SELOS í DfMlIS 

IFECÇOES 00 

COURO CIBELUOO. 
r o n i í" o f a o 11 a y 

v o k f » o u n c • 4 

Indicador Profissiona 
A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
• 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários Testamentos. Indenizações, Desapropria-
ções,. Concordatar ? Fatòncia.i. Desquites. Despejos. Co-
branças amígaveis c judiciais. Naturalizações. Registo 
iie Miiías. Hipotecas. Transações de ImovcLs. Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locação do imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

ROSALVQ P. GALVÀ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av, Rio Branco, 638-A-Terrco 

FONE 20-51 NATAL—Rio G. do Norte 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar — 
"Edifício Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú» 418 — FONE: 16-86. 

DRA. MARIA JOSE' GURGEL DE MEDEIROS 

CIRURGIA DENTISTA 

Consultorlo: Kua Santo Antonio, 744 
Residência; Rua Gal. Gücerio. 182 

Expediente: 8 às 11 horan 

M É D I C O S 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Àv. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Esciltório: Av. Tavare* de Lira, 96-1.* Fone 15-70, Natal 

BEL EWERTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório; Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

DR. GENARO FL0R10 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767, 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

r 

JOSE1 NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

JONAS GURGEL 

PKOVISIONADO 
í r * 
Aceita ÇUU5&9 civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 

'Martins, Apodi, Portalegre, Patú 
Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 69 — 

f Caraúbas 

DRA. Lia TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Hori&onte) 
Consultorlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 

1.° andar. 
Consultas; das 14 hon*s em diante 

Residência: Av, Rio Branco, 440 — Forie: 10-20 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NEttVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO FREVIAtólíTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Fooel384 

Clinica de crianças 
DR. MIRABEAO PEREIRA 

PUERICULTOR* E- PEDIATRA* 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorlo e residência; ftu*< João PessOa, 194 
Fone: 

MURILO ARANHA 
•J ADVOGADO 

Eacrttórlo: Duque de Caxias, 84-1.° andar — Sala 5 
Fones; 11-18 e 15-53 

Residência: Rua Otávio Lamartine, 522 
Natal 

Fone: 17-86 — 

DR. HERMA&CÍ PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultoria: Edifício Frogresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 as 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

r * 

JOSE' flDEFONSO EMERENCIAN0 
ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Regência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

PAULO DE VIVEIROS 
- :P 

ADVOGADO 

K8C1UTORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. 106 
SALA 5 - FONE: 19-70 

à f l T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 
* 

A D V O G A D O 

ft«» G«neral Ostrfto, St — Cidade Alia 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORÍO : 

AV. RIO BRANCO» 5S9, 1.° ANDAR 

UM 
DIt PEDRO SEGUNDO 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SiriLlS 

Cura Radical dai hemorroidaa, varises e hldroceles. sem 
operação e sem dbr. Doença da uretra, próstata, vraícu-
ias, seminais; bexiga e rins. Tratamento Tàpido das ore-
tHtes agudas e crônicas e suas ̂ complicações. Perturba-

Barata, 
Tfmê: U-BO 

Consultório 
541-1.° andtr Rasidêntla: Rua A90dL 3*7. 

DIt PAULO 
DA MATERNIDADE JANUARIO OICCO 

Onda* curtas — Eletro-eaagNlavia • U á o H Ektrko 
fartou e Doenças de 8 n b « m 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata, 210-10 and, Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
ConsultaH de 9,30 às 11,30 o das 14 às 17 horas 

ná* do Norte Natal 
i às 1L30 m 

niuito bem aproveitada A 
merica. Riachuelo, Alecrim 
e Potiguar, fizeram bò;< exi-
bição, i;um jo^u df-
20 mírjulo&. qual t o quadro 
que pode render tudo o qu" 
sabe? , 

Parabéns, portanto, uos 
vencedores, cuja t-ainpanhi' 
loi digna de elogios, IpuaN 
mente, ao União, levamos 
os nossos aplausos pela 
conquista honrosa v difinifi-
cante. 

Passemos a seguir, a fo-
calizar os doulhes técnicos 
do certame. 

1° jogo — ABC x America 
— Juiz — Eí.ival Cavalcan-
ti — Quadros : ABC — Riba-
mar — Toré e Badidiu, Dico 
- Gonzaga e Tico. Yale— 

Jorgmho — Tidão — Albano 
e Paulo Izicfto. AMERICA -
Gerim — Herwin e Barbosa. 
Mucio — Pretinha e Ernani. 
Gilvan - Dieb — Franklin 
— Zorildo e Gilvandro. 1.° 
tempo; 0 x 0 — Final : ABC 
1 x 0 , feoal de Paulo Izidro, 
aproveitando um centro de 
YaU\ depois da pelota ter 
ultrapassado á linha de fun 
do. 

2.ü jogo — Santa Cruz x 
Riachuelo — Juiz — Ubaldo 
Menezes — Quadros SANTA 
CRUZ — Goldo — Ramalho 
c? Ivanildo,Zeno — Amauri e 
Ozi. Shelita - - Petit - - Mi-
randa E^querdinha e Pa-
raibano, RIACHUELO — Jai-
ro - Luiz e Gageiro. Joca 
— Meia — Duca e Romão. 
Jó-« Ferrugem — Daniel - -
Biluca e Cacetào. l.° tempo: 
0 x 0 — Final; Vitoria do 
Santa Cruz, por 3 penalties, 
contra 1. Esquerdinha, fez 
os goals do tricolor, en-
quanto meia Duca. foi o 
cobrador das penalidades 
pjira. os auri-verdes, chutan-
do uma na trave. 

3.0 j 0g 0 _ UNIÃO X ALE-
CRIM — Juiz — Viceinte 
Faustino. Quadros: União — 
Amaral — Nildo e Carvalho. 
Galhardo —Alvarenga e 
Paulo — Gilmart—Nonato— 
Chico — Nelson e Valerio. 
Alecrim M Marijosa Alirio e 
Celestino. Giordano — Bu-
lhões e Monteiro, Painha — 
Pageú — Selfes — Cacetão 
c Perequeté. 1.° tempo; Ale-
crim, 1 x 0, goal de Pere-
queté, aos S 1,2 minutos. 
No segundo tempo, o União 
empatou, por intermedio de 
Gilmar. Foram cobrados no-
ve penalties para cada ban 
do, triunfando o Uniáo. por 
7 x 6 Nelson, foi o artilhei-
ro dos vencedores c Pageú. 
o dos vencidos. 

40 jogo — POTIGUAR x 
ATLÉTICO — Juiz Eugênio 
fcjijva — Quadros: Potiguar— 
Cezar — Dromé e Pinheiro. 
Arnaud — Silva e Paulo. Hi-
l>olito — Mota — Odival — 
Aurino e Toja, Atlético — 
Amorim — Joca e Cuica, Ze-
ca — Raminho c Tatá Beu 
- DLsceu — Driblador — De-

<lc e Wailace — 1.° tempo ; 
Potiguar, 1 x 0, goal de To-
ja, aos 7 minutos. Final: 
roüguar, 3 x 0. O Atlético 
perdeu um pênalti, que 
cuica cobrou Cezar defen-
deu . 

5 0 j0?Ç(, _ ABC ?< SANTA 
RUZ - ^uif. - Eus^nio Sil 
i ^ O ABC. formou o mes-
10 onze do 1 0 Juço, enquan-

• o os tricolores apresenta-
ram a seguinte formação: 
Gordo — Ramalho e Iva-
íiUlo. Zeno — Baiano e Pe-

tit Miranda — Joâozinho — 
Amauri —Paraibano e Es-
querdinha — 1 0 tempo : 0 
x 0 — Final, ABC 1 x 0. goal 
de Paulo Izidro. 

6,° Jogo UNIÃO 
TIGUAR Juiz 
Cavalcanti Quadros : U-
nlão ; Justr — Buarque e 

, Nildo. Siilos - Alvarenga 
" Viíwalho Gilmar 

Chicu N'jím)H r Va-
lerio. O PeiiKuar. formou 

pela conquisia do Torneio 
Nelson, do União. qm> 'foi o 
ariiJheiro t!u Cfituiiu1. t-oni 
17 lentos, recebeu u'a urtis-

coni o liiü(j que1 u ja»ar.i i;n- ! Uca medalha. O ctrtiime rr-n 
teriormentt. 1° tempo: 0 x 0. ! deu crS 7.275.00, 
Fina!: Vitoria difjcil c tra- { No encerramento deste 
balhosa do União . por 10 
penalties. contra nove N*-•)-
íon, de \l2 ])enalidades. a-
ceri^u 10. chutando unia nu 
trave r permitindó a Cczai 
uma defe>a. Mota acertou í\ 
atirando uma fora. uma na 
trave e outra para Ju:>t<- civ-
fender. 

7.u ÍULM) abc x UNIÃO 
- Juiz Edival Cavalcan-

ti Os quadros foram os 
mesmos dos 5.° e 6,° io^os. 
respect ivamente 1 u \empo: 
ABC 2 x 0. goah Ut- Tidão 
e Nildo tcoiura). Final : 
ABC, 4 x 0( tenio.s de Alba-
no o Tidão. Ne.sta peleja, No-
nato foi expulso do campo 
por jogo violento. 

No final, o presidente ò-; 
FND fez entrega ao ABC, da 

wabalho, levamos oí nossos 
• iplau.vos a FND. pelo exilo 
du ríia.s, queremos cha-
mar a a!ern;ão presidente 
da Entidade, para um ia-
to importante: e necessário 
um policiamento mais efici-
r:;!e tramado, para ^a-
i-aníííi dos juizes. Ontem, por 
I..H..H1 • *o Gsraklc Cabral rião 
foi agredido pelos jogadores 
rubros, depois da conquis-
ta do goal abeccdista. O ban-
dei ri nha ficou cercado pelos 
eracks e se nada sofreu, è 
ijorque houve quem refle-
tiboe entre os mais exalta-
dos. E' preciso uma provi-
dencia energica, para que 
não assistamos espetáculos 
semelhantes aos do ano pas-
sado. Aqui lica a nossa ad-

POSTOS UE 
VENDA DE 
A ORDEM 

I-ite vespertino poderá ser 
encontrudct no« seguintes 
postos de venda ; 

CIDADE ALTA 
Zepeíin. esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua Jo|o 
: Cij4arrcira lde|J, 

Rua Princesa Isabel; Cigár 
reira Sporte Marrocos, Rua 
joao Pessoa; cigarre ir a A-
gujia de Prata e Rio Branco 
Av. Kio Branco, 

ALECRIM* 
Cigarreira Imperial 

<;a Gentil Ferreira. 
RIBEIRA 

Cigarrcira Central, 
ça Augusto Severo. 

Pr a 

Pra-

Taça que lhe cabia direito, 1 vertcncia. 

Nervos Debilita-
dos Provocam a 

Neurastenia ' 
Não d*ix« qu« o 
c«sso de (robaiho 
debilite o s«u or-
ganismo, porqyf o 
cansaço 

levará, fat^fffifen-
te# à Neurá&tentq. 

jf t s í c o 
i n t e l e c t v ò l o 

O S A N G U E E' A V I D A 

L 
PUBGU£ O SANGUE DE PltEFÊRÉNClA O ESTOMAGO 

Os primeiro? sintomas da neuras-
tenia são geralmente a insòrtia» 
pesadelos, irritabilidadé/<fOirfíi\le 
cabeia e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas ...anifcstações, 
previna sc contra as suas conse-
qüências. Trate-se im^diataifiente, 
com um rtirtj&tto de cfeito positi-
vo c imediato. Vi&onal é o remé-

INOFENSIVO AO ORGANISMO dio indicado para qualquer caso 
REUMATISMO J SIFILIS 1 d t neurastenia. Vigonal revigora 

AGRAPAVEL COMO UM LICOR 0 Orsanismo- restituindo ao fraco 
Tome o popular depuratlvo com- L ^ l " " ^ ^ 5 " " e n c r e l a ; , 1 

po.to de HERMOFENIL, SAMAM- J U V C m ; d e 33 pCSSOâS C5'' ^ ^^ 
BAIA, NOGUEIRA, PE^DE-PER- 1 

DÍZ, SALSAPARRILHA e ostTM 
plantas medicinai* de alto valor 
deparativo. Aprovada peio DJJ.SJ*. 
cvmo medicação auxiliai no tra-
tameuto da Sifllfe e Reumattomp ubor«»tóHé-; ÀMm * freit*, A 

, da mesma origem • Ŝ O P«IM« 

FORTIFICA C OÁ SAÚDE 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 

A 
TORNA 
LENTO. 

O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTAO E SONO-
NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDÊ WAO PDDE 

PROSPERAR 
EVACUAIt todos oa dias* tonificar e curçg ,p estômago, 
desconçeslionar o Fígado, facilitar a circulação do san-
gue, sei o que é preciso para tornar a vida normal o 

triuníar pela atividade 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

PARA ENTREGA IMEDIATA! 
Pianos Essenfelder 
Maquinas de lavar roupa, inglesas 
Projetores de cinema RCA Victor 
Amplificadores marca RCA Victor 
Radio-eletrolas Geloso 
Maquinas de escrever Olímpia 
Vitrolas portáteis 
Enceradeiras eletricas 

AOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Oferece a firma 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 2X1 — Fone 1159 — N A T A L 

iO x 
— Edíval 

A SUPERPRODUÇÃO é o ín-
dice do baratcavnrnto da 
Mercadoria. 

O Super estoque da Livraria 
Lima riemonstra quanto man 
bar a t ci ela vende 

Visitem o %/ fanulosA il^po 
tio 1.* atid^r. 

Mostruárüi: Tavmrea df IJ- i 
raf 70 i 

VJVRAR1A MLK T 

Deixa-me gri lar! 

RIO GRANDE -- For.fi 1531 
"Conquista da Felicidade", 
as 15 30 e 20.00 horas. 

Para adultos 
REX — Fone 1172 — 1 

'Sripiâo africano" ás 19.30 e 
aO.00 horas. 

Aceitave! 
S LUÍS — Fone 2008 — 

Bandoleiro da Serra', Ba 
15 30 c 20 00 horas, 

j ClNIi ALECRIM — Fone 
j Í016 "A morta viva", ás 
| 15.30 e 20 horas. 

Paia adultos. 

Ârranf? noras cimI- | 
iantrt para A ORDEM j 
Do contrário* o cr. ou a | 
ata. nao ft&o anlqot da I 
i m p t w a rqt6Uca da noa-1 
i a torro ! 

TRABALHADO HEI* 

> a a 

PRAQÜRMB SEM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 
m 

0 T T 0 G U E R R A 

Escritório: 

Re*ld«ncia 

A D V O G A D O 

Rua Dr. Barata, 216 - Ribeira 
FONE 2076 

Rua Jo#é Pinto, 211 ^ Cidade Alta 
TONE 1434 * 

XAROPE 
S. W P 

Co i í i SS r^^ - " iDise/ <n 

bronquite t os res-

friodos. 0 Xarope São 

João é eficaz no tra-

tcuniiito 

ta « f t c ç ê o t 

gripeis • das vias respi-
ratórias. 0 Xarope São 
João solta o catarro e 
faz ixjMCtorar livre-
rnont*. 

j >t'». tr\r ír^dw? a v-n, 
! tudo firmr do?i poti^i^ça, 
! «'in lutarem 
i 

! terra comum 
í Todos se irmam, ali! no 
J mesmo pensamrr.to: trobn-
I Lbar para o sustenti^.çi;* U -
i miJia. NAO vemos operwips 

bêbados, nem 3e Mescor*n* 
do". Nãoha discuâsóda» 
intrigas. Todos lutanUoOiipe 
netrados dos seu* < dívarw. 
Sáo modesto* trabalhadores 
ünonhnos, que ent^lhétcfn 
sob o peão dos fardo», jçnai 
que sabem con«ervarjp<tqpl* 
rito jovial, embora «ent^an* 
tar com uma aa«lfltoiMU 
certa, que o» fftrlftttttt ' *m 

- # » < » t * 

«ttetadtf V 

! 
4 

. Jé I 
1 * 
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Providencias P r e f e i t u r a M u n i c i p á l 
Dívida ativa, cal-

çamento, ètt. 
' u rmm t §s aüfliã 

j t d h i o tioi ANJOS 

Em conclusão, dos assun-
tos em reuniões anteriores, u 
Prefeito Olavo Gulvão reuniu 
subadu, em sou Gabinete, os 
Diretori-s» cie Obras, Patrimô-
nio ^Fazenda ( Contador ia im-
provando seguintes provi-
dencias administrativa : 

I ) - - O s serviços público:; 
prosseguirão no tocante ;>.oe> 
repaios das áreas ia i» iv>-
mentadas e oa.s r.stradas dr 
barro existentes nos di.er-o-
bairros servidos. )j'm' si:.:".l•" 
de ônibus 

II > - A Diretoria de G: .i.s 
de acordo com o plano tra-
çado. rlara inicio, iiiledi^1 n 
mente, ao lançamento 
meios-iios iia.r ruas e rive;n-
das relacionadas, preparando 
o terreno para pavimentarão 
de acordo com o estipulado 
no Edital de Concorrência d. 
Construção de calçamento 

ITT) — Da demonstrarão 
de recursos hoje examinada, 
reservar uma quota que serã 
destinada a melhoria u 
serviços de limpesa piVo i;a. 
cr,rentes de uma soim'uo 
Imediata. 

IV» — A Diretoria da 7\\-
zenda. fará entrega ao ir 
Procurador Fiscal cias c.r-' 
liciõcK dos débitos de i-
buintes em Divida Ativ^ na 
ra início imediato da cob^-n • 
ça daquela:; quantias na íV>r-
nia da legislação vigente. 

V) A Diretoria da Fa-
zenda. providenciará o re 
recebimento do Imposto de 
Indústria e Profissão, dos 
contribuintes em mora, ob-
servado o disposto no artigo 
'2\ único da Lei n, »> de 8 
de Fevereiro de 1950. 

VI > Enviar ao Sr. Pro-

curador Fiscal a lei que re-
estruturou o quadro do fun-
cionalismo municipal, para 
esíudo e parecer, em virtu-
de das constantes demandas 

suscitadas pelo* funcioná-
rios. 

Fo''am ainda abordai as 
outras providencias de caia-
ter inlen.o. tendei a reumão 
•ie rneeiM\tndo a-' :í0. 

» i. * • 
prõrfssáo, aí Prefeitura* flcai**tf, como é sa-
bido por todos, relativamente, trt situação 
financeira superior ao Estado. 

Acontece, ainda, que o Estado compre-
ende todus o» municípios precisando de a-
vultada ímportancia, para poder realizar be-
nefícios em todos eles com resultados sa-

arisco, faz-*e necessária a chuva, para o ^tisfatorios, ao passo que, cada municipto, 
dispondo desses novos recursos com que até 
poucos anos atraz não contava, poderá, nu-
ma bóa distribuição, prestar ótimos serviços 
aos habitantes do seu pequeno territorio, 
inclusive, o financiamento aos pequenos a~ 
gricultores. por intermedio das Cooperati-
vas, 

À Constituição Estadual, em seu art. 83, 
c);,rpõc que dos 50% do auxilio federal des-

Só é v e l h o . . . 
quem se s e n t e v e l h o ! 

use 
LOÇÃO BRILHANTE 
Dimínuc A M;b<>;'!',\t 

LABORATÓRIO ALVIM * FREITAS S A 
< PAULO 

NATAL — Segunda-feira, 9 de Julho de 1951 

A sociedade cristã ^ as instituições democráticas d** 
nussa Patria não podem deixar de considerar o comunis-
mo corno o seu mais nefa&ío inimigo, e mais perigoso em po-
tencial/ pela solercia de que se reveste e pela capacidade ria 
propaganda que ousa desencadeiam Os que se contrapõe-
ram ao golpe impiedoso de 1935, bem merecem de tothis 
nós, beneficiários que somos de seu sacrifício heroico, a mais 
comovida reverencia. Eles foram trucidados por amôr aos 
seus concidadãos e em holocausto á disciplina militar — 
dando exemplo máximo de cumprimento do dever. No Kio 
Grande do Norte» um soldado da Policia Militar, aliás, re-
cruta de poucos dias dt engajamento, foi abatido em defesa 
de seu quartel, atacado a ferro e fogo pelos amotinadas 
cm 23 de novembro. No monumento erigido pela Nação, nt> 

< ' 

cemitério de Sâo João Batista, no Eio de Janeiro* para per-
petuar a memória e guardar os despojos dos bravos vitima* 
dos pelos comunistas, no sacrófago do lado direito, esta o 
nome em bronze em urna vasia, do nosso conterrâneo — 
soldado Luís Gonzaga — cujos restos mortais não foram 
ainda trasladados para o lugar que o Brasil, um homenagem 
ao seu destemór, lhe reservou carinhosamente. Queremos 
fazer nesta hora um apèlo ãs nossas autoridades, para oue 
promovam, solenemente, essa trasladaçào, mandando, pa-
ra integrar o belíssimo monumento do São João Batista, 
os despojos do mártir norte»riogramlensc, que deveriam 
seguir acompanhados, pelo menos, por dois oficiais dr ::vi 
batalhão, que tenham tomado parte eficiente na reputa) 
àquela mashorca de 15 anos passados. Estamos certos r 
que o proprío chefe desta g carniça o o eminente General 
Fernando Tavora, dará seu apoio ã iniciativa, concorrendo 
lio que lhe couber, para sua efetivação» — Z. Z. 

I As chuvas ultimamente calda*, apssai 
j de não terem atingido a zona onde $ secp 
j tem causado maiores malefícios, concorre-
• ram, contudo, para amenizar a situaçfco. 
j Nos municípios da zona agreste onde 
> nào íalta ugüa. a seca também produz os 

| seus efe*!os maléficos, pois, principalmente, 
t 
i no 
| cultivo e produção agricola assifa co^no. pa-
! ra fazer nascer melhor a pastagem do gado. t 
í Ennuanío as chuvas ainda não atingi-
i iam os pontos principais assolados pelo Xla-
; »r!o da seca. no sertão, cm alguns dos mu-
: meipioci cio agreste, já as chuvas éstão preju-
í dieando íís lavouras: i 
í Flagelo das secas, no sertão, flagelo da,% 
| apua* no agreste; com culturas devastadas, 
j pontes desabadas, transito interrompido, 
I Mas, apesar dos pesares, c preferível 
! esoc flagelo das águas, quando não atinge 
| as proporções cia catástrofe que infelicitou, 
| >i;Va íu>* muito tempo, o Fstado de Alagoas.< 
| Baixada a enchente, cuja duração é de 
i poucos dias, as terras fertilizadas pelo 4,hu-
' nus" trazido pelas águas, podem ser culti-
vadas e produr mais emeíhor. 

! Porém, quem havia plantado e *>rrdeu 
i cm cousequcncia da 'cheia", ficou sem 
, meios de refazer sua "vazante". 
; Para que 05 pequenos agricultores pre-
; iu'"ir'udí)S pelas enchentes possam refazer-se 
l ,1o p.ejuizos, precisam de auxilio financeiro. 
| E onde busca-lo? 
j O financiamento da Carteira de Crédito 

Agricola e Industrial do Banco do Brasil, 
não pode ainda alcançar a massa, dos agri-
cultores, mormente daqueles eujas neces-
sidades sào inferiores a C:S 5.000,00, 

O Estado, pela sua Carteira de Pinan-
:iumento do Departamento de Agricultura, 
nada podo fazer. 

As suaa rendas estão reduzidas pelas 
^nções a industria e a transferencia do 
unposto de industria e profissão às Prcfei-
Ganco do Rio Grande do Norte, a importan-
Luras. e já no raio passado, nao depositou no 
cia de duzentos mil cruzeiros, constante ao 
Orçamento e destinada a empréstimos às 
Cooperativas Agrícolas, na forma do de-
creto estadual n. 445, de 5 de março de 1938. 

Resta apelar para as Prefeituras. 
E, se o Estado não pode financiar os 

agricultores, por que apelar para as Prefel-
tuvas? 

Porque, com o recebimento da quota do 
auxilio federal aos municipios e a trans-
Ferenoia a estes, do imposto de indústria e 

tinados a beneficio» de ordtm rural, uma 
parte seja depositado nas cooperativas agro-
pecuárias para emprestimos aos pequenos a-
gricultores. 

Nem todos os prefeitos tèm cumprido 
esse dispositivo da Constituição, desrespei-
ta:ido-o alguns, acintosamente, numa reve-
lação de pendores ditatoriais. 

Censura-sc acerbamentc, os políticos que 
elevados aos altos postos, esquecem o homem 
do interior, as suas lutas e as suas dificulda-
des e as promessas que fizeram. 

As gr&ndes metrópoles, com o seu mo-
vimento intenso e as suas seduções, até um 
certo ponto," justificam esse esquecimento, 
pois nesse borborinho, muitas vezes o ho-
mem esquece ale os compromissos assumi-
dos consigo próprio, quebrando a linha de 
conduta qv,e se traçara. 

Aqueles porém, que permanecem no in-
terior, testemunhando as dificuldade do 
nosso homem rural, tendo até para alertar-
lhes mais a memória, o seu nome registra-
do aos livros de impostos da Prefeitura, não 
se justifica, que podendo auxilia-lo e deven-
do íaze-io cm cumprimento de um disposi-
tivo da lei que jurou cumprir e dispondo de 
meios dadivosos, desvie para outros fins, 
como sejam os de embelezamento urbano, o 
auxilio destinado a esse homem do campo. 

Esquecem os prefeitos faltosos com o 
respeito à Constituição, na parte doíinan-
respeito ás Cooperativas, que a Agricultu-
ra é uma aplicação reprodutiva em curto 
prazo, das importâncias aplicadas e que os 
seus resultados podem ser considerados ime-
diatos, poiá; dentro de um ano, o capital In-
vertido, vo*ta com a produç&o abundante, 
contribuindo para o bem estar geral e o 
fortalecimento das finanças públicas. 

G E M E R A L F E R N A N D O T A V O R A neral Távora um amigo <fe 

Assinala a data de hoje o 
exipo* , .tieneval Fernando 
Fernandes do Nascimento 
aniversário nãtallcio do 
Tavora, Comandante da 
Guarnição federa^ desta Ca-
pital e sub-comandante da 
7.a O. I. Catolico praticante, 
pertencendo a várias associ-
ações, tem o General Távora 
dado sobejas mestra* de seu 
zxwdc. jçorftfiãft*. Jftn^motivtt 

do seu aniversario foram ce-
lebradas missas nesta Capi-
tal, em açãe de graraa. 

A ORDÉM, qae tem no ge-

todas as horas, fax checar a 

sua cxcia* e e;*mat famiUa 
os seus cumprimentos e vo-
tos 3e felicidade* 

I Impurezas do sangue? 
| I LJXIH DÉ NOOltâlKA . 

Trat, SífiU» f 
1 

DR. JOSE' ALFRAN 
Clinica Medica — Féíc — Sifilis — Alereía 

C O N S U L T A S 
Da» 15 ás 18 horas 

Consultorlo Rcsidencia 
Av. Rio Branco fl«3 — 1.° Praça Pio X, 320 

Sala 2 Tel. 1374 

f 
PRINCEZA DONA ELISABETH DUQUEZA DO GRÃO PAR'\ 

MISSA ok TRIGESIMO DIA 

Jouo Alfredo Pegado Cortcz, convida os amigos e ad-
miradores da Familia Imperial Brasileira, para assistirem 11 
Missa que será resada no dia 10 do corrente, na Capela Sa-
lestana, cm sufrágio da alma da PRINCEZA REAL E IMPE-
RIAL DONA ELISABETH. 

DR. LAURO 
ALVi:S DE 

SOUZA 

™ P E D R O C O E L M n 

DOENÇAS NERVOSAS E MINTAIS 

— KLKTBOCONVULSOTERAPIA -
Ex-^nterxio dqs Hospitais de Alienados (Tamarliieira> 

« (íorreia Picanço d# Recife 
CONSULTAS 

Dai 15 àa 17 horaa 
CONSULTÓRIO 

A? IU# Branvo, SM-L* andar 
KOirtCXO ^fAOALY 

ÜMIDtNClA 
E m fttffclé» 4M- — fonr M - M 

Cbeçou ontem à noite, viajan-
do de avião, o dr, Lauro AWes 
de Sousa* funcionário de alta 
categoria da Prefeitura do 

Distrito Federal e figura largamcnU relaci-
onada na sociedade carioca que vem a nossa 
fidade em foso de ferias^ O dr. Lauro Alves 
de Souía, se acha hospedado na residancia 
dos seus pais. José Anselmo de Sousa, che-
fe de secção dos Correios e Telefrafos acate 
Estado c de sua exma. esposa d. Marmita Al-
ve* de Souza, 
VIAJOU O Ontem» por via aerea viajou áo 
PREFEITO Hlo *c Janelr* o sr, Olavo J«4• 

Oalváo, Prefelio 4a Capital a -
fim-de tratar de assuntos ligados à sua ad-
ministraf&o. Ao iu « fomos inforpu^oa m 
edil natalense uHImará na Capital rfa áepé-
blica os entendimentos com o Vfoe-Prosftdoft-
te da República» ir. io lo Calé rittia para a 
sua viagem à Europa atendendo M d « t 

ao convite %ue lhe fira feito polo vice-
Preaidoti* fr RfpéWiea 
NOVO INSPETOR Àam»lu, i # M » ; o car-
DE MTAf fSt tCA gt út lÈàbéfr Éê ft»i#« 

Estado o ir. NoWo Pai 
do do ratado dt Sorglpe para o no«oo. O 

Natàlensé 
ato de transferencia do cargo teve carater 
simples, falando na ocasião o sr. João Vieira 
Lopes, que assumirá idêntico cargo ^m Ara-
caju. Pelos funcionários do í. B. G. fi. desta 
fidade, foi prestada significativa homona-
gejn ao *r, vieira JL<rt>ev tendo sido ofere-
cida custosa lembrança. Afnda esta semana 
o sr. Vieira Lopes viajará para a Capital 
Sergipana- Sua esposa e filhos já stfiftirmai 
para $aly*dor, ^e onde w transportarão 
para «iirciA «uiadí. 
CONCURSO Ukt*tim*mim e^ficurao vea» 

sor IfistHoido pala affnc^a lo-
cal 4o Serviço de Alimenta^!* da N v i ^ 
dal facial ( S Á f f h U g t eoaeurao *oc ^ rfí 
homenagem dwhipk.servifo ao dŝ  pri-
iptlra ^HistoHá LMoraéwa" loat a doM ' 
minado de Sllvto R o m t o Oi p r o l e s para 
o mm Ím são òs sogulntos: ptlmplpi lugac 
«vn livro e M I cartão f M 4aní dtysèif ^ 15 
refeições; M t n l * Ingmr m K m a mm «ar -
tâo «Et darft «Irolto a M x N ^ l t i ; toroel-
ro h^ar am J i m 9 m*) çartáo ^ie dar* 
direita a I rftMfoêM. O eoncuroo terá «nèor-
i*éh Ao dia 14 • os I n l i f i — l n ^odofio aa 

111 

ÍTEMÍS DÈ D ÍÍ1É ftò 
.— — ——— 

CitfKü ií IrÉíllfd m prazo determÍBsdo 
í / 

A Constituição das Leis do Trabalho, em s^M^inprèsa < "iistrutora, por exemplo, com 
artigo 4-13 « único, diz que se considera como 
de prazo determinado o contrato de traba-, , - '.I ; t f • • • à -r 

Iho, cuja vigência depende de termo prefi-
xado, ou da execução dc serviços especifica-
dos, òu ainda, da realização dc certo aconte-
cimento susceptível dc previsão aproxima-
da 

Km contratos dessa natureza» a con-
dusão da obra ou a ocurrencia do evento 
pòe termo à relação de emprego e não ha 
obrigação nenhuma, da parte do emprega-
dor, de dar aviso prévio. Salvo «xceçèe* evi-
dentes, está claro, como no caso de uma 

corpo de operários qtte passam de uma obr.t 
paru outra 

Mas è muito comum o operário querei' 
receber indenização por despedida 111 justa r 
falta dc aviso prévio, quando termina o tra-
balho para uma empresa ou ate mesmo rim 
particular, «m contratos dessa natureza. 

F como não se conformam nem aceitam rv-
nticaióes leva a questão ã justiça do traha-

> • * • i 
Iho, onde fatalmente perde, tomando uinda 
o tempo de outros companheiros, com prr 
tenções juntas, que j>erdem horas ou dias dr 
trabalho, enquanto axuardauí u sua vez u,i 
audiência.-^ O, (i, 

AUbTULOFSILO I)K ATIIAVUF 

O arcebispo Josef Groes>f primax da f ccni nos cárceres^ porque não (juÍM-t am> 
Hungria foi julgado cri tiudapest, pelaí-i 

ínesmuvs razões que lev^rim o cardeal Min-1 
ílsírntv á prisão perpetua'. > 'j 

Dizem os telegramas que o promotor 
tomado de ira para impressionar melhor 
íw seira patrões vermelhas, pediu em al-
tos brados a condenação da vitima á pena 
de morte. k 

K o arcebispo culprdo de fidelidade 
ã igreja c dc manter correspondência com 
o Vaticano, o que na Miüigria comunista é 
r<msidcrado como traição. 

O episodio dc tantorrjK;tir-ü»e nw paí-
ses escravizados à UUSSKÍ ,}Ã não impres-
siona. 

For toda a parte ond^ Impera o despo-

^bjurar das suas crenças religiosas. 
O arcebispo Grocsx foi condenado, 

mas a séde que ele ocupa não fica rã sfm 
Pastor. 

Os comunistas deveriam sahcr por r\* 
pertencia própria quanto c inútil lutar con-
tra uma idéia, mormente quando vincula-
da ã religião. 

As perseguições feitas à Igreja s<> de-
movem os pusilânimes. Na verdade afer-
vorum o tornam invencíveis os fieis 

O arcebispo Groesz, sucessor de Mm 
dwentrt n w se atemorizou com a soiie do 
e^rdeal. Srrenamente continuou a cum-
prir o seu dever. K quando do* comunistas 
que assaltaram a Hungria não restarem 

ti*mo de Stalin, esses processos sào quase j mais triste lembrança, ainda haverã ar-
diarios e não tem mais conta o numero dc 1 rebiypos c cardeais na sc postolica de San-
... 1 1 . . « . • • - i ' - ] : 

Inocentes que foram enforcados ou apodre- to Estevão. 

SEUS OLOOS VERÃO O <?t>* 
PALAVKAS NAO 
8XFE1M1BAO ! 

Subam ao 1.0 andar do 
predto 7d da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdude 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um stoque de papel 
em tão gigantescas propor* 
çõe»-

LIVRARIA LIMA 
O maior Importo de artigos 

de papelaria do Estado , 
Mostruario Tavares de Ura 10 
Üepooito 1.0 andar dos m, 

a 74 
Secç^es a varejo — Caga 
ftoyai — Cidade Aita. Livra^-
ria Colegial — Presidente 

CAÍA H t tÁ ALttóAR 
. ALUO A-SE a casa residen-
cial da Avenida Afonso Pe-
na, com salao para np-
Socíq. Tratar à rua Frei T/íî  
guellnho, 38, telefone 1005. 

Trabalhadores 
anonimos 

MOREIRA D£ AGUÍAli 

FLORES 

Vendem-se 
de Serviço 

na Escola 
Social* 

TERRENO 

Vende-se um medindo 
16 x 23 lado da sombra 
na aveniéa Afonso Pe-
na, por cr$ 25.000,00. 

Tratar pelo telefone 
1182 — Natal* 

Atenção, Escolares! 

Cadernos de Caligrn Ha 
8 fia. bom papel preço 0,50 
Grande bonificação aos re-
vendedores, para cento e mi-
Iheiros. 

Na Livraria Lima ~ Ta-
vares de Lira, 70 — Ribeira 
— Natal. 

Apesar das crescentes difi-
culdades de nossos transpor-
tes marítimos, ainda é acon-
tecimento que nos impressio-
na o movimento portuário. 

Aqui em Natal quando a-
contecc aportar um ou mais 
navios de passageiros ou de 
carga, o movimento nas -Do-
cas é intenso, dando-nos 
uma nitida impressão do que 
sejam as atividades em gran 
des portos, como Santos ou 
no Rio de Janeiro. 

Os estivadores se movlmen 
tam e os trabalhadores bra-
çais dos armazéns se desdo-
bram em esforços, para aten-
der tudo a tempo, e na mais 
perfeita ordem. Temos visto 
esse luía-luía nos dois ar-
mazéns de nosso Porto, e 
sempre admiramos a capaci-
dade de trabalho do nosso 
humilde homem do povo. 

X' serviço que á primeira 
vista poderá parecer banal, 
mas que não o é, entretanto. 
Muitos acidentes tém rouba-
do vfda no selo dos estivado-
res e entre oe trabalhadores 
da carga e descarga. Ulti-
mamente, os casos fatais têm 
dimlfiuldo graças às provi-
dencias adotadas, mas nao 
se deixam de registrar feri-
mento snos que labutam sob 
pesados guindastes, e n« 

E p l T A L 
Tendo chagado ao conht-

rttntntQ dêst* Conselho 
ParUcular d* ttttm* 4 * So-
òifdftda de í|q Vfeêftt* de 
Pftulo, qve algumas pessoas 
possuidoras de benfeitorias 
* > QuartalrAo n. 47, ás Ruas 

V«fes9» Praaidente 
MaacaranMs, Faktis e 
W » m , avts* a i p m tnta. 
frmr jflsma «ut txahunú 

éãê r»f«ritfas banfsL 
00 tnjfiwni—ju i/ft 

qualquer titulo Urá vata^ 
V h S 

sem a previa aquiescência 
deste Concelho. 

As transferencias opera, 
das a revelia deste Conse-
lho, estarfto pT9iwtte*ó$M. 
Secretaria do Conselho Par-
tkular de Natal, da Socle-
dàde de SAò Vicente de 
Paulo, Conslstorio da Cate-
dral de Natal, 9 de luiho de 
1061. 

meio de centenas do pesados 
fardos e caixões. 

Agora mesmo causou pro-
funda impressão no .seio dos 
trabalhadores portuários dc 
Matai o lamentável desastre 
ior; o rebocador "Lucas BN 
;alho'\ no qual perderam a 
vida tre.s modestos yperurio.s, 
além de ficar gravemente 
ferido um outro, veterano 
servidor do nosso progresso 
náutico. 

Mas o que chama a ateu* 
ção nessas incansáveis ativi-
dades dos nossos trabalha -
dores braeais c c> bom humor 
com que eles trabalham, 
sempre alegres jogando pi-
lhérias. dizendo "graças" 
uns aos outros, como que 
isto amenizasse um pou-
co a rudeza cio trabalho, di-
minuísse o "peso ' de um far-
do de 120 quilos, ou que en-
ganasse a fome. Nesse am-
biente agitado de ruidos de 
'guindastes, gritos de vsll% 
vadores, businas de cami-
nhões, que, impacientes, es-
peram as cargas. lã fora. no 
asfalto.* tudo isto compòe 
um quadro de trabalho ho-

(Conciut» na 'V pagina) 

ÂOÍODIO Soares Filho 
AUVOGADO 

< 

Ay . Doriano Peixoto, ei2 
Fonas : 17Ô0 — 1722 

OTIMO NEGOCIO 

Vende-se o Hotel Central" 
à Rua Cel Bonifácio, 176 
Natal. 

A tratar com seu proprie-
tário no mesmo. 

i odo Witmfl M e t i d a 
Melo 

ADVOGADO 

ée Oamlas, m -

Alvas Tli 

k 'ti 



í 
* 

General Tito não mudou 
Bispos presos^e amarrado* 

TRIE8TE <NC> — Atados 
corno os antigos escravos da,s 
raleras, surgiram entro os fe 
lidos num chouqe de trens 
na lagoslavLx. dois bispos 
prisioneiros de Tito. Um 
Irem esperava n i um 0. .svio 
da viaferr ca, quando a loco-
motiva de outro investiu so-
bre o carro cheio de prisio-
neiros. 

Os bispos, cuja retirada de 
entre os forros retorcidos foi 
mais diíiri] por .se encontra-
rem atados, são Mons. Peter 
Cule, »catolico> e Mons. Var-
nova Nasbic, (ortodoxo eis-
matíco). O primeirofoi con-
denado a 10 anos de prisão 
em 194B. por uma "corte di-
rigido por Tito; e o segundo, 
esteve preso vários anos por 
sua valente oposição ao co-
munismo. 
»s:an shrdlu s hrdlu shrdl 

Este novo episodio prova a 
falsidade da "anistia" que 
Tito diz ter concedido ao cle-
ro Em 11.000 prisioneiros 
soltos em dezembro de 1950, 

havia somente 10 clérigos 
dos 300 padres católicas e -r>0 
ortodoxos que difinham nu.; 
(.'::rc"ir> 0.-> pOUv'..'.; p-niiis 
em librrdiHlc '"••1 iio [MUI'. O 
fruços nu ;; rn wnifnt*' lioeí' • 
te'-

A perseguição continua e»n 
vários plai.tjs: 

| Somente os ndepto.; do re-
çimt; possuem cupons d-.- c;.1. 
cionamcnto cie alimentos. 

CojUinúam tî -s e>Co]̂ .> o 
ensino obrigatório oo mar-
xismo-

Diminuem o número de 
sacerdotes capnzes dc edtíU' 
em coritáetd com u,s criança,;, 
impondo-se multas varias 
vezes aos que ensinam rate-
ei sm o: 

Mais de 3.000 religiosa*; fo-
ra iv. expulsai de suai casas e 
obrigadas a renunciar ao 
habito; 

Diversas Ordens Religiosas 
masculinas perderam suas 
propriedades o .vários semi-
nal ios foram fechados peio 
regime. 

Protestam os t ra idores 
Nota da Tcheco Sl^oquia e Polonia 

0 caso das ações ao portador 
R e g e i t a d o o p r o j e t o 

Viajará o 
Governador 

Irá à capital do País 
Rio. io A í da 

'(V-hfí.v- SiuvtKiüia. e a a 
• ao fi:; r •; : , -
iis i,jji í.)Í,r"-;l< i úi i í':• ti: arai» 

pvla iiherfn-a oe enxotes di-

rigidos a essas legacòes. com 
material que a pericia veri-
ficou sej- de propaganda co-
munista O ítamaratí vai 
responder a essas notas. 

Açu K. Rodrigues 
de Melo 

— Na sessão de j minava a transformação das 
Câmara Federal, j ações ao portador emações 

ações ao portador em ações 
nominativas, nas sociedades 

R;0 .10 - Es t ã t: irc u la n -
do nwstu capital a edíeào 
do Livro Várzea du Açú do 
escritor, historiador e fojcJo-
visia n c u rio^randense M. 
Rodrigues cie Meio, uma das 
fiç.uras exponenriais da cul-
! ura no Rio Grande do 
Xorle e coordenador do cha-
mado movimen! o • bíindolei-
rhmo" que empolga atuaU 
mcnic os meios lii erários 
dos Estados do Nordeste, Co-
nhecedor dos mais abali-
zados dos problemas de sua 
terra danos o auior da im-

portante obra um relato do 
que viu e sentiu na região por 
ele estudada. 

O livro foi impres-
so na livraria "Agir" e a-
presenta o que há de mais 
moderno na arte grafica na-
cional, Completando a obra 
o autor fez anexar várias 

f ilustrações de inestimável 
j valor histórico o que torna 
1 mais interessante o assun-
to tratado pelo mesmo var-
zea do Açú está fadado a 
marcar uma época na his-

| toria literaria do Rio Gran-
de do Norte, 

RIO, 10 
òutem, da 
foi receitado por 114 contra 
83 votos o projéto do sr. Lú-
cio Bittencourt, qüé deter- anônimas 

Ao que se sabe, n governa-
dor Dix-sept Rosado devera 
viajar amanhã com de.^tinu 
a Capital do Pais, onde tra-
tara de assuntos ligados aos 
nossos interesses. A demora 

do governador será muito 
curta. devendo assumir o 

Mossorò 
Adquerldas 

Segundo^informe o jornal 
' Oo Mossoroense", vai aque-
la cidade ser beneficiada com 
a pavimentação de algumas 
de suas artérias, a asfalto, 
para tanto já tendo o Che-

Eietções 4o Recife 
RECIFE, 10 — Estão pró-

ximas do seu termino as a-
purações eleitorais deste mu- } 
nicipio, Foi o PSD o parti-
do mais votado. 

calçada 
40 toneladas 

a 
de 

asfalto 
material 

governo do Kstado o sr Sil-
vio Pedroza 

Seria 
candidato a 

fe do Executivo potiguar ad- ? meira aquisição de asfalto 
querido 40 toneladas do ma- j em algumas de suas arte-
terial imprescindível á mes- Irias mais movimentadas, co-
ma realisaçào. | mo a rua Vicente Saboia e 

Será aproveitada essa pri- í a Coronel Gurgel. 

Em Natal 
cadores 

dois edu-
salesianos 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A - e mdiscussão outros proble-
mas. 

AMO XV Hio Grande do Norte — Nai lu: - lt) de Juliio de lí)51 N. 4630 

Poliiica Paraibana Aumeuto de bcme&rics 

JOÃO PESSOA, 10 -- Err. 
convenção, realizada, no Ci-
ne-Teatro PLAZA. foi- ho. 
molo&ada a candidatura do 
sr. Luis de Oliveira Lima, 
a prefeito da capital, pela 
UpN e oatros partidos, 

A reunia^ que foi pretidi-
^a Jjeio ser.odor Epitacio 
Pessoa, leve ruande 
parecLncnf o. fazor.do-oe ou-
vir diversos oradores. 

O sr. Oliveira Lima leu a 
sua plataforma de gover-
no no município de Joào 

Pessoa, o os pontos funda-
mentais da. mesmu vão I ! 

ser reproduzidos ru> sua oro- í ' 
papuda na eioada c no:4 (•!,;-
tritos. 

i;iO. Jí; 
a;ldiUi'ieiilo 

i'!ill •' 

! ( k 

listão em pleno 
tis rnwiMdhuen-

e can-
r'eia t'i\ os ao iUiiwm-

Naiari--. uegoci-
twv.?-. ..svu-em, havern 

Continuam ar> demarcln s j íli^idio cois-tivo 

conferências de Paz 
TOQUIO, 10 — Prosseguem das negociações preliminares 

i os entendimentos para a paz de cessação de fogo entrarão 
| na Coréia. Enquanto nuo 
; surge alguma solução, as 
| forças inimigas continuam a 
i luta, pois nada se resolveu 
! ainda sobre a cessação de 
j fogo. Ontem, uma monta-
nha foi tomada pelos comu-
nistas e depois retomada p.v 
los aliados. Os chefes aliados i receber a imagem de N. S. 
chegaram a Kác.?ong em fce- ; do Carmo, a qual vem do 
lu opterus. na região norte ' Hio : ' conduzida pelo navio i cios especiais, sendo que 
cidade, onde está se reaii- i escola da marinha, ''Guana- f o revmo. pe. Carlos Leon 
7ando a conferência. Depois j bara". e5o será 

CARDEAL CAMARA 
RECIFE, 10 -- Está sendo 

esperado pelo avião da Pa-
nair o cardeal Jaime Gama-
ra. que virá com tempo de 

Encontram-se em Natal 
o revmo. pe. dr. Carlos Leo-
oncio da Silva, diretor do 
Instituto Superior de Pe-
dagogia do Pontificio Ate-
neu Salesiano, de Turim, 
c o prof, pe. Glacomo Lo-
renzini, diretor do Insti-
tuto de Psicologia da Uni-
versidade Salesiana, na mes 
ma cidade. * 

TT. . . . . | Carlos Leoncio Na visita 
Viajam os dois notáveis 

f 1 Tí.i- | o ilustre sacerdote fez professores da Itália com . , . . 
, « , j y • a esie jornal fazia-se aconi-

destino ao Rio de Janeiro. 
panhar do Diretor do Co-
le^io Salesiano dc Na-
taL 

bates ou regulador do Con-
gresso, 

Os temas do Congresso gi-
ram em torno do sugestivo 
tema: 

"Formação Cristã Inter-
gral do Adolescente". 

Amanhã daremos interes-
sante entrevista que nos 
concedeu o revmo. padre 

onde vão participar do IV | 
Congresso Interamericano de 
Educacâo, como convida-

o diretor de de-
A O R D E M 

P r e ç o — 0.80 
entres os proeerci: maLj -
deneiados do PSD para a 
escolha do candidato a pre-
feito da capitai. 

Dizia-se, ontem, íl noite, 
que a figura com maiores 
probabilidades para indi-
cação é o sr. Pedro Gondim, 
secretario da Agricultura. 

Hierarquia dos Por 
tos Nacionais 

Comprimentos dos Vrea útil dos 
caís cimentados armazéns no 

mts. Z pnriu em mis £ 
Santos 5.226 298.000 
Rio de Janeiro .. . . . 4.870 71.500 
Recife . / 2.Ü05 46,000 
Porto Alegre 2.900 42.000 
Rio Grande . . . . . , 2.500 .71.000 
Belém 1.500 38 000 
Salvador 1.500 20.000 
Niterói 1.500 4.000 
Manaus 1.311 10.000 
Vitoria . 1.000 1.000 
Paranaguá 770 21.000 

^tiçoes ;io interior 

ptíí^^íbüCDttO 

liECIrE, lií — Clíej.Mihl fe 
le^rnm.ui do toi.erui:' dmui-j 
nDtieia do andamento da a-
puraeao das rlíüções muni-
cipais. No município de Pe-
dia venceu a UDN; em Pau-
htiu. Bom Conselho, Carua-
ru, ís. Joaquim, venceu o 
PSD. Neste último, municí-
pio, o candidato udenista 
íogrou apenas 5 votos, cõn-
i.ra 1.507 do pessedista. 

Diocese de Caico 
C I R C U L A R 

Não vai coniprar jbo^Je^ 

RIO, 10 - - A Prefeitura do 
Distrito Federal desmentiu a 
noticia cie que deseja encam-
par o serviço de bondes des-
ta Capital, a cargo da Light. 

A posição do porto de Paranaguá não identifica exata-
mente a sua importância, pois embora sendo o 11 ° porto do 
pato, tende a desenvolver-se extraordinariamente, princi-
palmente devido á exportação do café que se faz por ali em 
grande escala. 

ADEMAR NO KIO 

S. PAULO. 10 — Seguirá 
na manhã de hoje para o Rio 
o ex-governador Ademar de 
Barros. Hoje mesmo ele de-
verá almoçar com o presi-
dente Getúlio Vargas. Adi-
anta-se que o politico pau-
lista pensa cm candidatar-se 
ò Prefeitura do Distrito Fe-
deral, clesde que seja dada a 
autonomia do Distrito Fede-
ral. 

-asse « 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. -

ftlftVITO A EDUCAR . A resolução proclama o 
OflFfLHOS direito de todos os cidadãos 

GEN&BRA, 10 — A Comia- I k R e a ç ã o .insistindo em 
não de Direitos Humanos da£ I varias medidas: escola p*ra 
Nftçdp* Unidas adotou uma 
resolução que dá aos pais o 
direito de escolher a educa* 
çào doa fliho* e de su»*egu-
rar-tte» formação religlona. 

A Comissão aqui reunida, 
submeterá suas resoluções 

ao Conselho Economico e 8o-
ciai dês Macòes Unidas, a rt-
unir*«» «Hi julho e wUtn-
m§ émU MM em Paris, 

todo,s, instrução primária 
obrigaloria. instrução secun-
daria gratuita, matricula li-
vre universidades. 

O programa du Comissã'» 
prevê também a necessidaíle 
em e«<íolh< r a.s e.scoJa.s ou-
prcilrlrrm pnra os filhos". D 1 

Igual modo, "i, Estado resiK I 
Udo d/* dar «nslno grafmlo 
§ obrigkiUirlo não deve Jnt ;r* 

ferir na liberdade dos pais 
Em «eftuida, o artigo decla-

ra que "a obrigação do Es-

NOVOS SANTOS 
HOMA, 10 - No dia 21 de 

de outubro fterão canoniza-
dos Aníonio Glanel, bispo de 
tfobhjo c fundador do Insti-
tu(o dns Filhas da Abençoa-
da Virgem, Francisco Saverio 
Blanchl, p»í!re da Cí>ngrega' 
c:)') Rriíulnt d«> fluo Paulo 
'Huruahltruo o Jgnafflo de 
i a/ oni. mncií), fritdr dos Ca-
(iiiohínhgu Mcnortic. 

No dia do décimo aniversário da nossa sagração epis-
copal, convidamo-vos a erguer conosco preces a Deus. Pre-
ces de agradecimento o também de reparação. Se fizemos 
tanto nestes dez anos, múito mais foi o que deixámos de 
fazer, ijfa verdade, pelo que nào conseguimos realizar tam-
bém vos cabe uma maxima culpa. O que ma^s nos pesou, nos 
dois lustros passados, foram os desejos, publicados ou ali-
mentados no silêncio e na oração, que não encontravam 
correspondência nos vossos corações. Certas vezes, foram 
até repelidos pela inteligência de alguns. Ainda agora, ao 
defender direito incontestáveis da cousa diocesana e tomar 
medidas no sentido de tornar mais independentes, debaixo ' j ' . ' * "i i ^ . J ' ; • 

do ponto de vista econômico» as obras dè educação e assis-
tência, que com a cooperação e aplausos de todos criamos, 
vimos a que situação de miserável solidão fomos atirados 
dentro da Igreja» só porque um aventureiro politico, em 
nome de mesquinhos interesses, resolveu contra nós colo-
car-se. E em virtude de não dobrar covardemente a espinha 
diante da insolência, fomos por uns averbado de temerário, 
imprudente, violento, enquanto, qual Pilatos, outros houve 
aue levaram as mãos e se proclamaram neutros. Para cú-
mulo da infamia, em tais circunstâncias claudicaram os, 

responsáveis públicos pela deíeza das pessoas, das cousas e 
das instituições. 

Uma alegria, porém, enche-nos a alma, ao denunciar-
vos fatos tão graves, com palavras tâo refletidas. E' que de-
vemos marcar almas e fixar corações em atitudes liberta-
doras de alerta. E' aue vos devemos abrir os olhos e fazer 
ver que aos comunistas anteciparam>se outros inimigos da 
ordem c do direito, da pessôa e da propriedade entre nós, 
aos quais» desgraçadamente muitos dão crédito, valor e 
apoio. 

O sofrimento que sobre nós desabou» nos dois últimos 
meses, bem valeu como ocasião de pensar em ir mais adian-

• •''>• - t * 1 r wfa,'. t-' --

Notioias RftlmMffo 
1 - As eleiç6es pre»iden- dftr o nome 4o íiüwv (̂ ue m 

ciais em Portugal estão mir -1 cham«vft Dltíér. Afdra, «trá 
k V u i 

4 — Eftcetxra olflnivtro do 
Trabalho comk»õM de ban-
queiras e bancarios, coriíe* 
rendando com os mesmcn 
sobre o pretendido aumen-
to de salprior. 
. I — 9òi iniciada a pavi-

metit##áo i a aürada de ru-
ÚÊÊÊÈÊA m a Baln Morieúnte 

te, em o nosso zelo pastoral. Vendo-vos tão apáticos, ante 
a desordem social de que se tentou transformar Cuicõ em 
escola, resolvemos criar,, se Deus não mandar o contrario, 
qual esperamos, logo e logo, a Liga Eleitoral Católica em 
todas as paróquias, a fim de trazer os eleitores católicos me-
lhor aviados no cumprimento de seus devores politicos. Até 
agora no terreno politico, nos contentávamos em dar um ou 
outro aviso diocesano, deixando o trabalho de orientação 
catóüc^ eleitoral ã Junta natalense da Liga Eleitoral Ca-
tóliça. Urge ir adiante e o faremos, se Deus quiser 

Uma primeira determinação, entretanto, baixamos 
imediatamente. De hoje em diante, nenhum sacerdote em 
nossa Diocese poderã, de maneira nenhuma, militar em 
qualquer partido político. Esta proibição atinge mesmo ao 
nosso querido auxiliar que por motivos, tão conhecidos 
quão explicáveis, até bem pouco obteve licença nossa em 
contrário 

A experiência nos tem posto ã evidencia quanto uma 
licença dada em condições excepcionais e a pessôa por to-
dos os títulos capaz dc a utilizar sem se inutilizar, cria uma 
série de dificuldades mais ou menos invenciveis à aplicação 
da lei canônica comum, * 

Poderá parecer original esta maneira de comemorar 
o decênio de nosso epiacopado. Isto é o que está á vista, 

(Conclue na quarta pagina) 

Eisenhower 
PARIS. 10 — Crescem os 

rumores de que o general Ei-
senho^cr aceitaria a sua cau 
Jidatura a futuro pre.sklen-
•;e dos Betados Unidos. 

| Ao odto dos ILÍÍ^ KO' 
j contra a imprensa ea-
j tólíca, responda eoxs um 
j pouco de sacrifício em j 
| proveito do bom jom&L j 

Oois Mon 
feiro despe 

de-se 
RIO, 10 — O general Gois 

Monteiro esteve com o presi-
dente da República, apre-
sentando despedidas por ter 
de seguir amanhã para os 
Estados Unidos. Seu substi-
tuto no Estado Maior será o 
general Fiúza de Castro. 

O JORNALISMO r 
| U M DOS PÜDEHES D O 

REGIME DEMOCHATl-
| C O . — Bowlea. j 

LUZ DE SOBRAL 
FORTALEZA. 10 — Suce-

dem-se as demonstrações 
populares contra d atuai pre 
feito de Sobral, que não re-
solve o problema de luz da 
importante cidade, havendo 
comícios e passeatas de pro-
testo . um dos cartazes da 
última demonstração dl2la o 
seguinte: "Ou a Prefeitura 
resolve o caso da luz, ou 0 
povo resolverá contra a Pre-
feitura." 

cadas para o proximo dia 
22 do corrente. 

2 O general van Fleet. 
comandante do 8.° exercito 
que opera na Coréia decla-
rou ; "Tenho a melhor in-
fantaria do mundo". 

1 - p Trlfctnal de JaeU-
çn de ftiflnae Oerais tutorl-
i o o pai de um menino ma-

0 QBE OCORREU NO BRASIL 
Noticiaria da Radiaptan 

PORTO ALEGRE, 10 — 
Continuam abarrotados de 
generos alimentícios, à espe-
ra de transporte, os arma-
zéns do porto de Rio Grande. 
Já foi endereçado um apèlo 
ao Presidente da República. 

N. S. DO CARMO 
» 

RECIFE, 10 — Estão che-
cando personalidades ecle-
siásticas de todos os pontos 
do Brasil» a*flm-de partici-
parem das eolenidades do 7 ° 
Centenário do Becapularto e 
da V Semana Nscional de 
Aváo CaUWUa. 

MERCADO LIVRE 
CAMBIAL 
RIO, 10 — Afirma-se que 

vai acabar o cambio negro 
da moeda, ante as determi-
nações da Superlntendencla 
da Moeda e Crédito, que en-
viará um ante-projéto es-
tabelecendo o mercado cam-
bial livre As operações de 
turismo fechar-se-ão no Ban 
co do Brasil. 

TU IOWIO ÚA U N I 
Jlto, 10 — Oontinúa re-

percttlBdo na Camàra e no 
i e m * » t Jlrtteftõ harido na 
séde da U M , por oeaeilo da 
lOftveoeAo do petfQleo Afir-

mam os deputados (overnli-
tas que o fato Jteve intelo de 
uma divergencia entre estu-
dantes comunistas e anti-
comunistas 

O DISCURSO DO 
PRBSIDKNTE 

RIO, IO — O senador Ha -
milton Nogueira, d* UDM, 
que doe anteriores d l m m ü 
do sr. OeUllo Varfae faato 
criticas severas, declarou» 
Senado, que o dlatttrao 
sexta-feira áMma f im, 
fáto, o de um 
rcmeuui-umal 



8B0UKUA FAOÍMA A UBÜSM - Terça-leUa, 10 de Julho de lUãl 

C E N T R O DK I M P R E N S A S, A* 

Sede — Rua Dr* Barata» 216 — NATAL 

PrwltUnte — OLÍMPIO PROCOPIO D* MOUKA 
Gerente — YOLANDO COCENTIWO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 

WT̂ t.ji-
SiTrotàrio 

O ITO aUKHUA 
x a v i e h p i n h e i r o 

'I E L E F o N E S 
DufvtiU - oerfnola 12-49 — Eedayâü 12-22 — Presidência XÔ-8fi 

..ASSINATURAS 
Aii<> , .. 
tffinpsírt5 
Trlmi-scrt* 

Cr$ 130,00 
70,00 
40,00 

VENDA AVULSA 
N. do dia 
N atraKudo .. 

Cr* t>,»0 
1.50 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

K E 1' K t S £ N T A N T E f) 
RIO A S LARA, Senador Dumus, 40-1ü audar — Fone22-3014 
S. PAULO — Raul 5at;s>iiinayor. Rua Pelipo de Oliveira. 31 8 o andar 

Font*. 39-372 

J 

i b e r d a d e de E d u c a ç ã o (II) 
O T I O G U E R R A 

Os pais de família mexicanos, que têm organiza-
ção própria para pugnar por seus direitos» dirigiu, a-
gora, uma Carta Aberta ao presidente da República tio 

# México, carta essa redigida pelo jornalista Pedro Vas-
quez Cisnelros, presidente do Comitê Reivindicados vi-« 
saru;o abolir o monopolio governamental da educacíu» 
o restabelecer a liberdade d? ensino 

Dirigindo-se ao presidente Miguel Alemân. adianta 
que sendo sua excia jurista e homem de leis sabe muito 
bem que: j 

-- o homem e a familia têm direitos naturais, an-
teriores e superiores ao Estado; 

- - os filhos pertencem à íamiiiu e não ao Estado; 
--Os pais e não o Estado sáo os responsáveis pela 

cducaçao dos filhos; 

— tem os pais, em consequencia, o direito de deci-
dir na escolha dos mestres; 

— a missão do Estado é apenas supletiva, auxiliar. 
Recorda, ainda, o aludido documento que sendo o 

México signatário da Declaração dos Direitos do Ho-
mem, assumiu, dada sua qualidade de membro das Na-
ções Unidas, compromissos internacionais de respei-
to à liberdade de pensamento, ae consciência e de reli-
gião. por eonsequencia a liberdade de educaçào. 

E assim pergunta* "Como justificar a dupla ati-
tude do governo do Méxicc .̂ que diante das Nações Uni-
das proclama o direito dos pais sobre a educação dos 
filhos, enquanto que dentro cio pais proíbe a educaçào 
religiosa e ale mesmo nas escolas privadas, como se os 
pais não tivessem nenhum direito?" 

T r i t a 4 * N*ss« tentara do Carmo, ita Catedral 
No dia 13, às 17 horas, terá inicio na Catedral, ò ti t-

duo em homenagem a Virgem do Carmo e em ades&o ao 
Congresso do Escapulario, a realizar-se em Recife 

No dia 16, haverá, às 6 30. missa festiva * a taiflr 
Benção do Santíssimo Sacramentu 

Esta festa está sendo patrocinada pela Associação d;^ 
Almas 

C A T O L I C O : 
Os inimigos da Igreja tém jornais à sua dispo-

sir.io e tudo fazem para manter seus orçãos de im-
prensa. Você, entretanto» nem se lembra do seu de-
ver para com a imprensa católica. Depois, quando o 
inimigo ganha terreno na sociedade, você se admira 
Mas a culpa é toda sua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica, uma das grandes trinceiras da ver 
via de. 

! mt* 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

pe todas as desgraças que penetram no homem pe-
la algibeira e arruinam o caráter pelíf fortuna, a mais 
grave é, sem dúvida nenhuma essa: — o jôgo — RUY 
BARBOSA 

ORIENTANDO 

VIDA RELIGIOSA 

Os avós geralmente fazem todas as vontades dos 
netinhos. E esses mímos têm influência prejudicial na 

' formação da personalidade da criança. O caso ainda 
mais se agrava se as cariicias são feitas logo depois de 
uma repreensão dos pais. 

Contribua para a bòa formação mental do seu fie-
tínho, não o acariciando e mimando quando tiver rece-
bido dos pais uma repreensão. — SNES. 

RECEITA DO DIA 

DIA LITURGlCO 
HOJE 

Os Ss. Irmãos, Rufina e 
Secunda * 

Estes sete Irmãos eram fi-
lhos de Santa Felicidade e I de Cássia, 
sofreram o martírio qua-
tro meses antes da mãe, 
exortados e animados por 

GRAÇAS 
De joelhos agradeço uma 

grande graça em favor de 
minha filha, p<& intermedio 
de novenas a Santa Rita 

a Medalha Mi-
lagrosa, ao Glorioso Sto. 
Antonio e a Nossa Senho-
ra do Perpetuo Socorro, 

T E R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CXHUHOIA-DENTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PROTÉTI CA 

CONSULTÓRIO; R. Princesa Isabel. 648, 1° andar--Tel 2392 
Residência Rua Mlpibú, 436 

r 

KMPADINIiAS DE QUEIJO — 7 colheres de farinha 
trigo, l colher de sopa de banha, 1 colher de sopa de 
manteiga, 1 gema de ovo, 1 pitada de sal. Amasse tudo 
muito bem e forre as forminhas» procurando estender 
bem a massa. Aecheio: 1/4 de quilo de queijo de Minas 
ralado, 1 copo de leite, 1 colher de manteiga, 4 ovos, 
açúcar à vontade. Mistura-se tudo muito bem, leva-se 
ao fogrú para engrossar, deita-se nas forminhas que já 
esíão com a massa e vão aoforno quente. Servir quente. 

fABMACi - iS DL' PLANTÃO 

Farmacia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Alta. 
Fone — 2221. 

Farmacia Santa Terezinha — Praça Augusto SeVero. 
Ribeira. Fone — 1044, 

Farmacia dos Pobres — Rua Presidente Bandeira 
Alecrim. Fone — 2080. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereços dos serviços assistencíais nesta capital 
Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-

xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 
Posto de Puericultura d r Filgueira Filho — Rua Sã( 

João — Bairro das Rocas. 
Farmacia - - Avenida branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria 'Aàústênci; Judiciária) — Avenida Rif 

Brkrico. - Oí.ulc Aita. 
l/».ctario Darcy .Vai^a^ - - *-v.r:id:i Deodoro, 40Ô — Cl-

. ' A A '.'v;?lidado cx- is'r»M d^ Legião Brasileira dt 
AÍSI } " rroteão £i Maternidade e à Infância dr 

vi^aiíòo diminuir a nxrtV.idade infantil e forma. 
ti • - r 'íCtV̂ í? o fortes. 

": ."( --".í'ti "os p o r t r o , ^.'sLantes e crianças, uni-

x i.íir'iía t. > humana e neceoüãria enca-
mink:ni.lo a LI!A somente c: câ O-s de assistência que es-
Í • ! 4 J"f> finalidac?. 

.1N05 HOJE: 
Senhoras 

Amélia Gurgel, viuva do 
saudoso Rogério Gurgcl e 
progenitora do revmo. padre 
Neves Gurgel, secretario ge-
rai do Bispado e capelão na 
Base Naval. 

— Petrolina de Paula Re-
go, esposa do sr. João Sér-
gio do Rego, comerciante em 
Florania. 

Estelita Modesto, espo-
sa do sr. João Modesto, fun-
cionário do Departamento de 
Saúde Publica. 

- Colodonia Marinho de 
Farias, esposa do sr, Abdl-
as Farias, residente em San-
ta Cruz. 

Senhores 
Tenente- Júlio Gomes de 

Oliveira, oficiai reformada 
do Exercito Nacional. 

—- Jor^c de Bastos, co-
merciante em Paiazinho, 
município do Baixa Verde. 

— Avelino Teixeira Neto. 
sargento do Exercito ser-
vindo nesta cidade. 

Senhoflifttai 
AntoniA Of»m*i de Ollve» 

ÍP Mim "WTjá falecido Joa-
quten do plifêira, reaWent e 

— W ê r t o a f*tha 
do sr. c\9W*M*io Pereira, 
comereion^e tm Santa Cru*. 

— Maria U n i Bahia, tl-
ihu do »r. Carloi Lln» Ba-

da i iia. funcionário 
^mpa»o Co;reia. 

- Wilma Vianna e Silvo 
filha do sr, José Alexan-
dre e Silva, já falecido < 
aluna do Colégio Estadual 

| Maria da Conceição Rege: 
al ma tio Colégio Nossa Se-
nl ora das Neves, filha d( 
dr Júlio Reges Juiz de Di-
rei to da Camarca de Apod 
e de sua exma, esposa d 
Irene Torres Reges. 

Crianças 
Tania Maria, fllha do sr 

O on Ozorlo, comerciante ne 
ta praça e nosso eooperador 

— Maria Lúcia, fillia dc 
sr 'Iobia> Co ) Santos, resí 
drntt no Rio de Janeiro. 

NASCIMENTOS 
O lar do sr. Ubaldo Me 

nezes de Melo, funcionário 
do Ministério da Aeronáuti-
ca, e de sua esposa dona Brl-
nauria Menezes Costa, fo' 
ontem alegrado, com o nas-
-inu nto na Maternidade Ja-
nuarlo Cicco, de um robuitc 
menino, que na Pia BatismaJ 
nino, que na Pia Batlsmal 
será chamado de UBALDO. 

T T D O f » e t t a » W n n 
U T U M A U f t U 

TatMM Ae Ura» l i 
netMMe v *mêã0 mm 

M 

VMUm t 

esta. As duas Irmãs, Rufl-1 com promessa de publicar, 
na e Secunda, suportaram; M a r i a A m e l i a coringa 

Natal. 4 de julho de 1951 a mo: te pela fé e pela vlr-
glLdade. 

AMANHA 
S. Pio I 

Missa Si diligis -

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 

GALVAO MESQUITA LTD* 
CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Keiragone, artlçoe aanltàrics • outros malirioli 
— Tudo recomsndarsl em (fualidode • pr«ço — 

Rua Dv. Barata» 217> — Fon* 1159 

líortencia Barbosa de Mc-
me, 2." 1 deiros, agradece, por inter-

A ORDEM 
P r e ç o - - 0.80 

A eunctls, ad llbitum, Pre-
facio dos Apostolos. 

cessão da alma de Frei Fa- í cada com promessa de pu-
blano de Cristo e â Santo blicar. 

I Antonio, uma graça alcan-1 6 — 7 — 51. 

Arranje novo* aad-1 
lantes para A ORDEM, j 
Do con^ário, o u . ou a j 
era. não são amigos da | 
imprensa católica de ao** | 
•a terra. j 

.cnxti de Aposentadoria e Pensões de Serviço^ Público 

do Estodo do Rio Grande do Norte 
r 

O Presidente da C. A. P. recebeu do Departamento 
Nacional da Previdência Social o telegrama abaixo, sobro a 
situação dos empregadores que se acham em debito com eírfa 
hv.tituição — Western NP 34 Rio de Janeiro 58 29 1236 
GOVT — Tracarril Natal — N 387 de 29.6.51 afim c u m ^ , 
respeitável determinação sr. Presidente Republica publi-
cada 19 corrente vg recomendo envieis praze cinco dias re~ 
lacão completa empregadores que se acham situação deve-
dores essa CAP vg esclarecendo subordinação autoridndf i 
federal municipal ou estadual vg montante debito 31 maio 
litimo vg utilizando resposta melo comunicação maí:; ur 

gen pt Travidencía. 

Chegaram os aíamados RÁDIOS 
" C K U Z B I K O " 

M O D E L O S 1951 
VISITEM A EX POSIÇÃO EM 

H L 
Avenida Duque de Ca xias, 174—Fone 1955 

N A S H 1951 

j Os Jornais letgoa tem j j 
| seu apoio lláxlo, com | j 
i a compra de um exem- | [ 
! plar. K como é que | j 
| oê n&o ajuda o diário | j 
j católico* Ou acha que | | 
| nós podemos vlter sem ( 
( o apoio dos que pred- | j 

sam ajndmr-nos? . I 

FAÇA da Livraria Lima * 
sua Livraria. 

Convide seus amigo*, far 
ç t v compras em conjunto, è 
verifiquem a diferença para 
n e m » dos seiu preços, 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 

PiliA LER xo mm 
1—A boa vida nâo quer 

pressa quando a má tanto 
se aperreia, porque viver 
significa penetrar no senti-
do profundo que ela encer-
ra e não permanecer ã 
-ias eousas, ao sabor de cir-
cunstancias 

Quando a gente lem uoa 
ta îe :í i.'; cou.v/.", tudo m-

í;.- f wi*, cmbO!'íi 
II, íiificuldadeíi e o 

p.-Jl.n, o lmpj33ÍVi-l 
.icu prcílixo p.r-gativo 

; *' ww. .í \""!!:t r.1 • re * -
: j \ <' i r : 

o 

\ *'.« i iCtVi'» 
edil 

m t * 

O PRIMEIRO EM TUDO 
GRANDE-BOM e BONITO 

O automovel mais economico de sua classe : Alcançou o maior record do econo-
mia de 1951, percorrendo 12.690 metros com 1 litro de gasolina. 

Assento dianteiro reclinável, do tipo cadeira de avião. assentos ainda po-
dem converter-se em camas, permitindo via jar deitado e dormir com o carro parado ou 
em marcha. 

Breve chegará a Natal, o primeiro lote desses veículos diretamente da NASH 
MOTORS para seus distribuidores em todo o Estado do Rio Grande do Norte, 

O CAMINHÃO CONSTRUÍDO 

PARA AS ESTRADAS I>0 BRA-

SIL — TODO REFORf AIH) U 

(X)M REDUÇÃO NO 

DIFERENCIAL 
Rádio át longo ^ alcance com antena a vácuo. 
O Aut*ft>o*riL ̂  ma|or «paço útil 

v Theodorico Bezerra & Cia. 
AVENIDA DUQUE D E CAXIAS, - FONE 1 9 » - NATAL — 

'-)•.» ao ;ir,\i uiiiar tle uiaii-
\ v: u-v <ie s mí; 

b! > (;u.i;iu> ciurcnto\i u., 
-Jo alto mar, saindo 

víl )rijjo como :"i vida cie 
nuuta gente, prlo mundo a 
foi a, se pai ece com es.se po-
bre navio, tombado sem flo-
ria nas areias jnovedicas da 
praia. J 

Pe, Emerson Neifreínw, 

Retiro das 
Senhoras 

No proximo 'dia 26 clie, 
gará a esta cidade Dom Je-
ronimo de Sá, religioso be-
neditino, que wm pregar o 
Retiro das seShoras. 

Os exercício* espiri'uai. 
se efetuarão íyj Colefclo rI:i 
Imaculada Conceição, conm 
nos anos anteriores 

As "Senhoras de Ação C; 
tolica" convidam todas ;is 
senhoras da Capital e do m^ 
terlor para virem* parui 
cipar do santo Retiro, Pa-
ra quaUquer outras infor-
maçÓe« poderio prorurnB 
a Diretoria das $. A. c nó 
Centro Oocial Divina Pu^ 
videncla ou o Colégio da« 
Dorotelaa onde aerào aten-
dkiM. Qualquer uma dal 
0> A. C poderá também 
<Mer Rarj j^Re* 
Mro faeiUtando deete modo 

, I * l 



A OKDUM TC1V" feira, lu de Julho de 1951 rfHCgJRA PAOilIA 

O futebol através 
do Brasil 

2 x Ex- l Belém — Tuna 
combatentes 0. 

Fortaleza - Ceara 2 x For-
taleza 2 
- Natal — O ABC, sagrou-se 
campeão do Torneio Inicio, 
colocando-se em segundo lu-

O União S C 

João Pessoa Botafogo 
4 x Treze 0. 

Recife — Auto Sport 3 x 
Sport 2 

Aracaju — Fluminen.se lu 
Kio 7 X Vasco da Gama 1 

Mar.cio — C R Brasil 3 
x Moto Clube 2 

Salvador Torneio Qua-
dranguiar - Ipiranga f x 
Haiiia ü Portuguesa de De.s -
portos 3 x Vitoria 1. 

Belo Horizonte - • Atlético 
2 x Cruzeiro l. Metalurzina 

x S. Cristovão do Rio o 
! Campos — Olaria 5 x Gui 
i tacazes 2. 

Porto Alegre — Grêmio 3 
- x Corintians 0. 
í — _ _ 
TORNEIO MUNDIAL 
DOS CAMPEÕES 

No Maracanã: Vasco cia 
Gama 2 x Nacional 0 Mar-
cadores: Djair e Ipojucan 
Renda — CrS 1 532,120,00 
Juiz — Mr, Grils 

No Pacaembú — Juventus 
4 x Palmeiras 0, Bonippertti 
í.2», Muecinelli e Brivolo. fo-
ram os goleadores. Juiz --
Mr Power -Renda -- Cvi 

1 .120.905.00, 
Próxima rodada: - Quarta 

feira á noite, no Rio, jogarão 
Vasco x Palmeiras e em São 

PltfÉtt fc PlSSK 
CHAMADA ISZ» 

CrS 3.500*00 -

De ordem do sr, Presiden-
te desta Previdente, convi-
dam-se os srs. Associados 
a recolherem a quota a que 
estão obrigados pela cha-
mada supra, motivada pelo 
falecimento do consócio LUIS 
BEZERRA DANTAS. fale-
cido nesta capital no dia 
30 de maio findo. 

Natal, 2 6 1951 

; Abel no ABC i 

TROCADO POR MAR1JOSA 
Segundo fomos Informados, 

ABC e Alecrim trocaram Ma-
rijosa e Abel, 

O novo center aivi-negro 
jogaria 5,a feira contra o 
Rlachuelo 

i 
Impurezas do sangue? 
ELIXIK DE NOGUEIRA 

AUX. TRAI. 8UI1U ) 
Otávio Bezerra de Carva-

lho - Tesoureiro. 

Paulo. Juventus x Áustria 
Estes mesmos adversários 
voltarão a se defrontar na 
tarde do dia 15, nos locais 
citados. 

A SUPERPRODUÇÃO É O ÍN-
DICE DO BARATEAMENTO DA 
MERCADORIA. 

O SUPER ESTOQUE DA LIVRARIA 
LIMA DEMONSTRA QUANTO MAIS 

J BARATO ELA VENDE. 
Visitem o s/ fabuloso depo-

sito no 1*° andar. 
MOSTRUÁRIO: TAVARES DE LI-

RA, W 
LIVRARIA LIB&A 

Tudo da melhor qualidade 
Rodios de iodos os modelos — Maquinas de escrever Remktgfon Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Pnpeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e fkharios de aço — AmplHicadores e aces-

sórios — Refrigeradores — tiquifkadores — Polius e rolamentos SKF. 
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 Sérgio Severo Nisia Floresta, 101 

RIO ORAM d-, Kom 1531 
'GV^qui.^ta i.ii Felicidade 

j ás 15 30 r LMi 00 horas 
| Para adultos 
| REX Fone 1172 — ' 
"Scipiào afrifur.n' a^ l'j <• 

. 1Í0 00 horay 
Aceitável 

• t\ LU IR Fone 20CÜ — 
j "Bandoleiro da Seria', a^ 
: 15 30 <• *>0 00 horas. 

CINE ALECRIM - Fone 
204*3 • "A morta viva". ãs 
15 30 c 20 horas 

Para adultos. 

Cooperativa 
S é d e 

Central de Credito Norte Biograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

- R u a D r . B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a 
j 

Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

K t i c a h o ) e m e s m o s e u d e p o s i l o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório, ZZ — Cidade Alta 

'^g^SS^SSESESSStE^SSESESSSEESSS^^EESl 
JOSE' ILDEF0NS0 EMERINCIANO 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M É D I C O S 
DR. ALVAR0 VIEIRA 

Chefe de Clínicas cirúrgicas do Hospital Miguel Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDÍCA 
Cônsul torto: — A\ Duque de Caxias» 198 (Terreo) 
Horâ»*:o: Manhã — 9 as Í2 Tarde — l i as 18 horas J 1 

Fone: '2-&4 I ; 
Rerfldenrfa: Av/»uHa Oetúlio Vargas. 701 — Fone: 14-23 ' i 

- -

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA 3IEDICA — VIAS URINARIA S 
Consultorio: Edifício Progresso-2.° andar 

Residência: General Ozorio, 246 
Horário: 15 às 18 horas 

MATAL — Rio G. do Norte 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANtJARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Blsturl Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório ; 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av, Prud. de Moraes» 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às U.30 e das 14 às 17 horus 

Natal — Rio Grande do Norte 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital de Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS K NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Baratá, 210-t* — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 038 — Telefone 13-51 
V " . 

Mossoró 
CONVOQAÇAO EXTRA-

ORDINARIA DA CAMARA 
MUNICIPAL A Camara 
deste município foi convo-
cada para os seguintes fins: 

1» — Autorização para 
subscriaçao cie 1.000 i mil > 
ações cie crS 1.000,00 (Um 
mil cruzeiro^. rada. da Cia, 
Heihoramentos de Mossoró 
S. A, (COMENSAh 

21 — Abertura de um cre-
dito especial correspondente 
ao valor total das referi-
das ações da COMEMSA. ou 
seja crS 1,000.000,00 (Um mi-
lhão de cruzeiros): 

3> — Permissão para, em 
caso de julgar necessário, o 
Poder Executivo Municipal, 
contrair um emprestimo. den 
tro do Estado, da quantia 
maxima de crS 500.000,00 
(Quinhentos mil cruzeiros). 

esia pedindo a eonsirueão tio 
açude Gavião, tantas vezrs 
pedida e outras tantas pro-
metida. Si isto é impossível, 
no momento, que venham 
outros serviços, contanto que 
UmarizaI tenha a sua parce-
la de beneficio na conjun-

tura cm que se encontra. 
Um distrito que canaliza, 
anunalmenie, para os co-
fres públicos, quasi tresen-
tos contos sob a forma de 
impostos, tem o sagrado di-
reito de pedir, quando tem 
precisão, E o Governo tem 
o não menos sagrado de-
ver de atenuar-lhe a ric-

ci s.-i-i;m<*. dando trabalho j 
ao.- s'iiis habitantes. Por ; 

Umari^a] nao pedt ( 

ci.rva-àu. fie mão estendida, 
como um mendigo comum, j 
Pccte. .sem arrogancia sim, j 
mas com dignidade, como j 
quem contrai um emprés-
timo para pagar depois, com 
juros. Para pagar, quando 
voI:ar o bom tempo, com j 
o produto de suas terras fer- j 
lete. pois acreditem ou não 
a terra é boa e dadivosa e < 

havendo inverno - - "em • 
nela se plantando, tudo dá"! ; 

• Do Correspondente» • ; 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Kste vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes 
postos de venda : 

CIDADE ALTA 

Zcpelin, esquina Avenida 
Rio Branco com a Rua João 
Pessoa ; Cigarreira Ideal, 
Rua Princesa Isabel: Cigar 
reira Sporte Marrocos, Rua 
João Pessoa: Cigarreira A-
guia de Prata e Rio Branco 
Av. Rio Branco. 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

MAIS PRÉDIOS ESCOLA-
RES PARA O MUNICÍPIO- . 
Oois novos prédios da Cam-
panha Nacional cie Educa-
ção tiveram sua construção 
iniciada nesta semana. 

Trata-se de um Grupo Es-
colar para o suburbio Bom 
Jordim e um outro do tipo 
isolado para o florescente 
núcleo de Vertentes. 

Com aludida? construções 
cifa o município de Mosso-
ró grandemente aparelhado 
de estabelecimentos de en-
sino primários difundidos 
pelos seus principais nú-
cleos rurais, porquanto já 
os possuem os dc Cigana, 
Serrote, Barauna. Santana, 
Rincão. Santo Antonio e 
Barrinha, já conrtruidos. e 
em construção os de Jucuri, 
Macambira e Lagoinha. 

ALECRIM 

Cigarreira Imperial 
ca Gentil Ferreira. 

RIBEIRA 
Ciparreira Central, 

ça Augusto Severo. 

Pra 

Pra-

J > 

Clinica de senhoras 

DR. E T E L V M O C U N H A 
K S P k r I A I. I S T A 

Curso uc iiperteit oanuMiU» no Rio de Janeiro e üao Paulo 
IK^ENÇAS DE SENHORAS —' PARTOS 

ObÚM Illtm-riirto», *»!«ti»rl l̂átnco, eif trn-rounülhçfto, *»tc 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultorio: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 500 — Po.ie 14-05 
Petropolis—Natal 

DR. JOAQUIM LUZ 

FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas cuitas, eletro-coagulação — Blsturl elétrlcc 
< • ' consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua UJlsses Caldas, 82*1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 6S0 

> DR. OLAVO MEDEIROS 

4 Doenças da pele e sffffh 

a* cllBlc* dermfttoióficA do Hospital "IflRiitl Oouto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-04 

DR. PEDRO S l f iUNpO 

% * r v t t * i 1 ft T 

iriu 

rtna. 

VIAS I KINAKIAS _ rKOTOt lKHA R SIFIL1S 

•'nm Rurtlr.hl rin* ht*miirr(nfif,.*, vitrift^. OJJ.TÍICS" 
dor. fhitnmi dH nrcir». vKjtciiiH f̂iUuHlii: ri«*xt|fA 
Tr«trtr-.»*ntfi rftpMo ÍÍHÍ tinvtHtM̂  ipnrtn* * rrMit̂ A» *> 

row ĵltrnçõfà í^t^rtn^tm Vf^ir^acOí)^ 
Oftivftuo 

Das 1.1 horas ém iUWte 
Coi-uiitório: Edifício "Nova X^rora", Rua Dr. Barata, 
'J4I-1.» andar. Residência: ftua Apodí, 377 Fone 13-50 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiograffli 

Consultas das 14% em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício AureUano, sala 103 

' DR. OLAVO MONTCNEGRO 

DOENÇAS DA NOTRIÇAO, QLANDOLA8 ENDOCRINAS 
(Obesidade, «Magresa, Nervosismo, Diabetes, ReumatUmo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I Residência: 

Cel. Bonifácio. 222 Avenida Deodoro, 600 
TeW , 10-82 I Telef. 18-58 

N A T A L ' — -

DR. TRAVASSOS SARMH0 

CIRURGIA QERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOgSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 14-10 

D E N T I S T A S 
DR. CLBER ALVES V U A 

. c m u t O M O m n r n s T A 

Clinica de crianças e adultos " ' 

Diariamente das 16 horas em dtonU V 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1.° andar —> 

Sala 8 — Aieerim 
é 

DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO 

DIARZAMSMTB 
OOM 

AV» RIO MAMOOi 

DITB DAMJBj 
O O M M K A D n M f e à U ^ v C * MAMOOi m$ -

18 AS 17 HORAS 
O : 
» I a ANDAR 

JKSSE' D. a V A L C A N T I 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 às 18 horas 

CONSULTORIO: 
Av. Rio Branco, 
Edifício Magalfi 

Fone 2 

RM1DRNCIA: 

' ^ r M p 

RADIO ASSOCIADO PARA 
MQ5SORO' • Anuncia "O 
Mussoroen^e" que se fala em 
possivel instalação dessa 

I i:i:issora a^ociada naquela 
j Cidade, a qual t y i a o nome 
j tk radio TAPUIO. O 

UmarizaI 
| CRÔNICA DA SECA 
| "Jíjs de Junr.o - fi:^ <''> 
| ̂  : no", hV s< ír.pre msim Tic : 

| r . o - í i v . vr^.i, i . F i - o s \ -

| 1 us cm que. por esst; tempo, 
j í j:da correio é riacho, 
j rí*.da riacho c,ur.; rio e to-
I &<\ varzea ó lagò.i. Que se 
dirã então, um ano como 
este, em que as compor ias 
do céu pouca.i vezes se a-
briam para dar passagem á 
chuva fertilizante? Num ano 
como este. em que o cautigo 
-aiu pesado sobre a marti-
igada região do Nordeste ? 
- Poder -se-á dtóer, com 

propriedade, que Junho mar-
cou o inicio de uma tragédia. 
o fim das esperanças que 
linda acalentavam o ser-
anejo. Sempre que contem-
plo a fisionomia triste de 
im flagelado, tenho a im-
pressão, algo, exagerada, de 
:jue, por ninguém acredita na 
existência de UmarizaI. E 
(cnho vontade de gritar bem 
Alto que, em UmarizaI, à fo-
me e a miséria Inauguraram 
o seu império macabro e há 
feita absoluta de trabalho 
que segure a subsistência da 
população flagelada. N&o a* 
cho Justo úem humano que 
«e permita o deslocamento 
dejsa população para ou-
tros centros de trabalho, 
quando, a pequena distan-
cia da Vila, um local apro-
priado reclama a constru-
ção de uma barragem que 
represe as aguas que no in-
verno. se evadem sem pro-
veito p^é jjitcho de Oavi&o 
% é só isto que 

REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COL1CAS UTERINAS 
Emprega-se nom vantagens para 
combater as irregularidade da» 
funções periódicas das senhoras. 
E' lalmanle e regulador dessas 
sua comprovada eficácia, é muito 
funções. FLUXO SEPATINA, pela 

receitado 
DEVE SER USADO 

C O M C O N F I A N Ç A 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I 0 L 
E' indicado nos casos de fra-
aueza, pedidez, magreza e 
íastio, porque em sua formu-
la .entram substâncias tais co-
mo, Vanadato 4© sódio, Liei* 
noz de cola, etc*, de ação 
pron:a o eficaz nos casos de 
fraqueza e neurastenkt. VA-

JÍADICL o indicado para homens, mulheres o 
crianças, sondo su i íármvla conhecida polos gran-
das médicos g eâtá licenciada pela Saúde Pública, 

O I T O E » a A 
A N i A D o 

lüs. rit. -i iu Dr. Íi^ratíi. 
FONE - 2076 

Residencia: Rua José Pinto, 1277 -
FONE - 1434 

Riíviv.t 

Cidade Alta 

"MEU FILHO. FA-
ZE OS TEUS NEGO-
a o s COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO-. 
— BENTAMIN FRAN-
KLIM, 

E D I T A L 
De ordem do confrade 

Presidente do Conselho Par-
ticular de Natal, da Socie-
dade de . Sâo Vicente de 

Paulo, convoco todos os 
l mem&roK da referida Socie-
, dade para tomarem parte 
! na Assembléia Geral Extra-

ordinaria. a reaiizar-.se, a-
j maiillã. as 15 horas, no Con-
! historio da Igreja Catedral 
' dr-.stu Cidade, a fim de dis-
S cutir c aprovar as clausulas 
I do contrato de arrendamen-
] to cio terreno do domínio 
util ( r e f e r i d o Conselho, si-
t,".-^ ") às Ruis Leão Veloso, 
Pví.-lánnto Masc^rnnhas, Pai 

> ? dos iJ."-f.:i., ^iaboiMdo 
ívi ) • (.•< Dr Unanerg.^ 
J - j v i íjoare,^ ti;"1 Araújo, 
• 'í;.:.-.. o i a última Asseni-
hlí*?- G^ral r.\t-mrdinarla, 
r-oiy." y ;.« -rw V-< >obre o 
' ''' 1 < • " • j • -ov^i, e 

.. ' • itien 
• ' * ' Ji LK \ ~ 

' ' • ! ••• ir :on -
. .; 1 do 

' r i • • / • 
r';\-!iseiho 

i m i t i r . * ! . \ .1 J. da Soci-
' d. ,'ntr ! • Pau 

io. í ' } * > -v.i í^Jt.edral 
cir Natal, 7 <w Julho df< lftol. 
Emidio Isidio da Silva Bastos 

Seerotarin 

P R O D U T O S " C l ' ÉÊ 

CIA, QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 
Tintas para tedos os fina o seus derivados doa co-
ÜMcidisslmas marcas ^WALÜRIA" , PREDIAL", 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOLDT, 
MSTRIB UIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LIDA 
AVENIDA* A VARES DE LIRA, 9195 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZLA FLORESTA N. 17 — NATAL 
Acotiamoa tfklrlb«M#(«a para as pfuçctt 1I0 

interior 

SEUS OLHOS VEKAOO QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO l 

» 

Subam ao l o andar do 
: prédio 70 da Av, Tavares de 
:Lira e constatem a verdade 
'desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
poxsue um stíjq ie rie papel 
em tão Riííantescas propor-
ções 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporio d? artlgcw 

de papelaria do Estado 
Mostruário Tavares de Lira 70 
Deposito l.o andar dos na, 

6a t 74 
SeoçÔes a varejo — Casa 
Roya! — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial 

DR. JOSE' ALFRAN 
Clinica Médica — Péle — SilUis — Alergia 

C O N S U L T A S 

Das 15 ás 1* horas 

Av 
que Umarisal 

Consultorio 
Rio Brar«co 

Haia 2 
M | - 1 n m o « n o x l i i o 

I TSL 1174 

i/VFC sr DA TOSSF 
t orrrsna os 

srvs cov 

BEHZ0HEI 

• 1 * Mr 

4 * M mt '4 



ffi* r 

Instituto Educacão 
Estarão funcionando, no ano vindouro, ps dvasstcções 
do Colégio Estadual — Uma promessa do governo do 

Estado — Fala o reportagem o Pr. Mflini Aievodo 
Eâtá em viae de concreti-

zação o sonho da classe es-
tudiosa do Rio Grande do 
Norte, que por muito tempo 
vem enfrentando as graves 
consequenciaü oriundas da 
insuficiente aparelhagem tec 
nica que impera no estabelo-
cimento de ensino secundá-
rio mantido pelo Estado. 
Com a nomeação do dr. Marx 
Azevedo para Inspetor Fede-
ral Junto àquela casn de mi-
,sino. u situação foi tomando 
(;iitro aspecto, até culminar 
com aqueles acontecimentos 
de que todos os norte-rio-
^randenses; que ameaçaram 
o fechamento do velho Ate-
neu, O circunstanciado rela-
tório do Inspetor Max dirigi-
do à Diretoria do Ensino Se-
cundário, em que foram ana-
lisadas as irregularidades e-
xistentes, e apontadas as pro 
videncias de carater mais ur-
gente a serem tomadas por 
aquele órgão, provocou um 
legitimo fàultimatumM ao Go-
verno do Estado, no sentido 

de que, dentro de um mês 
fossem satisfeitos todos os 
requisitos para o perfeito 
funcionamento do tradicio-
nal Ateneu. Atendendo às 
ponderações, aliás muito 
justas, do Governador Dix-
Sept Rosado, a Diretoria do 
Ensino Secundário concor-
dou em dilatar aquele prazo, 
até o mês de março vindou-
ro, prazo esse sugerido p*lo 
próprio governador. Outras 
medidas saneadoras escão 
sendo tomadas, quais sejam: 
o registro de todos os profes-
sores, além de outras. 

Kstarão funcionando no 
ano vindouro 

Procurado pela r e p o r t a -

gem, declarou o Inspetor 
Marx Azevedo, após ligeiro 
histórico dos acontecimentos 
desde sua nomeação para a-
quele importantae cargo de 
fiscalização: 
- "Tudo indica que no pró-
ximo ârio çstarão funcionan-
do nd magestoso prédio do 
Instituto de Educação as 
aecções masculina e femini-
na do Colégio Estadual O 
Governo está seriamente 

empenhado na conclusão da 
obra, dentro do menor tem-
po possível, concretizando, 
dessa forma o justo anseio 
dos professores e dos estu-
dantes do Rio Grande do 

Norte. 
— E como vão os trabalhos 

da construção ? 
"Há poucos dias lá estive 

com o dr. Américo de Olivei-
ra Costa, Secretario Geral do 
Estado, e com surpresa cons-
tatámos que os serviços vão 
bem adiantados. Trabalha-
vam naquela ocasião cerca de 

70 operários, declarando-nos 
o capatfcz que àqitóle número' 
seria aumentado logo mal* 
Foi nessa ocasião que aquele; 
digno auxiliar da administra 
ção Dix-Sept Rosado, fez *tn 
tir o pensamento do cíuí? 
do executivo, assegurando 
que para o ano estarão fun-
cionando as secçôes do Cole-
nando as secções do Cole -
gio Estadual no novo c ir.o-
demo edifício". 

Eís portanto uma proiv.e.s 
sc. que tende a se tor ia: 
unia realidade, dado o ir.te-
resse que vem tomando e cie 
rriòhstràndo o Governo de 
Estado pela causa do ensi-

no em nossa terra. Estão cL* 
parabéns ati classes do ma-
gistério e dos estudantes de 
nossa terra, por tão auspici-
osa notícia 

TERRENO ( 

! ' I 
Vende-se um medindo 
Í6 x 23 lado da sombra 
na avenida Afonso Pe-
na, pôr cr$ 25.000,00, 

Tratar pelo telefone 
1182 — Natal. ! 

Atenção, Escolares! 

Cadernos de Caligrafia 
8 fls. bom papel preço 0,5C 
Grande bonificação aos re-
vendedores, para cento e mi-
Iheiros, 

Na Livraria Lima — Ta-
vares de Lira, 70 — Ribeira 
- Natal. 

OTIMO NEGOCIO 

Vende-se o "Hotel Central" 
à Rua Cel. Bonifácio, 176 
Natal. 

A tratar com seu proprie-
tário no mesmo. 

João Wilson Mendes 
Mela 

A D V O G A D O 
Kaeritofio — Avettld* Du«ue 

<!« Wt l.o 
itasidencia — AT . Rodrigues 

Alves 77* 

CASA PARA ALUGAR 
ALUGA-SE a casa resideri-

cial dà Avenida Afonso Pe-
na, 439, com salão para ne-
gocio. Tratar à rua Frei Mi-
guclinho, 38, telefone 1005, 

FLORES 

O F I C I N A Ç | » H A G R J S 
1 AKbRAbE ÍUftTÁDO 

A pequena cidade de Lourdes, situada nas monta-
nha* do sul da Fran, onde se ergae majestoso Santuário 
am honra de Nossa Senhora, é merecidamenete chamada 
oficina 4e milagres. 

Ali se realiiam, todos osd ias, manifestações extraor-
dinarias da bondade infinita de Deus. 

Jlenrí Lassere, membro ilustre da Academia France-
sa, em cumprimento <je um voto, paru agradecer à Virgem 
Santíssima a sua' « ura providencial, escreveu livro notável 
sobre os prodígios desenrolados naquele poétfto recanto dos 
Pirineus. 

Aiexis CarreJ» um dos mais eminentes vultos da Medi-
ína ronteiivparãnea, encontrou a fé, ao contemplar fatos 
vvsoinbrosos que a Ciência não explica e que revelam o po-
ler sobrenatural da intervenção do Alto 

Agora mesmo, destacava a imprensa acontecimento 
admirável. Houve falta de chuvas, por longo tempo, naquela 
egião. Todos os mananciais sentiram o efeito da séca, de 
itaneira lamentável. 

Durante a crise, todavia, não cessou a fonte miracu-
osa de fornecer às piscinas a mesma quantidade á*água, 
mma média de 123.000 litros. 

Nessa água, encontram a cura doentes de todas as en-
fermidades: cancerosos, tísicos, chagados. . • 

Feitas as ablusões e imersões, a água deve ficar car-
e#ada de micróbios de tantas moléstias infecciosas. 

Apesar disto, conforme ressalta um comentador ati al 
JaqueJe assombro dos nossos tempos, jamais se verificou ali 
> menor contágio! Ao contrário, todos ou dias de vêem fatos 
ibservados por sumidades médicas e devidamente relatados 
•tos arquivos da Basílica sagrada, 

Lourdes é um mílag *e permanente, conforme asseve-
a o professor George Bertrin, do Instituto de Wris. 

i - i 
Apesar de os acontecimentos lá desenrolados passa-

em pelo crivo do exame rigoroso de centenas de espeeia-
ístas dos mais reputados do Mundo, nunca pôde ser con-
estada a verdade inofuscável das graças derramadas em 
trofusüo pelas mãos puríssimas de Maria. 

E' porque a Religião assenta sobre a base da oni-
potência do Senhor que desafia a ira de todas as persegui 
ões e sobrevive a todas as adveleidades! 

A ~ JtH^.^ M M M M M M OSDEM 
NATAL — Terça-feira, 10 de Julho de 1951 

Aspectos da cidade 
C i n ^ ^ a v e l estado 
a praça cio Baldo 

As últimas chuvas caídas 
lesta capital deixaram mar-
cas sensiveis de sua passa-
gem. Além dos desabamen-
tos verificados, felizmente 
-m pequeno número, multas 
,'uas ficaram intransitáveis, 
bem assim estradas de roda-
gem, como acontece na praia 
do meio, no trecho que liga à 
Avenida Circular. Como con-
seqüência do forte aguaeei-

I: ro está a praça do Baldo cm 11 * ' 
Vendem-se na Escola 11 deplorável estado, principal-
de Serviço Social. ] | mente na parte dii^ita de 

,, J quem desce do Alecrim As 
areias invadiram o passeio e 
ficaram dificultando o 
transito, e emprestando feio 
aspécto aquele logradouro, 

lolonio Soares Fillio 
ADVOGADO 

Av. Floriono Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1722, 

um dos mais centrais da ci-
dade, pois separa'a cidade do 
bairro do Alecrim. Mas nào 
somente isto concorre para o 
triste quadro que domingo 
presenciamos. Os canteiros 
estilo abandonados, e há ban 
cos derrubados. Tudo pareço 
abandonado, quando aquele 
deveHa ser um dos mais 
bem cuidados logradouros, 
pois está á vista de todoj, in-
clusive da fiscalização da 
Prefeitura. Convém acentu-
ar, até, que nas imediações 
temos o Horto Municipal, v 
consequentemente gente da 
edilidade para olhar o triste 
abandonado da "pracinha" 
do Baldo... 

I T A L 
0 D O B R A S I L 

CONCURSO DARA ESCRITURARI0 

O BANCO DO BRASIL S/A faz público que se-
rão aceitas inscrições dos candidatos que estejam 
em dia com as obrigações militares e que na data do 
encerramento (16,7.19511 ainda nâo tenham com-
pletado 18 anos. 

Outrossim, esclarece que somente serào nome-
ados com 18 anos completos. 

Natal (RN), 9 de Julho de 1951. 
Pelo BANCO DO BRASIL S/A — NATAL <RN» 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bureau de Admi-
nistração Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA", estabelecida no l .o andar, 
sala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
deral, para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS * 

Pfihira 

I i.Vi-i.i* -

Professora Berta Guilherme i 

Faleceu ontem, às 23,30ber-
ras, a exma. sra. Albertina 
Guilherme Trigueiro (d. Ber 
ta Guilherme), esposa do sr. 
Kcrginaldo Trigueiro e filha 
dos saudosos: Teodorico Ou! 
lherme Caldas e sua esposa 
d. Suzana Filgueira Guilher-
me, A extinta era irmã do dr. 
Joaquim Guilherme, cirur-
gião dentista nesta Capital e 
da professora Lourdes Gui-
lherme. Professora por al-
guns anos do Colégio Esta-

duAi, lecionando Filosofia e 
HUtoria Oeral desenvolveu a 
extinta um grande apòsto-
lado em favor da cultura e 
educação no Rio Grande du 
Norte, tendo por esse moti-
vo recebido várias manifes-
tações de amizade por par-
te dos seus disciiHilo* sendo 
um exemplo a sua escolha 
para paraninfo da turma de 
diplomados dos cursos cias-
Sico e cientifico do Colégio 
Estadual no ano passado 
Ultimamente exercia o ma-
glstérih à frente da cadeira 
de Português da Escola Nor-
mal de Natal, onde vinha 
conquistatldo as simpatias 
de suass alunas. Com o s?u 
desapáfecitriento, perde à 
magistério potiguar üma das 
mais exponenciais figuras 
tartfo por sua inteligen< ia 
como por seu devotamento 
ã causà do ensino no Rio 
Grande do Norte. Devo-se 
também á desaparecida um 
grande apostolado católico, 
teiido sido uma das funda-
doras em nossa capital, no 
tèmpo do ááüdoso Concho 
Monte. A ORDEM, que sei 
pre teve na pessoa da 'Pro-
fessora Berta Guilhenae 
uma das suas melhores coo-
peratíoras apresenta os s^us 
sinceros pesames à sua ilus-
tre familia. 

Diocese de (aicó 
(Conclusão da l .a paginai 
Enquanto tal sucede, mergulhado no mais augusto silêncio, 
em retiro, debaixo de proibição médica de deixar a ca:;a, 
prcocupa-nos servir sempré melhor a Deus, ajudar-vos sem-
pre mais c de nÓ6 cuidar cada vez menos. 

Mandamos seja lida e explicada ao povo na primi i.a 
missa dominical. 

Que as bénçàos cio Pai, do Fiiho e do Espirito Síi:;to 
deseam e sobre vós permaneçam para etmpre. 

Caicó, 2*) de Junho de 1951. 
JOSE. Bispo Diocesano. 

F E D B O C O E L " n 

OqW(AS Ki^VOSAS E MENTAIS 

— EUSTKOCONVUI£OT£JUriA ^ 
tfx-iftteriia ^oa ^bnjplUlfl de AiirnadoK iTümartn^r^ 

" e Ofre ia Pieúnço du R^cif^ 
' 4 CONSULTAI» 

Das 15 às 17 hurn* 
CONSIHTORIO 

Av. Kio Brans^, W \ » undu 
EDIFÍCIO MAGALY 

RESIDKNCIA 
Uua Seridú, 454* — Fone 33-9H 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi 
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 
i MMttJ 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Roa Princeza Isabel, 702 
NATAL — Rio G. do Norte 

C A S A N p L A S C O 

O »*u proprietário pretendendo mudar 

ramo d* negocio* está promovendo a liquidação 

total de «eu variado eBtoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DB. BAftATA, 23S 

I n s t a n t â n e o s d a A s s e m b l e i ^ 
Foi dado o último passo para n contrtizaçõo do 

ottmoiifo 

rente. 
Theophilo Almeida Bapií«u de Carrulbo — Ge-

Demicio de Brito Guerra — p/ Contador. 

ftá 

V A R 2 E A D O A Ç U 

™ H E R I B E R T O F . B E Z E R R A 
DOCTÇÀB DE CBIAHÇA 

Padiatrc e Puerlcuhor da ^Maternidade lanuarto Occ<r 
ix-iní«mo do Hospital das Clínicas da Unhreraidaa^ 
5a Bahia - - (Clínica* Pediatrica Médica « Hlqtere InJkm 

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultório - Hua UB—— Ccddair « d a r - fone 

1902 — Das U à t 17 herae 

Reunidos à hora regincreii-
tal em mais uma sessão do 
atual período extraordinária 
sob a presidencia do ST. Sil-
vio Pedroza os deputados 
norte-riograndenses discuti-
ram e votaram, na sessão de 
ontem, a matéria de real va-
lor , 

x x x 
No expediente, o si - Mil-

ton Ribeiro Dantas apresen-
tou um requerimento1 lide 
pelo autor, da tribuna, no 
qual focalizava o fáto de 
ainda se achai* vâga a co-
marca de Touros, quando vá-
rios magistrados t.?m dirigido 
pedidos de remoções. O ora-
dor finalizou pedindo a in-
tervenção'do Legislativo... 

x x x 
Na ordem do dia* foram 

aprovados em terceira dis-
cussão e a seguir a redação 
final, por se acharem em re-
gime de urgência, os seguin-
tes projétos: Autorizando o 
governo do Estado a contrair 
emprestimo Junto ao Banco 
do BraMl; fixação do prazo 
das isenções às indústrias 
que utilizam matérias pri-
mas da região; majoração 
de impostos e alterações de 
dispositivos da legislação fis-
cal. 

x x x 
Da tribuna o * sr. Corte* 

Pereira, em longo discurso 
sustenta a inconstttucionali-
dade do projéto de m&jota-

"çãa de impostos, terminando 
por apelar pára as banca-

das do P. T. B e do P. S 
P.t piha qite nào consentis-
sem na consumação daquele 
golpe fatal ã Constituição, 
no dizer do orador. 

x x x 
O orador seguinte foi o 

trabalhista Antonlo Rodri-
gues, no ÍJeÁrtrer dè' cujo 
discurso foi crivado dc apar-
tes, provindo*, de todas as 
bancadas. 

x x x 
Com a aprovação daqueles 

projetos, que agora esperam 

apenas pela sanção governa-
mental. acaba de ser dado o 
último passo paia a concre-
tização do aumento clu fun-
cionalismo, vez quí* as bast-.s 
financeiras jâ o pcririitcin 

x x x 

O deputado Nelu Guima-
rães fez uso da palavra, antr 
r> apelo do deputado Corte/ 
Poreira, dizeíido que votaria 
pela majoração, pois enten-
dia que dessa forma mais se 
aproximava do povo 
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Por Carlos DIAZ VÍAt 

SANTIAGO DO CHILE, junho (NCl — 
Em ataque que não fez esperar, o diário A 
Varão, desta cidade, refuta a recente pasto-
al do Episcopado, chamando-a de prelúdio 
i uma "nova onda de intolerância", e com-
>arando-a boletins comunistas dos maus 
patriotas. 

Que os bispos chilenos denunciem a 
corrupção de costumes, a riqueza supérflua 
ie uns poucos contra a pavorosa miséria 
ios demais, é para esse jornal intrometer-se 
im questões sociais e políticas . 

"O articulista preter.de relegar a reli-
gião ao interior da consciência, negando-lhe 
a legítima influência que de seu estender 
à totalidade do ser humano, ã sua vida, à 
TOciedade em que vive1', foi a resposta ime-
diata do dr, Fernando Luiz Concha, presi-
dente da Ação Católica. 

A Nação é órgão do governo e a coir^ 
panhia editora é em parte propriedade da 
presente administração pública. 

Êm sua pastoral conjunta, os bispos 
chilenos recordavam aos fieis o dever de 
professar e viver sua religião con intensi-
dade e puxtaa para salvar o pais da presen-
te crise ntftterl&l e espiritual -

A propaganda proseUtista dos "ovan-
géiicos" (protestantes), o laicismo militan-
te da nt&çonaria. a ameaça constante ido 
comunismo e a corrupção privada e pública 
eram tema da admoestraçio episcopal, %ue 
insistia na aplicação das doutrinas salta 
doras da igreja, para obter a paz interna 
* a paa universal. 

Quadro tio tetrico para representar 
a situação 4» operário • do empregado chi-
leno» «a o havíamos encontrado nos bole* 
táns comunistas de que sâo autores alguns 
maus patriotas que se dedicam sistemática-
mente a desacreditar o ChUe no estrangei-
ro, protestava e msecuida A Maçâo 

4 

Os IMspsa pedem "inenos a flrmeaa 
té airogapU apoetolado de 

pssitl^fs o diárte governlpla. 

Enquanto evangelistas e maçons vivem tran 
quilamentf, sem meter-se em lutas, a hie-
rarquia católica nâo usa de tolerância que 
permita conviver sem atritos". 

Os maçons não vivem tão tranqüi-
los como afirma o diário. Há pouco tempo 
a imprensa publicava textualmente as or-
dens dadas pelos grandes mestres da ma-
çonaria chilena à seus sócios, para que se 
considerassem membros militantes de "um 
apostolado", educassem filhos e esposas 
"maçonicamente" e promovessem um movi-
mento em favor do laiciíjmo em todas as 
suas manifestações, especialmente no ensi-
no, nas forças armadas, nos atoè públicos 
do Estado. Além disso a Grande Loja es-
tabeleceu uma secçào denominada "Laicis-
mo e Luta Anticlericar, dirigida pelo Dr. 
Artur H. Lols. 

MApesar dfi preocupação dc compa-
rar os bispos com os comunistas, nâo dei-
xam de ser verdadeiros os prementes pro* 
blemas sociais que todos os chilenos têm 
obrigação de solucionar", diz o sr. Concha. 
Longe de ser antipatriotica, sua comprova-
ção é o primeiro passo para um objetivo de 
justiça e caridade que parece nâo se en-
quadrar no jornal, acrescenta. 

A NM*O assinala que virios membros 
do governo e da legislatura tém o critério 
suficiente para outorgar milhões de pesos 
em subsídios ao ensino catolico, enquanto 
que a Igreja em troca torna-se ferina. 

O presidente da A. C. contecta: "é de 
estreita justiça ajudar o ensino particular 
que atende a centenas de milhares de cri-
anças chilenas. Mão o faxem por favor, mas 
datem faae-lo por patriotismo, para efi" 
târ o aumento da pavorosa slfra do anal-
fabetismo" 

O articulista pode estar tranqüilo : 
nós católtos compreendemos a pastoral em 
seu verdadeiro sentftfo de paa apelai e á$ 
scôrtaeiomorai, o o á M l o s r . Concha, 

f: 
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na de crime 
Elvira será ouvida no dia 16 deílste 
identificará seus agressores 

RtQ, 11 — Radiapress — Dando cumprimento a 

procaturio da terceira vara criminal de São Paulo o juií 

dei 12 vara criminal do Distrito Federal intimou ontem, 

ú tarde a "pseudo'' artista Elvira Paga a comparecer 

no dia dezesseis os 13.<3Q horas perante a Justiça de 

Sào Paulo a-fim-de ser interrogada como acusada na ) anterior, recebemos ontem a 
visita muito honrosa dos rc-
verendissimos padres Carlos 

Leoncio da Silva e Giacomo 
Lorenlzin, salesianos, que se 

r — -

Formação integral do adolescente 
Ouvindo renomados «tocadores •• As eleições da (tal» e da França - A Atâo Ca-

. tólica desenvolve-se - Aspectos universais do catoHdsmo 

VIKUEM DO PILAR I f Bando" 

Como dissemos na edição 

profiro de crime de desacato e contravenção prevista 

mi tei das contravenções penais. Na ocasiào Elvira de-

verá indentificar seus pretendidos agressoces: dois in-

vestigadores e um guarda civil da Capital Paulista. Tra-

to-se de caso ligado a indecepcia havido no Nick-bar. 
íazium acompanhar do re-
vereudissimo padre Estevão, 

Propriedade do Centro de Imprensa 8* A, 

ANOXV--Rio Grande cio Norte — Natal Quartu-íuira, 11 de Julho de 1951 --- Num, 4631 
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Dois terços de Manhumirinrt 
pertencem à Igreja 

BELO HORIZONTE, 11 
A justiça acaba de confir-
mar o domínio da Igreja so-
bre grande área do município 
<tc Manhumirim, Essa deci-
são foi dada em reunião do 
Tribunal de Justiça do Es-
tado, julgando velha pen-
dência entre a Prefeitura e 
a Igreja paroquial daquela 
cidade. A paroquia e a Pre-
feitura houveram 

que, depois de exame da es-
pede. confirmou o domínio 
da Igreja «Obre quase clois 

terços da área cm que se ins-
talou a cidade de Manhu-
mirim . 

Como cresceu 
a população mundial 

diretor dos salesianos em Na-
tal. 

Os dois renomados educa-
dores estão em Natal de 
passagem, pois se dirigem 
para o Rio, aonde vào parti-
cipar ativamente do IV Con-
gresso Interamericano de E-
ducação, promovido pelas or-
ganizações católicas da Ame*, 
rica Uo Norte, Central e Sul. 

O tema central do certa-
me gira em torno dos pro-
blemas da formação Integral 
da adolescência, o Pe. Tiago 
(Giacomo, em italiano) é di-
retor do Instituto de Psico-
logia, da Universidade Sale-
siana, que conta com facul-
dades de Filosofia, Teologia, 
Direito Canonico e Pedago-
g a . 

Vai o pe. Carlos Leoncio 
dirigi:* como diretor de deba-
tes essa difícil parte do Con-
gresso. 

A Ação Católica 

unindo catolicos, no campo 
da especialização. 

Os congressos Internacio-
nais se repetem. De 14 a 17 
de outubro vai haver em Ro-
ma o Congresso Internacio-
nal de Educação Católica e 
de 5 a 12 do mesmo més o do j as perseguições 
Apostolado Leigo. 

Estávamos satisfeitos com 
aquela serie preciosa de in-
formações, dadas cum entu-
siasmo e vivucidaüe. E sen-
tíamos a grandeza da iKitja 

catóica. sempre nova, semprí* 

pairando por cima de toda* 

i ZARAGOSA, U — A mii-
| nicipalidade entregou ao 
KP. Pedro Arrupe, missitma-

| rio no Japão, uma imagem 
da Virgem do Pilar, presen-

I te para a cidade de Hiro- ' 0 df> ' ̂ ponsaveís pe-
j china, que substituirá uma 

d< stmida pela jiomba atò-

j No propino sabado, 14 do 
j corrente, as 16 horas, reu-
| nir-se-ã no Foto Elite, ã Rua 
í Dl" , Barata n. 175 — Ribeira 

imr,i, 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

I la revista "Balido" orgão do 
í baiidoleirismo potiguar Pa-

ru essa reunião estão sondo 
(convidados os srs. R Nona-
| tu. Hélio GalVão. João Alves 
de Meio, Viririsimo de Mel'), 

j M. Rodrigues de Melo e Lui.s 
[Patriota Importantes assim 
tos serão tratados nessa reu-
nião . 

O cinema sendo vítima de 
um naturalismo exagerado 

Conferência do escritor Gus t avo C o r ç ã o 
Sobre o tema 'Influência do que o cinema está senclo vi-

cinema", o escritor Gustavo | tima de um naturalismo e> 
Corção pronunciou uma con-
ferência no auditorio do Minis 
terio da Educação, dentro do 

xagerado, com predominai 
cia do físico sobre o moral e 
através do falso conceito dt 

A mooidadc perde, assim, ò 
sentido da verdadeira gran-
deza e heroísmo, ante a falsa 
gloria do cinema. 

GENEBRA, 11 — O estudo 
por bem j estatístico, publicado pela 

submeter a questão à justiça J Organização Mundial de 

Saúde sóbre o aumento da 
população do mundo, indica 
efue esta aumento* em 826 
milhões, desde o Inicio do 
século, de cujo aumento me-
tade corresponde à Asia, 

A população total do globo 
atingia, em 1949 
2.378.000.000 de seres hu-
manos, ao invés de 
1.552.000.000 çn^,lftQÜ. 
Zii qitê o autftehtb» por dia, ê 
hoje de cerca de 60 mil pes-
soas. o aumento mais ele-
víiciu foi registrado pela Ar-
^ontma, cuja população de 
Í.CQ0.0C0 habitantes, em .. 
\900, atingiu 16,800.000 em 
1949. o qiíe representa uma 
alta de 251^ . 

Um novos tipo de equipa-
mento de televisão aperfei-
çoado pelas Electrical and 
fylusigal Industries, está sen-
do exibido na exposição do 
Festival da Grã Bretanha, 

Faz parte desse equipamen-
to uma çâqiera de TV mo-
delo C. P. Emitron, equi-
pada com dispositivo reol-

ycr de seis lentes. A nova 
valvuta de câmera (ínconos-
cópio) usada nessa càmera 
tem sentividade desenvol -
vida, e, segundo se afirma, 
reação ás corcs idênticas á 
dos olhos humanos. Nesta 
foto, a nova cãmera em a-
ção. — Britsh News Service. 

O pe. Carlos Leoncio fa-
lou-noü com entusiasmo da 
A. c, da Itália, sua atuação 
decisiva em todos os momen-
tos para o ressurgimento da-
quele país. Não menor é a 
atividade dos católicos na 
França. 

(guando das últimas elel-
eôfcfi francesas, encontrava-
se tm Paris e acompanhou 
os reeditados, que foram con-
frerkfc eo comunismo. Tam-
béitl ectfitríctioS foram os rc-
snftafdos na italia, tendo es 
vermelhos pertittftj vários Tfo-
Dortantes centros que domi-
navam. como sejam Turim, 
Milão, Genota, Florcnea, pn-
ra nSo fatar ^ni Veneza o 
Verona. 

1 

Jffftrirocittn #fitcrnacâonui 

o ideal de apostolado des-
Para o Brasil êsse aumen- sa geração de católicos é 

to ú Ue 191%. Km total, foi ^tr&orcttnario e mais curio-
o continente americano que ; ainda o movimento inter | 
rcRií-trou taxas de aumento \ nacional Que está unindo os 
mais rápido, durante os ül- j católicos do mundo inteiro. 
Umas cinqüenta anos. | Já existem 28 movimentos 
co4-916maR-,ah internacionais diferentes. 

programa de palestras pro- Que felicidade é questão de 
movidas pela Ação Social beleza c mocidade, Há ain-
Arquidiocesana. da. além do simples mime-

Abordou o conferencista os j tismo o realce exagerado d; 
aspectos positivos e negati-
vos da arte cinematograficu, 
reconhecendo-a como um 
poder de expressão tanto 
maior quanto mais decor-
rer do concurso que pode 
obter de tòdas as artes reu-
nidas. 
INDUSTRIA PODEROSA 

Acontece, entretanto, que 
o cinema se transformou nu-
ma indústria poderosa, sen^ 
do explorado por Interesses 
secundários e complexos, 
nas mãos de agentes nem 
sempre escrupulosoa, quer 
sob o ponto de vista artís-
tico, quer sob o aspecto mo-
ral. 

Mais adiante disse o sr. 
Gustavo Corção que o cine 
ma fez perder o sentido trá 
gíco da vida, na ilusão ri, 
que "tudo dá corto". Com U 
to, deturpa a realidade, anu 
la a capacidade de raciocí-
nio. levando o espectador r 
uma atitude de passividad* 
diante da tela. como que es 

1 magado pela força suges-
tiva da sétima arte, 
NATURALISMO 

EXAGERADO 
Acentuou Gustavo Corcât 

Como meio de matar o 
tempo, apresenta ele ain-
da sérios inconvenientes pa-

11 í ra as crianças e os adoles-
personaHdade dos astros e ; centes, que nele tem sua 
estrelas, graças ã propagan- i mais rica fonte de informa-
da sensacionaUsta que os | ção, Tudo está tendendo pa-
torna os Ídolos de tõda | ra resolver-se em têrmos de 
uma geração., ! cinema. 

Esperado o Senador Georgino Avelino 
Possível a contec imento político c o m a che-

g a d a d e suü exc ia . 
Está sendo esperado nesta 

capital, dentro de poucos 
dias O senador Georgino 
Avelino, representante do 
3io Grande do Norte na Al-
ta Cam&rft do país e men-

tor do P. S. D. em nosso 
Estado. 

Com a chegada de s, 
cxicia. vários acontecimen-
tos poderão surgir no ce-
nário político de nossa ter-

ra. Um. que é tido como 
quase certo, seria exata-
mente o rettorno do sr. Lu-
cas Pinto ao P. S. D. Como 
todos sabem o sr. Pin-

(Cünclue na 4.a paÇjina) 

Mra i^^ i in raasa rwp^w* \ 

IV Semana dos 
Fazendeiros 

|^IOt 11 — Aperfeiçoamen-
f to dos niétodos de exploração 
| agro-pecuaria e defesa dos 
i rebanhos e culturas; éstes. 1 
: os principais objetivos da IV 
- Semana Ruralista do Fazen-
deiro, da Universidade Rural. 
Para isso, durante o periodo 
de sua realização, lavradores 
criadores e demais interessa 

0 QUE OCORRE» NO MORDO 
MmettHO M N. c. 

BNCÍ»C£ftADOS DOIS 
KAtElUNOTrtS 

yi(ft*felhgton, 11 — Dois 
.sacerdote» e catorze semlna-
rUtaj iofoslavos, acusado de 
aMv)d»4* antecomunista, fo-
ram sentenciados á prisão, 
stndo oi dois primeiros o 
Pe. Josip Salac diretor espi-
ritual de URI seminário e, o 
Pe. FrgnJ» T*lant vice-reitor 
do mesmo. 

Qi MttUnarUtas foram 
acusados de possuir armas 
coptre.Tiio. Quatro deb* re-
ceberam «ntre í e 13 
anos de prteAo. 

r O í t O M W O 
g u c A m i r n o o 

it r : A 
santa Sé Mftbt de aprovar a 
data do Oongtnuo lucarb-
tiro Internacional <juc ne ce» 
lelyar* Mui no i>roximo 

ano: 26 de maio a 1.° de ju-
nho, A noticia foi conhecida | 
com a publicação de uma 
carta em que o Santo Padre 
manifesta ao Bispo de Bar-
celona a aceitação da data 
proposta por êle quando há 
pouco visitou Roma, na fes-
ta da beatificação de Pio X. 

O ultimo Congresso foi 
realizado em Budapeste em 
1938. A segunda guerra 
mundial interrompeu os 
Congressos EucarUticos In-
ternacionais, e o de Barce-
lona será o primeiro de 14 
anos para cá. 
DISTINGUI UM 
MLlOfOftO 
1HAVAMA, tl Há 15 

de agosto, festejando «uai 
bodas de ouro no ma|l«t#rio, 
um reliflofto, profeeeor Her. 
menu taon. oMMtdrado o 
mais rMpbrr lntüU*edor da 

flóra cubana» receberá o ti-
tulo de Dotor 'Honores Cau-
sa' da Universidade de Ha-
vana. 

O professor Leon já pu-
blicou o primeiro volume de 
sua monumental Obra "Flo-
ra de Cuba", esperando-se 
a cooperação do governo pa-
ra a edição do segundo vo-
lume que por seu gênero se-
rá caríssimo. 

O nome de Hermano Le-
on está ligado a qualquer 
conhecimento da flora cuba-
na de 1906 a esta data. Des* 
cobridor de multai plantas e 
variedades novas teus tra-
balhos dio-ihe mérito para 
tornar-ee membro* de váriaé 
Instituições olentlfleai naoto-
nali e •xtran«ftlttu. leu n ^ 
me fot prttfmt p m * o r . 
dem d* Ufftâo de Koorft 
hu Fhincà. 

dos recebem ensinamentos 
práticos, por intermedio dos 
cursos e d^onstraç es de 
cunho objetivo que lhes são 
ministrados por técnicos ex-
perimentados . 

Éstá, assim, despertando 
grande interesse a IV Sema-
na Ruralista do Fazendeiro 
da Universidade Rural, a ser 
realizada de 23 a 23 do pró-
ximo mès, no quilômetro 47 
da rodovia Rio —São Paulo. 

Unidades da Esquadra Me- regressaram recentemente do » foto, a reunião dvs Coman-
tropolitana, sob o comando Cruzeiro de Primavera, que dantes em Gibrartar Britsh 
do Almirante Slr Philip Vian, as levou du Mediterrâneo, Na [ News Scrvicc. 

HERBEKT MOSES 

Condecorado Herbet Moses 
Na* festa comemorativa da 

data nacional da Venezue-
la, o sr, Herbert Moses, pre-
sidente Associação Brasi-
leira de Imprensa, recebeu 

do Embaixador Tito Gutier-
rez Alfuro, a comenda da 
Ordem de Francisco de Mi* 
randa, com que o agraciou o 
Oovérno da Venezuela. 

C iH|n$s« Nacional do Escápularío o Somona do Ação 

CatoHca 

Conforme vlmoe notician-
do, rtalliar-sê^á, em Recife, 
de 12 a 17 á0 éQrrente, o 
Congresso Nacional do fisca~ 
pulario e a Semana também 
Nacional de Açfto Católica 

| As delegações deste Esta-
do mafeetoeo certame já es-
tão m movimentando, tendo 
Vftguido a dai AieoclaçâO) 
Paroquiais, a do Colégio da 
QonoeteAo « a da Ação calo-
m*> I 0 M 0 á frente o 
noa*) DireüT êr Oito Ouer-
«à M* AMMygA at M M . 
»•( ^P MHHMIIIIV 1W 
dett do tWÊàê Mbooetit*. 

O eneféfWinto do Oon» 

greseo coincide com o 7 ° 
OpnWnario da Aparição de 
N. È. do Carmo a dimáo 
8tock, instituindo o Escapu-
lario, 

C K M Q O M O S 

CMMl t V C B 

FA-

0 "Correio da Manhã" denuncia 
RIO, 11 — O diário "Cor- nlsta que se faz no Brasil por 1 gacüo assumiu o comando da 

reio dá Manhà" denuhcia a I intermedio da embaixada da propaganda subversiva, diz 
intensa propaganda comu-|Tcheco Slovaquia Essa lc-| o conceituado jornal. * ! ü J i J 

0 OVE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess ~ 

RIO, 11 — Funcionou an-
te-ontem pela primeira vez 
na Câmara dos Deputados, a 
recém-criada comissão es-

>pecial para coordenar os 
a-suntos ao Cinema, Radio c 
Teatro naquela cata do le-
gislativo. Estiveram presen-
tes o lider da maioria, ci-
negrafistas, radiallftas. cri-
tico* de arte e jornalistas, 
tendo Alberto Cavalcanti, 
discorrido sobre as diretri-
zes do cinema nacional. A 
Comissão é presidida pelo 
sr Brigido Tinoco do P B 
D. tendo vice-presidente o 
sr.tJoeé Bonifácio da U. D. 
N., Relator Oerftl: José Ro-
tnero do P T. 1. a mem-
broa: Ourloo Oaiee do F. B. 
p , flav|o CMirteto do W JP, 
p(/ jo r « « Laeera» do u b 
H e Pinheiro ChêffM do P. 
n u 

IRAT A FRANÇA 
RIO, 11 — Por motivo de 

sua próxima viagem a con-
vite do governo francês, pa-
ra assistir as comemorações 
do bl-milenio daquela rne-
tropole, o prefeito do Distrito 
Federai convidado pelo em-
baixador da França almoçou 
ontem, na embaixada da-
quele pais amigo. O almoça 
transcorreu em clima da 
mais alta cordialidade e con-
tou com a presença de altos 
funcionários da missão di-
plomática. Na ocasláo foram 
trocados vario* brindes e e-
xaltada a tradicional amtttt-
de franco-braailelra. 
Neva re « « iM de OeloHe 

RIO, 11 — Anuncia-se pa-
ra o pròia»o dia II outra 
reunàfto èé oovn os 
militar ee, 4oaU veg na vila 
militar onda almoçará em 

j companhia de generais e al-

| tas patentes, apos visitar 
diversas guarnições ali sedi-

adas . 

t 
N^o aceitaram Z$% da 

aumente 

RIO, li - os bancaAoa 

n l o aceitaram i lírç^fcta 

«gncilletorla do MlhiWárto 

do Trabâlho pró-áumétilo 
éhi eeai Aaáiihá na i U Ê do 

tmborá MHk éaUfÊko 
(insuficiente), o StiMlIedtt» 
doa Sancarioe rounhioe «tt* 

tem para deliberar eoire o 
aaeunto» nAo eendo eoa»ig|e 

doe oa resuttadoe, 

JUVj . M M * 
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C E N T R O D E I M M K N S A S. A . 

géde — Rua Dr, Barata, * l l — NATAL 

Prfsicípflte — OUMMO PRQCOPIO D* MOtmA 
Oirru* — TOLÀNTXÍ COCtNTLNO 

A O R D E M 
MAHIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 

Diretor 
ünfTriArio — 

OTTO GUERRA 
XAVIKrt PIJfH*inO 

T E L E F O N E S 
DurcçAo 20-7G — Cterènda 12-49 — Iíetluyáo 12-22 — Freqüência J9-üs 

, ASSINATURAS . VENDA AVULSA 
... CrS 

< — — — • — i — — — m M mmm^ 

( L i b e r d a d e d e E d U c a r ç ã o ( D l ) 
l A T I - A r . M P P P A ' 1 " ' OTTO GUERRA 

AMO 
dtrmçstrf 
tVimestro 

130,00 
70,00 
40,00 

N« tio dia Cr$ 
N. atr&zailo 

0,80 
1.50 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E B E N T A N T K S 
MO.'—A, S. LARA, Senador Dantas, 40-1ftüüor ~ FOue22-3914 
6, PAULO; — Raul SfljMnrnftyor, Rua Frltpc ile OUwira. 31 8Andar 

Fone, 39*372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO 01ÜVBBSM 

Se Deus t sua lei sáo prreoritos do ensino, não é 
mate possivel exigir dos jovens que fujam do mal e con-
duzam sua vida com retidão e santidade. — PIO XI 

ORIENTANDO 

O laicismu fura cie moda nfro se conforma com a 
formação religiosa da mocidade Nem com a influencia 
religiosa nn vida social 

Entretanto, se prova, até clenttUcamerfte,.» influ-
encia benéfica da religião no equilíbrio de qualquer 
personalidade, principalmente na época da formação 

No caso do México, que vimos analisando, é sabido 
qU'j a maeonaria tudo fez e mobilisou contra a refor-
ma Camacho, de 1945, a que já nos referimos. O IV 
Congresso Maçonico Nacional, reunido naqtf^e país, as-
sentava a necessidade de trabalhar pelo exato cum-
primento do artigo terceiro da Constituição em sua in-
teireza <e absurdo» originários, protestando contrr. a 
tolnancia oficial." E clopois disso ainda ha muito cató-

lico auc diz não ver nada demais na Mnçon;u'i;i, ;ã<i 
boa/inha, , , 

O certo v que a reforma do artigo terceiro pasmou. 
iU3.s não foi alterado o essencial, embora tenha ficado 
uma especie de letra morta. De sorte que por {orça do 

artigo Incriminado, as sociedades confessionais nào podem 
manter escolas primárias, secundarias ou superiores, 
como vocacionais, po&q$Q o governo retirar ^ l íccnn 
dada a particulares que tenham obtido licença ' > Go-
verno para abrir escolas 

Se e letra morta, basta que algum presidente in-
tolerante queira, o voltará a ser praticado com tod;» ri-
gorismo. Por isso a representação dos pais de família 
mexicanos argumenta-: "Não vale a pena alegar que a 
atrocidade do artigo terceiro seja hoje letra mora» e que 
o governo consente no ensino religioso nas escolar par-
ticulares, contra a feroz proibição constitucional Se 
com esta tolerancia fica reconhecida a injustiça do ar-
tigo terceiro, por que sustenta-lo como letra moita'' 

Que os pais de familia do México vençam r.a tua 
campanha. 1951, segundo eles, será o Ano da Liberdade 
do Ensino O lema da campanha é significativo, Um 3 
riscado — o famigerado artigo 3 

VIDA RELIGIOSA 

Na maioria dos casos, as pessoas dormem em posi-
ções incomodas. Os grandes travesseiros, por exemplo 
mantêm a cabeça alta demais e em posição forçada 
Nessa» condições, ficam comprimidos o escfago, a Ira-
quéia e os vaso» sangüíneos ai existentes. 

Ao dormir, repouse melhor, descansando a cabeça 
«obre um travesseiro pequeno e macio — SNES. 

BECOTA DO DIA 

DIA LITUHGlCO 
HOJE 

Foi Papa de 140 a 155. 
AMANHÃ 

S.io João Gualbert» 
Filho de família nobre, se- ; 

guiu a carreira militar. j 
Encontrando num dia de Sex í 

seu único irmão, cm honra 
do mistério do dia perdoou-o. 
Deus o recompensou, dando-
lhe a vocação para o estado 
rcligoso (Evangelho.) Fun-
dou o Mosteiro e a Ordem de 
"Vallis umbrosa", segundo a 
regra de Sào Bento. 

Missa própria', dos 5s. 

I P ro le s sora B E R T A 
I PAULO ROSAS 

j Onde pontifica a amizade, j A felicidade, jã foi dito, 
a a simplicidade pontifica. E o J consiste cm dar, não cm re-

ta-feira Santa o assassino dc j Felix e Nabor, 

fP " " ~ ' ~ 

BOLINHOS DELICADOS — 8 ovos, 250 gramas de 
açúcar; 250 gramas de farinha de trigo» 250 gramas de 
manteiga. Bata os ovos com o açúcar numa panela, so-
bre fogo fraco. Quando começar a subir, retire do fogo, 
junte, pouco a pouco, a farinha de trigo e, depois, a 
manteiga. Perfume com água de flor e leve a assar em 
forminhas uníadas. < 

FAHMACtAS DL" P L A K T A O 

Farm&cia Rio Branco — Avenida Kío Branco — Cidade 
Aítí:. 

Farmacia Santa Cruz —* Rua Dr, Barata — Ribeira 
Fone — 1636 

Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 
Fone 4180. 

C A S A N O L A S C O 

O seu proprietário pretendendo mudar i e 

Mmo de negocio, está promovendo <* liquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA. 23S 

tfcGlAO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(FtaaUdftde exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereços dos serviços asais tendais nesta capital 
Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-

xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 
Posto de Puericultura dr. Filgueira Filho — Rua São 

João — Bairro das Rocas. 
Farinada — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciária) — Avenida Rio 

Bráhéo, 411 — Cidade Alta. 
Lactario Darcy Vargas — Avenida Deodoro, 498 — Ci-

dadç Alta. 
NOTA — A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de 

Assistôncia è a Proteção à Maternidade c â Infância do 
Brasil, visando diminuir a mortalidade infantil e formar 
gerações sadias e fortes. 

t São seus assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-
camente. 

Colabore nessa tarefa tão humana c necessária enca-
minhando à LBA somente os ca^)s dc assistência que es-
tejam dentro dessa finalidade. 

a simplicidade pontifica 
silencio c a simplicidade ele 
vada à sua potência mais al-
ta. Por isso, eu deveria talvez 
calar. Contudo, além do sen-
timento do amigo, tenho a 
contemplar em mim mesmo, 
esta outra facc: o discípulo. 
E, se o amigo se satisfaz com 
o silêncio, o discípulo julga-

Qualquer observador não 
apaixonado concordará que, 
com o falecimento de Berta 
Guilherme Trigueiro, o Rio 
Grande do Norte perdeu uma 

'de suas filhas mais culta. 
Ainda assim, encontro-lhe 
um título a meu ver mais 
honroso—o de professora (a-
lias, o que ela mais prezava). 
Professora de voeacão « de 
ato. Ensinava por prazer o 
por que sabia ensinar. A cá-
tedra exige não apenas um 
lastro cie cultura da matéria 
e pedagógica, como ainda. 

Colaboração 
I F I S C A L I Z A Ç Ã O D A S R E N D A S 

I.U1K KVCUMKA 
F 

' Sempre se dls.se que o brasileiro jkid no.sia d-- pi^,,, 

impostos, especialmente aqueles que .suem do m-u propm, 
bolso Quando se trata de taxação indireta rumu a UO in, 

: po-ito de consumo, não ha dificuldade Porque o rom-M ini: 
te que o paga sabe de antemão que irão reuvn- s»-u dinh^m. 

! arrancando-o etn partidas dobradas, do próprio consumi 
dor Ma^. se e o caso do imposto de rentia u eiioi adt-n h 
do ouiro niUIKvií Dai ii grande sonegar.>o (jiir v í 1 - í. 
Uc nessa matéria. 

Pode-se dizer qu<*. W nosso P^i.s. o ímpo.srn de 
. da è pago em parte mínima tiwciulmente peius qu<- ;i eir 
mais estão sujeitos, ^ 

Agora mesmo, em Minas Gerais, viruni isí>o o.s fisiMi i 
<U> governo. Havia contribuinte.s que natJ ent i ruavaiu 
fl> -n nem a ccnte.sima parte do *|Ue era dev!i.i«• 

^ Assim, ha ia uma fisealiiíac.io bem orientada e v r.i 
sobre o.s sonegadores e ver-se-á ininn no.s>iei- r^ndj., mi 

| rn^iihni.'Alias isao mesmo acabi1. de afirmar o Pir.sidrnR 
[ .in Republica, ao manifestar-se contra quaifiuer i nmmh. 
ide impostos. Di.s.se ele oue. os e')ntrihui!itcs í)rasueir(^ 
I dividem eri duas classes: uma. a dos honestos, oue 
} gn;iam o fisco; n outra, a dos sonegadores. í|ije íf>v.em a. 
j suas obrigações pura com o Tesouro. .Se se aumenta)' qual-
»'qU'T imposto, quem vai sofrer com isso .sao os eontribuint» , 
he?ievtos, ennu;mt.o os dcsoncítos c/«itinuarao h-..ar ' • 

I 
consiste cm dar, não cm re-
ter Berta soube ser feliz 
dando o que possuia de mais i Essa é a pura verdade Assim, ern ve*'de aumentar 

seu, fruto de suas vi&iílas e | irrpostos, o que se deve fazer c fisi-alizur-lhes a iirreearíucao, 
canseiras: a ciência. 

Dispunha como poucos do 
dom da comunicabilidade. e, 
assim, grangeou e»n cada a-
luno um amigo, em cada a-
migo um admirador de sua 
inteligência. Haja visto a cs 

empregando para isso os meios mais eficazes. A s s i m p.-oce 

de ido, as nossas rendas duplicarão do dia para a n o i t e . 

Triduo de Nossa Senhora do Carmo, na Catedral 
No dia 13, as 17 horas, tera inicio na Catedral, u fn" 

IUÍJ em homenagem a Virgem do Carmo e cm adesao 
colha quase unânime do seu j C o n g r e s s o d o Escapulario, a realizar-se em Recife 
nome, pelos concluintes dos 
Cursos Clássico e Científico 
do Ateneu, em 1950, como 
paraninfo. 

Dizia Rui Barbosa, pelo se-
pultamento de Machado dc 
Assis que. "a morte não ex-
tingue, transforma; não ani-
quila, recova; não divorcia, 
aproxima". Pois bem. Com 
SUÜ morte, Berta não está 
extinta, transformou-se na 

No dia 10, haverá, às 6.30, missa festiva e a tarde 
Benção do Santíssimo Sacramento 

Esta festa está sendo patrocinada pela Associação cias 
Almas. 

r 

uma certa tênden^1 ícüjp. lembranca que dela nos f i -

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 

valor cresce pela íaíldadei, 
ou, quase direi unia "arte'' 

transmitir a outros os 
í!inihecimentos. Esta 4iartç" 
era o apanágio da professora 
Berta. dirigida por uma j W 
tiça á toda-.príjm^ 

cou. Lembrança que sera re-
novada enquanto existir um 

CASOS & COISAS 
NO BRASIL TAJÍBEM TEM DISTO? á 

Alguém já deve ter escri- ( no bico. O orgulho das pran-
to que o orgulho arrasta o I das cidades poderia chegar a 
homem às desgraças. E nis-
to há muita verdade. O or-

ex-alúno seu. Lembrança que ; gu.hoso sempre nos merece 
a faz estar mais próxima de | 0 desprezo, embora consiga 

sobrepor-se aos medrosôs. 
Quase sempre o orgulhoso é 

nós, com sua presença de 
mestra, com sua presença 
de amiga 

JUIZES ESCALADOS PARA 
AMANHA E DOMINGO 

4 » 

Novo Decreto Regulando as 
i 

Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de Insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

Ontem è r.oite; com a pre- } para juiz, auxiliado por Ar- \ t ic 

um prepotente. Um discri-
cionário. O que era Kitler, 
Mussolini? O que não é Sta-
íin, Tito? 

1>5 orgulho nascem outros 
preconceitos, que podem ir 
da brutalidade á p?rversida-

sencü de representantes do ' 'íemiro Bertino e Ivan Cavala 
e 1 canti. Nos quadros princi-

pais, o juiz será novamen-
te Ubaido Benezés, que terá 
Edval Cavalcanti e Geraldo 
Cabral, como auxiliares. 

Santa Cruz, íttachuelo 
ABC, foi procedida pelo sr. 
Paulo do O', a est*>lha dos 
juizes que funcionarão nas 
duas primeiras rodadas do 
campeonato, as quais, se-, . . . .. . , PAÇA dk Livraria Lima » rao realizadas no decorrer 
desta semana. Livrari». 

Amanhã, na peleja ABC x í 
Riachuclo, funetonarao a; 

Senhora* 
Nlninha Vilar de Mélo, es-

posa do dr. Nizario Gurgel, 
cirurgião dentista nnKt» Ca-

— Maria Medeiros» esposa 
do sr. Coriolano de Medei-
ros,-comerciante nesta pra-
ça c nosso cooperador. 
Senhores 

Jpão Vicente dc Macêdo, 
residente em Açu. 

— Paulo Moreira Brandão, 
funcionário dos Corretos r 
Telégrafos. 

Bctthorinbii 
Hèraldlna BUrv filha do^^ i^ , . » 

er, Toçnás da Costa BUro/tuiy» 
propiletário nesta CapitaL 

— Etftdtta Martins Plnhei-
rp^ f|lha do sr. Martins Pi-
uhelrot funcionário do De-
partamento da Fazenda. 

8KU8 OLHOS VEEAO O QVt 
PALAVRAS NàO 
^ P R I M I I M O 1 

Subam ao l .o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares di 
Ura ê constatem a verdade 
lesta afirmação. 

Verdade; nenhuma casí> 
ossue um ftoqne de paptl 
m tão gigantesca!» propor-

LIVRARIA LIMA 
» tualor importo de artigo» 
d*- papelaria do Estado 

Mo*) ruario Tav^r^n de Lira 70 
C**poslto Vo andar cie* m» 

SR a 74 

E D I T A Li 
B A N C O D O B R A S I L 

CONCURSO DARA ESCRITURAR10 

O BANCO ÜO BRASIL S/A faz público que se-
rão aceitas inscrições dos candidatos que estejam 
um dia com as obrigações militares e que na data do 
encerramento M6.7.19ôli ainaa não tçnJ>am com-
pletado 18 anos. 

Outrossim, esclarece que somente serão nome-
ados com 18 anos completos, 

eguintes autoridades: Pre-
wminaf - - Juiz : Ivan Ca-< 
vaieanM — Auxiliares . Wal-

7 icr Prdro7i4 evJos*5 Ltundro 
t í rrincipal - - Juiz : Ubaido 

Menesses Auxíliarea; Vicetite 
I í austino e Geraldo Cabral. 
} Pai a dirigir o encontro de 
| domingo, entre Santa Cruz 
I e Potiguar, a escolha recaiu 
! nos seguintes nomes: 
I Preliminar:' José Leandio, 

Convide seus amifb4f fa* 
çan» compra* em conjunto, * 
verifiquem * dfVerrnça para 
metio* Dfirj preço* 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira* I I 

; Os JornHtn trm ) 
i seu apoio diário, com | | 
í a compra de um e*em- | * 
\ plar. B oomo é que to- | | 
{ cê nio ajuda o diário j t 
| católico. Ou acua que j t 
| nós podemos viver sem j j 
| o apoio dos que preci- j } 
j sam ajudar-tKMf 

jr \ 

>R 
ClOikrU AiU* 

líol^ptut 

O lOHÜNALl^MO f 
UM DOS PODEHLS OO | 
RFOÍMI OCMOCHAT) | 

( OÜ - too^M»* 

A 6 U A 

GRANADO 

Natal < RN >, 9 de Julho de 1951. 
Pelo BANCO DO BRASIL S/A — NATAL (RN» 

Theophilo Almeida ftaptista de Carvalho — Ge-
rente . 

Demlcio de Brito Guerra — p/ Contador. 

T E R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CIRURGIA-DENTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PHOTÉTICA 

Horário: de 9 ás H — exceto nas ,as c sabados 
e 15 às 1# — exceto aos sábados 

CONTULTORIO: RT Princesa Isabel,«48 1. andar—Te! 2WJ2 
Residência Rua Mipibúí 436 

GÃLVAÒ MÈSQÜÍTA LTD a " 
CASA QUE NXO TEM COMPETDXJBEa 

r*rrag«na. orügoa MnftárkM • outro* «atortato 
— Tudo r*com*ndav«l M qtiaüdod» » preço 

Ruo D» krarerfa. 217. - Fon* 1)M 

f r 
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Maqu inas de B s c r e v e r 
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(IN OUSAS) 

O l l I L ôt 
dejaxías, n. 174 -:fônè 5591 
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s 
Avenida Duque 

I fc , «V . 

Dai essa idéia louca de 
"pureza dc raça", de precon-
ceitos de raça ou de cor. 

Sabemos que em outras 
plagas existem tais precon-
ceitos, mesmo com a extin-
ção do nazismo arrogânte, do 
niponismo fanatico. E' ver-
dade que o comunismo rus-
so alimenta não distinção de 
cor?s, mas de-classes. São a-
titudes orgulhosas que fin-
dam por levar o homem ao 
ódio extremado entre si. 

Fnlretanto, a nossa sur-
presa foi enorme quando vi-
mos que no Brasil já se teme 
essa questão de privilégios 
d;* ror ou de raça, precisan-
do o Governo sancione lei 
Dn x punir pratica de átos 
resultantes de preconcei-

dr- ru';a ou d'1 cor. 
O brasileiro ê e. sencial* 

jíu^iitc cristão, e, por indole, 
("•íimcn.lico Raros sáo os 
rat >s de orgulho extremado, 
que ao ponto dc querer 
impor essa deshumana poli-
Mc» de preconceitos raciais, 

j ü foi escravo do fcran-
l í-o. IOÍTS essf» tempo já pas-
; i)\x. c jamais voltaria á nos-
j sa pátria. Aqui, sob os ceus 
bin.síleiros todos somos ir-
mãos, pois ninguém teria a 
ousidia de contrrriar os de-

• sigt:ios da Providencia, que 
dei:;ou na t?rra brancos e 
pretos, pardos c morenos, 
ricos e pobres, enfermos* e 
sadios 

E^fwmtwMda a filosofia po-
pular qm diz: viajar Junte 
de um ó melhor dc 
que a companhia de um 
branco sem vergonha,.. Jus-
tifica-se. a escuridão do ho* 
mem de cór náo nos mancha 
á péle, mas o baixo caracter 
de um viciado poderá nos 
contaminar a reputação f 

M m «e o Brasil preclaou 
de uma lei para manter esta 
tradição, a coUa tem água 
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esse extremo de negar um 
copo dagua a pobre negro, ou 
de dificultar a vida aos qi/v 
não tem a epiderme cor dt 
rosa. E4 bem possível que o, 
desprezo que hoje ^ vota a 
religião tem feito o homem 
esquecer que perante Deus 
todos somou iguais, embora a 
fisionomia e o.s sentimentos 
de cada um sejam diferen-
tes. Talvez nem todos , com -
preendam a mensagem. ,.:àç 
paz cristã: amai-vos uns aos 
outros. 

Pretos ou brancos não inw 
portam ao julgamento de 
Deus. O que vale é termos •<* 
conciencia tranqüila, c alma 
branca, sem os negrumes dos 
pecados M. de»A. 

TUDO que você procur»' 
LIVKAH1A LIMA 

Tavares de Lira, 70 
Deposito andftr GH/14 

i n» papelaria encontrará 
\ivraria Lima. 

O maior itoqu* do rumu -
w roenore^ preços da prac? 

Visitem o deposito m» 
Ui«Yar 

I 
FRAQUEZAS EM GKHAL 

VINHO CRKOSOTADO 
(Silveira) 

i ••! i i y 
i 

Arranjo novos awl- ( 
janto» para A ORDEM. ! 
Do cootráflo^o ar. ou a j 
ara. não sâo"amidos da { 
imprensa católica d * nos- ( 
ea Itira. I 

e e * PREOCUPADA? 
»• KOIYNO» 

O C n a i Dwtal 
tocárte» SMflft 
i é^msh ~e«atttrt* 

telroí «• bmctmim 
« M P F T Í U M M ACMM KTOAK MM* 
«Mterw AM Mrtêm. KtttyMt «Ural* 

t s u I I 0 

K01YN0S 



A ORDKM — Qumrt*-feira, TI d« Julho de 1951 
r j«fl 

Um grande mp, na alertara 
Vai ser iniciado oficial-

mente, na noite de quinta-
feira, o campeonato de 1951 j certame, e dificil apresentar 
Um grande jogo esta pro- j um prognostico, tendo em 
gramado para a abertura do | vista que desconhecemos 
certame, reunindo dois ad- , ainda, as possibilidades aos 
vmár ios briosos e cheios de I dois adversários O certo, i 
valores. ABC x Riachuêlo. j entretanto, e que aivi-ne- j cuidando do preparo da tur-
serào os responsáveis pelo j gros e auri-verdes, aparece-
brilhantismo na rodade n l. i rão na cancha, dispostos a 
do campeonato, Ambos, pos- . tudo envidar pela vitoria, 
suindo equipes bem treina- i significando assim, que assis-
das e poderosas, deverão tiremos a um cotejo dos mais 

mais exigentes torcedores. I O veterano ABC, este ano,\JB<WMléf (feece' não exls-
Neste primeiro jogo do »,vai -lutar decisivamente pe-^lrem problemas nas hostes 

lo bi-campeonato. procuiani^ttiSftttTT^pda^ «* turma auri-
do inclusive, levantar o cer- verde está empenhada em 
tame sem deixar duvidas, | faaer bòa figura este ano. 
como aconteceu no ano pas-
sado Edesio Laitào. está 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

ARTEMIO, ESTA' DÉ 

PRASO FINDO 

da cidade8* MiMes na passagem do 36 
-1 aÉercario it America MM Clube 

O proximo dia 14. assina- torneio juvenil participando 

precisa fazer estagio. Por- ] 
brindar á torcida, com uma j movimentados e sensaciona- j tanto, dois valores terão de j 
peleja capaz de agradar aos í is. ; aparecer para substituírem 

t i 

ma, para evitar supresas. ; 
Dois problemas preocupam o 
técnico abecedista Ariindo, | 
está contundido e Tidão Ainda não chegou a um acordo 

com o America o popular 

lará a paisagem do 36° ani-
versário de íundaçàu do 
America F. C. uniu das mais 
tradicionais e mais queridas 
ag rei n ia ções es por uva* d v 

I nossa terra. A' A exemplo du 
que tem sido feito nos anos 
anterioiv.s. os dirigentes do 
'jlube, para comemorar o 
acontecimento, organizaram 
um vasto programa de come-

equipes patrocinadas por di-
versos associados america-
nos De ontem até sexta-
feira. serão eletuutjos joy;os 
de salão na sede do clube, 
com inicio ás 19.30 horas. 
No sabado. o grande dia, 

Iokí) (5,30, será cele-
brado missa solene dt .acuo 
de graças, seguindo-se uma 
romaria ao Cemitério do 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
BOLAS PAR/. FUTEBOL, VÔLEI, TÊNIS E BASKET j Pnciuanto 
CirUTEIRAS TIPO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DK TÊNIS E PING-PONG 
REDES PARA VÔLEI, B \SKET E PING-PONÜ 

MEIAS E MEIOES DE VÁRIOS TIPOS 
JOELHEIRAS, CANELEI RAS E TORNOZELEIRAS 
REGRAS ESPORTIVAS o 

ACCESSORIOS DE ESPORTES EM GERAL 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R I O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 233 ~ FONE 1159 — NATAL 

I os dois craks, Fala-se que [ _ 

i Abel. será o comandante, i Z Q Ç f U C i r O de Macau 
a intermediária, j 

será a mesma que viogüu no • Artemio Florencia Gon-
torneio inicio. j yalves, é um dos bons va-

O onze do Riachuêlo, cu- j lares do futebol potiguar, 
ja exibição contra o Santa | Apareceu cm nossas can-
Cruz, foi das mais lisonjei- \ cnaajs, no ano de 45, enver-
ras, vai a campo bastante j pando a camizeta sangüínea 
animado para derrotar o j do Santa Cruz, onde desde 

j logo, firmou o seu cartaz. 

| TENHA SEMPRE A ' [ i Sua permanência no clube 
I M A O U M EXEMPLAR | três côres, foi ligeira, e 
| D A A ORDEM. | em princípios de 48. pas-

j morações o qual foi iniciado j Alecrim, onde serão visita-
| na manhã de domingo ulti-jdo-s os tumulos dos associa-
mo, com a realização de úmidos falecidos. A's 9 horas. 

T fRCEI f i ^ PAOlfcA 

# iserÃ hasteado o pavliliuu 
americano seguindo-.se uma 
sessão comemorativa. Na 
parte da tarde, ás 15.30 ho-
ras. será realizada uma pe-
leja de futebol, enire vetera-
nos du America e do ABC 
o jíonu.) alio do programa 
a v-raud^ lesta que será re-
alizada na boiie, a qual 
comparecerão as mais dta-
lacadas linuias da sociedj-
de potiguar. No domingo 
iliii peJa.s 8 horas, ainda 
no estadiy de Campos Sales, 
serão disputadas diversas 
provas de atletismo, concor-
rendo atletas dos clube* 
naialenses. -

sou-se para o America F 

CV, pelo qual, sagrou-se bi-

campeào da cidade e onde 

permanecia ate então. 

No dia 26 de junho ulti-

M A R I A A M E M A C O E L H O ;( 
SÉTIMO Dl a 

Jo.^ Benovicíc^ Co iiit». íiihos e ^.nros. convidam .seus 
purc.Uei- e ami<4u:> para n.^LsMre:n u Missa de sétimo dia. 
que inundam celebrar na igreja íie São Sebastião, :iu Ale-

mo. Artemio terminou o seu erinv no dia 14. sabado. às ò r.uras, cm sufrayio da alma de 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
A D V O G A D O S 

A ^ T O N l O P I N T O D E M E D E I R O S 

A i> v o lí A i» o 

Rua General Osório, 22 — Cidade Alta 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CIOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatar -j Falências. Desqultes. Despejos. Co-
bran^-as amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxlaa. 110. 
andar — sala 107 
Fone: 1608. 

"Edifício Blla" 

ItOSALVO P. GALVÀ0 

C1RUBG1AO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Proteae 
Consultório — Av Rio Branco, 6S8-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G. do Norte 

DRA. MARIA J0SE' GURGEL DE MEDEIROS 

CIKURGIA-DENTISTA 

Consultorío: Rua Santo AntorUo, 744 
Residência: Rua Oal. Glicerio, 182 

Expediente: 8 às 11 horas 

M E D I G O S 

CLAUDI0NÓR DE ANDRADf 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1 ° andar ^ 
"Edifício Qulnho" — Sala 5 — FOgE 11-18 

Residência: Rua A&súf 418 — FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Psixoto, 529 

Esciltórlo: Av. Tavares de Ura, 96-1°. Fone 15-70» Natal 

BEl, EWERT0N DANTAS CORTlS 
ADVOGADO 

escritório: Av. Duque de Caxias, 114» (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

JOSÉ' NIC0DEMUS 
% ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Eacrltórioí Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 - - Natal — Rio O. do Norte 

J0NAS GURGEl 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas. 
Martins, Apodf, Portalegre. Patú 

Escritório e residência: Praça Oetulío Vargas^ 69 — 
Caraúbas 

DR. GENAR0 F10RÍ0 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avsnlda Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário; horas, em diante 

DRA. L i a ^ W É f e R A 
ESPECIALISTA 

L 4 . 

DOENÇAS DE SEN^$RAd5- PARTM. 
(Curso de aperfeiçoamento no Ato de Janeiro e 

Belo-Horlzonte) 
Consultorio; Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 

1.° andar. 
Consultas: das 14 hon«s em diante 

Residência: Av Rio Branco» 440 — Fone; 19*20 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório; Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 41» — Fone 1384 

Clínico do crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

• » 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorlo e residência: Rua João Pessoa, 194 
Fone: 21-16 

DR* HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINAElAS 

Consultorio: Edifício Progreaso-2.° andai 
Residência: General Ozorlo, 240 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

IserHòrlu: 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Duque de Caxias, 84-1.° andar — Sala 5 
Foues: 11-18 e 15-53 

Rua Otávio Lamartlne. 522 — Fone; 17-86 — 
Matai 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
QR. OTfO JULI0 MARINHO 

D r^Rf AMENTE DAS 15 AS 11 HORAS 
* CONSULTORIO: 

AV RtO BRANCO, 589» ANJ>4R 

I 0 S I ' RD f fOmO EMÉMNClAf^O 
ADVOGADO 

Escritório — Edifício AureUano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência Rua Cel. Ca*cudo, 334 
Fone: 17-S3 

DR, PÍDItt~IWWNDO 
E g P E C I A L M T ^ ^ a 

VIAS URI N ARI AS — PROTOLQftJSKfc W O 
Cura Radical da« hemorroldas, vari»ea e hidrocAi, mm 
operação e sem dor. Doença da ur«tra, profliaita, tefleit-
tas, seminais; bexiga e rln« Tratamentorá&o d|t ur«-
tHtes agudas e crônicas f suas comp l l càw» PiAorta* 

ções Urotroscopia. Oalvano Cauterto 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório.* Kdlficto 4,Nova Aurora", Rua Dr. Barata» 
° andfr lUaldén^ta: Rua ÜPoál 1*7, T * M i 

PAULO D l 

AOVOOADO 

DR. PAUiO S O M A I , 
DA MAT iRN lM&r t/ t f JMfc l t r t lOCO 

Ondas curtas — I M g i - t i i t i h f t f V f c l ^ i i l Itoirka 

CoiuaMrtD:# 

Rua Dr. tarata» 210-1° and 
Fon« 1180 

Consultas dt 9,80 às l i j o • das ii kâ 17 horts 
Natal — Rio Oranda do Morta 

Av. Prud 

tempo cio inserirão com o 
America. Procurou as diri-
gentes do chibe, paia a ne-
novação do compromisso. Pe 
diu 2.000 cruzeiros e mais 
500 cruzeiro^ mensais, para 
roíorma do contrato. Toda-
via, os rubros não concorda-
ram. Ofereceram 1.000 cru-
zeiros e mais os 500. O jo-
gador não aceita, permane-
cendo até agora, a situação. 
Sabemos que outros clubes 
estão assediando fortemente 
ao zagueiro, inclusive mes-
mo, um grande clube de um 
Estado vlsinho 

Reune-se hoje, o 
Santa Cruz 

São convidados por nosso 
intermédio, todos oa direto-
resfcdo Santa Cruz, para uma 
importante reunião que sé*-
rà levada a efeito ás 19,30 
horas de hoje, na séde do 
clube, ã Rua Jouo Pes-
soa, 

Initium carioca, 
a 29 -

RIO. 10 — A FMF determi-
nou o dia 29 do corrente, 
para a realização do Tor-
neiu Inicio, deste an<v. 

America 
Futebol Clube 

1 a — Prova Eliminatória— 
100 mts. rasos, 2 por equipe 
— Juiz de partida' Soion 
Loureiro — Juiz de Chegada. 
Humberto Nesy-. 

2 « ^ Prova Final ~ Ar-
rernêsso de Peso— Juiz prln~ 
cipal: cap, Sillas Veiasco, 
— Juiz Auxiliar: Lfi. 

Prova Final - - Salto 
distancia — Juiz prin-

cipal: Antonio Barbosa — 
Juiü auxiliar; LA .̂ 

4," Prova Final - - Lun 
emento de Dardo — Julzea 
'>3ap. Sillas Velasco e Solop 
loureiro. 

prova Final — Lançà-
tícnto de Disco — Juizes: 
lumbertu Wesy o Antonio 
Barbosa. 

6 » — Jogo de voleibol en 
,re as representações femi-
ainas do America F. C. e do 
3inasio 7 de Setembro. Juia 
principal: Humberto Nesy -
'uiz auxiliar: Francisco La-
mas». 

Para todas as provas, ae-
áo conferidaí» medalti&a 

ios vencedores. 

.sua esposa — MARIA AMÉLIA COELHO. 
Antecipadamente a d o e c e m a ostp 

cri.stá, 
ato de piedade 

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elementos tô-
nicos:- Fósforo, Cálcio, Arsenia* 
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS* ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CEIAM. 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RIO GRANDE — Fone JL531 
"Conquista da Felicidwte". 
ns 15 3(1 c 20 00 horas/ " 

Patu adultos 
REX — Fone 1472' — ' 

"Scipiüo africaiiC-ã^TÍT^O 
— | 20.00 horas. 

Aceitável . . ^ 
8, LTJIS - tone 2Ü0Ô — 

"Bandoleiro tia Serra', a.s 
15.30 e 20 Uü horas. 

CINE ALECRIM — F w . 
?046 — MA morta viva 'ü.- , 
15.30 e 20 horas. 

Para adultos. 

RECEBERÃO A TONIFICA-
Ç&O GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

E D I T A L 
Tendo chegado ao conhe- ' s^m a previa aquiescência 

cimento deste Conselho: deste Conselho. 
Particular de Natal, da So- 1 As transferenciai opera-
ciedade de São Vicente de: dai a revelia deste Conse-
Paulo, que algumas pessoas lho, estarão prejudicadas, 
possuidoras cie benfeitorias Secretaria do Conselho Par-
no Quarteirão n. 47. ás Ruas ticular de Natal, da Socie-
Leào Veloso. Presidente dade de São Vicente de 
Mascarenhas, Paiatis e das Paulo, Consisto rio da Caíe-
pêga.s, avisa a quem ir te- ! dral de Natal, 9 de julho d<~ 
ressar possa que nenhuma ; 10M. 
venda das referidas benfei- • 
torias ou transmissão por EMYDftO IZIDIO DA SIL-
qualquer titulo terá valor VA BASTOS — Secretario. 

—Ml* 

DR. JOSE' ALFRAN 
Clínica Médica — Pélc — Sifilis — Alergia 

C O N S U L T A S 

Das 15 ás 13 horas' 

Consultorio Residencia 

Av. Ric Brar.co 633 — I o Praça Pio X, 330 

Sala 2 Tel 1374 

O MEDO DE SE ALIMENTAR 
* * Os aixctzos sofrimentos produ 

zidoâ pelos perturbações do 
aparelho digestivo* como q 
engorgitamonto do fígado e 
ventre, trarem ao enfermo um 
consequentemente a prisão de 
estado de horríveis sofrta&en" 
tos# i oubando-lhe energias e 
mesmo com surpresa cr vida. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro momento a causa, 
anulando todo êsse c o r t e j o de padecimentos. Li-
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anglo-colites, PrteSo de Ventre e 

suas manifestações 

PARA FER IDAS, 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S , 
ESP INHAS, ETC, 

Pelos melho*IIpreços,} í S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarlas, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
— DE — 

Paulino cr ã f tiftr. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
\ ORDEM 

Ksie vcspnLtMio poderá 
encontrado noü ^çuijilc^ 
postos ele vencia : 

CIDADE ALTA 

Zepelm, esquina AVÍ.TII.-. • 
Rio Branco «ppm u Rua J• 
Pessoa : Clgarrêira Itlo 
Rua Princesa Isabel; Ciqíjr 
reira Sporte Marrocos, Ruu 
João Pessoa; Cigarreira A-
íçuia de Prata e Rio Branco 
Av. Rio Branco. 

1 AEíKCimvr 

Cigarreira Imperial - Pra 
ca Gentil Ferreira. 

RIBEIRA 
Cigarreira Central, Pra-

ça Augusto Severo. 

Alberto Gainza transitará 
pelo Rio 

RIO, 11 — Está sendo es-
perado nesta Capitai no dia 
1 de setembro de passagem 
para os Estados Unidos pro-
edente de Montevideu o sr. 
Vlberto Gainza, diretor de 
"La Prensa" de Buenos Ai-
es, fechada por Pcron. 

a 

RIM D r . B a n i a , I M — Na ta l — M . t M w . M V U M O 

<4 - v . r a 

LONDRES, 11 - - Lord .Jo-
witt na Ca mar a db>; 
Lords íj\H.' o govmio da In-
glaterra quer fazer todo- o 
Dossivel para ali^inr «" situ-
ação do Mons Jo'vk í Btir^n. 

Arcebispo de Praga v prisio-
neiio das autoridades comu-
nistas. D ím i ainda que atp 
igora o governo inglês'nada 
di tou em favor de Mons 
Beran, romo lambem não 
possui nenhuma itvfunnação 
iobre a sorte do prelado 
Mas informações fronteira 
Austríaca, • } 

Parocc qu<> o yoverno bri-
Jãnico esla prcuoupado coin 
\ perseguição UOÍ cr.J»tàopT 

)rincípalmeme î or uipl^os 
le intrre-í es püiiviLOi, Ain^ , 
.a mui.v o i;lande numero ;v 

ie criütàas influfmes na. üd 
minlstraçáo.publica, começa 
x sentir-se, intranquilq pe-
pelos vexaaiea sofridos pelo.s 
eclesiásticos no s paise: ^a-
t elites 

fcyerl^e ata, Algun* oir*^ 
calgft à fogbuirra « á ^ i 
alttdoâ ocidentais deveram 
àpelar para o Côrte Intertm-
clonal de Haia ou para jrs 
Nações Unidas. ba«idos to 
Declaraçio do« DU*(toii Hvt» 
manos. 

\ *V9U*m0WÇAQ êm b* 

O l l W f N l C f M U fM f f t i 
t i u MMMMMtÜ^iHMltMMAll 

vm*à' 11/ f i i i i w 
m !•• M é i r . 

MiMnáftoi T i f i f ü êm l l t 

! M f M f t U LIKA 
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Repressão aos 
falsos artistas 
Au que catamos infor-

niatius. em face de algu|is 
programas que estão sendo 
levados a eleitos no palco 
fiü Rádio Potí. por íalsos e 
iincscrupulosQs artistas, que 
rada apresentam de arte e 
sim verdadeiro acumulo de 
imoralidades, o Dr, Juiz de 
Menores estaria se movi-
mentando junto ao Cheíe 
de Puliciu, no sentido de 
coibir tal abuso, que cada dia j 
vem se tornando mais fre-
qüente, 

ü que cie mais extranha-
\ol e revoltoso existe é jus- | 
lamente que tais "artistas" 1 

apresentam em prugra-
mus genuinamente inianti-
roncando anedotas e soltan-
do piadas reconhecidamen-
"c obeenas. 

E' nesse sentido que 
estaria se movimentando < 
Juiz de Menores, que eon 
lorine noticias que nus fu-
jam torneeidas, estaria dis-
posto a baixar uma poruui; 
proibindo o ingresso cie me-
rcres em pr^Rrama des^í; 
natureza, ou ainda para que 
lais programas selam cen-
su 'acios previamente pela 
policia. 

A ORDEM 
NATAL - - Qua> u;-Jcá-tt, 11 cie Julho de 1951 

"UWA T£MP6STADfe 
,// 

I>r. Komulo Vanderlei 
O dr. Romulo Chaves Vai)-

deriei, que nos últimos TLÇ-
scs do governo José Vareja 
ocupou u cargo de Diretor do 
Departamento Estão uai cl,e 
Educação, publicou na im-
prensa desta Capital, princi-
palmente no matutino 1 Tri-
buna do Norte" alguns n a -

NUM COPO D'AGUAj 

balhos sobre a sua pai^r^en 
• po" aquele Departamento, a-
eaba de reuni-los em.volumí 
que esta sendo impresso nu; 
oficinas gráficas dest? Jor-

' nai. Será uma brochura tít 
170 páginas contendo: Rela-
tórios. crônicas, contas, ear-

| tas e documentos que for m u 
| quase vinte capitulos sob t 
, título "Uma tempestade num 
; copo d'ag\rV\ Mais algum 
j dias e estará a venda nas li-
; vrarias desta Capital o tra-
; balho do ex-diretor do DÍ 
parto mento de Educação 

! que como se sabe é um do. 
' bons jornalistas desta capi-
, tal e colaborador diário d< 
' jornal "Tribuna do Norte' 
escrevendo a crônica "Re-
vista da Cidade". 

C A T O U C O : 
Os ii>lmiK<>s Í\A I;;rrja Irm jornais ii f>u;i dispo-

sição e tudo fazer» i:\r-.i manter seus «rftãos ilr im-
prensa. Vocr, rntrr^utq, nem lembra d» svtt de-
ver para cont a inij>í < wiiülira. Depois, quando o 
inimigo ganha In n n\\ »>;> snr>rd:i<le, vocô se 
Mas ti » i' tmU JMMS d» ÍXÍI t!c ;iiixí!i;tr jm 
lirensa católica, >»iua i»drs Irinrririts úa vc-r-
tfade. 

tSjCW^ 

V Á R Z E A D O A Ç U 

M KOI>RKUIIiS DE MKLO i 
i í 

Cirande documentário coisas do Nortfestfi * 
2.* Kdieão da Livraria AGIR EdiU»ra do lti<« dc [ 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada c anotada; 
W^Kw 

lircverocnte em todas as livrarias £ 
Pedidos por reembolso postal — Endereço: Av.* 

Afonso Pena, 632 — Natal 
-• 1 1 • • • ' • • • • i i - • i i 
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P E D R O C O E L w r i 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
r 

— KLETROCON V U LSOTERAFIA — 
l>:*~intcinu dos Hospitais de Alienados (Tamarlneíra) 

c Correia Pioafiço do Keelfe 
CONSULTAS 

Das 15 âs 17 horas 
CONSpLTQRIO | 

AT Rio Branyo , 564*1,° a n d a r 
EDIFÍCIO MAGALY 

RESIDÊNCIA 
Rua Keridó, 434* — Fone 

fr 

BANCO DO RIO GRÁNDÍ DO NORTE S. Á. 

Ascsembleiu Geral IxtraordtaarUi 
/ 

1. a CONVOCAÇÃO 

A Diretoria do BANCO DO RIO ORANDE DÓ 
NORTE S. A. convida o* srs, Acionista* para uma 
reunl&o de Assembléia Geral Extraordinatia, a reali-
zar-se no dia 19 do corrente, ás l « hora*, em sua Séde 
Soçlal, a Avenida Tavares de Lira, n. 109, para tratar 
dos seguintes assuntos: 

a> Apreciação em definitivo do assunto cons-
tante do Item A da Convocaç&o de 24 de Fe-

vereiro pdo ; 
b> Autorizar a Diretoria a faajer uma operação 

de credito até a Jmportancla de daz milhões 
de cruzeiros iCr* 10 000.000,00» 

Natal, 10 de Jyltw 
Mimi I Otirfil 4o Amaral — Presidente. 
M a * ftttfti» Aranfca — Oersnte 

A próxima i 
Poli 

fê }um 
0 índBstrWr MftMT Dbftfí WteKtra-9» eitre aés 

p a r a e » » c U t r « s e t f i f t s 

£iicomra-se em Natal dc.̂ -
dç üntem. o Comendador 
Miguei NUliet, grande indus-
triai no Riu (te Janeiro o um 
dos mais ubulizíidos íecn»-1 tc da Companhia Comissa^ , M e r í l 0 n o g r ã 0 dc cavalheiro 
cosem instalações cie r ^ ; r i t t e Tecuica dc Tecidos e U r d e com o grau de 
bricuíi de tecidos em nosso Mailet e da Importadora comendador, 
yais. j Transmar A, 

O Comendador Mailet vaio I O Comendador Mailet 
íspfcialmente a esta Capi-
;al, afim de concluir os 
oudos para a instalação da 
fabrica que será montada 
)cla "Industria de Tecidos 
Lagrfea S, A.", tendo huje 
mesmo viajado até Extremos 

"Industrias de Tecidos La-
greca 6. A." já foi integrali-
aado. 

O Coaiendador foi reccbt-

mara de Comercio CtutÊno-
Brasilcira. lendo também o 
.seu nome ligado ao desen-
volvimento da industria de 
tecidos no Chile do qual foi 
precursor em Vaiparaiso, 

i f im de verificar "mloco' ! oncie residiu por espaço cie 9 
o terreno adquerido para I anos. 
?ste fim pela sociedade re- | O Governo do Chile em 
•em formada, ; reconhecimento ao magnili-

O ilustre itinerante, é ! co labor do industrial brasi-

l^es^a Çapítal o Comencui-
^ ^uuwuu^uu. v á o r ^ ; pornamirim oelo in-

também PresAente da Ca- ; riinnitVVn« nan -i montacem t Ç Pwnamlr i j i pelo uv 
, ainniuvos para a montagem . ri t à jua^tiim Lflffr#í*fl 

da f&brica de tecido^ que. 
o mesmo instalará, o que 
constitue uma garantia pa-
ra a o ?eu breve funciona-
mento, uma vez que o le-
vantamento do capital da 

industrial Joaquim Lagreca 
e sr, Carlos Lamas. Côn-
sul do Chile em Natal c 
se acha hospedado num a-
partamento especial do 
guel Couta", 

'Mi 

ima das figuras de maior c-
/ider.cia nus círculos indus-

leiro o distinguiu com a 
condecoração da Ordem ao 

iriais do pais e do extran- ! geiro c é Diretor Presiden-
— p r — 

A IMPRENSA CATÓLICA N * 0 pCffiE V IY? » 
S IM O APOIO REAL DOS CATOLICOS, E SEM 
fMTFENSA, OS CA^OLICOS NAU FODfM TEB 
V025 A^XI^A. O SK. AO ACENOS ASSINA "A 
QK0EM"? 

Aniversários1 das 
e d 1 " k O R B E M " 

FesfeS d ^ tfias l i eJÉ 4o corrértfé 
Kn profira o ^ U tf.ans- : Teciuca ü* Nf r | horas uma ses»í»o «oAcuc w* 

correra o 33 aniv«^s4viii> ^ U l Uaveíá ^nltia^ntfi j salão Paroquial. Anius na 
fundação da Cpnffregaçjio OUYtf 9 í Matriz a pofise do 
>lariana de N. S* da Aprc- Icsiaun, rala vido diversos era- j novo Conselho, 
ieiitação e de S, ^uís Gon7a- j doreü. • \ . jÇu o sodaticio que tem 
•a, que tem séde ua Catedral* ! A OKÜEM, crp, í p m ^ o f » - I n o Bom Jesus 

mesma daU A çào ao seu aniversário, c j f - Q s ç„ au iveVsario dc funda^ 
t)UDEM completará 16 anps j culará em wMcao â o havendo í ^ i ya » 
ic existência, motivo porque j na sexta-feira, c o n s e r v a ' ' o r a ç 

j 14 de julho é uma data de ! do suas oficinas fechadas n» 
^ran^e significação para o 

CASA PARA ALUGAR 
ALUGA-$E a casa residen-

cial da Avenida Afonso Pe-
na. 439. com salão para ne 
gocio. Tratar ã rua Frei .Mi 
gueljnho, üi, tejefone 1005 

latolicismo norte-río^randen 
se. 

dia 14. 
FESTAS NO ALECRIM* 

K RIBEIRA 
Fura assinalar » aconteei- dia 15, a Congregação 

aiento, haverá missa em a- .^lariana da Matriz do AICK 
cão de graças, ás horas, ciim festejará a pasMgeçi 
na Catedral, íaz^ndu os dc mais um seu aniversad?» 
rianus sua comunhão çeraJL 
A' noite, na séde da Escola 

**MÍ 

havendo missa às t-itt hora>, 
em ação de graças e ás 13.30 

- -. .í - •' T ~ "i - - r + . • 

• i 7~" TT 

dos marianos no exercício 
religioso de Sü S. do Carmo, 
ás 19 horas. 

Depois dessa sotouídjuk 
Haverá na séde «te», Federa-
ção Mariana a fundação do 
Instituto de A$&i$ttn#ia ans 
Cegos e Surdos Mudos. 

TEMAS DE DIREITO 

R e c i b o s e m d o p H o t á s 4 » r t à s 
• • MM, , - , ' 1.1.0 •!!„ ft1.1 UJ-laaanMnHNWMfVWMrMPt 

bWfú o SeHadsr.. 
(Conclusão da J.a pa-jm^ 

' to c chcfe politico de &ran; 

de prestígio no aiuniçlpir 
de Apodí, tendo abandon^dr 
o Partido Social Democrá-
tico para acompanhar Í 
Sr, Jasé Varela, ingressai>dc 
portando no P, S. T., de ^n-
dc se afastou há algum tun-
po. O sr, Lucas Pinto atual-
mente se encontra recolhi-
do a um hospital do Recife, 
devendo aqui chegar no dia 
24, época exatamente em 
que por aqui deverá chegar 
o sr. Georgino Avelino. As. 
possibilidades sào varias, ve? 
que o sr. Newton Pinto, 
putado eleito pelo P, S. T. c 
filho daquele chefe político 
está na Assembléia como li-
vro atirador, não obedccorv 
do ás diretrizes dc .sua 
bancada. 

Mão ha dispositivos d;* Ic i , ifHt f !*cv:?lMHM*»'.wfj r tanin assim c qwc eH^ ^ imí;^ 
ih"ÍAIÍC «s ümilentcíí dc <!up!ic;»3 i*; n.wsa j «ta* ficlt.v. ou de conta 
vein i-ecibu formal, no seu verso, qiuiido ; (iependent^mente d « ÍÁU) dc -o íer Cíl^dl 
re^gatadaij. ísto c assunto, o do f/ribo, :i ser J 
resolvido entre o emitente e o pagador do | 
titulo, Claro é ímç a presunção I <íc p*- j 

, , . . . cciíantc-i c cym a do^Uvrarav d^u «ías f»^ 
gamento existira, desde que a duplicata: 
aceita esteja em poder do accíianit\ res-i 
salvada, no entretanto, prova cm contrario. 
A lei do selo impoz a a > ro«»t»íi escrito ! sim, ç.stfio ao sí'lo, Ncs:>c sentido 
na duplicata çomo em outro qualquer papel, | ^çor.d^m d,n !/• Conselho de Ctiatr^^i 
va>endo como tal as cxpressrjf^ * í^ço" , 4ÍÍt- | proferido un^recurso ex-oficio da R' : 
íiuidado", 4'por çonta" etc. e não r4o rerebi- | ria de Píiulo . 
mctito. Tios Hanços, a taxação rcrj i sabre os» f A F. 

dti ou nau riM jUís ^ ciedilv, 
as carl;vi rrmçl^udo duplicatas rtos a-

r»m ou pafi^^, val<»m r**--,-» 
ciavação f*c rcrebimrnto da divid;\ ns-

Joâo W i t e n a M e n d e s 
Melo 

A D V O G A D O 
RtcrUoritt ^ AVfeiilda i>uqu* 

iif-in — A». Kodncurp 
Alvos 776 

r 

está o 
1 0 M ê & n í é K i s 

RIO, 11 — Dez mil cruzei-
rotí ú quanto oferece a fa-
mUia do sr. Antonio Feli^ 
Curado ^ quem der informa-
cões que possibilitem a lo-
calização de Geraldo Clovis 

por u 
(jurado, de 28 anos de idado, 
solteiro, advogado, com unji 
metro e setenta e sete con? 
timetros de altura, desapa-
recido dc Goiânia, Estado de 
Goiás, no dta 19 de junho. 

iütcrma$an 
A comunicação foi fcltu 

pela^ autoridades daquele 
Estado à Policia do Rio, pe-
dindo colaboração nas dili-
gencias. 

Terreno 
Vaulc-sc um na rua Açú 
lado da sombra, medindo 
15x34, ailmo pai a residência 

Tratar á av. Campos 3a-
Ia?. £24. 

D O M D l P I E D A D E 
PE EMERSON NEGREIROü 

A Justiça pode considerar-se como virtuíif pununi'-u 
Ic humana ou como sobrenatural. As virtudes j>oi .s« i».,n 
.nuita vês, de vasta aplicarão, tem muitas divi.̂ ix-.s, pu?..; 
poteocluis e partes anexas. Nela reiuz u hone-sUdadc ti iiu 
ai que exia^^m dar o seu ao seu dono 

A vitilKÍe da religião ^ anexa a mshcn ^jk^h- j)(j, 
:1a damos ao Criador o culto qur iM)demu.s. a l\\/ m,ti 
;a de modo imperfeito, pois, nunca prestaremos a fcK u uu<' 
nerece por estrita justiça 

O dom de piedade, portanto dà ao espirito úv n-li 
;ião un^a característica realmente divina, loniaiidfj-m»:, 
Í coração inclinado as cou ŝaa sublimes da espiritualidjir:,-

Quando esse dom celeste bafeja nos.so interior com ,» 
•orejailte profusão do sentido eterno, atmosfera dos COÍTO 

cumprimos ardorosos os eleveres c!o apostí-lado 
•rabalho calado junto uü almas, uu constr\\-ão lat< \\U> oi, 
eino de Deus. 

Sentimos imediata a relação dc paternidade divina 
jara conosco, alegrando-nos com a doce realidade de fi 
.hos. Clamamos com fycllldadc para os ceus o "Padt ( 

cuja prolaçâo nos dã a certeza subjetiva do que não 
mos servos, , 

Sente-se umg aura celeste a nos perpassar pelo corpo 
? pf"la alma, como uma aureola de luz que ,tanto distin^w 

santos que pisaram o chão de nossa terra. 
As atitudes inspiradas desse dom no conjunto rio por-

s traduzem um cunho sobrenatural, cheias do respeito »• 
omor reverenciai, principio, da sabedoria 

íSncaOMUOS a Vid^ por esse prisma divino em Iodas a:; 
uas manifestações físicas, psíquicas e morais; torna-se 
minentexpente pratica e ativa em procura da gloria de 
Jeus. 

A formula mais ambicionada de corresponder a vu-
ação dc filhos é a expressão dc sua vontade divina (jm-i 
le descobre na sua ânsia incontidu de servir no pai. 

O meio de comunicar ternamente serã na prece 
iturgica e x̂ a obedienci2\ â Hierarquia da igrcia. as dua 
acêtas por que ele exerce a perfeição interior mediante a 
irtude da religião que metamorfoseia toda a nossa vidn 

1 II.1S-

O' 

í f 

Si, 

CMiiiTít wm m i n 
Mvskegpn, Micbigan — E. U. A. 

fabricantes dai mofarei para indústria, agricul-
tura e transporte, de marca I'C0NTINENTAL,,

/ têm 
o máximo prazer de eemvvtkar ao comércio e ao 
povo Potiguar em gérat que acabam de nomear a 

firma 

Santos & Ewpte LTDfl 
Aypníía Tavares ífc tira, 91/95—Maiuí 

coin> PIStRISMiDOjKLS EXCLUSIVO* do> seus pro 

paro tedt o Citmio do Rio Grande do Morte 

Raimundo de Freitas Sarros 
A D V O U A D O 

Rttà Prinreya Isabel, 702 
NATAL — Ktn C, ««« Norli? 

tt>QHS8 

Vendem-se na Escola 
de Serviço Social, 

0 T T 0 GUERRA 
A D V O G A D O 

Escritório: Rua Dr, Barata» 216 — Ribeira 
FONE WW 

Hesidencia: Rua JDêè rmkhOtf — Cidade Alta 
MMM^wp ^ F O N Í W ^m»--*** ^r 

OT1MO NEGOCIO 
Vende-se o "Hotel Central" 
à Rua Cel. Bonifácio, 176 
Natal. 

A tratar com seu proprie-
tário no mesmo. 

A O R D É M 
P r e ç o ~ 0.80 

Atcnvãa, Escolares! 
r 

Cademofl de Calibra fü 
8 fis. bom papei preço 
Orando bonilteação aos rc 
vendedores, para cento e mi-
Iheiros. 

Na Livraria Lima — Ta 
vares de Lira, 70 — Kibciir 
— Natal. 

ADVOGADO 

'Av. flpriaao P«lxoto. 612 
Fon«« ; 1700 — 1722 

™ HERIBERTO F. BEZERRA 
DOCHÇAS DE CRIANÇA 

\xliaira e Puericultor da "Maternidade Jüxmarto Ciuur 
-Jx-üiWíio (io Hospital doe Clínicas da Univer?idaa« 
ia Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene Inian 

tii da Proí. Hosannah de Oliveira) 
;òxuiult6Ho — Rua UUasos Caldas, 86-1.° andar — Fom« 

1903 — fiká 14 « 17 koraa 

Solicitamos aos nossos eoopcradtfres provi-
dcnciatem o imudcu Í » de svas a^sinalurns* na 
I f f í n e » ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor, 

OtUrowim lemiramos que a» a^lnaturas sào 
para* adiaetaUameiàte, saiu exceção. 

A GERENCIA. 

SINH0RIS PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bureau do Admi-
nistração Predial" d? organização, "REPRESENTA-
ÇÓES GERAIS LTDA", estabelecida no l .o andar, 
sala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fc-
dwal, para entregar a COBRANÇA UOS ALUQUEIB 
DE SUAS CABA6. 

pente, 
mente 

- urr " - i i i—t-u. 

HHft ICft ift flamifi iHH LCr Ri ROn 
que se diz rainha das outras, 
o cochelro que conduz o car -
ro com sabedoria, porque re-
gula a Inteligência» com nor-
mas praticas e seguras, é a 
grtollro W * at iavanu e a 
éHliv»* t « * m M i a . 

içoa aoM 
•AtfuW"*. 
•nlc que 

corta-se desastrada-

3—Quando nao se domln^ 
o homem em pleno uso de 
sua razào e afasta os obsta 
cuias do seu caminho, evi-
tando os escolhos perigosos, 
maxima na i a ahis-
a o da t»oralid*d», dificil-
mente sairá ?«ncedor. pois, o 
doOUtfk (W cégo é o abismo 
e úê qu#m por ela tòr condé-



O RIO GRANDE DO NORTE 
o 

Taáefii os diretores dos Departamentos de Imprensa, 
Munic ipa l idade e Ag r i cu l tu ra^Out ro s conterrâneos 

ií i 

Os corpos s e r ão t r anspor tados 
Infelizmente confirmaram-se os dolorosas noticias | pos dos nossos conterrâneos serão transportados tyara 

que hoje ãs primeiras horas da tarde circularam nesta 
capitai de que às 11*45 horas, um avião das Linhas Aé-
reas Paulistas caíra nas imediações de Aitica|u* 

O aparelho sinistrado, que partiu desta capital ás 
2 horas da madrugada, conduzindo em seu bojo, com 
destino ao Rio de Janeiro, o exmo» sr. Governador Dix-
Sept Rosado Maia, e seus auxÜiares de administração, 
srs. drs. José Gonçalves <Íe Medeiros, Felipe Pegado 
Cortês, José Borges de Oliveira, respectivamente Dire-
tores dos Departamentos de Imprensa, Agricultura e 
Municipalidades. Também viajavam no avião da LAP 
os srs. dr. jaeob Volfson, Agenor Coelho Rodrigues, 
Sandoval Borges de Oliveira, Fernando Tavares, d. Ce-
4e$te Tavares, menor José Roberto de Oliveira e d* Ma-
ria Nina de Oliveira, filho e esposa do dr.José Borges 
^e Otiveira e Pedro Santos. 

AJé*i destes, o avião transportava mais 17 pes-
JWtre passageiros e tripulantes. 

COMO SE DEU O LAMENTAVEL DESASTRE 

4egyada comunicação recebida por radios»ama~ 
Waial o desastre verificou-se da seguinte ma-

ngira, confírçrm* descrição transmitida por rádios ama* 
dore ; <Je rrrrc^iit: o aparelho proíurou descer, não eu* 
CDitff.r.tfta [ I cm condições, motivo porque o avião 
'ove te (i, : quando então se cWou vio-
Íe.-U cum fi f.a^fe Caubí, que existe por sobre o 

|í o à C í ihizúe, o cvião jreirtftf-se e mdoh, suh-
t í i ü m li* V4 j c:.i l e j u j u a ríâquele rio, qye é de re futar 

[ rdbuWUdods. 

O (ivü̂ o tem o prefixe PPL-PG. Ao que 
tc ívb?, c VGverrtodcr Dix*Sept Rosário procurara 
passagem etft avião da Crttzch-o do Sui, não tendo can 

esta cidade, sendo que o eitípfTpmento do fioverneidor 
dar se-á em Nlossoró, sua %wa matai. 

N O T A S 

Ao que sabemos, em Mossoró a noticia foi rece-
bida, inicialmente, com grande de vez que 
ali não se tinhacert eza do emfeoryw |õ Ç W * do Exe-
cutivo. Entretanto, tom a confirmação da infausta no-
ticia, a desolação foi geral . 

Os cinemas da capital ^peodoram & suas ses-
sões durante o dia de hoje, tombem todos os 
clubes esportivos decretaram 1*4* oticM* 

— As festas do America FutjafceJ €kée foram can-
celadas . 

-^mnhem « Federação Mdrianp odiou as come-
morações dos aniversários ongregoçées da Ca-
tedral, Alecrim e Ribeira. 

— A Radio Potí suspendeu suas transmissões de 
musica alegre, informando vez por outra sobre o a-
contecimento que veio enlutar o Rio Grande do Norte. 

— Em nossos "placards" foi intenso o movimento, 
aglomerando-se o povo em frente a este diário, afim 
r;e saber pormenores do grande desastre* 

• • • •• ;.jr . • ;'••.•'•',.• a-»- . í • , • .• v ..'.' •• v.. 
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Const rT l JL JL 
oicítindor Djx-Sept Rosado 

^agei 

seguido, enfretanto. 

LUTO EM TODO 0 ESTADO 
•> • T—' "•—* * ÜC»^-

Logo após a divulgação das primeiras noticias, so-
bre o terrível golpe que acaba de ferir a sensibilidade 
dos norte-riograndenses, a população de Natal saiu ès 
ruas, obforvando-se desusado movimento* 0 transito 
foi intensificado, e as repartições, bancos, casas co-
merciais, escolas e colégios encerraram suas ativida-
des, enquanto o Governo tomava as providencias ne-
cessários. 

Assim sendo, em avião da FAB posto á disposição 
do Governo, seguiram até o local do desastre o sr Vhtt< 
Uu Rosado Maia, irmão do Governador Mx-Sdpt Ro* 
soda* o o sr* José CloatoNtino Bossa, secretario da As-
sembléia Legislativa, além de outras pessoas. Os cor-

| M F i m i ^ - • n M ' % 

| A YMFBCHSA CATÓLICA NAO F O D Í VIVER 
SEM O ArO lO ttCAL DOB CATOLICO». E SEM 

| tMflUElfSA, OS fJATOLIOOS M O PODEM TER 
| VOZ ALTIVA. O &U. AO MENOS ASSINA "A 
I O U M S l T 

VoStu o nesso E>tndo a ser profundamente golpeio, com o i^^eiUavcl de^atro de aviação tie Arcn u, lí j j;;! 
Mola o Ire; auxilkucs úo sua administração, além de ovhüí conterrcineos. 

Logo no do seu Governo, perdeu o sauio:a fiov-sy&sda.* ̂  ícü Sc-£i'e«ário Geral, dr, fSíirio Kc-l-cIô, í ^-íLc^ num desastre qoe abalou todo o Rio 
Gramte de Nèrte. 

Agcra, vem sioi u infausta noticia de sut* morre, f& í^bò^ quan^ic se achtíva a serviço de sua terra, à qut!» vinhu efóprcitcmJo todo o seu esforço de bom 
patriota* Viaja S, Excia. para a metropole do país, onde c-níraria em contactc com as altas autoridades da Republica; principalmente com o Vice-Presidente da 
Repúblico* Sr. Café Filho, que aqui estivera trotando com o Chefe do Executivo assuntos de vital interesse para o nosso Estado. 

V tamanho o pezar que cobre o Rio Grande do Norte que nos fogem expressões para maiores comen tários nesta hora de profunda consternação para o 
nosso povo, esperançoso que se achava do êxito dessa viagem do Governador 

A ORDEM, interprete dos sentimentos católicos de nossa gente, solidariza-se com o pezar do Rio Grande do Norte, apresentando às famílias das vitimas 
sentidos condolências e fazendo preces a Deus pelo eterno descanso dos que encontraram a morte sob os ceus sergipanos. 
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A P AZ DOS CONFORMISTAS 
MADRID, 12 — A revista 

Ecclesia" da A Católica Es-
panhola, comentando a As-
sembléia de Inteleétuals Ca-

Bm ve® de edlficar vis-
tosos castelos, vastos no con-
teúdo, procuramo« edifícios 
espirituais profundamente a-

t611cos reunida elh Avlla, ad- \ lice^çadoê, para r « l » t i r aos 
Verte que os câtolicos nâo se 
devem conformar com a pro-
teção civil e a ajuda às obras 
religiosas. Ef nteesaaria uma 
ação verdadeiramente cató-
lica no intimo das almas". 

E' muito o que ae reallsou 
após a guerra civil: renova-
ção da vida de piedade, 
classes trabalhadoras e pro* 
fUsôes liberal*, Investigado-
res e cientistas convertem-
i » hoj* ao crMUániatno. Fo* 

morrer num falso otimismo 
aí energias que se deveriam 
consumir trabalhando para 
colher o fruto dos esforços 
anteriores. 

vendavals que Infatlrelmen-
te vfrào Há anos atris pen-
savamot, para as mala ambi-
ciosas rtallsações, num bit-
nlo como o que vivemos. Te-
remos realizado o qtie so-
nhávamos? 

El maior detfraça do que 
perder a batalha, malograr a 
vitória — mertfcta "lectaüa" 

tamerttfàOi e eukpavel 
IHHMXD adonoeeer nos ea-
mumoa «tot rtunlo • M x a r 

IRA* A1 FRANÇA 
N a DIA 1S 

RIO. 12 — O Prefeito JoAo 
Carlos vital embarcara para 
Paris no dia 19 passando a 
raarespondfr pêlo expedtente 
durante sua anancla o Co-
ronel QiftMlo Xflplflto ftan-
to Oan fa » , s#ctetarlo Gera! 
do lálMMor a iMfurai^a. 

uo 

Prof. Edmund Brum 
RIO, 12 — Depois de longa 

permanencia em nosso país, 
onde se encontrava a con-
vite do governo brasileiro 
como professor da escola 
técnica do exercito, vai re-
gressar à Franca o professor 
Edmond Brun, da Universi-
dade de Sorbonne. Ao ilustre 
cientista devemos a orienta-
ção para a fabricação da 
"Bomba'' brasileira, confec-
cionada com recursos nacio* 
nais. O Professor Brun for-
ma entre as maiores sumi-
dades da cieftéla mundial, e 
dirige importante setor no 
centro nacional francês de 
pesquisas. Sua permanencia 
no Brasil trouxe para uma 
plalade de Jovens militares, 
verdadeiro rosário de ensina-
mentos. Ontem, o coronel 
Bttthalêt. adido militar aero-
náutico da segurança no 
Brart). e outroa militares 
prestaram ao proíwuor Brun 

ta compareceram: o corpo di 
plomatico, ministros de esta-
do e destacadas figuras da 
clcncia brasileira. 

AÇÃO COM A 
HIERARQUIA 
BOGOTÁ', 12 — Se nosso 

cristianismo é vivo, impõe-
nos ação. Se somos cristãos, 
essa ação deve submeter-se 
à hierarquia. E a Igreja quer 
cumprir a ordem de "Ide c 
ensinai" com a ajuda dos 
simples fieis 

£' este o comentário do 
jornal "O Catolicismo" sobre 
as recentes diretrizes ponti-
fícias para a Ação Católica 

"Só um cristão desleixado 
e por eonsequencia mau cris-
tão, nâo quererá pertencer 
à A. Católica. Em troca, o 
detejo de trabalhar como ca-
tólico» fará pertencer à A. 
Católica. N&o se trata de 
uma família religiosa desti-

tttni hoiAenaeem, aonitando j nada a ianuficar aaus mem-
de uma rwepQAo. A ossa faa- bror somente em certos sen-

tidos. Trata-se do mandato 
universal* avassalador de 
u>; 'Ide e ensinai" — qUe a 
Igre ja quer fazer viver com 
a ajuda dos fieis. 

Igualmente a ação social 
pressupõe a A. Católica, pa-
ra. que juntamente com o 
pão material seja dado ás 
almas o pào do espirito que 

•ò Cristo e o consolo da espe-

SAFRA DE ARROZ 
Kio, 12 — Entre o Banco 

'In Brasil e o Instituto Rio» 
çrandrnso do Arroz foi teta* 
brado ontem, um contraio 
iam financiamento doe êÊ* 
sedentes da safra de afTOa, 
rfuirho, atendendo-se, «Jatm, 
v uma antiga reivindica pia 
los rizicultores daquele #a-
ado De acordo com o eea^ 
trato celebrado, o Banoo Ao 4 

Graall concederá áqttele Iha-
ituto empréstimos menkale 

cem milhões de oruaaMt 
totalizando seiscentçe oU-
hôej, para compra 4e ã l f » 

caica ou b t n e f l t M e tia 
Utima sarra prodWMa M i 
.«rroaais gaúchos. 

j t W i l l i * ' » ^ . «áfcx. ij éL - fjji. U i-
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. ASSINATURAS 
Á&O 
Aomcwtre . 
TytthMtit 

Cr» 130,00 70,00 40,00 

VENDA AVULSA 

N. do <üa . 
N. atr̂ iado 

Cr» Q,80 
1:50 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO —A. S. LARA. Senador Dantas, 40-1° andar — Fone22-2SU4 
& PAULO: — Raul Swwmayor, Rua Felipe de Oliveira. 31 andar 

Fone. 30-372 

Todos bra 
M 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO U1CVEBSAL 
P I — I 

Tudo o que há de grande no mundo se faz em no-
me do dever; tudo o que faz de miserável é em nome 
do interesse. — LACORDAIRE. 

ORIENTANDO 

Publicamos recente artigo, comentando a tragédia 
tio negro, na África do Sul, vitima da maifi deshumana 
lei de descrlmlnação racial. 

Ha uma separação absoluta e legal entre brancos e 
pretos f» havendo distinção até em matéria escolar, entre 
i-ri:tnca,s 

rc^tas coisas devem agora ser recordadas, quando o 
Brusil. dando um grande exemplo de compreensão cris-
tã i* humana dos problemas, vota uma le^ proibindo 
qualquer discriminação racial ou de côr e consideran-
do, mesmo, uma contravenção penal a pratica dessas 
di.iUiições. 

K quem so der uo trabalho de examinar a nossa tra-
divuo, verificará que não é de hoje essa nossa democra-
cia étnira, tao bem acentuada nos estudos de Gilberto 

Agora, vimos relatado um episodio, que bem marca 
alteia a nossa posição. 

Frryre, por exemplo. 

i r o s 
O T T O G U E R R A 

O navia escola Brasileiro Almirante Saldanha 
íezT recentemèntei uxtfcritaeiro pelo mundo Passou pela 
cidade de Cabo, na África do Sul, onde, como é na-
tural, desembarcaram os nossos marujos. brancos, pre-
tos, mulatos, enfim de toda essa riqueza de cores da 
nossa gente, 

Pois bem, segundo narra a conhecida revista 'Ti-
me, a policia do dr, Malan quis interferir na indiscri-
minação nossa procurando separar brasileiros segundo 
as cores, em cafés e outros laçares. 

As autoridades locais encontraram porém, difi-
culdade e apelaram para o comandante do novio brasi-
leiro, Pedro Paulo de Araújo Suzano. Este, porém com a 
dignidade do oficial de marinha de nossa terra, deu 
uma resposta fulminante: 

— • São todos brasileiros 
E a separação não se fez. O mundo aprenderá, um 

dia, com o Brasil, a não separar os homens pelo aciden-
te da côr da pele. 

A R T I G O S M U S I C A I S 
PIANOS " l M E N r E L D E i r 
ORGAO0 "BONH" v 

RÁDIOS PARA BATERIA E CORRENTE 
ACORDEON "TUPY" 
VI TO ROLAS E ELETROLAB 
2ISC08 "VXCTOR" "ODEON" "COLUMB1A". CONTINkN 

TAL", "CETRA", "TODAMERICA" P STAP 
DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 
&BRAS COMPLETAS EM OPERAS, CONCERTOS, SINFO 

NI AS, ETC. 
COLEÇÕES DISCOS "FALE INGLÊS" <Sem mestr-ü 
COLEÇÕES DISCOS RECREATIVOS E HÍBTORlAfl If^ 

FANTIS 
VIOLÕES, VIOLINOS, CAVAQUINHOS, BANJOS. Bò^ÚO 

LINS, VIOLAS, ETC. ? 

j NSTRUMENTOS DE SOPRO D13 QUALQUER MODFÍ.v) , 
i BORDAS PARA INSTRUMENTOS, METODQS V. AÍVF.Í: 
j SOEIOS. 
! MUSICAS PARA PIANO, VIOLÃO E VIOLINO \ 
r * 

PAPEL DE MUSICA, ETC. ETC 
Constantes novidades mantém em estoque a fífm.i 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata n. 233 — Fone 1-1-5-? — NATAL 

VIDA RELIGIOSA 

O principal agente tóxico do fumo é a nicotina que. 
como veneneno, pode ser comparada ao ácido cianidri^ 
eo. A quantidade de nicotina existente num cigarro é 
iqiuficiente para causar a morte, mas sua contínua 
absorção, com o tempo, acarretará os maiora malefícios 

Indivíduo. 
RECEITA DO DIA 

Procure abandonar o fumo, para não se expor aos 
efeitos dp um toxico perigoso e traiçoeiro — SNES. 

CHOQUETES DE PEIXE — l/Z quilo de batatas, 2 
colheres (sopa) de farinha de trigo, 2 ovos, 2 colheres 
(sopa) de queijo ralado, 1 colher (sopa) de manteiga, 2 
colheres (sopa) de azeite, I xícara de peixe frito, pas-
sado na máquina, sal MANEIRA DE FAZER — Mis-
ture tudo bem e faça os croquetes do tamanho e feitio 
«que preferir. Passe-os por farinha de rosca, ovos bati-
dos ligeiramente e frite em azeite ou banha. 

fABMACulS DE PLANTAO 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Sáo João Gualberto 
Filho de familia nobre, se-

guiu a carreira Militar. 
Encontrando num dia 

i t 
Sexta-feira Santa o assassi- ! 
110 de seu único irmão, em j 

honra do mistério do 

perdoou-o. Deus o recom-
pensou, dando-lhe a vocação 
para o estado religioso. lE~ 
vangelho). Fundou o Mostei-
ro e a Ordem de "Vallis 

[ Umbrosa", segundo a regar ; 
j de São Bento. | 

de ! AMANHA j 
' São Anacleto j 

Foi um dos primeiros su- 1 
cessores de São Pedro (79-91) 

dia | Missa: Si diligi me, 2.a A 

cunctis, 3.a ad libitum, Pre-
facio dos Apostolos, 

Arranja novo* 
Mmtot para A ORDEM* 
Do contrário, o sr* ou a 
«ra, não tão amigos da 
lmpfrenaa católica do noa-
•a torra, 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

| DR. H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 
| Doenças de crianças 
t pediatra o Puericultor da "Maternidade Januário Cic-o 
| Ex-interno cio Hospital das clinicas da Universidade 
I Bahia — (Clinica Pediatrica Medica p Higiene infantil <io 
j Prof. Hosannah de Oliveira' 
I Consultoria — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar — F<wf 

1902 — Das 11 ãs 1? horas 
Resideucia: Rua Mossor», 521 — Fone Ki74 

Indicador Profissional 
J0SP ILDEF0NS0 EMERENCIAN0 

ADVOGADO 

Escritório Edifício Aureiiano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone; 17-32 

M É D I C O S 

Farmada Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade Alta. 
Fone — 1234 . 4 

Fanoacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fo-
ne —>1202, • ~ -

Farmácia São Pedro — Alecrim. Fone 1081. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereços dos serviços assistenciais nesta capital 
Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-

xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 
Posto de Puericultura dr. Filgueira Filho — Rua São 

João — Bairro das Rocas. 
Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
procuradoria (Assistência Judiciária) — Avenida Rio 

franco, 411 — Cidade Alta. 
< Lactario Darcy Vargas — Avenida Deodoro, 498 — ci-
dade. Alta. 
. NOTA — A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de 
Assistência é a Proteção à Maternidade e à Infância do 
Bxasll, visando diminuir a mortalidade infantil e formar 
gjar&Ções sadias e fortes. 
, São sçus assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-
oamente. 
' Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando á LBA sómeiite os casos de assistência que es-
tjejajn dentro dessa finalidade. 
t •—• • 

fAZEM ANOS HOJE : 
* f t t f iom» 
;ÉUèábete Moura Bezerra, 

víuv^t do nosso saudoso com-
^ánrtelro de redação Profes-
sor ftàocisco Veras Bezerra, 
e èièmento de destaque na 
ÁjãÒ Vàtólka como mtlitán-
W í a aÀC 

Emerenéiano da 
tttlro»' esposa do sr. AngeU 
áériíarèo da Silva, funciona-
Ho' d i fiscalização dô Porto. 
» ^ Elizabeth Marinho de 
Uèüéito», esposa dó sr. De- j ci^o nesta 
mocrlto Coriolano de Medei-; 30 de maio 

DR. ALVÀR0 VIEIRA 

1 hffe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAI, ^ DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(>wultorio: —• A\\ Duque de Caxias, 198 (Terreo> 
Horário: Manhã — 9 Às 12 Tarde — l i as 18 horas 

Fone: 
Residência: Avenida Getúllo Vatgasf 704 — Fone: 14-33 

Clmica de smliovw 
DR. ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

< urso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

ondM nltra-curtfc*. blsturt elétrico, <aetíO-coAtfulA<j4o. etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto uos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio» 322 — Pone 10*82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Foae 14-95 
Petropolls—Natal 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Bisturl Kietríco 
Psy^s e jpQJtagas de Senhoras 

Resldencja: Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120^ 
Consultas de à^ 11,30 e das 14 ãs 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
denciarem o pagamento dr suas assinaturas, na 
gerencia ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor, 

Outrossim lembramos que a* asiiuaturai <*áo 
pagas adiantadamente, sem excedo. 

A « iMlENUA 

*a 
(Nt v WCAUOO BARRETO 

(Mrflor íi« Uyvpitiil d* AIÍfo»do« 

DOENÇAS MÜNTAI3 E NERVOSAH 
Consultório; Rua Dr. Barata. 210-1° — FY»ne 11-20 

Residência: Av Deodoro, «38 — Telefone 13-51 

m*Ènmmm 
W r - ? m 9 SEGUNDO 

E S P t i É l A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFIL1S 

Cutft R&dlCki dM bemorroidu. t»mst* m htdfooeiaa, «em operação 
e wm dor, Do«Zkv* d» uretra. prüstotA. TPAIOUU. MOIIHAII: bexiga 
e rtn* Trkt«x «̂nto rtpldo dH ui-etritea tgitriu» r rr̂ â cM « «UM 

eomplicftÇOe*. „Parturteç6A« u rr>t r^^pt • 
awivuso Oftutcrto 

Das 15 horas em diante 
Coi-uiioiiu: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr, Barata. 

Residência: Rua Apodí. 377. Fone 13-50 241 - i a n d a r 

C A T O L I C O : 
Os inimigos da Igreja têm jornais à sua dispo-

sição c tudo Jazem para manter seus orgàos de im-
prensa. Você, entretanto, nem se lembra do seu de-
ver para com a imprensa católica. Depois, quando o 
inimigo ganha terreno na sociedade, vo< é se admira 
Mas a culpa é tôda sua, pms deixa ile auxiliar a im-
prensa católica, uma das grandes trin<eiras <ia ver 
da de. 

f i 

DR. JOAQUIM LUZ 

rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas* eletro-coagulação — Bisturj etetuci. 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório ^ Rua UHsses Caldas, 82-l ô andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais. 130 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14»^ em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureiiano, sala 103 

C A S A N O L A S C O . 

O P«U proprietário pretendendo mudar i s 

ramo da negocio, está promovendo a liquidação 

total do «ou variado ofttoquo da calçados 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR. BAHATJL 236 

4 

Previdente dos Passas 
CHAMADA 262a. 

Cr* 3.500,00 -

DH OLAVO MEDEIROS 
Doenças do pele e síBlis 

ibnt* a» ctinte* derm*tol6tficii do HnspitAl "Umuel 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1/1 and:ir 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales. 624 — Telefone 17-64 

ré«V confierciante nesta praça 
e feoiso cooperador, 

SeiUiorea 
"Jo&o Joaquim de Souza, 

a'»ixiÚar do comercio de Na-
til. 

Cenhorinhas 
f8tnta Morais, filha do sr 

PàuHno Morais, residente no 
Bfecife. 
1 —Maria Normi. filha do 
siu>iÔ8o Gilberto Freire 

— Joana D arc Pinheiro, 
ahina/ do Coié^io Estadual 
filha do «r ,Toão Pinheiro, 
güarda fUcal da Rcceb^doria 

Rendas de Natal. 
tManças 
^Cwíos Sobral Cocentino. I 

flÇio do sr JoAqi^m Sobral, 
r^idente tm Cear A Mirim. 
I J W f r f o íiJbo 4o 

VWt tfe Aüvedo PItm, Me-
0 m < m u r i , ntilt M a d o , 

De ordem do sr. Presiden-
te desta Previdente, convi-
dam-se os srs. Associado:, 
a recolherem a quota a que 
estão obrigados pela cha-
mada supra, motivada pelo 
falecimento do consóclo LUX6 
BFZERRA DANTAS, fale-

capital no dia 
findo. 

DR, TRAVASSOS SARINH0 

v CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO^ 

p Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: i4~io 

«-

Natal, 2 61951 
Otávio Bezerra 

— Tesoureiro. 
de Carva 

DR* 0UV0 M0NTENKGR0 

!H»KNÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANDULAK KNllOCRINAS 

^Obesidade. Magresa. Nervosismo, Diabetes, Reumatl*mm 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultório: 
o j Bonifácio. 222 

Telef. 10-82 

Residência : 
Avenida Deodoro, fljto 

Telef. 18-58 
N A T A L 

d e n t i s t a s 
DR. CLEKR ALVES VIUA VER0I 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adaiu* , 

Diariamente das to horas em diante 
OMtiuitorto: Rua Amaro Bane to, 1311-1° andar 

Sala 3 — Alecrim 

i 
P R O D U T O S "CV H 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I t ' S/A 
Tlnicu para todoa oa fina e aoua darlvodoa doa co-
ihaddiaaimaa marcoa "WALBR1A" , "PREDIAL". 

"COMBATE". -BETONOL-, "NEOUN" . ata. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LfDA 
AVENIDA TAVARE? DE LHÜt 31^5 

SECÇAO DE T11>ITAS 

KUA NTZIA FLORESTA N «7 - NATAL 
Ac«1tamo» dl«trümldora« para a « praças do 

lutador ainda d l iponlwU 

Impurezas do sangu«? 
1XIXIR DE NOGUBIRA 

Am. Trat SifUtt 

MOICft» NERVOSAS I MINTAIS 

DR. OTTO JULI0 MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CON8ULTORIO : 
AV. RIO BRANCO, 569 ^ I o ANDAR 

JfSSF D. CAVALCANTI 
l 
' í l jHWlGtAO DRNTfSTAT" 

IMarj^p^nt^ das 14 às ia'horas 
CONSULTORIOÍ 

Av Rio Braneo, 544* v» 
Edifício Magaiy, sala 103 

Fone 21-92 '' w 

RESIDENC1A: 
Av t>odoro. 4.13 

Fone 1 4 * 2 1 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM Unidos vence 
r o n i o f t 

y r 1 " 

Chegaram os ala mados 'RÁDIOS 
" C R Ü 5 5 B I R 

MODEL OS 1951 
VISITEM A EXPOSIÇÃO EM 

s o c i L -
A v a n l d a D u q u a d a C a x i a s , 1 7 4 — F o n a l j t ò 5 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utiiissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2.00 
..'i/ it 

V 

1* . . 
T E R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 

CIRURGIA - DENTISTA 
WESITHE M M U M A FERNANDES 

„ PROTrriCA 
llorarlo; dc 9 áa 11 — rxceto na^ us v s.ihario^ 

o 15 ài 18 — exceto ao* sábados 
CONTULTORIO: Rf Princesa laabeL648 1 andar—Tel 2f09 

lUridéncla Rua Mlpibúi 486 

• » • » ^ ^ R*J 

\ ' 4 / • 
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ABC Futebol Clube 
L 

Muskegon, Michigan — E. U* A. 
fabricantes dos motores para indústria, agricul-
tura e transporte, de marca "CONTINENTAL", tSm 
o máximo prazer de comunicar ao comércio e ao 
povo Potiguar em geral que acabam de nomear a 

firma 

Santos & Companhia LIDA 
Avenida Tavares de lira, 91/95—Natal 

como DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS dos seus pro-
dutos para todo o Estado do Rio Grande do Norte 

.Artemio, continuará no, 
America 

Assinou ontem, por mais 
dois unos 
Ja está definitivamente a-

fastatio o impasse entre Ar-
temio e o America. Segundo 
colheu a reportagem, em 
fontes chegadas aos rubros, 
o grande zagueiro macauen-

! se. refo:rnou o seu compro-
j misso por mais dois anos. 
1 Como se vê. tudo foi resolvi-

Será iniciado dentro de al-
gumas horas, o campeonato 
oficial de 1951 Um jogo de 
muita expressão, está mar-
cado para a rodada de aber-
tura do certame ABC. cam-
peão de 50 e Riachuelo, que 
obteve a sexta-colocaçào, se-
rão os contendores da noita-

do normalmente e assim, os | d a d e h ü j ç Ambos, possuln-
ameneanofí poderão contar ] ú o e q u i p c H b e m arregimenta 
com o concurso do eficiente j d a s p o c l e r ão brindar à torci-
jogador, por mais duas tem- ' d a c o m u m a e x ibição de ga-

0 RMCIHMIO, oporect c#mo um adversário perigoso, 
para ai pretonçôtf do conjunto alvi-aogro — Prelimi-

nar — Juizes — Quadros prováveis 

poradas. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

la. 
Como acentuamos anteri-

ormente. é dificil qualquer 
prognostico em torno dessa 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório) 22 — Cidade Alta 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS 6ENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções, concordatar ? Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. N&turaUzaçÕes. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procnratórlos em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de caxias: no. 
l.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

ROSALVO P. GALVAO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco. 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G. do Norte 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 

- - 4fceritórlo; Avenkla Duque de Caxias» 84-1.° andar 
"Edifício Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 

k 
Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16*86. 

DRA, MARIA J0SE' CUWEl DE M(DEIR«S 
CIRURGIA-OTNTISTA 

Consuitorlo: Rua Santo Antonio, 744 
Residência: Rua GUcerLp, 182 , 

Expediente: 8 às 11 horaa 

M É D I C O S 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

Esciitòrlo: Av. Tavares de Lira, 96-1.1\ Fone 15-70, Natal 

BEL EWERTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

território: Av Duque de Caxias, 114» (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi» 581 

DR. GENAW flOWO 
Clinica Médica do adulto e dà criança—- Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas ^-Eletrocoagulaçao 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco. 767. 

Fone : 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

DRA. U a ^ T O X E I R A 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS— PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Hofizonte> * 
Consuitorlo: Edifício Magaly (acima da casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 hor^s em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

JOSÉ' NKODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CIVEI8 — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel» 588 — Petropolis 
Escritório* Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefoâe 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assü, 419 — Fone 1384 

Clinka de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consuitorlo e residência: Rua Joio Pessóa, 194 

Fone: 21-14 

pelc.ja, Alguns, os mais oti-
mistas, acreditam cegamen-
te numa fácil e retumbante 
vitoria do ABC. Os mais 

sensatos, vêm no esquadrão 
de Edesio, a provável vence-
dor cia contenda, acreditan-
do. entretanto, que o triunfo 
;erá apertado Nós, continu-
amos a dizer: paru esta ro-
dada cie hoje, é difícil um 
prognostico seguro, Se o 
ABC aparecerá em campo 
bem treinado, o Riachuelo, 
também se apresentará com 

sua representação em gran 
de forma, física e técnica O 
alvi-neçro, atuará desfalca-
do. pois nem Arlindo e nem 
Tldão. poderão intervir na 
rt>dada de hoje, O primeiro, 
por se encontrar enfermo e o 
último, por Oer de cumprir 
um estagio de 180 dias. O 
conjunta naval, estará na 
cancha com todos os seus 
valores. Este, indiscutivel-
mente, é um handeap valio-
so. 

Para o ABC, o compromis-
so é dos mais sérios e mais 
dificeis, pois o Riachuelo sur 

com uma equipe ciipaz de 
fazer perigar todas as pre-
tensões do alvi-negro, ao 
campeonato de 1951. Vai ser 
a luta das mais empolgantes, 
justificando-se o grande in-
teresse da torcida, pelo seu 
desfecho. 

No cotejo preliminar, in-
discutivelmente, o onze do 
ABC, surge com amplas pos-
sibilidades de vitoria. Será 
uma outra contenda interes-
sante e repleta de atrativos * 

Terça-feira, foi procedida 
na séde da FND a escolha 
dos juizes que funcionarão 
na rodada n. 1. Para dirigir 
o encontro preliminar, fo í 

'designadp o lyan Caval-
canti, que será auxiliado por 
Valter Pedroza e José Lean-
dro. No encontro principal,, 
funcionará o srT Ubaldo Me-
nezes, que desta iorma, fará. 
a sua estreia oficial, como a -
pitador do quadro de Primei-
ra categoria, Geraldo Cabral 
e Vicente Faustino, serão os 
seus auxiliares. 

Segundo colheu a reporta ~ 
gem para a peleja desta noi-
te, os dois quadros serão os 
seguintes: 

ABC — Ribamar; Toré e 
Badidiu; Dico — Gonzaga e 
Tico; Iale — Jorginho — 
bel — Aibaho e Paulo Izidro. 

RIACHUELO — Jairo; Luís 
e Gageiro; Cicero — Meia 

ípuca e Romão; Jó — Ferru-
gem — Daniel — Blluca e 
Cacetão. 

AVISO DA FNB 
A Federação Norte-roigran 

dense de Basquetebol, está 
avisando que até o dia 20 do 
:orrenete, estarão abertas as 
inscrições, para o campeo-
nato oficial de 1951. 

* SUPERPRODUÇÃO e o ín-
dice do barateamento d» 
mercadoria 

O Super esy^que da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 
Sarato ela vende. 

Visitem o 9/ fabuloso depo-
sito no 1.° andar. 

MostruÃrio: Tavares de Li-
ra. 7t. 

I.TVRARIA Lifl&A 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes 
postos de venda ; 

CIDADE ALTA 
Zepelin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua João 
Pessoa ; Cigarreira Ideal, 
Rua Princesa Isabel; Cigar-
reira Sporte Marrocos, Rua 
João Pessoa; Cigarreira A-
guia de Prata e Rio Branco 
Av. Rio Branco. 

ALÉCRIM 
Cigarreira Imperial - Pra 

ça Gentil Ferreira, 
RIBEIRA 

Cigarreira Central, Pra-
ça Augusto Severo. 

SEUS OLHOS VERAQ O QUE 
PALAVRAS NAO 
KXPRJMIRAO ! 

Subam ao 1,0 andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenbuma casa 
possue um stoque de papel 
em tão gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporio de artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruario Tavares de Lira 70 
Deposito 10 anda/ dos n». 

68 a 74 
Secções a varejo — Casa 
ftoya! — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial 

TRIJCLAD 
# m o t o r d e p r o t e ç ã o 

•X* 
-

àamas maioria!* 

dafoifo* elétricos 

dfllQQSt* # 

0 Palmeiras, derrotou o Vasco da Gama — 0 Juventus, 
empatou com o Áustria 

RIO — O Vasco da Gama, . dros: PALMEIRAS — Fábio; 
conheceu ontem á noite, sua ' Salvador e Juvenal; Fiume 
primeira derrota no Torneio | fTulio* Luiz Avilla e De-
dos Campeões Mundiais. ! ma; Liminha — Aquiles <Pon 
Coube ao Palmeiras, valente I ee» — Richard — Jair e Ho-
campeão da paulicéa, o ex-
pressivo feito, repetindo as-
sim o triunfo conseguido an-
teriormente, quando das dis-
putas do Rio — Sao Paulo. 
O placard da contenda, foi 
de 2 x 1, tentos marcados por 
Richard e Liminha, para o 
Palmeiras, falhando Barbosa 
em ambos os lances, Mane-
ca, fez o único tento do Vas-
co. A peleja i%ndeu apenas 
CrS 901.520,00 e foi arbitra-
da por Mr. Grill, Os qua-

drigues. VASCO DA GAMA 
— Barbosa; Augusto e Cia-
rei; Eli — Danilo e Alfredo ; 
Tezourinha — Ipojucan (Vas 
ccncelos) -i- FnUça Mane-
ca e Djair. Aquiles, 
choque com Éarbosa, 

para o Juventus empatai 
Em seguida, os austriacos 
voltaram a mandar no mar-
cador, mas os italianos, con-
seguiram novo empate e io-
go depois, passaram â fren-
te do marcador Quando fal-
tava meio minuto para ter-
minar o jogo. Gama Malcher, 
marcou um penaity contra o 
Juventus, que foi transfor-
mado do soai do emfifttt4 

Contra esta marcação, insur 
num j giram-,se os italianos, tendo 
teve 1 o arqueiro Viola a g r e d i a a 

J0NAS GURGEL 

PROVISIONADO 
* / 

Aceita causas civis, comercl&U. Advocacia em Caraúbaa, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patú 

r Edcrltórlo e residência: Praça Oetulio Vargas. 69 — 
Caraúbaa 

DIL HERMANCE PAIVA 
Ç U M C A MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consuitorlo: Edifício Progresso-2.° anda* 
Residência: General Ozorlo, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio O. do Norte 

E D I T A L 
Tendo chegado ao conhe- sem a previa aquiescência 

cimento deste Conselho! deste Conselho. 
Particular de Natal, da So- j As transferencias opera-
cledade de São Vicente de j das a revelia deste Conse-
Faulo, que algumas pessoas j lho, estarão prejudicadas, 
possuidoras de benfeitorias 1 Secretaria do Conselho Par-
no Quarteirão n. 47, ás Ruas j ticular de Natal, da Socie-

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Eccrttórlo: Duque de Caxias» 84-1.° andar 
Fones: 11-18 e 15-53 

Sala 5 

Residência: Rua Otftylo Lamartlne, 522 — Fone: 17-86 — 
Matai 

JOSI' ILDEFONSO IMERENCIANO 
ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aurellano 
. 114 — Fone: 10-80 

Residência - - Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M U t f DE VIVEMOS 

ADVOGADO 

EfiCRtTORlO: AVKNI0A DU 
SALA » — 

I Dl CAXIAS. 106 
10-10 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. orro JULK> MARINHO 

DIARIAMENTE DAS LFI AS 17 HORAS 
CON8ULTORIO: 

AV. RIO MANCO, 58», 1* ANDAR 

Leão Veloso, Presidente 
Mascarenh&s, Paiatis e dos 
Pêgas, avisa a quem inte-

i tessar pos.i%, que nenhuma 
1 *enda das reíerldas benfei-
• orlas ou transmissão por 

dade de Sâo Vicente de 
Paulo-, Consistorio da Cate-
dral de Natal, 9 de juího de 
1051. 

EMYDIO IZIDIO DA SIL-

ur.ia perna fraturada. j Malchcr que, desmoralizado, 
Em São Paulo, verificou-se j nada ponde f«zor, Com os 

um empate de três tentos, O | resultados do.̂  iogo-s de on-
Áustria, abriu a contagem. ifConclii" rcr ò c joirict) 

O S A N G U E E' A V I D A 

ELIX 
, -3 

^ 4 

PURGUE O SANGUE DE fREFERENCIA O ESTOMAGO 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIA» - PStOTOCáOtt * « n u s 
Cura Radical dfti hemorrolda^ v&tlMs s iMrocetes. sem 
operação e sem dor. Doença da uretrfc» peoalau, Yeslcu-
lasf samltials^basOi» • rins. iftiHamento Táutdo das 
Wt®S ' 

l S f l l 5 H O R A B SM DIANT* t 
Consultório: Edifício "Nora AnroraM, Rua Efr^-ââratâ, 

I W i 

lualquer titulo terá valor 1 VA BASTOS — Secretario. 

INO ?ENSÍVO AO ORGANISMO 
9 JEUMATISMO ! Sl^ltl$'i 

AG (LADAVEL COMO UM!'jílC^R 
Totur o popular depurai™'com-
posto de H E R M O I ^ a ^ S ^ X A M -
BAIA, NOGUETRA. ^ ^ ^ i l M U 
DIZ, S A L S A P A f W ^ f ^ 
pUnUf m ^ ^ i M í i d t ^ 
4«ptttltÍTO. Aprovidi pelç ^ . ^ A F . 

medicação a d i V ^ iM> i n -
Umevtio d* SUil'* e íUumLI**** 

dm Dieümi orixem — 

Cooperativa Central k Credito Noite Biognnifense ttda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Naíal) 

DWL SOÍHA^ 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICOO ̂  

Ondas curtas — EMr*HMa«ttlaçâ* e BlMiri Ektrlso 
Partos • Dssnçss di Senhoras 

RUA br 741 
fOQI 1110 j , 

Consultas ds #J0 às ll^M s.dM lOÉiT^oras 

S é t í e - R u a I p i ^ r a j i a , ZO& ~ R i b e i r o 
Exnediente - 9 às 10f30 6 13,30 â» 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

H o j e m e s m o s e u depo&ftit* 
E' uma prova de confiança no Cooperathriamo 

Natal - Rio do 

V f —i» 

{ ^ 



Os agricultores 
conf iantes 

tiiir os agricultores paraibi-

iios súo unanima em cxpiv^-

RIO,l2 — Radiopress -
O deputado Pereira Diníz, do 
Estado da Paraíba depoi;; dr 
percorrer a maior zunu rnçrt-|Bur u l )- s o i u t '1 

uola do Estado, em compa- ' adininistracau <.!b titula 
nhía do agronornu iVriro 
cordeiro, chefe da seeçao de 
Fomento Agrícola lelcgraíVu 
ao Ministro da Agricultuia 
de cereais será muito abut,-
informando que a produção , 
dante naquela região. Teve j P^cedento 
oportunidade de observai 

(. i 

Congresso do Escapulário e V Semana de 

ugriculturu. .víbrctudu 

que diz respeito 

íie mau ninas agridas v tra 

porte, u que procurou en t j -

Kstão durando a todo ins- , A^ão Católica do Recife a 
t .nte as delegações dos vá- J se real izar de 12 a 17 do cor -
i os estados ao Congresso do j rente Ontrm à^iora em que 
i ieapülario o V Semana de , 

CURSOS DE TEORIA ESOLFEJO NA CULTURA MUSICAL 
Fnsino de violino e instrumentos de sopro 

A Sorudadí' de Cultura - Liodedade de Cultura Musi-
c»ue dia a dia vem ' cal. á Rua Dr. Barata, 233 

í:.r.i)Iianciu as suas alivida- ou na séde da entidade a 
• ^ r c r p • i ^ j * j 

aeaba de crcar mais al- : Praça Pio X 32. 

;iu 
seio da classe. 

As matrículas permanece-
rão aoertas até o dia 25 do 

(corrente. 

Terreno 

NATAL — Quinta-.cira, 12 de Julho de 1951 

v v r + T̂y /-+J J v 
r A * ^ 

E D I T A L 
B A N C O DO B R A S I L 

CONCURSO DÁRA ESCRITURARIO 

O BANCO DO BRASIL S/A faz público que se-
rão aceitas inscrições dos candidatos que estejam 
em dia com as o b r i g a d o militares e que na data do 
encerramento <16.7.10:.!) ainda não tenham com-
pletado 18 anos. 

Outrassím, escian *e que somente serão nome-
ados com 16 anos completos. 

i ms cursos, no sentido de ; 
t: -se)ivolver o ensino de teo- | 
r a musical e solfejo, além 1 

ei j instrumentos de sopro. 
Í, jmo clarineta, requinta, sa-
.•ofone, clarone etc. 

Desde Janeiro que são mi-
i.istradas aulas de violino na 1 * 
; -: de daquela entidade e CH Vende-se um na rua Açu, 

U g o s t o p m diante serão inici-1 l a d o sombra, med indo 
: :>da.s aa aulas dos cursos re~ ; 1 : í J í 3 4 - ^timo P a r a residência. 
! cem criados, sendo que estes : Tratar a av. Campos Sa-
I ; starão a cargo do sr, Eneias i l a s-
Araújo, que dirigiu a Banda ' 

iTníaitil do Departamento úe | 
U Educação. 1 K S • 

Ü Os interessados em teoria i 
% : solfejo ou instrumentos d<* : 

íiopro. poderão colher infor- ' 
íaçòes ocm o Presidente da j 

FLORES 

Vendem-se na Escola 
de Serviço Social. 

Natal IRNI, D de Julho dc 1951. 
Pelo BANCO DO f R A S I L S/A — NATAL RN i 

rente. 
Theophilo Alm:*ida liaptista de Carvalho — Ge-

Domicio de Brito Cuerra — p/ Contador. 

chegava a imagem da Vir 
gem do Carmo mt Maurlcéa 
descia também êm nm apa 
relho da Ae*onavrtlo*, §u. 
Bxeto, Cardeal Jaime Cama 

225 x íE ar 
Bebem os fun 

verno norl 
WASHINGTON*, 12 - C 

funcionários do Uoverno r 
Capital norte-americana b< 
bem, diariamente» duaentí 
e vinte e cinco xícaras < 
café £' o que Informa o bi 

ACADEMIA DE LETRAS 
Hoje, ás 20.0tfHoFft»f'tíav< 

rã na séde do Instituto Hi 
torico uma sessão da Ac: 
demia Norte-Biogranden 
de Letras. Serào abordad 
importantes assuntos ref 
rentes á construção do pr 
dio proprio, puWèeação < 
revista, eleição do secreti 
rio geral e programação < 
festas literarias. 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico 

PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM 

Robusto - Forte e Saudavel 
I O D O L I N O DE O RH 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O 
— — ORGANISMO EMPOBRECIDO — -

Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro cuHa menos, o yuiicrfa contem maia. 

Jip* 
PRIMEIRO EM TUDO 
'GRANDE - BOMeBONITCV? JÉ 

O automovel mais economizo de sua classe : Alcançou o maior record de econo-mia de 1951, percorrendo 12.600 rne ros com 1 litro de gasolina. 
Assento diatítéiro reclináv^L do tipo cadeira de avião. Seus assentos ainda po-dem converter-se em camas, pernrtindo via jar deitado e dormir com o carro parado ou êm marcha. 
Rádio de longo alcance com antena a vácuo* O Automovel de maior espaço útil 

o CAMINHÃO CONSTRUÍDO 

PARA AS ESTRADAS DO BRA-

SIL -

COM REDUÇÃO NO 

TODO REFORÇADO E 
• f ; i. 

DIFERENCIAL 
Breve chegará a Natal, • primeiro lote desses veículos diretamente da NASH 

MOTORS pare seus distribuidora em todo o Estado do Rio Grande do Nofty 

Theodorico Bezerra & Cia. 
AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 127 — FONE I M S — NATAL —^ 

ií-tiir-



ábriea k auteméveis 

Ação Católica 
rá, AVÍelJispo tio Rto <fe 'Ja-

lnetro. 
I Fará a saudação a sua 
í santidade Pio XII S Senador 
| Apulonlo Sales. 

ãs de café 
í * 

go ionários 
;-ainericano 
} rt̂ au panamerícano de Café 
! Esclarece entretanto que es-
sa cifra não corresponde re-

! almente ao grande consumo 
de caíé em Washington o 
que se explica pelo fato do.; 
dados terem sido colhido.; 

comente nos restaurante-';, 
não incluindo o consumo em 
outros estabelecimentos e 
no* propríos lares. 

PORTO ALEGRE, n -
R.^diotfNyas ' Noticia:: cie 

•Cruz Altas dizem tiue i- as-
pirado ali» o industrial uh--
m i o Juergen Perutorf, repre-
sentante de Mangnatas da 

ÍiK!U>L. iA Mu <; :i /< j , i 
en 

-V> M ; U! MI;' p l ' r t ( ' ( K • 

t l L i í i ^ í f f i ! [).,:;, Cm/. Al 

ia tunu fnbi n r 1» A ümhh, 
Vi 

NOVO IMSPIT0A M 
" IS tAttSTia " I ASSOCIAÇÃO RURAL 

O Presirtentr da Assobia 
^ , i i cao Rural pedi- o (.'umparrei Encontra-se entre nos 1 

dr. Raimundo Nobre Passos, 
novo inspetor do Instituto de 
Geografia e Estatística ulti-
mamente transferido pnr:i 
nossa Capital. Ontem, tive-
vemos o prazer de abraçar 
Kíi redação deste vespertino 
o novo inepetor daquele or-
gi.o em nosso Estado, O dr. j 
Nobre Passos fazia-se acom- : 
pr.nhar do sr. João Vieira j 
L>pes, que hã poueo tem-1 
po foi transferido desta Ca7 j 
pitai para a cidade de Ara-
ca,ú. i 

niento de todos os sócios, ho-
je, ás \2 20 hora:;, no lufçat 
du costume pura tratai 
TiSSUntOrt inerentes uo» u<-
leresst.-á da Asso< ia<\l<j 

POLVILHO 
ANTISSÉPTICO 

A ORDEM 
Pfeco - - 0.80 

GRANADO 

« í Suores 

Panair o equipamento 
e seus bandeirantes 

Já se encontra na c i d a d j 
do Salvador, para onde vi: -
jou por um dos Conste 11a: -
ons da linha baiana da Pa-
nair do Bratil, a sra. Flores-
ce Arquin, técnica norte-a-
mericana especializada ei \ 
fotografia e educação visu-
al. comissonada pelo De-
partamento de Estado 
seu pai? para realizar palec-
trqs com projeções lumino-
sas em diversos países da 
America da Sul. 

A sra. Arquin, a exemplo 
do que já realizou no Rio, 
Sáo Pouío © Parto Alegro 
realizará na capital b a l a m 
palestras sobre a v ida am3 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
Eurltorlo Avenida Dnqie 

de Cftzlit, têd — 1 j » 
Residem»;* — Rodritur» 

776 

OTfMO NEGOCIO 
! 'cnc!e-so o "Hotel Central" 

Rua Cel. Bonifácio, 17G 

A tratar rom :.ru propi ic-
>?.<> no- mífrmo 

\lfm«;ão, Kttcolare* ! 

•"fMii-rnos dc Calip.raf'-» 
•fte. tmnel prcio 0.f»r 

^nfi" " hoiiiricuc^o ao.; iv 
df^res, pura cento o iní -

Na Liviariu I.ima - Tr-
vares de Lira, 70 Ribeira 
- Natal. 

ricana no Norte e no Sul, 
svas paisagens, costumes 
e f lagrantes históricos e ge-
ográficos. Após a sua visita 
a Cidade do Salvador a té-
cnica norte-americana pros-
seguirá, em outros Bandei-
rantes da Panair, para ou-
tras capitais do Paisn-shé 
trás capitais do Norte d j 
Pais. 

Cumprindo instruções d "Í 
Departamento de Estado d ) 
EE.UU a sra. Florence Ar-

quin oiereceu ao Sorviço d-; 
Patnmcnio Histor.co r Artií-: 
tico Nacionni 1.300 transpa-
rências d:."5 í:ua colecào ei: 
tre as quais figuram pontos 
do nosso territorio ;airif.::-
presenciados por turistas j 
viajantes assim corno aspe-
ctos inéditos do nosso litoral 
ctosinéditos do r.osos hínt-3r 

!and, corro cr Missão Jesuis-
tica de Embu, S. Paulo e r 
missão àe S. Miquel. no Ri,: 
Grande? do Sul. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bureau de Admi-
nistração Predial" da organizaíção, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTPA", estabelecida no l .o andar, 
sala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
deral, para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS, 

( r 

At> 

Av. Flertaao Peixoto, 612 
FotftM : 1700—1722 

O PALMEIRAS DERBOTOU 
O V A S O O DA G A M A 

Conclusão da terceira pág.) 

bem, a posição dos concor-
rentes, na seml-ftnal, é a se-
futote : primeiro — Palmei-
r » i t 0 ponto perdkio; segun-
do —, Jtwrotw e Áustria, 1 
ponto perdido; terceiro — 
Vasco, 2 pontos perdidos. 
- — ^ - - i 

CASA MftA AUMAR 
taaaà^faritàn* 

rmt para ne-
voelé. Trafàr à rua Frei Ml* 
r ^ n h o v A Mcteoe 1006 

V Á R Z E A DO AÇU 
M RODEICl i:s Dl MKIO 

C*>r:in«lr diH-iim^ntario ^obre roisas do Nordi'Nt«r 
? * Fdiffio da Livraria AGIR tlditorn dn Rio d<* 

.tniirim, rrvfaita; auflfiPMtaíi:i, ittíslrada c -inotada 

Crevemente cm tod.is as Üvr.iri.is 
Pi'<f»ífns por reembolsa iiustul — RnflPrvçu: 

Afnírrt P t m , «32 — Nalal 
Av. 

Tridvo dè Nossa Stnhoro do Carmo, na Catedral 
í ífò^dtk 1», è0'17'4iorfta, terA início na cjatedraf, 0 tri-

duo em homenagem a Virgem do Carmo e em adesão ao 
Congresso do Eacapulario, a realizar-se em Hecife. 

No dia 18, haverá, à£ 6.30, missa festiva e á tardf 
Esta festa está sendo patrocinada pela Associação das 

Benção do Santíssimo Sacramento, 
Almas. 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Ea » Frincesa Isabel, 702 
NATAL Rt* O. Ho Norte 

nw P E D R O COE T 

' DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

- ELETROCONVULSOTERAPIA -
Kx^ntrrno des Htoi^Uk de Alienados (Tamarineira) 

e Fieaaf» Ec«»fc 
C O N m T A S 

Da» 15 às 11 hera* 
CONftffLTORVO 

Av. Rio Brattt», 501-1« andar 
EDIFÍCIO MAOALY 

RESIOKKCIA 
Roa SerUM, 0 4 - — FWne U - M 

CttHll UtfK. 

I I I M M S CA* 

UMUR 
i D n v n i v b 

irtccüs n 



ts pr^Biris coesUroação iodo o lio M i l 
I dftS Mitos CUntMfâBÉfS dfttDAKáesd 

retácfo luto oficial--Moções de pezar no Congfljno 
Ainda sob os primeiros emoções da infausta no-

tk&t do trágico acontecimento do Rio do Sal, na 
dfedò de Aracajú, o nosso povo aguarda a chegada 
4os corpos «Tos doze conterrâneos que faleceram no 
jfeffgtrt de ontem. 

lodo o Rio Grande do Norte chora a perda irrepa 
rovel do Governador Jeronimo Dix-Sept Rosado Maia, 
que desde a sua posse vinha desenvolvendo incansave! 
atividade no sentido de conduzir com segurança os 
destinos do nosso Estado. Eleito pelo voto livre dos po-
tiguares, o pranteado morto mostrou-se logo no inicio 
de suo administração, aquele mesmo homem publico 
que vinha á frente da Edilidade mossoraense, sempre 
devotado á solução das maís altos problemas de nossa 
rtriroV 

À sua tragica morte deu-se a caminho do Rio 
de Jcmeiro^ aonde s* excia. ia para tratar de impor* 
tonles assuntos ligados ao seu Governo, principalmetv 
fr as .referenotes ao grande emprestimo do Banco do 
Brasil ao nosso Estado, para a continuação das obras 
de saneamento da capital, e instalação deagua e sane-
amento na cidade de Móssòró. Estava o saudoso chefe 
dòtxecutivo mantendo entendimentos com as altas au-
torwíodoS' do país no sentido de se objetivar os planos 
paro a eletrificação do Rio Grande do Norte, em cuja 
componho se faz sentir a valiosa e imprescindível co-
lafeoroçoo do Vice-PresWoirte do Repúblico. 

Por todos ossos motivos, e pelo profundo pezar 
que çobre a família norte-riograndense, nunca será su-
Hcjerçto o expressão de condolências que todos os bons 
nórte-riograndenses devem estampar em suas fisiono-
mias . 

|f|ta-nos, agora, elevarmos nossas preces aos 
ff u$ repouso eterno dos almas dos que pereceram 
o Mwfeo do Rio Gr ando do Norte, bem assim pedirmos 

as bênçãos de Deus para os que vão eontinuàr à fren-
te dos destinos de nossa terra. 

GOVERNADOR JERONIMO MX-SEPT ROSADO MAIA 
Contando 40 anos de idade, o Governador Jeroni-

mo Dix-Sept Rosado Maia era filho do cosol jeronimo 
Rosado Maia, já falecido, e de d, Isaura Rosopo Maic, 
residente na cidade de Mossoró, onde nosçoui o pran-
teado conterrâneo. 

Desde cedo ajudando ao progenitor dos suas li-
Jes comerciais e industriais, fez o Governador DixSept 
Rosado os seus estudos básicos poqMk* * *<M e Po t i" 
guar. Desenvolveu intensa ottotytiMt somente co-
mo um dos diretores da ^faoroçoo Jeroqjmof Rosado 
Maia, como Prefeito de Mossoré, socit do Fprmacía 
Rosado, orientador da Sociedade 4» MfWgmentos 
de Mossoró (COMENSA). j 

Entrando na política, foi cbomado 0 aceita o lan-
çamento de sua candidatura ao oito posto de ririmiero 
mandatario do Rio Grand* do Norte, só o fazendo, con-
forme é do conhecimento gerai, gtim |io coacilior os a-

nimos dos lideres politica» das divor$m correntes par 
tidartas. E isto conseguiu, tendo tajrotttvo vitoria nas 
urnas, a 3 de outubro do ano passado. 

Era casado com a e*j*a, sro.d. Adotyiza Rosado, 
Presidente da Legião Brasileira dt Assistência, neste 
Estado, deixando do seu tonsorcto os seguintes filhos 
menores: Carlos Augusto, t m é anos, Carlos Alberto, 
com 2, Isaura Amélia, com 3 e Carlos Jeronimo com 2 
meses. 

Dentre os seus irmãos desacamos: deputado fede-
ral DiK-Huit Rosado, drs. Duodecirao Rosado Maio, 
Vingt Rosado, Vingt-Un Rosado, todos elèmentbs de 
projeção neste e noutros Estados* 

DR. JOSÉ' BORGES DE OLIVEIRA 

L , 

GOVERNADOR JERONIMO DIX-SEPT ROSADO MAIA FALECIDO ONTEM PERTO DE ARACAJU - EM 
COMPANHIA DE AUXIUARES DE SUA ADMINISTRA- ÇAO< NO DESASTRE COM UM AVIIAO DA LAÍ> 

jfíL O R D E N 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A, 

ANO XV—Rio Grande do Norttí — Natal — Sexta-feira, 13 de Jullio de 1951 — N, 4633 

A ORDEM 
PREÇO — CRS 1.S0 

EDIÇÃO 12 PAGINAS 

vo a sra. d. Ciea Borges de Oliveira, sendo ieus filhos«DR. JOSE' GONÇALVES DE ÍAEDEIROS 
os pequenos Mercia, Maria Cleide e Sandoval + j Nasceu a 18 — 12 — Ç19, na cidade dfe Acarí, sen-

Era funuoncrio do Banco do Rio Grande do Nor j do seus pais o sr. Mario Go içalves Pires de Medeiros o 
te, tendo exercido a função de Caixa, naquele estabele- j d. Porfires Pires de Medeiros. Fe2 o seu curso seCun-
címento. Atual presidente do Sindicato dos Bancários j dario no Ateneu, tendo ta tifaem cursado o Seminário 
e Diretor Comercial da Cooperativa de Consumo dos dfc S. Pedro. Bacharelou-sc pela Faculdade de Direito 
Bancorios, ia participar de uma assembléia da classe, do Recife, sempre, se destacando pelo brilho de sua 
no Rio, como representante dos seus colegas nata- j in^eíigencia e gozando das simpatias gerais nos meios 

_ -A_ t 

i 
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C I M T « 0 D E I M P R E N S A 1 A< 

Séde — Eu » Dr. Birita» 216 — NATAL 

FrMldtnto — OLÍMPIO PROCOPIO DS ltOURA 
Oerwnte — YOULSDO COCENTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Oitcúla desde 14-7-1935) 

r>iT" '.or - OTTO QUE RR A 
íí» rreiári»' — XAVlEIt MNHElHO 
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Revistas Infantis 
OTTO GUERRA 

T E I. T: F O N R Í3 

GT-RÒNOIU 4:) — ROJACR.O YL-\:.L - Pr i 

ASGTNATURAS 

Semestre 
'Vrii^iLstTt1 

Cr 5 l*'l,G0 
W .00 
•iOJiQ 

VENDA AVUL3A 
N ijn dia • 

HlriiSí.uV 
CL* ) 

Pt lítIC ArOlvS — TAHI I A NA GJ RENCFA 

K ^ TC 
rfíO"-A 

PA'.' !.(D 
'. ' 77 \ 

1' A N 

' i'! • 3', 

ClIT rn̂ K :>?-"<t! 

Continuam H aparecer revistai? infantis que podem 
M t vir paro tudo, menos para educar a juventude e aí 
rr.nncas 

. V.Tribuna de unpvètwix" denuncio o aparecimento . i 
íViíiuis uhui. intitulada "O Terror Negro'\ de um lamw 
í. míI) ívn;ij:> Sf.dva'. ei»' F Paulo. rc^por. 
, ' v.niu;, oiltl-;-:» lrvis!;vs P'.írfi fldultas c 
, ;•<• Vv' ^ - » ítv.-mur.iicfvs". "Grando HottT' 
• ••'. Crr T\T"f 

«TCi teuiji^ os ^uv.^nrjh: federai c estadual 
* •: o D - - . n u l c n c i n s contra ftsses e r v -

i r i da; '^vi. íns jornais, ''('iam 

i í 
n»! 

.'ti'" 
! n 11 

O PENSAMENTO UNIVEfiSÀL 

Deus colocou na torre de sua Igreja o facho da fé, 
que deve orientar o frágil batei da razão humana, no 
maróiço revolto dos sistemas contraditórios da filosofia. 
— PE. 3, CABRAL -

ORIENTANDO 

Podem eliminar bacilos tifícos. durante muito tempo, 
pessoas que se curaram de febre tiíica Í»U que jamais ti-
veram essa doença na sua forma típica. São os "porta 
dores de germes". Por isso que ninguém suspeita do fato, 
nem eJes proprios, tais indivíduos são especialmente 
temíveis como propagadores do mal 

Procure livrar-se da contaminação paios "portado-
res de germes", lavando com frequencia as mãos, prin-
cipalmente antes de qualquer refeição — SNES 

RECEITA DO DIA 

SALADA PE P.EPiNO.7.- n ma:? pepino?:, cheira 
v e r s h L Um"ao e ttAMrjRA HE FAZER — Cur-
te as extremidades dos ptpinus e esfrc^uc-as no lugar 
onde as tirou. Corte tíepo!s outra rodela. (Isso é para 
que os pepinos não*fiquem amargos). Dcscssque-os e 
corte em rodelas finas. Tempere com limão, sal e azeite. 
Querendo junte cheiros verdes picados. 

f A B M A C t A S D£ P L A N T A O 

VIDA RELIGIOSA 
IX DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

(São Lucas. 19 41-47) 
Naquele tempo, tendo Jesus chegado pAto de Jerusa-

I M , avistou a cidade, e CUOTOU sobre ela, dizendo: Ah! se 
'u conhecesses ao menos neste teu dia, o que pode trazer a 
I,ÍIZ. 3Ias AGORA isto está encoberto aos teus olhos. Porque 

A P A L A V R A sol3rc e m o s 

teus inimigos te cercarão de 
í j | D E U S triehehas, te sitiarão e por 

iíún os lados te apertarão, Arrasar-le-ão a ti e a teus f i-
nos que estão dentro de tí; e em ti não deixarão pedra 

pedra, porque tú não conhecei o tempo de tua vísi-
» 11 tendo entrado uo tempio, começou a lançar fora 
: ides os que aí vendiam ou compravam, dizendo-lhes. Esta 
, i„r ta: Alinha easa é casa de oração e vós fizestes dela 
:.n> oviiv.e ladrões, t todos os dias Ele ensinava no Templo. 

C 0 M 

Farmada Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade Alta 

Fone — 1113. * ; 

" 'Farmacíã Modelo — Ru i Dr. Earala — K-beira Fon 

—1319, 
\ Favmacia São Jo$à — Avenida Presidente Quaresma — 

Aie?rim. Fone — 2185 
AMANHA 

Farinaria Confiança — Rua Vigário Gariolomeu — Cí 
;Iade Alta. Fon- — 2Ü27. 

Farmacia Santo Antônio— P-ua Amaro Barreto — Ale 
eriin. Fone — 2041. 

Farmacia Santíi Teresinha — Praeiv, Augusto Sever. 
— Ribeira. 1044. 

DOMINGO 
- f irrttai ía A!:i ciüa — H " " Jof.n ^essütí — í iàai!^ A\t? 

Fone ^ í. 
• Farmacia Santa — • I):. n a ^ í a — Ribeira 

Fon"©»..-̂  

Fartnacla X o m Zt-.ii» — (U ntii ferreira — Ale 

c.iW. Tons — Ã010. 

LEGIÃO BRASÍLIAU\ I>F, ASSISTÊNCIA 
íFinalidade exclusiva: proie' 1̂!) c asslstenria à maternidade 

e iníancia) 
Endereços dos servidos nr^isírticials nesta capital 
Centro'de Puuricultura do Alecrim — Avenida Al^-

xandrino d^ Aloncar — EaüTo do Alecrim. 
Posto dc Fuerictilt-uru cr. ril^urira Filht> — Rua Sã, 

João — Bairro das Rocas. 
Farmácia — Avenida F Í> Branco, 411 ^ Cidade Alto 
Procuradoria .Àa-Cm. Juuií.^ária» Avenida Ri 

Branco, 411 CLriad:" Altu. 
Lactario Dai ,:y Vargas • - Avenida DcoUoio, 40̂ 1 — Ci-

dade Alta. 
NOTA - A finalidade c 

Assistênd::» c a Proí^rãu ü 
Brasil, visando diminui:' ? 
íí^rações íadias c forií.s. 

SD.o s^uii assistidos port U.f., gcstanícõ e crianças» uni-
cameutc, 

Colaboie nessa-taraía > o n^oc.vsaria cnoa-

L S !% k 
MOXX J F- fiTíüPMAN 

"Minha ca^a ê casa de oração; mas vos a fizestes 
um covil de ladrões* E todos os dias Ele ensinava no Templo. 
s r; cí expulsa os proíanadores de "sua casa". Pois há entre 
nos os que profanam o que Lhe está consagrado; suas al-
r/ac batizadas e regeneradas, bem como Jerusalém, a elei-
ta do Deus. rejeitou í\ seu Cristo (Evangelho». 

Consideremos o que sucedeu aos "ilodatras" que 
r '.pydiaram a Deus; aos materialistas qur viveram so "para 

;r,i: r boaer.. . e se divertir". Guerra, pesu\ íome e mor-, 
t : furam seu castigo; "morreram num só dia 23 mh'\ Toda-
vLi nao há de mister viver dominados pelo temor. . . pois 

ornvs ,. m o permitirá sejais tentados além de vossas for-
(Epístola K 

, Creio que a graça ATUAL é um auxilio sobrenatural. 
Deus noi) concede para iluminar nosso entendimento 

t- mover nossa vontade a fazer o bem c evitar o mal, por 
v rov a Ele e para conseguir a felicidade eterna. Creio que 

Santiítcante\ ou Habitual, o homem se torna 
: d" lV,:-.ít na terra ato:-: t;u 1 

í com Dí1!».-, 

E n io se diga que não existem publicações sadia*» 
Ha muitas. O que é preciso, portanto, é agir o quanto 
atues contra essas publicações perigosas, que deformam 
inteiramente as mentalidade*. Assassinatos, cheios de 
requiníP" de perversidade o dc ternien, bandidos em 
af.áo, a^na'^'o "WTíçbon^tn.-. como tamhc.n rnuliieres 
ína.:;i '."<< ó^m ro\ipa. cs':nr:íii(-.. lirencio.Mritv 
i i f" v' 

iaiiit.1 autoridades nào tojnam providencia 
oi - os s:i:bani a^ir Por caiidadc nã« 
(mi - i \ û .ãov filhos Uislcu ia c\ tigo Sai-

. -jI!^' o rjiijjt;: píU*a íilho.s' rs^ntarem. ::c 
• \ -i/.i^o 'i1 v .u i:rt' p^it-i proíTraraft:; 

t»u iú>\ ondk t no», -n,-: rr.j uni-
i : •!!';> (•!»•' " í (,-'t VíxC> t) :íd i! i-./• i u, . nütr.; r:í í. . S.o 
' i n v 4 .'.iO , i i r 'JJÍ-V^C"-..!» 

M & 1 T J 1 I'-avio um convento. Aproxi 
: ^ é M - ' , , tlu, ilhas Cana 

HOJE r i a s foram surpreendidos por 
j Anacleto cornai'Los calvinistas que, por 
! u m c l o s primeiros su- o d i n a r e l j g i á o católica, mas-
| eessores de S. Pedro (79-91). 
| AMANHA 
| â| Boa^Pi^tura 

Da oraem d^^âo Francis-
co, foi celebre mestre de f i -
losofia v teologia em Paris 
Era antigo de Santo Tomás 
d'Aquino. Dlstinguiu-se por 
sua sabedoria e --
chamado p "doutor serat^-
co". 

DOMÍNCK>: 

Nono Domitlfo depote át 
Pentecostes ,,, 

Inácio nasceu em 1^7 
Porto e entrou na Con.par 
nhía de Jesus, em 1548. No 
generalato de São Francis-
co de Borgia ele foi nomea-
do visitador das missões nas 
índias e no Brasil.' tí^ifíwa-
n í in l ra • • ilí f1. come ..^uperiqi 
i/s mi/ísoe.s-. m> t 

or.rcou eom eompaivaeixüí 
Durante a viagem seguiram 
a vicia regular, fazendo do 

TELEGRAMA DO CHEFE DO SE 
NADOR ROLEMBEBG, PARA ^ 

DIVULGAÇÃO DO GABINETE OO^FIOVÊR. 
A proposíto do lamentavel desàÃVe ocorri-

do ontem em terras sergipanas, na qual per -
deram a vida, entre outros ilustres conterrâ-
neos: o Governador Dix-sept Rosado, recebemos 
0 seguinte telegrama do Cheíe do Serviço de 
Divulgação d^ Gabinete do Governador Ro-
lem berg: 

1 ARACAJU, 12 — Urgente — O- governo 
iv o povo sergipanos profundamente uünstfi-* 
^ ao os com a tragédia aerea em que na^.pitTxi-
; i-ueiúes desta capital pereceram trinta e duas 

inclusive o governador Dix-sept fto 
' ad: Maia e alguns auxiiiares de seu Gov3r>:., 
jO governador Arnaldo Kolemberg Garü^r i<> 
mou imediatas provide irias comija-fv--emb, 

.pessoalmente ao local uo desastre. Uriv u. , 

.mão de todos os meios para a ivtiraM.i ^ 
balcainento dos cadaveres. 

O governo de Sergipe, após cumunira; n 
fato ao Presidente da Republica, decretou luu. 
Oficial de tres dias e prestará honra de eslilti 

[ao Governador falecido. 
Acaba de chegar o dr. Vingt Rosado en\ com-

saeraram todos os missiona j panhia do deputado Bilac Faria e José Bessa 
rios em J3 de julho de 1570. Í T a m bem chegou a comissão de inquérito oro-

«a Base Aerea de Salvador e presidida 
tado a estes Mártires. Pel<? Major Becker. Espera-se que venha um 

Missa própria, 2 a dos Be-1 avião da FAB do Rio hoje á noite com ele o de-
maventurados: Inácio de A- jputado DÍX Huit Rosado. O Serviço de Pivulga-
zevedo e Companheiro». 3 . a j ç ã o d o Gabinete do Governador por intermedie 

Trindadenrique" * | d o R a d i o e d a ^prensa vem informando ao 
SEGUNDA FEIRA j publico os detalhes do lamentavel desastre. 

j a) Marques Guimarães, Chefe do Serviço 
;de Divulgação do Gabinete do Governador. 

N < m Õ F T C T A L 
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviário-

Nossa Senhora do Carmo 
A festa de hoje tem por 

f im agradecer a Nossa tíe-
nhora as extraordinarias j 
graças que ela concedeu à 1 . ^ , 
Ordem do Carmelo e a todos j R l ° G r a n d e N o r t e ' e m r e i m i á o Diretoria, 
os que usando o escapulario,! lizada ontem, resolveu decretar luto por trós dias, em Vír-
se confessam dedicados ser- j tudo do falecimento em trágico e doloroso. desastre de 
vos de Nossa, Senhora. A fes- I víação, ocorrido ontem no Estado de Sergipe, do Exmo Sr 
ta foi prescrita para toda a Covernadr Dix-Sept Rsado Maia, do nosso associado Pedro 
Igreja rm 1726 por Bento d:>s Santos, motorista nesta cidade e demais filhos do Esta-
X I I I . j do, tornando extensivas às suas famílias nossas .contatou-

Missa piopria. Et te inco- ; cias 
memoratione. A DIRETORIA 

E D I T A L 
Tendo chegado ao conhe-. sem a previa aquiescência 

cimento deste Conselho deste Conselho. 
Particular de Natal, da So- As transferencias opera-
cíedade de São Vicente de j das a revelia deste Conse-
?aulp, que algumas pessoas \ lhof estarão prejudicadas, 
possuidoras de benfeitorias Secretaria do Conselho Paji:-
no Quarteirão n. 47» ás Ruas ticular de Natal, da Socie-
Leão Veloso, Presidente dade de São Vicente de 
Mascarenhas, Paiatis e das Paulo, Consistorio da Cate-

] Enlatada a cidade espottifa 
Dentre as vitimas do lamentavel desatre ocarridw (>n-

dral de Natal, 9 de julho de 
1051. 

Pegas, avisa a quem Inte-
ressar possa que nenhuma 
venda das reíeridas benfei- J 
torias ou transmissão por j EMYDIO IZIDIO DA SIL~ 
qualquer titulo terá valor I VA BASTOS — Secretario. 

•ia 3 v 

iifj i'.éu :*prrfrlçòariio sua 

Sonhores 
J ipiass.i. 

ní\st:i capital, 
•verino I-ueona Ramo'^ 

• A;] Ntali' Ki^randens:» • 
i Jíü;iada e nosso coopera- . 
'.'OV . ' 

- 71UI MaL-LX fiitia (U\ M- | 
:,Lv..-»el Rodri^a.?.-, de Wi-ln. . r-om-rclunie eapiíul 
:ontador da So^iodadi- do ' Scniiurinlias 
A.viiitenchi Hospitalar de | 
N ^ nosso cooperador. ; 

— Mar Iene; íilha do sr. [ 
ivomardes dc ErotMler>, resi- | 
J,'iite nesta capital. 1 

TMdo Andrc, filho ; 

Hermila Trindade, irnià do 
íalccUlo Francisco Teofilo. 

Jovens 

Carvalho. íilho de 
Jo->í r\;rvalho de Oliveira. 

Sílvio Fa^vuidcr,, filho 
André Pernande;», oíi ; (-l0 .soverino Be/erra Fagun-

>iní <lo Exercito Nacional i* j proprietário n^sta capi-
í -'pav.:uU> Federal, e de ^ua ; 

d Odete Aciole PVr- | 

iv \ f!:i I.epiiU) Crafileira d • 
•Tr í-^iii.laíie f? ^ Infância d : 

ipliíi idií ir.lantll íorii»a: 

miniiando ã LBA somente f 
m ôentro dessa fina lida 

: C 
E. 

. 'ir, (AP i . ^ t í ' * n u e f1" 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras * 
Alice vieira d-? Paula, viu-

va do saudoso O^car Rubem 
ífo Paida. I ̂  

- Nininha Medeiros Fer- , 
reirt*, esposa do sr. Antonio -V 
Ferreira de Souza, comerei- ;» 
ante em Saht» Cluz e nosso [ ^ 
cooperador. 
. Senhores .. .. .. . • 

Carlos Aiípu.ç-o d? Olivcl 
ra, funcionário do Fnmen* > 
Agricola Fedetal nesta capi-
tal 

- -'lá :"\>:a 

p. -
AMANHÃ . 

Senhoras 
Ouiomar Alves de Méb. 

? -uosa do í t . João Alves de 
\Tí;io. proprietário dn Foto 

ítr, eripiUl e .̂os::o 

— Ara Santos ú? M:'J?iros, 
rpu^a do sr. Joào Cleodon 

Mcdeirò:-, comerciante 
cipital. 

-- Sfba.Htiahii Galvío, 
\) do «sr. Alfredo Galvão, 

nesta praçí; e 
cooperador. 

- Claudia Cavalcanti Fcr-

-Jo?c G - r ^ o Freire,! 
funcionário da E F. Sam-
paio Correia. | 

DOMINGO i 
Senhoras 
Maria Farache, viúva do 

saudoso José Farache e ele-
mento de relevo nos m^ios 
sociais católicos, 

— Lucila Bezerra Rama- < 
ihot viúva do dr. Francisco 
Ramalho. 

—- Neuza ííib^iro Dantas, 

EAKC0 r e RIO GRANDE DO NORTE S. A. 

A 'icsentbleia Gero! Extraordinário 

1 ÍÍ CONVOCAÇÃO 

A Uirctjri^ Ca UANCO uO RIO GRANDE DO 
TJí>RTÍL S A convida os srs. Acionistas para uma 
reunião de A .^nb i e i a Geral Extraordinaria, a reali-
/.ar-se no dia 10 do corrente, ás 18 horas, e m su» Séde 
rociai, a Avenida Tavares cie Lira, n. 109, para tratar 
clíih srgSuUc^ 

a i Apr?tda<:ã ) em definitivo do assunto cons-
íante do item A fia Convocação de 24 de Fe-

vcru?ro pc^o.: 
L • Autorizar a Diretoria xi fazer uma operação 

dc e/edHo até a importância de dez milhões 
de cruzeiros lGr$ 10.000.000,00». 

Natal, 10 de Julho de 1951, 
Manoel Gurgcl dó Vimaraí — Presidente, 
Solon Itiifino Aranha - - Gerente. 

Não acreditamos fio catolicismo de qurm SL* 
poria com indiferença^ para a imprensa católica, 
para a qual papas e biipos tão insistentemente re-
comendam todo apoie» |; 

1 i > C 
d: -'lá : ' " r a f 

'a.tvra de Jundi^ 1 v i { l v a d o 

' sátiro Ferreira Nunes, e 

í ít X fUli- ' d? projeção nos 
£\I:~ido Venerando Co 1 > i ' e a t o l i e . o s de Mo.ssoró 

,1 residente na cidade j 
Ceará Mirim c elemento | ^ ^ 

Senhores í; xaranguape e nosso coopera-
Dr, Manoel Vitorino ctej, dor. 

ESPOSA do sr. Alberto Ribeiro MPIO, conceituado clinico'• — Sueiinha Pontes, filha 
Dantas, alto funcionário do nesta capital. ' J i dos r . Antônio Pontes, comer 
Hnníío do Brasil no Rio de 
Janeiro. 

Camila Cavalcanti, es-
posa do dr, Abiiio Caval-
canti, Juiz de Direito em 
Baixa Verde. 

— Antonio Basilio da SU- j ciante nesta capital. 
:VÍÍ, impressor deste jornal Jovens 
; nosí:o cooperador. Hercilio Galvão, filho 
I Senhorinhas s > si 
( Aiaria de Lourdes Camaru, < ante nesta capital, 
j filha do sr. José Cândido da:* - - Oto Furtado, residente 
4 Camara, comerciante em MaS em Recife. 

dc 
José #Revoredo. comerci-

tem, em Aracaju, encontrava-se o jovem Açenor Coelho Ro-
drigues, figura largamente conhecida em nossos Wios soci-
ais e esportivos, onde desfrutava de grande prestigio. Pèn-
s onario da Legião Brasileira de Assistência, éra o^lfcitn 
tampem, Diretor de Rebatas do C«ntro Náutico, cargo qur 
rinba desempenhando com raro zêlo e acerto. Nomeatlb em 
princípios de Março, para Tesoureiro da FND, manteve-se 
ilé então, com uma atuação digna dos maiores encomios 

Seu prematuro desaparecimento, foi lamentado não 
so pelos de sua familia, como por todos os sehs companhei-
ros da Legião e ainda, por toda a familia esportiva de nos-
ia tera. Como sinal de pezar, todos os clubes da cidade de-
netaram luto oficial, associandu-se, desta forma, á íttfnde 
lór que domina o Estado. ' 

A Federação Noi te-Itiograndense dc DespoMo*. devídn 
» iniausto acontecimento, baixou o seguinte: 

ATO N. 20/51 
O Presidente da Federarã* Norte-lviograndeii^ tU 

Desportos no uso das suas atribuições, tendo tomado tonhe 
cimento do tráfico desastre que vitimou vários norte-río-
çiandenses ilustres, entre os quais o esmo. sr. Jeronimo 
Scpt Rosajlo Maia, Governador do Estado e auxiliar^s da 
administração, pública estadual, como também o sr. AGENOIt 
COELHO RODRIGUES, tesoureiro da FND, cuja atuará» 
1 frente desse setor da Entidade foi um modelo de esfor-
ço, dedicação e operosidade, 

DECRETA: 
1—Seja observado, durante os dias de hoje, amanhà t 

depois, luto oficial na FND, hasteando-se a mflo-
F 

pau a bandeira, no Estádio "Juvenal Lamartine" 
Sejan» adiados SINE-DIE os jogos oficiais progra-
mados para hoje, entre as representações do ABC 
Futebol Clube e Riachuelo A. Clube. 

3—Os atletas componentes das equipes disputarem o 
primeiro jogo oficial do corrente ano, deverão tra* 
tet na camisa "crepe*f em sinal de luta. 

Publique-se. 
Fresidencia da F N D , em Natal, 12 de Julho de lftil. 

JOSÉ* BATISTA EMERENCIANO Presidente , * 

USE PASTA' 
DENTIFRICI v 

F o r h a n ' s 
N \o ciTfi-r ^ M 
os \TU to< <;HMIÍ\S 

~ r r Onoíjre Lopes, cr»v 
frit^àfío ninteo, capi-
tal. 

Senhftvlrtlia» 
Maria das Dorea» filha íK 

«r. M»noel do tfaJtttnientr 

dc rr levo no3 meios sociais i íC 
dr.quela cidodc. 

- M^rb. VJ^^jnin, filha do 
d? . •T-.-itor Carrilho, diretor 
do Manicômio Judiciário do 
K; . dc Janeiro 

d ira de EOUZQ, filho do 
d , Augusto dc Souaa, cirui^ 
C*.-«o dentista, nesta cidade. 
. .Crianças 
- r/iC ia. filha do ar, Miguel 

Chegaram os aíamados RÁDIOS 
" C K U 5 5 l í I R O " 

M O D E L O S 1951 
VISITEM A EXPOSIÇÃO EM 

S O C 1 1 . 

| Os jornais têm ! j 
J «eu apoio diário, cont j 
| a compra de um exem-ij' \ 
f piar V como é que toA J | 
| o* nào ajuda o diarkj ̂  j 
I Católico. Ou acha qui , 1 
| nót podemos rlver 1 | 
[ o «polo do» pr*e\<Í j| / 
f tam ^jtidftr-ttÀt? 

ooí»tiyíiante nesta praça e ferreira Wéto, tjlretçr feren-
nanft cooptrador ^ da CoopeVatlva Central do 

Avenida Duque de Ca xias, 174—Fone 1955 

IMG L G R A N A D l 
I Ô H I C A - a m i i i i h 

V 
«b mm 

>*m 



Sexta-feira. 13 df Julho dc 1551 

ra Ji Gweniéir SÜYÍI 
M pive l i Ria 6. i i Norte 

Meus conterrâneos : 
jVo vos dirigir estas palavras, sob a pro-

funda emoção que acredito ser, igualmente, a 
dc todos os norte-riograndenses, quero, de ini-
cio, render a homenagem do treu respeito e dc 
minha saudade á memória do admiravel com-
panheiro desaparecido. 

A m o r t e d e J e r ô n i n i o D i x - s e p l K o s a t « o 
M a i a . n a s c i r c u n s t a n c i a s d o l o r o s a s c m q u e SL 
verificou, não enchc apenas ue pesar a sua 
l i a f a m í l i a a sua q u e r i d a t e r r a d e M o s s o r o , a c 
c i r c u l o n u m e r o s o d c a m i g o s . E l a f é r c « 

• l i s t a d o . e la £ a h a i i i / a t r d o s os e s p í r i t o s e corri-
«Aos n o r i c - r i o ^ r . i r . d c r.sc-» n.L» m i o ^ e a í i m c n 
t o tlr }ÍLOÍÍH.ÍL« l o i s l e r n t 4 ç ã o t-rn fac*1 d; i 
ncd ia . 

Sen companheiro dc campanha eleitoral <-
de ação governamental, lidado diretamev-lc n 
sorte de sua administração, — nem porisse m; ; 
posso julgar suspeito no testemunho que aqui 
vos trago de que com o seu falecimento, perde-
mos, na realidade, o grande e insuperável ca* 
pitão, na tarefa de conduzir o Rio Grande do 
Norte aos altos destinos que merece dentro da 
comunidade brasüeira. 

Sua energia serena, sua capacidade de 
trabalho, sua vocação de realizador, seu espi-
rito de sacrifício pessoal, diante dos imperati-
vos e das injunções do interesse coletivo, não 
vos preciso dizer de que magníficas proporções 
se revestiam, Ele veio para o Governo sob a 
efusão e a esperança com que, por tais virtu-
des, o distinguiam os conterrâneos. E no Go-
verno, durante esses cinco meses de sua admi-
nistração, bem que felizmente pode começar a 
retribuir, em zelo, assistência, esforço de tra-
balho, paixão de servir, de servir incansavel-
mente, a confiança dos norte-riograndenses. 

Dificuldades, adversidades, situações ingra-
tas, não lhe faltaram, mesmo em tão curto iti-
nerário á frente do Estado. Mas tudo ele vi-
nha sabendo vencer e superar, tranqüilo, entu-
siasta e otimista, na irrecusável certeza de que, 

is^çpi prática seus planos e projetos, mar-
to^w assinalariam o progresso e o desen-

volvimento da terra comum. 

Çalaiulo, assim aos meus conterrâneos, na 
reverência à memória do querido morto e dos 

.oauxiliares da administração e coestadanos tra-
gados pela mesma fatalidade, desejo, por ou-
, trolado, assegurar, como seu sucessor, que 

. quanta em mim estiver será feito no beneficio 
do povo do nosso Estado* 

\ 

Compreendo as tristes condições e as pe-
sadas responsabilidades de empunhar o leme 
que a morte fez cair de suas mãos firmes e pa-

tntgiáticas. Pix-sept Rosado deixa mais que um 
nome, que honrará seus filhos; léga-nos uma 
legenda de bravura cívica, de capacidade de 
resistência, de invencível espírito público. 

Conclamo os meus conterrâneos a medita-
rem ha importancia desse legado, de tão lar-
gas e inevitáveis repercussões em nosso ambi-

" ente político-social, e, porisso mesmo, acima de 
contingências partidárias ou pessoais, a ajuda-
ram o Governo que continua a obra por êle ini-
ciada, com o único propósito de servir ao pôvo 
cjo Rio Grande do Norte. 

/ ; i 

O PRIMEIRO EM TUDO 
GRANDE-BOM e BONITO 

O automovel mais economico de sua classe : Alcançou o maior record de econo-
mia de 1951, percorrendo 12.690 metros com 1 litro de gasolina. 

Assento dianteiro reclinável, do tipo cadeira de avião. Seus assentos ainda po~ 
dem converter-se em camas, permitindo via jar deitado e dormir com o carro parado ou 
em marcha-

Rádio de longo alcance com antena a vácuo. 
O Automovel de maior espaço útil 

O CAMINHAO CONSTRUÍDO 

PARA AS ESTRADAS DO BRA-

SIL — TODO REFORÇADO E 

COM REDUÇÃO NO 

DIFERENCIAL 
* 

Breve chegará a Natal, o primeiro lote desses veículos diretamente da 
MOTORS para seus distribuidores em todo o Estado do Rio Grande do Norte, 

Theodorico Bezerra & Cia. 
AVENIDA DUQUE DE CÁXIAS, 127 — FONE 1983 ~ NATAL ^ 

NASH 

FAÇA da Livraria Lima a 

ma Livraria. 

Convide seus amigou, fa-
ça ti» compras e u conjunto, e 
verifiquem a diferença para 
menos do£ seiw preços. 

L IVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 

L I V R E - S E D A T O S S E 
E D E F E N D A OS 

SEUS BRÒNQUIOS COM 

BENZOMEL 

S v 

J. B. MORAIS 
Armazém de Estivas em Geral 

Vendas para o interior em melhores 
condições 

Jlua Aureliano Medeiros-35 e 31 

TELEG. TÜPAN —FONE 1506 

S A N G U E E P L A S M A 

* <w ) NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

— A velocidade do trem não permitiu 
frpá-lo! Horrizado. o maquinista viu qual-
quer coisa pela frente. Ouviu o estrondo! 
Chocaram-se as composições. Destroços e 
gente ensangüentada; mortes e agonizantes 
— Uma cena pavorosa! 

Os socorros chegaram de cidades vi-
zinhas. Os feridos foram transportados pa~ 
ra os hospitais..A perda de sangue ameaça-
va-lhes a ^existência. Sem transfusões de 
SANGUE INTEGRAL não haveria salvação. 

Apelaram pelo rádio. Inúmeros doadores 
acorreram. Muitas vidas for^m salvas. 

— O fogo crepita! As labaredas lambem 
as paredes! A casa é uma fogueira 

Os bombeiros, a custo, vencem as cha-
mas. Já arrancaram ã fornalha uma mu-
lher e duas crianças queimadas. Uma das 

meninas agoniza. 
Os curiosos cercam-na. Olham, assusta-

dos, os rolos de fumo negros e ameaçadores 
Chega a ambulancia . 

A salvação daquelas vidas depende de 
imediata aplicáção do PLASMA 

— Ai está a diferença entre o SANGUE 
INTEGRAL e o PLASMA! O primeiro serve 
para os ferimentos que provocam perda de 
sangue, o segundo destina-se. especialmen-
te às vitimas de queimaduras graves 

O SANGUE INTEGRAL, em síntese, é 
água contendo sais minerai , proteinas e 
elementos celulares de vitai importancia; 
n& globulos vermelhos e os glóbulos brancos, 
que são visivets somente ao i microscópio 

O PLASMA é um liquido de cor alaran-
jada, em cuja constituição entram tam-
bém» sais mineirais e proteínas — çxplicou-
nos o chefe do Serviço de Transfusão de 
Sangua do Hospital das Clinicas, mostran-
do-nos o frigorífico onde estão o sangue in-
tegral e o plasma. 

Informou-noa ainda que. para socorros 
na frente de batalha, «rtrai-se a água dc 
plasma reduaindo-o a algumas gramas de 
pó a que se agrega água diftUada rn* oca* 
sláo de ser aplicado. 

Esclareceu-nos «ôbre o receio de aN 
gumas pessúM têm da dar sangue. Temem 
a dor e os afeitos qua poaaa causar ao or-
ganismo. I ' um «rrot Mim a picada da agu-
lha * sentida. O oqjanfemo nada sofr i 

Médicos e enfermeiras especializadas per^ 
mancccm cuidadosos, ao lado do doador. 

A quantia de sangue a s?r dada corres-
pondo a 8 gramas por quilo de peso, para o 
homem e 6 p a r a a mulher. A deficiencia e 
corrigida pela própria Natureza, dependeu 
do, naturalmente, de uma rJimentação sfc. 
dia e de regime de vida do c oador. Aconse-
lha-se. apenas, guardar ui i intervalo de, 
pelo menos dois meses para :iova doaçào. 

Só v medico deve orientar a transiu 
são d<? sangue. Esta depende de especializa-
ção adquirida, principalmente na prática 
Nunca, a bem da saúde, elevemos consentir 
uma sangrarão executad pir siamples cu-
randeiro pois, fazendo-o. incorrerá em falta 
prevista pelo Codigo Penal. 

As estatísticas do Serviço de Doação de 
Sangue do Hospital das Clínicas desta Ca-
pital íRio de Janeiro», comprovam a neces-
sidade d:-; m iior número de doadores De 
Janeiro a mais de 1949, 2.937 pessoas de-
ram sangue c, no mesmo periodo, foram fei-
tas 4.295 transfusões. A me3ma disparidade 
se v e r i f i c o u de ,ianeiro a maio deste ano. As 
cifras suo ciuríis: doadores 3 388; transfu-
sões: 4,460 

DP acordo com a Lei Federal n. I 075 de 
27 de março de 1950, merecerá voto de lou-
vor, ria folha de serviço, o funcionário pú-
blico ou de autarquia, que doar a bancos 
mantidos por organismos estatais ou para-
?statais O funeionrio terá dispensa do pon-
to, neste dia. E. outros como êle, terão igual-
dade de condições por se tratar de serviço 
relevante à Sociedade e à Pátria. 

Ha na Argentina um "Clube de Doado-
res Voluntários". Os associados recebem ca-
derneta de identidade e distintivo — botão 
branco co ma cruz vermelha, tendo em re-
dor, uma linha dourada e a inscrição "Do-
idor Voluntário". 

Nossa obrigação é sermos úteis ao pró; 
xlmo! Devemos cumpri-la, salvando vicias 
com a doação, de uma pequana parcela de 
sangue que circula nas nossas velas. Furtar-
nos é ato censurável, desde que não esteta-
mo* sob prescrição médica 

Compramos, pais, com étse dever, aten-
dendo ao apelo dos Bancos de tangu* 

FALECEU O CARDEAL 
DOUGHEBTY 

FILADÉLFIA, 13 — A odis-
séia de um ilustre persona-
gem da Igreja nos EE. Uni-
dos teve seu epilogo quan-
do os restos de S. Eminên-
cia o Cardeal Dennis Dou-
gherty, arcebispo de Filadél-
fia, foram depositados na 
cripta da Catedral de S. Pe-
dro e S. Paulo nesta cidade. 
O enterrramento se efetuou 
em seguimettfo á missa so-
lene de requiem em sufragii 
da alma do amado arcebispo 
que morreu aos 85 anos d 3 
idade e aos 61 de sua ordena-
ção sacerdotal, em sua resi-
dência, vitima de um colapso. 
A cidade ostentava nos edifí-
cios públicos e comerciais, er.i 
seus templos e escolas, a ban-
deira a meio páu por desejo 

TKftCKJ&A rAOKJM 

do Governo Municipal 
Durante 3 dias o caüavor 

permaneceu na capela arden-
te e milhares de fiéis se su-
cessedlam continuamente pa-
ra render-lhe suas homena-
gens. Acabara de celebrar em 
sua capela privada uma mis-
sa emoção de graças por 
seu aniversário sacerdotal »• 
havia subido a seus aposen-
tos privados, quando de de-
sequilíbrio, meia hora depois 
as médicos o declararam 
morto. Seu secretário, ç P*. 
Joseph McGíinn. admiatrou-
lhe a tempo n Extrema Un-
ção. Foi o Cardeal Dougheny 
o quarto filho de uma família 
de 9 irmãos, imigrantes ír-
Iundezes estabelecida em 
pequeno povoado mineiro dy 
?rnsllvania. Muito jovem, ii*. 
?ressou no Coiegio de Santa 
Maria em Montreal, e logo 
no Seminário de S. Carlos 
Borromeo em Overbrook, na 
Pensilvania. Aos três ano* 
foi enviado ao Coiegio Nor-
teamericano em Roma, on-
de foi ordenado sacerdote a 
31 de maio de 1890. Regres-
sando, foi professor duran-
te treze anos no Seminário 
dê S. Carlos. Um dia rece-
beu a noticia de que Leão 
X I I I o nomeava bispo de No-
va degóvia. Um sacerdote de-
ve obedecer ao Papa — disse 
sem ao menos ter idéia de 
onde ficava a diocese. Fica-
va nas Filipinas. Sua primei-
ra tarefa ao chegar, em 
1903, foi combater o cisma 
que resultou da guerra da 
independencia contra a Es-
panha. Em 1908 passava a 
diocese de Jaro. no nesmo 
arquipélago. Em ív is o San-

Sé enviou-o para Bufa-
do no estado de tyova York, 
3 em 1918 a Filiptna, como 
arcebispo. Na vasta arqui-
iiocese levantou paroquia^ 
escolas, templos. As comutti-
lades religiosas e as insti-
uíções de caridade multipli-

caram-se. Foi nomeado car-
deal em 1921. Com a morte 
dêsse cardeal que viu o rei-
nado de seis papas, desde Pio 
I X até Pio 

X I I y o Sacro Co-
légio dos Cardeais fica redu-
zido a 59 membros. O úni-
co sobrevivente do conste-
tório de 1921 é o Cardeal Mi-
chael von Fauihaber, arce-
bispo de Munich e Freising, 
na Alemanha. O Cardeal 
Dougherty viu pela última 
edeeu 

ve2 o Sanio Padre quando 
visitou Roma em I950t para 
ganhar as indulgências do 
Jubileu. Em Inúmeras men-
sagens, o mundo civil e ecle-
siástico prestou sincero tri-
buto de admiração á memó-
ria do grande dignatário. 

GRAÇAS 
Agradeço por intercessão 

da alma do Padre João Ma-
ria e a Nossa Senhora das 
Graças» uma graça alcança-
da com promessa de publi-
car. 

Leooor Varela 
Natal, 8 de Junho de 1951 

Confina: chegando trigo nacional 
Continua chegando, con-

signado a moinhos desta Ca-
pital e de São Paulo, trigo 
procedente de Minas Gerais, 
Santa Catarina e, notada-
mente, do Rio Grande do 
Sul da safra 1950/051, Ain-
da agora, segundo comuni-

ço de Expansão do Trigo do 
Ministério da Agricultura, 
estão sendo aguardados ma-
is 123.266 sacos de trigo em 
grão, pesando 7,393.106 qui-
los, além de 4.2fi2.000 quilos 
qu<! foram adquiridos pelo 
S/A Moinhos Rio Granden-

cação dos moinhos ao Servi- j se. 

Fundada a Associação dos prodi-
tores de AloodPo de Pernambuco 

Em reunião promovida pe-
la Agência do Serviço de 
Economia Rural, no Recife, 
foi fundada a Associação dos 
Produtoras de Algodão de 
Pernambuco, que reunirá re-
presentantes de todo o Es-
tado. 

A entidade, constituída de 
acordo com orientação do 
Ministério da Agricultura, 
visa criar cooperativas al-
doeiras no Interior, para me-
lhoria» beneficiamento, cias-
sifivação e venda do produ-
to. 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
BOLAS PARI. FUTEBOL» VÔLEI, TÊNIS E BASKKT 
c i t u n i R A S TIPO A R D E i r r m o 
CAMISAS Dfi TODOS Ofl T IP06 E MODKLG6 
K*QUKTO9 DE TÊNIS E FINO-FONO 
MEDES PARA VÔLEI, B^SlOTT E PING-PONO 
MEIAS E MOTORS DE VÁRIOS TIPOS 
JOELEBIRAB, CAMELEIRAS E TOfUVOEELEfRAS 
REOSAS U K U m V A S t 

AOCntOMOS ftft tttOMES EM GERAL 
ÜUÈWLlm â f lMftA 

4 C A R I é l l A f l U I 
NUA Stt. ftUMTA, MK - P M | «Ü ~ IVATAA 
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*í 
A éfttft amyiM^i dram-

c m * — de jaflv*/~ é de 
IVMMte Birnlficaçfto para d 
vida eatóÜca do lista* 
do» yoi» assinala o- aniver-
sário- de íundaçà© do vitério-
** movimento mariano m> 
M » Geaode do N w k . 

Naquele dia* em 101», í 

>lave-se, nesta capital, a j 
Conrrefiição Mariana de N. 
S. da Apresentação e de Sã* 
Luís Gonzaga, com séde 
Catedral. Sob a ovieitfMfta 
do grande Bispo D o » A*-* 
tônio dos S a n W CafcwI, 
puftiío de' jovens réwiiu*®* 
IHIT:I SODNLIRÍNI AAE HOJE D*»** 

(UMA S . S Í t e F M , « B » M J ^ 
K K 

(Cbttehiflâo da prftneii% p 

t * 
rte 

^ ^ ^ a f l j u r a k í i M a f M d M t 

A^ T k T T l ^ V B ^«tfesBor tfHMsxflfcvoGóià, 

B B H ^ r • B B ^ f I w l ! iWuia. ^ j H c a t o * * 
^ J F J P ^ P mkMr J M MàVmg I t o d o » « w * i * t l B e « t M * 

itiwi.i Ká*^ seiBètrtr 
i tombem* ( H à 
sua incansável 
postolica, a ire rate das diver-
sus instituições que a Con-
Xrefarão ariana patrocina. 

Outros jovens se formaram 
em turno de Dom Antonio 
Cab/ul c do Comendado/ 
(Jlissee de Aóis, entre «s 
quais os saudosos Coneço 

Gonzaga do Monte, A-
' ademico Afonso • Ma urra, 

! professor Francisco Veras 
[ C -/erra, e atualmente temos 
| emen t e u m » Congvegoi-
I üo ina:> diversa*, todos de-
| sen volvendo piedade o o 

A o contrario do que estava anunciado, o Governa- a^sti>iado. 

dor Díx-Sept s « rá iept/ltdÜo nesta copitírí, ü rrão eifc 

Mossoró, 

LitéelflaJ^ 

e O l H t r U , hè* 
Je tmu i tona id * nu Cwpe-
rativ* Central de Crédito, 
« I H i m d i t ç l o em todo o 
K i U á i 

Todos conhecem de pei to 
o emeente pro i t * * *> deese 
conceituado estabelecimento, 

mantMi A OBMSMf eoÉá ln-
tenalfloèndo « campana» do 
aumento do seu e a p l M 
fim de *ae poesa dottr o 
nosso diário de melhoiuapa-
relhagem técnica. 

Qs corpos cfoGovernodor falecido e dos seus auxi-
liarei <fc administrara^ ftíram embalsamados, e con-
düzjd<6 para Natal'em aVíâo especial da FAB. Nos 
léw de Patacio <to o: corpos ficárdm cm c^-

Q> mora ardente, a té a hora do sepultamento, q j e e 

p*ra seja rea l i iàdo oirtdi^hoje, á tarde, w Gemiterio 

de Afocr ím. 
o 

O movimento marlanista 
contou, para esse progresso, 

o apoio dos sucessores 
tle í). Cabral, exmos. srs. 

IX, Mftrcolino Esmeraido de 
V»u«a* Dantas, nosso querido 
Antfstite, sendo do salienta» 
a assistência dedicada e 
constante do Ex-Diretor da 
Federação Matiana, revino. 
Monsenhor José Alves Fer-
roira lwandiwv hoje-residindo 
no Recife. 

As primeiras Congregações 
da» ®MHjese9' de* Mossoró e 
Galcó^.sob as benção» de d. 
loã^ Coota e B. Jooó Delga-
do surtiram ao tempo que 
o Bispado de .Xatai com-
preendia todo o Estado, 

OttttAS PUN&A&A» SOB m 
AtJSPICIÔS DO 
MAWANISMU 

L i . Vi 
Ikor.da em pratica o seu 

vasto programa, a Congre^ 
gaeão- Mater voltou-se para o 
sposltflado- social* fundando-
se, sídi' *»(s auspi«k>s- do mari* 
anLMüM» natai^iisfi, obras do 
<n!tu da ESCOLA TÉCNICA 
DK COMEUCFO DE NATAL, 

QRSftVSO\ 

VOTOS DE PEZAR 

0 Governo dai Ãeoúbl ica, em sinal de pezar pelo b í®P°S J O S É P W C I R A 
. V i' ' , . • i , « de saudosa memória, ^ 

trdgteo acont^cimenfo, decretou luto of ic iat fwr 1 1 ; 

— No Senado e na Camara Federal f o r em presta 

das homenagens por^tbm^s ao Governador Dix-Sept 

Rosado, f a landad iversas parlamentares, entre os q^câs 

^s sry. J t r ó Aogt í í to , / o s f Arnaud, Oscar Fernanda . 

RfbrStmfos; P m t o taurd e Ari P i tomba, " ' 

— A a c u a Assembléia Legislativa tomando co-

nh*cim*#ft> do ( t êwrr re á ê Aracaju suspemíetí os seps 

tVt í lk i IRo^por i f ês cHS:; á n sinal de pezar , tendo sitfo 

feigoede umtr ceniibsòo tfe deputados para b v a r ao 

h a cfo Estada CF: boritaolencias do legislativo po-

l i j p í r . 

— Acompanhada de seus auxilíares imediatos, o 

Governador Silvio Pedroza visifoir Os famítíás daá vi-

limas (to lamentável desastre. 

0 Governador do Estofo , em smçj rfe pezor pelo 

f m j p e d fc$nsfre d e e v t a ç ã o d e A r d C f ^ ^ t t s í l h o u ^ ^ e ' 
91MAU decrete ^ 
> HOKTÓ^ IL U 6 0 ^ - B £ 12 DF JBTHO BF 19ST 

^ f i i M É f t i m . t e fetADd ^ K f r Ê t á t i f t E DO 

H p f t f l , I M M U das í t t i r ibo fcõe j que fte coi i íénr o orfc 

ik l; i f e Constitoíçào dü i s m f o : 

conikl#yqndo a falecmíetito, l io j^, ecerr ide, eir. 

c ome^ í lh f r t a d t um desa i l r e dé c r v M f ^ em A r « c d j ^ 

do Gov l r i fodor ÍERONIM0 &IX S IPT ROSADO MAIA 

nèr momente em v i a g e m a o Rta de ione í ra , n a interéss£ 

^ ' cà isk fdrãndo que, cem esse doloroso e inloustr 

acontecimento, p e rde o Rfa> Grande do ttorfe uma irf 

tOldar exptessoo de 

sua v M o cotefbtr, conto pofitico 

como admínlstrador ou como i ó 

l r * s e í l U s t m v l r t i d e f dvic i fò § fó»ada»; ^ ^ ' 

' u m d d f f n m d » a sua r e t è y m f e e o n t r i M ç M « 

progresso norte-r iosnmrfemé, üit lv ivvé covhor fVe fe i^ 

d * M m í t i p * # « f e M o s s e r d , C M I I H M j e i t ã o à f t i i m M f 

ptt irimlrúnk mmtm de operos idade-1 r f p f r t o p o 

cemiderondo o pro funde pesar que envolve todo 

os conterrâneos, em face da brvfaRrittdé da ctttástrefe 

Mê r rompê i i do um destino humano t ão rico de e n e r g i a 

I de i t t v a i ^ s i M M a d k rfe M j R i A i â o , « n r ' M M f f d a 

d é s e * b M i i da tàa K ' 

í f a i l A n w i d ^ êttfim, UiVifpveNN' • fotvtfmonto e 

* c o m t è m K á * 4 » á ^ a M r t f t t t f f e a d t o » » ^ * 
ii • • if ' » ^ • „ _ ' 

» I C R i f A : 

Ar t . h - Ê' comtderado d e l a t o ofvcWF, e m tode 
• tÉriÜ^rfe da E r t t f » , • p « r M « i é A t o ( ! ) * « , • á t i 

f a r d M t a data, t w>h>wmi i> in à RMmoría d « ( m r 

MtrfW J E M M M O D W - S m ROSABO M A I A , com « t t « 

TECÍfICA 
Í « d M M t C M .MV 

• »>,Mt U* 
Contando «om o •oncurso' 

de ilustres figuras do mairte** 
terio potiguar, a Congrega-
ção Mariana fundou e man-
tém o tradicional estabele-
cimento que é a Esocla Téc-
uiü» de Çotntrelo d« N»tol, 
iniciadora no Estado do en-
sino Comercial. 

,j0vens conter-
râneos receberam nela en-
sinamentos, graças ao que 
hoje ewe*eem * pvofiaoão * 
Gantadov ou dfc Tecadeos em 
CoviUMklade, não Jomenée 
úq oomercio, mas na indus-
tria, nos bancos, nas autar-
quias e nas repartições pú-
ttUi^», simpitt revelando, a 
segura orientação fiM a4i 
receberam. Atualmente, gra-
ças ú cooperação dos Gover-
nos da RepúfeHe*, do Bstad» 
t do Murtoàpio» Hwilü Jfc 
tã conotreítido-sw irm§*nito>-
sa sédoíài Ai" 
res, ondínfiwMtieiiMIPH M ^ i * » 
termine^ da» ofteMi a V»mi1t 
dade de Ciências Econômi-
cas • ' t 

CAIXA RURAL ® OPEBARÍA 
DE NATAL, HOJE 
COOPERATIVA 
6BNTRAL S I 
CREDITO 

Não somente a educação 
da mocidade merece» a a -
tenção- especial' dos- « a r i a -
nos O crédito popular e a-
gi4cola também foi Incluído 
noi pragKUM* de ação dos 
gíonarios da fita azul, que 
foram os pioneiros do movi-
mento CoopevtotMita em 
nosso Estado* ao lado do sau 
dotio dr. Heraelio Vilar, dr* 
Dioclecio Duatte» dr. Axnara 
Silva, dr. Ferreira de Souia, 
A$>im sendo^ fundava«se» 

^ENTRArL j anos depois, na sede mariana 
ex-CAIXA a tradicional e conceituada 

IML FCUPE PEGADO CORTES 

0 d r Felipe Pegado Cortês, era f i lho do fa lec ido 

ir, Eiequias Pegado Cortês e de esposa d. jul ia Cor-

ris, nascido em NataL Contava, apenas 38 anos de ída» 

era fo rmado em agronomia peta Faculdade de- t^er* 

i M v b w o , e m 1937, sendo casada c o m a fciwfc Atda 

^aula Cortei , de ixando os seguintes f i lhes menores : 

Felipe, Marcius Frederico, Mar io Cristina e 

Wsrríà A U t e ResMfo rta rua Júndiat, nesta capita! . 
/u ' Tétntcb <fé reconhecida competencía, o rfr. Felipe 

Cortês exerceu cargos de profeção na Parhíba, onde 

p* fmaneceu por anos, Foi professor da Escola de 

4gronamió de Are ia , diretor da Granja São Rafae l , e 

>or á i t too ' diretor da Produção do Departamento d e 

Agricultura db Para íba , quando fo i chamado pelo Go-

vernador Dix-Sept Rosado para ocupar o cargo de 01* 

reter d e n a u * Departamento de Agricultura* 

R f lCMA ft. V K K N T * 

jn. ? 
A g m y w ^ à o Mariana da 

êmm*b*m*<*tecsdO» St 
fKtra ra 

Sm pilada ago-
ra com 
betisação de Adulto* do Alto 
do Juruá e do Paço da Pa 
tria A cooperação dos con-
gregados aumentará cada 

^vex ma4*esse «rio de ação. 

(MFRSNSA CATÓLICA 
' í ̂  U i'. 

Aíim dc levar a todos os 
(recantos- a palavra de íév os 
Mariaoos cuidaram da im> 
prens?, nAo tUtlxandOi. tue* a 
voa do "Aíiwim d+XiktaU' « o » 

ram o Centro de Impre » ^ 
C. M. M» boje tra«$Ítitm»éo 
em Centro de Iivprenãa- S* 
preMdtdo pelo valoroso «oe-
perador Olímpio Frocopio dc 
Moura e qiiomantém o diário 

Ai6*tDEM, sob » dl-
H ^ ^ e ^ C M w M e j d f f r etto 
á i i M I K O m i m o 
í A i O l t w t w i i i n p l t t o , ama-

d m A m d w o , * 

FEDERAÇÃO MARIANA 

Entre as comemorações 
mManas se destaca também 
« a i f r e r s a r i o da Federação, 
f M i f exmo. Sr* Bispo Dom 

Uno Dantas erigiu em 
.julho de tendo 

Vtstv o florescimento das 

A N I V E R S A B f p D ' A O R D E M 

AmAbha, estf jornal completará ir» 
de circulação. 

Wit custado muito e só l^us saln» 
quantO #a*í-lo efretriar diariamente e mais «ue* 
isso manter uma orientação inflexível, porém 
viva, atenta» aos acontecimentos internacionais, 
nacionais e locais. E' a grande orientação do 
Diário Catolico. Outro qualquer pode variar de 
orientação, ao sabor da orientação e gosto do 
seu diretor, Um diário catolico não é assim 

Os que o fazem vivem segundo o ideal: a vi-
enurraqaieoes em sua Dioce- da cristã. Tudo portanto gira sobre esses pi jn. 

' cipios, Tem nos faltado cooperação dos cutoli 
cos que ainda nâo compreenderam o valor d i 

S A Í Í S , V I Ü A I > , S Imprensa, Católica, Quando todos nos ujuda" 
rem, então teremos um bom jornal >Jas ton-

Além dos instituições a que; tudo tenhamos fé. Acreditamos que ainda 
nos referimos, os C o n í * * : ^ j chegará o dia da compreensão máxima. Por 
dos Marianos colabora** et» £ mantida o clima ác luta, de indepeiideit' 

íefa, dé apOitalath) e de franqueza. outras obras sociais. 
.-heaso; --P-rderí-ff 
No Cooperativismo temos j dultos, de A£iistencia aos Pe-

• 

a dirigir o Conselho Estadu-
al o lider mariano, Comen-
dador Ulisses de Gòis^r nar 
Ação Católica temos a maio-
ria dos marianos» á frente o 
congregado Comendador*©**** 
Guerra, Presidente da MnOt 
IMocesafta de AçÂo Catéüca» 
Obras de assistência Mèlal* 
como a do Alto Juruá, djtttte-
dra do Rosário, do Paço üà 

nítenciarios, aos Menores, 
aos Pobres, aos doentes men 
tai«, e agoittv aoo 
Surdos e Mudos contam eom 
a eofaboração dos IVTarianos 

SU^PBNSAA AS 
cenvsnrof tA^OEs 
l a r » coMBMi»rar o transi* 

cutio do 32 aniversario da 
Congregação Mariana da Ca 

Bairia, d* Educação d tf* ttedral e o 16 da A ORDEM, 
tr ti*" 

favor dos postailaéee da f g r t 
ia ttfmnrt i l i i t i tioniin i s 
investidas dos inimigos da 
Pátria^ e do » sontí^ieittos orla 
tão de nossa gente; 

A Soeiedwtfe Onenima que 
— , — • • — • • • • - — 

J o ã o W i l s o n M e n d e s 
v S W a i - . i , . . 

A D V O G A D O 
lliSCI ILUl P r*" HTVWmm 

. d «Cü Í f tS ,2M 
ttcsldfuto^ Mr. M r l m 

Alves ' 
— — - — - • - • - - « » • — • — • • 

O T W a NEGOCIO 
Vende-se o 4íHotel Central" 
à Rua Cel, Bonifácio, 176 
Natal. 

A tratar com seu proprie-
tário na mesmo; 

S i n d i c a t o d e C o n [ a t u l , d a c l e s 

NOTA 0 f I C I A- L 
O Sindicato dos Ccntabilistas db Estado do Rio 

Granido do Norte, dolorosamente atingido com o iuttioso a-
loíitccknento de Aracaju, no qual perer^u o consoclo con-
taivUiata. José Borges cie Oliveira, Direto* do Departamento 

Assistência aos Municípios, além do Exmo. Sr Gover-
nador do* Estado e outros coestadoanos, resolveu declarar 
luto oficial durante 3 dias ^m sinal de pesar. 

A t e n e a o , E s c o l a r e s ! 
' • í . * 

Cadernos de Caligrafia 
8 lis. bom papel preço 0 M 
Grande boniíicação aos 
vendedores, pata cento e mi-
íheir«s( 

Na Livraria Lima - Ta-
vares de Lira, 70 — Ribfíln 
— Natal. 

A l i l u u i i u y 

I t e k M a P«bc40to, 8 I2 
Fonea j 1700 — 1722 < 

r< • 11 ( • i « —•— 1 

E D 
I A N C 0 & I I A $ I t 

CONCURSO DAKÁ ESCMTUftARiO 
y-J •'i- . . ! - V . 

O Bf l t fTO DO Bf iASlL S/A foz público que se-
rão aceitas inscrições dos candidatos que estejam f 
em dia com as obrigaç<Jes militares e que na data do 

í e t tce «ame» ta . ainda não tenham com-
pletado 13 anos. 

Outroasim, esclaríce que somente serão nome-
í ados ccni 18 anos co:np'eto&. 

;issíi» os das Coiigrea-
ções do Alecrim v Ribeira, 
havia yido organizado bri-
lhante proçruma. \ solida-
riedade, pori-m, da?» forças 
católicas à dor das famílias 

dos mortos no desastre ür 
ontem e a grande perda que 
o Estudo sofreu fez suspen-
der as comemorações, ha-
vendo apenas a parte religi-
osa que constará de missas, 
no dia 14, ás 6,30, horas, na 
Catedral; no dia 15, ás fi.3ôf 

na Miitriz do Alecrim e no 
dia l€t às C horas, na Matriz 
da Ribeira, e ás 19 horas, 
nessa mesma ffrejü, a parti-
cipação dos marianos no t?-
xerciciü em honra de Nossa 
Senhora do Carmo, 

FELIZ > 
c o m K 0 L Y N 0 S ! 

Natal <RN 9 de Julho de 1051, 
Pelo BANCO DO BRASIL 3/A — NATAL (RNi 

Thanplilln .%lhiei4l i BaptüHa de Carvalho — Ge- :|j j 
rente, i ít<-w,.jf t,. , 

Aomleio de Urito Guerxa— p/ Contador. 

lllâ eéatKrirlo qu« u 
c4ri«« melhor que KoIvikmc O 
CfMft« I)«otAl uüutrAJi/k tit 
AMni cauiutdoreN dus A tirloj., ü*»-
ÜĴ tllÜD ms bMuierláti que |)r<»dM ôi 
«UM Ácidos, K Kotviiuti olurel* o» 

rrobeJr7,ttnrt<» «orrièo!.. 
Compre Kolyiiu** lio|« meunu «... 
l f l todo» ÍIB AS ! 

C«Mfc«t* m$ «éfU* 
Afraéi m«U • K 0 1 Y N 0 S 

I 4 H » 

T e r r e n o 
Vende-se nni rua Açu* 
liado da- wmtaca, medindo 
15x24, otimo para reaidendUà. 

Tratar á av. Campos 
Ias, 924, 

-u 

A* . 2 — Stfio f§km è$ êxpvua* è$ fataio o 
\ ivi : r 

, , k r t . 1 - 0 MAMO O f K I M , * * * * * • yârMo * 

9w THVVV# 

Ala* 4 ^ | I|M^MIHM M d b ^ f l i ç é f l M CMlt fé l i l t 

AmArlco áê 0l ív#ira Coi fa 

4 Â 

m a s m t í . Marras e n r a u r m 
4 ç I h a s k ^ o n í M i é W i r í M i — E . ' Ó , > A i 1 

C A M m A L E M B R A N C O 
E' miiitw w m w ^ M i i ^ M w w ^ i M e i M t t t t l i n i i » , amsca-se a t«r a letra 

ftiu tiotíHí1 jmnMSMHm t outros títulos de | cobrada tw dht cm que o credor o ehtender. 

Fo i » este pôde lançar a data do vencimen-
to e dar inicio à cobrança executiva 
. . . . Mas o nosso povo tem muita confusão 
ainda em torno dos títulos de credito. Por 
exemplo, r.iuítos confundem o que seja en-
dosstf * aval, quando a distinção é íacilima. 
Afral é garantia dada por terceiro. O endosso 
é dadti por quem « t á figurando no titulo, 
como credor e o transfere a terceiro, |»ra 
um fim qualquer, desconto, cobrança, etc. 

O emitente por vezes escreve apena* o seu 
nome sem sflo algum, s r m data nenhuma^ 
e apenas a importancia tio debito, Ás veves 
nem escrita por extenso, tuas apenas no alto 
da |»tcét em algarismos. ' 

' El i ai ám rt*o+ evidente, se o portador 
do tlhilo n io qulzer cumprir o que tdtfâ sido 
combinado. Pois os tribunais têm decidido 
embora nâo unanimemente que o portador 
da cambial ou promlfléoria emitida seo* data 
de vencimento; oii ém branco, pódt lança-
la no título. 

Portanto» quem assina uma promiasoria 
em hfotmmb 'mm- w&êmo só/ tom a d a i » dé vea-

Estas íiot^s, eselareça-se, não se dirtgem 

aos entendidos, mas ao povo, ao homei» co-

mum. São temas práticos e não altas 

tfies Jurldlcab. — O. G. 

f a b r i c a n t e s d o s m o t o r e s p a r a i n d ú s t r i a , a g r f c u l t i t r » e t r a n s p o r -
t e , dfe m a r c a u C O N T I N E N T A L M ; í t f t n o m A È t f â m p r É x t * * é 
m u n f o a r a o c o m é r c i o e á o p o ^ ò P o t l f U f t r ( H t fctkt l t * * 

d e n o m e a r a } f f r m a > ' ' ; ^ SANTOS 4 C l i r i l l l i I T1L 
A ¥ e à W a T « v a r « « é é U r » , W - » 6 — N A T A I * - < -

1 . 

c o m o D I S T R I B U I D O R E S E X C L U S I V O S 4 a * ma 
11 ptnr • M M b do A » fim«iH'llo(Mi 

p w h r t o » 
A >. 

Santos & Con^panhia Ltda 
A v e n i d a T a v a r e s d e L i r a , 91*95 — N A T A L 

t ê m a m á x i m a s a t i s f a ç ã o d e c o m u n i c a r a o s s e u s d i s t i n t o s f r e -
g t h w , a m i | w e a » p o v o P o t f f b a r e m g e r a l q u e a c a b a m d e 

* F s t a A ^ i w U W O f a n d r d v N o i ^ d a 

C o n t i n e n t u l M o t o r s C o r p o r a t i o n 
aor n o m e a d o s D I S T R I B U I D O R E S E X C L U S I V O S p a r a t o d o <k 

. /Musktgon, A O c M p o — E. y. A. 
fabricante» do «Éfoaiér i i t tMMft indáslri*, agricultura e 

transporte, de mnrea "CONTINENTAL" 

Nartena, Mb 
«m teciMarloa da 
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Irrigação de P 0 R T 1 7 G J I I . 
O plano de hidráulica 

agrícola e irrigação consta 
üa lei do reconstituiçào eco-
nômica. dc 1935, eda lei de 
íomento hidroagricola, de 
1937 e compreende as obras 
do Paul cie Magos, Paul da 
Ceia. Campos de Loures 
Campos de Burgães, Vale 
do Sado, Campos de Alvega, 
Campina da Idanha, Veiga 
dc Chaves, Campina de Sil-
ves, Port lmão e Malva. Cam 
pos do Mondengo, Vale dc 
Campilhas. Campina de Fa-
ro, Vale do Sorraia, Vale cie 
Vilarlça, *Campo& do Ribate-
j o p Camtws de Tavira. com 
um custo entuo calculado 
ttm 1.118*881 contos, um au-
mento de produção agricola 
Í .pecuária e c\c energia ca-
paz de elevar de trezentos j 
mil spara 5*00 mil contos o j 
vater -áa .produção nacional j 

Doa aproveitamentos hi-
droagricolas citaremos as 
grandes barragens da Ida-
nha e f'o Sado. 

Mas outras grandes obras 
foram realizadas, como a | 
"Barragem Duarte Pacheco" 
em Vide de Cambra (Campos 
de Borgães). os aproveita-
mentos da Veiga de Chaves, 
da Campina de Silves, etc., 
estando presentemente em 

As grandes ink:i ativas 
Também eafrgia 

hidroagricolas 
eleirica 

çào as quatro centrais do «das centrais do Ca*telo do 
f rio Ave 140.000.000 de qui lo- (Bode (produção 3BO.OOO.f0 de 

abrem a economia 
e â melhoria do nivel de vi-] 
da das populações são OG, 
aproveitamentos hidroelé-' 
tricôs que» além disso cons-* 
tituirár um poderoso fatarj tif nirõn um rvkri Qrncn T1 Mn* 

curso outros trabalhos, al- t t , t 

guns dolcs beneficiados pelo ] d e e t ! u , , l i ^ r i o „ d f _ b a l a n Ç f „ 
Plano Marshall. 

Muitas destas onras tem 
simultaneamente fins de re-
ga e produção de energia o 
que permite melhor as con-
dições agrícolas de vastas 
zonas c estimular as indus-
triais locais o a vida das 
populações. 

Mas os trabalhos que rt.ii-
or atenção concentr-.m e 

M A R I A D A P E N H A 

PartiSte para o Cóu, tão cedo ainda! 

Tão tíheietle esperança e de ilusão, 

Deixando envoltos na saudade iníinda 

Os que te amavam COJH dedicação 

De branco e azul, Maria, estava linda ! 

Cheia de flores dentro do cairão, 

Ficou ina terra e sei que jamais finda 

A pura essência de teu coração. 

Víeste ao mundo creatura santa, 

Trazer ã luz do Céu — a caridade — 

Que sempre há de brilhar e nos encanta. 

junto a Jesus, serás uma santinha. 

Volve um olhar p'ra esta humanidade 

Tão cega, tão malvada e tão misquinha ! 

NÈTE VARELA 

mercial do País através da 
economia de divisas até 
agora gastas em carvão. 

O deputado Ademar Tá-
j vora CO Povo' dc 5/6/1951 > 
faz comentários sobre a dc-

j vastucão da lagarta do cu-
j ruquerê nos algocloaís <?ea-
| renses e recapitulo o seu 
j üpèle aos governos da Uni-
ão, do Estado e dos munici-
piosT em abril de 1951, na 
tribuna da Assembléia, pa-
ra combate á praga, 

Já Pimentel Gomes, em 
1926 «O algodão Ceará, 4Ce-
res", São Paulo, vol 2, n. 

j l l , pp. 707/710), escrevia:— 
» "Regiões ha — como o Car-

mais largas perspectivas j Oütea» imms, porem, 
nacional tâo em CUHK> nestes rios e 

'juUtras «estudos se completam 
eomo os *)o Távora, do Te j o 
e *6o Douro nacional, quais-
4pier deles com capacidade 
qwra aumentar «ufrptanclal-
mente a produção agora re-
tttíoada. 

O programa da produção 
de energia elétrica abrange 

es- | as bacias hldraullcas do Mi 
nho, do Lima, do Cavado, 
do Ave, do Douro, do Mon-
dego, do Tejo, do Sado e do 
Ouadiana. 
No rio Minho está já em ex-

ploração t pequena central 
de Covas, 

No Lima está em via de 
ampliação a central do Lín-
çloso, para atingir a produ- i 

ção de 260.000.00 de quilová-
tios anuais, 

No sistema Cávado-Raba-
gão construlu~se a grande 
central de Venda Nova (pro-
dução 150.000.00 de quilová-
tios), paralelamente á cons-
trução da pequena central 
de Penide e á ampliação da 
de Mesa do Galo, 

Encontra-se em explora-

vfttlos*. 

Mo Douro eatá em explo-
ração a central do Chocalho 
(produção 25.000.000 de qui-
lovâtlosi e em ampliação u 
pequena central de Fretgll. 

Na bacia hidrográfica do 
Mòndego encontram-se em 
via de ampliação as centrais 
Senhora do Desterro, Ponte 
ae Jugais e Vila Cova. 

Na bacia hidrográfica do 
de Sabugueiro. Fervença, 
Te j o avultam as construções 

a 

quUov&tiott) de Belver \ . 
( l&QJKKJ.ÜO de 
Está em via de ampllajto < 
central de Santa Luzia . . . . 
(50.000.00ft de quilovútios) e, 
em oomtrução, a Fraca na 
(30 000*8 de qulloyâtípsK 
Registram-se ainda novas 
pequenas «entrais em ampli-
ação ou já em exploração. 

No Sado estão em cons-
trução ao trés pequekias 
centrais previstas. 

À largata e eodigo de 
corrigirão 

nienic, nac foram píagas as 
veroas dividas ao Dep Nac. 
de Estradas de Rodagem; 
ralientou que, segundo sou-
be, essa falta de pagamen-
to se deve á burocracia ^m 

principais fatores que impe- i 
dem a eficiencia ajuda do 
governo federal aos agricul-
tores e criadores. Enquanto 
tais fatores não forem ra-
dicalmente corrigidos, a la-

tórno de um erro ridiculo | garta e o Cfcdigo de Contabi- tas, economistas, engenhei- | servidores, contra 7ÜJ 

Alem de reduzir cie 50 por , Melo ("Diário Congresso Na-
cento ou mais a eficiência j cional". de 21/4/1951. p-
cios agranomos e demais j 2257 t revela que a Prefeitu-
técnicos de nivel universitá- i ra de Nova Iorque (cidade 5 
rio superior ~ arquitetos, I populosa que o 
atuèrios. contadores, dentis- Í de Janeiro- tem 25.000 

000 do 

de dez centavos nas contai 
do releridc Departíamenlc. 

O Código de Contabillda-
des — que Artur Neiva, em 
1927. já qualificava de "tre-
mendo freio ao progresso e 
administração nacionais"—: 

as pragas ocasionam j a legislação copiosa e con-

ros, farmacêuticos, médicos, j Distrito Federal, E o deputa-
quimicos, veterinários — ho- j tio Felix Valois (loc. citJ, de-

' notím, no mun. de Sobral, 
! de velha cultura algodoeira, 

DR.JOSE' ALFRAN 
Cltnki Médica — Tíle — Aiíilis — ^ r ^ i a 

C O N B J J L T A S 
Das 15 ás 18 horas 

^Consultório Realdenda 
Av. Rio Branco 883 — 1.° Praça Pio X t 320 

Sala 2 TeL 1374 

í onde 
j ou 40 por DL DD DD D 
prejuiaos avaüáveis em 30 
ou 40 por cento da safra to-

; tal". I 
i Os agrônomos pouco po-
| dem fazer. A burocracia, 
i cristalizada no famoso Có-
: digo de Contabilidade, e 
| agora reforçada Pelas "eco-
j nomias" do Governo Fede-
| ral (veja-se o incisivo arti-
; go de Murilo Marroquím, 
j "Paralisadas as obras essen-
| ciais do Govêrno, in "Cor-
| reio do Ceará" de 5/6/1951), 
j amarra completamente os 
[técnicos. Cdmo exemplo re-
cente, citamos o resumo dos 
trabalhos da Camara Fede-
ra! em 4/6/51 " íOPovo " de 

15/6): *'0 ?r. Armando Fal-
j titã, nté^ o mo-

tinuamente alterada, modi-
ficada, reduzida, ampliada, 
exigindo, pela falta de pes-
soal administrativo , estudo 
c percía de "metade (to tem-
po útil" do agrônomo iCos-
ta Rêgo, "Correio do Ceará" 
de 25/6/1947); o fato de ter 
sido " o Min da Agricultura, 
entre os órgãos da adminis-
tração federal, o mais atin-
gido, em 1951, pelas restri-
ções de gastos" ( "O Estado 
de São Paulo", 22/13/51 í f no 
total de cr$ 101.439 
enquanto o Min. da F 
Ga, do sr. Lafer, teve um 
corte de 6 milhies de cru-
zeiros, tão aomente; e os sa-
lários despreiâweis lios agrõ-
«tomofi (nosêú ortiga iç flO 
povo ' de 16/5/51), tais sào os í 

F&sen-

Ildade continuarão a cumplr 
uma questão biológica de so-
brevivenvia de sua espécie 
o Código de Contabilidade, 
certamente, por uma questão 
de inércia (se bem que te-
nhamos lido, há tempos, a 
noticia de uma reunião, pre- ! nistério da Fazenda, no Rio), 
sldida pelo sr. Adroaldo Mes- j essa engranagem burocráti-
quita, quando Ministro da ; tica contribui para ocupar j 
Justiça, para rejuvenescer j um numero elavadissimo e j 
bizantinissima camisa de | desnecessário de funcioná-
forca ) . . . ! rios. O deputado Magalhães] 

j je empenhados na luta pelo 
[ salário de Cr$ 8,400,00 ( já as-
1 segurado aos assistentes ju-
| ridicos e ao motorista en-
1 carregado da garage do Mi-

pois de debater as falhas do 
serviço público, conclui: 'O 
que há em tudo isso é a de-
sordem, a desorganização, a 
falta de planejamento, a fa l -
ta de capacidade política da j 
vida pública brasileira, ? a ferias, não conta tempo de 

i i.rangeira que se 
1 essas falhas. 

Nos Estados unidos, em 
5/7/1944, a edição numero 5 
de 'Oportunlttes m Federal 
ServíceM (Washington, D. ÇJ, 
oferecia um salario de 8^628 
por um agrênomo especia-
lista em cultivo de borraéha 
oleaginosas e plantas tropi-
cais. Salário êsse o mais álto 
de todos os oferecidos. Ho 
Brasil, os tradutores de 'arti-
gos e livrofi de administração 
publica estrangeira levantam 
obstáculos á elevação, de £r$ 
80,00 para 100,00 do sal&rlo 
de um agrônomo "diarista de 
obras" ique não tem direito 

Tudo isso precisa ser mo-
dificado com urgência. Nào 
é traduzindo artigos e livros 
de administração publica es-

serviço, etc» do Departamen-
to Nacional de Obras cotttra 
as Secas,. , 
RUI SIMÕES DE MENESES 

C A T O L I C O : 
Os inimigos da Igreja têm jornais à sua dispo-

sição e tudo fazem para manter seu£ órgãos de im-
prensa. Você, entretanto, nem se lembra do seu de-
ver para com a imprensa católica. Depois, quando o 
inimigo ganha terreno na sociedade, você se admira. 
Mas a culpa é toda sua, pois deixa de auxiliar A Im-
prensa católica, uma das grandes trincejras da ver-
iade. 

V.QÍXQ de Aposentadoria e Pensões de Serviços Públicos 
do Estado do Rio Grande do Norte 

O Presidente da C A. P . receb«u do Departamento 

Nacional da Previdencia Social o telegrama abaixo, sobre a 

situação dos empregadores que se acham em debit» n **sta 

instituição — Western NP 34 Ri> de Janeiro 5b 1238 

GOVT — Tracarril Natal — N 387 de 10*6.81 *«i im ^tu 

respeitável determinação sr. Presidente República rg publi-

cada 19 corrente vg recomendo envieis ipittoc cinco dias re-

lação completa çmpregadores que se acham situação deve-

dores essa CAP vg esclarecendo subordinação au to r l í i d t , * 
federal municipal ou estadual vg montante debito 31 «utlo 

último* vg utilizando resposta meio comunicação mala ur-

jçeu pt Travidencia. 

A Grande Casa dos de Luxo 

ALFAIATARIA 

ESPECIALISTA EM: 

Tecidos Finos - Calçados - Chapéos 
Miudezas - Perfumadas - Casimiras 
Brin de Unho - Artigo 'de viagem etc. 

Rua Dr. Barata - 231 Fone 1192 
Natal Rio Grande do Norte 

A lider das Alfaiatarias 

Gosto perfeição e preços modicos 
Ponluali/cjade na entrega 

Variado sortimento de Casimiras, Brins, Linhos, 

Tropicais e outros artigos finos para homens 

S e c ç f t o e s p e c i a ü * a 4 a 

-mr 
Sua Dr. Barata - Fon«H)#S 

^ • U*. . <4-
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A r ma z e m 
Nata l 

R. Chaves & Cia. 
* 

0 melhor armazém em estoque e em preços 
Especialidades Bebidas 

i 

Nacionais e Extrangeiras 

C A S A L U X L T D A . 

Fundada em 1939 

Material Elétrico em Geral 

Conservas 
Doces 

í 

Biscoitos, etc 
Gr cinde Estoques de Lstivns 

Molhado e Cereais 

Vendas a vaiejo e atacado 
Entrega a domicilio 

Av. Rio Branco - 585 - Fone 1210 

Distribuidores das afa-
madas Tintas Ypiranga 
e das Lampadas Edson e 

Mazda 
Sortimento aprimorado 
de Lustres Arandelas -
Lanternas Coloniais — 

Globos e Abat-Jours I; 
y 

r t ' 

Depositários dos afama-

mados Rádios G. E. A 

maravilha do século — 

Sonoridade — Alcance 

ilimitado e garantia ' 

absoluta 

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barato - ]96 - Fone 118ó Teíg. Casaluz 

D * O e 
M M 

M o 

Cortume S. Francisco 
— D E Moíia 3* Irmão 

Estabelecidos em 193o 
> 

Capital Registrado 4*000.000,00 
Hua Sátiro Dias, 1276 - Edificio pr oprio - Telefone 1541 - Caixa Postal, 102 - End. Tel. "JATTOM 

DEPOSITO DA RIBEIRA DEPOSITO DO ALECRIM DEPOSITO DE CURRAIS NOVOS 

RUA DR. BARATA. 230 
TELEFONE, 1599 — NATAL 

FILIAL NO RÍO Di-1 JANEIRO 

Rua do Senado, 70 Cx. Postal, 2058 
End. Telog. "CAMPINTAL" 

, RUA AMARO BARRETO, 1434 
TELEFONE, 2053 — NATAL 

FILIAL EM CAMPINA GRANDE 

Rua Prcs. João Pessoa, 500 
(Prédio proprio) 

End. Teleg. "JOTAMOTTA 

PRAÇA CRISTO REI 
RIO GRANDE DO NORTE (Interior) 

FILIAL EM MOSSORO' 

Rua Cel. Gurgel, 375 
Rio Grande do Norte 

(Interior) 

MANTÉM GRANDE ESTOQUE PERMANENTE, PARA VENDAS EM GROSSO E A RETALHO. AOS MÍNIMOS PREÇOS POSSÍVEIS, 
EM SUAS FILIAIS E DEPÓSITOS, DOS SEGUINTES ARTIGOS DE SUA FABRICAÇAO, ALEM DE TODO E QUALQUER AVIA-

MENTO PARA SAPATEIROS: 
* 

VERNIZES — CROMOS — BUFAÜ>S — PELICAS — MESTIÇOS — CAMURÇAS — RASP AS PARA SOLADOS — RASPAS ENVRR, 
NIZADA8 — QUADRAS ENVERNIZADA8, E TODOS 06 DEMAIS ARTIGOS CONCER NENTES AO RAMO FABRICADO NO BRASIL 

Aeaba de instalar em Motsoró, neste Estado, uma nova filial, com o fipi de melhor servir aos sra. fabricantes de calçados da sona Oeste 

r MERCADORIAS . DE At TA QUALIDADE 
PREÇOS EXCÈPCIONAIS 
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Os problevns do Nordeste na palma do Prloiela 
Vfc*-Rr«*i<tote d R^ob i a th : tfftr 

Adiantadas as obras de aproveitamento da cachoeira de Paulo Afonso — Exclui-
do o Ri# Grande do Norte no plano de eletrificação — A assistência do sr Getú-
lio Varga> às vítimas da seca — Outras observações do senhor Café Filho 

O vice-presidente da República, sr Café misfcria ^ol^tiviv Também tive oportuiU-
Filho, de regresso dc sua excursão ao ííor- ; c ydf de obx rvar que uni dos fatores cio 
rieste., prestou declarações a imprensa ca- tio do> .-ertan^os 0 o baixo nível dos saU-

. ai: 

IlÍMlt-
l e a n s 

i .J.. : i.r • 
trc: Municipal 

rioea .sobre o Nordeste. Dis.se inicialmente o 
Caie Filho: 
' A excursão que acabo de reaiizar teve 

::omêço numa visita as obr&s cia eletrificação 
ia cachoeira de Paulo Afonso. A 

tios. :i.t>' m smo em obras uo governo, o ui j 
ourt eo;ny u a diária de K» cruzeiros 'V- ! 
Test^ que o pagamento n<jin sempre è re^u- I 

'h -qir r—r: •• 

- :-.. îm:"• d-

-J^isMü .wiF , o O." iro. w; • 
hps cfr hoje, UTn - dn 
^rctur.do r?o:--ar í"oi; ti o w provoca sérios transtornos na vida j 

impressão ! dos trabalhadores, vitimas ainda da expio-|.io dia ;0 dn corr^-i 
jue recofhi não foi menos animadora do que ruçáo dos frvneredores. Sobre esses e outros -Toriuqal, da Pric<:-sa 
da primeira vez que ali estive, com a di 
.erenca de que agora os tmbí.ího«s estão. r. 
turnimente. muito mais adiantados, permi 
•in uma visão maiò ampla desse empreentí 
nento que deve ser apontado como exempl' 
la capacidade cios brasileiros. Não deix. 
ie ser curioso r.sslnalar que, saindo da c? 
>ital da, República, ao contemplar n qu 
istá realizando a Companhia Hidráulica ei 
>leno sertão, se tem desde logo a sensaçã» 
le que a fé nas aptidões de nossa gent 
•orno que renasce ou se revigora. Aos adep 

Técnicos em contabilidade, recentemente diplomados pelo conceituado estabelecimento de ensino comercial, 
fundado a 8 de setembro de 1919, sob os auspícios do marianismopotiguar 

Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura 
IBECC — 

(Comissão Nacional da UNESCO) - - Séde Palácio Itamarati 
^ v B.io, JD5V — B w t H - •• - — 

XrôCÜÍÀR" N, li — Ém: 14 de maio de 1951. 
O Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura 

(IBECC) está distribuindo aos interessados os documen-
tos de habilitação a uma bolsa de estudos oferecida pela 
UNESCO a técnicos brasileiros em assuntos de rádio. 

e por ela apresentados à apreciação final da ^NESCO, ; de-
verão ser aprovados em uma prova de francês ou inglfs e 
em um exame de saúde. | * i 

8 — Os interessados .̂ T». QÓDE TTO IBÍCC 
i gabinete do Consultor Juridicd^^PtTácioJIlamaratí) os 
formulários, que deverão se t^^o l v idos » ' * E C C t devida-
mente preenchidos e acomp^o&dos do de tra-
balho, até o dia 31 de julho impnHerivelnj®itejt * 

9 — Peço a Vosso ExcelííllÇm se SigflMfayer divulgar 

•os do doyotismo nacional, eu aconseihari' 
una visita ao novo São Francisco. E' com» 
ima espécie de banho de otimismo Lá est 
> mesmo cenário que inspirou a Euclldes d 
^unlia a observação de que somos um po 
>o condenado ao progresso". Para confirma 
• profecia, o primitivismo dos tempos d 
mtônio Conselheiro, está s?ndo substituidí 
>elos ruídos de uma nova civilização. Nã-

exagero da parte dos t.ue previram nr 

letrificaçâo a redenção de toda aquela vas 
o sona seografi"u E o aspecto mais confor 
nior é que tudo vem sendo feito pela tec 
ica e mão de obra nacionais, sendo o 
p-rnrios reerní ados na própria região í 
-}• b^neii^inda. C o n f i o qMf1 senti orguIh< 
niriotien no contacto com os engenheiro 
trabalhadores patrícios cue constituen 

li um exercito, dignos do reconheclmentí 
'os nordestinos e da admirarão nacional. 
:XCLCI»0 A LAO GRANDE DO NORTE DC 

PLANO DE ELETRIFICAÇÃO 
E prossegue o Sr. Café Filho: 
— Ao mesmo tempo que dei vasão ac. 

meu entusiasmo de brasileiro, ao rever ô£ 
->bras do rio São Francisco, não pude conter 
»omo filho do Rio Grande do Norte, a minta 
tristeza ao considerar, ante a perspectiva df 
onclusão do ciclópico trabalho, que o mev 

Estado fora excluído dos benefícios a serem 
'olhidos. Realmente, o Rio Grande do Nor-
£ não figura no plano oficial da eletrifica-, 

sprvtos í!n pude observar, fiz ura relat 
0 Sr G tuíio VnrgX". cue se mostrou vive 
lente imp,,.v-:>icniíuio ^ prometou o .seu ir 
erevr- p'ia região oi a assolada O pres," 
iente da R^pü^lica. far-Ihe-á em brev 
ma visita, ás obras do São Frar 
isco. Com ' íin:; suorlmoi"ios. anun 
:OU-!VK o ?.f da Na cão 'iU'1 ainda agoí 
stão s?r.cio remetidos viveres, especialmen 
e fiirr^na, (íe qu? ha grande escassez. Er 
íuitos setores hã uma situação de fomí 
-té porque, noz lugares onde os generc 
parecem, impera a exploração. Quando a 
aso cios salarios, também prometeu o sr 
letúüo Varras imediatas e energicas pro 
idencias. qt:e abrangerão, sem dúvida, nã 
ó o aumen4o mas também a regularídnd 
\o pi™ar,:e;;to. Seria lon^o estender-m 
espertaram a rainha atenção, nesta visitf 
qu^ foraju obieto de uma exposição a 

«residente da Republica. Apenas quero a 
reseentar a este capitulo um registro d 
ngu^tiante :;jt.u:^ão do Rio Grande do Nor 
ç c da Paiaibí'.. em virtude da falta d 
-on.̂ : portos. Igualmente a esse respeito o s" 
'etúlío Vorpas manifestou o seu empenh' 
«Gr iirr.:i solr.r^o que não deve tardar N 
?rdat! ò iiidi.-pensavel uma política d-
juda do gevenu. central aos Estados d 
rordfcòte. sabidamente pobres mas de gran 
le capacidade de desenvolvimento, graça 
i fibra de suas populações afeitas ao tra 
ialho e ã luta contra um meio hostil Vi co 

'ançrs' '/ii.:v.r:rie 
'EDRC i 
•on:"' ^ , . ... C\r. 
951. -'í^iuncíoo,. , 
4oura. Vaic-iio C-hü; j A 
;is Aidqsr^ SnMh Vctsciín?9-
os e EdÇãa Ribeiro df^Scu-

i 
O vete pesar ao L a -

lara Muriici^cii de SãaPar.-
appcvdSè r.-r u^or:: 

Iniciada. * 'i 
Depois á? 'jmonhü. terrcí-

^íru celebradas rih^-
as d^ 30l, varias í^-. ̂  f 
ades: Paujc1 Mae^io. A 
acct'-;;, Salvad';- Ci.ir;tíba 
^lcrí cri i 1; 

Èr.: Sr-: I 
aia lucjci: 
jão a: 
lo i i i i icaiiv: 
:0iTiíSí:ríe: Antr-nio 
Junicr Zt\C.. 
li-r-nrc?'.tíI':::.:: 
Eduardo Hrinr.s, 
jueira üu Siiva Teles LAU.s 
Is Oliveira Parenacua, Ir»: 

. .ie oe Sour:rí D ",'c. 
lesse d9 í>rra IV-'"' ra -H: 

Antor. VJ d :̂  Car;:": Maqo!: 
>Sy • Baronosa do Aran,'J^.-* 
ÍUin î B^riío AÍVÍ?:.- de Lim:.;. 

'Ofovianc Alve:-. úr- \jr.c. 
Entorno Carlos aa • • T >• 
©s. Oarmen Alvor; ri v - a 

Jorge da Silva Prodc, jorge 

..") a mu??a 
de 

fr u 

Prao o 

t. ai::;: 

2 — A concessão da bolsa obedece às seguintes normas. | nesse Estado a oferta de bolsas, nos termos assim expostos. 

I — OBJETO DOS ESTUDOS j Apresento a Vossa Excèlencia o^HÉSSHH de minha 
a) radiodifusão educativa em geral (emissões escola- estima e distinta consideração 

il 
* 1 

res e educação de adultos >; formação de instrutores capazes 
' k\e utilizar as emissões educativas: * t 
\\ b) orientação e direção de programas; técnicos de pro-

dução; jornalismo radiofonico; técnico de formação de 
\ pessoal. 
r c) aspectos técnicos da radiodifusão; 
[ \ II — TÍTULOS EXIGIDOS ! v 
\\ ai aos diretores de programas, cenaristas e professo-

es já experimentados e que desejam estudar a utilização 
o radio em estabelecimentos de ensino primário e secun-
rio; 

. . b> diretores ou produtores de programas, 
í l o engenheiros que ocupem altos postos, 
J 3—As bolsas terão a duração máxima de 6 meses. O can 
ídato escolhido para cada bolsa poderá optar por qual-

:uer pais da Europa ou preferir a Asia ou os Estados Uni-
os da America. Ser-lhe-á concedida uma dotação mensal 
e 300 dólares 1 enquanto em viagem 1 e 200 dólares iquan-

em residencia fixai, se preferir os Estados Unidos da 
nmerica, Se escolher país europeu ou asiatico, ser-lhe-ão 
ppneedidas dotações mensais de equivalente a 240 dólares 
kfenquanto em viagem» e 200 dólares <quando em residência 
lixa; na moeda do país escolhido, ao cambio do dia. Have-
rá, ainda, ajuda financeira para aquisição de livros cienti-
ficas sobertura das despesas de viagem t o interior do país 
encolhido, por trem ou avião, e ainda par fazer face a certas 
despesas extras. 

4 — As bolsas incluem, ainda, todas as despesas de vi-
i^em d volta do candidato, do pais de estudo ao pais de ori-

im A UNESCO não oferece a passagem de ida, porém 
IBECC procurará conseguir a concessão dessa vantagem 
candidato escolhido para cada uma das bolsas. 
5 Cada candidato deverá preencher todos os quesitos 

dite formulários que o IBECC está distribuindo e ainda apre-
sffitar um "Programa detalhado" Essep rograma. verda-

ro plano dc estudos, deveráconter todos os detalhes d}s 
balhos técnicos ou de investigação cientifica que o can-
ato deseja realizar e permitirá à UNESCO a escolha final 
candidatos. > 

U6 — Tais planos serão preliminarmente examinados por 
a Comissão brasileira nomeada pelo IBECC. que indicará 

ÀCO» para cada bolsa, os três candidatos que mala 
fatoriamente preencham as condições capituladas A 

final «òbre a escolha do candidato será do Diretor 
ral da UNESCO, ua bue doa documentos enviados. , 
7 - O* eanlddstos ascoltUdòs pela CoinlssAo brasileira, 

ai LEVI CARNEIRO — Prcsi 

D O M D I C I T N C I A 
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PE. EMERSON NEGgjjjJfiOS 
Os trés dons subsequentes dizem respeito mais àp 

perto com a contemplação porque fornecem um conheci-
mento mais.apurado das coisas celestá^^6m como gosto 
^ensensivel e experimental ddf^ l í í^^Êso ê operado pela fé 
que nos últimos remates ilui^ina a^poáty? de se chegar $ 
intuição sobrenatural, emborá^em^P^veUida, 

A ciência de que falamos é a dos Santo3. Relativa às 
cousas criadas nas suas referencias a Deus, sob a ação ilu-
minante do Espirito Santo. A vida de fé nele tem um pre-
cioso auxiliar. « 

Conforme Olier, cada criatura é um sacramento de 
Deus. Oculta as perfeições divinas no seu escrinio. Então « 
sob o influxo desse dom, os santos vão descobrir as causas 
e seus efeitos relacionados entre si, nessa tendencia escen-
sional. Em todas elas se encontra motivo bastante para se 
elevar até Aquele que deixou tão profundos sulcos de sua 
passagem pelos seus seres criados 

Note-sç que esse conhecimento não é elicitado pelo 
lume racional nem muito menos pela dedução teologica, 
mas espontâneo penetrar nos domínios divinos pelo espi-
rito de fé. 

Deus se reflete nas suas criaturas de diversos modos 
- assim se verifica neles pela presença multiforme. Ao pres-
rutarmós a hatureza intima dos seres descobrimos esse 

nexo maravilhoso que os liga & Causa Primeira. 
Enquanto os filósofos ficam na rama, os santos com 

^ihar de liilce mergulham nas profundezas divinas. Quer 
.10 meio do barulho infernal das metropoles quer na soli-
dão contemplativa dos claustros, eles se n ã o distraem do 

mister sagrado, de verem as cousas sob o prisma divino, do 

mor. bondade e sabedoria 

no os governadores daqueles Estados, con 

>s quais estive em contacto, estão fazend» I Pacheco CÇfêves, Caio Ra 
udo para realizar a sua tarefa, o que equi imo:-;, . l ^ t f t t f ç . Gumbletc^ 
/ale quase a operar um milagre, tais a; jDaunt Filho, Manuel FI, 
iificuIdades que os envolvem a cada passo I A l m a d a Brandão José 

AS ÉXPERIENCIAS DE CHUVA 
ARTIFICIAL 

irtifi Um dos motivos da minha viageir 
- adiantou ainda o sr. Café Filho — foi c 
lesejo de prestigiar as experiencias de chu-
'a artificial. Como nordestino, achei que 

?ão do Nordeste. Esta situação deu lugar a 1 devia apoiar ^ssas tentativas, cuja base 
que me animasse a tomar a iniciativa de I i e n t m c a e a té comercial não é mais »ovi< 
promover um movimento no sentido de es-1 l a c l e n o s Estados Unidos, se bem cftte aind© 
tender até o meu Estado a eletrificação. 1 t e n h a s atingida a perfeição, comc. 

^omo era de esperar, a idéia teve logo a I > c o r r ? COTn aigUn.5 incentivos e^e^eobertas f a t o de pesar, o Princípe D. 
.nelhor ressonancia no Rio Grande do Norte J ^ g s i s t i a v a r i a . s chuvas p r o v a d a s vno ser- | Pedro ? a Pricesa Dona Zs 
Já em andamento a organização de uma so- I c í o m c u ^ tudo . Até que ponto essar 
•içdade com a participação do governo e d o l hU V Í l 5 S artificiais poderão ser aproveitadaf 
povo, destinada a mobilizar os recursos ne-1 o a r a a t e n u a r efeitos das longas estia-
coss^rios. A sultscrição começou, empol-f l ? e n s ? EÍS O que importa saber. Mas para isso 

hrueíra .Teie^^ Ma 
pov Borges:'frfàüGtfrêcfe, Ce:-
[ijO Figueiredo, Jorge Paehc-3 

:o Chaves Filho, João Pache 
Ciiaves., O lavo Dias dc 

Silva, Clovis Vaz de Olive; 
:a, Roberto Paiva Meira, Er 
lestina de Reis tyagalhãos 
Dlivia de Sousa Queiroz. 

[Guilherme Pratos e Anton:o 
Vugusto Monezer, Drumoncl. 

Estarão presentes a ess:e 

Nenhuma visão mais útil aos santos do que a penetra-
rão aguçada da própria alma no referente À santificaç&O 
própria, a cooperação consthanie OA»} A. graça. 

O efeito mais consolador tfelf. T Ç dasapego das c r i -
aturas a que somos levados por vermos tudo como slt é 
M si, sem perigo de halucinaçôo. 

Não somo* cegos nativos. IMKA hão' Vemos com esses 
u iilus Pecamos ao Espirito Santo que vejamos fuuitn. Con-
?RRIN-NOH M olhos de fé para do alio 
lo monte as coisas da plantai*. 

^ando os riograndenses do norte. E já ago-
-a posso acreditar que o presidente da Re-
pública, com quem acabo de conferenciar 
assegurou o apoio do governo federal a esta 
iniciativa, cuja importancia, para o meu 
Flsiado, não preciso ressaltar. Deste modo. 
1 Rio Grande do Norte passará também a 
fazer parte do plano de eletrificação nor-
iestina, cujas obras centrais estão sendo a-
-eleradas, em ritmo satisfatório, junto à le-
Tendária cachoeira. 
da,-vonmnNC;oq-e 

EXPLORAÇÃO A MARGEM I>0 FLAGELO 
DA SECA 

- O valor de um empreendimento como 
da eletrificação — prossegue o entrevistado 

é tanto maior quanto se verifica a de-
ílidade da economia do Nordeste, sobretudo 

jtma fase de sèca, como a atual, cujas con-
?quênclas ví de perto mais uma vez. Se é 
^rdade que o flagela não atingiu as pro-

^rções a primelpio admitidas de vez que 
houve chuvas parciais, não menos certo é 
- ue, de modo geral, a crise perdura, sobre-
udo no Rio Grande do Norte, Ceará e Pa-

raíba. requerendo a atenção dos poderes 
públicos. Constatei por exemplo, em alguns 
lugares, que o abastecimento das populações 
flageladas tem dado margem a algumas ir-
regularidades, por culpa de pessoas sem 
piedade q\IE nâo vacilam em tirar proveito 

;umpre continuar incentivando as experi-
ências. O engenheiro Janot Pacheco já lo-
grou fazer escola, despertanado o interesse 
ie unia equip.1 de jovens tcaicos cearenses, 
iue por sua vez. com o ardor da mocidade, já 
*stão adotando, com êxito animador, novas 
'ormulas. E' um esforço de inteligência 
»ue não deve fic^r ao abandono O presi-
lente ria RepOblica também tem prestigia-
do essas experiencias. Mandou um repré-
entanto para assisti-las e manifestou vivo 
ptcre.s,^ pelo.i resultados 

- Sobre, a política do meu Estado, te-
nho pouco a di/er As horas ferteis de 110 
vidade. em política, são as do luta. E eMO 
? um momento de en.sarllhar armas, sobre* 
fcudo num Estado pobre como o Rio Grande 
do Norte A distancia do periodo eleitoral 

a situação economica estão a aconselhar 
no meu listado uma frente política, destina-
da a mobilizar esforços para o bem da ter-
ra comum. Sob este aspecto, as perspectivas 
são animadoras. t)eixei os meus amigos 
•>em sincronizados com o governo do sr. 
Dix-Sept Rosado c com o PTB, Isto já cons-
titui solida base para uma política de en-
tendimento do Rio Grande do Norte, PER-, 
mltlndo-lhe superar as enormes dificuldades 
LUE tem pela frente. 

»Diário Oficial de 10 - 7 — 511. 

peran^a. quo viajaram hoiç 
pela manhã com destino a 
capitai bandeiranle. 

Em Salvador, a missa do 
30.' dia sera rezada na I— 
gre;"a de Nossa Senhora da 
Conceição da Praia. NI 
dernajs Eí lífdos. 0 ;.rto íui 
ore Í̂ trá 1-^-ar Ccüsdrtil 
Metrcrcj.ta:::'. } f 

- - - - V 
Ao odio dos inimiçoi | 

«outra a imprensa ca-[j | 
| lólica, responda com ust^ I 
j pouco de sacrifício * 
i proveito do bom jornal 

1! 

mus LER HO 
1 Um santo triste sem-

pre fo; considerado um t rs -
iC poi.̂  a santidade é 
a pu: ey.v da aima, fonte er w 
getiea de alegria e íranqi 
lídade: daí nào se pode e C-
plicar e.̂ sa contradicaoí.; 
coadun tr a tristeza com 
santidade ü 

ia, q U 
humf-

2- O maior heruismu 
se tientiía na agiografia, 
ultrapassa as forças hum 
nas e naturais e o sorriso qte 
eles desferem por entre lá-
grimas e dores, mesmo i|ó 
acèso da fogueira que lh f i 
assava as carnes, mas n^o 
tolhiam a liberdade de e i * 
pressar um sorriso franco 
vitoria j 

Pe- Emerson Nefreir4s 

S f t M l K i i ss i 
d cM i s t l f t o 
l èr tadf t 

I ^ I A M O i 

yvcwadkM pela 

OtftrasBta i t a l r u N i i m as s M i t i m sâo 
pagas S U M U ^ ÍA I I I U , MM ÊNIFLT, 

A O l f t l ^ lC IA • . 

T I R I S I N N A N 0 S U I I S A F Í R N Ã N S E ^ 
CIRÜHQIA-DRKTI8TA 

PROTÈTICA 
Horário; dc ft ás 11 — exceto nas .as e sabados 

o 16 às 11 — exceto aos sábados 
OONTULTORIO: II. Mt ioesa Imbiljm 1 andar -Te I 4 % 

\ 
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LUIS SOARES 

Museu ét Buvftte. As 
fonte* de *JI* A M i i . A 

Um* Tititâ k Tirtle, O 
M f M d a VÍIHA á BMittM 
« « 84e Pedre* Vifita »o 
Pftttieon. Audiência do 
P«PA, Deixando a Cidade 
Eterna. 

dor Adriano, com u vuw 
rica* fontes termaU e con-
siderada a mais vasta e rica 
do mundo romano ,foi, por 
multo tempo, a habitação do 
grande Imperador que, que-
rendo perpetuar e recordar 
AS mais Impressionantes 
edifleaç&o de seu Império, 
ali deixou um terdadeiro 

Estava programado uma i museu representando quase 

ligeiras impressas de un M g * 
brar o martírio dos precur~ios nomes das peregrinações o s d W H M K 0 U r H l -brar o martírio dos precur-
sores do cristianismo na Ci-
sidade de Nero ameaçava e 
dade de Nero ameaçava e 
mesmo mandava trucidar 
aquiles que tinham a eo-

visila aos arredores de Ro-
ma c por isso fomos a Tivo-
le o á Vila Adriana. Em Ti-
vole tivemos a oportunidade 
de ver o Museu de Buvetie e 
as lindas fontes da Vila 
DüEstç e da Vila Adriana. 
No Museu Buvete existe 
eicemplares de objeto de^arie, 
estátuas e móveis dos tem-
pos do Imperador Aritiano 
O historico edifício eonV ar-
quitetura antiquissime, Um 
tem nas suas vastas salas 
instalado o Mtjseu 011 cie se 
encontram as mais intei 

tòdas as construções dn an-
tiga Rema. 

Com n visita que acabá-
vamos cie lazer a esses lu-
gares antigos e históricos fi-
cava concluída uma grande 
parte dos nossos passeios 
aos arredores de Ror ia. 
Também fez pa/te do pro-
grama visitarmos, em outros 
lugares distantes, os tuniu-
les dos grandes mártires cio 
cristianismo em cerniu-nos 
subterrâneos que nos cu.^--
IOU muito descer àquela/ 
galerias escuras e profundas 

os nomes das peregrinações ced 
dos países que ali se encon- to. f 
travam e que^correspomdiam | DeübMtóo, » jBp^iirn ét 
com palmas e agitações de S&o I M i f t tya i f lMMi i * 
bandeiras. | rdnovadfr nu l i i JHTMMUIMI 

Não se pode calcular a ta reiigtto, nrtfumaftn # i g » I 
ragem de sustentar os prin- | profunda emoção que todos l&vraaáe % .gflMUVÚMi^iJ^ 
cipios do Evawgelho. [nós sentimos quando vimos repetiam aa» 

Em uma outra tarde rea- J S. Santidade chamar, em numa i w w i r t a ^ ^ t t e . M l l l í a 
lizámos a nossa segunda vi- j língua portuguesa, a pere- mais d eb *üWos t d * . l i t lBr 
sita á Basílica de São Pedro grinacão brasileira, enquan-! Na «tanto* 
para assistir mais uma au- j to nós respondíamos ao cha~ ao PfcittM» 
diência de S, Santidade Pio ' mado de S. Santidade com mais p**Mto.<ta* 

i » . 

I A * 
* 

ftortpjHtt^áfe a 

XII. Agora a Delegação Bra-
sileira estava acrescida de 
outros peregrinos vindos do 
Hio e de ;São Paulo. 

Quando ás 17 horas entrü -

palmas e viv^s ao Sumo-
Pontifice, em nome do Bra-
sil que êle tanto anta. A 
sua voz continuava a ecoar 

tos icàáaaiofl* *xàf í rmí#n<m 
Roma* Foi JiJWQáS» im i . 
reconstrwçio-toto W& Í4MVP 
de Adriano iMJ»*n00 cfefffte 
por grande* wê$twa*s 
chegar a « w a i owfttrução. O 
Pórtico e formado oa-
lunas mQoeiítíeire é e grani-

santes obras de ane^que} tendo nas mãos velas 
pertendam ao Imperador j sa.s para lermos as jnacri-
Adriano. Lá em üaixo -estava K?ões nas pedras mortuárias. 
célebre cachoeira e a-s •íHn-; j Eram naquele lugares iu-
das fontes de Draghi, 1 cíe|«ubres que os primeiros 
de Romette, Fonte dcllüOr- cristãos, em Roma, íu-
gano, dellüOrato e a Cadela j gindo á tirania de Nero. pru-
da Vila DüJRste. 

na nave da grande Basílica 
vamos na Basílica jã era j e subir ate a sua elevada cu-
•;randc o numero de peregri- • pula para checar aos céus 
nos tjue ali se achavam. Com j como uma prece fervorosa 
inais san&uosídade do que da ' que S. Santidade fazia polo to. pen*tdrara«6 no i i^r^or 
primeira vez o interior da ! Brasil. Recordou os dias de do Pa&tson pelas sua* P4*t#s 
Uasiiica ápresentava um as-j sua visita ã nossa PáAria; de bronae e ceiitTO Qlte-
péeto verdadeiramente ad- í abençáo que, do alto do Cor- mos a «ua beiíaskw iCt*puia, 

Uasilica dando-lhe uma im-
presáo quase divina, e lá em 
cima, no -Coro, as trombetas 

q P B M H W l' 

j á ü á ^ r ^ i^iiívrimo #«petá-

jkü> i t i M M . M ^ i W i A eu 

kwm.jOW» oifüMnar , t&k* o 
j M O O i ^ a d » ÇíWJMle. <tuef 

PfJk>S .TAi06 do sol 
m a jMtcia M r a o ocaao. da-

i . ^ r n a .o asp^c-
.U) «uMr&jrel de ..vuna «fMisa 
divina», ft aol des-
t * Jtot«*n«Bt£ ilunúnaAd^ a 
behSBte* eiàpola -da BaMliea 
« mmüo ^ íCídam ja íjuaae 

AliifempÉsâ. 

Nâo é possivei, numa visi-
ta rápida que se íaz ãó-i e-
les lugares, descrever >o tfce-
lissimo quadro, formado |por 
um conjjunto de fontes, órm 
altos repuxos, tudo isso den-
tro de bosques e alam cr; as 
apresentando a todos qun nii 
se achavam um tíos n*iis 
belos panoramas dos 
dores de Koma. 

O grandioso Templo dc. 
Vesta, que se ergue na 4n-

iLiiravel: luzes com abun- covado, dirigiu ao seu amado ' por onde .se và um dpe^aço m^ígUtbftda 4a 
Lancia enchiam a nave da | povo brasileiro; abençoava céu de Roma, diaei» qwt êfef ^^neft^ IMwâ tíftnrax 

aos peregrinos que ali esia- ali sobem-as e.ftS; 
vam se encontramos, ás< su- preces até os césUíK.ltercprflfc-
as famílias e jys seus amigos, mos as^suas soa-

curavam fazer suas orações anunciavam a aproximação I deixando-nos profundamen- pelas onde se vêom W ííUflW-
celebrando as primeiras mis- de S. Santidade. A assisten- : te comovidos, pois tudo que los daqueles 
sas7 afastados das persegui- cia começlava a movímen-jsua Santidade dizia era na ram a Itália.,Os 
ções dos inimigos dos prega- íar-se e do lado direito da í sua própria lingua como se Humbetto ,1 e.^dft^ j •..Rasstti* 
dores do Evangelho dc Cr:s- grande nave abrem-se lin- j para melhor acentuar o m ?- Margarida. MAS »d iaUterJ»- l 0 A* B ^ n ^ 

a itgpftla w ^ o f̂lpbre 

^rqpar«ionwa a itodoa ^ 
um.xwadrí). e^ifiowite 

4tmtto bem ^ 
v^iba. RQtw^ MAVÍ, V,P 

« y ü m mm m*-
Mta t iw * « m b e c i M M 
j ^ ü é s da hi»Utfift e 
« p M t t o d w w a.itttz of^r-
i0mk\nút á e aiMipar e 
«Mttr, tAAOU^f rnliafte que 
í w i ü t w e i -b maior giáréa 
4t Mmm* u«i hxmo e sutaU-
NM M m l o par » A ^tvitua-
o&o é vm . p^vo cxlAtão. 
AdeM Houui.vSabt^emos 
^nacdar « m nossa 
^lUAi as .IkekaM dos seus 
£A0aumentâ4, A grandeza de 
&uas obiras de arte nas está-
tuas 4e seus imortais artis-

Que, como Miguel Anse-
io deixou na mátun de Moi-

^ na Cupola do Vatica-
no todo o vigor de seu géuio 
de artista, Quando vi Moi-

tue m no^o* antepassada 
MTlrvun « aceitaram 

C «Mim descemos d(J nI,0 

d® Jartftm dc Píncio e v0l, 
Uatío pelai ruas da Cifinde 
Bt«rna já iluminada , v m 

MA am* iuaes os seu.s r(rla, 
mullicores fumi-s ÍM 

minosas, dirigim(í-nus 
o hotel 8áo Crisiolon» 
no dia seguinte pela mauh/ 
seguirmos para Nápoles 

RFXÜCTKKÍM OI: 
W W W AKKGKK 
«Jt>, Í2 ^ Regressou • 

ontem de Porto Ahriv 
<k -st encontrava orn cnruU-r 
particular o General FsUku* 
i M l , ministro da Guí-rr.i. 
Jaavendo seu de.seiubai-qur- , 
rev-estido da m.uui' Mh^ji; -: 
dade 

TtT l lO Que voee nrorur-r 
i.1 VAIARIA UMA 

TâMMf de Ijr^, 70 
D«p««Uia andrr 

pap^aria rnconCrarÂ t«i» 
^és jm&iTGL ver q sinal cia j l i w a 

O maior (1o ram- » 
w tt^voc^H 4)1*<;<,os da prao*» l^art^lada que diz a lenda 

MK» Miguel Ângelo dera! V M t w u deposito no 
.üuandp; eonclttidp a sua es- ^ttfUx. 
táttta c<a* a celebre frase: 
"Faía Moisés". 

ío. 
Quando todos descemos a 

èsse subterreneo, conduzin-
do velas acesas e com a al-
ma transportada aos pri-

dos respOsteiros 
e lá seráí na Sédia Gesta-
lona conduzida a passos 

escarlates } rito que êle queria ao Brasil, i ramos diante 4a . í U m w i o ^ <m # m r 4 * m PM 
cujo povo abençoava com Rafael, o mêiof \ m r ^ w U m ée Ptocio, mandar » - 8 u b l i j u e i n d u i g e n c i a -
a . graças do Ano SantO: ! do mundo ^ X>um \ i t t e X W y M B t o * « o s s ^ jidues; a 0i4a- , j^^O e 20.00 horas. 

E a Cidade de Roma de--
nossos ol-hos 

ç ^ i os ult&nog raios de 
d^aqueia .tarde reser-

ytoQ»» P » r t tejrace ^ o p ^ j g ^ ^ N D E 

lentos e ; ladeada p c l a | Quando 8, Santidad?. l enriquecem o M ^ e u ^ ^ W f t - w t t e M w i o ^íie <mde as rnuo-
^uarda suiça, a figura ve- ! Pio XII , terminou a sua ora- ! ticano, Yiínos ,s « tMfc^-t l ** - «Wfiôu, , I ^S ^^wm?^ <ia tóda .çris» 

meiros dias do cristianismo, neranda do chefe da Igreja ; cão em português 
sentíamos, naturalmente. Católica que, sob longos e 
grandes emoções recordando entusiásticas aplausos da 
a historia daqueles heróis multidão, * passava o corte-

nos, os mulo de V^tor M a w e l I I e L tmfMfe . jU fi^uias » » s suas 
peregrinos brasileiros, diri-; finalmente p^resr^mos ;to- , «Jòria.^fc^ínenliáinító j - r ^ i q ^ ftJW o Siey povo 
íTimos as nossas aclamados do o Panteon ^ p p u - í . u l f l ^ t c u r j ^ v s ^ . ^ w ^ í . ; j^wftr^, a d m i ^ -e vensra; 
ao Chefe Supremo do man- ! sam os restos murtíJfi l :->A»l4e f « jWHcWwwas ; dos pri 

a.s 

costa de uma colina, domí- que, apesar de ameaças e d3 jo até o Aítar Papal, onde 
na todo o vale -e represeriia 
o modelo de arte que se 
destaca naQuele am Uie 11. e 
enrequecido p«la naLurc^a. 

A Vila Adriana» a residên-
cia temporária do Impe re-

vivas com um sorriso nos lá-
bios e levantando a sua dex-

sofrimentos, nâo deixavam 3. Santidade» descendo da 
de praticar a religião que o Sédia Gest)atória, sóbe ao 
apóstolo Pedro pregou e en- Altar e começa a falar aos 
sinou aos romanos em nome peregrinos chamado, êle 1 tra abençoou a todos que. 
de Cristo. Andar por êsses próprio, com a sua voz ainda I vindos de longe, ali para re-
recantos de Roma é relem- f forte e cheia de entusiasmo I para receber as graças con-

do católico que recebia as grandes tgj^riafc ^a—ltéli*, 
nossas palmas e os nossos ! íamos deixar Hamp dtot)0^ 

de visitar: fcoítos xm-, 
numentes i^storico^ os ae^sj 
museus, 
belezas p^isifio^ os 
Arcos aaf^miftmto 

jwwa JO lio^el, ^ I JEafwacwttos do cris-

trniWww a ftcwftá. . 
-jm*JUápoies J s f l k ^ - ! 
iliiMMIpfÉkli^H^M^.r tewpcel 

UsuUamo o apóstolo Pe-
^ fftue ainda 

a t W W da palavra do 
«vgiPti* «ucaa^or, Pio 
. ̂  :mvfldo «Eó l ico ou- i 1&.30 e 20 horas 

e aceita qom a ^vesma té { Para adultos. 

Para 
REX — Fone 1172 ^ 

'"eram cinco irmãos 
15.aü e 20.00 horas. 

AceiUvcl . 
JAJI& — Fone 2003 

"Crara cinco Irmãos", 
L5 30 e 20.00 horas. 

Aceitawd. 
CINJE ALECRIM Fotic 

2046,— "G Passo do Ódio'", 

.i.s 

V 

<5= ..J» ' .f 
í- ̂  Kl ^ i>r* 
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R E P R E S E N T A Ç Õ E S 
i C O M P A N H I A A N T A H C U C Ã P A U W J S T A u » 

r<x a industria brasileira de bebidas e Conexos: 
SERVEJAS 

FAIXA AZUL 
A' melhor e a mais saborosa 
ÍILSEN EXTRA 
Uma cerveja 100 % 
PILSEN EXTRA 
Uma fabricação esmerada 
MALZBIEIi PROGRESSO 
Uma delicia 
GUAEANA €HAMPAGNE 
AGUA TÔNICA 
CLUBE SODA 

Gin Extra Secc. 
DUBAL 

GENEBRAS 
' B x t r a Superior 
VODKA 

WIH6KX 
Dois Pingüins 

PRODUTQS DUBAL 
LICORES: 
ANISETTE 
CHERRYBRANDY 
CURAÇAU 
DANZIGEK GOMDIVA*SSER 
FOGO PAULISTA 
KUMMEL 
ÁBRICOT 
CACAU 
LICOR DOS CAROEAIAS 
LICOR DE OURO 
LICOR RECORD 
LICOR MARASCHINO 
LICOR PEPPERMIttT 
CREME DE OVOS 

Xaròpes 
i -• • i, 

Ananás — Cerveja — Tamarindo 
Framboeza — Grenadine 
Orosettia — LimãoMorango 

Vermulhs 
Branco Doce 
Branco Secco 
Vermult Torino 
FEBNET 
Dubal 

t 

COGNACS 
COMPOSTO COM ALCATRÃO 
OOGNAC DUBAL 
COGKAC DUBAL 5 ESTRELAS 
Í OGNAC TIPO FINO CHAMPAANE 

BITTERS i \ 

BITTER BOONEKAMP 
TIPO ANGOSTURA 
RUSSO ti 

Vinhos 

Vinho Quinado Extra fino 

Vinho Quinado Dubal 

Suassuna & 
A P E R I T I V O 

A n W r f e a h o P a u l i s t a 

fows m lítec. nüwsi 
. ' "V 

' «üUNi-f i 
'ttltaMitm* 
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A S 
O importante TJQ 
sentado ao Gov. 

M L 
A irmmèâ «aiu*-jair&, U d* juihe d# uni 

- %• * -t _ e o fisco Paulistci 
'"st*" ^ • t f r * » - • * ' r " • Kl 
se áto do P o ^ Cooperativa* compreendendo os exercícios — — - — • « 

... WU. * IMA A* o estabelecimento da esta- rcondisente com a noas» 

Eacado 
Cooperativas em funcionamento no falência e determinando a não incidência 

Betado de São Paulo, reunidas em Memorá-
vel Convenção, levada a efeito no dia 7 des-
t » me;;, nos salões da Sociedade Hural Bra-
sileira, vém, pelo presente, solicitar de v 
excia., tratamento diferente do que lhe vem 
sendo dispensado, para que possam cum-
prir condignamente o papei que represen-
tam no .setor economico da produç&o e con-
jjúlio, lcvando-so em conta o seu carater 
» liiinciiU-nif í.tl social no campo cm que 
npn iull, 

Cooperativas são organizações de ati-
vidade;-: ivstriLo; Aà ;;uas transações .se ope-

de impostos que recaíssem nobre suas ativi-
dades mercantis. 

Nenhuma lei estadual poderá alterar 
esta classificação, para considerar como co-
merciante qualquer daqueles nove espertes 
de Cooperativas, sem ofender á lei federal 
c sem ferir a Constituição Brasileira. 

E portanto, atwoftitamente constitucio-
nal o dispositivo da lei federal que classifi-
.1 determinadas Cooperativas como socie-
!ac;t ú ri vis e determina a sua exclusão do 

instituto da íaleucia, como será positiva-
mente- inconstitucional qualquer lei esta-

no t-iiculo delimitado de açus asoocia-I üuj I pretender, direta oa indiretamente, a-

•raVt.s de subterfúgio de detegaofto de pode-
re«, transformar qualquer ctaqueias Ceop?-

initrctaj;;. viria retirar a única YtwiWtgem de rativa.-í em comerciantes para efeito de tri-
as Cooperativas. Não podendo | Hitaeão fUcai. 

tio.*. A qJjríKacao de pa^ar os mesmos im-
que incidem í>obrc as Moctedade^ co-

witf&tyi- com estranhos. — restritas as suai 
fctiYwJadeo ft seus associados nào poderian 
as Cooperativas viver, caso lhes fosse exi-
bido. o pagamento de impostos, o que cons-
titui o único favor legai, economicamente 
apreciável. A exigencia de impostos deter-
minuta p morte das Cooperativas, que ver-
se-iam na contigencia de se converterem 
em sociedades comerciais, em prejuiso da 
produção e do consumo. 

gr . Governador: Em traços largos é es-
st o panorama das Cooperativas. Operam 
«iin circulo delimitado. Não tem a elastici-
dade de negocios das casas comerciais que 
vendem ao público. Suas operações estão 
circunsscritas a um número reduzido de pes-
soas de conformidade com a lei e os esta-
tuto1? pelos fluais se regem. 

Como então querer equiparar as Coope-
rativas aos mesmos deveres dos que prati-
cam abertamente átos de comércio, onde o 
lucro se lhes afigura como a principal ra-
zão df sua atividade? 

Essa equiparação ou igualdade de trata-
mento não viria desvirtuar, forçosamente 
o verdadeiro sentido moral, jurídico e eco-
nômico do Instituto Cooperativo? 

As Cooperativas são sociedades de pc 
«Í^s^OÍ recursos e, como não lhes é possi-
vfcí unir, existência entra-lcgal, uma lei fe -
derai disciplina a sua organização, classi-
fica a nua natureza, f ixa o âmbito jurillco vi-
vil uLI comei cia!, em que a sua atuação deve 
sei enquadrada. Nem uma lei estadual pode-
f&ap&rtant.o disciplinar, ciasificar ou fixar 
<» fuabif.ii jurídico das cooperativas porqifc 
r. ta competência. ó pty.v4ti.va da -União': • 

A, ('nii.;iitüi àu lirasiltlra, em seu artigi 
U XMt letra "a" , combinado com o art. C.° 
MfibUl, à Uniào, coiupctcncia exclusiva para 
i tgMtir íWtarc-direito d vi! c comercial, mu 
permita ido qualquer legislação estadual s u . 
ptçtiva ou complementar. Aliás, todas a; 
tionstltuições anteriores mantiveram esta 
dirBtrte. 

As Cooperativas estão disciplinadas po> 
lei federal, qual seja o Decreto n. 22.239, d( 
10 do dezembro dc 1932, modificado pelo De-
cretO^lei n. 581, de l de agosto de 1938, re-
vigorado pelo Decreto lei n. 8.401, de 19 de 
dezembro de 1645. O art 38 da lei federa! 
citada <22.22U*, dentro da competencia ex-
clusiva que, p^ia Constituição Brasileira, c 
atribuída ao poder central, classificando a 
luttur^za das Cooperativas, determinou, dc 
modo insofismável; 

"São sociedades civis e, como tais, não 
sujeitas á falência nem á incidência de im-; 
nostos que recaiam sobre atividades mer-
canUs, âs cooperativas: , 

a ) de produção ou trabalho agricola; 
1>> de beneliciam^nto e venda em co-

mum de produtos agrícolas ou de 
origem animal, não transformados 
industrialmente; 

e> de compras em comum, para abas-
cirqento dos sitios ou fazendas, de 
&Trttnafc, plantas vivas, mudas, se-
mentes, adubos, inseticidas, maqui-
nas e instrumentos agraríos e outras 
matérias primas ou fabricadas, úteis 
à lavoura ou à pecuaria, sem intui-
to de revenda; 

d> de seguros mutueis contra geada, 
Éicrtandadc de gado e outros; 

c > de credito a^rácoia quando não dis-
tribuam dividendos proporcional-
mente ao capitei; 

í > de consumo, quando não tenham 
estabelecimento aberto ao público e 
vcfdam exclusivamente aos asso-
ci^ios, não distribuindo dividendo 
proporcionalmente ao capital; 

g) de «construção de habitações popu-
lâl«s para venda unicamente aos 
associados; 

h) editoras e de cultura intelectual 
(tiiftliotecas, etc.) ainda mesmo que 
n^b&fthtfn <mciná< prôprtal de 
tâávi t í * topriaxgwmt, g r a m a r 
e encadernar livros, opúsculos, re-
vistas e perioAoo^ uma t t t i a e tais 
edi«6ea e trabalhos gráficoi sejam 
4e pátoélto exekMlve àm a e r a M o s 
ou sirvam a intuitos de propaganda 
ürtfteaafttfbt* da «Piedade ou 4a in»-
titukio cÔotrtritIVá, tem è « * M e -
cimento aberto ao pAbilco. 

i i íeoblares, ee*n objetleo educativo, 
atéii ém í ins eoooaMèoee. 

m u « « * * M l v o nmwltmk » i n , no-
ve it) b ^ H M àê Ç l n ^ f i K f t i m* éÈKà* 
li-iac somo ü i u d a d f ema, $MMBÉÚ as da 

As Cooperativos enumeradas no art. 3tJ 
j decreto federal n Z2.2Í5, de 10 de de-

zembro dc 1932, náo ixidcm ser consideradas 
TOj^rciantes possue a ieí federal claslfica-
as como sociedades civis, não sujeitas á 
falência. 

No^sa conformidade, tais Cooperativas, 
e somente estas, não poderão incidir na tri-
butação do importo de vendas e consigna-
íões, a titulo de comerciantes porque não o 
*ãoP <jucr de fato, qu«T juridicasnente quer 
'.egalmente. 

Em nenhuma das espécies enumeradas 
iiá o curj io earacteristico do àto de comer-
ão, isto é. nem uma daquelas Cooperativas 
compra para revendei; são meras mandata-
-ias de seus associados o todas as suas ati-
ádades são delimitadas: peía área territorial 
: pelo quadro social, niío havendo, em abso-
iuto, liberdade de açao especulativa. Se 
existem Cooperativas do natureza mercantil, 

a lei as permite, estas incidirão no impos-
to porque sâo comerciantes como também 
aquelas que d^vams er consideradas como 
ndustrials. Mas, a prande vordade é que 
lem um comerciante nem um industrial 
^refere a formula cooperativista porque es-
a, acarreta rcstricõcs de toda especlc eh-
ninadoras dc lucros. 

Asfefm sendo, as Cooperativas não po-
iem ser equiparadas a comerciantes ou a 
ndustriais. E como sociedades de natureza 
ivil, não incidem no pagamento de im-
»o:itos Há uma diferença substancial entre 
.ão incidência e isençílo*do impostos* 

Nfto incidência é o não enquadramento 
t^níro donRarnpíT' Irt&uWtTib^fBtó Thcidencia 
não ser obrigado nu imposto. Isenção é 

Upensa de uih imposto devido; isenção c 
iiâpcnaa de pasam<-nto. 

Exempiiftcàftdçf: jamais pod^r-ne-á a-
ancar que os armazéns do SESI e do 8KSC 

•oaani de isenção dc vendas e consigna-' 
òes O caso ü puramente de não incidcn-
ia, de não enquadramento no campo tri-
>utario, jwrque os amiaiéhs do SESI e do 
iEBC não são de industriais c de comerei-; 
mtes, não compram para revender com in-
tuito de lucro, estão circunscritos ao campo 
;oclal, tem finalidades cooperativistas, não 
'ncidem nos impostos de vendas e consigna-
ções e nem precisam de leis especiais para 
Transformar em isenção que será um favor ç . 
não incidência, qUe é uin direito. Isenção 
de impostos são os favores que os munici-
oio$»vém concedendo ás novas industrias 
2 que 4tanfcos encomlos merecem da Federa-
ção das Industrias, encomlos a que se as-
sociam os COopefativas. 

A Constituição dô listado, em seu artigo 
J14, estabelece: 

O Estado estlinulará a formação de coo-
r>eraUvas e lhes dütã amparo. 

Paragraio únlcA^- Nenhum imposto di-
reto gravará as cooperativa* de n&tureza ci-
vil, registradas ê fiscalizadas Delos orgãos 
competentes, 

para tornar-se áto do Po* 
#e r MgíslstHtt, uma vez que foi aprovado 
p e ^ lei n 141, 10 de setembro de 1948 

Por entro ledo, a tese fiscal defendida 
na tei nít ftfplo contraria á tendencia da 
OwaNtiNeí" Brasileira e da Paulista <esta 
^p»^ s eeoperpUva de impostos diretos), que 
ee fii^a no sentido de fomentar o Cooperati-
v i f i^ ) Me essa tendencia consagra-
da m OomtUWknn, se no Ministério e na 
fiacivtoute Agricultura, existem orãos 
éspecMkmám em assitir e estimular a or-

{ ^nMnsçiM; eo^erativista, é porque as^ li-
; alias mestras 4e nossa política economlca 
| e síxútf entendem que o Cooperativísmo é 
; um toem Nào pode assim, o legislador fis-
j r.al rçtfocar-se contra a corrente, dif icukan-
^ obru corresponde a uma aspira-

social do 
í r . •Gowernador: Diante do exposto, as 

Cooperativas signatárias deste Memorial. 
Aoi«(eit«iiii de v. .excia. se digne de baixar 
um decreto determínantíc o cancelamento 
tie -iodes • os - Impostos lançadas contra as 

+ «K hi-

Cooperativ^jf compreendendo os exercícios 
de m s , I M ^ e i m , aos moldes do que Já 
fizera o digno antecessor de r, excla., o dr. 
Adhemar Pereira de Barros, em 1947 

Solicitam, Igualmente, a v. excia , seja 
nomeada uma Comissão composta de ele-
mentos de Cooperativas e dos órsâo* da ad-
ministração pública, para que, eonjunta-
mena er apresentem, dentro de sessenta <60i 
diafi. um ante projeto de lei resolvendo em 
definitivo a posição das Cooperativas, face 

o estabelecimento da esta-
çfto pretendida. 

A*i 1» w Dentro de ses-
senta dias, a contar da pu~ 
blicacão do requerimento 
no Diário Oficial do Estado, 
as ftSAOctaçÕee interessadas 
poderão requerer, ao Minis-
tro da Viação, lhes seja asse-

vcondisente 
cultura e 
conquistas 
campos da 

furada a preferencia pre-

ao que determina a lei federal, tendo e m ! v l s t a n o artigo primeiro, 
vista o seu aspecto tributário no campo de I Paragrafo único. — Ha-
suas atividades. ' v e n d o concorrência entre 

A fazer entrega do presente Memorial ! várias associações, a prefe-
n^ cooperativas Paulistas desejam a v. ' r ència será dada ú que tivet 
excia fecunda pesiâo h frente dos hegacios 
0o uio. ao mesmo tempo que npiv.sentani 
a v. excia u-i protestos de alta e.slima 
e o mr.is profundo respeito 

ORATES IN UNNUM. 
São Paulo. 7 dc irmrço de 105!. 
(Transcrita da Revista Cooperativisiiii*} 

Cisa Bancara Noite Riogiindense S/A 

Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 
C O B R A N Ç A S o o n í o s SEf lVTÇOS B A N C A M O S 

D i e n d l a * dv 
PúbHco 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8.855.000,00 
12701.000,00 
15.041.000,00 

Total 
CaraJ 

25.033.000,00 
44.754.000,00 
58.467.000,00 

3 projetos beneficiando jornais e rádios 
PROJETO N. 282 — 1951 / nenhum município pode \ feitamer.te esta lei que, sem 

(Do Sr. Cunha Buenoi | deixar de ter o órgáo de pu~ i ônus para o Tesouro, virá 
Isenta de imposto fede- | blicidade que traduza as as- ! amparar órgàos que têm por 

rals, estaduais e munici-
pais os jornais e revistas 
do interior. 

O ilustre Dep. Joào Gomes 
Lartlns Filhot que na legis-
latura passada teve oportu-
nidade dc emprestar sua 
fulgurante intcUseneia aos 
debates e trabalhos da Ça-
mara do$ PepuLados. eâlai^ 
um dos mais legiUnios re-
presentantes do Estado de 
K&o Paulo, encaminhou á 

pH-açoes e anseios dos seus f missão precipua ensina-
Habítantes; 1 ; menkos de ordem civica, c-

3) — Considerando que a conômica, intelectual e so-
Imprensa do Interior tem j ciai, sem fito de lucro, cola-
prestado relevantes serviços j borando desta maneira com 
a coletividade, incentivando j os poderes constituídos para 
o fomento das tradições ci- ; o maior desenvolvimento da 
VÍCAS, morais e intelecLtuals, 
tanto do município como do 
Estado c .do P a » ; 

4» - Considerando que a 1 

Imprensa do Interior subain- ; 

te mais pela amor de dedl- i 
Mesa o projeto de lei n. 442, ÚQR m m a i r e t o r e s r | 

nação. 

Levando-se ainda em cosi-
que errí at^uns Estados 

ioram isentas de impostos as 
Rádios Emissoras, também 
utilíssim^is á colet iv idade, 
mas de resistencia cconomi-

tfc l^SO, que visava conceder ! fU n C ionários do que j c í l s e m tc*rmd í t de compara-
aos jornais do inLcrior nu-1 vantagens que aufere, cons- c o m o s P e Q u e n 0 í i jornais 
morosos bene^c^OS, aliás, t o - ' ' ' 
dos êles justos e oportunos. 

h> 
c > 

Este dispositivo contém 3 determinações 
distintas, a saber: 

a» fomanto do Cooperativismo; 
ampáro ao CooperatlVUmo; e 
não incidência de imposto direto so-
bre as Cooperativas de natureza ci-
vil. 

Todavia, esse dispositivo constituicio-
nal é inoperante em virtude dc o Estado não 
atender ao disposto no decreto federal n 
22.239, de 19 de dezembro de 1032. Dessa 
forma, não pode haver ampafò ao Coopera-
tivismo quando o Estado lider da Federação 
vem de exigir das Cooperativas o pagamen-
to de tributos, colocando-as nas mesmas 
condições do comerciante e do industrial. 
Mão obstante permitir, a lei» a formação de 
cooperativas mercantis e industriais, nem 
um comerciante nem um industrial recorre 
ã modalidade cooperativista para a solução 
de seus problemas porque, além do freio 
ihorüi; a lei exige e estabelece restrições, 
garantias e publicidade de tal monta que 
torna o coojSeratlvismo incompatível com o 
espirito òomerclal. 

No aue tange a impostos, é natural que 
se diga *ue ò Estado de 8ào Paulo, na pes-
sòa de «eu ex-oovernador Adhemar de Bar-
ros. em 22 de agosto de tWt,« firmou, com 
o Ooverno da TTniAo, um convênio em «ue 
o Estado de Sáo Pauio se oferigou* durante 
òineo tá) anos, a faaer camtnrlr ai tala e re-
gulamentos aplicarei* às eftsUtfaáMi eoope-
ratívas, reMnciaiido, poü, aoüratealmenie, 
H «Ml fWi^r f lv ind iea^AM ü i MèMpeta Irt -
totttarla* eenenlo qut deisoii de Mr ato do 

Eg&a propoiicão teve larga 
repercussão em todo o inte-
rior «Io Km?» ic passou a con-
tar, desde logo, com uma 
grande e entusiástica legião 
de adeptos. 

Encerrada a legislatura 
passada sem flue o projeto 
em a&K$$o tymwsse recebi-
do parecer das Comissões, 
resolveu a douta Mesa que 
dirige atualmente os traba-
lhos da Camara recolhê-la 
a arquivo, plante dessa si-
tuação do fato, o eminente 
Deputado Marrey Júnior 
encaminhou á Mesa reque-
rimento em que solicitava 
desarquivamento do referido 
projeto. Todavia, houve por 
bem a Mesa indeférir, em 
data de 18 do corrente, a so-
licitação do Ilustre represen-
tante paulista. 

Assim sendo, tomamos a 
deliberação de renovar a 
proposição, a fim de que 
possam os atuais Deputados 
rever a matéria, que, por 
certo, merecerá o integral 
apôlo da Casa, principal-
mente daqueles parlamenta-
res qüe conhecem de perto 
is dificuldades quase in-
transponíveis com que luta 
x imprensa interiorana, co-
mo os benefícios por ela 
prestados á coletividade. 

Como homenagem ao ilus-
tre Deputado João Gomes 
Martins Filho, a quem cabe, 
na realidade, absoluta prio-
ridade da Idéia, conservamos 
intacto a redação original 
da proposição, aliás, vazada 
em térmoc apropriados c 
dentro da mais rigorosa téc-
nica legislativa, 

\) — Considerando que a 
imprensa do Interior é de 
real interesse do município 
onde é editada, quer pelas 
sua publicações dos impres-
cindíveis comunicados 
repartições pobtteas 

da 
de 

qm 

tituindo o seu exercido um d o interior, achamos que es-
verdadeiro sacerdocio, onde i l a l e i e s t a Perfeitamente 
se obedece, invariavelmente, i Justificada. Alem de tudo é 

1) 

a uma linha exemplar; 
5) —considerando que 

compete ao Estado ir ao en-
contro do esforço e dedica-
ção da classe, oferecendo-
ccndo-lhe os meios necessá-
rios para maior facilidade 
do seu tarabalho. 

0 Congresso Nacional de-
creta : 

Art. 1.° — Picam isentos 
de pagamentos federais, es-
taduais e municipais os jor-
nais e revistas do Interior. 

Parágrafo único. Conside-
ra-se Imprensa do Interior, 
para efeito desta lei, os pe-
riódicos editados nas cidades 
até 200-000 i duzentos mil) 
habitantes, 

Art. 2.° — Pica o Govérnp 
Federal autorizado a em-
prestar pelo Banco do Bra-
sil ou Caixa Economlca a 
cada jornal do Interior, pa-
ra aquisição, melhoria e am-
pliação de suas máquinas 
e instalações, até a impor-
tância de Cri 200.000,00 (du-
zentos mil cruzeiros). 

3 1° — O prazo para pa-
gamento désse empréaUmo 
será de 15 anos, com os ju-
ros de 6% (seis por cento) 
ao ano e as garantias pode-
rão ser dadas com as pró-
prias maquinas ou insta-
çôes do jornal, 

S 2.° — Para gozar dos be-
nefícios desta ièi deverá o 
f)ornai ter no minimo um 
áno de existencla, na data 
da promulgação desta lei. 

1 30 _ para os jornais 
com mais de dois* anos de 
existência * fáetiltado o em-
presumo asm a sfcaplss ga~ 
rantta do aet látulo. 

Art. I » - M w f U H t e as 

uma homenagem que a Na-
çíio presta aos seus grandes 
servidores que, na modéstia 
das suas oficinas, em todos 
os recantos da Pátria, lutam 
pela grandeza das institui-
ções e bem estar do seu po-
vo. 

Sala das Sessões, em 4 de 
maio de 1951 — Cunha Bue-
no — Marrey Júnior. 

Posto se afigure evidente-
mente inconstitucional o 
projeto no que toca aos im-
postos estaduais e munici-
pais, imprima-se e remeta-
se á Comissão de Constitui-
ção e Justiça * 

Em 4 de de Maio de 1951. 
—* Gurgcl do Amaral. 

PROJETO 2*3 — lafil 
(Do Sr. Daniel Faroco; 

Dispõe sobre a permissão 
para montagem de estações 
radiodifusoras, com potên-
cia até 290 watts. 

O Congresso Nacional de-
creta: 

Art. l.° — A permissão pa-
ra montagem de estações 
radiofusoras, com potência 
até 250 watts, ent cidade de 
população interior a 1900.000 
habitantes, será dada de 
preferência á associações lo-
cais, de carater cultural. 

Parágrafo único, líntende-

constituldas, em proporção 
a to inferior a TW> do nú-
mero total de associados, 
de pessoas fisleaa residen-
dentes no município onde 
será montada a eátáção. 

Art. 2 ® ~ Nenhuma per-
missão para à montagem 
das estações referidas no 
artlfD II s i r i ' dada sem 
ftNflo r e a t f r t M U t o publi-
cado no Diário ÓtkW da 
p n i i o e n o qMrlo Oftafel 
do Üftado onéé aerá aian* 

maior numero de associados 
com lesidència efetiva no 
fmmicipio. 

Art. 4Ü . Será tornada 
sem efeito a permissão se, 
dentro de prazo de noventa 
dias a contar da publicação 
da penaria que a conceder 
os permissionários não apre-
sentarem o documentação 
técnica para aprovação ou 

jse, dentro do prazo, de 180 
| dias da publicação da por-
| faria, que a aprovará, não 
íeátiver em funcionamento a 
estação. 

Parágrafo único — o dis-
posto neste artigo se aplica 
ás permissões já concedidas 

í na data da publicação da 
presente lei. 

Art. 5o — Nào será inde-
ferido requerimento ou de-
saprovada documentação 
técnica, antes d£ publicadc 
no Diário Oficial da Uniãc 
despacho exigindo preenchi-
mento das lacunas verifica-
das, sempre que tais lacunas 
puderem ser corrigidas pe-
los interessados. 

5 I o — O despacho men-
cionará com Claréza as defi-
ciência a sanar. 

5 2o — Dentro um 60 díaf 
a contar da publicação se-
rá permitido aos interessa-
dos sanar as deficiencia* 
apontadas. 
Art. 6°.—Apresente lei entra 

rá cm vigor na data de S U Í 
publicação, revogadas as dis-
posições çm contrario:" 

Bala das Sessões, 4 dc 
maiq de 1951 — Daniel Fa-
raco. 
PROJETO N° 471 de 1051 
<Do Sr. Dario dc Barros? 

Isenta as empresas jorna-
lísticas do pais do pagamen-
to de impostos federais, es-
taduais e municipais. 

O Congresso Nacional de-, 
creta: 

Art. I o — Picam isentos do 
pagamento de todos os im^ 
postos federais, estaduais e 
municipais, inclusive selofe 
e estampilhas de serviço pos-
tal, de contratos, recibos e 
outros porventura existen-
tes, todas as empresas jor-
nalütiticas brasileira^ le-
galmente constittuida.s 

Párágrafo único — ( Sáo 
consideradas emprêsas jor-
naftsticaa todas as organi-
zações que editam jornais 
diários ou não, revistas e bo-
letins, bem como aquelas 
constituídas para o fim ex-
presso de fornçcer noticiário 
telegrafico ou epistolar, re-
portagens e colaborações á 
imprensa. 

Art. 2o — Esta lei entrará 
em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as dispo-
sições em contrario. 

Salas das Sessões, 25 de 
maio de 1951 — Dario de 
Barros. 
Justificação: 

A função do jornal, alta-> 
mente social e patriótica, 
tantas vêzes recordada nos 
tefttos legais do pais, dis-
pensa novos comentários. 
Cabe, entretanto, nesta 
oportunidade lembrar as di-
ficuldades economicas que 
representam sérios entra-
ves ao aperfeiçoamento e 
ào desenvolvimento da im-
prensa brasileira, cuja pe-
netração eqüivale a uma 
consolidação de prestigio 

com a n< 
com as n< 
em todos as 
atividade Hi -

maa* . As emprêsas Jorria-
llsticas do Brasil precisa ser 
suficientemente . amparadas, 
e na realidade bem compre-
endidas. 
Não sáo meras organUa-
}Ôes comerciais objetiVSa-
i o lucros. Desempenhai, 
inegavelmente, missão et-

raordinaria, fora do eo-
rtum e isso justifica o In-
gresse do Estado pela sua 
iobrevivência em ponto a!-
o. digno, interpretativo do 

pensamento nacional. eiti 
jensamento nacional, como 
'ator decisivo na formaflào 
ia opinião publica. T o d a s 
as governos de paises ci-
vilizados, a exemplo do que 
ocorreu nos Estados Uni-
dos e na França , procu-
ram oferecer á imprensa 
independencia econômica, 

para que ela possa, livre de 
injuções de qualquer natu-
reza, atender á sua legiti-
ma finalidade. Daí a neces-
sidades de cuidarmos dos 
problemas que afligem as 
organizações jornaiisticüB 

arasileiras, com urgênfta. 
tfos dias que correm, o jor-
nalismo não deve nem po-
i e ser um "bico". Assim 
^s profissionais da impren-
ja precisam ser melhor re-
munerados, abandonando 

ituais salários que não in-
feriores aos de uma dactilo-
?rafa. 'Mas concomitante-
mente estamos no dever de 
promover elementos de de-
fesa econômica para as em-
presas jornalísticas. Entre 
nuitas medidas que devem 
?er postas em pratica, i • •-•v 
>entido a começar pel^ * -

nancíamento da importa-
rão de papel e tinta* peflo 
3anco do Brasil, a Jur6s 
jaixos, esta se impõe. 

Sala das sessões, 25 de 
maio de 1051 — Dario de 
Barros, 

VOtO — Jornalista — 
Desde que a serviço de seu 
iomal. pode votar com pri-
tttda^e, «nas na seeçéo am 
A\ie e s t i w lotado. 
Resolução N° 3,9li 

Processo n. 2.47^, refe-
rente á' indicação do Sr. 
nistro Maehado OUb&arl 
PUho sobre prioridade dfes 
fotos dos jornalista^-

Resolve o Tribunal Supe-
rior EleitpraJ, £e)o yjgp de 
desempate do jtâbArffp 
sldente, aprovajr a ínâJfià^fco 
desde que os jornaliatas es-
tejam a serviço dos jornais 
que representam, apresen-
tando proya nasse 

A facilidade 4e vptAT é 
dar oporJUmkMe ad 
lista profiasional ppxa 0 Nffir 
cícío de sua taraía da bam 
informar o pâbUod sem 
prejuízo do seu direta) de 
votar. £la se resume ã fa -
cção em 4jue o joroaMMa es-
tiver lotado, e eom a prova 
de que está em serviço. 

Para tanto, o presidente 
da mesa deve exAgir a apre-
sentação da déciara^tp do 
jornal, feita em pap<3 tim-
brado e assinada peto dire-
tor, redator*chefe oü je^Té-
tário do jornal a que está 
prestando serviço. 

Saia da* Sessões do Tri-
bunal Superior 
filo de Janeiro ,em Jjfi 
ieve/eiro de 1950 — 
m O CAKU>8 
DE ANPRAJDIS, RRANHAATE 
— A SABOIA U H A 
dator — A. H< BipBiniO 
D á COSTA, vendéo — 

do - PS4^IO 
m n t i A t i S É 

curador Oén l . 

r £ 

• H E R I M f t T p f . 
I 

P Í S B W É» U L M M 

Pediatra e Puariciltor da -Malarnld 
fc-lhtema das OMeaa da 0 
Bahia — «JUnióa pediatrUía MMta e 

» * 

ftrof. Hornhnm da m * h > 

/•T* A. *I /m 
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GalvãoM 
Lldát 

FUNDADA 
í ; * i ( ii 1932 

Rua Dr. Barata n. 217 -Natal Rio Grande 
do Norte - Fone 1158 Tel. Galmes 

Sorfimenfo completo de lerregens, material para saneamentos, etc 
Destrlbuidores dos produtos "G. E." para Industriai, compreendendo 

* 
* 

MOTORES TRI-CLAD 
Eletrodos W-20 e W-22 para correntes continuas e 

alternadas, Medidores etc. 

Representantes das S. A. Indusirias Reunidas F. Maíâralzzo - SPaulo e Cia. Poraíba de Cimento Poríland, fabricantes do afamado cimento Zebú 

-O Prol fótué de Castro 
escrevendo sobre a piscicul-
• tura e a peçca no açude 'Cu-
waaà*, Fiancó, Paraíba ("O 
Povo" çie 12/6/1951), consig-
nou divçrsos equívocos. Es-
clarecemo-los: 

10) _ o "Curema" <72t) 
milhões m3) vem tendo'sua 
galeria aberta desde a con-
clusão da barragem, a prin-
cipio por falta de comportas 
e titfblnas, depois com a fi-
nalidade de manter sempre 
baixo o nivel do reservató-
rio, para permitir os traba-
lhos de construção da barra-
gem-veítedouro de concre-
to ciclópico do "Mãe Dágua'1 

^ barragem essa qüe servi-
rá de pangradouro ao siste-
mfc "Curema" — "Mãe Dá-
gua". 

2o,) — Qs peixes colocada 
no "Oufeina", pelo Serviço 
de Piscicultura — 2077 Tu-
cynarés, 2475 Tucunarés pi-
nlma, 1400 Apaiária e 900 PI-
rarucús — têm sido o preju-
dicado: (1) pela fuga do 
açude, através da galeria 
ajbèrta; (2) pela instabllida-
dedo meio aquático, devido 

'abertura permanente da 
galeria. 

3o.) — A pesca é pouco 
rendosa, também, pelo fato 
de não haver sido desmata-
da a bacia hidraulica, onde 
existem muitas oitlcicas sé-
cap, com os ramos intactos. 
As árvores em ttais condi-
ções constituem um és* 
maiores obstáculos ao exer-
cício -da pesem» maximé por 
meto'de galões e tarrafas, 
q^e ie dilaceram na mata 
submèrsa. Bate-se o Serviço 
de Fbctcuituf», deede 1994» 
peto deamaUmento 4a bacia 
hldraulka doe açudes; ma . 
tub «isoativflA orttério á* eoo 

i m o M É a I D M S SAÍ» 

maj 4 » t>- M. O. o . a. ( w 

in 'O NordeaBè* de 7/3/1951). i do dep. cearense Antônio de t tura do D. N. o . C. S. perdeu 
Impede a aplicação dessa i Ah near Araripe, in 'Diário 117 técnicos, de 1933 para cá. 
norma técnica. Em Pernam- ; Congresso Nac'\ Rio, e edi- 1 Restam 6 — sendo 3 dlaris-
buco, entretanto, o Serv. de rôes de 27/4/1951, p, 2431, e j l a s d e o b r a S i c o m C r S 8 0 0 0 
A rti-zln a T#k;a>/i AÃA si n 1 / r /ei OI" «in rirr»! . m t 

Natal, cid 

( S A R t U - C A N Ç A O ) 
MUSICA DO AUTOR 

ena, 

de 1/3/51, pp. 2520-2521». A 

mais adiantada do 
A blicas da Venezuela, planeja j . , t ^ A ~ 

registraram 71,470 * ̂  . _ » L do\..> O D. A. S. P. rtin i x,-* *u o s t a b e j e c e r u m serviço de 

Açudagem c irrigação, da 
Secret. Agr., efetua sistema-
ticamente o desmatamento. 

4o.) — As estatísticas de 
pesca disponíveis, do "Cu-
rema 
peixes em 1945 ( 4.764,6 pei- ; ] l i s c l c u l t u r a semelhante 
xes por aparelho), 41.590 em 
1946 (5.941,4 peixes p/apare-
iho) e 821 em 1948 (273,6 
peixes por aparelho), 

5o.) — O Serviço de Pisci-
cultura, do D. N. O. C. S., 
criado em novembro de 1932, 
pela iniciativa do grande 1 Natiòns, Wash,, p. 81 >; 

e cujo único direito é nào ter 

De môrros cpr de marfim; 
Linda cidade pequena,r 

praias brancas, sem fnn: 
Do coqueiral majestoso, ... 
Onde a natyra.sorri; .... 

[ Trídüo de Nosso Senhora do Carmo, no Catedral 
j No dia 13, às 17 horas, terá inicio na Catedral, o tri-
j duo em homenagem a Virgem do Carmo e cm adesão a«> 
Congresso do Escapulario, a realizar-se em Recife 

f No dia 16, haverá, às 6,30, missa festiva e à tíivdf 
Esta festa está sendo patrocinada pela Associação da-

Benção do Santíssimo Sacramento. 
Almas 

Divisão de Agro-Economia, direito al^um r o Brasil é í J > 1 preguiçoso 
Direção de Obras de Irriga- | 0 p a i s d e jegi^aÇão 
' d o Min. de Obras Pú- j 

ao 
, que» opera no Nordeste do 
; Brasil (Howárd & Godfrey, 
1950. Fishery Research, and 

. Educ. Inst. in North and 
t South America", Food and 
i Agrlc. Org. of the United 

um 

Ministro da Viação, José d 0 j técnicos atuais do Serv. 
Américo de Almeida, dirigi. , d e Piscicultura íoi convida-
do inicialmente pelo cientis- i d 0 P a r a dirigir, na Venezu-
ta brasileiro Hodolpho Ven- \ l a ' u m Serviço de piscicul-
Ihering, criou uma aprecia- ; t u r a e u m laboratório de es-
vel fonte de riqueza nos ; r u d o s oceonográficos; e ou-
açudes, pela introdução de j P a r a dirigir, na Colom-
peixes selecionados da Ama- ; u í h serviço especializado 
zonia e trabalhos de biolo- | d e criação do Pirarucu, 
gia da pesca (vêr discurso 6o.) — O Serv. de FiscicuU 

sócia) 
mun-

vom-sfc 
opondo ao aumento de CrS 
$20,00 na diária de um desses 
3 técnicos, 

70.1 o Serv, de Piscicul-
tura tem delegação de com-
petência (Dec. lei n. 1998, 
de 2/2/1940) para desenvol-
ver a aquicultura nas águas 
represadas do "poligono das 
sêcas", 

8o.) — O assunto — pesca 
e piscultura do 'Curema" — 
não está afeto ao "Serv. Nac. 
de Caça e Pesca', que alias 
não existe. O que existe é aê 
Divisão de Caça e Pesca, do 
Min, Agric. 

Fortaleza, junho 13. 1951. 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelatias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
"W 

Paulino & Cia. Ltda» 
R u a í ) r . B a n t o 199 — N a t a l — E n d . T e t e g . P A U U J 4 0 

Visão da tribü potii 

E\s a terra hospitaleira, 
Dc lindo céo, còr" det"nnü; 

Com: Nordestina brasileira. 
Caçula cio meu BRAftlT.! 

H 

NataJ, do iuar de prata 
De linda irradiação, 
Ondo cantam serenata , 
Menestréis, ao violào. 
Dos Vates, apaixonados, 
Na mais ardente loucura, 
Cantando amores passados, 
Com expressiva ternura ! 

I I I 

Natal, das bôas peíxadas, 
Dos cajus, dos Trovadôres; 
Das Morenas engraçadas, 
Das canções e dos amòres; 
Dos pescadores valentes, 
Afrontando o verde mar, 
Cantando trovas dolentes, 
Num desafio sem par! 

IV 

DECLAMAÇAO : 
Natal, cidade creança. 
Tòda coberta de gloria; 
Horto verde da esperança, 
O 'Trampolim da vitoria', 
De Miguellnho e Severo, 
Tens a brilhante Uç&o, 
Que te tez um Povo austéro 
Orgulho de uma Naç&o!... 

Natal, 8 de julho tfe 1951 

lá pensou ao qu« significa assinar um jor* 
nal qu* pôde sem susto entrar diariamente em 
sua casa? Um jornal católico é amigo e conse-
lheiro de tôdas as horas. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bureau de Admi-
nistração Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA'\ estabelecida no l . o andar, 
sala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
deral. para entregar a COBRANÇA DOS ALUOtFEIS 
DE SUAS CASAS. 

P R O D U T O S "C l T " jl 

GALVAO MESQUITA LTD* 
C A I A q u i m o TEM O O M W H Ü O W 

VICTORIANO DE MEDEIROS 

T " l L IliÍ£t B r . ^ V í í i W ' 1 * <•* 

A ORDEM nòo é um jornal qualquer. Tem / 
prlnctptoe • pôde atitrár em todos oa lema *em ro- | 
c*!o. Forma e infociM f| 3# i a kitor diário ou cub t 
«inante de A ORDEM e nòo t e a m p m d M Ú . | 

C I A QUÍMICA INDUSTRIAL - C I L " S/A 
T»aioí para tedos os fins « seus derivados das co-
íhecldkMlmas marcas " W A L I I B I A " . HnUEDlAI.**. 

"COMBATE" , "BETOHOL", "NEtHJWT. e«c. 
MSTBIBÜIDORES P A R A T O D O O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA, LIDA 
AVENIDA TA VARE? DE LIRA, 9135 

SECÇAO D£ TINTAS 
f 

RUA NIZIA FLORESTA H 17 — NATAL 
Aceitamos ctistrtbaAdores para as proça i do 

Interior nliHfli d k p o s l f t l i . 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 1 

Encontra-se na Gerencia de 
A ORDEM - CrS 100 

S ã- V i-. 



J L 1 - ÜL. J 
A ORDEM 

.L J-..'.. 
— 13 de Julho de 1951 DÉCIMA;. PBtMEMtA 

f -5. 

t 
Limitada São 

^Vegetais produzidos pelo 
Estado do Paraná 

Apresenta ás Confeitarias, Bares, Padarias e Mercearias os be-
líssimos e higiênicos CONJUNTOS DE VIDROS EM ARMAÇÕES 
DE FERRO, próprios para biscoitos, boçubon$, caramelos, 
bolachas, etc. jp^. 

Os conjuntos de vidros "BOMBER" em modelos origina* í^nat 
tituem também belo efeito ornamental para os estabelecimentos onde* ' 
primam a higiene e o conforto. 

Todos os modelos dos conjuntos "BOMBER" são executados 
cm ferro batido, vidro de primeira qualidade e tampas defifteffl Jii-
quelado, inoxidáveis. * 

Os conjuntos completos "BOMBER" os vidros avulsos "BOM-
BER" são vendidos nesta praça pela EMPRESA ÍPOTIGUA& "*DE ME- 7 
LIIORAMENTOS LTDA. 

i Segundo estimativa do 
| Serviço de Estatística da 
Produção, do Ministério da 
Agricultura, em 1950 o Es-
tado do Panará produziu os 
seguintes vegetais; 

Abacaxi, 2.806.00 frutos, 
no valor de CrS 6,454,000,00; 
alfafa, 5.724 toneladas. no 
valor de CrS 6.869.000; al-
godão em caroço, 43.066 to-
neladas no valor de Cr$ 
144.701.000,00; pluma e ca-
roço de alj^odão, 14.212 e 
"27.993 toneladas, respect i-

vamente. com os valores 
correspondente de 
170.540.000 e 16.796.000 cru-
zeiros; alho, 1.114 tonela-

das n,o vaioi de CrS . 
5.360,000,00; amendoim, . 
1.887 toneladas, no valor de 
CrS 3.586.000.00; arroz, 
118.362 toneladas, no valor 
de CrS 256.451.000.00; aveia, 
364 toneladas, no valor de 
CrS 655.000.00; banana. 
4.254.000 cachos, no valor de 
CrS 21.698.000,00; batata do-
ce. 62.007 toneladas, no va-

lor de CrS 58.020.000,00; ba-
tata inglésa. 140 707 tonela-
das, no valor de Cr$ ... . 
114.441.000,00; café, 207,097 
toneladas, no valor de Cr$ 
1.843.169400,00; cana de 
açúcar. 431.137 toneladas, 
no valor de Cr$ 37.035,000.00; 
cebola. 6 722 toneladas, no 
valor de, CrS U .966.000,00; 
centeio, 12.477 toneladas, nc 
valor de CrS 19.964.000,00 
• produção máxima do país); 
cevada, 105 toneladas, nc 
valor de CrS 242,000,00; fei-

íF 

I I # # F o r m i c a 
(CHAPAS DE MATERIAL PLÁSTICO) 

As chapas "Formica" de material plástico são fornecidas numa 
grande variedade dc côres e distinam~se para revestimento de mesas, 
balcões, bares, paredes, vitrinas, halls, cóp&s 'etc. 

As chapas plásticas "FORMIGA" servem para novas instalações 
e para reformas de instalações já existentes. 

As chapas "FORMIGA" podem ser lavadas com agua quente 
ou fria c sabão. 

VENDEDORES: 

Empresei Potiguar de 
Melhoramento Lida 

AV. DUQUE DE CAXIAS, 198 
TEL. 2225 

i - , Lw< 

n o v o o 
ADROALDO MESQUITA DA COSTA 

Ex-ministro da Justiça e hoje deputado íederal 
(Especial para "O Nordeste" de Fortaleza) 

Começa a ouvir-se, novamente, aqui a ali pelo 
vasto territorio nacional» critica acerba ao dispositivo 
constitucional que proibe o divorcio no Brasil. 

No Parlamento, embora o assunto não tenha 
sido ainda tratado ex professo, a sua defesa, uma que 
outra vez, tem sido feita, através de apartes, ao dis-
cutir-se matéria com ele conexa, como, por exemplo, 
alimentos >a filhos adulterinos e incestuosos, E os 
ifiais extravagantes argumentos são enunciados, a 
prol da vitória de tão funesta idéia. 

• Afirmou ilustre representante da Nação não 
conhecer constituição alguma, afora a nossa, que 
tratasse da metéria; e uma patricia, no combate en-
cenado pela Sociedade Orientadora Social, a qual usa 
ajísigla S. O. S., como que a pedir socorro á razão e 
aü fcOÊi em palestra realizada na Associação 
PMlbt&ritJmprensa, e irradiada, afirmou textual-
mente; 

ÍÍ 

WARTER DUARTE 
PEREIRA 

A maior organização no genero de Livraria e 
Papelaria no Estado. Grande sortimento dos li-
vros* adotados em todos os estabelecimentos 
de ensino da Capital e do Interior. Artigos de 
Papelaria em geraL pelos menores, preços 
Descontos especiais, para os revendedores 

Matriz 
LIVRARIA ISMAEL PEREIRA 

FILIAL 
LIVRARIA MODERNA 
END. TELEG. WALDUPE 

Rua Dr. Barata, 165 — Fone 1208 — NATAL Rio Grande do 
Norte Praça Gentil Ferreira, 13G7 — Fone 2042 

te. 
lei-
go, 
lor 

j io . 23Mpft j fegwjiftda». no 
valor de CrS 313.706 000,00; 
fumo, 1.180 toneladas, no 
valor de Cr$ 4.585.000,00; la-
ranja. 264.311,000 frutos, no 

Yaloi de CF$ 19.030.000,00, 
mona «dado» de l&49*r 

1.822.000,00: mandioca. 
264.216 toneladas, no valor 
de Cr$ 124.684.000,00: milhd* 
905.811 toneladas, no valoi* 
de Cr$ 825,798.000,00; tomak 

3.073 toneladas, no \\i-' 
de CrS 9,833.000,00; tri-
48.317 toneladas, no va-
de CrS 106.297.000,00; 

tungue. 3,589 toneladas, no 
valor de Cr$ 2.871.000,00 
(produção máxima no país»; 
e uva, 11.746 toneladas, no 
valor de CrS 22,317.000,00 

\ 

PÕSTOSIDE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderã ser 
encontrado nos seguintes 
rostos» de venda : 

CIDADE ALTA 
Zepelin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua João 
Pessoa ; Cigarreira Ideal, 
nua Princesa Isabel; Cigar 
reira Sporte Marrocos, Rua 
João Pessoa; Cigarreira A-
gula de Prata e Rio Branco 
AV. Rio Branco. 

A L E C R I M 

Cigarreira Imperial - - Pra 
^a Gentil Ferreira. 

R I B E I R A 

Cigarreira Central, Pra* 
•a Augusto Severo. 

IA S U P E R P R O D U Ç Ã O é o í n -
d i c e d o b a r a t e a m e n t o d a 
M e r c a d o r i a . 

O S u p e r e s t o q u e d a L i v r a r i a 
a m a d e m o n s t r a q n a n t o m a i « 
•a ra to e l a v e n d e . 
Visitem o 9/ fabuloso depo-

Ito no L ° andar. 
Moslraárlo: Tavares de LI-

•a, 
LIVRARIA 

A O R D E M 
P r e ç o — C r S 1,50 
E d i ç ã o 12 P á g i n a s 

li 
?t 
II 

!( 
ÍV 

^Para êsse estudo necessitamos sem mais 
"demora que seja retirada da Mgna Carta 

^ssa questão relativa ao direito de familia que 
"èrà, País algum do mundo, é assunto cotts-

* ' "1'titucional, mas, ao contrario, deve ser es-
"tuilado por leis ordínarias, dando tempo 
"de, com vagar, reconsiderar com todo povo 

Brasa, sobre êsse dispositivo que, con-
forme está, não representa a vontade de 
"todos, e sem interesse unilaterais". 

Aos que não conhecem nenhuma constituição, 
afora a brasileira, que trate do divórcio e aos que a-
fiiítiam que èm nenhum país do mundo é o divorcio 
asjjmto cohstitucional, vou a estes, refutar a errada 
a^ruva e, àqueles, mostrar nada menos de quatro 
coh^ntuiíO^^ue em seu texto entenderam ser ma-
t^rià^cbnsfííuqonal a pertinente ao divorcio. 
! Enunwr^mo-las, Já que s&o tão pouco conheci-

clks, a julgar-se pelo que tem sido afirmado até da 
tribuna dò Parlamento. 
I A primeira, no século XX, que tratou do divor-

cio, para consagra-lo, no proprio texto constitucio-
nhi, foi a da Espanha» de 9 de defembro de 1931. cujo 
aít. 43, estava assim redigido: 

1 -La famiüa esta bajo la salvaguardia espe-
cial <M Estado, SI matrimonlo se funda en 

' ia iguaklad da demhos para ambot sexos, y 

| "podrá disolverse por mutuo flisenso o a pe-
I ticion de cualquiera de lós coyuges, con ale-
! "gacionen este caso dejUsta causa''. 
| Teve êsse artigo a sua replicâ' imediata, na pri-
I meira constituição que se lhe seguiu, votada no mun- j 
| do cristão, e que a nossa de 16 de julho de 1934. em 
j que o art. 108, paragrafo 1.°, assim dispõe: 

| "O casamento é indissolúvel, A lei civil de-
terminará os casos de desquite e de anula-

; 'ção do casamento". 
Houve por bem a católica Irlanda iriiitar o nos-

so exemplo et ao ratificar, pelo plebiscito de l.o de, 
julho de 1937, a sua constituição, não vacilou em 
escrever no capitulo referente á familia, no artigo 
41 n.° 3 o seguinte; 

1.0 — O Estado promete solenemente velar 
com especial atenção pela instituição do ca-
samento, sobre a qual está fundada a fami-
lia e protegê-la contra todos os ataques. 
2, ° — Não poderá ser votada nenhuma lei 
que permita a dissolução do casamento. 

Procedimento semelhante tiveram as Consti-, 
tuiçòes de Cuba,e do Panamá, que consagraram o di-
vorcio . 

5V 

A primeira, assinada em Guaimaro, a 1.0 de 
iulho de 1940, promulgada a 5 do mesmo mês e ano J 
na escadaria do Capitolio Nacional, e que somente 
entrou em vigor a 10 de outubro seguinte assim dis-
põe no art. 43: 

"El matrimonio puede disolverse por acuer-
"do de los conyuges o a peticion de cual-
"quera de los dos por Ias causas y en la for-
"ma estabelecidas en la Ley". 

E a segunda, de 2 de janeiro de 1941, preceitua 
no art. 52: 

"La ley determinará lo relativo al estado ci-
"vil de Ias personas y de los siguintes debe-
"res y derechos de esta, con sujeclon a la^i 
kisiguientes regias: 
1. ° —La familia estará bajo la salvaguardia 
especial dei Estado. H 

2.o — matrimonio se funda en la Igual* 
ad de derechos para ambos conyugee y po* 
drá ser disuelto por dlfovclo de 
lo que tfisponfa la U f . 

1 

X - XX - XXX 
Chapéus Chantunq 

j 

Canetas Parker-Shcatters 

Perfumaria em geral 
T • . ' • ; 

Artigo para inverno Em geral; 
Acabamos de receber as afamadas Camisás -

*VÀ e os Calçados Il-N-R e Polai 
duas excluzividades da 

© f f a ffiarata 

a jóia do comercio 
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A maior e a mais bem 
montada Farmácia 

Capijtal 
*•. * 

DROGAS - PERFUMARIA — MAN^JjLAÇÂO -
SERINGAS — f íQD l f f l S — TERMÔMETROS -
MATERIAJ. P fRA Ü ^ HOSfJT^LAR E DEMAIS 
ARTIGOS CONCERNENTES AO RAMO 

Grande 
.1 V j* 

Os caminhffès CneWòIèt estão «em pre 
prasenu^ no árduo trabalho de abrir 
caminhos para o progresso econômico 
do Brasil. , Nessa* patriótica ^tarefa de 
construir estradas, £ o s á mi n h 0 e s 
Buscu Juntes Chev ro l e t sâo os m a i s 
eficientes no transporte de terra, cas-
jcalhos, etc. Inteiramente de chapa, 
com ielòruo em i o i b a extensão - das 

v 
produto da 

latéra is^os* BãsVuI antes* CheVro la t 
oferecem carrosseria facilmente l e van -
tada por'meio de mn aparelho hidráur 
tico acionado pelo motor,simpliticand*> 
ã operarão descarga. {Voporcio+ 
nando maior resistência e mais espa* 
fo, os caminhões Chevrolet âáo 
lucro porque rodam mais tempo n* 
estrada /tcam - menos .tempo m ojicifif. -

i 

CONTINUE SEU TRATAMENTO E COMPRE OS 
MEDICAMENTOS RECEITADOS NA "FARMA-
CIA MAIAw A ÚNICA QUE TEM PREÇOS PARA 

VOCE n e m BESIABELECIDO 
« 

P r a ç a 7 d e S e f e m b f o - f o n e 1 2 3 4 

GENERAL MOTORSlDO BRASIL* S. A 
ry 

Concessionários em todo o país 
3 

|s mstações sucessivas preju 
Criadores existem que, visando o aproveitamento con -

ttayio da máquina animal, submetem*na a gestações suces 
sfras, sem descanço da matriz. 

Mesmo visando a exploração do leite, a vaca só deverá 
s«r submetida a nova cobertura e gestação, depois de 70 ^ 
80 dias do parto. 

^ t e merecido repouso proporciona ao animal a indis 
petwavel recuperação organica, 

Experienclas realizadas com animais dc alta iactí>.:ã<;, 

a flfoUüçâo 

revelaram que existe uma quantidade muito mais elevada 
de elementos'nutritivos no leite do que lhes é possível ob-
ter Tios alimentos que lhes são dados. 

Isto Vêm confirmar que o animai armazena no organis-
mo certos principios nutritivos para serem gastos posterior-
mente . 

O repouso entre a gestação e a outra teria, portanto, 
entre outras essa indispensável finalidade, permitindo as-
Slmqueaprodução lactea se faça sem prejuizo do organis-
mo produtor. 

E* ta^ailmportancia deste armazenamento mineral que, 
ae M e organismo ficar desprovido, os sais de cálcio e fos-
fora que .entram na composição do leite, será retirados do 
proçrlo esqueleto ósseo. 

^Advéta, assim, em consequeneta das lactações sucessi-
vas ó c&rreamento do cálcio, o enfraquecimento orgânico e 
a prt*tisppjBlç*o para moléstias 

, COH0 SBC AR O LEITE 
Desejando» então, daí ás matrizes o período n^essárlo 

de «Meando fcterino, «urge naturalmente um problema que 
é o dptermiiywto pela própria lactaçào. Bons animais lei-
tttrtisestarl*,m ainda em produç&o láctea ao chegar este 
jÉomsnto Ota, é evidente que a produção de leite exige 
dMfcWHo de fnerglas e nessas condições, sem o necessário 

tsUrarja tmnova fase dc gestação com déficit or-

de vários modos quando preten-
*fdrmaq&o do leite, ou como se dia comumen-

f 

C- mai:; acertado, porém, é o que a ordenha seja in-
or;-on7:»ida subitamente» devendo-se apenas procede-la 

o abere estiver cheio c haja perigo da congestão, 
lí.-ssa oportunidade a ração do coxo ou farelada, dè-

diminuída e até suprimida, dando-se ao animal j 
-nc.-ias aü iorragens verdes. 

WHLUNGTOM GAIVÀO N OLIVEIRA 

Missa de trígesimo dia 
Suuettc Galvâo de Oliveira c íamilia, convidam os pa* 

rentes e amigos para assistirem à missa que por alma dc 
seu quevido e inesquecivel fiiho, neto, sobriho é primo 
WELLINGTON GALVAO DE OLIVEIRA, mandarão cele-
brar no dia 1! do corrente, sabado, ás 6 horas no Colegic 
"Santo Antonio" desta cidade. 

Antecipam profundo agradecimento a todos os que 
comparecerem a esse ato de piedade cristã. 

ws 
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k N o r u e g a e o s J e s u í t a s 
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AO UíUipo -da Reíornui Protestante, <jüft«do Luteic 

evantou, na AlemanUa. o estandarte da refrott* contra o 

pontificado para se depararem da 
ígre^a muitos povoa de raça germânicas as nações escandi-
aavfttí abraçaram^ cismá. 

V Á R Z E A DO AÇU 
M 

DE 
RODRIGUES DF MELO 

Grande documentário sobre coisas do Nordeste 
!í.a Edição da livraria AGIR Editora do Rio de 

Janeiro, revista, aumentada, Mostrada e anoUda 

j Brevemesvie em todas as livrarias 
Prdtdos por reembolso postal —" Bndoreço: At. 

> Afonso Pena, ttt — Natal 

^ dos W M m mais USBOOB, nào obsU^ite ser o menos 
é i â a j>wi<wal é m mil i l i l i i i 

V 

Aquelas n^çítes d o ^ r t e da Euvppa, conforme obser-
vou ú escritor M / t o H^Stsfn/sem entusiasmo e #ím opo-
íção, sent ruído, c o m ^ a e ^ jratasse da mais natural 
tó mimdo, «r oMoltetemo e abraçaram a religião 
eformada. A T1*0 ^ -lutas aangren-
a* c as guerras d e ^ f t W qoe dewurtarttwi 
íizlmarara várto* |S0vo» e abriram de ruinas longas super-
iclés, dantes povdáffás/ lert^è t felízeá 

JD' alhdá mtiV fllg^D tte"nota que esses mesmos países* 
m nossos dias;Ise vam^naciç&mente protestantes. Ac 
>asso que o'catolicismo teirf feito grandes ccmqutstas nos 
laises protestantes, tomo sejátn AWmwtha do Norte, Ho^ 
onda, in^laterrà e flxilssa; a Swtete, a Noruega, a Dlna-
Aarca e a íHtfhtíia fee mostram itítttto difíceis à penetra -
òo cátóUeà. O núnroro t>e catâttcos é multo reduzido 
os paltfss esêcmdlnavo»; 

As nações chamadas escandinavas sâo muito pru-
gressistas, possuem ihÜuátriás multo atíeatitadaâ, a lns-
trgçlio esta ampffamerttè disseminada è l í)òpülàç&o dès- / 
fruta de alto nível de vida; vivem debaixo de regimes veffla-
tiierasienfe detiUicrmlácoe, cos^tltiíct«rtrts representativos. 

Qweretnos, nearta oportniiidhade, dl«er afro *ôbre a No-
rméga; qut deaemp^nHott pape) saterrte na última guerra, 
guando tatoam « m a s «OnÜra as potências do m*o. 

A constituição norueguesa véda aos jesuítas o exer-
cício do « s f rAdo BdtüStértD no território dó rotuo de modo 
que a Companhia de Jesus lá nào pôde exercer atividade 
alguma. 

Os filhos de Santo In4ck> de Loteia foram banidos 4 
I r Norwéga nos cottieoós do século XVII , quando «m l tM, ( o 
m Cristlano IV decretou que "a todos os monjes paptstas. 
jesaltas, sacardétes seculares^ e outros ialifloaos eüá prol-
I ddo/M ^atia de morte, entrar em nòtsó reino « f t rma-
Mt* W 

5 Quase dois Séculos mais tante, em l i A ^sta legisla-
ção ftíUff lia t à afti 9 * H « mocHfleada; W ü M s aos mon-
iès e^os Jssaitas tú1 proibido o l*«7«svo M s i l é i a 
t t p a m oatt id as m ê m i m M mmrtnrtdaí «péttà* « i isèultas 

xis tentes contra os membros cia^ congregações religiosas 
'atãlic^s. 

Entre os anos de 1921 L' 1925 houve, em todo o pais, 
m movimento geral em favor revogação do banimento 
.npósto ã Companhia de Jeiiu. Todos os pi*ofessores da 
;niverskiade do Estado e quati-o dos seis bispos luteranos 
nojtraran^sc favoravels à reíidmissSo dos jesuítas. Os pro-
zsxores da Universidade de Messtghets fizeram 
' nada, se conseguín, 

Esse movimento ressurgiu cm noesos dias, devido 
áto de haver a Noruega assinado a convenção sobre direi -
JS humanos das Nações Unidas, — convenção esta que re-
onheoe a todos os homens a libertlade de pensamento, 
loniciencia, religião e associação para fins pacíficos. Desse 
nodo nào pode mais subsistir a discriminação t*ue um 
ftgrafo da eonstltulçâo norueguésa estabelece contra a 
:ompanhia de Jesus. 

A maioria da imprensa nacional e numerosos ele men-
os das classes cultas pedem que se permita a volta do* 
esuiias ao país. Apenas alguns grupos de protestantes fa-
náticos e anti~clerlcal£ persistem em sua anúnostdodt oon-
ra os proscrlstos , 

E' de crêr e esperar que o povo norueguês, povu culU) 

dtmocrático, vença este obstáculo e risque da sua cons-
itniçáo um parágrafo que, absolutamente, nao está de acôr-
lo com a noção moderna dos direitos do homem proclama 
ios pelas Naçóes IMdrn. 

M THMMRAA ds MSÔ da No 

C A S A NOLASCG| 
O aau proprtetwio pnslindando mudar ^o 

d » nsqmla «TIÁ (SIWIMWSSII A Uquidaçfto 
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ét Contra 
Lei Afonso Arinos. Não lei Getulio Vargas 

preconceito de côr 
A hei toma o nome do deputado que a elabora e nâo do 

sidente que a sandona-Exemplos do passado 
RIO, 16 — A imprensa getulista insiste em 

dar o nome do sr, Getulio Vargas à lei que es-
tabeteoeu as penas para os delitos resultantes 
dos preconceitos de raça e de cor em nosso país. 

O deputado que elaboreu, e o Congresso 
que a votou ficaram relegados a um plano se-
cundário, enquanto os méritos da inioiativa 
passaram automaticamente à pessoa do chefe 
do Governo. 

A Lei Afonso Arinos 
Se algum nome especial devesse ser dado 

ao diploma legal seria, de certo, o nome do de-
putado Afonso Arinos, que a apresentou, logo j deputado, apresentou um projeto sobre o tra 
depois que se verificaram em São Paulo as ocor- b a l h o n o s teatros, 0 qual, depois de convertido 

em lei, tomou o nome do autor. 
Tivemos, também, a Lei Eloi Chaves, que 

foi o primeiro estatuto sobre Previdencia Soci-
al; a Lei Rosa e Silva, que garantia o terço ás 
minorias nas eleições. 

Agora, entretanto, como presidente da Re-
pública, o sr. Getulio Vargas recebe às honra-
das dé um projeto do qu&l só tomou conheci-
mento quando o texto lhe chegou ás mãos para 
a sanção respectiva. 

E' Lei Afojiso Arinos, portanto, aquela que » 
define os crimes e as penas para os delitos re- j 

1791, que estabelecia a liberdade individual de 
Trabalho. 

í^cou também famoso na Historia o pac-
to assinado por Aristides Briand com Kellog 
e que tomou o nome dos dois. 

Os casos brasileiros 
Entre nós, tivemos a conhecida Lei Rio 

Branco, do Ventre Livre, que libertava os fi-
lhos de escravos, proprio Barão, na biogralia 
que escreveu sobre o seu pai, dá o nome 
de "Rio Branco" á lei em questão. 

0 vice-pres. da Republica encontra-se em N a M 
Viajara» com Soa Ixcelencia os senadores fieorgíno Avelino, lols 

Lopes Varela e outros representantes federais -
Em avião especial cto Ml- j 

nisterio da Aeronáutica, che- , 
gou, sabado, a t hora da ma- i 
nhã. o Vicf-Preaidonto da * 
Repúnlicíi. sr C i i fc í i lho . 

Em companhia de S. Exciu. ! 
viajaram Os senadores Geor- • 
gino Avelino e Luís Varela, j 
deputados José Arnaud, Teo- i 
dot-ico Bczera e Diocleclo ' 

- . - T . . , Duarte, jornalista Komildo 
O proprio sr. Getulio Vargas, quando era ( Gui.rcI c Asccndinü Leite c 

sr. Dirceu Dantas Duarte. 
Km Parnamirim. foram o.\ 

ilu&treb itinerarites recebidos 
pelo Govynador Silvio Pe-
droza e Secretariado, outras 
autoridades e amigos. 

O vice Presidetite da Re-
publica e sua comitiva vie-
ram compartilhar do pezar 

do Rio Grande do Norte 
{pela perda irreparável do» 
Governador Dix-Sept Rosa-

do. seus auxiliara de admi- í Apos as exéquias os dig-
nisti acãu e outros contemc- f no.s pí-.vJarm-ní-ares regressa-
iieos / í'ão Fio cie Janeiro 

rèncias contra a atriz Katherine Dunham e 
uma companhia de negros, que sofreram res-
trições e proibições em vários hotéis da capi-
tal paulista. 

Os exemplos do passado 
Não é de hoje que se dá a certas leis im-

potantes o nome dos seus autores. Foi assitri 
no Império Romano, com a Lei Atilia, sobre â 
tutoria; a Lei Pábia, sobre plágios (muito aplí-
cavei no caso a que nos referimos); a Lei Hói> 
tencia, sobre blebiscitòs; a Lei Júlía, sobre a 
reforma agraria; a Lei Pompeia, que estendià s u l t a n t e s d o s ü r e c o n c e i t< » de raca e de côr 
aos espanhóis, a cidadania romana; a Lei Ti- s m m m e s aos preconceito* ae raga e ae cor 
cia, sobre os triunvifofe republicanos. 

Tivemos outros exemplos mais recentes 
em torno do mesmo assunto, como, por exem-
plo, nos Estados Unidos, a Lei Shermann, que 
estabeleceu as condições das lutas contra os 
trusts e monopolios; e a lei Taft-Hartley, res-
tritiva ao direito de greve. 

Dfcpois da Revolução Francesa 
Dentro do Direito moderno, a França foi 

a precursora desse habito parlamentar. Logo 
depois da Revolução Francesa, inaugurou-sé o 
costume com a Lei Chapeller, de 14 de junho de 

0 NOVO REI DOS BELGAS 
! BRUXELAS, 16 — Amanhã 
1 deverá ser proclamado rei 
' dos belgas., em substituição 

ao rei Leopoldo I I I , o prín-
cipe Balduino, filho daquele 
monárca. 

P r o p i i e d a ^ » C w a i f t » d * I m p r e n s a S . A . 

WBW 

ANO XVl-Rio Grande do Norte — Natal Segunda-feira, 16 de Julho de 1951 — N.4634 

0 NOVO SECRETARIADO DO ESTADO 
Conservados alwis mes-Jls nadawas havidas 

Nestft foto, uma vista de um 
gêtDf Sa maior refinaria dt 
potrileo da Europa, que es-
tá M « i o construída em Fa-
wtcf, noa terrenos ée mari-

nha c acrescidos de Sout-
jampton. Deverá entrar em 
funcionamento no fim do 
ano — BRITISH NEW SER-
VICE. 

Coma Qta -apbido, o s ^ 
cretariado do ex-governa-
dor Dix-Sept Rosado, em 
face da brusca morte do 
seu chefe, apresentara 
o seu pedido coletivo cb 
demissão, O governador 
Silvio Pedroza pedira ao 
mesmo que pormanecesso 
até uma resolução de o;v 
dern gorai, depois de en-
tendimento entre procoro;-, 
das agremiações políti-
cas responsáveis pelo s:-
tuacionismo. 

Hoje está divulgado o 
novo secretariado, marido 
conservados o Socroíaria-
rio Geral, dr. /^morico do 
Oliveira Cosia, os dir^ 
toros da Saúde, Fazondu, 
Cheíatura de Policia. Es-
trada de Rodagens, Pol i -
cia Militar, e havendo cr 

M .... • • "-i 

VEM AO CSTADO ALTO 
FUNCIONÁRIO DA CASA 
POPULAR 

RIO, 16 — Viajou com 
destino à Paraibsi, e dali se 
transportará até Natal, o dr. 
Apolonio Nóbrega, alto fun-
cionário da Fundação da Ca-
sa Popular, em objeto de ser-
viço. 

seguintes - novas nomea-
ções: 

Professor Severino Be-
zerra, para a Educação 
prof. Gonzaga Galvão pa-
ra a Estatística, dr, Anto-
nio Pinto para a Imprensa 

Of ic ia l dr. Osvaldo La-
martíne para a Agricul-
tura, sr. Eliseu Leito per-
ra as Municipalidades, dr. 
Mario Nóbrega para a Or-
dem Social . 

0 W L OCORREU 10 
MHKiUIO Dí h 

MOROO 
^ ^ M i a i M i M M 

Ô COMUNISMO FALA 
DR PAZ 

OUANAJUATO, 16 — O 
Embaixador doa EB. UU no 
M£Xlco declarou que o oo-
muniamo lj^ernaclonal fAla 
de pas e se ocupa da guerra, 
acrescentando: "nossos iitf-
mifoa têm a mls«&o te se-
melar faUidades e receios na 
mente dos bomen» llvrés, a-
rhn dc explota-lôs 8e o P* 
l l lda l f * "da lndepéiwfenéia 
do Mtxtco'\ eitltrease cqncte-
co, o tino da Uberdadé to-
caria de rtoYD, levando ÍOÍ 

SVOM a menaagem daa verda 
• t j ie cohitltuem o» prin-

oi&óê fwiCliilkenUU da da-
q v ú t u t * f o r ém mai a! 
pM dâra apiar Min e or< 

0$ Quv n l o tot 

«eu sacrifício: seu povo tem , 
sempre mantido a chama da 
liberdade que acendeu". 

CASAS O FERA llf AS 
CORDOVIA, 1G — A Asso-

ciação Benefica da Sagrada 
'Família construiu 1.4*0 ca-
i sas para operários e preten-
de construir mais duas mil 

í no bairro que ae chamará 
'Fray Albino" cm homena-
gem ao bispo da diocefte 
Mohs. Fray Albino Oonza-
leí. 

O M E R V A D O R M 

WAÍHINOTON. l ê — um 
pertà-*H do Departamento 
d l t f tado anunciou Mê 
o M t r a d o r t i 
mm tmtm a>a>i i in i 

a&asür ao julgamento do 
correspondente da Associa-
ted Press, Willlam N. Oatls, 
que foi feito prialonelro i>e-
)a& autoridades da Checoslo-
vaqüla em de abril do 6br 
rente ano. Oatia, que éra 
chefe do eacritórlo da A. P. 
em írága, está preso inco-
municável aob a acusação de 
diasemlnar lnformacôer. con 
sideradas secretas pelo EsH-
4o Chaco. O Vlee-Consul dos 
Estados Unidos, sr. Rlchard 
Johson e um aecretarlo se-
rão os observadores no jul-
gamento de Ottls Ao pedtr 
permlssio para aailstlr ao 
Julgamento, a Embaixada 
dos Estado* Unidos tm Fra-
ga manifestas o wu a^om-
bro anU a nàiuiMn dáa p -

Congregações Marianas 
Aniversários dos sodaiicios da Catedral, Alecrim e 

Ribeira, bem como da Federação Mariana 

Suspensas as festas come-
morativas dos aniversários 
das Congregações Marianas 
da Cateditfcl» Alecrim e Ri-
beira e da Federação Matta-
na, em virtudo do luto da Ci-
dade. houve apenas os atos 
religiosos, sabado, domingo e 
hoje 

Na Catedral, no dia 14T foi 
celebrada Missa ás 6.30 pe-
lo revmo. padre Umberto 
Galvào, diretor da Congre-
gação; na Matriz do Alecrim, 
ontem, á mesma hora, os ma 
rianos estiveram presentes 
ao Santo Sacrifício e á tarde 
á posse do novo Conselho do 
sodalicio daquela Paroquia . 
e hoje, ás 6 horas, na Ma-
triz da Ribeira, assistiram a 
Missa, em honra de N. S. 
do Carmo, A Congregação 
dali e a Federação Mariana 

aniversariar^m hoje. A' noi-
te. ás 19 horas, os congre-
gados tomarão parte no o-
xereiíjio religioso, com que n 
Catedral se solidarizo, com o 
Congresso do Sétimo Cente-
nário cio EscapuJario do Car-
mo , 

"REVOLUÇÃO SEM 
SANGUE" 

RIO, 16 — Evocando a 
famosa Semana de Arte Mo-
derna São Paulo, em 1922, o 
escritor Menotti dei Picchia, 
membro da Academia Brasi-
leira de Letras, pronunciou 
ontem às 18 horas no Mi-
nistério da Educação uma 
conferência sobre o tema: 
"Upna Revolução sem san-
gue ' . 

A e t * Pttra é t Gado da 
Hlffcland Cattle Sorfety « a 
Eeeécfta, U w lv| ir eoi Ofran, 
V f t f » «en 
4e « X M M I K » i 
' f t K y H m e K 

O t è k . kmmÊÈm foeae ê ê ê 

. O 
faâ i ' U i r t criado 

Twflrt» Mbncavy 4|ve 

Sobre o penhasco em Wem-
bury Ran^e, perto da entra-
da do Pôrto dc Plymouth, a 
Marinha Britânica instalou 
canbões, torres de comando, 
e equipamentos de controle 
e de radar que deixam a im-

pressão perfeita, aos caüe-
tes navais, de estarem de 
fato a bordo de um navio de 
guerra. 

Na foto, flagrante de exer-
cio de tiro. — BBITISH 
NEWS SERVICE. 

Comercio entre os Estados Doi-
dos e a America Latina 

NOVA YORK, 'Junho) — 
Cifras realmente interessan-
tes são dadas á publicidade 
em um relatório publicado 
nesta cidade pelo Banco Na-
cional Chase, referente ao 
comércio entre oa Estados 
Unidos e a America Latina, 
durante o corrente ano. 

O relatório acentua que, 
uma análise feita durante o 
primeiro trimestre de 1951, 
verifica-se que as importa-
ções feitas pelos Estados Uni-
dos no comercio com a Ame-
rica Latina atingem a média 
anual de 3 bilhões e 900 mi-
lhões dr dólares o que repre-
senta um acréscimo de 45%, 
em relação ás cifras de 1950, 

Esse aumento deve-se, 
principalmente, aos altos 

preços alcançados pelos pro-
dutos exportados peloa paí-
Mrs latinos-amoricanos, em-
bora at:ha aumentado tam-
bém o volume de produtos 
importados pelos Estado© 
Unidos. 

Como exemplos dos refe-
ridos aumentos nos preços, 
cita o relatório os seguin-
tes: O café subiu 13 a 15%; 
o algodão, exportado princi-
palmente pelo Brasil, México 
e Peru, 31 a 39%; o cacáo, 
Igualmente 31 a 39%: o co-
bre, 26%; o estanho, 91% e 
assim por diante, 

O mesmo relatorio frisa 
ainda que, pela mesma quan-
tidade de material exporta-

do, podem os paises latino-
americanos importar, atual-
mente, 50% mais do que em 
1948. 

Quanto às importações fei-
tas pelos paises da America 
Latina, o relatorio informa 

10 R. O T T O G U E R R A 
IV .sua viagem uo Kociíe, 

'aor.de fora participar da V 
i Semana Nacional de Ação 
Católica e do Congresso do 
Escupuiario, retornou ontem, 
peio avião da Panair, o nos-
so diretor, dr Otto Guerra. 

que a situação mudou con* 
sideravelmente depois do ter-
mino da 2.a Guerra Mundial 
Atualmente, os Estados Uni-
dos fornecem 26% do total 
de suas exportações para a 
America Latina, o que a torna 
o segundo mercado dos pro-
dutos norte-americanos, mui-
to próximo em Volume do 

| primeiro mercado, que é o 
j^uropeu. 
j A maior pdrte do equipa-
mento pesado necessário ao 
desenvolvimento dos países 
latino-americanos, é forne-
cida pelos Estados Unidos. 
No ano passado, mais de um 
terço do total de 2 bilhões e 
700 milhões de dólares em 
produtos exportados foram 
gastos em maquinarias e ou-
tros itens essenciais. 

Os empréstimos feitos ,>elo 
Banco de Exportação e Im-
portação dos Estados Uni-* 
dos aos paises da America 
Latina, durante os §els e 
meio anos que começaram 
em 1945, atingem a quatro e 
meia vezes mais do que o to-
tal de çjpopt^&ttoios-feitos em 
onze anos anteriores. 

Kidderminster, a secular in-
dústria de tapetes das Mid-
dlands da Inglaterra, esta 
sendo rrequipada. O novo 
equipamento está sendo co-
locado no lugar da maqui-

naria, hoje desgastada, qvo 
fez de Kklderminster um no-
me sinônimo de boa finalida-
de em tapete. - BRITISK 
NEWS SERVICE. 

0 m OCfflUtEH NO M A S 1 
— Noticiário da Radiopiess — 

RIO, 16 — De acordo com 
os dadOB do Serviço de Esta-
tística da Produção do Minis 
terio da Agricultura, a pro-
dução da lacticinloa nos es-
tabelecimento* Inspecionados 
pelo governo federal, relati-
va ao ano de 1949, atingiu 
um total de 223.884 9*7,00 
Integram o volume várias es 
poetes de lactlclntos entre as 
quais figuram M seguintes : 
manteiga — 561.147.999 cru-
zeiro*; Queijo — 351 519 274 
cruaeiros; leito eondensado-
204.842.540 cruBtlro»; leito 
paste urltado — 904.fift.MS 
cruMlrot; erome — 47.0M.079 
eruMiiros e ltito tm pó -
I4.4M.97Í cnmlror Os do-
mftté protfvtofl « « f tãt iamdw 
BftD 09 (|M M N | M A ! HH9 

na, creme de leite, creme 
suíço, doce de leite, farinha 
lacta, lactose, leicau. leifiu e 
requeijão. Os estados produ-
tores de lacticinios tem a se-
guinte classificação em or-
dem decrescente: Minas Ge-
rais, São Paulo, Rio de Ja-

Püblica do Estado, onde in-
gressara em 1575, tendo vin-
do contratado como instru-
tor e tendo recebido mala de 
20 medalhaa. 

Joaé Caruso naacera em 
Saiermo, Italia, tendo com-
batido ab lado do mortano • 

nha de Canudos. pftrtleUpfcn-
do das lutas final* 
Antônio Oonselbfir*. 

panlms | 
faleoMH 
a—do , l 

Deixou <m 

nelra, Goiás, Santa Catarina. , Custodio Jooé de üMo, 09r* 
Pernambuco, Espirito Santo j viu como alferes, 
e Bahia. 

SOBREVIVENTES DA 
CAMPANHA DE 
CANttDOft 
8. PAULO. 16 — O linteo 

sobrevivente das campanlms 
do Canudos e Itararé 
no dia 27 de junho 
om Mogl das Crusoo. 

Trata-se do sr. loaé Ckrv* 
90, que eonUva M ftnot 0* 
Idade, roformê*» M 04 ftftOft 
no pooto do f**J<* à* M ^ a 

•akâ. 73 
•o, I M » do VUMIM TF» M K 
0 á 9hm f i ao j 
91); Mâfaol 0a d 
|0S OMISOO. " 
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO:—A. 8. LABA. Senador Demtas, 40-1° andar — Fone22-39J4 
3. PAtJLO: — Raul Swtfamayor, I^ia Felipe de Oliveira. 31 8.° andar 

Fone. 30-372 

Presença Católica 

SOCIEDADE 
* ' i 

O^PENSAMENTO UlttVEMAL " " 

Procurarei diariámenete preparar-me um pouco para a 
morte, a fim de não ser apanhajdo desprevenido e não 
ter de chorar os belos dias da juventude que dissipei, ou-
vidando os negocios da alma. — PEPRO JORGE FAS-
SAT1 

OMENfJUIPO , ' , ^ 

A criança mais. nova é sempre escolhida puta os 
agrados das pessoas de casa. Os irmãos ficam fem se* 
guhdo plano e toda divergencia é resolvida em favor do 
"caçula". Criam-se, assim, despeito», queixas» ressen-
timentos prejudiciais'à amizade e harmonia entre ir-
mãos. 

Trate da mesma maneira todos os filhos, setn pre-
ferencias, para que entre eles não haja inveja/ nem 
rivalidades prejudiciais — SNES. 

ETCBTA D O DIA 

CREME DE AMEIXAS — 350 gramas de açúcar» 250 
gramas de ameixas, 6 gemas, 6 claras batidas em neve, 
MANEIRA DE FAZER — Com açúcar faça uma calda 
em ponto de pasta fii^a. Junte as ameixas» sem ©£ ca-
roços. Cozinhe bem, mexendo de vet em quando. Retire 
do fogo e deixe esftfar um pouco. Junte então as gemas 
e as claras e mneve. Leve até apareceh o fundo da pa-
nela* Sirva em taças. Se quiser, cubro essa sobremesa 
com creme "chantilly" e nozes rooidas 

f A H M A C u i S D K P L A N T A O 

Farmacia Rio Branco — Avenida Rio Branco — Cidade 
" Altá.1 ' ~ • * 

Farmaci* Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira 
Jtone 1202. 

Farmacia Central — Praça Gentil Ferreira — Alecrim. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
<Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereços doa serviços assistenciais nesta capital 

' Ce litro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim, 

Posto de Puericultura dr. Fiigueira Filho — Rua São 
João — Bairro das Rocas. 

v Farmacia — Avenida Rio Branco» 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciária) — Avenida Hlo 

.Branco,'411 — Cidade Alta. 
Làctario Darcy Vargas — Avenida Deodoro, 498 — Ci-

dade Atta. 
ttOTA — A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de 

Assistência é a Proteção à Maternidade e à Infância dc 
Bra^tl» visando diminuir a mortalidade infantil e formai 
gerações sadias e fortes. 
/ São seus assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-
camente. 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando â LBA sómente oscasos de assistência que es-
tejam dentro dessa finalidade. 

o católico é uma testemunha de Cripto. Qual a 
obrigação da testemunha? Dizer o que sabe, autenticar 
um fato, 

Nosso Senhor Jesus Cristo velo ao mundo, ueixou-
nu, uma doutrina e mais do que isso uma vida. Deve-
mos ser as testemunhas dessa doutrina e dessa vida 

Na cidade de Roma, vamos ter na segunda quin-
zena de outubro um Congresso Mundial de Apostolado 
Leigo. Cinco temas centrais serão discutidos: 1) O mun-
do de hoje; 2) Fundamentos doutrinários; 3) Como pre-
parar os leigos para o Apostolado; 4; Uma ordem so-
cial cristã; 5> Presença e responsabilidade <)ps católicos 
na vida internacional. 

Essa responsabilidade e presença dos catolicos não 
se faz sentida muita vez nem na sociedade nacional 
Pior ainda Nem mesmo na vida profissional, na vida 
familiar.. 

E esse vasio, infelizmente, não poderá ser preen-
chido por ninguém. O católico é o sal da terra» a luz 
do mundo. Be ele nào aparece, se o seu testemunho não 
se faz sentido, tudo irá de mal a pior. 

O T T O G U Ê R R A 
Dentro daqueles 5 pontos, o Congresso Mundial quer 

dedicar-se ao estudo dos seguintes pontos: 
1 — Estudar novamente, à luz dos documentos 

pontifícios, os princípios do Apostolado Leigo, no que 
se refere ao dogma, à moral e à própria perfeição 

2 — Ofereceu uma oportunidade única para que se 
exponham as múltiplas formas de apostolado que os 
diversos grupos de seculares realizam 

3 — Definir melhor os campos e os limites em que 
devem desenvolver suas atividades as seculares mili-
tantes, 

4 — Examinar os objetivos comuns «e fundamentais 
do Apostolado, para determinar quais os qut podem 
cumprir-se em um programa universal e fixar um plano 
de ação coletiva. 

Além de conferências e discussões, também haverá 
seminários práticos dedicados a temas concretos como 
sejam; o apostolado da opinião pública, o meio inte-
lectual, a assistência social às famílias, o catecismo, a 
infância, a juventude, a vida rural e as classes pro-
fissionais . 

S E N H O R A S D l A Ç Â 0 CA t jO L J 

A V I S O 
Convida-se iodas a sócias 

para comparecerem amanhã, 
^erça-felra, ãs 15 30 horas, 
no Centro Social Divina Pro 

DR. JOSE' 

VIDA RELIGIOSA 
DIA LITURGICO *8EUS OLHOS VERÃO O QUE 

HOJE 
Nossa Senhora do Carmo 

A festa de hoje tem por 
fim agradecer a Nossa Se-
nhora as extraordinarias 
graças que ela concedeu á 
Ordem do Carmelo e a to-
dos os que usando o csca-
pularlo, se confessam de-
dicados servos de Nossa 
Senhora. A festa foi pres-
crita para toda a Igreja em 
1726 por Bento XI I I . 

AMANHA 
Santo Alexo 

Missa própria, 2.a A cunc-
tis, 3.a ad Ubitum. 

FASftM ANOS HOJE t 
Senhoras 

- Benedita de Araújo Lima. 
esposa do sr. Agenor Lima 
industrial em Goianinha. 

— Jzabel Xavier Cavalcan-
ti, esposa do sr. Manoel Ne-
stes Cavalcanti, comerciante 
íiesláp raça. 

— Jardilena Pinheiro, es 
posa .do sr! Joaquim Plnheir 
Neto. 

Joana Soares de Paiv 
efcposa do sr. Joaquim de P^ 
f? ' * ••• 

Senhores 
Mario Vilar de Mélo, fun 

C^mirfo dos Correios e Telé 
gtafte» nesta capltU. 

— Antônio Costa de OU 
wira, adftilnistraJor do 8a 
na torto Oetúlio Vargas. 

— Júlio de Carvalho Pai-
va, residente em s&o Paulo. 

Seafeortnhas 
MArta da Carmo Cicco, 

imriento das Associações Ca-
totteaá e Irmã do dr, Janua-
rto Cieco, diretor da Socie-
dade de Asssitencia Hospita-

• Jfarta de Lourdes Ca-
^ i v a , elemento de desta-

4n?é flô4 meios catoUeos dt 
H á J09ê de 

— Leila Petrotich, p r o f o -
sora do Uoattt«to da M M k a 
e àzpifitU dA O tp t l » M k -
üaa l . i 

dc Daa* 
t u ; tMha do « r , j * é r o Adt* 
11w na i A t t w i M f l á n o dt 

1; 
— Maria do Carmo Araújo, 

diretora das Filhas de Ma-
ria em São José de Mipibú 

— Maria de Lourdes Ca-
valcanti, filha do dr. Abílio 
Cavalcanti, juiz de Direito, 
DIVERSAS 

Transcorreu, ontem, o a 
niversario natalicio da se 
horita Neusa Antunes, fl-

U a do sr. José Antunes dr 
S'lva e de sua exma. espor 
<[. Eva Antunes da Silva 
r< 3idente na Fazenda *To-
t<" ngí". 

Jovens 
Ângelo Alves, filho do sr 

M ino?l Alves Filho, comerei 
)te nesta praça e nosso 

c operador. 
— Edson Alexandrino do* 

Anjos, filho do sr. Teofilo 
Alexandrino dos An|os, es-
triturario da E. F. Sampaio 
Correia. 

- José O. Lopes, filho dt> 
sr Júlio Ferreira, residente 

em São José de Mipibú. 
^ Ivan Lopes, filho do 

major Genésio Lopes, ofici-
al reformado da Policia Mi-
Kar e Gerente da Empresa 
Tribuna do Norte S. A. 

— Clidenor Lago, agente 
ja Cia. Siderúrgica de São 
?-uilo n Minas S. A. neste 
Estado. 

~ Nilson Dantas, filho do 
DÍÍS. Virgilio Dantas, Presl-
i^nt^ do Tribunal de Justi-
ça. 

Crianças 
João, filho do sr, João Ro-

drigues, proprietário da Li-
vraria Internacional e nos-
x> cooperador, 
CASAMENTOS 

Realizou-se sabado ultimo 
no Recife, o enlace matri-
monial da senhorita Teresi-
nha Belmont Galváo, filha 
do dr. Clidenor Galvão e sua 
esposa Berta Gadelha Gal-
vão, com o sr. Manoel Paz 
de Araújo, do alto comercio 
recifense. A cerimonia civil 
foi celebrada na residencia 
Jos pais da noiva e a religio-
sa na Matriz da Piedade, pe-
o Revmo. Monsenhor José 
Vives Landim. 

Os nubentes fixaram resl 
lencia naquela capital 
MISSAS 

Dra. Berta Guilherme Tri-
rueiro — Tendo transcorri-
lo, sabado, o Sétimo dia do 
lalecimento da pranteada 
>ra. dra. Maria Albertina 
Guilherme Trigueiro <D 
Berta), sua família mandou 
«fragar-lhe a alma com dl-
. ersas missas, em nossas igre 

s e capelas. 
Na Catedral, ás 7 horas, o 

evmo. Monse. João da Ma-
ii Paiva, Vigário Geral da 
diocese celebrou missa no 
\lt.ar mor, tendo compareci-
do o sr. Kerglnaldo'Tviguei-
o, esposo da saudosa extin-
a, além de iíua irmã profes-
» ra Lourdes Guilherme, seu 
irmão dr. Joaquim Guilher-
me, outras pessoas da famí-
lia, e grande número de .a- j 
migos e ex-alunos da Ilustre 

PALAVRAS IfAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao í.o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
pessue um stoque de papel 
em tão gigantescas propor-
ções, 

LIVRARIA LIMA 
O maior importo de artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruarlo Tavares de Lira 70 
Deposito l.o andar dos na 

68 * 74 
Secçdes a varejo — Casa 
Roya! — Cidade Alta. Livra-

ria Colegla! 

A ORDEM 
p r e ç o — 0,80 

também era figura de relevo 
em nossos meios sociais ca-
tolicos. 

BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S, A. 
* 

Asesembleia G«roÍ Extraordinário 

l a CONVOCAÇAO 

A "Diretoriíx do BANCO DO RIO GRANDE DO 
NORTE s . A. convida os srs. Acionistas para uma 
reunião dc,Assembléia Gjerai Extraordinaria, a reali-
zar-se no dia 19 do corrente, ás 16 horas, em sua Séde 
Social, a Avenida4 Tavares de Lira, n. 10Í>, para tratar 
dos segúirites assifntos: 

a > Apreciação em definitivo do assunto cons-
v_, UJO^e^4íí-it4Mii> A da Convocação de 24 de Fe-

verL-im % -
b> Autorizar a Diretoria a fazer uma operação 

dei cxptiitç^/Efc^^ importancia de dez milhões 
de cruzeiros (Cr$ 10.000 000,00 > 

Natal; 10 dè Julho *ie 1951. 
Manoel Gurgfl do Amaral — Presidente, 
Solon Rufíno Aranha — Gerente. 

FALECIMENTOS 
Novelas chegadas ultima-

mente do Rio dão o ralecl-
mento, no dia l l do corren-
te» do nosso conterrâneo dK 
Luís Segundo Bezerra cia 
Trindade, funcionário apo-r 
sentado da Fazenda Nacio-
nal . 

Casado com d. Ester Be-
zerra da Trindade e ali resi-
dente há "muitos, SLÇIQE, o ex-
tinto, além dos seus reconhc 
cidos dotes ihtelèctuais, me-
recia, pelas suas excelentes 
qualidades morais, geral es-
tima não sofnente no seio da 
sua familia» como no meio 
social. ^ 

Dentre os seus parente? 
destacamos o ar Gustavo 
Bezerra da Trindade, e a se-
nhorita Hermilia Trindade 
seus irmãos fe o sr. VlrgUic 
Trindade, residentes nesta 
capital. 

O dr. Luís" Trindade esti-
vera há poucos meses nesta 
capital, com a sua exma. 
esposa. 

— Faleceu, ante-ontem 
ás 19 horas e 35 minutos, no 
Hospital Miguel Couto, Cân-
dida Amélia Gomes da Sil-
va,filha do professor Jfrsé 
Osias Gomes da Silva e sua 
esposa Rita de São José Go-
mes da Silva, ambos jã f i le-
iidos. A extinta, vitima de 
insidiosa e longa moléstia, 
fõra confortada com todos 
os sacramentos da Igreja. 
São seus irmãos o sr. Josias 
Gomes da Silva, industria] 
em João Pessoa e Maria A-
mélia Gomas da Almeida, vi-
úva de Arcemiro de Almeida 
e residente "rresta cidade. 

O «epultamento efetuou-se 
na manhã seguinte,* ás 8 ho-
ras saindo o feretro do lu-

gar onde se verificou o 
óbito. 

Pela familia da falecida 
foi mandada celebrar missa 
de corpo presente, na Cate-

r»p W & W O C O P T W n 

, J>0ENÇAS^ HERVgSAS E MENTAIS 

— EtETÍábcO^ÓLSOTERi\PIA — 
Kt->Tit4*rnfi dos Hospitais de Alienados (Tamarineira) 

f < orreia Picanco do Recife 
CONSULTAS 

f;'"., D*\ 15 às 17 hora* 
CONSÜLTORIO 

Rj« Br?!MW* 5(14-1^ andar 
EOlFfÇift MAOALT 

RESIDENCIA 
Rua Seridó, 454- — Fone 

' mtJk A ' 

vldencla para unm roum,i , 
dr grande importância ond* 
serão tratados a^svimos n*!;, 
tivos an próximo re tiro da , 
senhoras 

ALFRAN 
Clinica Médica — Péie — Sifilis 

C O N S U L T A S 
Das 15 ás 18 horns 

Consultório ítr-.ulvnn-A 
Av, Rio Branco 683 1 " Praça Pio x 

Saia 2 Te] 1:̂ 74 

C A S O S S COISAS 

NOSSA PRODUÇÃO VKRDURAS 

Já é ponto vencido a quês-
cão de que sem aumento de 
produção não teremos bara-
teamento do custo de vida 

Presentemente, em nosso 
Estado, a seca, no alto ser-
sâo, e no agreste as enxura-
IÍUS, concorreram para a di-
iiinuíção cie nossa produção 

c<h. terrenos ma^niÍH^s, 
ta:itemente molha<io poJu <•«,.< 
rè;o que puí^a. n;,: 
>'(:.r\ nenhuma piau! 
Ni-.o precisamos *rr uni h.uj. 
ticultor ou técnico • narífoiii 
para deduzirmos da fmüi-
dade daqviela.s tenras O 
faita. entrefanto. e "trabjiho 

Agrícola, perdendo-se grande j de cultivo o nada mais 
•arte da safra deste ano. Os j A U 0 r a p i n z a l a Vuh 

çeneros alimentícios, de pro- » t a d o e c o i n o h o j p f,m cUa o 

iuçâo lc^al, como o feijão, o c a p i m é vendido a bom pre-
nilho e a farinha elevaram- 0 0 0 proprietário do terreno 
*e de preço, e podemos dizer n à o t e m o u l r a p r e o c u p a c U o 

jue a situação ainda perdu-
rará . 

As cheias dos rios que cor-
tam municípios visinhos á 
3apital levaram de rojão as 
Plantações de verduras, mo-
tivando que nos mercados 
faltassem até o cuentro e ce-
jola-verde. Os verdureiros 
>e queixam dos estragos cau-
sados pelo inverno no agres 

dizendo que muitos cam-
x»s ficaram alagados. 

Não precisa ter cuidado com 
o preparo dos leiròes , toem 
tem a praga das lagartas 
Nada disto. O capim nasce <• 
cresce viçoso, não faltai ido 
comprador para a produção 

Entretanto, ali se poderia 
manter campos maffnifico.s 
de verduras, pelo menos <•. 
tipos que requerem pouco 

i cuidado e de maior consuniu 
l nos mercados. O Estado, ao 

•V 

u J 

flr^ m/h 

C A S A N O L A S C O 
O **u proprietário pr«t«ndéndo mudar do 

M m o da negocio, «ató prnviiov«ndo a l iquidação 

total d * «mu variado «stoqu* d « calçado*. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA* 235 

Essas conseqüências, inega- : * u e abemos, está mantendo 
/cimente prejudiciais ao a- ; grande horta em Jundiai. 
jastecimento da população j mandando paj a o mercado 
íatalense, poderia passar des I da cidade alta parte dessa 
percebidas, caso tivessemos! produção Não sabemos .se 
intensificado a campanha ! a preço melhor do que OJJ da 

favor das hortas-particu 1 tabela, embora saibamos feu*-
lares, em cada residencia cu- ; e s t ^ jà deixou de existir ; 
:o quintal se prestasse a isto. | Urge, portafrte. q t f e^ íde-

Em excursão pelos bairros ' mos de intensificar ^ tjos-
ia cidade, vèr-se-á quantos j sa produção dc verriqfras 
.errenos ferteis em completo ; pois nem sempre a Paraiba 
ibandono, ou servindo, ape- | e Pernambuco poderão qon-
ías, para cultivo de capim, j tinuar a nos enviar o exdes-
Df?rcorrendo-se, por exemplo, ; so de sua prpducào. c^nio 
iquele trecho do chamado não estaremos livres de 
3aldo que leva à Lagoa de 
'Manoel Felipe", veremos que 

turas L- fortes" chuvas na ^o-
na agreste, M. 

GALVAO MESQUITA LTDfl 

C A S A QUE N A O TEM COMPETIDORES 
F a n a q w i , artigo* sanitários • outro* matsrfala • 

- — Tudo rscomandarsl * m qual ldad* • praço — \ 
Rua Dc. Barata. 317, — Fon* 1151 | 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero dê insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2.00 

Solicitamos aos nossos rnnprntinraa"TMMÍHb"7i' 
deliciarem o pagamento de suas assinaturas, na » 
gerência ou quando procurados pelo no&o cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que as assinaturas são 
pagas idíantadamfntf , sem exceção. 1 

A GERENCIA 
m^^immmmJmuá 

miáàÊM 
O T T O G U E R R A 

1 

A D V O G A D O 

Escritório; Rua Dr. Barata, 216 
FONE — 2076 

Residencia: Rua José Pinto, 277 
FONE — 1434 

Ribeira 

Cidade Alta 1 
JL2 

T E R E n N f r * E I R A F E R N A N D E S 
^ j ^ ^ I E l W Q I f - D E N T I S T A 

« I w M M W M Í M U FERNANDES 

lá ponaou no que «ignitica asdnar um lar7"^ 
nal que podo a r a misto «ntror diariamente em £ 
suo casa? Um Somai católico é amigo • conao-
lhoiro d » iodas as hora» . 

ducadora conterranea, que * dral, ás 6.30 horas l 

Horârjgijfle ê \l — exceto nas .as e sabados 
e 15 às — aos sábados 

COyTULT€)iaÒr R, FTIhceaft Isabelt64S l. andar-Tel 
^ ^ ^ f l M B f l i f l f i M I t t a Mipibóf 4M • 

^ O tfe quém àe 
m*lmrm a impremuí cmtóUe*, 

tào lasfoteiifiaieAte w -

2292 

poria 
pira a qnal 

Efeito Sensacional na 

1011 A REMÉDIO AdlnAmin 
"A w l vaç i o dos ism4tlrwH 

A® q u e a i o alivio tm«dLato 
Pftíi Umêêê refletes, bronqultra 
orôaJcM n a&mAttaa6. coqurluolie, 
aufoniçfles <* anutAR, cM.vto« c ddreft 
no Drlto. Naa dn>>arlaji fnnnnda* 
locaib. 

Lar^a-me ««« 

rríi nt 

j 
I.. 

CACOETES 
BS Trli-

I n l JWJJUü* Máquinas de Etaerevéf 
M P 

( I N t L I S A S ) 

SOtiL 
Ayaúda Duque 4 

IS^ JEL iA > > . " f c 

V 

e outras perturbações nervo-
sas, e intimas no homem e na 
mulher, deprimem e sâo com-
plexos de inferioridade. Faça 
desaparecer eataa manife*ta-

ções nervosas usando as 
famosas 

G O T A S 
M E N D E L I N A B 
"A Fonte dA Juventude" 

lUstauram os nervos combali 
doa e restutiem as energias 
Ptrüldas, no homem ou na 
mulbtr, eédo envelhsoidos. 
g l o têm contra*indlcaçAo. 
MM termaelas e drofarias 
M q moontrtudo tio k*tl> tn 

> * XAROPE 
1 JOâO 

Combote o tosst, 
bronquit* • os rtSf 
friodoi. 0 XoropeJ^f 
Joõo é • f k o T ^ g h 
taHMrto da i l E t t i i i 

gripois • das vias rtspH 
ratorías. 0 Xarope 
João solta • «atar * 
foi «xpoctorar 
monto. • • 

u. .iléfláÜít §À*> 



'«Wllil A OKDEM 
- ' 1 ' - V- Segunda- folia 1* de Julhy U<; |951 l i K< i ;j,v i 

O °fv t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

O O D ^ ; C O M U N I S T A 
Eis uma pequena mosfSfa LtluU mÍMloQÃrloc norte-ame* 

Sacado - No Max a-
: ar:à ].ave: itus 3 x Au.> 
tr;a 1 Marvadores - Mu 
ciiiell: & Borupertti, para 
cz juventiro?. Stojaspal, 
toi o qutor do tento dos 
vi^nsnsbs, Renda — 
77Ü.140 cruzeiros. 

Ontem —- Vcií-v-o 0 x Pai 
meiras D Juiz -• Fraans 
Grill — Renda --• CrS . . . . 
1 ,950.155,00. Com estes rp 
pultadop, Juventus o Pal-
meiras, classificaram-se pa-
ra ,^ . i iugis da Copa Rio. 
A:-:-\rr!; jogarào oníre si, 
•!ci f^iro o domingo pr> 

OUTRCtè RESULTADOS 
Bclorrt Fx-combciipn-

"x Pqi^anau 
Natal - - Santa Cruz 3 x 

Potiguar I • Juiz Ubaldo 
Monoses -• Rpnria 1.155 
-•mzeiros. 

2. x America ac Rr?ciíe U 
(".'ampma Grande • Tr; 

ze 6 x Esporte CL 
Recife -• iScuxtd-j' 

Náutico 5 x Moto Clube 
Onte.n — Moto Clube i 

x Sport i -- Juiz Ivanil 
ido Bezerra -• Renda . . 
b. 000 cruzeiro?. 

Aracaju • Coniiarv/a ; 

x Vasco 0. 

do odlo comunista á Igre-
ja Católica: -

As autoridades comunis-
tas da China confiscaram 
o célebre observatorio meteo-
rológico de Zikawet, dirigido 
pelos Jeiuitas e que durante 
60 anos prestou relevantes 
serviços. 

— Mons. Donaghy, bispo 

; ricanos de Maryknoü Um 
padre chinês £ uma freira 
foram presos ao mesmo tem-
po. 

— De 1945 a 1950, tiveram 
morte de martírio mais de 
cem padres e religiosos chi-
neses. 

Em razào du grande falia 
de sacerdotes que se nota 
nas Filipinas, morrem sem 
assistência religiosa, 85% d* 
todos os católicos 

Milhares de ào nerdote® 
romenos que sc recusaram a 
entrar na Igreja Ortodoxa 
(herética) foram levados pa-

) ra o campo de concentração a mulher tem obrigação 
' cio Vlahita. nu Transilvania. í de ser bonita. Hoje em dia s<> 

ons- l - Em consequeiicki da ; é feio quem quer. Essa é a 
, T t , « , . , i r \ ! \ * i verdade. Os cremes proteto-

peuo do Torre;o Inicio, u 4 x Goiania 1 - V i l a— ! guerra, quase a terra parfí* f r e s p a r a a p e i p SÉ> aperfeico-
cando no segundo posto, lobos (2), Lino e Pe de' dos sacerdotes coreanos e j am dia a dia. 
o Hetaulrzina. j Valsa, fizeram o? goaís 1 acha desaparecida. Sabe-1 Agora já temos o creme da 

Paulo - - Conniina;^- cariocas, cabendo a Ro-I com certeza, que peJome-

americano de Wuchow (Chi-
Salvador Tornoio !na Meridional » foi preso pelos 

Quadrcmgulctr - Vitoria ?I comunistas, juntamente com 
x Ipiranga i —- Portuguesa j — — — . 
de Desporots 1 x Bahia 1 j tra) r1 Mirim (contra), ío-
Oom este resultado a Por-jram os artilheiros. Renda 
!uguo.i'a sagrou camoe- jcrS 275.455,00. 
ao ao oortãmo. ; Porto Alegrç 

H - : r • • O bi- , x Cruzeiro 1 
derurgica; sagrou-so oam-j Goiania 

Goiania 

rermtlhos. Sobe i 270 o nú-
mero de padres mortos CT 
combate, assassinadas por 
ódio á Reltgl&o ou desapa-
cedidos. Os bandos comunis-
tas mataram, igualmente nu- ! 
merosas irmãs. 

— Na provincia chinesa de i : 

Shanzl foram fuzilados dois j O S A N G UE E' A V I D A 
missionários. condenados por ' 
um tribunal militar *por es-
pionagem e alta traição'. 

CBI1M C|SPI. 

Vm > i ] c i 

BELOS C OfMIlS 

ã f I C Ç O i S 00 

COURO ueáüDo. 
l Ô h l t O C A L A * 

PO« ÍKCt i t « í i a 

r* I r I ! i . 

A BELEZA E' 
OBRIGARÃO 

E L I X I P 914 * 
| PURGUE O SANGUE DB MtEFERftNClA O ESTO MA CO 
1 INOFENSIVO AO OEGANISBfÓ 

Fiuminí 

o. 
S x Bangu 0 — Carboni 

João Po^íioa Botaío^j -j i - Baltazar, Raranelli (cori-
ca, o UMíOC 
goianos. 

tPnír ! nos um bispo e dez padres 
I foram assassinados pelos 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Hua General Osório, 22 — Cidade Al'ta 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria* 
ções. Concordaíar ? Falências. Desquítes. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizações. Regifito 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Frocuratárlos em geral. Contratos de locação de imó-

veis . Contratos e distratos comerciais. 

ROSALVO P. GALVXO 

CIHÜRGIAO DENTISTA 

Cirurgia fiuco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av, Rio Brapco, 83a-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAI^RÍO O. do Nort^, 

Avenida Duque de Caxias, lio 
andar — sala 107 
Fone: 1608. 

'"Edifício Bila" 

DRA. MARIA JOSE' GURCEI DE MEDEIROS 

CIRURGIA-DENTISTA ' 

Consultorio: Rua Santó ÀiitoWo. 744 
Residência: Rua Oal. GH&írib, 182 

Expediente: 8 às 11 horas 
pi fr 

P^.tL^l li » 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar — 
"Hídifícto Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 , *, 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 18-86 
s 

ME 

alface "Brilhante" ultra-
concentrado que se caracte-
riza por sua ação rápida p;i -
ra embranquecer, afinar e 
refrescar a cutis. 

Depois de aplicar este cre-
me, observe como a sua cutis 
ganha um ar de naturalida-
de encantador a vista, 

A pele ^ue nao respira, 
resseca e torna-se horrivel-
mente escura. O creme de 
Alface "Brilhante" permite à 
pele respirar ao mesmo tem-
po que evita os panos , as 
manchas e asperezas e a ten 
dencla para piçmenta^ào. 

O viço> o brilho de uma 
pele viva e sadia voltam a 
imperar com o luso do Creme 
de Alface "Brilhante*'. Ex-
perimente ̂ o , 

E' um produto do Labora-
torio Alvim Si Freitas. 3, A. 

REUMATISMO 1 SIFILIS l 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depurativo coro 
posto de HERMOFENIL, SAMAW 
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-PEJL 
DIZ, SALSAPARRILHA e oatrvij 
plantas mfdi^iu»is de alto valor | 
dfuuntivo Aprovada pelo D.N.S.F 
c^ino medicação no tra 
tamento da Sifilfa t Reiimatbm'' * 
• da xneama «rifem — — » < 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procuram imediatamente o "Bureau de Admi-
nistração Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA", estabelecida no 1,0 andar, 
sala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
derai, para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS, 

u frum... 

quem sí ,OTívyelho! 

t ò { % ÍRU H A N T E Dimiuutí a Si-borj-ja 
e eyua a ç^m, 
l^cvóívc j")'U\enruJe 
r a v njturaf a< «s 

DR. GENAR0 , 

Clinica Médica do adulto crlahçá - - Doenças de 
senhoras — Partos — Pertuftíaçàes da Oravidea — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocpagnlagao 
Consultório e residência —- Avenida Río Branco, 

Fone: 24-17 — Horário: iS^ü tíoras, em diante 

puacai 
K 787. 
Lte . * 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Rertfrtfoclft: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MEIO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

EacUtórío: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

\ 

BEL. EWERTON DANTAS CORTiS 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. BUa), 
Sala 200. Fone 22-65 

Residência: Hua Trairí, 581 

tl.4 mmm 
J0SE' NKODEMUS 

ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O . do Norte 

DRA. I K Y TEIXEIRA 
ESFECXAUSTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Hortaonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio)* 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n,554 

Residência: Assú, 419 - Fone 1384 

Clinka de crianças 
DR* MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua Joio Pessoa, 194 
Fone: 31-1 d 

J0NAS GURGEL 

PROV1SIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraút>as, 
Martins, Apodi, Portalegre, Pata 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 69 
Caraúbi 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA >IED1CA VIAS URINARIAS 

Consultorio: Edifício Progresso-2.0 andár 
Residência: General.Ozqrio, 246 

Horário: W h ã W H^íaS 
NATAL — Rio O. do Norte 

Nerves Debilita-
das Pravacam a 

Nenrastenia 
Não d«ix« quo o «x-
ct i io do trabalho 
dobilito o IOU or-
ganitmo, porquo o 
c a n s a ç o f í t Í c « 
o i f i t o l e c tua l o 
lovará/ fatalmon-
t* ( à noMrattonia. 

Ot primeiros sintomas da neuras-
t«nia são geralmente a insônia, 
pe«Adelo^ irritabilidadc, dore» d« 
Cfttteco e nervosismo. Ao sentir 
quaitquer destas manifestações» 
previna ac contra as suas conse-
qüência*. Trat imodiauimente, 
com um rem^io de efeito positi-
vo t imediato. Vigonal é o remé-
dio indicado para qualquer CASO 

de ncurastenia. Vigon&I revigora 
o organismo, restituindo ao fraco 
as forças perdidas e a energia da 
juventude às pessoas esgotadas-

i g b n a l 
FORTIFICA E DÁ 5AÚDI 

Ubsratòriat Alvim a Pr*it « 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 

BOLAS PARA FUTEBOL, VÔLEI, TÊNIS E BASKF/ 
CIIUTEIRAS T IPO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TÊNIS E P ING-PONO 
REDES PARA VÔLEI, BASKET E PING-PONG 
MEIAS E MEIÕES DE VÁRIOS TIPOS 
JOELHEIRAS, CANELEIRAS E TORNOZELEIRAS 
REGRAS ESPORTIVAS e 

ACCESSOEIOS DE ESPORTES EM GERAL 
CONSULTAM A F IRMA 

C A R L O S L A M A S 
BUA DF BARATA,'233 — FOXE 1159 — NATAL 

LAVORATÔfrO ALVIM * FREITAS S A 
. ^ PAULO 

GRAÇAS 
El vira-do Espirito Santo, 

agradece a N. S. do Canno, 
uma graça aíoa^' w.l:- com 
promessa de publi:1: 

— De. joelhos "::!_ ' .• > a 
Nossa Senhora cio Carmo, 
urrfi graça alcançada . 

Maria S. Leiras. 
16 - 7 — J951. 

DR* H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 
Doenças de crianças 

Pediatra e Puericultor da "Maternidade januario Cicco 
Ex-ínterno do Hospital das Clinicas da Universidade d.» 
Bahia — «Clinica P^diatrica Módica e Higiene Infantil d.? 

Prof. Hosannah de Oliveira» 
Consultorio — Rua UlisseÃ Caldas, 86-1.° andar 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
Residência: Rua Motoro, 52X — Fone 1674 

Fone 

POLVILHO 
ANTISSEPTICO p . GRANADO 

Suotas 

FAÇA d * Livraria Lima * 
sua L i m r l A . \ 

Confidt was jinilgo^, fa-
çam compras em conjunto, * 
•erifiquem a diferença parm 
mtttos «>4i9 seub preços. 

LTVRARIA LIMA 
Tararc» de Lira, 

A ORDEM Preço — 0,80 

Somente terça-feira, 
Tendo orn vista o íne: - (£urpensuo do 

parado o ir.iausío j .".anipoouato, seria 
tro do dia \l deste, Ric i r.-utcxdo na noite? dr- onw: 
do Sal, no qua l psr^c^rar;^ j :nire ABC. ;x R i a i l v " ' 
vários potiguares i lustreMuito'1 embr-ra ten;:a 
dentre êles o Tesoureiro i odiado ;'tina-di-3. cons i 
da FND, o sr. Presiden--: : çuirnos apurar : o d 
da Entidade em sinal 
pezar e como ultima 
menagem, det3rml:i^u 

d^ ^ of ic ial quo o cotejo 
hv- | oísptitaao tc^rca-feiro 

a luz dos refletoreí'. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOI ICOS E SEM 
IMPRENSA* OS CATGLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM*? 

Satrlt^rlo: 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Duque de Caxias, ô4-i.° andar — Sala 5 
Fones: 11*18 e 15-53 

Rartèêncla: Rua Otaflo Lamarttne. 522 
Natal 

Fone: 17*86 

1II I ••• I I f m » * m * ^ 

DOENÇAS NERV 
DR/orro 

DIARIAMENTE DAS 15 AS l l ttOBAfl 
CONSUI/TORlO : 

AV. RIO BRANCO» h * AN0AR 

Santos & Companhia Lida. 
Avenida Tavares de Ura, 91-95 — NATAL 

têm a máxima satisfação de comunicar aos seus distintos fre-
gueses, amigos e ao povo Potiguar em geral que acabam de 

Estado do Rio Grande do Norte da 
C o n t i n e n t e I M n t o r * C ^ f D f r a t i o n 

ser nomeados DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS para todo o 
Muskegon, Michigan — E. U, A. 

fabricantes do afamados motores para indústria, agricultura e 
7 transporte, de marca "CONTINENTAL" 

Litap* « cnlbelcza a 
cútis. Dá nMjf*v»(boH 
br«ncum e exptwdor do 

juveu tilde. 

CCEMI 

'R í m s ò l 

MrtUTfM fM SVA IOA.5T' 

A ORDEM Preço ~ 0.80 

» iA ;r ItDEFONSO EMERENCIANO 
ADVOGADO 

Ml 

Escritório — Edifício Aurellano 
Sala 114 ^ Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17*32 

VIAS URINARIAS — 
Cura Radical das hwnorroWai ,^tôUf t fè 
o p i r f t ^ l o . i j m ^ _ 
laa, tftrünatt; M i i - ê etnt^' 
trites agudas e crSnlcai • suas P«rtw1 

DAS 19 HORAS I M u Q D f T f 
Consultório; Bdlftelo •'Nova Auror*". R u a D r . BarâlA. 
941-1» M t f f r . Ra^dftiHU: Rua à a o ú . t r m Wm*: 

— • 1 > W l 

A 

SAORtTÓRIO] 
» » 

PAIH0 D l VIVEMOS 

ADVOGADO 

AVKMIOA D M U I DB 
SALA I - roMh 11*70 

CAXIAS. 101 

DH PAULO SOMAI 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Etotrt-o^afulaf fc a Stetari H t i r i # « 
ParUs • D#«it<âi S Í R I M M 

Consultório; B IÉH I I Í I I Í 
RuaDr . ^ J ^ J l O - l ^ a n d . Af FrSTStfiSfM*,741 

i t ? - * rnSm 

Cooperalira Centr?! de Credito Norte Riogrande ns# Uáa 
(Ex-Caixq BwaLie Operária de Natal) ' 

Séc^e - R u a br. "arata, ZO& - Ribeira 
Expediente - 9 te 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelechtentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

* / Fac* hofe mesmo seu deix^iio 
vi E'úma íjçrthfttttio 

vjMJIU 



* Tluma dêmonutraçio con-
vincente da dolorosa rep#r-
CóaMkto <gtte teve, entre nós, 

desastre de avía-
çfco de llrafcajú, quasi que a 
Wtalídáde populaçào na-
IttÉetrte saiu às ruas para 
fjtttatftk- «ttas üitimas home-
âAgetis Goternador íüx-
Stfftt ilosado Maia, quando 
GO Be#tiltamento, sexta-feira, 
das Vitima® da catrastofe do 
Rio do Sal 

Logo depois de meio dia, a 
cktttde agitou-se afim de a-
gfcardaí- a dhèfeada a Natal 
dofe corpos «oo pranteados 
Wnterraneos, enquanto em 
P^rnamirlm se achavam al-
tâfs autoridades civis,milita-
res e eclesiásticas, além de 
numerosas pessoas de todas, 
«ft classes sociais e membros 
das famílias erjlutadas. 

Em avião especial da FAB 

Precisamente ás 14 horas, 
o tiviâo especial da FWB, tipò 
C-47^ preíino a©§6 ÍJuruá), 
sob o côitlando do coronel 
Faria Lima, tiheg&Ta ao ae-
roporto, em Vôo m m o de A-
raoit}ú, conduzindo em seu 
bôjo os caixões mortuários 
üo Qovfernador Dix-Sept Ro-
&atk>, tios dre Felipe Pegado 
Cortês, José Gonçalves de 

Medeiros e José Borges de 
Oliveira, srs. Fern&nti© Ta-
vares e esposa, ür. iacob Vol 
í«on,e ti, Maria Nina Borges 
tie Oliveira e o pequeno Ro-
berto, seu filho. Acompa 
nhavart* os rèetòs mortais do 
pranteado éhete do executi-
vo potiguar o deputado Dix-
Hutt Rosado, seu irmão, pre-
feito Olavo Galvão, deputado 
flilac de. Faria, srs. José 
Boara* Vlttfct ilosado e cnge-
tttotaro Wo<fa VtaUáon. 

Boftril militares 

Após o ' desÀí&arüue, f o -
nutr preâtodaA hntTr&s mi li -
tras^fttgauado a Intentaria 

' W t » l » r 

SoUnes ExeduiM. oUoHó fè lra. ha C d ^ d r o l - S«r6® 

assistidas pelo Vice-Presidente da República e otítráS 
atras iütortdad« 

da Aeranautlca, sedfada ná 
Base Aéiva de Natal. ím 
seguida. o extenso cortejo 
fúnebre rumou para a cida-
de, estando os carros guar-
necídos por soldados da A o 
rbnflvitíca r Policia Militar. 
Os corpo* do Governador 
Dix-Sept Rosado e dos seus 
trc\s auxWairs foram levados 
ao 1'alacio. onde permaneceu 
por alguns instantes, sendo 
iue os eadaveres do casal Per 
nando Tavares foram trans-
portados para Açu. e o dr. 
Jatfob Versem para a resi-
dência de sua família. 

O sepultamento no Cemitcrio 
< do A*e«rim • 

Em viiLude de r e c o m e n d a 
dos médicos enCM-r g.i 

toe do embalsamenío eloí4 

corpos, o sepuHamento de 
Governador potiguar foi r e -
alizado ne s t a capital, o que 
deveria ocorrer n a cidade de 
Mossorò. 

Dftpois de receber a visita' 
Ias autoridades e pessoa? 
ias famiJias, os corpos fo- sexta-feira, 
'am transportados para t 
^emiterio do Alecrim, e:r 
mjo itinerário se ttgloiii?ra-
va a multidão, que, ctfl pro 
fundo elléhcio, reverenciou a 
memória do seu Governante 
e dos seus dignos auxiliarei 
e demais conterrâneos tragi-
camente falecidos. Nas ime-
diações do mecitério» era in-
calculável a massa popular, 
tendo á aproximação do cor, 
tejo fúnebre sido prestadas 
honras militares por uma 
Companhia do 16 Regime ntt 
de Infantaria, outra da Ae-
ronáutica e da Policia MUi-
tar, as quais deram as des-
cargas do estilo. 

Comoventes discursos 
A' borda do turnulo, depois 

Mátftferimonias religiosas oíi-
;todas petos retftios. mons, 
José Adelino Dantas e Padre 
íumberto Galvâo, dUcursa-
:am o Governador substitu-
to dr. Silvio Piza Pedroza, o 
UVÍ. Virgílio Dantas, Presi-
dente do» Tribunais de Justi-
ça e Eleitoral, dr Djíürrra A-
-fcnhà Marinho, pelo Diretó-
rio Estadual da União De-
rtiocratiea Nacional,ltiep. Car 
«rs Borges üê Medeiros, pelo 
3irétor4o udenísta de Mosso-
nè/dr. Clstviaiohttr tle Aralra-
íie, pelo diretório estadual 
;o P a r t i d o Socin. Trabalhis-
ta, sr. Hélio Oalvâo, pelo di-
retoriò Estadual do Partido 
Republicano, e deputado cre 
? o Bezerra, pelo Poder Legis-
ativo. Todas as orações ca-
aram profundamente no es 

d o s que ali se acha» 
não somente pela emo-

ao do momento coteo tam-
rtm pdki sinceridade de ex-
irj,:ão tios oradores. 

O enterro das outras vitimas 
5oiií2ht<? ãs 23 horas dá 

em avião da. 
LAt3, chegaram a Parnaitii-
im os corpos dos saudosos 
iandoval Ôòrgès de Olivfeira, 
••çenoi' Coelho Rodrigues e 
?edre dos Bali tos, formando-
íe longo corso úe automoveis 
Tom destino ao cemitério. O 
ortejo fúnebre passou nas 
*esiüencias de cada morto, 
acompanhando o enterro 
altas autoridades, colegas 
dos extintos e pessoas das 
famílias enlutadas. A en-

dos corpos foi 
oficiada pelo rèvmo. padre 
^stevam Demitrovich, Ecoii-
:ado pelo pe. João Barata 
Costa, ambos do Colégio Sã-
lesiano, o sepultamento ter-
minou jã na madrugada do 
Gabado. 

Promovidas pelo Governo 
do Rio OrAnde do Morte, se-
rão retitoftdftA quarta ' feira 
próxima, Betymo dia do trá^ 
Hico desastre, solenes 
iiuias nli írt̂ en<?ão do pran-
teado Governador Dix-8ept 
Rosado, e seus auxiliares de 
administração íaieeklos 

A tocante cerimonia reli-
giosa terá lugar na Catedral, 
oficiando o Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano, Dom MarcoHno 
Dantas, comparecendo altas 

Àijftffiffwto de 
Por motivo tto ft&iwaàrU) 

tfttte jornal trânscorrido no 
Mà l fdêste o noááo «iretor 
tatebèU os aegttlntesMegrà-
mks: 

"Pelo transcurso mais um 
anô Oe existência d'A oftDEM 
tangúardéíro postulados c« -
tdlicos sáüdo digno diretor 
& ttüjtiliarés formulando me-

"A o i w r 
lhorei fotos pttuptrkladfs. 
^ CAftLos LAMAS, Cônsul 
do Chile 

"Minhas foUoitaçóM mais 
um aniversário A ORDEM 
extensivos aos ̂  demais com -
panheiros de luta. — MBIRA 
U M A . 

"Felicito Adminutcaçào e 
auxiliares valoroso veflperti-

A 6 £ N O « C O E L H O R 0 0 R 1 G H C S 
MIS8À DE SteTlMO ÍHA ' ^ ' 

A Diretoria do Ííxternato Salesiano convida a família, 
os alunos, os ex-ahmos, amigas e admiradofre* de AGENOR 
COELHO RODRItHJES a assistir ã missa de setimó dia que 
fará eetetorár etfi sufrágio de fiu'alrria, na p^oxtftta quarta 
feira, 18, fes « horas, na Capela Caleslana e se professa 

AO psk) transeurso do l t ° 
« itvêrsftrio. «amdaçòe» ^ -
n a t o à m o TAVORA 

* votos át 
pro*#SNdS«e pala M w t e i h 
4o wtvtntrltt A OMffiM 
— máWK LlffÜTTPO DO 

MPaf&toentóo Ilustre jorna-

l í s t a 

trabalham confecção 

d a A Õ R t J E M por motivo do 
transcurso de muiiS ü m ^ 
versario cujos parabéns ^ 
mos motivos torno m P n f l 
vos a Congregação Mariuna 
JONASGUROKI.-

A ORDSM — Segunda-feira, 16 d e J u l h o lOfil 

agradecida ti quanttos comparecerem a esse ato de caridade 
autoridades, entre as quaw. o cristã. 
sr. Café Ftího, Vice-Présiden 
te da República. Nesse mes-
mo dia seíão celebradas mis-
sas em todas as cidades do 
E«tado. na mesma intehcão, 

o 

Outras notas 
A catastrofe do Rio do Sai, 

em Arçcajú. teve dolõrosa 
repercussão em todo o pais» 
expressando o oovwno da Re 
pública, pôr intermédiò dos 
tjcus orgãos mais rtípresfenta-
Livos, o pesar éa nàçad pelo 
çolpe sofrido fielo Or^rit-
<íe do Tforte, 

Assim ê que, no Senado fe 
Câmara Federais a itiorte 

do Governador Üfec-Bept f io-
sado Maia comov«fu os Aos-
ttis C o n ^ r e s é á t a s / i J I r e A a n d o -
se sentidas homenagens á 
§ua memm-ia • Nas Estados 
menor não foi a repercúseão, 
e inúmeras mensagens de 
pezar estão cfetgaudo de to-
dos os recantos tíft Pátria. 

— Todas as faiiriUàs das 
vitimas estão mettetidQ te-
legramas de oonüdtefteias, o 
que também &t#tâtfect! com o 
Governo estadual. 

— Ae que se noticia* tam-
bém pareceu no d«4agtre de 
Aracaju o estudante Mauro 
Abrantes Fetfeifa, 4lD£áo epn 
terraneo, natural de Alexan-
dria, e que «mbareafa n a 
Recife no avião fatidlco. 

V A R Z E A DO A Ç U 
DE 

M, RODRlGtES DE MELO 

Grande documentário sobre coisas do tfordeste 
2 * E<*foA# tf* llvrària Amft Editora do Rio de 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e anotada 

Brevemente em todas ai l i m r l a o 
Poéfdos por vc«pitoêw fttstel — Bttéefeçg: Av, 

Afonso Pena, 632 — Natal 

OR. JQSE^ GONÇALVES I)K AIKOJ IUOS 
feetinio Dia 

A Diretoria do Seminário de são Peciro rio intuuo de 
sufragar a alma de seu antigo a luno, convida os pai,;, i r . 
m&os; parentes e amigos do s audoso Dr JOSÉ GONÇALVES 
Dtè M-É&DEIROS, tragicamente desapa rec ido no pavoroso de-
sastre de Aracaju, para assistirem a mis.sa de seiimo dia, 
que, pelo mesmo, será celebrada no próximo dia i« quarta-
feira, á s 7 horas, na Capela do Seminá r io Antncipn d̂ sdr 
j á , s e u s agradecimentos. 

SANDOVAL BORGES DE OLIYEUIA 
Missa de Sétimo dia 

Os funcionários tto B a n c o do Rio Grande do NOÍ UÍ S 
A., compungidos com a p e r d a de seu colega. Sandoval Bor-
ges de Oliveira, Vêm convidar a f amí l i a do mesmo banca-
rios e demais pessoas de sua amizade, p a r a assistirem a mis-
sa que mandam celebrar em sufrágio de sua alma.no dia 18 
deste <quarta-feira;, ás 6.30 n o Conven to de Santo Antonlo 

E D l T A L 
Tendo chegado ao conhe-

cimento deste Conselho 
Particular de Natal, da So-
ciedade de São Vicejn te âe 

sem a previa aquiescência 
deste "Conselho,. 

As transferencias opera-
das a revelia deste Conse-

Faulo, «igttmait peeèoas; H» , «otaWwi fwjKhtadas, 
possuidoras de benf^ltoHas 
no Quarteirão n. 47» ás Ruas 
Leão Veloso. Presidente 
Mascarenhas, Paiatis e dos 
Fêgas, avisa a quem inte-
ressar po££a,ifift* penttàma 
venda das féfêflflas bettfèi» 
torias ou transmissão por 
qualquer titulo teré valor 

Secretaria do Conselho Par-
ticular de Natal, da Socie-
dade de São Vicente de 
Paulo, Consistorlo da Cate-
dral de Natal, d de Julho de 
1051. 

EftfYDIO IZIDIO DA SIL-
VA fiAgTOS — Secreta* io. 

Jòâo Wilson Mendes f Atenção, Escolares! 
M e l o 

ADVOGADO 
Csdltorlb — MèlAda Duque 

V ^ C a Ü a s . ^ O t f - L o 
ftesidencla — Av. RodHcuci 

Alves 7 t f 

Cadernos dp Caligrafia 
8 fls. bom papel preço 0,50 
G r a n d e bonif icacào aos re-
vendedores , para cento e rui-
lheiros. 

! Na Livrar ia Lima - - Tâ  
DTIMO NEGOCIO 

V^tidé-sè õ "Hòtel Central'1 

à Rua Cel. Bònífacio, 176 
Natal. 

A tratar com seu proprie-
tário no mesmo. 

vares de Lira. 70 
— Nata l , 

Hibeirr; 

— Também morreram no 
desastre d* *ititnt& feira * 
sogra» cunhada e sobrinha 
do dr. Napoleão Laureàno, 
recentemente falecido» as 

^quais se destinavam ao Rio, 
afim de assistirem á opera-
ção cirúrgica a que iria se 
submeter a viuva d&uéle me-
dico pafáibànô. 

FLORES 

i * Vendem-se na Escola 
Qarviío Bflnliil 

lutoflio Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto. 612 
Fones : 1700 — 1722 

I 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Kua frl i ieosa Iaaiwif 702 
NATAX — |UoQ. do Nort« 

B L C M C O S . A . 

TEM A GRATA SATíSFAÇÃO, EM COMUNICAR AOS SÍÜS 

fREOUfZCS E AMIGOS EM GERAL, QUE ACABA t>£ 

NOMEAR SEUS EXCLUSIVOS DISTRIBUIDORES PARA 

ESTE ESTADO, A ORGANIZAÇÃO COMERCIAL 

OSCAR A M 0 R I M , COMÉRC IO S. A. 

ESTABELECIDA A ' ftUA DR. BARATA, 183, QUE 

ENCONTRA A DISPOSIÇÃO DOS SEUS fftKUEZES PARÁ 

ü i f * ? 4 i H i l ¥ 4 a i f C ^ m é r c » S. A 
tem o prazer de participar nos senhores a^Hcoteres e i nyü tom em sem1, 

q w « o q v a i M a d t é» d istr ibuide^M n a t i v o s dos produtos " B U M Ç 0 " , 

ntttbtt rfi receber u yrbneim porHdct doü m j i i Í n i i i trffyo* i, 

- f d v e H s w b r e s " L0FSTRAND" ( / insMicUas 
1 7 - . ".tt . . . .„ 

r 

- pdlvi lMWras " R00T " , p/ inseticida em pó 
'. i f - i •}•' • * 

- Inseticidas "AHYQSGH" para fatores « m ç e r d 

- f o k i ^ara formicida "TATU" 

i 
- Formicida "TATU" 

- " W O T f A I W A " para gado, o v e i « t e . 

- lonça-Chamas " A M O f t " 

- tombai " Ç f O f f T ' para car^apatlctda 

• ' ^ ' l ^ l t k k l a " K l t A Y O X " para lagarta do a l godão e a 

I M , • w id iwk i iwn "fiarfcida » U M C 0 " , 6 vt w 
r i . iíii ? / , J . . 

* , 
. i 

QUALQUER INFORMAÇÃO, SOME SEUS PRODUTOS f ^ o qw* o ar , com t t u s ratpKthrotvOpli-

cowswTttd ftiiinaMi^ii 

Oscar Atnoritt|f 
M I A M t M f l U f ^ 1 1 9 - m m . 

7 
-"-à" í TA 

i. i * 

Lu 3 



— o senador Mo-
afHi M f p , apresentou um 
projeto no Stnado ins-
Utulndo «un Departamen-
to Feixilnino na PcOI-
04A <Cjivil( o qual teria por 
4ftca<rgo midar dos proble-
mas de «aiaumes e deliu-

netas mu(h«r«s e me-
nores. O projeto prevê tim 
pra*e de 12 meses para a re-
gulamentação da lei e nesse 
prazo, seria feito ura treina-* 
«vento do primeiro grupo Uc 
mulheres para essa nova mis 
são. 

comunistas prelcisam de 

Jtai Leopoldo III 
BRUXELAS, 17 — O novo 

rei dos belgas, príncipe Bal-

duino. que conta apenas 20 
anos d^ idade, prestou on-
tem o seu compromisso, de-
vendo ho}c assumir a dire-
ção do pais. Tanto o rei Leo-
poldo III , seu pai, qut; 
abdicava, quanto o novo rei 
estava profundamente emo-
cionados. O ex-rei Leopoldo 
fez um apelo ao povo bel-
ga no sentido de ordem e 
de trabalho. 

ADEMAR DE BARROS 
DOENTE 
RIO. 17 — O sr. Ademar 

de Barros apanhou uma 

R io ; 17 - O chefe do De-
partamento de Ordem Po-
lítica e Social de S Paulo la-

RENUNCIOU DE GASPEftt 

ROMA, 17 -- O prêmio r de 
Gaspcri, líder cristão demo-
crata. apresentou ontem sua 
renuncia ao presidente d;t 
República. Acredita-se, no-
rém, que o governo nao a-
eeitarí. o pedido, encarre-
gando t> mesmo primeiro mi-
nistro de organizar um novo 
gabinete. 

Demarches para o acordo 
TO^UIO, 17 — Prosseguem 

as negociações preliminares 
entre os aliados da ONU e os 
comunistas na Coréia, Por 
enquanto, as discussões gi-
ram em torno da fixação <Jps 

pneumonia, estando toman- temas a serem fixados pava 
do doses massissas de pe- a ordem das negociações de 
nicilina. I paz. I 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 

mentou, em declarações à 
imprensa, que as políticas de 
certos Estados estejam corn-

e infiltrações do comunismo. 
Adiantou que não agem a-1 esta ultima constituída dos 
penas as embaixadas ver- simpatisantes e dos burgue-

pletamenU1 desaparelhadas i melhas e os agitadores es- I ses progressistas, 
paru enfrentar as manobras' trungeiros, mw também a 

ISCflIMiolontem comitriunídl procissão 
comiinhão. missa nu p j r -
.jiie 13 de maio ãs 8 horas 
pregando»ao Evangelho, d, 
Antonio Morais, bispo de 
Montes Claros, ás 16 ho-
ras triunfal procissão com 

a imagem de N. S. do Car-
mo, ^benção do Santíssimo 
Sacramento e palavras de 
encerramento, por sua emi-
nência o cardeal Camara. 

ANO XVI-Rio Grande do Norte— Natal — Terça-feira, 17 de Julho de 1951 — N.4635 

A P Q Q R E C E a r r o z 
I Ma arroz -- 9 grave problema 4os transportes 

RIO, 17 - O senador Da- ? dehdo-ee parte da safra, en-: sacode sessenta quilos, 
rio'Cardoso informou aos quanto outra é vendida por Tudo isso, concluiu o se-

Cardeai Jaime Camafa 

RECIFE, 17 — Encerra-
ram-se ontem as imponen-
tes comemorações do Con-
gresso Nacional do Escapu-
la rio. Na basílica do Carmo, 
desde as 3 horas* da manhã, 
r.ram celei:iada> missas, com 

jarçtos irriâorios, bastando• falia de um a-
afirmar que o produto j â ; dequado sistema de trans-
chegou a trinta cruzeiros o ) portes. 

ir« tttti mi separar-se da esp 

seus pares, ontem, na se§-u 

cio Monroe, que está so-
i)raji$o arroz em Goiaz, per 

Sindicato das Wédicoi tio 

RmdeJabe i i o * 
! ' li R O M A , 17 — O c h e f e c o m u n i s t a P a l m i r o 

RIO, 16 — Realiza-se hoje. | T o g l i a t t i e s u a e s p o s a a s s i n a r a m d o c u m e n t o s 
na séde do sindicato dos' p a r a u m a s e p a r a ç ã o l e g a l . E ' isso, p e l o m e n o s o 
Mít icos do Rio de Janeiro. : q u e n o t i c j a 0 j o r n a l " I I M ò m é t t t o " / 
ha Avenida Churchill 97, a J "M-..-

T o g l i a t t i c a s o u , h a 27 a n o s , c o m R i t a M o n -
t a g i i a n a , q u e a g o r a e s e n a d o r : E r a « n t a o e o s t u -
r e í r a e m T ü r i t n è j á d i r i g i a a s a t i v i d a d e s d o s 

segunda convocação do plei-
to para renovação da Direto-
ria, Conselho Fiscal e respec 
ti vos suplentes. 

OLEGARIO M ARIANO 

RIO, 16 — Continuam a 
comentar-se a possível no-
meação do poeta Olegario 
Mariano (poeta das cigar-
ras) para o cargo de embai-
xador do Brasil em Portu-
gal, 

SAFRA DE BANANA 
RJSCXF& — A saíra díe 

banana do Estado de Per-
nambuco relativa ao ano, 
passado, atingiu o total de 
10,490.000 cachos, no vaior 
dc 63,989,000,00. Segundo os 
dados do Servipo de Estatís-
tica da Produção do Minis-
tério da Agricultura, entre os 
Estados do Norte e do Nor-
deste, Pernambuco figura 
como o principal produtor 
de banana, 

R IS 
-TJ^ram entra-

da ôntem na secretaria do 

Alguns benfeitores 
da humanidade 

Pasteur, célebre químico 
francês, conhecido por seu 
trabalho sobre a profilaxia 
da raiva, e em geral de to-
das as doenças contagiosas, 

Koch (Roberto) médico e 

célebre alemão. Não inven-
tou, como dizem, a imprensa, 
que já era conhecida antes 
dele nascer, mas, associado 
com Fust, aperfeiçoou o prélio 
o o material do impressor, e 

mícrobiologista alemão. Pu- | melhorou a tipografia isto é, 
o sistema das letrajs móveis, o 
que deu á imprensa desen-
volvimento considerável. 

SttieTH&a& solicitando apro 
vaçã^poraos nomes dos srs 

comunistas . ; • 
S e g u n d o " H M o m e n t o " , o c a s a i e s t e v e a g o r a 

n o T r i b u n a l C iv i l * d é R ó m a , f w r t i m f t e i r t e c e m í S 
p a r l a m e n t a r e s èohíui i tóttt fc & é * v i r a m À é 
t e s t e m u n h a s e àssimürnAn m j floteüm^rttbs í í ê I Pereira ferre i ra Faro 

d e s q ü i t e : ' ^ • - ^ ̂  - - ^ 

O m e s m o j o r n a l s u p õ e g u e eaaa m e d i d a a -
b r i r á c a i h i n b o p a r a g U é T c ^ t m t f i eftjse c o m s x U 
s e c r e t a r i a L e o n i i d e Sò t t i/ e l ^ M thos^ ãe iáéãè, 
d e p u t a d a c o m u n i s t a , ^ u e t è m s i d b üfua c o m p a -
n h e i r a c o n s t a n t e n o s ' ôH í r i t óa « t t o s / -

blicou estudos notáveis sobre 
a tuberculose cujo bacílío 
descobriu, 

Jenner (Eduardo), médi-
co inglês que descobriu a 
vacina . ^ 

Edson 'Thomás Alva) físi-
co americano, inventor de 
numerosos aparelhos elétri-
cos, entre outros, o fonógra-
ío e a lampada de incande-
cência a que deu o seu no-
mc. 

Gutemberg «João O.,» 

Emitiaiio Herrera Vargas 
O*1 Andarilho c sempre-um 

intrépido. Por menor que 
seja o Raid por ele realizado 
não deixa de ser curioso o 
seu intento. Agora chega-
nos um desses intrépidos an 
darilhos: Emiliano Herrera 
Vargas. Esse, procura reali-
zar um grande Raid e esta-
mos certo de que realizará 
visto a sua Vontade c deste-
mor. O Raid é o seguinte : 
México — Uruguai e nova-
mente Mekíco. Emiliano ehe-

«enado duas mensagens pre- } gou a nossa Capital no dia 14 

James Watt, eng. inglês, 
concebeu o principio da má-
quina a vapor de efeito du-
plo; a navegação è devida r 
pio; a navegação a vnpor t 
devida a Fulton, mecanicc 
americano; e os caminhos d* 
ferro tiveram como princi 

-paHttiriacior ~ Stefenson, éng 
inglês. 

Graam Bell, norte-ame-
ricano, inventor do telefone. 

Samuel Morse, norte-amo-

Nestr. foto "o 'süb-tehente R . FisKcf," de ííanterbury, 
observa a leitura da bússola cio submarino "HMS AJderney", 
por ocasião de uma patrulha de treinamento que está 
íendo submetido (j pessoal ria Marinha Real. — BRISITH 
NEWS SERVICE 

Per w não tem luz o U m do lUrà? 
Foi esta a pergunta que 

nos fizeram no dia seguinte 
ao sepultamento das outra.1 

eras vitimas do pavorosi 
desastre de Aracajú. 

Por que não se ilumina < 
nosso cemitério, ã noite • 

De fato não sabemos qua 
i razão que motiva a faltí 
te instalação eletrica na 
íuele campo santo, poi.s po 
)casião dos sepultamenta* 
tas vi tini do desastre d 
3.a feira passada todo o 
serviços foram feitos á lu. 
cie velas que foram disiri 
cuidas entre os presente?. 

O nosso cemiterio, que 

os tumulos dos seus mor-
tos. 

Por que não se ilumina o 
nosso cemitério A 

ricafio, inventor do telegrá-! h ° í e c s t á r 0 centro da ci 

— SJL 9m 

0 QUE OCORREU NO 
NOTICIÁRIO DA Ü. C. 

e pretende seguir para For-
tieza hoje. Dali irá a Paraí-
ba. Conhecendo o nosso País 

para embaixador na do Sul ató o Rio Grande do 
ItewHUtft Feaeral^ ú& Alemã Noi-te pretende o andarilho 
•^ím; é Csáo ãe Meio Franco, que nos visita percorrer os 
para. embaixador no Perú. í demais e&tados até as Guia-

jà ptijB^iía menaagem'está*nas. Para isso êle precisa do 
datitíia de 26 de junho e a 
outra de 30 do mesmo mês. 

auxilio de todos. 

PERGUNTAS SOBRE 
O "APELO" 
WASHINGTON, 17 — HÁ 

uma série de fatos ocorridos 
no» últimos anos, que escla-
recem perfeitamente os ver-
dadeiros motivos e intenções 
àp chamado apelo de paz de 
9erlfrn. São movimentos de 
propaganda comunista, to-
dos encadeados e dirigidos 
para o ttu?smo objetivo de 
çempre — o descrédito das 
^ t p Unidas. Primeiro foi 
a modo*;ta de um pacto ln-
JMlSfeonal, a que SUHn se 
referiu na entrevista conce-
áiód â Kingsbury Smith, em 
Janeiro de 1949, e mala tarde 
mittóou apresentar oíicial-
m#nie para a agenda da AS-
Mflãkléta Geral, em forma de 
i w t N A o . A proposta ruoa 
U i üttiAfadoramente derro-
U d a ptla Awembléia, a quaJ 
aprotou, como contra*m«di-
4 » , r»«oluçâo que se tornou 
brtiihxtda por "BSMIICUUI da Klff aujo conUúdo è um 

MI * Mto títUva para a 
páéffiátftffe « o mahUo « m 

setembro de 1950, ou-
tra proposta soviética, 
com as mesmas cláu-
sulas de exclusivo interesse 
de Moscou, foi apresentada à 
ONU. £ como resurtado des-
te segundo movimento veio 
a resolução aprovada pelas 
nações do mundo livre» que 
recebeu o titulo de "Paz por 
meio dc ações/' O Congresso 
Mundial da Paz, reunido em 
Roma, em outubro de 1949, 
de pura iniciativa comunis-
tat apresentou também um 
apelo de trè« pontos, a ser 
aprovado pelos parlamentos 
de cada nação Depois, as 
cópias do apelo, aprovadas 
pelos parlamentos dos países 
da Kuropa Orientai (todos 
os satelltes da Rmsiai vie-
ram ter a OffU como prova 
do endosso universal ao pla-
no •ovieUco. O CongrtMo de 
Pag de varaovia, rtafaado 
*m 1960, pediu às Naçòei 
Unidas qua convocaMom uma 
MMHlIAO «CM OUMO O V N i t I 
pura düsuttr M DIVAIGM^KM 
«ut -aui^MMklA ^^m ^atÊÉÉÊiÊ^mÊti m v n p n v n w i w » p p p m w n 

o delegado polonês às Nações 
Unidas pediu à Secretaria 
Geral da organização que 
fizesse circular entre todos 
os membros um memorando 
aprovado pelo Congresso de 
Varsoria, o qual insistia na 
mesma reunião dos Cinco 
Grande B . Esse memorando* 
redigido noa termos clássicos 
da propaganda bolchevista, 
citava, entre outras coisas, o 
conhecido °apelo" de Esto-
colmo, que pvdia a condena-
ção da tomfea atomtom, «mm 
que n&o totou a ftuwia a a -
ceitar a i phspoaUis otiden* 
tais sobra o antmto. o nt-
vo consdho Mundial da Pac, 
desta vez rtunido em ae*rtk»t 

mas sempre orlentiMl» por 
Moscou, repete, liem por 
item, as mornas tentaUvM 
•ovteticas de eonduair a opi-
ni&o pública mundial à des-
crença tio* esforço* da ONU. 
que tf própria RUM* iüte-
matloamifit» Obstrui O mo* 
•imtniD é witid • um, cada 
dia» nunüI «CloUnota noa 

Kmte é o "Scooter" Douglas V*epa impulsionado por 
motor de doU tampos de 125 o e..tibibrtderado como o vei-
culo máii aproximado do cat^o da iuas rodas" de todos até 
agora construídos Seu consumo é de 100 milhas por falfto 
de gaaoiina, tendo t aev tanque uma reatrva para a co-
bertura adicionai de 10 mihat . O Veepa deeenvolve até 46 
m p h «aprox. 7tkm p h . ) 

No Clichê a era. MarU Searlo, am nta Veepa. examina 
o mapa da »eiüd>. Otaerve«ae o l ü rüéMmte e o ee-
i i n l l t a i r o . — 

fo. 
4 

Alexpndre Flemng — in-
glês descobridor da penicili-
na, * 

MAQUINAS PARA OS 
AGRICULTORES 

RIO, 16 — Foi assinado 
convênio entre o Banco do 
Brasil e o Ministério da 
Agricultura, segundo o qual 
nosso principal estabeleci-
mento de crédito se obriga 
a financeirar até 50 milhões 
de cruzeiros para aquisição 
de tratores e outras maqui-
nas agrícolas e reprodutores 
para revenda aos agricul-
tores registrados naquele 
ministério por preço do cus-
to e a longo prazo. 

dade, e, consequentemente 
mal localizado, pode-se or-
gulhar do seu asseio, gra-
ças ao cuidado da Prefei-
tura. Entretanto. notou-sc 
essa falta de iluminação 
eletrica, que sc existisse da-
ria outro aspecto ao nosse 
Cemlterio, á noite, não c 
deixando ás escuras como 
atualmente acontece, nem 
criando dificuldades para 
os casos imprevistos, como 
ultimamente aconteceu. 

Se a questão é de despe-
sas para a edilidade, o ca-
so seria facilmente solucio-
nado, porquanto a Prefei-
tura entraria com sua par-
te, c a outra seria paga pe-
las famílias que desejas-
sem conservar iluminados 

ÇKNC1A M S M C 
RECIFE, 17 — Vai ter ini-

;io amanhã o terceiro CoA-
jresso Brasileiro de Ciência 
i o 661o, reunindo técnicos 
le vários pontos do pal/s. 

- »T -n — 
A m m f e &crttm amb!» 

janta» para A ORSÜML 
Da ooatróvlA. a at . oa a 
era. não afito cü&íoqs da 
imprensa católica da noa» 
Ba torra. 

JTB PAULISTA 
RIO, 17 — Esteve ontem 

novamente reunida a Co-
missão Executiva do PTB 
mra decidir o caso da co~ 
nissão de reestruturação de 
->. Paulo. Após a reunião, 
que foi rapida, foi distribuí-
da uma nota informando a 
resolução de manter aquela 
comissão. 

j Os jornais leigos têm 
j seu apoio diário, com 
j a compra de um exem-
( plar. B como é que vo* 
| cè nâo ajuda o diário 
| católico. Ou acha qua 
| nós podemos vfrer seox 
{ o apoio doe que prod* 
| sam ajudar^noe? 

I m OCORREU NO B Ê W 
io da Radiopiess üĵ mrttfT i~ Ü g 

NITERÓI, 17 — Anuncia-
se á próxima instalação de 
uma fóbfteà de' maquinas tie 
costura e bordados; medi-
ante entendimento de capi-
talista brasileiros e japone-
ses. 
ENCAMFAÇAO 

FERROVIARIA 
S. PAULO, 17 — O gover-

no paulista prepara nego-
ciações para a encampação 
da Estrada de Ferro Mogia-
na. 
CONTRA A JOGATINA 

NITERÓI» '17 — O secreta-
rio da Segurança distribu-
iu nota á imprensa decla-
rando que o governo do W$-
tado nfto autoriza quem 
oiier que seja a abrir casas 
de jogo no Rio de Janelso. 
Ha um mofimento genera-
liaado contra os explorado-
res da batota, Inclusive jo-
go do Mcfeo. 
VAI a tAitfft o«M«pro 

n5JJJ3? 
n -

datuno a Farli 
assistir ao ianiemento 

Viaja cmC 

t 

edição francesa de seu li-
vro "Casa Grande e Senza-
la", o soeiologo Gilberto Ftvi 
re. 
CERA DE CARNAÚBA 

TEREZINA, 17 ~ O govn 
nador do Estado, ora no I£io 
anunciou a instalação, para 
breve, duma refinaria de 
cêra de carnaúba neste lo-
tado. 
IMPOSTO DE CONSUMO 

RIO, 17 — O diretor ge-
ral da Fazenda declarou á 
imprensa que o governo vai 
elaborar nova lei do impos-
to de consumo e do sé|ov 

mas com a finalidade prin-
cipal dc {simplificar esses 
diplomas, dando redação 
mais acessível aos contri-
buintes, n&o cogitando de au-
mento de tr xas. 

VULTOSA A M S C A D A Ç A 9 
J0JIO F M O A , 17 - A 

nuncia-ae que o erário es» 
Udiiftl arrecadou no me» do 
junho desta ano Importan» 
Cia su jprt* t m WtfMr 
de eruaeiros, O ftsoo UMno. 

enérgicas providencias pa^ 
ra evitar evasões e litfeer~ 
fereucias políticas. 

EXPOSIÇÃO D£ 
ANIMAIS 
S. PAULO, 17 — No pró-

ximo dia 21 vai ter inicio 
uma expoíiçA(f de animais 
no município de Agua Bran-
ca. 
RESTRUTURAÇÃO 

PETflklftTA • 
S. PAÜLO, 17 — Comen-

ta-se *ue a mstyutmatfu 
petebistà e m I H i u l o ^ 
dundou numa d e r i v a parm 
o sr. Danton Coofeho, ^OT* 
quanto acabam de ser indo* 
Idos elementos do SC. 
ton Santos, havendo 
mo quem preveja a 
v* inclusão do pripik) ^ i 
ronel. 

t a r s B A O O NO 
c m n M t ti — 

dò esperado n t a » 
no produto dlà t r « 
O i n ^ n É H f t i pê 

) 
..vA» áik* tiÉtÊÊ\k m i v^àj^ 
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C I N T K O D l I M P R K N S A $. A. 

êéóê — E u » Dr. B v t t i , t lS — N A T A L 

Fmtdtni* — QiAÉtPlO PROCOPIO DE MOURA 
GfefWt* — TOLAHPO COCENTIMO 

A O R D E M 
MARIO VESPERTINO 

(Ctof t la desde 14-7-1935; 
Jt. 

DMtOr — OTTO OU ERRA 
' GocretArlo — XAVIER PINHEIRO 

T K M F O N Í 8 

threçAo 20-76 — Owtartft 12-49 — RedAç&o 12-22 — Presidência 19-W 

Aposiolado leigo t « x ' ^ j 
i / A 

RDEmos 

' O T T O G U E R R A 
Nunca foi tão necessário quanto em nossos dias 

o apostolado catolico dos leigos, O numero dos sa-

AÍM> . . .. 
taaütra 
Trtmmro 

^ASSINATURAS 

CH 130,00 
70.00 
40.00 

VXNDA AVULSA 

N- dO (Ua Cr« 0,80 
N. fttx*E&do 1,50 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO :—A. ô. LA&A, Senador Dantas. 40-1.° &nd*r — Fone22-3»i4 
8. PAUliO: — Raul Busgamayor, Rua Felipe de Oliveira. 31 8 o andar 

Fone. 30-372 

4 

SOCIEDADE 
O P E N S A M E N T O ÜÍOVEHSAL 
•í ' -

wSe temos fé t sabemos que na Eucaristia está Jesus 
Cristo, Deus Nèsso Senhor, como não sentirmos em 
nossa alma as vibrações e o calor da mais viva afel-

' çio? - D. Sebastião Leme. 
O IUENTANDO 

cerdotes está muito longe de bastar às necessidades 
atuais. Ao par do suprimento das deficiências numé-
ricas de sacerdotes, cabem aos leigos missões que 
nunca serão sacerdotais. 

E om face da descristianizaçáo de massas inteiras, 
tem o leigo de se tornar o batedor de caminhos que 
seráo futuramente percorrido pela batina sacerdo-
tal, a principio recebida com revolta ou incompreen-
são, fruto de mentalidade» mal formadas, ou aban-
donadas. 

Arontect\ porém, que os leigos nem sempre estão 

preparadas para a sua grande missão, que aliás, con-

vém dizer de passagem, nunca dispensará a missão 

maior, do sacerdote. 

VIDA RELIGIOSA 

A Ação Católica tem por missão coordenar, plane-
jar, sistematizar, sem uniformizar, toda essa parti-
cipação dos leigos no apostolado hierárquico. 

Já nâo bastam organizações de base paroquial, 

nem diocesana, nem mesmo nacional. O Santo Pa-

dre afirma que "os problemas do momento assumi-

ram proporções internacionais", incluse as questões 

de apostolado. 

Dai a realização, em outubro deste ano, de um 

Congresso Mundial de Apostolado Leigo, tendo havi-

do em dezembro do ano passado uma reunião pre-

paratória, a que compareceram 80 lideres da A. C. 

em diversos países, 

A caridade de Cristo , urge e todos devem lembrar-

se de trabalhar para um mundo melhor e uma vida 

mais feliz, na ordem temporal e espiritual. 
r 

H B f t l f " - É~' 

DR. JOSE' GONÇALVES DE ME 
Sétimo Dia 

A Diretoria do Seminário de São Pedro no Intuito de 
sufragar a alma de seu antigo aluno convida os pais. ir-
mãos, parentes e amigos do saudoso Dr JOSE' GONÇALVES; 

Á DE MEDEIROS, tragicamente desaparecido no pavoroso ,;< -
sastre de Aracajv para assistirem u missa do setimu cli; 
que, pelo mesmo, será colebrada no proximo dia 18 quur». -
feira, ãs 7 horas, na Capeia do Seminário Antecipa rte.stu 

' já. seus agradecimentos 

T E R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CIRURGIA-UENTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PHOTÉTiCA 

Horário: de 9 ás 11 — exc< tu nus .us >ab:ido^ 
o 15 ás 18 - - excet»» aos sábados 

*"(>NT JLTORIO : R. Princesa Jsi.bPl.648 1 andar T'"'! 
Residência Rua Mipibú< 438 

lá pensou no que Bigmíica assinar um jor-
nal que pode sem susto entrar diariamente em 
sua casa? Um jornal católico é amigo e conse-
lheiro de todas as horas. 

Na boca, há dentes que cortam (os incisivos), den-
tes qne rasgam (os caninos), dentes que amassam 
(os pré-moiares) t dentes que trituram (os moia-
res)» O trabalho dos dentes consiste em reduzir os 
alimentos a fragmentos mínimos, assim facilitando 
a Impregnação pela saliva, a qual é útil á digestão. 

Mastifue demoradamente os alimentos para que o traba-
lho dos dentes seja perftito. SNES, 

RECÇtTA DO DIA 

Rocambole de B a t a t » — 1 quilo de batatas cozi-
das e amassadas, 1 colher de manteiga, 1 copo de 

leite, 5 colberes de farinha de trigo bem cheias). 1 
Pires de queijo parçie^on, 4 ovos batidos, sal. Vai 
ao forno em taboleiro ' untado com manteiga* Forap 
regular. Depois de pronto vira-se sobre uma folha de 
papel impermeável, redheia-se com fatias de quei-
jo prata e enrola-se eín seguida com o auxilio do pa-

, peL Rega-se com rico molho de parmeson. 
l A B M A C i ü í S DE P U U f T i j ç 

» . i . . • 1 •• I l l l l p ^ 
Ftormaeia M a » — Prjaça 7 de Setembro — Cidade 

A lta — Fone: 12-34. 
Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — R ibe i ra » 

Fope: 13-19. 1 

A r n s e i s Coelho — í lua Amaro Barreto — Ale-
crim Fone: 2079. \ . • - • 

DIA UTURGICO 
HOJE 

Santo Aleixo 
Rico e nobre Romano, êste 

Santo deu um exemplo de 
ibeçegação fora do comum. 
Pío dia do seu casamento a-
bandenou a sua noiva e pe-
regrinou durante 17 anos, 
pobre e desconhecido pelos 
iiversos santuarios. De volta 
i casa paterna, viveu des-
conhecido, como pobre men-
lir.o, de esmolas sofrendo as 
njuri is dos empregados e 
•e:ido a dor dos seus pelo seu 

F E S T A P5 S, V I C E N T E 
A partir do proximo dia 19 

vai se realizar em 'nossa Ca-
tedral um triduo em home-
nagem a S. Vicente de Pau-
lo. 

No dia 19. festa do glorio-
so Santo haverá missa ás 
6 horas, e ás lí> horas 
a primeira noite do triduo. 

Nos dias 20 e 21. missa às 6 
horas e às 19 horas cerimonia 
religiosa. 

A festa será celebrada no 
domingo 22, com missa às 
0, 7 e 9 horas, sendo esta ul-
tima solene, com sermão ao 

desaparecimento. Somente evangelho. Após a missa das 
depois de sua morte, por suas 7, que será de comunhão ge-
aotas conheceu-se quem èle ral dos vicentinos, haverá 
:ra. A Epistola e o Evange- \ yni café, no salào da Confe-
ho falam deste despreendi- deraço Católica, destribuido 
neneto e dão ótima lição pa- pelas irmãs de Caridade, 
a a humanidade de nossos Ainda no domingo haverá 

üas, ^assembléia dos vicentinos, 
AMANHA ! sob a presidencia do exmo. 

S. Camilo de Lelis sr. Bispo Diocesano e pro-
Missa própria, 2.a dos Ss. Icissão às 16 horas, partindo 

3inforosa e seus Sete Filhos, da Catedral. 

TUDO qne você procur»* 
LIVRARIA LIMA 

Tavares de Ura , 70 
Deposito 1." and Ar fill/74 

•m papelaria encontrará n* 
Mvraria U m » . 

O maior stoqn* do r *m« *-
«i menores preços da p r a ^ 

V teitem o devoslto no * * 
indar. 

Sçin^>s $ Companhia Lida. 
Avenida Tavares de Lira, 91-95 — NATAL 

têm a máxima satisfação de comunicar aos seus distintos fre-
gueses, amigo? e. ao povo Potiguar em geral que acabam de 

fy v ^ tfsèitdo do Rio Grande do Norte da 

C o n è i n e n t a l M o t o r s C o r p o r a t i o n 

ser no PíÍ)I^IrIBUIDORES EXCLUSIVOS para todo o 
Muskegon, Miehigan — E. I A. 

fabricantes do afamados motores para indústria, agricultura e 
transporte, de marca "CONTINENTAL" 

Casa Bãn&tfa Norte Riogiandense S/A 
Rua Frei Mtguelinho 109 (Edifício Próprio) 

- C O B R A N Ç A S O U T R O S S E A V I Ç O S B A N C A I U O S DEPOSITOS 

Dvpnatto* do 
PÚbHca 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
QÍZEMBR0 1950 

* * t f 

8.855.000,00 
12701.000,00 
15,041.000,00 

Tala i 
Go ra ) 

25.033.000,00 48754.000,00 58.467.000,00 

RIO GRANDE - F o w 
1531 — "Horizontes em Cha-
mas", Este filme pode sei 
assistido por todos. Não a-
presenta nada de interessan-
te. Do enredo ü apresenta -
ção é falho. 

REX — Fone : i 172 
"Arroz Amargo", as 15.30.c 
20.00 horas. Por suas cena.s 
de amor e violência é um W-
me somente para adultos/ 

S. P E D R O - Fone: 20-1^-
"Rxiií Proibida", as 15.30-r 
20 ,00 horas Para adultos 

S LUÍS — fFon^:^ 200a * 
"Eram cinco irmãos", 
15 30 e 20.00 Horas. fceiiA 
vcl com restri^õfs ' I 

CINE A L E C t l M i - fone 
2046 — "O Domínio 'dos Mu 
lheres", às 15 30 e 20 00 ho-
rar.. Para acKiltos. 

Impurezas do sangue? 
E L I X I R DC NOGUEIRA 

Aux. Traí! 

a 

i 
A O R D E M 

P r e c e - - 0,80 

LEGIÃO m S I L j ^ I R A DE ASSISTÊNCIA 
( F M d a ^ exclusiva: projeção e assistência à maternidade 

e fmfancia) 
Endereços dos serviçofs assistenciais nesta capital 
C « ^ r o de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-

xandrino de Alencar — Beirro do Alecrim. 
Posto de Puericultura I dr. Filgueira Filho — Rua São I 

joào — Bairro das Rocas • , 
Fajmjaela — AvenJy^ Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (A-8fctetê.acla Judiciária) — Avenida Rio 

E:íincò, 4 i l üiüade A l ta < 
I ^ t^tio P^rry / . vn id f Deodo»'o 49ÍÍ - Cl-

d. de ^ t ^ , 
A finalidade vxc^ igjv^ da Legião Brasileira d* 

A sistêrr-in 6 a Proteção h Ivi &ternidpde e à Infância dc 
Brasil, visando diminuir a mortalidade infantil e formar 

Sao s»u3 assistidos por-.aiit c^stantes e crianças, uni* 

çoJa.bore nessá tarefa tão humana e necessária enca-
minhando 

â LBA somente os ;asos dc assistência que es-
teiam dentro dessa finalidarí» 
F I3EJUM ANOS ONTEM ; 

Crtoqças. 
Assinalou a data de ontem 

o, anlversario natallclo da 
pequena Maria Lúcia Duar-
te, fltfete Mbinha do sr Jo&o M a r t e Filho e de sua 
exma. eapofla d. Maria Isau-
ra Alvts Duarte. Por esse 
motivo a ptquena aiilversa-
ílfrnte Xoi multo cumprimen-
tada por parentes e amigui 
nlUs. 
F « U | ANOS HOJE: 

Mirte< Leandro, esposa 
do cMr. Joào B. LeasitSro, me-
dico nesta capital. 

^ t n h o f e i 
Joáúi Carvalho Fernandes 

d * OUvelra, funcionário dos 
^^fttagmfps» em 

Anlverseria na data de ho-
je r a - senhorinha Alix Ramâ-
1IM, elemento de relevo nòo 
meios sociais catòtleqs, pró-1 

tt&ty*a da Escola Dom#*tl#r. 
d ^ Natal t íunekmArla da 
U f l f o Brasileira 4e Assik-
tetjiejt. 

Hãâfrto AVSMW d * üarv * -
U i o . l l É ^ do/ftkQldo dr. Dè-
MOPUIIM <IB O I ÍT I ÍO . T 

- - A ^ t e y i U p ( t a l h e r 
Vontur l OUf ik i , t i M du 

Manoel F r Guedes, constru-
tor civil, nesta capitai 
CASAMENTOS 

Keaiizou-se no dia 14 do 
'Orrente o e)Jace matrlmo-
iiai do sr, Wilson da Costa 
'einandes, com a senhorl-
üia Egle Silva, filha do ar. 
3onçalo Ernesto Silva e de 
;üa exma. esposa d. Etelvl-
na SUva . 

O casamento religioso fo i 
eallzado na Igre ja de 8an-

Tcrczinha, no Tirol» of ic i-
ido pelo Padre Umbcrto Oa; 
vãc, servindo de testemü-
nh; s por parto do noivo: Al-
clndo CUJI)IU Souza C sua 
:xma. espora d. Nenzlnha 
Fernandes Co^ía. Por parte 
na noiva o dr. Sérgio Que* 
des e esposa. O ato civil foi 
-eallzado na residência do 
pai da noiva & Avenida Rio 
Branco, servindo de tesUmu 
nh iupor parte do noivo: Càr 
k » da Mota Fernandes e sut 
exma, eeposa d . Maria de 
i j m ó Ê ã doe Santos Fernan-
des, For parle da nólva: 
Murilo da OoeU M i e d M e 
sua ú, U * M ± m U m 

dei Fsrnandee. M 
flllf flÉfi 

do VTBIMM daataqM M * 
OftpáM tém rtettoldo m«H Íu 
( « IMtaodM. 

?OSTOS BE 
/ENDA DE 
\ ORDEM 
Rste vespertino poclrrA ser 

nrontradn nos seguintes 
osiori dc venda 

OÍDAPE ALTA 
Zerelin, esquina Avf-n:-:t í 
•o Branco rom :i íítiri .u^-n 

; Çi^arreirn 
• a Isabfi C i - t 

'iv î 3)mríe Mnvro^os. 
»í:0 PPS^m ; fV,n:"l|T p 

'ií*i ^e Pvaití Km Hiaiü-M 
v Rio Braní iv 

ALECRIM 
Cigarrcira Impcvüi! Pr;* 

a Gentil Ferreira. 
RIBEIRA 

Cigarreira Central, Pra-
ía Augusto Severo. 

LIYPE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS 

SFÜS BiíÒNQUIOS COM 

BENZ0MEL 

N A S H 1951 

c c o n o 

v SUPERPRODUÇÃO é o in* 
ilee do barateamento da 
mercadoria. 
O Aaper ette^ae da Livraria 

« toa d e iHn f tn i quanto mato 
« r a t o ela teado. 

Vttliepi o s/ fab« loso depo^ 
i t O M M andpv. 
Moitrnâri* : Tavares de l i * 

*a» H 
I JYRAR IA U r « A 

CN^EEM(OS 
Acha-se internada no Hos-

pital Miguel Couto, a srta, 
Jdarleta Costa» filha adoU-
/a da Professora Maria Ort-
me de Carvalho e aluna do 
Ooleglo Nossa Senhora das 
'Jtvas, por ter «Ido tubme-
lda a uma operação Me a* 
lendlelle p e t a drs. Joaé T á -
/af t i da Ml ta e Luís Anto-

O auíomovel ma^Hl^oiiMjco de sua elasse : Alcançou o maior record de 
mia de 1951, percorrendo 12.690 metros com 1 litro de gasolina. 

Assento dianteiro reçUn^l , do tipo cadeira de avião. Seus assentos ainda po-
dem converter-se em camas, permitindo via jar deitado c dormir com o carro parado ou 
em marcha, 

ádio^ 

O PRIMEIRO EM TUDO 
- BOM e BONIT O 

Rádiv de longo alcaacc ^ m antena 
O Atitomovel de mgiq^ t£p?iço útil 

a vácuo. 
B C X •i ^-Jt-Í.làmim* 

O CAMINHÃO CONSTRUÍDO 

PARA AS E8TRAOAS IK) BRA-

SIL — TOIK) REFORÇADO E 

COM REDUÇÃO NO 

DIFERENCIAL 
uvw^tS?™ chegará a Natal, o primeiro lote desses veiculo* direUmentc da NASH 
MOTORA (tara seus distribuidores em todo o Estado do Rio G r a n d e do Norte, 

Theodorico Bezerra & Cia. 
A H ü a O A D U Q U B D E C A X I A S , 1»7 — F O N E d M « - N A T A L -

* } 

K 
i. i' * -Hi Jmú 



A ORDEM — Terça-re^a. de Julho de lusi TERCEIRA r / U i l f A 

Esta noite, o choque entre ABC x Riaclwefe 
Será finalmente esta noi-

tr, a peleja entre ABC x 
Riachuelo, adiada da ultima 
quinta-feira, devido o in-
fausto acontecimento de A-
raeajü. } 

meios, rearftrmar as suai 
conquistas Por seu turno, 
o pelotão naval, cujo de-
sempenho no Initium foi 
dos mais positivos envida-
rá esforços para bater o 11 

* Este adiamento, indiscuti- i abecedista, o que significa-
velmente, aumentou o inte-
resse do publico pelo desfe-
cho da pugna, tendo em 
v ^ t a ^ t v Permitiu aos dois 
contêndores, um preparo 
mais intensivo, possibilitan-
do. consequentemente, fos-
sem resolvidos todos os pro-
blemas existentes até então. 

A luta, comu dissemos an-
teriormente, auspieia-se e-
quilibrada e sensacional. O 
ABC. vencedor do Torneio 
inicio e ostentando o titulo 
de campeão do Ano Santo, 
vai procurar por todos os 

rá um feito dos mais ex-
pressivos, somente consegui-
do neate 1951, pelo poderoso 
conjunto do Santa Cruz per-
nambucano. 

Os dois quadros se a-
presentaráo na plenitude 
de suas formas. Todas as 
estrelas estarão em suas 
respectivas posições. As-
sim t* que Ribamar, Jairo, 
Toré. Gageiro, Dico, Meia 
Duca, Tico, Romáo, Jorginho 
c Ferrugem, desfilarão na 
noite de hoje, perante a nos-
sa torcida. 

Será uma batalha de vas- do por José Leandro e Ár-
ias proporções, a qual, cer- I gemlro Bertino. 
tamente. sera presenciada! Salvo modificações poste-
por um publico bem nume- riores, os dois quadros for-
roso. marão assim constituídos: 

Caberá ao sr. Ubaido Me~ ABC — Ribamar — Toré 
nezes, a responsabilidade de | e Badidiu. Dico — Gonzaga 

melhor qualidade «ATiSfirro 
;'»» KCtYNOS 

dirigir o encontro, auxiliado 
pelos «rs. Geraldo Cabral r 
Vicente Fausçino. 

Na preliminar, que tam -
bem promete movimentação 
os aspirantes íarão outro 
confronto dos mais atrati-
vos, sot a arbitragem o sr. 
Ivan Cnvnlrante, auxilia-

Jorginho — 
Paulo lat-

e Tico. Yale -i 
Abel Albano e 

! dro. 
| RIACHUELO - Jairo — 
j Luiz e Gageiro. Cícero — Mé-
! ia Duca e Romão. Jó -— Fer-
| rugem — Daniel — BU.uca e 
! Cacetão. 

Rádios de todos os modolos — Maquines de escrever Romington Standard 
r Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórias para biRiar — Arquivos e fkharios de aço — Amplifkadores e aces-

sórios — Refrigeradores — Liquificadores — PoHas e rolamentos SKF, 
Eletrolas e Pkk-Ups, etc., etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 Sérgio Severo Nisia Floresta, 101 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Itfa. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é t í e ~ R u a Dr. B a r a t a , 20& ~ R i b e i r a 
ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas ; 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Ftiçrt h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

__ Venceu o Sta. Cruz 
D ê sua adesão á campanha de assr sem b ravura 
naturas da A ORDEM Unidos vence | P r o d ü z i n d o u m a f r a c a atuação, os tricolores conquis-

taram um triunfo pouco expressivo — Lutou brava-
mente o conjunto do Potiguar — Venceu bem o "ex-
pressinho" — Arbitragem — Goleadores — Renda — 

Quadros 

prestara m comovente 
Mio, sentjnr, JHII-<}U? o Creme líent 
\o l> nos f l i m i h a <k á c i d o s c u i p a i l 

Ho- rt.s , árit-s. Kolynot ita l̂r l̂ i 
iPiu ti. - In» ym.' produzem vmv^^í-

í 

3 
m^riug^m aos conterrâneos In* holvilurj rlttrri.i oti «lento'. re-

rt v i u hiiiilu t» íp/., 
i «iiiiiire Kn^ nf»* 
i r -o ltn'of' u> 

remos 

desaparecido* no desastre d'1 

Aracaju, guardando um mi-j(DLYNOS 
nuto de silencio. 

Uui u (>orri-
•ti tf" mt-siuo -.. 

CúmbôT» o: taKftj 
Agrada inoií 
hvnd* mais 

k 
4... 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DE V «IV* USAR 

Devido o adiamento da pe- | muuri. inaugurou o marca-
loja- ABC x Riachuelo, so- j dor. com um tiro fulminante, 
mente na tarde de ante-on- desferido a queima-roupa do 
tem, foi iniaiado o campeo- j goleiro Barbosa Depois d*» 
nato de futebol de 1951, com ! receber de Ozi, c comandante 

»a disputa do cotejo entre 
Santa Cruz x Potiguar. Um 
público pouco numeroso, cer 
tamente devido às chuvas 
caídas, esteve no estádio da 
FND, para assistir ao desen-
rolar da pugna. Aqueles que 
lá não estiveram, ganharam 
em parte, pois o espetáculo 
da tarde de ante-ontem, foi 
dos mais fracos. O conjunto 
do Santa Cruz, que iniciara 

avançou e ao atingir a pe* 
quena area, atirou inapela-
velmente, A pelota levav.i 
certa violência, chegando 
mesmo a romper o barbante 
das redes. O tento único do 
Potiguar, foi marcado por 
Arnaud, cobrando um penal- j 
ty cometido por Zieno, em 
Hipolito, aos 27 minutos 

Na fase final, somente aos 
20 minutos, conseguiram os 

F L U X O - S E D A T I N A 
REGULADOR VIEIRA) 

A "JUMfER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 
Em pi çga-se com vantagens para 
cotti h iter as irregularidade das 

ics periódicas senhoras. 
Kt calmante e regulador dessas 
sua ( omprovada eficácia, ê multo 
func-M. FLUXO SEDATINA, pela 

receitado 
DEVE SE li USADO 

C O M C O N F I A N Ç A 

i j 
O I O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

r 
• A D V O G A D O 
r» 

Rua General Osório, 22 — Cidade Alta 

JOSi' ILDEFONSO EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Bala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

m - -
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JUÜO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORID : 

AV, RIO BRANCO, 589 — 1 ° ANDAR 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritório: Rua Dr, Barata, 216 - Ribeira 
FONE — 2076 

Reside nela: Rua José Pinto^ 277 - - Cidade Alta 
FONE — 1434 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO C1COO 

Ondas curtas — Eletro-coagulaçâo e Blsturi Elétrico 
Fartos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte ^ ^ 

a peleja dando a impressão j corais o seu segundo goal. 
de que venceria folgadamen- j Fc-Io. Ozi emendando um 
te o seu antagonista, termi- j bom centro de Esquerdinha. 
liou por conquistar uma vi- • Finalmente, aos 26 minutos, 
toria trabalhosa e sem ne- ; Esquerinha. novamenete mo-
nhuma expressão. A defesa ; vimentou o marcador em fa-
portou-se bem, mas o ata- | vor do Santa Cru2, num lance 
que, esteve débil e irritante, j em que falhou o poleiro Bar-
perdendo oportunidades pre j bosa. 
ciosissimas. Fez o tricolor, Na turma vencedora, o trio 
uma estreia das mais apaga- j f ina l Petit, Joãozinho e Ozíí 
das no certame oficial do j apareceram em plano desta-
corrente ano, embora conquis ; cado. Dos restantes, apenas 
tando umt riunfo que não : Astrogildo não rendeu o es-
nos convenceu. O Potiguar, I perado. Na f i rma do Poti-
foi muito além do que se es- ( guar, o goleiro Barbosa foi 
perava. Deu grande trabalho ' um estèlo ' Dròmé, PínheUo, 

M É D I C O S 

DR. &LVAF0 VIEIRA 

'tiefe d* i-irur^i<*:is do Mn^pUal MtffnH ("outo 
ClRUhOlA GERAL ~ DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRIC1DADE MEDICA 
Con.^ultorlo: — Av D»i'iue de Caxias» 198 <Terreo> 
Horário: Manhã — 9 as 12 Tarde — l i as 18 horas 

Fone: '2-84 
llestdêiieiH: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

* 
Clínica de senhoras 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
OtklM ultrft-curtftft. bUturl elétrico. «to. 

CÂNCER — TUMORES 
Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 

- Consultório: Rua Cel, Bonifácio, 222 — Fone 10-82 
Residência: Rua Joaquim Manoel, 500 — Fo*ie 14-05 
* petropolls—Natal 

DR. JOAQUIM LUZ 

FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulação — Blsturi elétrlcc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua UUsses Caláas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, «30 

DR.. OLAVO MEDEIROS 
Doenças éú pele e sfffKs 

Otoe(« dft rtmlr» dermfttoiófl» do HaiptUl Hlltffu*l Ooulo1* 
Consultório: ^ Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das horas em dUnte 
Idêncta: Avenida Campos flftles» 024 — Telefone 17-W 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital de Alienada* 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata. 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Av Deodoro 638 — Telefone 13-51 

DR. PEDRO SEGUNDO 

K < I" F V I \ I, f S T A 

Ttos tíorais e se nao conse 
^Uíu um resultado mais posi-
tivo, toã devido ã debilida-
de do^eoxijunto, que ainda 
precisa de muitos retoques 
para se constituir numa e-
quipe respeitável Assim mes 
mo. a sua defesa em grande 
parte da luta, teve resistên-
cia bastante para conter a 

VIAS 1ÍRINAKIAS — PftOTOMKilA E S I H M S -r 
'um Radiml diui n^niorrnifih» v̂ rtA*** c nuir̂ ĉ lm^ «**rn 
r f^m dor. Dorncn «n urrrr*. nrnntut^k. T^ntí^r^, « m i i ^ t B ; bexlK4f 

e rins. Trat.ftrifnln rhuldo fins ur.*trtte» Mtû A* ^ tT^lCM • 
c^mnlir^çôi"» PertufbAÇÔe». UíT»W(w®pU * 1 

Das 15 horas em CTjjpife^1 -
Consultório: Edifício "Nova Au tm^ f f l n i a p r v Barata, 
241 andar. Residência: Rua AbML 97L W n e 13-501 

Sou2a, Arnand e Belmont, fo-
ram outras figuras de acen-
tuado valor. 

A peleja teve a arbitragem 
ao sr. Ubaido Menezes, que 
foi pouco feliz na primeira a-
presentaçâo, como juiz de pri j ^ 
meira categoria. Cometeu S. 
S. inúmeras falhas, que to-
davia, não chegaram a pre-

Seu filho está 
essa idade 

crescendo e 
é perigosa 

A criança fica pálida, fraca, s e n 
resistência. 

E' preciso, mais do que nunca, 
ajudar o crescimento com fós-
foro e cálcio, para a anemia 

não invadir o organismo. 
TODOS OS CR ANDES MÉDI-

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS 

V A N A D I O i 'A Al tt-l 4 Ml » | 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA < 

Ajude seus filhos com VANADIOL o veja que êle^ 
tom mais apetite, ficam corados e fortes, eagor* ) ) 

dam e crescem vigorosamente'' 
—L/j 

fmgil vanguarda santacru- j judicar os contendores. Ex-
zense. Nos derradeiros minu ! pulsou por jogo brusco, os jo 
tost todaviat foi forcada a j gadores Pinheiro e Astrogil-
-xler, devido ao cansaco d e ^ o . Precisa mais um pourí) 
; guiiri dos ^eus integrantes, i de treino o nevo apitador da 

A peleja, como já dissemos, ( rND . 
foi pobre de técnica, haven- , Na preliminar, venceram 
(•rj'de r.ota, todavia, o entu-: E inda os corais, t i-.ibum poi' 

Barros/ aa direção 
técnica éo ALECR IM 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especial 
cORAÇAO^Jt 
Electrocardií 

Consultas das 14^ em diante 
Residência: Av. Prudente Morais. 072 — Fone; 17-21 

Consultório: E d i f i c i ó ^ ^ m ^ s a l a 103 

ú ^ n o com QU" lutavam os 
iois bandos. Até mesmo a 
ii bifr^g- m Í:O coteio. foi fa-
i-a. com?tend > o arbitro cb, 

,I o^Iei"».. diversas "pirhotuda^". 
A vitoria do ííantq Cruz. 

Un justa O placard. podaria 
í-er .sido dilatado, não 
fosre íi falta de poatn iar 
fosse a falta de pontaria dos 
dianteiros corais, principal-
mente Ozi e Shelita, que 
perderam oportunidades ex-
cepcionais. Como dissemos 
linhas acima, o triunfo ape -

DR. TRAVASSOS SAMNH* 
* - 1 

DR. OIAVO M0NTMGR0 

IÇA0 DA NUTRIÇÃO. GLANDU&A8 KNDOCRINAS 
Idade, Magrew, Nervosismo. Diabetes* Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CUNICO DE ADULTOS X CRIANÇAS 
CoMoltòrio: l M M O n o U : 

Ce). Boetfâeto> saa Afonftdft Doodoro, m 
T e k í . 10-M I T O M . 10-60 

K A T A L — 

CIRURGIA GEftAli 
4 • k 

Consultório: EDIFÍCIO MOSBORQ' 

Residência: Rua Manoel Dántas, 4r? ^ Fone: 14-10 

D E N T I S T A S ~~ 
DR* c u i a Al 

CIRÜRdlAd, 

Clinica de ertaftças e ad«tto« 

QMomtnte daa 10 tou em diante 
Conmiftório; Rua Amaro toaneto, tSlt-1.® andar — 

Sala $ — Aleertm 

dep-ús ò-' c-tarem p?r-
Í endo por 1x0. Murilo e 
~ f o r ^ m os autores dos 
• »:ito-; i í a p^uip^ Vtv-
- iom c^r.i a consti-
Uicão: COITPM — Gancho -

laftuinho — ^rmoura Lu-
?an v Pata£»rov.sa --- O/iel — 
Reinaldo • Temistodes --
Murilo e Pierro. José Lean-
dro, dirigiu b_mi o encontro. 
A rodada de domingo, rendeu 
apenas, CrS 1,115.00. Os qua-
dros contendores, foram os 
seguintes: SANTA CRUZ — 

"Estou muito satisfeito 
erm dirigente c. jogadores' 
rir clara-nos o preparacior. 

Já está .exercendo a:; íun-
dc preparador cio Aie-

• - li . Surieiuo F!\i^ení'. 
Hario;, q:ic cioí ; \A -
"j^io^ ano.- dirigiu o /merl-
r c o RiachueJo. 

Eiî  dr-^ava^ôe;' repoi -

t a m , d U t _ ^'1:3enio.. ( que 

r -tá i> i; 1 i; o ^atisi í: • t o - • uc -

ie r' ; 

trat!' 

ri 1': • ' . r ; encc:i-
i\ ijtv: 

vüiiiacte 
P0i- Có i1 

unia , 
'• * * 

• qut-
• u, i/aatlro 

•"'•' r o C»T-
• 'i. 

r 

zar de justo, nâo nos con- j Gordo; Ramalho e Ivanildo; ; 
venceu, pois o quadro jogou Í zeno Petit e Aatrogildo ' 
de modo irregular^ quasi nun {Ozi»; Shelita — Jòâozinho 
ca se encontrando. . t — Amauri — Ozi e Esquer-

A primeira fase da luta, foi dinha. POTIGUAR — Bar- , 
n mais equilibrada e terml- : bosa; Dromé e Pinheiro <Ar-
nou com um empate de 1x1! naud); Silva • — Josebias e 
Frize-ae aliás, que foi nest* j Souza; Hipolito — Arnaud — | 
leriodo, que os tricolores ti-^Odival — Aurino e Belmont. | 
/eram grandes oportunlda-1 Ante-ontem, antes do ini-
les para marcar, mas a pon- ' Cio dos jogos, 05 quadros do 
taria estava fraquinha. A- Santa Cruz e do Potiguar.! 

B O L E T I N S £ IJ j M S 

Podemos impr.mir con» 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M . " 

CONVITE AOS 
TRABALHADORES 

O Delegado Regioní^ do 
Trabalho neste Estado, ten-
do em vista o que ficou de-
liberado pela direção cio 
"Teatro Escola ', convida 

per nosso intermedio tocio 
os trabalhadores desta ci-
dade para assistirem a pe-

qualquer Tem / i ç a / m 3 a t o s - d o A Moock , 
princípios? e pode entrar em todos os lares sem re- |! INTLLULÍL<LA' D E BRAÇOS DA~ | 
ceiê. Forma e informa. Seja leitor diário ou as- I ' D O f i * a 'ser f^preseíitada 
sinaníe de A ORDEM 0 nao se arrependerá. lh o J e" á s 19 h o r a s e 30 m U 

no palco do Teatro 

Carlos Gomep, e -dedicada 

í4i\;tuitam<fnte aos trabalha-

cir4.:.s sindicaliza aos e suas 

ííinni iai. 

em 
t. 

A OHDEM nao p um jornal 

CONfULTOlUO 
Rio Branco ÍA? Rio «raneo. 604-1.h 

Sendo Aím festival 
homénagert íios trabalhff^ 
<k,-s, o ingresso aqptçlqf 
Teatro se fará mediartte 
convites que? estão fitado dis-
tribuídos pelos Sindicatos 
em cujas sedes poderão |er 
procurados pelos as?ociad^>s. 

E' D. CAVALCANTI 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente dat 14 U 18 horau 

-bm> jmMX r^t 
m o s TEÉ I ÜDGQ-
a o s C O M o « OUT 
SAREM F Ã S * A N O * 
A O S » L U C R A R A ? 
SEMKK C O M ISSO*. 
- B D Í I A M W N U W 

I 
r-

FAÇA da U f r a i ^ l l ^ i a 

UYrmfia 

tea?Me m i amigai ta-

U V I A O I A UftIA 
T i v i m lira; 90 

» «M 

w w 

i riiiaffíif 



Pepois de profundo golpe [ para Mussaro e Caico 

política - 0 Secretariado 
MifHflo e o o o flMMtr« cm 

la tremenda catástrofe. As 
Também é de esperar *iue | solenes exéquias do governa-

qúe ^erdefem a vido o ço- não surjam fruta* e diverfcen j i i o r |>jx.scPt Rosado serão 
vernsdor ftlx-Sept Rosado e j cias entre as correntes 
aettS fltdtoninn aurtltares, ti- ( ver na mentais. o <nie ajieuafi 
ftb* fcártMMilBaente que pro j viria entravar a recompôs»-
ceder-& à recomposição do r io de furtas e o proftresso 
fo ferno estadual, dentro \ do Estado 
espíri/j «k ceiitituiidadf ad-
ministrativa, sem prejuízo ik» 
cunho pessoal que cada £<>-
verüdntr inuurimc à sua ivo-
p*ia diretiva, I 

Otttekj, o governador Sil- | 
vio Pedrofca prestou » com- j 
promisso legal perante a As- j 
aawhléia JEstaduai, nalowia 
dó disposta pela Constitui-
cão do Itio Grande do Nor- j j 

te, ntom ato revestido ée sim - j : 
plicidade, ante as eircunsUn 
cias que o levaram ã 
sâo governamental. ' 

A recomposição do sa.-e- j 
tartedo já fieeu assentada, , 
COMH» ©«tem noticiavam | 
t g t lwa passível de uma ou • 
w t r a aKeração, ainda, JK»ís j 
n&o é certo que todos <*s os- j 
eofbüos queiram realmente j 
aceitar a* indicações e fala-, 
se também na pesível renun-
cia de alguns dos que f o r ^ i j 
conservados, 

Ettüm, enquanto o Diário 
Oficial *ião publicar os de-
cretos ée nomeação 'poderá 
ainda haver juma ou outra 
alterado. 

A política do governador j 
Dix-Sept Rosado tinha uma 
característica 

SOUNttS KXXKqriAK 
Amanhã serão eelebraíla 

nesta Capital missas em ^u-
íratfio dJ alui- das vitima* 

is 0 horas, na Catedral, ofi-
ciando o exmo, sr. Bispo Dio-
cesano. A missa de Sandoval 
;oi-es de Oliveira será as 
;t:Í(> no Convento Santo An-
•onio; a dc Agenor Coelho 
Üodri^ues será às C horas, na 
.'apela Salesiana, 

A ORDEM 
NATAL — Tsi-çii-^ua, 17 de Julho cie 1951 

Não acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferenia para a impreosa católica, , 
para a qual papas e bispos tão insistentemente re- | 
(«mirndam todo apoio. | 

SBÍHQJKS PROPRIETÁRIOS M «V IOVÍB 

Procurcm imoCi^ti^ier^e o "Hureau de Admi-
nistração Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA", estabelecida no 1,0 andar, 
sala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
deral, para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
P£ SUAS CASAS. 

A G E N O R C O E L H O J l O P f H O V f S 
MISSA DE SÉTIMO DIA 

A Diretoria do Externato Saleaiano convida a íamilia, 
os alunos, os ex-al*nos, amigos e admiradores de AGENOR 
COELHO RODRIGUES a assistir à missa de sétimo 41* que 
fará celebrar cm sufrágio de su'alma, na próxima quarta 
feira, 16, àe « horas, na Capela Calesiana e se professa 
agradecida a quantos comparecerem a esse ato dc caridade 
crista. 

AGENOR COELHO RODRIGUES 

Missa de sétimo dia 
José Heronció dc Melo e família, ainda compungidos 

com o falecimento do seu primo e amigo AGENOR COELHO 
RODRIGUES, convidam parentes e amigos, para assistirem 
a missa, que mandam celebrar, amanhã, ulia ás 7 horas, 
no Convento Santo Antonio 

Desde já confessam-se agradecidos. 
1 7 — 7 —51 

AGENOR COItHO RODRIGUES 

í • Missa de sétimo dia 
A Comissão Estadual e os funcionárias da Legião Bra-

j sileira de Assistência no Rio Grande do Norte, coLvidam 
os parentes, amigos adrriradores de AGENOR COELHO 

I RODRIGUES, para assistirem ã missa de sétimo dia que 
í mandarão celebrar, ás 6.30 horas da próxima quarta feira, 
i oia 18, na Catedral de Natal, em sufrágio da alma do seu ex-
i funcionário e colega, tragicamente desaparecido no desus-
tre Aracaj ú 

A todos que comparecerem a esse ato de piedade cris-
ta, confessam-se, desde Já, agradecidos. 

X • 
n» HEBIBEftTO F. BEZEBRfi 

SANDOVAL ROKGES DE OLIVEIRA 
ífissa de Sétimo dia 

Os funcionários do £ánco da Rio 'Grande do Norte S-
A., compungidos com a perda de seu colega, Sandoval Bor-
ges de Oliveira, vêm convidar a famUlá do mesmo, banca-
rios e demais pessoas de sua amizade, para assistirem a mis-

n r t r w r AR DF PUTA « C A > ^ mandam celebrar em sufrágio de sua aln*Mso dia Lfi 
U V W S f A * v * | d e & t e ( q u a r t a . f e i r a ) í ás 6.30 no Convento de Santo Antonio. 

p.3dJçitíc e Puericpltor do ^ e t e rn i dade januarlo Uccc - | : 

nifldamènte ! Ex-interno do Hospital cia? CHnicas da JJniveruidaa^ • j | ^JJ 0 g 4 5 |Jf A Ç À 0 C A T Ó L I C A 

terça-feira, âs 15.30 horas, 
no Centro Saciai Divina Pro 
videncia para uma reunião 

voltada para o interior e '; da Bahia — (Clínica Peàuüri Médica ^ Higiene InJan 
certjim^ilte e«se ritmo será ; til do Prof. -Hosannah tlft Oliveira) 
co»tinmuU), scíido levado a- • Con»«a*orio Rua Caidca. aaáxa — Fon® 
U»int« tí «eu de água j 1902 — Daa 14 àm 17 horcM 

A V I S O 
Convida-se todas a rocios 

l^ara eompareterem amanhã, 

éé 
Chegaram 0$ aia mqdos BAÜIOS 

C H U 25 B í i ^ O ?? 
M O D E L O S 1951 

VISITEM A EXPOSIÇÃO EM ^ / 1 

Avenida Duque de Caxias, 174—fone 1955 

G O V E R N A D O R J E & Q N | M 0 j W X - S E P T R O S A D O M A J A 
D » . f Ê L I P E P E G A D O C O R T E Z 
O B . J O S f i ' G O N Ç A L V E S F O m » D E M E D E I R O S 
D R . J O S E ' B O R G P ? f i I J E O L I V E I R A 

9 

MISSA DE SÉTIMO DIA 

O G o v ê r n o d o E s t a d o d o R i o G r a n d e d o Nort t » Iara cole* 
b r a r , a m a n h ã , à s 9 h o r a s , n a C a t e d r a l , s o l e n e s e x é q u i a s ^ni sufrá* 
gio d a s a l m a s d o g o v e r n a d o r J e r o n i m o D i x - S c p t R o s a d o M a i a e dos 
s eus a u x i l i a r e s d e a d m i n i s t r a ç ã o , d r s , F e l i p e P e g a d o Cor t e z , José 
G ^ m ^ a l v e e P i r e s d e M e d e i r o s e J o s é B o r g e s d e O l i v e i r a , t rág ica-
mfettte m o r t o s n o d e s a s t r e a é r e o d e A r a c a j u 

O f i c i a r á S . E x c i a . | t e v d m a . D . M a r c o j i n o D a n t a s , bispo 
N a t a l , c o m t o d o o e e r i i n o m a l l i t ú r g i e o . 

P a r a e s se á t o c r i s t ã o , h o m e n á g e m à memória de quem tan-
t o e t ã o d e v o t a d a m e a t e s e r v i u à c o l e t i v i d a d e potiguar, e daqueles 
i l u s t r e s c o n t e r r â n e o s , o G o v ê r n o d o E s t a d o convida as autorida-
Ües e m i t ó t a r ê s , u s so c i á çdè s d e c l a s s e 2 o povo em geral 

£ O E D E M 

P r e ç o ^ ' 0,80 

| FLORES | | | 
* Vendem-se na Escola { 

de Serviço Social. j 

J o ã o W i l s o n M e n d e s 
M e i o 

A D V O G A D O 
1&tfritorfe J^ve^lda i>iu|ti« 

Ae — " 
Resld^ndfA - AT* Rodrigues 

m 

de grande importancia onde 
serão tratados assuntos rela-
tivos ao proximo Retiro das 
senhoras. 

. _ 1 —.—. _ . . — * 

OIJOIO 
Vende-^ae o "Hotel Central" 
à itua Cel. Bonifácio, 176 
NaUl . 

.A tratar com seu proprie-
tário no mttnio. 

Atenção, Escolares ! 

Cadernos de Caligrafia 
C fJs. bom papel preço 0,50 : 

Grande bonificação aos re-: 
vendedores, para cento e m i - ! 

iheiros. 

Nla Livraria Lima — Ta< ! 
vares de Lira, 70 Ribeirr. I 
- Natal. ' 

OPOETVNIDADK 

Vende-se um terreno, 
otimo para construir, 
na Princeza Izabel, Ne-
gocio urgentf' c a vis-
ta. 
A tratar com Pedro 
Barbosa -
facío, 228. 

Cel. Boni-

F ^ P í PÍGAD0 CORIlS 
f ikiSêA DE StTIMO DIA 

Aída de Paula Cortês, esposa e filhos, lamílm p«.»u-
do Cortês e família Oscar Rubens do Paula, convidam 
teus parentes e amigos para assistirem à missa do sétimo 
ílÜL que mandam celebrar quarta feira pioxiaia, dia 18. 
ús 7 horas na Catedral, por alma de seu inesquecível FELI-
PE PEGADO CORTES, tragicamente desaparecido no 
castre de Aracajú. 

Antecipadamente agradecem a iodos qui* compare-
cerem a «ste ato de piedade cristã. 

A M O C á P Q 

Ay* F l t fkmo Peixoio, £12 
Fones i 1700 — 172Í 

Cândida Àméila Gomes da Siiva 
MISSA D£ SÉTIMO DIA 

Maria Amélia Gomes de Almeida, Jo^é Aquino c ía-
milia e Tereélnha de Jesus A, Vilar, irmã e sobrinhos de 

CANDIDA AMÉLIA GOMES DA SILVA, lembram aos pa-
rentes e amigos que a sua missa de sétimo dia será cele-

amanhã, às «.S0, mi Catedral de Nossa Senhora da 
Apresentação, 

Intenso esforço e espirite de Proáação literária 
Vai pela Província de Pedro Velho 
Também o Rio Grande do Norte não escapa ás igrejinhas e medalhões da literatura Ma-
duros sâo os de trinta para la, gente sarada e vacinada — Um drama comum em todos os 
Eslodos: o das revistas literárias — Apesar do silêncio não estão desaparecidos os "bandolei-
ros" —17 volumes publicados em menos de dois anos por escritores residentes em Natal 

Vinha de um longo arrastar de pernas pelas ave-

nidas do Farol, — "nome agradavel e sonoro tão pareci-

cido na denominação e no aspecto com o nosso bairro do 

TIrol, em Natal". 
,:Em nossa redação o escritor potiguar Raimundo 

Nonato da Silva despejava agora noticias de seu Estado 
— o que faziam os novos escritores da presente geração 
intelectual riogrãndense do Norte os vemos, quais os pro-
gressos alcançados pela revista dos "bandoleiros" papa 
gerimú, a estabilidade cada vez assegurada do caiitado is- (-Fortes indícios de vida na Academia Norte Riogrãndense — Um papa gerimú que não c 
terario de LUÍS da camara Cascudo. j papa : é califa — Entrevista co mo escritor potiguar Raimundo Nonato da Silva 

Resolvera depois de um gira despreocupado e F.6 : Por Arnôldo JAMBO 
pelos arredores da cidade, passar pela rua da Boa Vis- 1 
ta, galgar escadas para "cair em cheio no meio da tur- j vimento literário de sua terra. Falava que o Rio Grande | mente durante certo tempo não? E "Pedagogium'? — 
ma do JORNAL DE ALAGOAS. Jornalista que também I do Norte hoje se encontra íortrmente ligado a Alagoas perguntamos. 
o é, loquaz como todo nordestino inteligente, o autor dc ! por um consistente laço cultural que é o Que prende um — Ô  caso das revistas literárias de Natal, é igual-
"Quarteirão da Fome" faz-se de casa e toca a descorrcr ! grande numero de jovens da terra de Pedro Velho ãs zinho ao das sua£ congêneres do Pais. Já hoje não se 
sobre as pequeninas e grandes rçiiserias e grandezas do j aulas da nossa Faculdade de Direito. fala de ''Joaquim", de "Meia Pataca'\ de " I lha" e mes-
jornalismo provinciano. Num bate-papo agitado de quem j A pergunta sobre as atividades nas letras da no- ( mo as mais credenciadas como "Nordeste" e "Clã", vem 
não se conforma com a perspectiva de que também r,c | va e velha geração potiguares, respondeu-nos: j retardando uma clrcjUagão pór imiitos meses. Essa tam-
esgotam os assuntos, vai salpicando de humorismo sua Em Natal, existe de fato, um acentuado movimen- bém é a situação áe "Bando", que depois de 19 números 
prosa equilibrada e segura. 

Conhece de perto as dificuldades dos homens 
* 

imprensa em cidades como João Pessoa, Natal, Maceió, j ̂ m toda parte, as igrejinhas e os medalhões. Dos novos (desptòt&r as volantes fa^anhudas. 
— Enfrenta-se um trabalho dos diabos, que surge bem dizer, dos novinhos em folha, há muita coisa bo- j "Pedagoglu*!* deífrutfl. melhores condições. Eü 

ée todos os cantos, para fazer, criar, inventar um jornal j tando as mangas de fóra, Gente que principia com eu- ' órgão de uma aisoôiaçâo rica. Dispõe de patrimônios 
todo o santo dia, sempre novo, sortido de novidades, de j .usiasmo, com esperança, notando-ae até, entre estes/Tem costas largai e pc* i*so m * «no é o que deseja sou 
cabeçalhos berrantes, em letras gordas, escandalosa^ j vm grupo mais estróina, que pretende buür nas cinzas grande animador acadêmico F. Rodrigues Alves, 
manchetado em todas as paginas, com noticiário e ui- j pacificas do grande poeta Ferreira de Itajubá, e destro- \ Ainda em matéria de revistas, — prossegue Ray-
timas horas, para de madrugadlnha saciar o paiadar dos | na-lo da sua gloria no pedestral das muaajs. Dos mái^ ' mundo Mtnoto — é a mais eurioaa de todas 
primeiros leitores, de ordinário gente boa onde pode f i-
gurar em plano de destaque, o motorista que dormiu 110 
carro de praça, o leiteiro, o homem da padaria e, não 
raro, algum borracho com veleidades literárias 
tinturas futebolísticas, que se recolhe fora de hora mo-
lhado da chuva ou da "branquinha*. 

Corre franca, a conversa. Aqui, acolá, uma inocen-
t« dLada que qualquer menina de coUylft p«de ouvir sem 
oerar nem bater as pestanas. Com homem fala-

j - o de vida intelectual. Nesse trabalho velhos e moços (teve de entregàr oa pontos. Mas os bandolairos estão 
da ; contribuem com esforço e espirito de produção. - Há, como acordaèes: lato é apetwui «ma estiagem, t»m *h*> para 

~ " —' — « V. mau curtam oe voaas as 
antigos, sobressaem nomes cuja trabalho é ainda muito publicações', pois até hoje ainda não d*u um numero, E 
n H « » n n A m n P l / i l HA £3#M«I»A rt m a t e .. I , . . . . ativo, como Eloi de Souza, o 
tas 

se de tudo, A toda pergunta responde 

mais completo dos jornalis-' parece que nfto pàs&arA do nome, Mas, nem iaso è ^ubli-
do Estado, Nestor Lima, um dos historiadores do cação morta, u n * Ttc que nas rodas do* cafés sempre se 

ou; Rio Grande do Norte; e Juvenal Lamartine, uma das [fala nela. Uma ffttnde revUta, quando aparecer, 
melhores fontes no estudo dos problemaá econômicos lo- ' SUPLEMENTOS 

~a l s | 8 o b r ^ >omais que animam a vida cultural dos *s~ 
, Porem o grupo de trabalho cotidiano, é o dos ma*. tados através de páginas e suplementos Uterário^ decla-

duros, dos de trlntà para lá Gente sarada e vaclnad^' rou-nos. 
como im*r ico de OUveira Costa, Antonio Pl&tfl, l eme 

do-se em detalhas e explicações 
i < O t ] W » T i m i n PARA O TVMA « M 

* Oanta a ciierra eletrlca lá d ^ oMeteas, pedindo 
mâtéria, Dtljcamoa Raimundo Nonato tom o Wândarky 
de O u n t o e lá fomos aplacar à fome das ltnqü0«a> Oa 
vatta é que o encontramos Já patasWando soM* 0 ma-

inos de escritores papa-gerimús publicados de 49 para cá, 
Foi realarente ponderável a atividade editorial dos po-
tiguares nesse periodo. Nosso visitante toma a palavra. 

— Foi grande realmente. Basta acentuar que nesse 
espaço de tempos, de 48 a 50, foram editados nada me-
ti os de 17 volumes, registro esse bem elevado para a 
época, abrangendo os mais variados assunto, como ro-
mance, historia, poesia, folcore, ensaios e tantos outros 
generos. Para este ano, — continuou — está programa-
do um livro de importancia. Eu a segunda edição de 
"Varzea do Açú" do escritor Manuel Rodrigues de Melo. 
cuja publicação foi entregue a "Agir", do Rio. 
ACADEMIA DE LETRAS 
«tOGRAN&fiNSE 

Referiamo-nos agora ao papel que desempenham 
ou não as Adedemias de Letras nos diversos Estados do 
Brasil. E pedimos noticias sobre a do Rio Grande do 
Norte. 

— A Academia N»rte-Riograndense de Letras é 
um organismo que vive. Seu atual presidente, acadêmico 
Paulo Viveiros, não é dos que deixam a academia dormir 
« os louros. Pelo contrário. Agita, trabalha, promove ses-
sões, e agora anda bancando o pedreiro: vai construir 
o prédio da casa de Henrique Castriciano 
O MAIOR DOS PAPA-GERIMUS VIVOS 

Novamente canta a cigarra das máquinas. Ha-
1 viamos de terminar a conversa. E encerrando aquelas 
j arguiçôes que íiaymundo Nonato diz destinadas a ma-

tar "Intrusos", lembramos o nome do escritor Luis da 
! Gamara Oaacvdo, cujo relevo nas letras do ftk) Grande 

do Norte dá-nos a impressão de que exerce ele uma es* 
i cie de califado literário no seu Estado. » 

Nonato respondeu: 

— A sua pergunta final é daquelas que dafxam a 
gente contente porque faa-nos rever o espírito da Jftyly-
dc. Sra mesmo de estranhar que durante f ^ i f í ^ m ^ 
dasae bate-papo ainda náo tivesse surgido o nflffM^jlf pal-
mara Cascuda, a maior dos papa-gerimús vivos. Hamffft 
que tem o coraqào maior q»e o planeta JupOdr e ^ uijnf, 
anHtftf» que aarve para eatünular todas as 

— Os suplementos e as páginas IKaviriac dos jor* 
o bom aluno ^ raldo Siqueira, Hélio Galváo, José Gonçalves, Aderbal d » nals natilenses, eaUo radutidai mlwfnímto a um o do 

da, aacola antiga, sem peitanejar, informando, estendtn-1 frinça, Vingt-un Rosado, ¥erisslmo de Maio, Ct* Ouar*' "Diário de NaUl" , dos Associados Já houve é bem cento 

Z Z ^ Í T T Z V a n . ' o da República». Mas eéte lorhal mio esU agora em <drH tivas d a \ e r r a ^ ^ p ^ ^ o i n a ^ d a 

Í Í L 6 ^ ^ C U t a 9 A ° I vendo as aguasVerde^ «eoncluindo: e^oras l a » T 
^ D O " . « n f t o » K W A O O O i m r A n v t o v m n m m A i a tangi amado, Caaaudo é de fato o padraalro da a p R a « * a 

Mae» a ttmo ac safám voala áa f a c a d a que pe*^ U M WÈÊ+à kà* AMOS J i 1 m Z 7 
y éa ^ a p ^ i i M ô a a ttWitria. M , ^ d o a a o - j ^ « i ^ a g ^ a a ^ a t a a . da ^ i t f * da p r ^ l T J ^ 

par 



R E f l J í S I A M E H T O DOS P E C U A R I S T A S Perdão de 75 por c en to d á s d i v i d a s PROBLEMAS DO SOLO 
Reunião em Recife--As teses--Defesa do solo brasileiro 

RECIFE, 18 - Inaugurou-
se ornem nt-sta. Capital a III 
He união Brasileira de í_'ien-
cia.-j du Solo, sub o i«.Jío pa-
trocínio du Presidente da 
líepubliea. Estão presenteí 
nesta Capital especialistas 
de diversos pontos cio pais 
iodos interessados em dai 
o resultado de suas obser-
vações. 

A reunião, que será en-
(•'•rríuia a 29 do corrente, o-
bedece ao tumario distribuí-
do pelas seguintes comis-
sões : 1 Física do Sõio ; 
II — Química do Sólo ; I I I 
— Mierobiologia do Sólo ; IV 
— Fertilidade do Sólo; V — 
Gênese e Classificação do 
Sólo; VI - Aplicação da Ci-
ência do Sólo; ao Melhora-
mento da Terra, V I I — Con-
servação do Sóio, 

Após a discussão das le-
ses, deverão os congressistas 
visitar a; principais regiões 
agricolas do Nordeste, onde 
poderão, fazer observações 
diretas sobre as caracterís-
ticas dos solos e acertar seus 
pontos de vista relativos aos 
métodos mais adequados $ 
solução dos problemas a-
BTológicos locais. 

Falando sobre o assunto, 
disse o professor Álvaro Bar-
celos Fagundes, diretor do 
Serviço Nacional de Pesqui-
sas AIÍ r on 5ni i ca s: 

— "Já c tempo cie tomar-
mos uma decisão f i rme em 
favor do uso nacional da 

'.erra. Felizmente, entre os 
lírios oficiais p mesmo en-

re o> a^riculiores pro^res-

is',a.s tem ecoado, de ma-

)eira salutar, o brado de u-

crta dos técnicos. Se nos 

primòrdios de nossa evoiu-| deslocamento das cultura: lè indispensável, portanto pa 

cão agrícola tivessem sido I abandonando-se as terras r a a^btençuo dos conheci-

os nossos antepassados ins- j cansadas a procura das ter- j n o s ^ 
SC apoiam o emprego racio 

pirados por essa preocupa-I rus de ma i » raras e disuiu- ! , ! a i (Ju t e r r a e s u a ( . o n s f r v a . 
eão. não assistíamos ho jc l tes . O estimulo as invcsU - í cão para o bem da:; gerações-
ao quandro ^desolador do I cações do solo, no Brasil, ! vindouras4'. 

1 semana de estudos sobre a família 

Bases navais na Espanha 

MADRID, 18 — O almi-
rante Cherman, dos Estados 
Unidos, tem tido sucessivas 
conferências com o general 
Franco, negociando a per-
missão para que a Espanha 
»;onsinta em Bases Navais a-
mericanas em seu terrilurio 
\o que se informa, as nego-
ciações marcham satisfato-
riamente . 

HÁIXA NA ( A K N A l B A 

Honra ao Mérito" homenageia uma grande benfeitora 
dos operário pobres 

> PROGRAMA SEKA' RCTHANSMITIDO, HOJE, A'S 21,35, 
PELA RADIO JORNAL DO COMERCIO, DO RECIFE 

A principio era apenas 
ima escola de catecismo pa-
ra os meninos pobres do 
jairro. Ali, as crianças re-
cebiam educação religiosa, 
jue moças piedosas lhes mi-
listravam com carinho e 
.iesveio maternais. Um dia, 
ipareceu na escolinha de re-
ígíão uma jovem simpatica 
3 jovial, que logo se inte-
grou nas atividades cateque-

Licas. A escola de catecismo 
Lransformou-se numa mag-
nifíca instituição beneficen-
te, que hoje distribui assis-
tência social a numerosos 
operários pobres do bairro 
da Gavea, no Rio de Janei-
ro, e aquela professorinha de 
religião não era senão Maria 
Luiza Ibirocahy Delamare, 
que se tornou o esteio mais 
forte da util organização, O 

programa "Honra ao Méri-
to", criação e patrocínio da 
Standar Oil Company of 
Brazil e que vai ao ar, todas 
as quartas feiras, às 21.35 
horas, através da Radio Na~ 
?ionaJ do Rio de Janeiro, em 
sua audição que hoje, ás 
mesmas horas, será retrans 
mitida pela Radio Jornal do 
Comercio, do Recife, focali-
&a a admiravel obra social de 
d. Maria Luiza Ibirocahy 
Delamare, a querida Lulú 
Delamore, que tantos e tão 
assinalados serviços vem 
prestando á coletividade, a-
fcravés de sua abnegada atu-
ação no Patronato Operário 
de G a w a , do Rio. 

MOTOJlSTAS LOÜCOS 
I tTÔ/nf ~ ' À inspeção dos 

motoristas desta Capital 
Crouxe como resultado veri~ 
ficar-se que havia, até ago-
ra, 10 motoristas ^rarifcles 
p^ícopatãs pulando" automó-
veis, 

Atu ias britânicos, que conseguiram seis colocações 

nos jogos do Paquistão <no Jubileu de Pra ia do Punjab) 

Íio RaiJway Studium, Lahore, em fevereiro passado, chega -
ram somente 20 minutos antes do inicio dos jogos, que rea-

lizaram debaixo do calor sufocante. Apezar de atrazados, 

conseguiram bater o record, e entre as competições deram 

lições de esporte aos atletas do Paquistão. Um membro do 

Governo do Paquistão imanager Jack Crump) disse que os 

atletas "tinham feito melhor política para a Grã Bretanha 

do que todos os políticos", 

A fotograf ia mostra: O corredor G, W . Nankeville 

mostra a um atleta do Paquistão como dar uma perfeita 

saída para corridas. Outros atletas do Faqultão observam 

a cena. — BRISTH NEWS SERVICE. 

Antros de jogo fechados 
NITERÓI» 18 — Foram fe -

chados 28 falsos clubes cie 
atletismo, que na realidade 
eram antros de jogatina. 

S. FAUMJ, — A ConU-doiUí áo das Famílias Cristãs 
fará realizar, cm São Paulo, de 9 a lü de Setembro, sua 
Primeir? Semana «ijc Estudos sobre a Família, de âmbito es-
tadual, reuuípdo torno do programa especialistas para 
isso convidados. 0 tema &eral escolhido íoi "Redenção So-
cial e Economica tia Família". 

Serão proferidas Lês confercncias públicas durante 
o copplíjve, devfptfp a primeira ser realizada pelo sr. Prof* 
L j f ias Nogueira Garecz, governador do Estado de São Pau-
Iq, sobre; * A Familja, fundamento e defesa tias instituições 

por ocasiào da abertura ria Semana. 
I). Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, cardeal ar-

cpbpspp i}c São Paulo, deverá pronunciar palestra de en-
cpjrauifuto, sobre a 4Tundaçáo Social tia Confederação das 
Famílias Cristãs". 

Haverá ainda uirta terveira coiiferencia t com o se-
guinte tema: "A Família, Fundamento da Unidade e Defesa 
da Pátr ia" . 

TEMAS DE ESTUDOS E RELATORES 
Foi organizado o seguinte temario de estudos, tendo 

sido convidados os seus relatores e corelatores. 
1.") "Estabilização da Família pela preparação para 

o casamento c pela defesa da natalidade" — Relator: dr. 
Artur Wolf f Neto; eo-relatores: srs, Aguinaldo de Miranda 
Simões, Hugo Ribeiro de Almeida e d. Lucy Montoro 

2.°) "Missão Primordial da Família — A educarão 
da prole" — Relator, sr, Carlos Lacerda (Rio de Janeiro); 
co-relatores: sias. Alice Meireles Iteis, Gilda Lessa Melillo 
e sr, José Coimbra Duarte. 

3 ° ) "A Cconomia Familiar — a Habitação e os Au-
víüares Domésticos" — Relator, sr. Gustavo Cordão (Rio de 
Janeiro); co-relatores: prol', yXnjôflio de QueUoz Filho, d, 
Iri& Andrade Arié t sr. Nelson CoTazzu, 

4,°) "Benefieencia Familiar — O amparo á família 
pela legislarão social e polo coopciatmí>mo" — Relator: sr. 
Rui de Aseevedo Sodré; eo-relaiores: sr;i. Ester Figueiredo 
Fcrarz, sr. João de Scantimburgo e pr«f . Otacilio Tomanik 

5.") **A Familia e o Problema do Menor Abandonado" 
— Relator: prof. José M a ria de Freitas; eo-relatores: prof. 
André Franco Montoro, sr. Cori GUIUK do Amorim e srta. 
Leopoldiua Saraiva. 

RIO, 18 - O deputado 8a 
íavale.ant! leu da tribuna da 

Câmara um apêlo dos produ-
tores de cera de carnaúba, 
no s^r.iido de que o governo 
íome i>roviriencias tendentes 
d evitar a queda do preço da 
iíòra de carnaúba, que desceu 
-m 200 cruzciros por arroba. 

ii eatre a direção do Baoes • e os reralailts ins aãtots 
RIO, 18 — 0 jornal "Tribuna de Imprensa" noti-

cia o seguinte; 

Será de 7 5 % o perdão das dividas dos pecuaris-
tas, conforme ficou assentado, ontem, em reunião rea-
lizada entre a direção do Banco do Brasil e os repre-
sentantes dos criadores. 0 diretor da Carteira Agríco-
la e Industrial declarou que essa formula merecerá 
apoio do Presidente da República, e seria encaminha-
do em mensagens ao Congresso . 

0 reaiustamento concedido na última legislatura 
foi de 5 0 % e as associações de criadores vinham plei-
teando o perdão total A formula agora adotada visa 
a uma solução em comum acordo com o Banco do 
Brasil. 

Fiscalização do Imposto de Renda 
Agora contra os açogueiros 

RIO, 13 — A Pivisão do 
imposto de Renda, através 
das suas delegacias, institu-
iu a fiscalização permanente 
do tributo, no sentido do le-
vantamento cadastral dos 
contribuintes» para revisão e 
controle das declarações de 
renimentos, tendo em vista o 
que ficou evidenciado que 
há uma sonegação de cerca 
de 80%, por parte dos açou-
gueiros, precisamente em 

uma atividade que mais se 
beneficia com o encarecimen 
da vida e a que menos con-
tribui para o erário publico. 
Essa verifieaçào será confir-
mada pelo levantamento das 

colas entregues pelos frigo-
[ ri Ticos, o que já o.uú, r,v\\(\o 

providenciado por técnicos 
da Divisão do Imposto da 
Renda. 

A campanha será feita, 
com energia, em todo o ter-
ritório nacional, sendo que 
já foram expedidas instru-
eòes minuciosas às Delega-
cias des Estados para exe-
cução imediata. 

Do mesmo modo, será apu-
rada a responsabilidade dos 

contadores cpi'.1 «ubíicrevcm 
balança íruudados, para Í;O-
neííaçuo doa impostos, isto de 
acordo com o regulamento 
do Imposto de Renda e da 
própria lei que regulamenta 
a profissão de contador. 

Arranjo novog asal-
lantos pá ra A O R D K M 
Do contrário* o * t . ou a 
era. não tão amigos da 
Imprensa católica de n o * 

) « a tena. 

Propriedade do Centra d* Imprensa S* A* 
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Troca de navios por arroz 
• i-i.^, , . . „ , . ^ 

O Professor Arnóbio Graça e o Congresso La-
tino-Americano de Sociologia, em Buenos Aires 

PORTO ALEGRE, 18 — Es-

tão concluídos praticamente 

Í>$ entendimentos para a tro-

fa de trinta navios japone-

ses por arroz do Rio Grande 

du Sul, estando à frente das 

negociações o Instituto Rio-

^randense do Arroz, que ad-

quirirá toda a safra gaúcha. 

BIO, 18 — Acaba de ser 
distinguido com um convite 
para tomar parte no Con-
gresso Latino-Americano de 
Sociologia, a realizar-se, bre 
vemento, em Buenos Aires» 
o professor Arnobio Graça, 
destacada figura nos meios 
intelectuais de Fernambuca 

Já po isou no que £ÍgnÍiica assinar uni jor-
nal que pôde «em susto entrar diariamente em 
&ua caea? Um jornal católico é amigo e conse-
lheiro de todas as horas. 

0 QUE OCORRE» NO MUNDO 
NOTICIÁRIO Dá N. C.— 

O CARDEAL SPELLMAN 
ACUSA OS VERMELHOS 
DE P1KR8EGUIRES 
1IDERKS CATOLICOS 

WIUTE PJJUNS, 18 - O 
Cartfc^ 0p£iiman. Arcebispo 
de Nova Iorque, falando pe-
rante 2 000 pessoa* em uma 
cerimonia He graduação do# 
estudantes da Escola Arce-
blnpo Stepinac. desta cidade, 
acusou a Stâlln e souk satc-
nien de pemtgulrem prelados 
catcVUcos na »uropu oriental 
«• na Chlnâ, além de " m a m -
crar centena* do padre» c 
f ro lrM". O#nom© RTA KATOJH 
AroebUpo MUpinwi é uma ho 
mcna««it i ao ühefe da Igre-
ja da luiuAlatla, itmmm à*M* m "" 

pe o governo comunista O 
Cardeal Spellman referiu-se 
iiã^ somente á prisão de 
Stcpinac, como também às 
do Arcebispo de Traga Joseí 
He-an e do Cardeal Mlnds-
zer.ty da Hungria, além das 
mais recentes entre as quais 
as do Arcebispo Josef Groetó 
da Hungria e do Bispo Fran 
eis X Ford, missionário 
norte americano, Com refe-
rencia á prUào do Bispo 
Ford, dtftse o Cardeal Spel-
lman: "Eu acuso de termos 
á frente um novo CMO. idên-
tico ao dp Arcebispo íltepl-
iittc, no qual os satanlcos e 
baiburos comunistas, traido-
res dt D^ttâ • d# iMdú que há 
de bom, fonupirarsm pars 
é i l amaf . Mtttar • 

ate mesmo assasinar o Bis-
no Ford, do mesmo modo que 
eles já massacraram cente-
nas de nosaoá padres e frel-
ras,,t Em Nova Iorque, 
15 000 pessoas que assistiram 
às cerimonias religiosas na 
Catedral de S&o patriclo fo-
ram conclamadas a rezar 
"em memória de todas as vi-
timas infortunas do terro-
rismo soviético". Do púlpito 
foram lidas mensagens refe-
rindo-se às "perseguições fet 
tas pelos comunista*" ao Ar* 
eebispo Oroesz e aos missio-
nários na China, as quais 
constituem "caio* indiscutí-
veis do crimes dtsumanos 
perpetrados pelo* Inimigo* 
lie IMnm r> da etftttacftn 
« I f U * 

Vagões ferroviários de mnstrue&o britanlca est&o sen-
do exportados para multas partes do mundo, inclusive a 
Malala, como parte do esforço de exporta^ito da Ora Bre» 
tenha o vagtU> que se vé na foto enquanto era pogto a 
bordo do R a l^nalhanach ' na* Royal Vlelorla Doekfl, 
Londres, neea 1« tonelada* - SHITIIII I9VW9 9MHVXO| 

SÉTIMO DIA 
Celebraram-se, hoje, nesta Capital e noutros pon-

tos do Estado e do país missas de sétimo dia, em su-
frágio dos mortos da grande catastrofe de Sergipe. 

Ninguém sabe ler os desígnios de Deus. Mas em 
nossa ignorancíci, saibamos tirar lições e que os res-
ponsáveis pelos destinos do Rio Grande do Norte, olhos 
fitos no bem comum, levem o nosso Estado para o lu-
gar que bem merece. 

Todo divisionismo, em hora de tanta gravidade; 
como toda ambição de mando exclusivo é um crime 
contra o proprio Estado. 

E' preciso, assim, que os componentes das forças 
políticas norte riograndenses coloquem muito acima 
do que divide, o que pode unir, sem prejuízo, natural-
mente, do; rumos de cada partido. 

0 governo Dix-Sept Rosado tinha marca nitida-
mente ruralista, Ele queria soerguer o nosso interior, 
tão esquecido, tão abandonado. E' um rumo que de cer-
to o seu ilustre sucessor, o governador Silvio Pedroza 
não esquecerá, pois é o rumo indicado para um Êsta-
do como o Rio Grande do Norte, cheio de fontes natu,-
rais de riqueza ainda por explorar, praticamente. 

e ]ente catedratico da Fa-
culdade de Direito do Re-
cife. 

O convite foi feito pelos 
professores Al fredo Povina L-
Mír io Garcia A&evedo. A 
finalidade do Congresso é 
promover o encontro na ca-
pital argentina de sociolo-
gos iatino-americatio* *e 
continuar o trabalho inicia* 
do em Roma e em Zuricll 
onde se efetuaram cohcla-
ves dessa natureza. O pro-
fe ;sor Arnobio Graça que 
é uma das grandes cultu-
ras da nova geração pernam 
bi cana, é também um es-
tudioso dos problemas do 
ccnhecimento. já havendo 

publicado obras de grande 
vr lor sobre o assunto. A 
grnnde preocupação do Con-
gresso de Buenos Aires é 
o minucioso estudo dos pro-
blema í> fundamentais da 
ciOncia social. O temário é 
amplo, compreendendo ; a> 
nreessidadc*de extetencia de 
uma sociologia latino-ame-
ricana e de soeiologlas na-

< íunais; b) analise das ques-
tões vinculadas ao meio fí-
sico e geográfico, aos re-
cursos naturais, á popula-
ção, aos tipos étnicos, á 
imigração, á cidade e ao cam 
po nos países americanos; 
c) estudo da vida material 
nas diferentes nações, das 
organizações institucionais 
e da familia; d) a civilização 
e a cultura de cada paia; e) 
ciência, arte, técnica e 
educação; f ) o espírito ame-
ricano. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radjopiess.— 

NtTEFOI , 18 — PoV causai 
da jogatina desavieram-sg 
na asoembtfia legislativa flu 
mlnense vários deputados, 
du° chegaram às vias da 
fato. A imprensa comenta 
esses fatos deprimentes sob' 
todos os pontos do vista 

KAB1UCA DK 
AITOMOVEI8 
fl PAULO, 18 - Uma fa-

orica de automovcls da Ale-
manha, a "Dalmler-Bcns", 
vai instalar-se aqui no Es-
tado. Começará com uma 
pequena oficina de monta-
gem 

M A M DK m MIL 
f O M K U D A R 
r PAULO. I I — «üUttdO 

* t a t M a a divulgada pek) 
MlnUtcrlo da Agrloullura ft 

produção paulista de mandi-
oca no ano passado foi do 
826.613 toneladas de mandi-
oca no valor de Cr$ 
212.192 000,00. 

LfOlLAO Di: ALGODAO 
S, PAULO, 18 — O leilão 

dos primeiros fardos de al-
godão da atual safra paulis-
ta, efetuado na Boina de Mor 
tadorlas, alcançou quatrocen 
tos mil cruzeiros, o maior já* 
alcançado. Besa importando 
destina-se às Instituições de 
caridade. 

u m VIRA AO 
N O R D M T f 
R I O , i a - Anuncia a im-

prenia que em agosio o Ml-
nUtro da faaenda, sr. Hora-
eto lA Ier . vUltará o* i * t a -
doa d* Alagôa*i Pernambuco, 

Paraíba. Rio Grande do Nor-
te e Ceara, presidindo•pesso-
Mnente reuniões ou mesas 
bondas com o pessoal en-
urresado de arrecadação 
as rendas internas. 

\RRKPf!Nnfi|j-8K 
Í^I ASI TARDE 
ÜALVADOR, 15 — A lm-

)rt nf>a vem comentando o 
fato de um rapas chamado 
Antonlo de tal haver na AMt* 
ma hora declarado perante 
o juiz que nào fgerta mal* 
ca&ar com a notv*, d® nome 
Antonla c que prtíaiia VÊ-
tra moq* que por * lM l 'o* 
encontrava a i * 
ias da* a u d i ^ H T * > 
mento O i m n i o 
o casamento» anta a a t l M e 
do rapat. 

..a * 
* 
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ftéde — Uu* Dr, Barata, S l i — NATAL 

Presidente — OLÍMPIO PROOOPXO DE MOURA 
Omnte — YOJUANüO COCtofTINO 

têl . 
A O R D E M 

JNA&IO VESPERTINO 
(Circula desde 14-9-1935) 

^ ^ ^ ^ ^ Diretor — OTTO QlTERRA 
Secretário ^ XAVIER FINHBIHO 

T E L E F O N E S 

EMreçto 20-76 — Gerência 12-49 — Redaç&o 12-22 — Presidência 
. AS3INATURA8 VENDA AVÜLflA 

Ano* .. .. 
Bemfettre . 
Trimestre 

Crt 130,0Ú 
70,00 
40.00 

N. do dia . 
N- atrasado 

Crf 0.80 
UO 

PUBLICAÇÕES - - TABELA NA GERENCIA 
. . . ÉOR 

R E P R E B E N T A N T E B 

E l o — A. S. LARA. Senador Duntaa, fludar — Foue2X-39J4 
S. PAULO: — Raul Saâflamnyor. Rua Feilpe de OllVPirft. 31 S° andar 

Foile. 39*373 

SOCIEDADE 
V 

Ô  PENSAMENTO UNIVERSAL 
~1 i Mu II 1 . * 

O Corpo e o Sangue de Jesus Cristo entram nos nos-
sos membros pela Comunhão a fim de que com isso — 
i orno diz São Pedro — nos tornemos participantes da 
natureza divina. — S, CIRILO DE JER1TSALEM. 

ORIENTANDO 

Atos de intimidade praticados na presença das cri-
anças tem influência prejudicial na formação da per-
sonalidade, em grau maior do que se pode supor. 

Contribua para a boa formação da personalidade 
de seu filho, impedindo que cie presencie atos de inti-
midade — SNES. 

RECEITA DO DIA 

SOPA DE FARINHA ~ Quando puser o caldo n<> 
fogo, junte três espigas de milho raladas. Côe o caldo, 
l^ve a ferver e engrosse com fubarina desmanchada em 
leite frio. Não deve ficar muito grossa. Bote na sopeira 
folhas de alface, fritas num pouco de manteiga e des-
peje a sopa» bem quente, por cima. 

f AHMAClAS DE^LANTAO 

Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade Alta 
Fone — 1103, 

Farmacia Santa Terezinha — Praça Augusto Severo — 
Ribeira. Fone — 1041. 

Farmacia Dutra — Rua Ainaro Barreto — Alecrim, 
Fone — 193*. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infância) 
Endereços dos serviços assistenciais nesta capital 
Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ate-

xíinclrino de Alencar —, Bairro do Alecrim. 
Po,;to dc Puericultura dr. Filgueira Filho — Rua sfio 

Joáo — Bairro das Rocas. 
Farmácia — Avenida Rio Branco» 411 — Cidade Alta, 
Procuradoria (Assistência Judiciária) — Avenida Rio 

Branco. 411 - - Cidacíe Alta. 
Lactario Darcy Vargas — Avenida Deodoro, 493 — OU 

dadC|j&lta. 
NOTA — A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de 

Assistência é a Proteção à Maternidade e à Infância do 
Brasil, visando diminuir a mortalidade infantil e formar 
gerações sadias e fortes. 

São seus assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-
camente. 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando â LBA somente os casos de assistência que es-
tejam dentro dessa finalidade. 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
Maria Cabral, elemento de 

relevo das Associações Cató-
licas e proprietária nesta 
Capital. 

— Ligia Varela Batista es-
posa do capitão de Corveta 
Ernesto de Melo Batista, ofi-
cial da nossa Marinha de 
Q perra. 

Dálila Freire Cascuclc 
esposa do Dr. Luís da Camn 
ra Cascudo, elemento d'»; 
mais destacados dos me 
intelectuais conterrâneos 
nosso cooperador. 

— Dolores Medeiros Freirr 
esposa do sr. José Frein 
funcionário da Recebedori; 
de Rendas. 

Senhores 
Dr. Salomão Filgueir* 

ilustre 4 cônterraneo residen 
te no Rio. 

— Dr. Paulo Pinheiro d 
Viveiros, advogado em no. 
aos auditórios e Presidenta 
da Academia Norte-Rlograr 
dense de Letras. 

— Antonlo Gomes, auxir 
ar da firma João Camara 
Comercio & A, nesta Capl 
tal 

— ceUo Alves da Rocha 
comerciante em Taipú. 

— Humberto Oftfloc Qo-
mec, reitfente em Cahguare-
tftma. 

V i u M I I M 
Marli, filha do ar. Atirado 

*avt«r i n t m oomtroUaU 
nwt* prtfA. 

— KatA at^nraarlAAdo 

\ 

ta data, a srta, Ivanete Oa 
delha de Lára, filha do sr 
Domingos Martins de Lára. 
proprietário nesta capital e 
de sua consorte, d. Ma ris 
Oalila Gadelha de Lára. / 
• iataliciante, que é elemen 
d de relevo na sociedade 

natalense, vem pelo motivo, 
recebendo as felicitações d< 

Jseu vasto circulo de amiza 
?s. 
Crianças 
Francisco, filho do sr, José 

Vanctsco de Oliveira, res 
sente nesta capital. 
— Ana Madalena Barba 

ho, filha do sr. Carlos Fil 
üoira, chefe da Firma Fil 
aeira & Cia. desta praça c 
o3$o cooperador. 
ASAMENTOS 
João Accíolly — F<ar-

rira da Silva — Realizou-s* 
u> dia 12 do corrente o enla 

matrimonial do sr. Joã< 
vicloly, funcionário do I)e 
vtrtamento da Saúde Pübli 
íx com a srta. Elza Ferrei 
i\ da Silva» filha do ar. Joãi 
*rrelra da Silva, comerci-

w i t no Alecrim e sua eapo-
, à. Ana Ferreira da Silva 
A cerimonia religiosa efe 

uou-se às 17 horaa, na ma-
tiz de 8&o Pedro» sendo ofl 
uante o Revmo. Monsenho? 
ío&o da M â U Paiva, Vifarl< 
•oral da Dioeast, que proft 
tu expressiva alocuflo alu 
>va aquele tacramento. 9tr 
iram de UatemunHM» po> 
>.*rta do noi fo; Oap. J o » 
ranço Ribeiro a tua aspoaa 

[SÉCULO DAS PERSEGUIÇÕES ] Colaboração; 
A CONDENAÇÃO 00 ESPIRITISMO 

ANTWIlj f I t |'T.\Ii' 

O T T O 
Alguém Já disse: o século XX vai passar à historia 

tomo o século das perseguições religiosas e do ateismo 
Pôde haver exagero, porque em nosso entender. 

sempre iiuuve perseguiçõts, sempre houve ateismo. A 
diíwnçü, talvez, é que cm nossos tempos o ateismo se 
afigura mais ou.sudo e principalmente mais organizado. 

Não é apenas o laicismo liberal de outros tempos, 
tm que pura o homem que se julgava superior, o proble-
ma religioso era indiferente, Podia ser que Deus exis-
tisse. Talvez fosse até bom que mulheres e operários 
ucredita^em nessa existência. 

jlojr (» ateismo 0 violentamente hostil, per^gui-
tiur, sanijuinurio, barbara Mesmo quando não preten-
de f-azer mártires à moda dos pagãos, mesmo quando 

G U E R R A h , 
não lança os cristãos às feras ou faz deles tochas vivas, 
encontra meios e modos de persegui-los com requinte, 
de crueldade que escandalizariam qualquer barbaro 

Os comunistas espanhóis incendiavam católicos 
molhados de gazolina. Na Rússia, os gélidos campos d» 
concentração Na Alemanha nazista os impressionantes 
experimentos em nome da ciência, à custa dos pobre.-
prisioneiros. Na Hungria, os julgamentos indignos, em 
que a própria personalidade do acusado fica anulada, u 
custa de drogas. * 

E' preciso, porém, não julgar tudo perdido, E' tam-
bém o século de grandes devotamentos Dc muita santi-
dade. Pio XI jã dizia: ninguém pôde ser medíocre. Nerr. 
na bondade, nem na ruindade 

O espiritismo r, no dizer de 
um dos males que maiores aflitões t<-

^««'rifi.,,1.. < í.nui,,, 
m Ira/u!,, s,H. 

'Ha-
fusos 

moderna 
Realm«.itef nas stsrórs médium,-.,v Ult lVl sr 

glosa a alucinarão dos circuituantes, re>.,iit;,iU!o 
gravíssimos de perturbações psíquica * U 

No seu interessante livro — I\|>mtiSnM. .. i 
o ilustre professor Xavier de Oliveira ;ii,r,nu que à 

sífitis e o álcool, é o espiritismo u terceiro t\Uoi ^ ^ 
çao mental, na Capitai da Kepubliea" ' 'Pna ' 

Segundo o seu testemunho, no Pavilhão He AssKu- . 
a Pskopatas, no Rio de Janeiro, fui at resientuda 4 

«nario ali feito, quotidianaim ute, entre e m . 1 Mu,ivtl 
1 1 Ulli.l 

' Qual q wntro espirita «,i,, ín-i,, j v;f perçuntu; 
K 90% das respostus sã » afirmativas. 

f 

V I D A R E L I G I O S A 

UIA LJTURGICO) 
IlOJE í 

S, CAMILO DE LELIS | 
Hoje c nos dois dias se- j 

puintes celebrn u Igreja três, 
Iv róis da caridade cristã. O ' 
primeiro S< Camilo, dedicou-
se á cura <1CH enfermos. Or-
dtnado sacerdote fundou 
uma Ordem com o fim de! i 
tratar dos dorntps especial-

mente dos pestiferosT e as-
sisti-los na hora da morte. 
(Oração). Ele mesmo mor-
reu vítima de sua caridade e 
heroísmo doenças con-
tagiosas que contraira. (In-
iroito. Epístola, Evangelho e 
Posteommunio. 

AMAHA 
S. VICKNTE DE PAULO 

Missa própria 

BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S. A. 

Asesembleia Geral Extraordinário 

l.u CONVOCAÇAO 

A Diretoria do BANCO DO UIO GRANDE DO 
NORTE S. A. convida os sr;; Acionistas para uma 
reunião do As-sembléia (^eral Extraordinária, a reali-
zar-se no dia 19 do corrente, às 16 horas, em sua Séde 
Social, a Avenida Tavares de Lira, n. 109, para tratar 
dos seguintes assuntos: 

ai Apreciação em definitivo do assunto cons-
tante do item A da Convocação de 24 de Fe-

vereiro pdoT; 
b) Autorizar a Diretoria a faser unia operação 

de credito até a importancia de dez milhões 
de cruzeiros (CrS 10.000,000,00) 

Natal, 10 de Julho dc 1951. 
Manoel Gurgel do Amarei — Prudente. 
Solou Ruftno Aranha — Gerente. 

P R O D U T O S "CI T / # 

CUV. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L - S/A 
Tinia* para todos oa flna • s«ua derivado» das co-
ihecldlaatoia* marcaa 'WAUOHIA" , TREPIAL*** 

- C O M B A T T . " B E T O N O r , T fEOLDT, 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O E S T A I » D O 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LfDA 
AVENIDA TAVARES DE LIRA* 91-9& 

SECÇÀO DE TINTAS 

RUA N1ZIA FLORESTA N . B7 — NATAL 
Acttltomoft distribuidor «a poro oa praça» do 

falador ainda dlspaolvata, 

Festa em homenagem a São Vicente de Paulo 
PATRONO DA CARIDADE 

Realizar-se-á no domingo 
22 do corrente, na Catedral 
desta Capital — Paroquia de 
Nossa Senhora da Apresen-
tação — Festas em homena-
gem a i ã ^ í ^ c e f t ^ d ^ Pau-
lo, precedií 
sob a Presidência do Revmo. 
Fe. Humberto ^Gambarra 
Galvao DD "vigário *da Pa-
roquia e Diretor Espiritual 
do Conselho Particular ;de 
Natal da Sociedade de São 
Vicente de Paulo, com o pro-
grama seguinte: Dia 19 de 
Julho — Dia Consagrado a 
São Vicente, às jj.&oyas mis-
sa rezada no o i t ^ - J ^ ^ n a 
intenção dos Vicentinos subs 
critores, bemíe_itoEÇâ. £ ^ocor-
ridos falecidos 19 hoías — 
primeira noite do TRIDTJO, 
dia 20 de julho, às 6 horas, 
missa rezada no intenção do 
Santo Padre Pio XII e do 
Rrvmo Sr, Bispov Diocesa-
no. AVÍ 19 horas segunda noi-
te de THIDUO. Ma 21 às 6 
horas no altar-Mõr missa re-
zada na intenção dos coope-
radores da FESTA e das VO-
CAÇÕES 3ACERDOTAIS. 

Pregara durante o TRIDUO 
o renomado Orador Sacro 
Revmo. Frei Tome de Leo-
potdina O. T. M. Cap. 

pia 22 — Dia da Festa ás 
6 horas, missa rezada na in-
tenção do Diretor Espiritual 
dos Vicentinos, e das famí-
lias dos mesmos, às 7 horas 
missa com cânticos, comu-
nhão geral dos Vicentinos e 
mais fieis, ás 9 horas, Missa i 
Solene com Sermão do Exmo, 
Mons, João da Mata Paiva, 
DD, Vigário Geral da Dio-
cese. A's 14 e 30, Assembléia 

Geral dos Vicentinos, às 16 
horas procissão do Santo Pa 
trono da Caridade. 

A Comissão encarregada 
pede a Cooperação de todos 
os fieis e convida assistirem 
a todas as solenidades. 

Emydio Izidio da Silva Bas 
tos — Presidente. 

João Francisco do 
mento — Vice-Presidente. 

Odir da Costa Oliveira — 
Secretario. 

Marcioniío Freire de Mo-
rais — Tesoureiro. 

Francisco Gurgel — Auxi-
liar. 

Natal, 16 de Julho de 1951. 

i Desfarte, os aigarisntus clamam, <h» 
j quente, contra a devastação tausada. mo seio {\u [UtUt J|â| 

'doutrina charlat^nica e desM-ientadora iiv Mlan Kir<|f<J 

j Entre os luminares da .Medicina, no I>;us 0 ,l(( 

jçpiro, não faltam depoimentos elucidadores t\r tã», imp0"" 
tante assunto 

O dr. Mareei Viollet rlini«-o d,, As,},» \i,n>.„|fls lW 

Paris, escreveu: — "O esph il;Mi»o ninM,t(„ j 
de tod a espeese de desequilíbrio c ioui ur.i 

O dr. II. Hudson, do Asilo de L<linburj;o, na lisí-oria 
asseverou: — "A pratica do espiritismo traz <o»Sn{„ j,)^.' 
Uvelmente, um distúrbio nervoso, que poderá levar, rm 
SOS de niaior incidência, à loucura o a imbecil idade 

No Brasil, vultos dos mais destacados, na iaiida^ 
como Jüliano Moreira, Fram-o da Roch:i, Henrique Ko\o 

Nas i- reprovaram, de modo formal, a participação nas f»nrõps 
espíritas. 

Franco da Itocha assegura nu rua ter visto um mé-
dium que fosse indivíduo normal» Henrique Kõ\o chamou 
o espiritismo — "uma fabrica de loucos4'. Juíiano Moreira 
subscreveu este conceito» acrescentando quí* da o seu tes* 
temunho de que se trata de uma incontestável verdade 

Vemos, pois» que, ao lado da palavra da Igreá», a una-
tematizar o espiritismo, se encontra também a vo? dos u-
rautos da Ciência» corroborando tào justa e merecida con-
denação! 

O JORNALISMO C | 
U M DOS PODEHE8 D O | 
REGIME DEMOCRAT1 | 
C O . — Bowto . ] CASOS & COISAS 

A MORTE DO UIJADOK 

G R A N A D O 
Jamais pensava o cronista 

desta coluna ter de escrevei 
palavras para prantear a 
morte do Governador Jero-
nimo Dix-Sept Rosado Maia. 

r A u i P i á D £ 0 l t l V I Mas o brutal desastre de T O N I C A - A P c I f l f l V f l A r a c a j ú a ^ m e Jeva e m 

bora as expressões fixadas 
no papel não traduzam a 

^emoção que ainda me enlu-
i,a os sentimentos. A infaus-

I o « jornais lc^voa têm | 
i «eu apoio dlàrlo, eona | 
) % compra de um exem- | 
( plar. K como é que vo- | 
| cê não ajuda o diário j 
| católico. Ou acha que | 
| n6i podemos viver aem j 
! o drw que pred- j 

E D I T A L !([ 
i^atraân no conhe- Mascarcnhás, Paiatis e dos I ~ 

C A S A N O L A S C O 
i 

O mu proprietário pretendendo mudar 

ramo de negócio, eatá promovendo a l iquidação 

total de «eu variado « « l oque de calçado*. 

Aproveitem a oportunidade 
HUA PR, BARATA. 235 

1 

Tendo chegado ao conhe-
cimento deste Conselho 

Particular de Natal, da So-
tiedade de Sâo Vicente de 
•>aulo, que algumas pessoas 
possuidor as de be n f e itor ias 
;;0 Quarteirão n. 47, As Ruas 
.eão Veloso, presidente 

:if Cetina Gonçalvcví Ribeiro 
pela noiva o sr. Antonio(lho, 

Mascarcnhas, Paiatis e dos 
Pegas, avisa a quem inte- | 
ressar pos?a qu^ nenhuma I 
venda das referidas benfei-
torias ou transmissão por 
qualquer titulo terá valor 
sem a previa aquiescência 
deste Conselho. 

As transferencias opera-
das a revelia deste Cont -

estarão prejudicada». 

Yrrelra da Silva e d. 
;orreira Vila. 

Ana Secretaria do Conselho Par-
ticular de Natal, da Socle-

, . t dade de S&o Vicente de 
o âto «Ílyü. V ^ l ? Paulo. Conslstorio da Cate-

ruiz Veríssimo de Mélo, foi 
balizado na residência dos 
>ais da noiva, á Rua Pivsi-
.ente Bandeira, 713, tendo 
orno testemunhas; pelo noi-

vo o sr. Francisco Máximo 
<!e Souza e sua esposa d/ 
voemia Ribeiro de Souza e 
>< ia noiva o sr. Hemeterio 
;>. Lira e esposa d. íolanda 

F. Lira. 

Em seguida foi proporcio-
nada fidalga recepção aos 
presentes» na residencia dos 

pala da noiva, servindo-se 
ntão farta mesa de bolos, 

frios e salgados. 
Oi recem-casados que des» 

ruUm de grande estima em 
tom melo, ÍUcaram resftden-
lAèRua PreMente Bandü-
m» 1 H , omle rtm reeebetido 
A IHM felielUftoa. 

dral de Natal, 9 de Julho de 
1051. 

EMYDIO IZIDIO DA ^ IL . 
VA BASTOS — Seeretarfo. 

Wíovo Bee^to Regulando as 
Subvei»Ç9$3 Federais. Utilissî  
mo co grande numero de insti-

tuições no Estado 
. , - ., v̂a -w fqunM'jj^UBrf -

Encontfa-ee na Gerencia de 
A ORI^M * CrS 2,00 

TENHA 8XMPRE A* 
M A O U M ESZMPLAR 
DA A ORDEM. 

T E t t S I N H A H 0 G U E I R A F E R N A N D E S 
^ m U R P i A - D R N T I S T A 

m t í m m m « A HMAMDIS 
líorário; d ^ V S V ^ ^ ^ e ^ n a s ase sabados 

e 15 às exceto aos sábados 
OONTULTORIO: H. Prlncpsa Isabel.648 1. andar Tel 221)2 

Realâenc^ Rua Mipibtu 436 

â noticia» mêsmo confirma-
da, calou como um fáto que 
nunca poderia acontecer. 
Não poderíamos recebê-la 
sem consternação e, ao mes^ 
mo tempo, como inacreditá-
vel. 

Entretanto, morreu tragi-
camente o nosso governador, 

O que isto representa para 
o futuro do Rio Grande do 
Morte somente o poderemos 
interpretar quando as pri-
meiras emoções se dissipa-
rem. Tudo foi tão rápido, tão 
terrível, que a dór cede lu-
gar a uma atitude que nao 
conhece expressão, pois fir-
mada na surprendente no-
tícia que choca, que emocio-
na, que somente depois da^ 
primeiras impressões íaz-
nos aceitá-la em toda sua 
plena realidade. 

Chora o Rio Grande do 
Norte a morte do seu gran-
de lidador. 

O Governador Dix-Sept 
Rasado não era, apenas, c 
chefe do executivo, o gover-
nante de um Estado. Não. 
A sua simpatia irradiante, 
forjada naquela simplicida-
de rústica que caracteriza o 
nortista, conquistou a confi-
ança gera), pois nele não se 
distinguia, apenas, o poiití-
co-partidário, mas sim o 
norteriograndense bem in-
tencionado. amante de sua 
terra, pleno dessa compre-
ensão humana da vida. Cha-
mado para uma campanha 
política que se prenunciava 
árdua, o ctitão prefeito de 
Moworó se destacou como 
homem de vontade firme, e 
dc atitudes desassombradas. 
Reunia as qualidades essen-

ciais a um bom choíe de go-
verno; era enOrgiro, som un 
rosancia; ora honesto, 'ra-
ba lha dor, aíardev E po-
risto, mereceu «• suiir^ío do.s 
seus oocmariano-, rlc^cndo-
se primeira mandatário do 
Estado 

Lo^o no inicio de sua ad-
ministração. sofreu o í̂ olpe 
que enlutou a terra potiguar: 
a morte do seu secretario Gf 
ral e antigo colega cie colé-
gio, dr. Maiio Negocio. Em 
seguida, ag/avn-se o proble-
ma da seca, e o Estado entra 
num per iodo de p.rande crise 
econômico-financeira. Com 
pulso firme, continua a íreiv 
te do seu Governo, não dei-
xando diminuir-lhe o uni-
mo, que seria natural cm tais 
contigências. 

Reage, resolutamente, com 
o pensamento voltado, ape-
nas, para o progresso tio Es-
tado. procurando, aiudu. 
unir toda a família potiguar, 
para a radiosa alvorada de 
uma novn era de trabalho 
fecundo c rcali/atlor lícíif-c 

e luta. Luta e vrneonn-rw 
não lhe eortassr o destino os 
.seû i passo.s vigorosos rmim 
ã eapilal do pais, natjupU1 

võo fatídico 
E morria a serviço da ter-

ra comum, aquele cj\je nasce-
ra com a áuwniica vo:acu0 
para a função públií-a. F, a ti-
na morte .1 rahaihav.i para n 
seu povo, Honremos su:> nie-
moria. 

M,il< A 

Tun<l procur»» 
IJITIAIUA LIMA 

Tavares de Ura, 70 
Depoaítn 1.® andrr 6R/74 

papelaria encontrará n* 
Mvraría Uma. 

O maior stoqu* do t*i«* * 
« menor** preço» da pra^* m 

Visitem o deputo ' 
\i*d»r 

| Ao odlo âoa infroUo* | 
| contra a lropr*n*a r*- | 
i tólira, r«»p«»»d» «SOTn 11 m ' 

p«ac* de yacrtfírín | 
p r o v e i t o b o m J«rn:»l. | 

S 
Avenida Duque 

úe Escrever 
P E R l A I v 

H N O t l S A S ) 

de Caxias, a 174 - Fone 5591 
rtiiiliiiiiMÉl lliin 
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o o 
snsoante programara a F 
. D., íoi realizada na noi-
• de ontem, a peleja en-
e ABC x Riachuelo. O máu 
mpo#reinante p as ehu-
ts que desabaram' sobre 
cidade, deixaram o os-

.diu Juvenal Lamartine. em 
'.ssímas condições, impedin 

consequentemente, a per 
iia pratica do associati-
1. Esperavas.se que» o co-
jo sofresse novo adiamen-
». o que não foi feito, to-
ivi;l. E jop,o foi di.-ípula-
i .sob um temporal nun-
i visto cm Natal. Cancha 
a^ada. dando mais a im-
•essau de uma piscina A 
»lota, quasi não andava 
)is aqui e ali. batia numa 
>ça d'agúa e ficava a es-
ira de um pé que a im-
dsionaasc. 
Desta situação, tun clube 

Apezar de justa a vitoria alvi-negra, foi muito 
dilatado o marcador contra o Riachuelo — Um 
7 x 0 que ninguém esperava — Perfeita a con-
duta do Juiz — Preliminar — Quadros—Renda 

nico para a meta de Jairo. aproveitou-se muito bem: 
o onze do ABC. que debai-
xo daquela chuvarada, apli 
cou um grande "banho" no 
Riachuelo. O placard da 
peleja. íoi de 7 x 0. Uma 
vitoria justa, dos pupilos 
de Edesio, mas uma con-
tagem por demais 
pura os navais, que 
um melhor sorte, mesmo 
porque, eumpriram uma bõa 
e aceitável atuação Peca-
ram, entretanto, em que-
rer lazer joso rasteiro, o 
que não era aconselhável. 
Já os alvi-negros. foram 
mais felizes nas suas ma-

Acreditamos que numa can-
cha normal, u ABC vence-
ria. mas o seu triunfo não 
teria sido tão folgado co-
mo o'de ontem a noite. 

Apezar das chuvas cal-
das, o jogo foi movimentado, 

ingrata | notando-se a grande vonta-
mereci- í de de vencer dos dois ban-

dos, o triunfo, sorriria para 
aquele que conseguisse pe-
los menos, dois tentos na 
fase inicial. Coube Justa-
mente ao onze algecedista, 
a conquista de tres goals, 
na fase inicial, o que naque-
la altura cio encontro, re-

nobrns e cada ataque seu, i presentava um hamücap 
era unia .situação de pa- bastante acentuado. 

O padrão de iogo ontem 
exibido pelos vencedores, foi 
muit o positivo, fazendo o 
pelotão e Tico, uma exibi-
ção que agradou á sua gran-
de torcida Aliás, mostra-
ram-se os alvi-negros. exí-
mios manejadores do balão 
dentro d'agua, particular-
mente Dico. Tico. Albano e 
Paulo Izidro, este ultimo, ai 
tilheiro do match, com na-
da menos de quatro ten-
tos. 

A defesa alvi-ne^ra, este-
ve bastante segura c o ata-
que infiltracior e sagaz, io-
do o onze trabalhou para a 
vitoria, merecendo destaque 
as atuações de Dico, Tico, 
Albano, Jorpinho e Paulo 
Izidro. 

O esquadrão naval, ape-
zar de derrotada ampla-

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

nrnw 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

:\ D V O G A I) O 

li tia General Osório, 22 — Cidade AM a 

ROSALVO P. GALVÃO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — AT. Rio Branco, 638~A-Terreo 

FONE 20-51 NATAXI—Rio O, do Norte 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
« 

CLOVIS GENTIIE 
/ ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas* ? Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturallzações, Registo 
de Minas, Hipotecas. Transações de Imóveis, Recibos. 
Proeuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, lio. 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

DRA. MARIA J0SE' GURGEL DE MEDEIROS 

CIRÜRGIA-DENTISTA 

Consultorlo: Rua Santo Antoaio, 744 
Residência: Rua Gal. Glicerio, 182 

Expediente: 8 às 11 horas 

M É D I C O S 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: AVènida Duque de Caxias, 04-1.° andar 
"Edifício Qttixxfto" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Ríia Assü, 418 — FONE: 16-86. 

DR» GENAR0 FL0RI0 

clínica Médica do adulto e da criança - - Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varUes — Ondas Curtas — Eletrocoagulacâo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

* ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto» 529 

Esciltório: Av. Tavare» de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

DRA* Lia TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAè DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horlzonte> 
Consultorlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1,° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

BEL. EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório; Av. Duque de Caxias, H4, (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

A Residência: Rua Trairí, 581 

J0SE' NK0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1,° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

DR, MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

Clinica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Peagôa, 194 
Fone: 21-1* ™ 

mente, deixou bõa impres-
são Pecaram os seus avan- ; 
tes em querer fazer jogo ! 

; rasteiro, numa cancha que 
I quasi não permitia a pelota 
! tocar no terreno. Merecia J 
j melhor sorte o Riachuelo 
; Jairo. csicve infeliz ontem, 
j deixando-sc trair seguidas 
vesos. Luiz, Meia. Duca, Ferru 

: Rem e Socío. foram os ele-
j nientos mais salientes do 
| bando auri-verde. A estreia 
I de Reinaldo. foi discreta, 
1 pois o cenlro-medio não ; 
1 checou ii íirerLíir. ' ) | 
' O ROSÁRIO DE GOALS 

I 
i A contagem foi inaugu- | 
l rada por intermédio de AI-
• bano, logo aos 3 minuto*, 
%oom um tiro do Albano. des-
ferido da entrada da area, 

I o qual, Jairo não soube de-
I ter. Aos 35. Paulo Izidro, 
j obteve o sp^undo ponto, e-
! mendando uma pelota que 
Jairo soltara. depois de um 
tiro de Albano. Jorginlio, en-
cerrou a contagem no pri-
meiro tempo, marcando o 
terceiro goal. aos 41 minu-
tos, depois de uma cabeça-
da de Luiz, Na fase derra-

j deira, Paulo Izidro. com um 
tiro fulminante, ampliou pa-
ra o marcador, depois de um 
passe em profundidade de 
Albano. O mesmo jogador, 
7 minutos depois, fez o 5.° 
goal, aproveitando uma bõa 

| jogada de Jorginho. Coube 
a Abel, executando uma fal-
ta da linha media, a marca-

| ção do 6,° fíoal, aos 23 mi-
j nutos. Finalmente, quando 
í faltavam tioLs minutos para 
j terminar o jogo, novamente 
< Paulo Izidro obtém outro 
tento, completando assim, 
os i x 0 da vitoria alvi-ne- ! 
gra. ! 

i 
Na arbitragem da peleja. I 

funçionou o sr. Ubaldo Me- i 
nezes, que reabilitou-se am- ' 
piamente, do seu fraco do- j 
semjpenho de domingo, On- j 
t em ib arbitro esteve segu-
ríssimo na marcação de to-
das às faltas, sendo a sua 
atuação, um dos fotores prin 
cipais, para o perfeito an-
damento do martch. 

No cotejo de aspirantes, 
os abeccdistas levaram a 
melhpç per 2 x 1. com arbi-
tragetti regular do sr. Ivan 
Cavalcanti. A renda, foi mui 
to boa, apezar da chuva. 
Cr$ 1.890,00. 

Eis os quadros que joga-
ram : ABC — Ribamar — 
Dico e Badidiu. Yale — Gon-
zaga e Tico, Gonçalves — 
Jorginho —Abel — Albano 
e Paulo Izidro. RIACHUE-
LO —Jairo —Luiz e Ga-
geiro. Meia Duca — Reinai-
do e Romão. Jó — Ferrugem 
— Daniel — Sócio e Cacetão. 

PRÓXIMA RODADA 
O campeonato prosseguirá I 

P A R A F E R I D A S , 

£ C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Ô F S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
- — D E — 

Paulino & Cia. Ltda. 
Rua í)i\ Bar:tü. 109 — Natal — Emh Teleg. PA I 'UNO 

S A N G U E N O L 

aS 

J0NAS GURGEL 

PROV1SIONAOO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraübas, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patü 

Escritório e residência: Praça Getulío Vargas. 69 — 
Caraúbas 

• u j ' u r i i i^ 
DR, HIRMANCE PAIVA 

^ I.INICA MEDICA — VIAS iTR^SutÀS ' v ' 
M 

cvjnsultorio: Edifício Progres$è*$^ fm0ar> rja 
Residência: General Ozorio» 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Nort fe l| i ' 

Contem excelentes elementos tô^ 
nicotí- Fósforo, Cálcio, Arsenia< 
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS» MÃES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

A R T I G O S P A R A O L A R 
TORRADORES DE PAO 

AQUECEDORES DE ALIMENTOS 
FOGAREIROS ELETRICOS 

LSPALHADORE3 DE CÊRA 
ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETRICOS 

FOGÕES A CARVÃO 
A C A B A DE RECEBER A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
Kua Dr, Barata n. 233 — Fone 1-1 -5-9 — NATAL 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Eate v* ipertino poderá ser 
encontra lo nos seguintes 
postos d ^ venda : 

CYI »ADE ALTA 
Zcpclii.. esquina Avenifla 

Rio Brai co com a Rua João 
Pessoa ; Cigarreira Ideal. 
Rua prir.cesa Isabel; Cigar 
reira Sporte Marrocos, Rua 
João Pessoa; Cigarreira A-
guia de Prata e Rio Branco 
Av. Rio Branco. 

ALECRIM 
Cigarreira Imperial - Pra 

ca Gentil Ferreira. 
RIBEIRA 

Cigarrrira Central. Pra-
ça Augu-to Severo, 

i i 

i ' 

" M ^ FILHO, FA* | 
ZE OS TEUS NEGO-
CIOS C O M O S QUE | 
SABEM FAZER ANUN- | 
a O S ; L U C R A R A S ) 
SEMPRE C O M ISSO* . | 
— BEN1AMIN FRAN | 
KLIM | 

PARAÍBA, TERIA SIDO 
DISPENSADO 

E o Santa Cruz oferecera ao 
ABC por um jogo 

Circulam noticias sem con ; 
firmaçôes df̂  que o Banta ; tlmento compíeio de í^ebidas nacionais e estrangeiras 

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoque? de Estivas, Molhados e Cereais Sor-

Cruz, de Recife, teria dis-
pensado Paraíba. 

Ao mesmo tempo, correm 
rumores segundo os quais, o 
tricolor pernambucano, ofe-
recera ao ABC. aquele ata-
cante, por um • jogo, que 
seria realizado entre os dois 
clubes. 

Venda? cm grõsEo e a varejo. Entrega a domicilo! 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1210 

Noticias do Chi le 
porque constituiria um re-
conhecimento inipiicito do 
que a nossa soberania sobre 
esse territorio estaria em 

Recorde de alturas em pia-
nadore j 
Guilherme Kunsemuller, 

. piloto do Clube de Planado-
— - . r e s d c s a n t iago, bateu o re- ; pauta de juizo, e acresçen-

j corde chileno para planado- j tou: 'Chile nâo pode dar um 
j res monoplaza atingindo a ; passo desta natureza pòrque 
j altura de 722 metros sobre o j os nossos direitos .sobre a 
nivei do mar. Antarcüda sao 'indLscuiíVei 

— " j Ainda a questão da tanto sobre o ponto,dê vis-' 
FAÇA da Livraria Lima • ! Antardida ta juridico, como histórico ou 

9Via Livraria 

Convide seus anMffo*. 

; A propôsito das declara- ^colopico 
| ções cio Sub. Secretario de ' 

amanhã á noite, com o jogo | ç a » compras em conjunto, e , Relações britânico. Mr. Da^ Salítre e cobre par^ & 
entre Alecrim x União, que | T e r i í i * u e m a d i f e r e n ç a p a r * 

m e n o s d o s sen^tf p r e ç o s 
LIVRARIA LIMA será arbitrado pelo sr 

cente Faustino. Na prelimi- | 
nar, funcionará José Lean- ; 
dro, i 

Tavares de Lira, 7t 

AVISO 

MlffiaO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1,° andar — Rala 5 
Fones; 11-18 e 15-53 

Residência; Rua Otávio Lamartine, 522 — Fone: 17-86 -
Natal 

JOST UOBFONSO EMIRINCIAN0 
ADVOGADO 

Escritório Edifício Aurellano 
Bala 114 - Fone: 10-80 . 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

DOENÇAS NERVOSAS E ffNTftfe 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 1S AS H PORAS t ^ 
CONSULTORIO: , 

AV, RIO RRANCO» 588» 

ESraCIALlSTA 
VI AS URlNAfUAS ^ PROTOLOOIA E SIFILI8 

Cura Radical das hemorroldasf rarlses e hldrocelM, sem 
operação e sem dor. Doença da urtir», tMÜMk» 
Ias, b i n a i s ; bexiga t rins. Tratamento rtpldo dasure» 
t^tes agudas e crônica* e suas coEnpUcaQfle», Pü tMte -

çôes. UtotroeoiMa. Oalvaiio w i te t io 
DAS 15 HCmÀ6 EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1° sndrr. RaittUkHla: Rua AoodL 8*7. Fone: 18-60 

A SUPERPRODUÇÃO é o ín-
dice do barateamento da í 
mercadoria i 

O Super estoque da Livraria mrvi l 
Lhna demoiàstra quanto mais / OEM SANTA LIGIA LTDA 
barato e!» tende. 

Visitem o %f fabuloiM» depo 
sito no 1 " andar. 

Mestntãrio; Tavares de Li' 
rat 78. LTVRARtA LIKA 

RIO GRANDE •— Fone 
1531—"Sublime Indulgência j U g i a L t d a 

A F I A Ç Ã O E JJ2CELA 

I O E M S A N T A L I 

/estabelecida ã Avenida Rio 
Branco 247/51, convida os 
operários Aurino Roque P 
Helena Mesquita, emprega-
dos nesta fabrica, a compa-
recerem ao trabalho dentro 
do praso de oito <8> dias. sob 
peno de ser considerado a-

!: bandono de emprego, de a-
cordo com a Legislação Tra-
balhista em vigor. 

Natal. 16 de Julho de 1951 
| Fiação e Tecelagem Santa 

viest sobre a possibilidade de ; Franca 
j submeter a posse dos terri- ' Com destino a la Pallíce, 
; f o rios a nt ardidos á arbitra- /arpo ontem de Vaiparaiso 
i lírm do Tribunal de Haya. o navio 'Pon Andem levando 
o Snr. Garcia Oldini, Sub- um <-arregainenio de oito mil 

. Secretario de Relações Exte- : toneladas de saliue e mil to-
i riores do Chile, declarou a 1 heladas de cobre para Fran-
; imprensa que o Chile não : ça. Bélgica e ouíros paise3 
! aceitara tal possibilidade í Europeus 

Solicitamos aos nossos coopei'adores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que a* assinaturas sâo 
pagas adiantadamente» sem exceção. 

I; 
A GERENCIA 

t 

£ 
PAULO Dl V IV IM0S v 

ADVOOADO 

ÜCRlTO l t lO ; AVENIDA DUQUE DE CAXIAS 106 
•ALA I - PONV: 11*70 

A 

DR» PAULO SOMAI 
l>A MATERNIDADE JANVARIO C1CCO 

Ondas eurtas — Eletre-coafulaçâo e H i t i r i Elétrico 
Partes e Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata, 210-1J and. A?. Prud de Moraes, 746 

POne 1130 
Consultes de 9,10 fu 1130 * dts 14 àe 17 horas 

Natal - Ria Ora*d* da Noeèa ^ 

mt 

ás 15,30 e 20.00 horas 
Para adultos 
RfiX — ft>ne : 1172 — 

"Rua Proibida' , as 15 30 e 
20 00 hot AS 

Somente para adultos 
8. PEDRO — Fone: 20-14-

"O Agente da morte'\ ás 
15 80 e 20 00 horas, 

Pata adultos. 
S LI'18 — Fone: 2008 --

4<Arros amargo", ns 15 30 c 
20.00 horas 

Eemente para edaltos 
CINE ALECRIM - Fone 

Manoel Cavalcanti Moura 
Diretor Oerante 

A ORDEM 
P r e ç o - 0,80 

CONGRESSO DE 
COLETORES 

FORTALEZA. 18 - Vai re-
alUer-s" nesta Capital um 
congresso dr coletores fede-
rais, sendo imperados aitos 

A nova diretoria do Castro Alves 
No dia 14 do corrente, na corjstituida dos seguintes ele 

séde Social do clube, a rua 
Expedicionário José Varela, 
no bairro das Rocas, foi 
procedida a eleição, para 
a escolha dos novos poderes 
do Castro Alves F. C. desta-
cada agremiação desportiva, 
daquele bairro. O pleito foi 
renhido o disputado num 
ambiente de cordialidade e 
compreensão. No final, ven-
ceu a chapa encabeçada pe-
lo sr. José Batista Sobrinho, 
indiscutivelmente, a que re-
unia o muior numero de 

12041 — 'Cidade FatidUm" as ; funcionários da faaenda fe-1 a ' l , ^ t 4 B » n t M -
I I t o e 30 00 horas doral que reprawntarlo 

MtRletro da Fossada 
o Desta forme, a nove dlre-

1 loriâ da Castro Alves »fle«a 

nieiitos: 
i I 

Presidente José Hflrtte-
ta Sobrinho - Secretário 

i. 

Ellslo Araulo dos Santos-
Tesoureiro Rui Soares -
Diretor Técnico Pedro Al-
cantra de Araújo Filho 
Vice-diretor técnico - Oe-
raldo Calixto. Diretor de ^s-
ptírtes - Ouilherme Xavier 
- Fiscal pedro Ralbinò e 

(?obrsdor Lute Monteiro. 

A ORDEM 
T N Q O — 

* 



, ,JC » 11 * 

P o s s i b i l i d a d e s 
FaIrtica3 ile Itile t i p» 

Uzinas, entreinó 
RIO, 18 — O governo bra- | FISI em João Pessoa 

^íoim mantendo en- ore em contado cuin o De-slleiro vem 
tendimentos com Ü Fundo 
Internacional de Socorro ã 
Infancia (FISIi para os ser-
viços de maternidade c in-
fância Ap.ora noticia-se a 
vinda de técnicos do FIS1 
para examinar as possibili-
dades de inMalacòrs de u-
sinas cie pasteurização de 
leite no nordcsie c íabricas 
de leite em po no sul de 
pais. 

Dado o índice de mortali-
dade infantil em alguns Es-
tados nordestinos, toda pro-
videncias que venha benefi-
ciar as crianças dessa zo-
na é sempre recebida com 
agrado. 

O Brasil, dadi; a precarie-
dade de seus recursos para 
desenvolver uma assistência 
adequada â maternidade e 
á infancia, recebeu uma 
quo'-a de 50G mil dólares, em 
Jeíte em pó e equipamentos 
para maternidade, centros 
de puericultura, material de 
ensino para cursos de pueri-
cultura e de parteira, e pa-
ra fabricação de vacinas con 
ira a coqueluche. 

Encarregou o governo bra-
sileiro ao Departamento Na-
cional de Criança da aplica-
ção desses recursos. Em vir-
tude dos altos indices de 
mortalidade infantil nos qua 
tro Estados do nordeste — 
Paraíba, Rio Grande do Nor-
te, Ceará e Piaui — foi es-
colhida essa região para a 
primeira demonstração das 
atividades do FISI. 

Instalada a Agência do 

e sem 
pre em 
puriamcmo Nacional da Cri 
anca começaram as ativida-
de.s dessa oríiani:<a ;ão. que 
íà c'.) 1 (i(1 uu no n orac^c a 
•viaior pane <V; ::i;.ieriai f 
..cíie uütitkM, llii, re (la-
ia a no^a .sii üiíi-ti1 i'm ma-
i ; d e assiste rie.a mater-
iidade e a infância. o ciire-
or do Dtpariíin.iur.n Nacio-
íal ;la Cri nica, com a ajuda 
io delcoaao do rjva ;il jun-
Ü ao FISI. enviou a esív or-

ganismo um novo projeto 
jue deve ser o,.\iru, de es-
ados na próxima sessão 

io Conselho cie Adminis-
tração do FISI, a ivalizar-sc 
m outubro vindouro. O no-
•'j programa, além de ea-
ondci ao resto do pais uma 
assistência adequada á in-
iancia. incidi, também, a 
instalação ou ampliação de 
fabrica de penicílina, usinas 
1e pasteurização de k-íite. fa-
bricas de leite cm pó, ori-
entada pelo DeparLamente 

ie Produção Animal e, aiiv 
a. uma fabrica de DDT no 
nsf ituto da Malária. 

NATAL — Quarta-feira, 18 de Julho de 1951 

S o l e n e s e x e q u i a s 
As vitimas da catástrofe do Rio do Sal 

Mim Soares Fiiíi 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, Bl l 
Fones : 1700 — 1722 

OT1MO NEGOCiO 
Vende-se o "Hotel Centrar 
â Rua Cel. Bonifácio, 176 
Natal. 

A tratar com seu proprie-
tário no mesmo. 

OPORTUNIDADE 

Vende-SÜ um terreno, otime para construir, 
na Princeüii Isabel. Negocio urgente e a vista, 
A tratar coiu Pedro Barbosa — Cel. Bonifácio. 228. 

DR.JOSE' ALFRAN 
Clínica Médica — Péle — Sifilis — A l i c i a 

V O N a U L T A S 
Das lf) ás lft horas 

Consultório Jf«-:íidrh< i i 
Av. Rio Branco m 1." 1'ra^aPiDX.TÍO 

fíaln 2 Tel. m i 

r>t * o p d R O C O p t 

DQÇNÇAS NERVOSAS E MENTAiS 

— EIíKTROCONVUIÍSOTERAPIA — 
Ex->nterna ilos Hospitais de Alienados (Tupi;*; ineír;i) 

e (-orreia Picanço do Recife 
CONSULTAS 

Das 15 às 17 hora» 
CONSTJLTQRIO 

Av, Rio Branso, 564-1,° andar 
EDIFÍCIO MAGALY 

RESIDEWCIA 
Riia Seridó, 454- — Fone 23-9B 

R E T I R O D A S S E N H O R A S 

Por motivo de força maior 
não poderá chegar no dia 20 
a esta cidade o Revmo. Dom 
Jeronimo de Sá, que vem pre 
gfrr o Retiro das senhoras, 
pelo que está o mesmo trans-
ferido para o dia 28 do cor-
rente, terminando a 1 de A-
gOsto 

As Senhoras de Aeâo cató-
lica fazem o convite a 
toda* as senhoras de Natal 

que desejem tomi.r parte no 
Retiro, pedindo que com al-
guma antecedência se apre-
sentem para as in.se ricôes. 

João Wilson Mendes 
M e l o 

ADVOGADO 
fcscriLorio — AXMúia Duquft 

de Caxias» ZlMi - - l.o 
Residência — Av. Hodrtfnet 

Alve* 1*1 tí 

tf 

V Á R Z E A D O A Ç U 
M 

DE 
RODRIGUES DE MELO 

Grande documentário sobre coisas do Nordeste 
2,* Edição da Livraria AGIR Editora do Um de 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e unotada 

Brevemente em iodas as livririftit 
Fedidos por reembolso postal — Endereço: 

Afonso Pena, 412 — Natal 
Av. 

Amadores e profissionais do volante 
LEI N.u 1387 — DE 20 

JVNHO DE 
DE 

Air era dUp-^i: iv<j do üe-
;reto-Iei número 9545. de 5 
. i e : i; õ s i o d e 1ÍM G, que d i s -
>úe sobtv u habilitação e o 
ixercicio da uliv idade de 
ontiuior de veiculos automo-
ores. 
O presidente da Repúbii-

a: 
Faço .saber que o Conçres-

,o decreta e eu sanciono a 
ep,uin!e Lei 

. i 

culos de sua propriedade e 
uso, ou particular de j?as-
seio: os profissionais pode-
rão dirigir quaisquer dos 
veiculou automotores, n-íeri-
dos no An. 43. ní>. 1 e 2 do 
Código Nacional de Transi-
tu. Decreto-lei n° 3651, de 
25 de setembro de 1941. 

Art. 2. E' revogado o i 
2° do Art, 2" do Decreto-lei 
nfI 0545, de 5 de agosto de 
1946. 

Art. 3o Esta í.ei entrará 
cm vigor na data da sua pu-

Realizaram-se hoje, na Ca cio da Mlssá o exmò. sr Bis-
tedral, afi 9 horae, soienesjpo d. Marcoltno Dantas, ou-
exequiafc pelas vitimas da 
terrível catástrofe que levdu 
a vida do governador Dix-
Sept Rosado, seus auxiliaros 

governo e outros norte-
riojirai idensrs. 

Celebrou o santo :;aenfi-

vindo-se ao còro em hinos 
adequados, os clérigos sttle-
sianos. 

Noutras igrejas e noutros 
horários foríim t;tmljem ce-
l^^-adas n l.ssas (ie sétimo 
dia. 

(O 

Aniversários das Congregações Hariaoas 

Avt Io O parágrafo úni- ; blíc§ção, revogadas as dispo-
20 do artigo I o do Decreto- | sições em contrário, 
lei nú 9.545, de 5 de agôsto de j Rio de Janeiro. 20 de ju-
1946 passa a têr esta reda-j nho de 1951; 130° da Inde-
;ão: " Os condutores de vei- j pendência e 63° da Republi-
-.dos a motor de explosão j ca. 
ão classificados em amado-! . t A > GETULIO VARGAS . 

e profissionais. Os ama- I Francisco Negrão de Lima 

A proposjto dos aniversa-
} rios das €%Agregações Ma-
I rianas e da Federação, trans-
corridos a 14, 15 e 36, rece-
beu o padre Umberto Gal-
vào e o prof Ulisses de Gois, 

neira, em 1950, transmito 
minhas felicitações 33° ani-
versário Congregação Mari-
na. bem como 16 ° A ORDEM-

José Coutinho Madruga 
NATAL, 14 - Meu sin-

diretor e presidente cia fe- cero abraço transcurso mais 
deraçâo os seguintes te le- jum crescente triunfo suas 
gramas: benemeritas instituições, 

BELO HORIZONTE, 16 - - } Severino Bezerra 
Congratulo-me queridos j MACAU, 14 --- A paroquia 

marianos abençoando-sos fra j Macau e congregação maria-
ternalmente abrs Arcebispo \ na compartilham júbilo ani-

— Estavam presentes 
ato o VIce-Presidente da Re-
publica, sr Cafe Filho go-
vernador Silvio Pedroüa. .seu 
secretariado, autoridades ei 
visf eclesiásticas e uiihtan ,;. 
famílias, ete 

AÍÍ rvnirn f.\; t c<;; , 
esiavu armada uma i U n . 
to á qual foi rnuiaco o /.t^ 
to do "Libera", 

— Após a missa íuí l.if.,! 
uma romaria ul» Cr:int.-i i<, 
do Alecrim. 

«XPRIMIRAOT 
Kubuin uij i 

I"*"-!!" '/»> ,!i Av ',,MflM 

1.1., .. 
UFMA ALIRUMÇIU { 

Verdade; 

p ® 
I.IVRARIA LFMí 

y u 7 4 a vurfin n 

ria Colegial U7fa* 

A ORDEM 
p r o c c • n . f l i 

o 
d 

Mosi r 

lores só poderão dirigir veí- (D. O, de 22-6-51) 

Reunir-se âo 6.a Feira a Direto 
ria e os Conselhos Fiscal e 

Consultivo do Centro de 
Imprensa S. A, 

Em sua sede reunir-se-ão 6 . a feira, ás 1 0 horas 
a Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultivo do 
Centro de Imprensa S .A, 

Para essa sessão mensal, conjunta dos órgãos 
administrativos da sociedade e que pelos Estatutos, 
tomarão conhecimento dos negócios do Centro, são 
convidados os srs. Olímpio Frocopio de Moura, Yolan* 
do Cocentino, Pedro Augusto Silva, dr. Ricardo Bar-
reto, José Avelino, íiumercifitlo Saraiva, Luís Veiffü, 
Miguel Ferreira Néto, Sinval Potí, José Batista Eme-
renciano, Sérgio Severo, Pe. Eugênio Sales, dr, Otto 
Guerra, Prof. Ulisses de Gois, dr. Aldo Fernandes, 
Oton Osório, Amaro Mesquita e Felipe de Andrade, 

de Belo Horizonte. 
NATAL, 14 — Trancurso 

33 aniversário Congregação 
Mariana. apresento egregio 
diretor felicifações. 

Fernando Tavora 
Natal. 14 — Evocando ines-

quecíveis instantes vividos 
com vossència Capital mi-

versarios congregação mari-
ana A ORDEM. 

Mons. Honorio 
Congregação Mariana 

Pe. Luis Va concelos 
RECIFE, 14 - Envio felici-

tações transcurso data ani-
versaria querida Congrega-
ção ABS — Fecro Américo. 

Colonia de 
p a r a f e r r o v i á r i o s 

?o$$ânte locomotiva a chegar pata 
"Sampaio (orreia" 

Não acrecfitamos no catolicismo de duem se ) 
i porta com Indiferença par» ft imprensa católica, 

para a qual papas e bispos táo insistentemente re- i 
| tomendam todo apoio. j 

- V 1 1 • f1 1 ••mniÉimm f- i m .i . i I • 

M i n i s t é r i o da Gue r r a 
7a. Região Militar 

alistarem» tendo em vista a 
próxima convocação, no ano 
de 1Õ52, da classe acima 
mencionada. 

Os elementos da referida 
classe (1933j que desejaram 
servir" em outras Corpora-
ções, deverão procurar os 
seguintes Orgao; Alistado-
res: PARA A MARINHA: 

A Chefia da 24a. Circuns-
crição de Recrutamento 

AVISA: 
Os jovens nascidos no 

ano de 1933, naturais e re-
sidentes neste Estado, que 
ainda não estiverem com a 
sua situação militar regula-
rizada (alistados) deverão 
procurar, os residentes em 

Ao que sabemos, o dr. 
João Oaivão, diretor da fíam 
paio Correia, vai adaptar o 

Horto Florestal da Estrada, 
pai-a uma colonia de ferias 
.los empregados da ferrovia. 

E1 uma medida muito sim-

patica» qutf aplaudimos com 
todo rigor, 

Podemos também adiantar 
que no proxímo dia 26 deve-
rá chegar a Nclal, pelo na-
vio americano "Marmac-te-
rin" uma possante locomoti-
va nova, que muito virá de-
safogar o trafego. 

Natãl, a séde da 24.a C. R. Capitania dos Portos de Na-
e Oo residentes no interior do tal. 
F.st.ftdu as Juntas de Alista- ' PARA A AEKONAUTICA: 

[mento Militar que funcio- ' Aérea de Natal. 
! (iam nas sedes dos ro.spceí i- i xVliirío Aldo <ia íiama 
vos Munieipiofi, ulim d<; sl* 'Major CIUiÍíí Úi 2'la. C R 

Pe^a trada^çio dos despe-
jos «Io soldado Lois G 
Expressfffè telegraisa do ptfa! Tavora 

A proposito do artigo de 
um dos nossos colaborado-
res sobre a traslaüação dos 
restos mortais do soldado 

O.Instituto NacioEai do Sal 
o falecimecto do Governado 

leronimo Dix-sept Rosado1 

Santos & Companhia Lidq, 
Avenida Tavares dc Lirâ, 91-95 — NATAL 

têm a máxima satisfação de comunicar aos seus distintos fre-
gueses, amigos e ao povo Potiguar em geral que acabâtn de 

Estado do Rio Grande do Norte da 

Continental Motor» Corporation 
ser nomeados DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS para todo o 

Muskegon, Michígan — E. II. A. 
fabricantes do afamados motores para indústria, agricultura e 

transporte, de marca "CONTINENTAL" 

3 

Noticiário Natalense 

Freitas Bauo» 
A D V O G A D O 

E M r v l M m teM, i n 
«MffAt — « l i . H I M 

DE1\ CARLOS Viajou hoje a Moworó o 
HOKGFS Deputado Estadual dr. C»r-

lor Borges de Medtiros, in-
te^rante tia bancada oposicionista na As-
sembléia do Estado. A demora do ilustre 
parlamentar na Capital do Oe»tt será de 
poucos dias depois do que refresnarÂ a esta 
Capital 
"SEGURO O IP ASE p i fou à Sr». Maria 
Dtt *IDA Augusta Coutinho Lln», téêi-

dente à Avenida JundJAi nesta 
Capital a Impvrtantla te Ort 2ftOJH^« re-
fererrtea a apólice dê m u r o dt vida n « -
maro H M \ da ara saudaaa atpoaa ir» Iiwwlo 
üavtlfftuM I4n» 

dor João Teixeira de C&*válho que foi a 
Mnartoéa a-f im-de ultimar a* neffaoíaçéea 
para a venda d e " C M p f T neetm eapltal. 
Dct|lro de poucos dias o "Chopp' evUrá «on-
Jo vendido noa «eiuintes pofttfta: f:i Dorado( 

Confeitaria Cisne e Bar Indiano, esto àHimo 
no Atoeriat. 
DR. WALTCR Refressoa ontem do ma 

DANTAS *o Inferior do «oèo« 
COKTtB do o dr. Waltor INhiIm Cor-

tês* da KaUffto Ihiporknon-
ta de Aracaju. Na P m * * * ftarsti^Mv» oaso 
ilootro riajatite rairoaaará m ftmMo m 

LERFLPO. Durante MM ponuntionoi^ noaU Ca 
IrtMi o dr. W*ltar Danua OoHéi Mfé kot-

i m * r , í r r i i I ^ * * * * * * u n a m s z itoi • mm imidi m>pü»- Uát. 

Luís Gonzagn, i:.ortu na in-
tentana comunista cie 1935 e 
Sepultado no Cei.iiterio do A-
lpcrim, recebsm^s do Gene-
ral Ftírnando 1 avora, Co-
manrtante da Guarniçao de 
Niital e sub-chofe da 7 a D 
I. o seguinte telegrama: "Na-
tal, 16 — Direção A ORDEM 
— Nesta — Renovando e re-
forçando a alocução profe-
rida por este comando nas 

comemorações Lulitares de 
1949 e 1950, ení-aminharei à 
instancia Superior o justís-
simo apelo desv? jornal so-
bre a trasJadaçào dos despo-
jos do soldado Luís Gonzaga 
para o Monumento Nacio-
nal destinado aos heróis imo 
lados na defesa do lírasil em 
193ÔM 

Saudações Gon. rda, Fer 
nando Tavora. Comandante 
a a Guarniçào Militar. 

Atenção, Escolares! 

Cadernos dc Caligrafia 
B fia. bom pap^l preço 0,50 
Grande bonificação aos re 
vendedores, parn cento e mi- J 
Ihelros. 

Na Livraria Lima Ta^ 
vares de Lira, TO Ribeiro 
- NmUl 

Voto de pesar 
RIO, ide Avião1 — O dr. 

Raui de Goes. presidentí1 do 
instituto Nacional cio Sal 
em sessão do dia 13 da Co-
missão Executiva dessa on-
:idadef pronunciou o seguin-
te discurso a propósito do 
trágico desaparecimento do 
Grovernador Dix-Sept Rosa-
do; 

"Ainda não refeito da do-
lorosa estupefarào em que 
me deixou a morte trágica 
ocorrida òntem, do ilustre 
homem público que governa-
va o Rio Grande do Norte, 
Sr, Dix-Sept Rosário. não 
poderia fugir, entretanto, ao 
dever de apontá-lo como um 
exemplo para as novas ge-
rações bbrasiléiras — exem-
plo de idealismo, de ação 
construtora, de espirito de-
mocrático e firme devoia-
mento ás causas populares. 

Numa terra, como o meu 
Estado, que, tanio no Impé-
rio como na República, tem 
dado individualidades mar-
cantes na política, na ciên-
cia e nas letras; que, nos dia.s 
atuais, pode or ;ulhar-sc dc 
astadista c democratas da 
melhor estirpe; não foi pni 
méro g o l p e <jc .s^ríc ou jo^o 
.ortuíto da.s cii ciu^tancias. 
nas por seu valo) inirin.M--
ru, por suas virtudes dc ca-
ráter, patriotismo c probida-
de administrativa, ciiiu o Sr. 
Dix-Sept Rosado se fez elc-
ser governador, num pleito 
renhido e livre como o de 3 
de outubro do anos passado 

Antes de ascender á supro-
ma magistratura do RUJ 
Grande do Norte, o jovem e 
dinâmico administrador po-
tiguar dera provai sobejas 
da sua infatigavel capacida-
de de realização e dc esclare-
cida compreensão dos pro-
blemas econômicos da sua 

- rjCxaI. num 
lllf'10 Ml; 

-1' a smguia; 
comjílcxiLiaLit da indústria 
mwr.ciyj. c.;,: co-dicõos 
11(T Ía ,s -atalho'e sérioi 

^ •̂li-antcs dâJ 
massa pn 

rcivindi; 
let iiriíi 

Como 

iracíor >. 

<<\\r>í- apreciar a 
àe adminis-

publico d 
povo do Hio Grande du Nor-
tf-, o mai.-: expressivo atesta-
io dí.^r ii!>T.rj icconhecimec-
'0 toi íi s;i. 1 fieiçuo parac 
íiOVcyiir, rin KílíidO. foi a 
coüia cio sclí nome. entre 
uui\ts íimiraí ilustres c ca-
pazes. para. cm âmbito mai-
or ç mais amplo, prossegui! 
na fecunda atuação ad-
minisirativa a serviço da 
prosperidade e bem estar da 
lerru comum. 

-Scnl'io!'cs: ('um o imprevis-
to e ( .'uai iiní desapareci-
m<'ü!<t. cai circunstancias 
tão • !••••. (io c.overnadoi 
Dix-Scpi Rotulo, perde 1 
Hiu Glande do Norte uma 
da ; rc a 1 v;].-: mais vigo-
mj.su.j (ic» ofii pairimõnio mo-
ral c c-.vícj: j.icrdc o Brasii 
LUi: CiPat-ro, IUE 
p:i i ri' a uc ;;imii c HlealLsiUí 
oc (fiaü; • . podia e.spe-
! ,11' prio iiaiilu que iT:Z C (lf' 
m i f /! i >. 1 mi; iaj '.ralíi d OS prO-
0lt üui.-; <U- - uVcriio daquelí 
nniíia'lc (ia. F( deraçán . 

Rrí|iiciri'. !)<»r cunüt̂ uintf 
wm <!c prolundo pfcŜ  
pola ir v.-al cilada do Desti 
jli, V!'1!!1<)!1 O CÍlCfe ^ 
Puder EXCI KÜVO do meu Es 
tudo. que <-í'a a esperançai 
a yaraicia dr um grande f» 
taro para wpovu que o & 
íieu'. 

PSfil IE» 
j. A Kiucacão nunc 

. v ,iqj" é como 1 

terra á frente cia prefeitura 1 P1'10' 0 " . $ 
de Mosfioró í <>«vo que cm iodo tempo « 

, maior tesour 
Nao e preciso salientar e preciso salientar a 

importancia econômica des-
se município para o meu Es-
tado, pelas inestimáveis ri-
quezas que possui, entre as 
quais de suas ialinas, que 
abastecem vasta região bra-
sileira. 

Comprende-se portanto, a 
imensa responsabilidade au-
minifitrativa que assumira o 
sr, Dix-Sept Rosado na 
tão de um município do qu;d 
depende, em táo larga esca-
la, a prosperidade eeonomica 
Pvio Grande do Norte 

Foi notável a ^ua admini* 
tração, sob todos aspec-
tos de que se reveste a coisa 
oública, desde a vocupora-
•Ão Hnanceiru e o incremeii-
o da produção ás inirlaii-

a vids 
u :;!:lis belo orna 

j apreeia; o 
j que leva 11'os p r̂a 
! selifle.-l 
i incnfti 
i \ íalta dc tato nas re 
' l^õcs suciais tom sido caus 
'do aiuiío, d ,^tr «e inct í| 

„ -a.ín quando aliado 
a (üplomaeia p raridade, oP 

' ] r\ maravUhft> 
3 Ouiiiiílo « s ra3tr0S d" 

f j l , , l V / l > .-«.iK-rtos com • 

; -^nc;,,. cio- .VH.̂  Pais. ^ 
; Ihrs em rrr.. ^ni P0«i1,f * 
í ('• prenuncio (ic frli-idacle 

anunciam cn« 

cao piiterna e acnuro de d» 
<,ue prenuncia 

mo niirá .̂N 
vas 

da d i t a 
ipm.uv.rnt.- •'UMM,c,a 

IXMK-ÃNS DIV'ILILS 

IV. Ilrt^rson 

l o v e a t u s x P a i 

FLORES 

» ft EftMlâ Hoeltl 

RIO, 17 - A Câpa 
atingirá na noite de hoje, 
o Inielo da serie f inal , 
com o primeiro no Ma-
racanã. entre os f ina l i s tas 

Rio , pa lme i^ e Juventus. A 
v , a disputa 

pn,xi»U)f * * * * * 

A ORDEM tino A um W/11 
princípios e p.iVIrt entrar ^ni 
omio, Forma a informa , 

«onda o» o ia 
<!iiininp,o 
neMa n»P ! , ; t l 

|f II • íioni t+ 
iKifU» rtU 

nJncvnto dê A ORDEM o n >«> 
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O DIVORCIO AM-SE OS CATOLICOS 
REFORMA DO IMPOSTO DE RENDA 
Isenção até trinta mil cruzeiros--As ações ao por-
tador tributadas em 30 °/0-Cônjuge e f ilhos menores 

Kl O. íü — A Câmara dos i Os encargos dc família serão 
Deputados aprovou pur una-
nimidade o novo projeto que 
altera as disposições da Iam 
do Imposto de Kcnda. A isen-
ção passa dc 24 para trinta 
mil cruzeiros da renda li-
quida anual. Os prêmios de 
de seguros de companhias de 
seguro dc vida vão até o li-
mite de cem mil cruzeiros. 

de 12 mil) e de dvz mil para os filhos com 25 nnus se cur-
a razão de 2U mil cruzeiros j cada filho menor, sendo que sarem estabelecimento supe-
pant o outro cônjuge ('era [se equipararào aos menores [ rier, sem rendimento prtiprio. 

Ainda o reajustamento da Pecuária 
O ACORDO BANCO •• PECUAR STAS 

NOVO CATEüRAT lCO 

. 9 PAULO, 20 — Depois de 
brilhante concurso, o profes-
sor Cândido Mota Filho foi 
nomeado eatedratico da ca-
deira de Direito Constitucio-
nal da Faculdade de Direito 
de São Paulo. 

ensa S, A. 
de Julho de 1951 — N, 4638 

leal Câmara 
Ive o bigpo de 

Paraíba 
ram daqueles dois importan-
tes conclavcs, chegaram a 

esta capital, Dom Alberto 
Gaudcncio Ramos, liispo de 
Manaus, e Dom Moisés Coe-
lho, Arcebispo da Paraíba. 

KIO. 20 - O consultor 
ridico da Carteira Agrícola 
e Industrial do Banco do Bra 
sil foi ouvido a proposito do 
novo reajustamento preten-
dido pelos pecuaristas, e de 
sua exposição se veri f ica que 
o diretor da carteira e gran-
de comissão de pecuaristas 
chegaram a um acordo no 
sentido de modificar íunda-

ENGALANAM-SE PARA 
HONRAR FIO X 

VENEZA, junho <NC» — 
Rumo a catedral de S. Mar-
cos uma pitoresca procissão 
de goudoias de Veneza, leva-
va uma imagem de Pio X, 
seu antigo cardeal patriarca. 

Com belos ornamentos de 
flores e galhardetes. as em-
barcações de vários tama-
nhos, transportavam os vá-
rios membros das associa-
ções. Também participaram 
40 peregrinos estadunidenses 
católicos que assistiram a 
beatificação de Pio X. 

Visitaram Rise, cidade na-
tal de José Surto, mais tarde 

mentalmente a lei n. i.0U.\ 
de 24 de dezembro de 194!>, 
não so para admitir que as 
dividas, que, pelo diploma 
^m vigor, são reduzidas, ape-
nas. cm 50'/r, passam a ter 
uma redução até 85 f/o, con-
forme o grau, maior ou me-
nor. de insolvéncia em que 

sí: eiu >n?,re o devedor, como 
anda para retirar da Justi-
ça ordinária o conhecimento 

dai declarações apresentadas 
pelos interessados, cu.ios pro-
cessos passarão a ser prepa-
rados e julgados pelo próprio 
Banco do Brasil. 

Não reliraraoüropas 
Declarações|de DeangAcheson 

WASHINGTON, 20 — Pou-

trigo para o Brasil em Agosto 
WASHINGTON 120 O 

Brasil c u Perú e^tão auto-
rizados a fazer suas com- ' i 
pras adicionais de trigo nos l 
Estados Unidos no proximo j 
mês de Agosto, segundo o 
Programa dc Exportação de j 
Oreais, emitido em 14 de j 
•Junho j 

O Dfpai lamento de A^r i - j 
cuitura anunciou que o Bra- i 
sil poderá comprar 00 mil ! 

r > i 

comprar 0 mil toneladas 
adicionais v a França 20 
mil. O s aumentos para Agos-
to foram feitos se aumento 
do programa total dc expor-
tação para o referido mes. 

O Depar* amcnio também 
anunciou o México iol 
autorizado a comprar trifro 

dura.ite qua'quer mês do 
Acordo internacional do 

toneladas cia exportação de ' Trigo vigente em 1951-5!?. 
Afcosio, alem das 3 mil to- i embora os programas men-
nehidas já encomendadas j sais anunciados tenham va-
aiueriormente. | lor somente ate Outubro 

O Peru foi autorizado a I deste ano. C 

il SEMANA RURAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Syci realização na cidade de Pau dos Ferros 

Fio X ; ai assistiram a missa 
na igrejinha que serviu de 
alimento v vocação do me-

| nino e sua casa paterna. 

co antes da hora marcada 
para a reunião entre os che-
fes militares da Coréia em 
Kaesong, o secretario de Es-
tado Acheson informou que 
os representantes america-
nos tiveram instrução para 
não aceitar a proposta co-
munista de retirarem-se as 

tropas aliadas antes de 
mais nada. Diz o srT Ache-
son que as tropas se retira-
ra depois de assinado o ar-
mistício c garantida a cal-
ma em toda a Coréia. 

~~ A ORDEM 
Preço — 0.80 

vida para o Gsvernador Mineiro 

Começam a surgir os re-
sultados práticos da I Sema-
na Rural do Rio Grande do 
Norte. Diante da increduli-

{dade de muitos ha de apa-
recer, concretamcnte, em 
maior abundancia, frutos 
compensadores. Entre eles, 
uma I I Semana Rural do Rio 
Grande do Norte, promovida 
pe<la Diocese de Mossoró e 
Serviço de Assistência Ru-
ral, na cidade de Pau dos 
Ferros. Ali reina grande en-

tusia: mc, estando o Revmo. 
Padr< Caminha, vigário d:i 
Parocuia, dirigindo ativamen 
te os trabalhos locais 

Nesse sentido, acaba dc 
rjcebor o Pe. Eugcnio Sales, 
presidente do SAR, telegra-
ma do Ministério da Agricul-
tura, comunicando determi-
nações do Ministro Joáo C l c -
afas af im tíe que seja dado 
todo apoio ã iniciativa, 

A época será no f im de 
sstembro proximo . 

- 0 sr. Hermelindo Paixão, 
itou à Assembléia Legislati-
seguro de vida para o go-

or de dois milhões de cru-

tabelece também o seguro 
ador, secretários de Estado 
• de 500 mi! cruzeiros. Na 

>jéto argumenta que o che-
Jinamismo da moderna ad* 
riscos, sendo dever do Es-

iros e beneficiários com a-
, o mesmo ocorrendo quan-
govêrno. Ao quetudo indi-

>uita controvérsia, admitin-
emendas extendendo o $e~ 
s do Estado que venham a 
viagem no interior da ad-

I 
I . 
ra tendençia a direita sendo 
provável que continuem no 
governo os partidos do cen-
tro, com o que seria pequena 
a modificação da politica in-
terna e externa.' A nova as-
sembléia, mais parece um 
aglomerado de partidos, seis 
maiores e uma infinidade 
de outros pequenos. Os mai-
ores partidos caíram fora do 
poder, quer os da direita 
como os da esquerda, não 
podendo siquer exerecer um 
veto eficaz sobre os gabine-
tes moderados. 

Há, um ponto, que talvez 
se modifique; o auxilio do 
governo A s ««colas particu-

! lares, que está agora fecha-
do por oposição dos socialis* 
ta»; agora, os fotos unidos 
do MRP. de muitos indepen-
dentts • dos "datauliatas" 
po<l»m autortaar QUS haja 
justiça para o ensino parti-
cular, 

0 irmcio do prefeito em 
eXèrricio ineleífrve! 

EIO. 20 — O Tribunal Su-
perior Eleitoral não conheceu 
a consulta do presidente do 
Tribunal Regional da Paraí-
ba, sobre infclegifoilidade pa-
ra o cargo de vice-prefeito. 
Entretanto, por indicação do 
relator, sr. Plinio Pinheiro 
Guimarães, resolveu o Tribu-
nal que o irmão do prefeito 
em exercício e inelegível para 
o cargo de vice-prefeito, no 
mesmo município, no perio-
cio imediatamente seguinte, 
IOS termos do disposto nos 
vrtigos 139 e 140 da ConstN 
uição Federal. 

Ao odio doa Inimigos | 
contra a imprensa ca- j 
tólica, responda com um ( pouco de sacrifício em j 

» proveito do bom Jornal* | 
Getulio Vargas vai a São 

Paulo 

Café Filho seguirá para a 
Suécia 

Vice-Presidente Café Filho 

RIO, 20 — Foi lido, no ex-
pediente do Senado, um of i -
cio do primeiro Secretario da 
Câmara, devolvendo, devida-
mente aprovado por aquela 
Casa, o projeto de Resolução 
autorizando o sr. Café Filho 
a se ausentar do pais. Ante-
ontem o projeto foi promul-
gado e o sr. Café Filho, qu^ 
regressou de Natal, embar-
cará segunda feira para a 
Suécia. 

Instrutor nGrte-pmericaho 
para uma f a z e n d a paulista 

WASHINGTON. LM) - - O 
Departamento cie Agrlcullu-
ia anunciou que o sr. Lewis 
A Long foi nomeado instru-
tor pena a utilização de ani-
mais e maquinas puxadas 
por antmai3 no centro de 
treinamento Ue engenharia 
rural na fazenda lpancmh. 
Estado de São Pauio, BraaÜ. 

Dean 

FUGA Í)OS DIPLOMATAS 

LONDRES, 20 - - O fana-
tismo da doutrina marxista 
imbue os homens privados 
de sua fé por um enciclo-
pedismo , é o responsável 
das fugas e traições de di-
plomatas e intelectuais, dis-
se 'The Catholic Times" des-
ta cidade. O ataque intelec-
tual dos séculos X V I I I c 
X I X minó fortemente os 

fundamentos da sociedade. 
As infelizes vitimas do co-
munismo estão i duplamente 
enganados, crendo nas pro-
messas e realidades aparen-
tes e pela falta de fé em 
Deus destruída pelo cetccis-
mo, Esses comentários se 
prendem a recente desapare-
cimento de membros da 
chancelaria britanica, cren-
do-se estejam na Rússia, e 
aas processos seguidos por 
traiçao de vários homens do 
ciência. 

De Gasperi continuará 
ROMA, 20 — O sr. Alcide 

de Gasperi, li der cristão de-
mccrata, foi encarregado pe-
lo presidente da Republica 
italiana para formar o novo 
gabinete, em virtude da re-
nuncia apresentada pelo ga-
binete que o mesmo chefia-
va. 

TERIA RETIRADO A 
CANDIDATURA 

LISBOA, 20 —-A policia a-^ 
preendeu "boletins em que o 
candidato oposicionista à 
presidencia da República em 
Portugal, Quintão Meireles 
explicava sua desistencia do 
pleito, alegando falta de ga-
iantías paia a propaganda 
livre. 

Acordo Espanha-Estados 

Unidos 

ENSINO TÍPICO RURAL 

3. PAULO, 20 — Comemo-
rando a 2:} do corrente a pas 
sagom do terceiro aniversá-
rio da rnort^ de Suei Menunc-
cl, "o pai da implantação das 
idéias de rurailsmo nas esco-
las bandeirantes, a popula-
ção de Piracicaba vai inau* 
gurar um monumento á me-
mória do grande mestre. 

A Assistência Técnica do 
Ensino Rural, do Departa-
mento de Educação, prosse-
guindo na grande obra do 
saudoso educador, está ulti-
mando vários projetos para 
incrementar em todo o Es-
tado, o chamado ensino tipi-
co rural. 

TENHA SEMPHE A' 
MÃO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

Presidente Truman 

WASHINGTON, 20 — O 
presidente Truman declarou 
aos jornalistas que os Esta-
dos Unidos cstào em negoci-
ações com a Espanha para a 
utiiizaçao de aerodrowos c 
bases navais espanholas co-
mo arma de defesa contra 
qualquer invasão comunista. 
Adiantou o presidente Tru-
man que o fato alterará fun 
damcntalmente a politica 
exterior dos Estados Unidos 
com relação àquele país. O 
general Franco tem mantido 
sucessivas conferências com 
representantes norte ameri-
canos . 

- j-LJwmi 'j' IJJ. i j . , i 

0 QUE OCORREU RO BRASIL 
— Noticiário da Radiopiess 

RIO, 20 — Generaliza-se o 
movimento dos bancários de 
todo o país em torno do au-
mento de salario. Para o 
Distrito Federal, o aumento 
é na base de 20%, já havendo 
acordo dos empregadores. 

CHUVA ARTIFICIAL 
RECIFE, 26 ^ Por inicia-

tiva do industrial José Pes-
soa de Queiroz, foi convi-
dado o engenheiro Janot Pa-
checo para fazer experien-
ĉfcas de chuvas artificias nes 

Presidente Getulio Varga* 
8. PAULO. 20 — E*tá MU* 

do esperado neita Capital, 
no proximo «abado, o presi-
dente Oetúlio Vargas, que 
vem ao Bstado atendendo a 
convite do governador Luc*« 
Nogueira Oarctr ftm S|o 
Paulo o pr—idtwü da JU* 
pubhea pmkdlf* à inftucu-
raçào éè varioa melhorimtn-
to« pâbiieoi 

Loíig, que partiu por via aé-* ^ Estado. O cientUta acel-
rea para o r^asíl é o tercei-
ro pi-rito do Bareau de Rela-
ções Agrícolas com o Estran-
geiro, do Depfrtumento de 
Estado, a Ber designado para 
tarefa* cooperativas sob o 
ponto IV, no Brasil. 

1 0 0 . ~ 

tou o convite para o mês de 
setembro deste ano. 

DISFARCE DO PARTIDO 
COMUNISTA 
R I O , 20 — o Tribunal Su-

perior Eleitoral encaminhou 
ao «r Plínio Travassos, pro-
curador Oeral da República, 
o processo referente to régts-
tro do Partido Constitucio-
naiistn Brasileiro, que foi 
oon vertido 4Ut«anoi* O 
partido nAo è mais do i|ti# 

um sucedíineo do extinto Par 
tido Comunista Brasileiro. 

A QUESTÃO DOS 
JAPONESES 
RIO, 20 — Um porta voz 

do ltamaratí desmente a no-
ticia veiculada segundo a 
qual logo depois da assina-
tura do restabelecimento das 
relações diplomáticas com o 
Japão o Brasil receberia cem 
mil japoneses para o Nor-
deste. 

REFORMADO O 
CODIGO COMERCIAL 
RECIFE, 20 — O desem-

bargador presidente do Tri-
bunal de Justiça designou 
uma comlssAo de desembar-
gadores para emitir parecer 
em torno do ante-projeto do 
futuro Codigo Comerciai, a 
ser dascutido na câmara dos 
Deputados 

CAiAfll PARA OftRARIOft 
NITVROL 30 — Km Nova 

I-lIussú a Central do frrasil 
concluiu a construção de c e m 
casas para moradia de seus 
operários. 

A U ABETIZAÇAO DE 
ADULTOS 
RIO, 20 — Segundo divul-

ga o Ministério da EducaçAo. 
existem no Brasil, prejeute-
mentr, dezessete mil cursos 
dc Alíabctlzaçào dc adultos 

Cl u s o DE 
i:st AFANDISTAS 

RIO, 20 - Vai ter inicio 
na semana vindoura, na (Ia-
tilha de submarinos, da aos» 
sa marinha de guerraT o «ur-
so de ertafandristaa» datttna 
do ao corpo de pessoal fufrai* 
temo da Armada, Maaa fur to 
strá dirigido pelo otçtyáfr l t -
nentr» Augusto Vargta l l t , Qm 
acaba dt voJUr dm M é é m 
Unidos com um ourao dtaUn* 
Io nessa tsp«claUda4«. 

i 
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C f N l R O D E I M P R E N S A $• A* 

9 id t — H o » Dr. Barata, 216 — N A t A L 

rtesidçnte * OLÍMPIOJ£W°jnQt£UpV%A 
Òrrtntfi - TOLAWOO cOçílmKO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

<Circula desde 14-7-1935) 

Dirflor ÒTTO GUERRA 
^cvretáríü - XAVIER PINHEIttO 

V E L E F O N E S 

OIFT^U 20-/6 - G^RÍNCIA I2-4Í» - RCÍI^AO 12-2:! - PRESIDEM^ .Í6 

ASSINATURAS VENDA AVULSA 

Ali/1 
TrUfiwt*1 .. 

Cr* 130,00 
.0JW 40.0O 

N, do tJía 
N. Qtta^do 

C't > 0 "U 
1.J0 

PUBLICAÇÕES TABELA NA GERENCIA 
n f i r n f i s í N T A N i K a 

ÜIO.-A A 1 AJíA, fií-ttftüor Duntpí. 40-l.u miüar ^ Vuiv; l>)4 
S. fàULO: tt&ul Sestíanmyor. Rua Fellpr de Oliveira, 31 C: MU-.T 

Fone. 39-372 

SEGURANÇA 
o r r o gu 

VIDA RELIGIOSA 
DIA LITURG1CO 

/ ? 

SOCIEDADE 
O PENSAMEMÍÜ UNIVERSAL 

Tomou u Inspetoria do Transito 'Carioca uma 

providencia que agora vem ae mostrar quão acenada. 

Ela determinou exames psicotécnicos nos motoristas 

da Capital do pais. 

Curiosamente, i'ui verificado até agura que 22 mu-

turistas nao estavam absolutamente em condições de 

guiar automóveis, sendo que 10 se revelaram psico-

palas. outros com graves defeitos de visão. 

Diz-se que o brasileiro sò íecha*a porta depois de 

roubado. K e por causa dessa nossa displicência ou 

lolerancia que nmit.i corsa ai;ontccr. 

Que revelaria um exame ctcr^cs em nosso Estadu? 

Certo é quí* mais dias, menos dias, os desastres se sure-

dem. K talvez, nrm tudo .se ligue apenas a imprudên-

cia. Quem sabe se não haverá dentre os motoristas 

portadores de doenças que desaconselham a respon-

sabilidade do volante? 

A vida dos passageiros e dos transeuntes e *rm 

duvida um bem inestimável. » 

Atíom mesmo a imprensa vem clamando também 

por um rigor maior com relação ás companhias de 

aviarão Uizem os jornais que certas exiyencia;s se la-

çam e veremos fechadas algumas companhias. 

O que tudo isso vem provar e que os serviço.^ d<-

transpôrtes não são uma fonte de renda, parectndn 

que u povernò precisa subvencionar essas empresas. 

Pelos balanços das nossas esnpresas de nuveça ;ão 

aérea, vmtieu-.se que ou são deíicüarias ou d i^r i -

buem um minimo dc dividendos. E como não è pas-

sível brincar com a vida do povo. urso que o governo 

melhor examine ussa situação, dando os remédios 

adequados. 

Ilu !,.! .i 

HUJK M v , , " ! 1 ^ ' 1 
NAN f \ |»j{ \\n». 

S, Jeronimo Kmiliam i í l , r ; N 

Ardente caridade infkmMr.I . , ' ^ÍU.̂  • • i, .i j.' , 
o coração deste SaiUo Exer • ;iu>ii>i !)M,(!>, 
ceu-a no cuidado dos IÍJ-, f\ , u ( ^ Ml s Mur, 
entes c cspecialinentí di.*, ;i.,,: ,,, ,\,lCi"1 Ul5|;i 

meninos abandonados oi ü,,., : ' a 

laos. 'Pat i!os Orfao-,' t:,i y.w . ( k . . 
chamado meiveidiMurn VI-.-Ü S . " Fra, FFundou a (Areiem dos o o xru< 
maseos. para a educado io- . V: -

í 

O tfulto da liberdade* infeliímente ob^cutecr rm 

alguns o rinculo sobreualtiral da obediência e do rr:r>pci. 
t<> devidos á irrarquía da íffrcja. 

D. Lrns, Dispo <le Cflja as. 

Utt£NTAMDO 

Indicador Prof iss ional 
Mvitas vèí fs, uni cmagrccimcnio rápido, sem cau-

'ii, conbceida, ^ sinal dc doença grave. E' o que Miccdr. 
*m K • I 5 mr exemplo, çotn a tubffculosc e a diabetes, afccçõr> m -

r \ r • 
probabilidades dc cura são tanto maiores quanl j cedo 

< começa o tratamento. O melhor e mais seguro í"di«-3 
dor do emagréeimetito c a perda de peso. 

Prôeüte ínànter a par das variações de s e u pêso, con-

sultando a balança ao mesno* uma vez por mês. SN ES. 

RECEltÀ DO t>ÍA Bolo de Ficado de Porco. — 1 quilo de fígado de 
poireo bem picado, 750 g de banha picada» 1 cebola» uniu 

tebotiiihâ, ura dente de alho» trufas picadas» noz mos-a-
da, cravo da índia. Cozinha-se essa massa numa forma 

untada dc itfánteiga em banho-maria durante hora c 
meia» 

fAHMACulS VL PLANTAO 

A D V O G A D O S 

i ^ n a c l a Almeida — Kua Joáo Pe^sòa — CiU. t b 
Àltá - - Foiie; J6J5-21. 

Farmacia Monteiro — Ru* Dr. Barata — Ribeira— 
Fone: 12*02 

Farmacia Sáo Pedro — Rua Amaro Barreto — Ale-
crim — Fone: 1081. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA (Finalidade exclusiva; proteção c assistência â mater»:d:<dp 
e infancia) 

Endereços dos serviços assistenciais nesta capital 
Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-

x^ndrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 
Posto dé Puericultura dr. Fllgueira Filho — Rua São 

Joào ^ Bairro das Rocas. 
* Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 —. Cidatk^ Alta. 

' Procuradoria <Assistência Judiciária) — Avenida Rio 
fcranco» 411— Cidade Alta. 
* • Lactarlo Darcy Váiças — Avenida Dcoddro» 498 - Ci-
dade Alta. 

NOTA — A finalidade exclusiva da Legião Brasiieira de 
Assistência i a Proteção á Maternidade e à Infância do 
Brasil, visando diminuir a mortalidade infantil e formar 
gerações sadia3 e fortes 

Bào seus aüSiKtldos portanto, gestantes e crianças, uni-
camente. 

Colabore nessa tarrfa lao humana e neccssàriti 
hilfibando à LBA somente os cnsns de nssi.stènctD que q^, 
tQláux dentro (lessíi finalidade 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A I) V O (i A D <> 

Kua Ueneral Osm-i», 22 ^ Cidade Alta 

R0SAIV0 P. GALVÂ0 

t l|t| H ( i lAO DKNTISTA 

<'n<n'gia iíur.u Maxilar — Prótese 
Con uitorlo Av Kio liraoeo. 83»-A-Terreo 

1 < ê. M .J! NATAI#--RÍO O fio Norte 

ut 

( S(J\ . • -

íil.' : • •< 1 j • ,-
N nu. 

t I J >Í U1 (',' f t ..., 
T«4• i;I 1 .( ; 
f-^y! t 

Paulo 

'li O/'; (j 
' j*JY<> 

ri-;;:,:-., ] r)})(] 

Festa em homenagem a Sào Vicente de 
1 n^all/Oll".^* ontem, (!:;• 
I MJ dc São Vicciictr dr 
j Paulu as f^stividiidc.s vn\ . 
| mentora^ao uo íundudi.ir <'as 
(Obr:.^ d<' rar idadr Prhi imi 

nhã na Capela do P.itroíinto 
houve mis.sa festiva com o 
presonça dos devotos dn IMj 
ua (.'jiridade, Ioí^o apus ;i ji ! ik ' (,i i 
ean rfc» SÍS í>arninierifo. \ • •• r ',<v 
DISTRIBUIÇÃO DK j un < p , 

< ; f n » ; H O S i; ROITAS pi i ; ; 
1 f|(> M' ( . 

A's 15 huras. com a p; r- j l)ix-s< pt IVÍĈ KH. , ffJ| 
M-uça fios KrverrndisMMio.s : . 
p;uli'f fSales, rt-p;-r- ; A s*::i;-, o- f JÍ!,^ 
scnlanlí' do rixioí» Sr. I3Í' IJO lilh;- 'i - H.Ü ntc rjir 
IMotv.sano e o (Uwa <la Cate- 1 í »i jv*M,.;;inu .".u.r: 
dral micinu-sf a dií.l N!>,II ÍM .̂ TC,•,•!,, ,,n Ĵ .YN 

O;\O <!»• ;'EN*T<>S ALINAAIMÎ M,̂ . -Í IJ ;M\;!I<... I Í.VI.J»!(,-, 

! ) : ' '"i ;ihi;i{|<( 

lairrlMUMij:, 
Jj.hÍí,.- ,Jr! ()f:j(t;iJ 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CL0VIS GENTIIE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS •— CAUSAii CTVJS K CUMKÍÜ 1AIM 
Inventários, reclame nu ».s. lndrniíatoes ív-ó.ipi (MH'ta 
ções. ConcorUatar *; Falências. Desquítcs Deüpcj;i5. Co-
branças araigaveis e judiciais. Natuializações. Registo 
de Minas. Hipotecas, Transações de Imóveis. Recibos 
Procuratórlos em geral. Contratos de locaçao de imó-

veis. Contratos e distratos comerríaií! 

Avenida Duque de Caxias 110. 
I o andar — sala 107 

Fone: 16U8 
"Edifício Bila" 

DRA. MARIA J0SE' GURGEl DE MEDEIROS 
CIRIJRGIA-DENTISTA 

Consultorio: Rua Santo AntonJo, 744 
líeaídéncia: Rua Oal. Olicerio, 182 

ivxpediente: 8 às 11 horas 

II-'' :: '"TW1 Híj pr,, 
; ••• i Vi rr/íilr (jr 

M É D I C O S 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escrltorlo: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE U-18 

Eesidcncla: Rua Assü, 41fi — FONE: 16-86 

DR. GENAR0 FL0RI0 

Cimica Medica do adulto e da criança - Iweuça- de 
.viUioras - Partos — Perturbações da Gravidez — 'il-a-
tam^tnto das va r i as — Onò;us Ctirtaft — Fleti o. tíagul vvao 
Consuitório e residência — Av?nida Rio Branco. 76i 

Pon*í: Ü4-17 — Horário: 15,30 horas, em dum te 

Irmandade do Santíssimo , p : i 1 ' '' 
Sacramento , .)IU'](( 

CONVITL; 
Í.Í Provedor da Irsn:n»dadi H f * Jt C 

do títt Sacramento, :-;r. Mon 
tano Emerenciano pedo o Kl vira • Obrai -^r.iflçcf a 
comparecimento dos irmãos São Jud.i- Tud» n. un;a fíraçii 
no próximo domingo, ás 15.30 eom p r o a a d r publipnr. 
horas a- f im-de tomarem í ÍO 7 n.d. 

M i n i s t é r i o d a G u e r r a 
7 a . R e g i ã o M i l i t a r 

ADVeGA|>OS 
DJALMA ARANHA MARINHO Residência; Av. Prudente de Morais, 015, Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 Esciitòrio: Av. Tarare* de Lira, 96-1,°. Fone 15-70, Natai 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS 
(Curso dv aperfeiçoamento no Rio de Janeiro t 

Be lo-Horizonte ) 
Consuitojgfo:^ÇdificH> Magaiy (acima da Casa Rio» 

^ ^ 1.° andar 
" Consultara: das 14 UOÜ^- roí diante 

Residência: Av Rio Branco. 4 40 - Fon«: 19 

TT 

BEl. EWERTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório: Av Duque de Caxias, U4t <Ed üiiai, 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS 

Elita Oalvão Fagundes, v i -
uva de Adolfo Fagundes. 

— Ione Pereira Vilaça» es-
po^à do dr, Manoel Vilaça 
módico de conceito no Reci-
fé. 

Euiina Camara, f.^pjsa 
du sjr- Jo«é;Oandido da íía-
mara, eomêrciantc em Ria-
xaranguape. 
&EN0ORES 

Lulí Gonzaga de Moura» 
re$tdentç necta capiU l. 
$ENHOEINBAS 

Leonüa Duarte, fnOrtnha 
tiô coné^o Pedro Paullno. vi-
gário de NLiia FloriaLÍV 
DOC3o cooperador. 

— Maria Pinheiro, filha do 
falecido Miguel Ctonç&lve 

— felita da Rocha ftiqnel 
ra, filha do «audoso Adolfo 
^fonorato de Siqueira. 
' — Ana Maria da Costa, f i -

lha do sr. Francisco Pereira 
da Costa comerciante nesta 

CBIANÇA6 
Transcorre hoje» o aniver-

sário natalieio do pequmo 
SUaa Ehock, filho do ar. 
Qreate Pereira, wieultor e 
criador am Ourrali Novoa c 
dê m f«na . mpoa d. Ma* 
ria, ÀMunçfto Farüra. 

t i f t t r U MàoMo» fUha do 
tr. M Màittt l da Macédo m j o Ê é ** 

— Efevcrino Canarifí. filhn 
do sr. João Canario Brito, 
residente cm Cerro O T Í 

— Manoel, fi lho 'io .vr. 
J.uis Bezerra, comrrcianti* 
licita C^piinl e 00330 coooe-
rador. 

VISITAS 
Tivemos o prazer de re-

ceber, ontem, a visita do sr, 
Francisco Alves Mala, nosso 
dedicado cooperador ri 3id-:n-
tc c?n Ooiania, Gola? 

S. n, demorou-se cm cordi-
al palestra rom os lio re-
datores, regressará amanhã, 
Aquela Capital, 

CONVITE 
A? F1AÇÀO E 

G E M SANTA U G I A I.TDA , 
jstabeiecida a Avenida Rio Branco 217/51, convida os operário» Auilno Roque e Helena Me&quita, emprega-dos nesta fabrica, a compa* reccrem ao trabalho dentro do praso de oito (8) dias, sob oena de ser considerado a-bandono de emprego, de a-cordo com a Legislação Tra-balhista cm vigor. 
Natal, l« de Julho de 1M1. 
Ilação e Tecelagem Bania 

Ug l t Lida, 
Maneei Catak4^M M#wra 

í lnlttp ÍN i vRV 

J0SE' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS CÍVEIS -
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E HSCAIS 

Rcnidéncia: Rua Joaquim Manoel, B«8 — Petropolis 
EJícritório: Dr. Barata» 233» l.° andar — Sala^ 4 n 7 

Téí^fone 2t-03 — Natal — Rio O do Norte 

DR MACHADO 

OOFNÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAR EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Con^ul1À>rio: • Avenida Rio Branco n 554 

Re^Uioncia- Assú, 4Hí - Fone 1384 

Clínico de crianças 
OR. M1RABEAU PEREIRA 

PllF.RlCUI/roR. K PEDIATRA 
Coii^uita^: Da.s 15 hora» ^m dlantf 

("omsultorío e i^sidèn^la: Rua Jo:lo Pn^KÔa, líH 
Fone: 2 \ - \ ò 

iONAS GURGEl 

PROVIHIONADO 

Aí-eita cauòaiv tivis e<»merri»i.« Advorarta »»m CfirAnha». 
Martins, Apodi. Purtalc^rp, Pato 

Escritório e r<í.sldt'ncia: Praça Getulio Vargas. 0H ^ 
Caraúbaí> 

DR, HERMANCE PAIVA 

«JL1NICA MEDICA - VIAS I 'K1N\R14S 

Consitíiorlii: Edi/irin Proern.w»-^ ° íVh<i;i» 
Residência: Oeneral Ozorio, 216 

Horário; 15 às 18 horas 
NATAL ~ Rio G do Norte 

I • — ^ H W M W I I PMMll 

A Chefia da í la . C ire uns-
crição Recrutamento 

AVISA: 
Os jovens nascidos no 

ano de 1933, naturais ^ re-
sidentes neste Estado. que 
ainda não c-tiverem com u 
sua situação militar regula-
rizada (alistados» deverão 
procurar, os residentes em 
Nata l a sede da 24.11 C. R. 
e os residentes no interior do 
Estado as Juntas de Alista-
mento Militar que funcio-
nam nas sedes dos respecti-
vos Municípios, afim d^ so 

• :ilisi;ircni lendo nn visUi a, 
prÓAim.i amvfM-írjo, no 
do 1:0-. <.;;•. acim;i 
inenciOiUKlíi. 

(• ({'a. :•(.'íerídii 
classe -103?.' desí>jniTm 
servi:' eni muríis Corpora-
ções. d»verão procurar Gs 
se;; t; i i 11 o s (.) r ̂  Jio ̂  Alistado-
n:,: PAR A A MARINHA; 

. CapiU.niu d'js iNji^os cie Na-
\A\. 

IJA R A A A EHONAUTÍCA: 
Ba.sO Aéí-eu (ir Niitíil. 

j Mario Alrio t oul« (iama 
' Miliur Chefe (ia 'lia. C R 

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhado.-, e Cereais Scr-

timento compleio de bebidas nacionais e estranjicins 

Vendas em giósso e a vaxein Er',rf:':a a domiciln. 

AVENIDA HiO BRANCO, S0:> - TKI.EKONE 12HI 

(r 

fumo 

í 

C A S A N O L A S C O 

O dou proprlettrlo pretendendo tnwdor ia 

d « nagodo . promovendo a liquidação 

tolaJ d * sou var iado estoque do caiçudoa 

Aproveitem a oportunidade 

HUA DR BAPATA . 2r , 

MURILO ARANHA 
AF»VOUAN<> 

Rwrttôrln: nuque cie Caxias. 84-1." andar ^ KRIH 5 
Fones: U-18 e lb-f>3 

Rftnid^ncltt: Rua Otávio Lamartim;, 522 — Pone- 17 8ê — 
Natal 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TÍ0 JUtlO MARINHO 

OI4KIAMKNTK DAS 15 AS 11 HORAS 
CONSULTORlO : 

AV K l O BRANCO» 589. !.• ANDAR 

Já pensou no q u « «Ignilica assinar um íor 
nal qu® podo sem suaio entrar diariamente ©nfi 
suo casa? üm jornal católico é amigo conse-
lheiro de todas as horas. 

J0SE' IIDEF0NS0 EMEFENCIANQ 
ADVOGADO 

Escritório ^ Itdiflcio Aureliano 
sala 114 — Fone: 10-80 

Residência Rua Cei Cascudo* 334 
Fone: 17-32 

DR. PIORO SECUNDO 
KSPKGIAL18TA VIAH URLNARIA8 — PROTOtOOXA E 81F1LIB 

Cura Radical daa hemorroidas, varises e hldroceleft. sem operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, veicu-las, seminais; bexiga e rima. Tratamento ^Apido daí ure-t^itea agudaa e crônica* • aua^ compUeaçôfa. Perturba-
ções, Urotroaoopia. Oalvano Cautario 

DAS 15 HORAS EM DIANTE Consultório? Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata 241-1.° and*r . Rat idéntU: Rua APodL W t T<m*: 1S-60 

PAU10 DE ViVIRtOS 

A D V O G A M 

MORITORIO: CAXIAS» m 

DR. PAIRO S O M A I 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Onda» curtas — Etatr».ooafift latá« t EUta i i Elatrleo 
Partêfl t D è ê t K i i ás Smàt raa 

C0nsUll6rÍ0: lUaldânela -
R u a D T fta^,!^1-0 M ú A v tS>rke.t 74« 

^ FOOt 1180 
Conauftâi <U 140 ài UJ0 m dai 14 àa 17 horma 

Nrtàl mio Ovaada «o Ifr^ ^ ^ 

BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S. A. 

Asesemblcia Cerni £xtrnorrfinnrin 

I lt (7 )N V< ^ > 

A Diretoria do üANCn í , ; 1 , 0 

NURTE 3 A convida m srs Auoi.iat.C' 
iiião dc Assembléia Ocnd Kxli-.H»rdin: ; i:» a ícan-

o dia 10 do corrente, t i rm mu 8W0 
Social, a Avenida Tavares dr \,v.,\ n i"1' pa.;» tratai 
dojs seguintes assunto.s: 

a» Aprcciacao t-m de f in i t i v 
tante do item A d.t Cor.v.^.MM.' •=*• iU' 

ven-lro pdo i 
Li Autorizar a Diretoria « U ' " 

de credito »4e n Impo)ttme-m d n u l n o r » 
de cruzeiros 1C1J 10 0()0 oouiM' 

Nutal, 10 de Jullio de 1051 
Mano+I O u r f f l di» Anmrnl r« esní. i\tr 
Mokvi Rwflno Arsnhit <HI.H'< 



A ORDEM — Sexts-felrm, ?0 de Julho de 19M - T m c m A f A O U l Â , M 
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A 27 o torneio inicio de Basiuetebol 
Cinco clubes apenas, disputarão o campeonato oficial 
de 51 — 0 União, presente ao certame deste ano — A 

tabela do Torneio 

PiTinira sv a FriiiTa^iu 
NorUr-KuHjranUcuKe de Bus-
cjue^bu!, para. u inicio cia.-; 
atiYiüvKles oficiais (ícstr :ii;u. 
Ja u': dia :>7 pniximo, n qua 

Lira bav.oarlos catará ft*-
crieamrntt1 ilunuiuuia, para 
(|UC nela srjíi disputado o Foi' 
ncio Iüiçio df1 íil Cinco clu-
bes. concorrerão ao titulu 
niaxlnivj, iif.sUi temporada 
.Suo elt-s, u Espaila, campeão 
do Atui yantu, San tu Cru/, A-
DHTlca, AABB (.' o fivt- tio 
UT111;io, o .-iimpatico conjunto 
i!:i r-cnUuia da Ba.se Aerca 
Hüv. dovt»rá KC constituir íia, 
principal atração do certa-
me ntadino Todos ob dispu-
tantcs, aparecerão este ano. 
com cqaipr.s poderosíssimas, 
itido m<iicando, por conse-

1 KUÍHU\ que teremos cot O J OS 
verdadeiramente espetacula-
res, mi todo o desenrolar do 
et rtame 

Tara a íesta inaugural do 
ii.iin a FNB elaborou capri-
rlvrvíi programa. Quatro jo-
sos serão disputados, todoü 
no tempo dr 20 minutos. Foi 
elaborada a tabela de jogos, 
que será a seguinte; 

Piimeiro .'o^o AABB x 
Am» rica Jui/es - Oscar e 
Guerra. 

-Sí^undo jneo leilão x 
Santa Cruz Juizes Mon-
vriro r Ciro 

Teivíuro JURO - Espúria 
x Vencedor do primeiro Jui 
y,oa Biliu e Guerra. 

Quarto logo -- Vencedor 
do secundo x Vencedor do 
tereeii o 

Santa Cruz 
no dia 5 de A g o s t o 
Já elaborada a nova tabela oelo Departamento de 

Desportos Terrestres, da FND 
Ontem, eouiri&lados, no-

ticiávamos que a FND. por 
resolução do Conselho Supre-
mo, não homologando a fili-
ação do União Sport Club, ti-
vera de suspender a disputa 
do Campeonato oficial de 
11)̂ 1. Hoje, eun satisfação, 
podemos trazer ao conheci-
mento do publico que, aten-
dendo Uo ato 11 24/51. pu-
blicado nesta data, no Diário 
Oficial, ao Departamento de 
Desportos Terrestres da Fe-
deração, procedeu a elabo-

ração da nova tabela, para os 
jogos restantes do certame 
Foram mantidos os cotejos 
Santa Cruz x Potiguar e 
ABC x Riachuelo. Houve um 
adiamento no jogo America 
x Atlético e uma antecipação 
na bàtallla entre ABC x San 
ta Cruz. que será efetuada no 
dia 5 de Agosto. 

Para conhecimento dos lei 
toros, divulgamos a seguir, n 
integra do deapacho do sr. 
José Emereuciano e a nova 
tabela organizada; 

.LIVRE SE DA TÜSSF 
I DEFENDA 05 

SEUS BRONQUIOS COM 

BENZOMEl 

TUDO que você procura* LIVRARIA UMA Tavares de LIr», 70 Deposito I o fttidcr 68/74 papelaria encontrará n» livraria Lima. 
O maior stoqu* do ramo • 

^ raenore* preço* da pra<>» 
Vfsítero o deposito ' " -\ndar. 

Assustada! 

Que horror! O dentista disse que há milhões | 
de bactérias na boca formando ácidos, que H 
atacam o -esmalte e causam as cáries. Como 

acabar com as causas dessas cáries, tão dolorosas 
•c provocai»ras de mau hálito? 

Feliz com Kolynos! 

2 o mais seguro é usar Kolynos que destroi as 
i perigosas ti&cterias que produzem esses ácidos* 

Kolynos clareia os dentes e torna o sorriso 
encantador. Kolynos também refresca a boca e o 
hálito, e seu sabor é delicioso. 

Combate as cáries 
Agrada mais 
Rende mais 

K liVI' 

Vâo bá nada uiclbor <jue 

K O L Y N O S p a r a c o m l i a i e r a c á r i e d e n t a r i a * 

PARA ENTREGA IMEDIATA! 
Pianos I sscnfeldcr 
Maquinas de lavar roupa, inglesas 
Projctores de cinema UCA Victor 
Amplificadorcs marca RCA Victor 
Itadio-elctrolas Gcloso 
Maquinas de escrever Olímpia 
Vitrolas portáteis 
Enceradeiras eletricas 

AOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Oferece a firma 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — NATAL 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1-1-5-9 — NATAL 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM U3AB 

FLUXO-
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA A » COLICA9 UTERINA9 
Em prega-se cem tanUfent para 
combater a» Irrtfiilari4a4* daa 
funçAca perlédleat daa Mnhoras 
K calmante * raguUder dteeM 
fun«fe«. FLUXO üEDATIHA» pela 
huii comprovada efltáela, é m i l d 

reeeliade 
DEVE « R R U IABO 

D o M o n * r i A X Ç 

T E R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CIRURGIA-DENTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PROTÉTICA 

Ilurario: tio í) ás 11 — exceto HÍI* .us o sabado* 
v là ã.s 18 — txceto aos sábados 

CONTULTORIO: R. Princcau Isabel,648 L andar—Tul 22<J2 
Residência Rua Mipibúí 436 

FRAQUEZAS EM GEKAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 1 
4 

Aztod S* novos aesi-
idntes para A ORDEM. 
Do contrário* o ir. ou a 
era. nào são amigos da 
imprensa católica de nos-
sa terra, i 

f M Kl It-Kígpi4en$e it Duitrtft 
ATO N. 24 51 

Determina elaboração cie nova Tabela para o Campeo-
nato Oficial de Futebol do corrente ano 

O PRESIDENTE DA FEDERAÇAO NORTE-RJOGRAN-
DFNSE DE DESPORTOS, no uso das m u u . s atribuicoi\s 

C(»nsicler:iii(iu a cxrlusãu i\n Uniad Sport Club do Cam-
peonato Oficial de Futebol «'urronte ano, em vifUitiç dt 

t<T jsícío negada pelo Conselho Supremo fiiinçuo a eatí) 
rt-dcrac.iO. 

F^oíisidcrando qut'. anteií IIICMUU do pronunciamento dc 
Con.sriho tíuprcmo sobre o pedido de-vÉíIiação do União Sport 
Club. ux jo^o.s constante?» íla Tabela anteriormente aprova-
la. viiiham sendo c\;putados legalmente, sob os auspício: 
ciesia FVderaçáo: 

R.PSOLVE determinar que o Departamento de Desportos 
Terrestres elabore com a maxima urgência, nova Tabela 
para o Campeonato Oficial de Futebol do corrente ano 
com a exciusuo do Uriao S|xjrt Club 'reopeitados. porem, o.s 
)ouos ia realizados, em obediência i antiga Tabela. 

Publique-se 
P: r.s-dencia da F. NT D , em Natal, lü de Julho de 1951. 

JÜSE" BATISTA EMERENCIANO Presidente. 
Km cumprimento ao de.sparho u 'ima, foi ^laborada 

pelo Departamen^tu Despertos Torrcstrts, a seguinte 

TABELA DOS JOGOS DO CAMPEONATO DE 1951 
PRIMEIRO TURNO 

' Já realizados 

fr 

GRUPOS ELETROBENEOS DIESEL "SKODA" 
de 8 o 320 KVA. 

MOTORES INDUSTRIAIS DIESEL "SKODA" 
de 10 a 240 H. P. 

r > ' 
1500 - 1000 - 750 - 600 e 500 R. P. M . ! 

En estoque para ENTREGA IMEDIATA! 
ANTONIO SALDANHA DE VASCONCELLOS, firma estabelecida 
na Capital Federal, com Casa Matriz á Rua Visconde de Inhaúma 
n.° 37, Filial á Rua da Misericórdia n.° 77, Oficinas, Próprias a 
Rua da Gamboa n.° 45 e Deposito á Rua Pedro Alves n.° 78-B. e 
Rua Bonfim n.ü 305-AB, na-qwliéade de distribuidora exclusiva 
para todo o Brasil dos afamíKfe TTWtorM e grupos eletrogeneos 

diesel, marca 

A!3C X RIACHUELO 

P() TlUÜMl X S IA CRUZ JULHO 
20 AMFCRICA X ATLÉTICO * 
2D AIjECRIM X PIACIIUELO 
AC) OSTO 

X K/l A. CRUZ 
AãI l:;iMCA POTIGUAJÍ 

IÍÍ / U . K C I U M X ATLÉTICO 
19 RÍACHUEUJ X STA CRUZ 

X POTIGUAR 
•jr, AMKKICA X ALECRIM 
SETEMBRO 

2 ATLÉTICO X RIACHUELO 
."> AMERIC A X STA. CRUZ 
7 ABC X ALECRIM 
9 ATLÉTICO X POTIGUAR 

16 AMERICA X RIACHUELO W ALECRIM X STA. CRUZ 
23 ABC X ATLÉTICO 
30 ALECRIM X POTIGUAR 
OUTUBRO 

7 ATLÉTICO X STA. CRUZ 
11 POTIGUAR X RIACHUELO 
14 ABC X AMERICA 

Noturno 

Noturno 

RIO GRANDE Fone : 
1531- "Bonita como nunca , 
AS l j 3ü e 20.00 horas 

Filme da Columbia 
Rita Haywart e Fred A v a -
rie Comedia mj^lçal íem 
.orno de uma jüvfeí cjfíe sç a-
paixona por um ilancarijno 
Trajes inconvenientes e Ati-
tudes pouco recatadas tor-
nam, o filme. Aceitável sà pa 
ra adultos. 

REX - - Fone : 1172, -
'O diabo no Colégio", as 15.30 
e 20.uo horas. 

Somente para adultos 
S PEDRO — Fone: 20-14 

•'Arroz Amargo'', às 15 30 e 
20.00 noras. 

Para adultos 
S LUJS — Fone: 2008 — 

'O valentão de Chicago", ás 
13 34) <• 120.00 horas, 

Somente para adulto». 
Cl NE ALECRIM — Fone : 

2046 "Escrava Sedutora", 
ás 1:5 v0 e 20,i)0 iioras 

Pura ndultob. , 

Noturno 

Not urno 

APROVADA : 
José Hatista Emerenoiano 

Presidente 

Noturno 

•Natal. DO de Julho de 1951 
Haii.s Walter Lüek 
Dir, Dèp. Desp. Ter, 

POSTOS DÊ 
VENDA DE4 

A ORDEM 
K^t'.' vespertino poderá ser 

eneoni ado nos sfcguíni&s 
ixisto, cíe venda : 

( IDADE A L T A . . 
Zepeiin, esquina Avenida 

j Rio Branco rom a Ru^ João 
j Pessoa ; Cigarreira Ideai, 
; Rua Princesa Isabel; Cigar 
i reira íjporte Marrocos, Rua 
João 1'e.ssoa; Çigarreira A-

' guia de Prata e Rio Branco 
Av. Ri > Branco. 

ALECRIM v 

Cigurreira Imperial 
ca Oi i J íl Ferreira. 

KltSElEA ' 
, Cjg;í; reira Central, 
i ea Augusto 

— Tr; 

*Pra -

" S K O D A 99 
. • M • > .'-f • . 

interessa-se em nomear .distrfbiddorjBXcfaisivo para este Estado 

Solicita-se ás firmas e aos interessados em geral, procurarem 
para maiores detalhes e entendi#iei>tos o Encarregado Geral de 
Vendas para o Interior, sr. NICANOR ÓOSTA MARQUES, que se 
encontra hospedado no Grande Hotel nesta Cidade. 

Sol sobre 
Por AL NETO 

O sol da esperança brilha 
.sobre as terras da Asia. Na 
Corea. discute-se um armis-
tício entre as forças das Na-
ções Unidas e os exercitos 
comunistas. 

Na Indo-Chinu, o ritmo 
das hostilidades entre o go-
verno e os rebeldes verme-
lhos decresceu consideravel-
mente. E nos suburbios de 
Tocjuio. os * japoneses falam 
com entusiasmo sobre o tra-
tado de paü com as potências 
aliadas. Talvez o único mo-
tivo real para verdadeiro 
otimismo. seja o projetado 
tratado de paz com o Japão. 

O armistício na Corea 
acha-se envolto numa nebu-
losa em que não faltam as 
contradições e os desequilí-
brios A aparente calma que 
reina ina Indo-China pode 
ser o prenuncio <le uma no-
va ofensiva comunUta. 

Mas é fora de duvida que 
o tratado de paz com o Ja-
pão está fazendo progresso e 
encerra a promessa de dias 
melhores para a Alia. 81 
nào falharem os cálculos 
autorizados, o tratado com 
o Jnp&o deverá «er assinado 
no proximo dia de setem-
bro 

Nft vnrdadf. anUMi do fim 
(iMtp mós de Julho a mJptA 

o Japão 
do importante documento 
deverá estar pronta. 

Durante o mês de agosto, 
essa minuta deverá ser sub-
metida formalmente ás 13 
nações que lutaram contra o 
Japão. 

Si bem sejam 30 as na-
ções que declararam guerra 
ao Japão, somente 13 envia-
ram de fàtos tropas para lu-
tar contra o Império. 

Os japoneses estão satis-
feitos com o projeto do tra-
tado tal como tem sido di-
vulgado pela imprensa ni-
ponica. 

A principal satisfação dos 
japoneses resulta do f&to de 
que o tratado reconhece a 
absoluta soberania nacional 
do Japão, Depois de assina-
do o tratado, Tóquio sentar-
se-á como igual ao lado de 
Washington, Lçndres e de-
mais nações livres. 

Ha 'vsrdade, a quasi to-
talidade dos membros das 
Nações Unidas deseja ver o 
Japão ingressar para aquele 
organismo internacional. Os 
únicos que se opoem á volta 
de Toquio táo ft Rússia e os 
satélites soviéticos. 

81 bem estejam satUleiios 
com os termos do trai «do. os 
japonesei resmungam um 
pouro rom relâcto às Ilhas 
da «aeshna do Aul r Kurtta. 

| Os Jornais folgos têm | \ 
j «eu apoio dl&rlo, com | ] 
I a compra de um txem- | J 
( plar E como é que vo- { j 
| cê n&o ajuda o diário | I 
j catóUcu. Ou acha que | ) 
j nós pfjdemos ri ver sem f f 
j o apoio dos que precl- j J 
j sam ajudar «nos? | 

P O R T A L E G R E 

Vida Religiosa— Durante 
o mês de junho ultimo fo 

rom celebrados na Igreia 
Matriz atos religiosos notur-

nos em homenagem ao S. 
C. de JesuB realizando-se 
nos dias, 21. 22 e 23 um tri~ 
duo em louvor ao çlorioso 
São João Batista, com missa 
solene a 24. 

Festas Joaninas — A exe-
plo do que ocorreu em 1943 
nesta tradicional cidade ser 
rana foi leito um SJ. na Ro-
ça" a 23 de junho. Nele 
tomou parte grande numero 
de pessoas do nosso meio 
social.. As 16. horas preci-
samente partiu do sitio For-
taleza o noivado matuto, 
com. regular acompanha-
mento. Ao chegar o mesmo 
à cidade debaixo de musica 
realizou-se interessante pas-
seata nupcial até a calçada 
em frente ao Grupo Escolar 
onde se deu a cerimonia ma 
trimonial Os noivos esta-
vam impagaveia. Êle íez 
um discurso de abafar e a 
nubente declamou um poe-
ma que íoi bastante aplaudi 
do. 

da equipe ào "AUTO -
PORTE", de Mo^oc.rc qi : -
veio abrilhantar Mártir, s. com a magnífica tards p^1-
bolistica de domingo. N i 
domingo a população era 
d e s p o r t a d a P?lcr L g t aaa mu-
sical do C.LE.M. e por sai-
vaò de bombas. Ac.píun-3i-

iiora.-, da manho, ciieqa 
cs desportistas de Catoió do 
Rociia que também y^io tra 
zer zíy-A abra:;o. amigo com 
par tia a do Voliei-ball. As 
8,30 checava à prqççt da ci-
dade os rapazes que toma-
ram parts na corrida.de re-
sistcu^ia que saiu da exasa comercial do sr. Eugenia 
Coela, a seis tiloinotroa di'-'-
+ant93 da cidade; chega 
tamb-crn os riclic;tas que ha-
viam y. artia^ do DIADEMA. 
Apos a recopcão g ciassiíi-
caçoo destes foi rc-zada rnis 
sa en^ a rao do gracae, ofici-
alizada pelo rovmo. Padre 
da Paroquia. As doz ho-
ras xrvo • ^ jar a partida do 
volle:, ;.aindo vitoriosos os 

locais pela ~ontaç<r-£i d..- de-
is a s~rc. Tudc doxrismd:; n'un: cmbienfe de ^mnsm;;.-
mo e cordialidade. Irucio-j-
se cs 15,30 !:pras a partida 
de c.: 
visitantes com a contagem 
de tré.3 à dois. Dezeixovo 
ras, sessão seb 
a pre-.iaencia do bachare-
lando Paulo Soares de Sou-
sa. Impóssou a nova Dire-
toria, íez entrega dos prê-
mios das corridas de ros..-
iGncia e de bi:icleía entr-
ga da ta.;a"CHAH("T'.H A I 
FERNANDEc; aos vwcoá 
res da partida <}c voUn -
da ta ,a J.CAMAHA v::.-: 
cedorâs da paruda d^ ^ií-: 
boi tenda como oradoi^;-
o ser.hcr M.;n;n'.io R:-is © o 
Pre l : T \ \ . - . Joquim d « 
Costa Neto. Lnc^riandc. ía 
iou o presidoní .: Pr tu; o I-joa 
res d 2 Sousa, Av: 21..30 hora : 
teve ítiícío na Boite do Ç.L. 
E.M. j í i v idaa jo . 

Correspondente 

Queimou-ae uma grande 
iogueira em frente ao 
prédio dos festejos, ha-
vendo ainda carnè assada 
e soltura de balões. As fes-* 
tae joaninas obedeceram c 

japon ses e 
Sacaiiaa do Sul e Kurlles já 

antes 

ESUÜ ilhas acham-se ocu-
padas pela União Soviética. 
Natuni!mente, Toquio gosta-
ria dc que tais territórios 
fossem devolvidos ao Japão. 

O p. incipal argumento dos, . a _ , . - . 
que as ilhas d a l ^ t a ç a o do prof, Assis 

Silva, Àntonio do Rego Lei-

pertenciam no Japão antes ? • 
da ulilhia guerra e não f o - i * 0 

ram adquiridas pela força, m a M t r o ^ ^ D # c o 

lermos atuais o trata- |n»u. portanto, num ambien-
do não prevê a devolução tf* d e animação que se ou-
dw ilhas sl Toquio. Talvez viram belas cantigas e m a r 
por isso espera-se que a Rus- a lu^vas ao "Sào Toào 
sia que vem tentando na Roça em Portalegre. 
boicotar o tratado com o, Correspondente 
Japão - acabe por aceitá-lo 
oficialmente. t. 

Centro 
"MEU FILHO, FA 

Q O S TEUS MEQO-
6 0 S COM OS QUE 
SABEM F A Z » ANUM-
a o ê i L U C R A S A S 
SEMPRE COM ISSO*. 
— pSNTAMIN FIUU9-

MARTINS t 

Litero Esportivo de 
Martins 

[ Oito d* julüO Martins a38is 
pí iu um dia í®í?t:vo. Era v 

j i( 'eiitro Ltt^ro qui? 
corn^nvir» iva .*« \. r. » n n 

I» miv»»f.'< u i d ! í i: i it i i' . I * 
1 m lar i r.-1 '.v • .i a 
t do) i ' idad<4 • • \ •< i n: v/i-
I IJV r̂.t' M I - ' >:i. I - í; lc 

Novo Decreto Regulando ao 
Subvenções Federais. Utilissi 
mo go grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia d© 

A ORDEM - CrS 2,00 

D R . H U M B E R T O F. B E Z E R R A 
Doenças de criaaças 

Pediatra e Puerieultor da "Maternidade Januaiio Cicrg 
Ex-intcrno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahiu - ' Clinica Pcdiatrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosanriiih de Ohveir» i 
Consultoria -Ú Rua Uliaaes, Caldaa, « irada» — f one 

• • " » « « — BmatM ás W bwaa . 
RmIMM*: Km M«*wró, stl — F«m m « 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

P s A h s s s fcspwflsifr CMS 

A MAXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M 9! , A O R D E M " 



Fala i reportagem o secffetàíio geral da Comissão Patrocinadores 
bs entendimentos com o Vice-

Presidente Café Filho e o Gover-

nador Silvio Pedroza 

Dia das Filhas de Maria 
A V I S O 

l>c acordo com o excelen- | riu v Patronato 
li&sim» t* reverendisslnio sr. I lha 

da Meda-
para uma Milagrosa, 

bispo Diocesano, Dom Mar- reunião, no dia 21 sabado 
A presença em Natal do Vice Presidente Café Filho, c o ü n u Dantas, são convida | proximo. ás líi horas na 

que c o Presidente da Comissão Patrocinadora d i Keeupe- DOS iodos OS reverendissi- ' Catedral, onde strriío trata-

raçào Economica do !tío Cirande du Norte pela Mnr i f » - mos padres diretores. pre-

earão, não podia deixar de despertar no publico interesse 

rm saber da marcha da orrojada iniciativa dc trazer para 

diretores, pre- ilos assuntos referentes a«» 
sidentes, secretários e tosou- programa da festa cie 3.» 
reiros tias Pias Uniões dos de agosto, o dia da Filha 
Colégios da Imaculada Coiv de Maria* 

o Estado o potencial hidro-eletrico dc Paulo Afonso. Neves, Hospital "Miguel Cou ' 

Motiva também uma informarão o substituto do ( 0 instituiu Pe. João Ma- j Pe. Vmberto (ialvao — 
Vice-Preside n te. Governador Dix-sept Rosado. j cri vão, Nossa Senhora das i Vijjario Geral, 

A proposito, o Secretário O r a l da Comissão, Prol'. ^ ~ 

Ulisses dc Gois. fez as seguintes declararües á reporta-

gem 
— Falo ainda sob a consternação geral, ocasionada 

pela morte do Governador Dix-sept Rosado, entusiasta do 

plano de recuperação e seu Vicc-Presidente. No exercí-

cio de Presidente, cm lace da ausência do sr. Cuf? Filho, 

pelo seu elevado cargo de Vice-Presidente da lie publica, o 

Governador Dix-sept dirigia os trabalhos da Comissão Pa-

trocinadora. Com S. Excia. me entendia e na véspera th 

sua viagem, lhe entreguei dadoí; do movimento para co-

nhecimento do Presidente Café Filho. Na pasta do Go-

vernador, retirada dagua, em virtude do desastre de avia-

çâo, no dia 12 foi encontrado o papel. A's mãos do Presiden 

te Café Filho, que veiu a Natal compartilhar rio pesar 

do» riograndenses pela morte do seu ilustre filho, fiz 

chegar copia daqueles dados. 
(• • • 

— Sucedendo ao Governador Dix-sept Rosado, disse o 

Prof* Ulisses dc o Dr. Silvio Pedroza assumiu a Vice-

Presidcncia da Cr missão Patrocinadora. Com S. ívc ía . 

,íá se entendera o Secretario Geral, O Dr. Silvio Pedroza 

está ao corrente de todo o plano e vivamente empenhado 

pela sua realizSeào. 

— Na conferência que tivera com o Presidente Cafc 

Filho, adiantou o l'rof, Ulisses de Gois, S. Kxcia. «e re-

ferira ao apoio do Presidente da Republica á recuperação 

econornica do Estado, o que já fora amplamente divulga-

do pela imprensa o radio e que os primeiros auxílios do 

Governo Federal seriam pelo Ministério da Viaeão, nas 

dotações das obras contra as secas, segundo dispositivos 

constitucionais. O capital que o Estado subscreverá na So-

ciedade a se constituir está assegurado pela própria Cons-

tituição da Republica, tanto na defesa contra av secas, 

como no aproveitamento do potencial hidro-eletrico do S. 

Francisco. 

— Perguntas, acrescentou o Secretario Geral, lhe 

vem sendo feitas, sobre a demora na constituição da So-

ciedade, chegando alguém a pensar que o capital ficou 

circunscrito àquela lista simbólica de cerca de dez mi-

lhões dc cruzeiros, quando do lançamento da idéia a l i 

de junho* Uma sociedade, do tipo a se constituir, depende 

de autorização federal, o que será obtida depois da uoss;t 

Assembléia votar a Lei que o Governador do Estado va< 

lhe solicitar na reunião ordinaria de agosto. Por sua vez, 

as Prefeituras, todas interessadas em participar du So-

ciedade, não o farão antes da reunião das Câmaras, em 

dezembro, após o Congresso dos Prefeitos, cm outubro, dc 

acordo com a nossa Constituição c Codiço dc Organização 

Municipal. Os entendimentos vinham se fazendo com o 

saudoso dr. José Borges de Oliveira, Diretor do Depar 

tamepto dc Assistência aos Municípios, c agora com o 

Prof. Gonzaga Galvão. atual Diretor e realizador do Con-

gresso dc 1947, cujas importantes teses e conclusões mui-

to v ã o servir ao plano que se tem em vista. 

— Eletrificação rural, saneamento e aproveitamento 

dos vales humidos, defesa contra as secas, credito, trans-

porte, mecanização da lavoura, fomento da produção, a-

perfeiçoamento dos rebanhos, desenvolvimento industrial, 

refíorestamento, serviços dc abastecimento dagua. saúde, 

instrução c outros benefícios previstos em nossa Consti-

tuição e que visam a melhoria da vida do homem do cam-

po e a sua fixação á terra, tudo isso submetido ao estudo 

d o s competentes, constitue o plano dc recuperação ceono-

tnica do Rio Grande do Norte, nlano ruralista abraçado 

pelo sempre lembrado Governador Dix-sept Rosado, con-

cluiu o Prof. Ulisses de Gois. 

NATAL — Sexta-feira, 20 de Julho de 19f>l 
JL*> 

Raimundo de Freitas Barros 
a d v o g a d o 

flua Priucezã Isabel, 702 
NATAL ~ Kio G, do Norte 

Sr. Nicanor 
Costa Marquês 
EneonLra-sc nesta Capital, o 
sr. Nicanor Costa Marques, 
Encarregado Geral de Ven-
das, da importante f irma ca-
rioca Antonio Saldanha de 
Vasconcelos, distribuidora ex-
clusiva para todo o pais, dos 
motores e grupos geradores 
"SKODA". 

s. que vem a eslu cida-
de, a serviço daquela firma, 
acha-se hospedado nu Gran-
de Hotel. 

João Wilson Mendes 
Melo 

A D V O G A D O 

Escritório — Avenida Duque 
de Caxias, £06 — 1,0 

Rcsidencia —- Av. Itodriguea 
Alves 776 

Dr. Emilio Willems 
WASHINGTON, 20 - O ormente por ele e já publica-

Dr. Emílio Willems, profes-
sor de sociologia e antropolo-
gia da Universidade de Sáo 
Paulo e da Escola de Ciên-
cias Sociaes da mesma eida-
dc, esta de volta ao Brasil, 
depois de unia permanência 
de dois anos nos Estados 
IJí.idns. Durante a sua esta-
CAI IKSLC pais, o Dr. Willems 
ÍVz eursos especializados de 
professor e pesquisas, sob o 
Programa de Informações e 
1 ntiTf umbio. patrocinado 

do em íonnu de livro, sobre 
a assimilação dos alemães 
e japoneses no Brasil. 

FLORES 

Vendem-se 
de Serviço 

na Escola 
Social. 

Reunião das Associciçóes 

Comerc ia is 
RIO, 20 — Estão reunido* 

representantes das Associa 
çoes Comerciais do Bra.sil a-

Departamento de Es- j f im-de estudarem vários p . ^ 

FAÇA da Livraria Lima a 

sua Livraria. 
Convide seu* amii;<>.,, ía-

compras eta conjunto, e 
Verifiquem a diferença para 
meros dos seu.* preços. 

L1VKAKIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 

João Vie i ra l ope^ 
Hüteve cm nQ&sa redação, 

apresentando suas despedi-
da.:, por ter de viajar para 
Aracaju, aonde vai dirigir os 
serviços nacionais de estatís-
tica, o sr. João Vieira Lopes, 
quj cm Natal dirigiu idênti-
co serviço, ou seja, a Inspe-
loria Regional de Estatísti-
ca. 

O sr. João Vieira Lopes 
seguirá, pelo " Itapc* tendo 
nos agradecido a cooperação 
emprestada aos seus traba-
'ho.:; nest? Estado. 

iFfoiKio Srares FiUio 
ADVOGADO 

A v . Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1722 

I I S, P II i ' 1 r r -

arpas de Sm 

peiO 
lado Norte-Americano, 

Falando á imprensa, o 
Dr. Willems manifestou-se 
com referencia ao alto nivel 
dc vida nas regiões agríco-
las dos Estados Unidos, de-
elarando-se grandemente 
impressionado com a abun-
daneia de magniíicas estra-
das. elctriciclade e outras 
vantagens da civilizarão. 
Embora grandes progressos 
estejam sendo feitos no Bra-
sil nesse setor, comentou o 
Dr, Willems. a carência de 
transportes e comunicações, 
o a pouca densidade de po-
pulação em certas áreas, são 
dificeis barreiras a um me-
lhor desenvolvimento da vida 
rural brasileira. 

O Dr Willems foi incum-
bido pela UNESCO de prepa-
rar um relatório sobre gru-
pos minoritários no Brasil, o 
qual será uma continuação 
de um trabalho feito auteri-

I I 

Amanha , o orupo ds m i -
grantes do movim^ijto reno-
vador cio "Teatro Experim^n 
tal de Ar te " v a o orvjcmar 
no Teatro "Carlos Gomes 
a peça de fundo espiritualis 
ta "Cantam as Hcrpa-s cie 
Sião", de Ar iano Suascuria 
em homsnagorn 6 memória 
do ]osé Gonçalves d c Me-
deiros. 

O e lenco esla as;íim cons 
iííuido : Mana - Hilda 
Menf í íés; O Pai Tíc iano Du 
arte; O Capitão- Moacir G o 
is; Antonio, o mel nascido 
- Marce lo Fernandes. Ce-

nário e trajos—Nev/tcn Na-
varro;Luz—Humberto M a g a 
lo Fernandes. 'Direção 
Gora i— Gera ldo Carvalho. 
Recebemos atenciosos con-
vites. 

jetos cm curso no Congresso, 
que poderão afetar substan-
cialmente as classes conser-
vadoras do pais 

2-350 socos diários de 
arroz 

PORTO ALEGRE, —- A 
medi? de exportai;:*) de ar-
roz gaúcho para ouíros lis-
tados, na primeira quinzena 
oe julho deu um ío 'a l oiario 
de 2,350 sacos. ——f-f— 

Codigo Brasileiro t'e Radio 
RIO, 20 — O Gov( rno üal> 

?;ou decreto alterando o Co-
digo Brasileiro de Radiodl-
íusâo. O futuro efiUuuto pre-
vê easos dc intervenção do 
governo nas tendo 
em vista o íntereis. publico. 

> • • » • 

Nomes e nomes... 
Hã nomes quo hc-ni tradu/eni O <JUR M ĴUÍJ. IMI 

celebramos» a fi^sía d<» Santíssimo .N»nir dc 
Asrtlm 

Us l>«is. « 
o nome bendito do Salvudor, vida r s(if\ i, ifl 

para o 
mundo. O nome dc* Maria tem urna hsta 

de Setembro, Significa segundo alguns 'K^Uria (jM M a r 

Senhora, enf im iui diversas interprrí;i< s 

bendito que trouxe a salvarão do mu ml.. 

* 

V Á R Z E A DO AÇU 
M 

ÜÍC -
BODRIOU£S DE MELO 

Grandt documentário sol>r« coisas do Nordeste 
Edição da LUraria AGIR Editora do Rio de 

Janeiro, revista» aumentada, ilustrada c anotada 

Brevemente em todas as livrarias 
Pedidos por reembolso postal — Endereço 

Afonso Pena» 63t — Natal Av. 

Locomotivas a oleo para 
nosso Estado 

VOT1CIA AUSPICIOSA 
Colheu nossa reportagem 

4uc o sr. Diretor da Estrada, 
le Ferro Sampaio Correia cs-

iiá fazendo proceder a adap-
tação de locomotivas para 
lueimarem oleo Diesel ao en 
'ez de lenha. 

Eíisas adaptações estarão 
>rontas possivelmente ate o 
més de acosto, de sorte qu^ 
MU setembro seriam experi-
mentadas . 

E' um grande melhorameH 
••o para nossa Estrada, que 
lem tomado ultimamente, 
íonio ê sabido, um çraiide 
mipuiso. 

— i • •• ji • •• ———. 

DEPUTADOS CÒNV0CA0ÒS 
Foram convocado» pejo 

DR. JOSÉ' ALFRAN 
Clinica Mériira — Péle — Sifilis — Alergia 

C O N K U L T A fí 
Da» \[> as lü horas 

Conscltorio Rc.sidemíia 

Av. Rio Branco 683 1,° Praea Pio X, ?>'2Q 

Sala 2 Te l . 1374 

TFMPÍSTADE NUM COPO D#AGÜA#/ 

nome 
iil^tia 

de nossa alma, A Escritura tl;i tnuita íhmmm i;inu,i 

nifieado dos nomes *» sempre traduziam eles ,, niissuo a 

índole ou qualidades dos que o possuíam. \ N;mu |Çrf 

ja aconselha tenham os pais o cuidado dr <f;u ar,s, fiilios 

no Batismo nomes cristãos e santos patrouus eelestes mo 

délos a imitar. Infelizmente hoje estau em n\mL» nome 

exóticos e de artistas e sambistas e ii< ^enlv na<i,4 rfC(J 

mendãvel, heróis pajjãos e lendários, quando nao de ím-

pios célebres e de gente lamosa no erinn1 no escândalo 

E um pobre cristão ha de guardar A vida inteira o 

trambolho dç um nome qu<4 levianaim uii lhe puseram o* 

yaís um dia! Aparece ai uma artista celebre no tiiir? 

t^res criancinhas que tiveram nascido na rpnea: Hão ilc 

ter o nome famoso. Nos tempos em <jue a Shirley Temple 

era a ijarotinha engraçadinha dos film^, menina pro-

dígio, surgiram em lüda parle as Shyriey. i; i<o nirsmrj 

moda tõila criança se chamar com o nome do prodígio, 

E o peor c que as pequenas eram chamadas cm 

pronúncia errada de todos os absurdos ; < lida. Chile, c 

O cinema fez proliferar as Dorothy, j»s i4ana Tnr-

ner, Gfeta, etc. 

Os meninos hão de ser Robcrt — Nada de llobcr 

lo . . Charles, Johuny, Miekey, etc. Os nomes cm língua 

paterna já não valem. Hão de se americanizarem Duro-

ten, nâo suportam, acham feio. Si porém Klurothy, e pm-

nunciado em tom americano que beleza.' O cinema tem 

I fgz ido cada nome feio e sem graça «is nossas crianças, 

^ue é deveras coisa ta^icntãvel o não refletirem os pais 

na responsabilidades deste ato dc dar a um filho mu 

nome. 

Nasce um pequerrucho. Na o jiensam mais em m>-

qics crisUios C tradicionais da família brasileira. f>cni* 
nheiro carateriza ^ baixeza ! hr4m rse loço do herói do dia seja éle um sambista escan-
de certas almas ay.;ühavra-
das, que soam conv> o me-
lai; mas, esse som metáli-
co se perde no horii-oiitu in-
glorio dos que pa.(; : i'um na 
vida como especli-o ; de ho-
mem e não na vivaram. 

3. O coração do avarento 
; ;i!ii [,i rn î;cie eo Trc velho, 
iheío de traeis e icrru^em 
que o corroem impiedosa-

PAHA LER 116 !i« 
1 O amor é coisa espon-

lanea; brota la de dentro e 
de esconderijos que nós des-
conhecemos, muita vês; ele 
tem explicando, conforme se-
ja sua natureza; se. fõr dis-
conforme com a natureza, 
não é amor e sim, deturpa-
ção do verdadeiro amor. 

2, A ambição pi lo cii-

/ / 

doloso ou tinta artista cínica e despudora. f * triste esta 

talta de «enso e de responsabilidade! Ate heróis do futebol 

^ t ^ o non^e consagrado. Não respeitam tradições de fa-

n ? i t r a d i ç õ e s cristãs e brasileiras, nem mesmo o bom 

sci^o qiie hão de presidir ç orientar a escolha do nome 

para um filho. E' como se a criança fosse um animalzi-

pho a quem se dá I sem mais qualquer nome da época 

t' a<nda que seja o mais exótico e feio, contanto que seja 

bem original e bein da moda e represente ali;um heroi 

mente, dia e noH- o obri- j da ocasião ,seja a inais escandalosa e despudorada artista 
iam a ficar, vida afora ujoe- , Hollywood, ou o mais reles cantador de samba ou dr 
lha do, sem forcas, diante do I, _ 

: i „ ; haiao. Que mentalidade! vil. metal., , . ; 
Pu* Emerson Neqreiros 

T 

MONS. A. l'»KANlMO 

Está a venda amanhã, nas 
livrarias desta Capital o li-
vro "Tempestade num copo 
d'at»ua" da autoria do jorna-
lista Romulo Chaves Van« 
derlei, colaborador diário do 
jornal "Tribuna do Norte", 
escrevendo a crônica: Kevis-
ta da Cidade e uma das Inte-

ligências moças do Rio Ciran-
de do Norte. Nes^e livro que 
contem 70 paginas dà-ros <•. 
autor uni relato completo cie 
sua passagem pelo Departa-
mento de Educaçao nos últi-
mos meses do Governo Jose 
Varela, O livro foi impresso 
nas oficinas graficas deste 
jornal. 

NOVA YORK, 20 • Milha- Nacional Húngaro e pela Fe-

GALVAO MESQUITA LTDB 

C A S A QUE N A O TEM COMPETIDORES 
FQ(Tag«Di, artigos «anltárioi • outro* material* 

Tudo recomendável em qualidade • preço — 
Rua Dr. Barata» 217» — f o n e U M 

refi de cartas recebidas por 
cidadãos americano; de orU 
í:cm húngara, revelam deta-
lhes das fugas e deportações 
que têm tido lugar na Hun-
gria, sob o regimen comu-
nista. 

Eíttas cartas estão pendo 
colecionadas pelo Conselho 

deração Húngara Americana 
se&undo informações forne-
cidas pelo Sr. Bela Fabian 
membro da comissão execu-
tiva do Conselho. 

Numa carta enviada ao 
"New York Times", o Sr. Fa-
bian revela que "todas as no-
ticias recebidas falam das 

AS5EMBLEIA GERAL DO SINDICATO DOS CONTABILISTAS 
Escolha de Delegados Eleitores 

Terá lugar hoje na séde mencionada representação 
social do Sindicato dos Çon-
tabilistas uma Assembléia 

presidente da Assembléia 1 Geral para escolher 3 dele-
iisiativa os suplentes de de- {gado - eleitorais que partici-
putados Jessó Fernandes Ca^ p a r ão do conclave Nacional, 
fé c Hélio Dantas, ambos do u a Capital da República, no 
^SP em virtude de íicença e segundo dia util dc agosto 
va^a dos deputados Solon L futuro, em que se proce-
Sobrinho e Ezequiel Fonseca derá a eleição dos novos 
Filho. 

OT1MO NEGOCIO 
Vende-se o "Hotel Central' 
â Rua Ccl. Bonifácio, 17® 
Natal. 

A tratar com seu proprle-
tarlo no mesmo. 

membros do Conselho Fede-
ral de Contabilidade. 

Diante da importância da 

do nosso Estado naquela Elei 
íáo é dc se esperar grande 
movimento hoje á noite nos 
Altos da Confeitaria Cisne. 

Nâo podemos, contudo, in-
formar aos nossos leitores se 
a viagem dos nossos repre-
sentantes será financiada 
pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, ou pelo orgâo 
der,te Estado. 

C A T O L I C O : 
Os ifiimiios da Igreja tem jornais à sua dispo-

sição e tudo fazem para manter seus orgaos de im-
prensa. Você, entretanto, nem se lembra do seu de-
ver para com a imprensa católica* Depois, quando o 
inimlfo ganha terreno na fiocjefjade, você se admira. 
Mas a culpa é tôda pois deixa de auxiliar a im -
prensa católica, uma das grandes trlnceiras da ver-
dade. 

oPÒWÜNÍDAbE 

V«nd « - s « um terrsno, ótimo par i c o n s t r u i r 
na F r l n m * Uabf l Negocio urgante t a vista. 

A tratar com Ptdro Barbosa Csl. Bonlfscto 

Atenção, Escolares! 

Cadernos dê Caligrafia 
I fls. bom papel prsço 0 ,50 
Orande bonlfleao&o ftos rs-
v*nd«dor**, para etnto « mh 
Ihstros 

M a Livra ria Uma * TA* 
vsrsa de Llrs, 70 RlbAlfA 
- NA IA I , 

HP o f r p R O , ^ F * H . 

DOENÇAS NERVOSAS E MINTAIS 

^ RltüTHOCONVULSOTBAAriA — 
Kx interno do« UosplUOs de AUeiMiées (Tamarlnelra) 

e f e r r e i s P k a n M de ltoelfe 
CONSUl/fAl 

OAS 15 às 17 IMTU 
C O N I t l L T O U O 

Av. Itlo H r » « M » M « AV 
EOIKICIO M A O A L * \ 

MStDBNdlA 
«HA M M é , 414- - H m t t - N 

H V Í C I N T E M Ü N T É F E O S O Kx-Cirurgião e Obsl^ti^ do Hospital Central da Aeronautiea 
do Rk) de Janeiro Ex-Chefe de Equipe da IVlaternidAde Clara Basbaum do 

I^io de Janelgo 

CIMIR0IA - DOENÇAS M S SENHORAS -
. ÁNA16ESIA DO PARTO 

Consultorlo — Av Rio Branco n. 683 — Sala 3 
,2*# c $as feiras das 13.30 às 17 horas 

Ilealdencia — Av Marechal Hermes da Punseca n 504 
• -h • ^ - ip étà èt\ arfnrti ii i i i tr --

M l e l l M ^ A a m y i í i i provi-
• ds sAM AMtaUura», na 

f « r é i d i mi «uantfe p n c i r ú n pelo R H N oobra-

OlIlVAÜlis leSAbTAMa f ú ê AS AAAlMlUfAS sâe 
P * fAs ftálmlMiiNiali, mm t w i t f i , 

A Ifc^WMtt^í^í A 

i horríveis l'u«a.s e dc]>oMa(;"í\s 
| que lèm tido lujiur na Him-
1 gr ia ulümameiUe. PessOu^ 
j da classe media, jornalistas 
| e outros inirlrcl nai.s. eomer-
ciantes e manuíalurciiüs. 
tem sido expulsos cic Buda-
peste e outras cidades hún-
garas. sob o pretexto de qur 
sào elementos ^(;rialnieni(! 
perifíosos'. 

" I dade nào v (obstáculo a 
deportarão. Certas inlor-
m a m das expulsões dr 
a .sorte dr anciãos, COIIKI 
exemplo, a mãe do autisvi 
Preíeit(J de Budapesíe Ku-
j»en Slpoez. com a idade dr 
102 anos. (|<h loi expulsa dn^ 
íjucla capital'. Fabian. cm 
sua caria, a l i rma que 
lia nenhuma (liírrcnea cnfr«' 
os fampns de concentra™" 
NATFTOTA e OS da HIIUÍMH atu-
al. 

A aurEKPKOnrÇAO é o ín-
dice do barateamento ds 
mercadoria 

O Super esteoue da Llvrans 
U m a demonstra quanto mato 
barato ela vende. 

Visitem o s/ fabuloso depe-
sito no andar. 

Mostruário: TA vares oe U* 
ra 7#. MTRAE1A LIKA 

|P«a P " m 
Um líder comunista frau-

cés chegou a Moscou paru 
uma breve reunlào. De ms-
IAS na mào, aproximou-ne At 
um taxi. perto da estAÇào, c 

perguntou ao chofer; 
UvroV 
Nàu senhor. HOU rusxo 



T B T f e A m T B R A N C O 
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erep i os p a r t i d á r i o s da p r o p o s i ç ã o N e l s o n C a r n e i r p 
li ti. rtfress entre Mslas t 

RtO< 24 — Ontem, na Câmara, teve lugar a pri 
meira refrega entre divorcistas e nâo divorcistas. 

O deputado monsenhor Arruda Câmara fez um 
discurso Combatendo o projeto do deputado Nelson 
Carneiro, que permite a anulação do casamento dos 
desquitados com mais de 5 aros de separação. Disse 
que o mesmo, além do mais 0 inconstitucional, pois 
viola o indissolubílidade do eo ;ameneto, mantida pela 
Constituição. 

Trata-se, ademais, de verdadeiro divorcio branco. 
Propoz o deputado Nelson Carneiro que o projeto 

seja submetido à Câmara em votação secreta, o que 
foi combatido com veemencia pelo monsenhor Arruda 
Câmara. 

f lV Congresso de Educação Católica 
Seu carater latar-afliericajDO-PersoDalidades presentes-Tema central 

EiO, 24 - - A partir de a-
manhã, até o dia 5 de agos-
lo. vai rrimir-se nesta Capi-
lul o IV Congresso Inter-A-
m< ricano de Educação Cató-
lica. cm continuação aos an-
teriores, realizados em Bogo-
tá. Buenos Aires e La Paz. 

Reunir-sc-ão representan-
tes de todo;-; os países da Ame 
rica, discutindo teses da mais 
alta ímportancia, no que se 
refere aos direitos da Igre-
ja e da Família, sendo te-
ma central aa educação in-

A . 
Propriedade do Centro d* Imprensa S. A. 

ANO XVí-Río Grande do Norte Natal Torra-feira, 24 de Julho de 1951 — N. 4641 

jp * y—q * | | « 
C a t e r i l n o s e g u i u 

Declarações à imprensa 
RIO, 24 Antes de viajar 

á mela noite, pnrn a Europa, 
o vice.-presidente da Repú-
blica, sr. Café Filho reuniu 
f( imprensa, íazendo d^elara-
«üf,s. eu que aceitá-
\ ; (»{-• :! • do governo da 
LUII.JI, .à^j»udo sem cunho 
i í i : in ! W. « na Dinamarca, 
provur^riu <. audar problemas 
d<» cooperatívinino c de orga-
nift&qruj trabalhista; na Ho-

lardu, a organização da in-
dw.stria do sal. na Inglaterra 
veiificaria o parque indus-
trial: na Fiança, a organiza-
rão da liberdade; na Alema-
nha L- itülia problemas de 
imigração; na Suissa, a mo-
delar democracia, visitaria, 
ainda a lugo-Slavia, Jerusa-
lém, Norte da África e Por-
tugal . 

Negada a última vontade 
de Pétain 

PARIS, 24 — Os advogados 
do general Pétain expressa-
ram ao governo que o velho 
marechal pedira como últi-
ma vontade ser enterrado 
próximo aos campos de Ver-
duii, em cemiterio ali exis-
tente Sabe-se que o governo, 
entretanto, não concordou. 

tegral ctatolica da adoles-
cência . 

Monsenhor Edward Ron-
ney. arcebispo de Washing-
ton. deverá chegar ao Rio, 
vindo de Nova Iorque, pelo 
"Presidente" da Pan Ameri-
can World Airways, para dz-
sistir ao Congresso. 

Monsenhor Ronney, que fi-
cará hospedado no Culegío 
dc Santo Inácio durante to- \ 
da a sua pcrmanencia no 
Rio, e delegado dos Estados 
Unidos á reunião. 

Viajando também pela Pa-
nair, chegou ao Rio, o padre 
tír. Carlos Leòncio, Reitor do 
Instituto de Pedagogia Pon-
tifício Ateneu Salesiano de 
Turim, na Italia, 

O desacado educador, que 
havia chegado a Pernambuco 
sua terra natal, em princí-
pios do mês de julho corren-
te para assistir ao Congresso 
Nacional do Escapulario e à 

Semana de Ação Católica, 
ambos reunidos em Recife, 
v*m agora se juntar aos inú-
meros educadores de todas as 
partes d:i America e de al-

guns paiaes europeus que t i -
ráo discutir em conjunto os 
problemasda educação da 
mocidade. 

A O R D E M 

O r a ç õ e s e p a z 

PARIS, 24 — O roiégio de cardeais franceses recomen-
dou que evítprp discussões 
sobre a personalidade do 
marechal Pétain, devendo 
haver para sua pessóa, que 
era um católico prático, ora-
ções e pensamentos de paz. 

P r o b l e m a s 

Eis no clichê membros duma unidade naval da Nova 

Zelândia cm ação nas costas coreanas. (Foto USIS). 

RIO, 24 — o presidente da 
República aprovou a exposi-
ção de motivos em que o 
ministro da Viação opina fa-
voravelmente á solicitação do 
Instituto Nacional do Sal, 
no sentido* de sirr prorrogado, 
por mais 90 dia», o praao 
concedido aos navios efltran-
geif*>ft ftara transporte da-
quele produto: O tttülar da 
Viação na referida 
exposição de motivos, a 
construção de amya^ens de 
sal nos portos do Rio de 
Janeiro, Santos e Porto Ale* 
^re, dotados de ntodernO e-
quipamento par* descarga 
do saí a granei ou ensoeado 
'bem- ctmio o ap*reihfcme«tG 
dos portos gaitarmos, per-
mitindo «lelhôrteÉ condições 
de acesso aos navftrS/Eà*as 
medidas, para solução de-
finitiva do problema, es-
tão em face de execução, 
justificando-se, assim o en-

Sal 

6 m OCORREI) NO MUNDO 
— — NOTICIÁRIO DA N. C. — — 

tendimento da medida plei-
teada pelo instituto Nacio-
nal do Sal. 
E* INFERIOR A METADE 

©O COWfWJMO 
' ftfcLO ItORlTONTE, 24— 
A quota de sal fixado para 
Minas corresponde a menos 
ée metade do consumo nor-
mal do artigo no Estado, as-
sa é a grave situação con* 
tta a qual se Insurgem as; 
classes produtoras. Enquan 
to o itonóümo de sal ewi Mi-
nas é 264 mil toneladas, a 
^uota estabelecida para o Es-
tado é apenas lôa.000 e. 

ccnsequencia, manlfes-

Por mais que desejássemos permanecer com 
os nossos preços antigos, u dte vertiginosa do 
papei de imprensa e do custe do material em-
pregado num jornal, vem obrigar-nos a acompa-
nhar os demais diários da cidade nos preços de 
assinatura e venda avulsa. 

De agora por diante, nossa tabela é o se-
guinte : 

A S S I N A T U R A S 

Ano Cr$ 150,00 
Semestre Cr$ 80,00 
Trimestre Cr$ 45,00 

S A 
CrS 
Cr$ 

1,00 
1,50 

V E N D A Â V ü L 
X. do dia 
fi. otraudo 

Pedimos desculpai, oas nossoí leitores. Ma1 

itão havia outro remedio. 
A Direção 

Novidades literárias 
RIO, 24 — — iDe aviâoj 

Murilo de Gouveia publicou 
im livro intitulado — Rui, 
\ Apostolo do Direito. Heitor 

l a rga i pubUcot^- >*Marlnha 
1 Sertão" (Fundamentos d: 
iccnomia Colonial». Ana A-
nelia vai lançar mais um 
/olume de Poemas. Poema 
lo Esquizofrênico é o titulo 

cio novo íivro 
Silveira Lobo. 

de Fia via rja 

VAGA DE OLIVEIRA 
VIANA 

RIO. 24 - - iDP aviàox -
Para r, vaga dc Oliveira Via-
na na Academia de Letraó 
candidataram-se : AusireRê- jtredos pela com-anhic é e 
silo de Ataide Martins, d^ brigado a trabalhar para e:< 
Oliveira, I-ope.i Rodri^u^s, 

-w rtliKli' i||i • 

A Anglo Iranian Oil Com-
pany, cujo gigantesco em-
preendimento no sul da 
Pérsia o governo persa d s -
seja agora expropiiar, so 
tem concentrado numa po-
lítica d© adestramento dos 
jovens persas em todo3 os 
ramos da industria petrolifo* 
ra,capacitando*o s para a-
tingirem até mesmo 03 prin-
cipais postos técnicos e a-
dministrativos de sua orga 
nização. 

Entra os diver3os planos 
de trinamento integrados, 
da companhia, em Abadar, 
o porto do golfo e cenfro dz 
refinaria, « «tá o local d « tre 
namento, dêfitea jovens per-
sas. São todos menin >s do; 
distritos petroleiros, cuias i 
dades variam entre 14 e os 
16 anos. Quando se inscre-
vem na cia. para sorem 
adestrados, sabem somente 
ler e escrever mal o persa 
e conhecem apenas a » qua 
ro operações aritméticas 

mai após cinco anos de irei 
namento saem como péritos 
profissionais com um bom 
conhecimento c.té do idio-
ma inglês. 

Nenhum dos jovens adí> 

ao término de seu apren-
dizado. As facilidades e-
ducacionais proporciona-
das pela companhia a seus 
empregados e respectivas 
famílias vão das escolas 
primárias ao Colégio Técni-
co de Abadan gue custou 
100 mil esterlinos, e na qttal 
os estudantes recebem sá-
larioe regulares «nqucmlu 
recebem treinamento ava.i 
çado. BRITISH NEWS SER-
VICE 

A aviadora chegou oú 
Aloskü 

ftlO. 24 Chegam noticia.; 
do Território do Alaska de 
haver chegado ali a aviado-
ra brasileira Ada Roga to, 
quo realiza um vòa dí4 confra 
ternização, tendo percor-
rido 2:J\635 Quilômetros. 

MULHERES COMUNISTAS 
* » < 

BELO HORIZONTE, 24 - . 
Os comunistas quiseram reU-
nir em Uberlandia um Con* 
gresso Feminino, sendo im-
pedidos pela policia, que efe-
tuou varias prisões'. Os de ti* 
dor, dc avião paia e.sta capi-
tal. 

a-se a carência do produ-
o eP tm seguida, o mer-
cado neero favorecido pe-
as sobras de outtxis * Es-
.ado^. 

Acioli Cnrneiro c 
Prates. 

lloneiro 5B km • rin í* íeil' de ük BüiiíiiiI 

SO' A VERDADEIRA 
LIBERDADE PRODUZ A 
PAZ: PIO X I I 

CIDADE DO VATICANO, 
24 — "Nâo é possivel estabe-
lecer a paz, obrigando-se o 
fraco a submeter-se ao mais 
forte; só a retalizacào da ver-
dadeira liberdade pode pro-
duzir a verdadeira paz". Esta 
foi uma das principais afir-
mações de S. Santidade o 
Papa Pio X I I ao receber em 
junho, das mãos do Sr. Wal-
ter Síiin-Clair Sowland Ro-
brrts, suas credenciais de 
enviado especíalinário e mi-
minifítro pknipíiUmeiarío da 
Grã Bretanha junto a Ban-
ir* Ké 

O Hanto Padro explirou 
em seu dlseurno o verdndrim 
fi^iíítiu de liberdade e de 

(|Ue divide hoje o mim 
do duas porções aparen-
tementr irrrrfHistllavcU- 4 A 
l i^rdade como baâe da^ re-
Jnçõe.s )>Dmaniwi normais, n:»n 
pode ner entendida como 
libertinagem, quer tratr 
de indivíduos ou partidos, de 
um povo lnt*lro, ou do es-
tado tfttaltttrlo. que usa dr 
todos OH meios, sem pserupu-
)n o)(íumt nnrfl larnntlr hĉ  
\w fina" dliue o Romano 
Pontífice "A lU»rd*dt 6 Al-

go niuifo diferente. E' o 
tempo da ordem moral eri-
gido em linhas armoniosas; 
é o resumo dos direitos e 
deveres dos individuos e das 
famílias - alguns desses di-
reitos, imprescritíveis ,ainda 
quando um aparente bem 
comum pudesse convenci-
resumo» dos direitos e deve-
io esd^ uma nação ou estado 
<k r!a familia das nações e 
dos estados. Estes direitos e 
deveres se medem e equili-
bram cuidadosamente pe-
las exigencias da dignidade 
da pessoa humana e da fa-
milia, por um*)ado e do bem 
roniurç por outro". 

Quando o Papa voltou a 
alar tia paz, recordou: 

"Durante os anos da guer-
»n aproveitamos a ocasião 
:>ara sugerir a^ bases e as 
r\í ;eiH'ias de uma paz ver-
dadeira. levantando nossa 
YW em anetoso chamado aa 
nações do mundo e especial-
mente a «eus chefe», para 
<iito extlnauUsem e elimt-
naRAem todo »entimento de 
roncór e ódio, e para que con 
verteMtm o mau e^ol«mo * 
a mutuado* confiança em 
espirito de fraternal coope-
ração, tornando-»» aMtm 
fl̂ iM em auhh vida* e cnndu-
i«u o principio dr que toda 

palavra dada é cousa sagra-
da; e que a força -somente 
nâo confere direito; de que 
a verdade, o respeito, a jus-
tiça e uma equitatlva des-
tribuição de riqueza, sào in-
dispensáveis a um mundo 
que busca a paz". 

A realização, porém deste 
ideal parece afastar-se mais 
e mais a ponto que muitos 
há, que já não confiam que 
se possa alcançar, acressen-
tou S, Santidade. 

"Realmente as últimas dé-
cadas, com um juízo quasi 
apocalitico do mundo, têm 
demonstrado e advertido 
que a liberdade e a paz sào 
valores espirituais que só 
podem ser conquistado pela 
fé em um Deus, e pelo in-
condicional reconhecimento 
da lei moral do cristianis-
mo". Os anos passado* sáo 
provas tangível de ipie o® 
dois conceitos" péfderam 
seu conceito". 

Finalmente o Papa mani-
fefttou «na alegria em saber 
que, como o novo ministro 
lhe havia asnegurado, o jro-
v f m o e o» povoa da comuni-
dade brltanica almejam Ide-
ais e seguem caminhos st 
mclhante* aos que tem pe-
dido a Santn Hò. 

' ' ' ' ' - ' ^ ^ 

Flagrante feito por ocasião de uma palestra entr^ o 
tte. General James A. Van Fleet, Comandante do 8.° Exer-
cito Norte Americano em operações na Coréia, e dois ofi-
ciais gregos que também se encontram combatendo a a-
í*ressâo vermelha na península coreana. Os oriciais gre-
pos sào o Coronel John Daskalopoülos e o Maior Stnvros 
Varnavas. O Oeneral Van f l eè t já lutou ao lado de outros 
guerreiros hèlenlcos, qvjando do combate contra os guer-
rilheiros e forcas invasoras na <rohteira nordeste da Ore-
í-ia. (Foto USIS). 

S ^ estyteaA de {dacacao e Saúde 
Como sobem os leitores, subiu o selo estculuol dc 

Educoção e Saúde. Era de um cruzeiro. Passou p;irn um 
cruairo e cinqüenta centavos. 

Vá lá. E' E' um auxilio indireto relativamente pe-
queno. Mas acontece que o Estado nao providenciou a 
tmitsão de selos proprids, nem recarimbou ât^vns com 
Cr$ 0,50, como \é fizeram uma ver Ou logo com Cr$ 
1,50. 

£ o contribuinte está selando com dois cruzeiros... 
Certemenet f no isos di0nas autoridades f lscd lVtò-

marAo o providencia mais adequada, 

KTO. 24 <De aviãor 
7ai m.trar cm edição 
'ivro de L nu-ira 'iVju. in-
iluiítiio "F,íjira'fi Rijicrfo < n 

Hrasil". 

ÜM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
CO. — Botvle». 

RIO. . 21 No dia l3 (Jf 
ou ubro ano enmomo 

o rC::: ;inivci",ariO c1 ^ 
<Í::- íf: ĵ o Al-

(v r.o ranto"- nwmfiri, n::1 

vando 
"ni^is 

ú: . ! i o (i^ 
1 di.rÍ,l:Vt;l "VÍ " 

a d:ripjb\lich:dc 
• í.Vi\s oue o 'dr\ 

3 i*)! 
cun-
pro 

O Museu cio Ar, de P?/is; 
irá fa;:er unia exposição jun 

lo ã '<a.se daquele* conheeldo 
monumento da capital írur, 

; Sugeri mo:; ao governo ir.ru 4-m nos:o 
tamb< :n uma exposição; que 
mando imprimir um selo co-
memorativo; que edite-um 
livro : íV;n- i vida e o feito 
memo^avai de Santos Du-
mcn*. pioneira da aeronau-
tJcnJmlamenie com Au-
gusto Severo, 

0 ODE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess 

S. PAULO, 24 A baila-
rina Elvira Paga, que esti-
vera envolvida íium escan-
dalo em certa "boite" des-
ta cidade, está agora mo-
vendo uma ação contra o go-
verno, pela policia e que fi-
cou com marcas no corpo, 
do "casse — tète'; dos poli-
ciais. 
ZONA CONTESTADA 

VITORIA, 24 - O gover-
nador Santos Neves, deste 
Estado, esteve em visita á 
zona contestada de Espiri-
to Santo com Minas Gera-
is, inaugurando vários me-
itioramentos e visitando ci-
dades, 
FOLK-LORE GAÚCHO 

HIO, 24 ~ O sr. Luiz Te-
ies, diretor do Movimento 
Cultural de Difusão Folklo-
rion vai promover uma 
de recitais íolk-loricos de-

Irados As varias regiões do 
Brasil. Ontem, foi realtra-
<io um rerUal dedicado ao 
Rio Drande do fiut. 
125 ANOS 

FLORlANOPOLff l . Ü4 A 
reporURfm AMoetadt rtes-
eotorfu num qei^bre no Mor 
r6 do Oh tMM» o Indivtdw 

da Crur., 
q u e e e i ^ M l O pre-
û  t t ia j^Mrtm, «Mimo o hn-

DiiiU vrl im m w\ho do BrMll 

ELETÇOES MUNICIPAIS 
JOÃO PESSOA, 24 - No 

proxinio dia 2 de agosto vão 
se realizar no Estado as e-
leíções municipais, esperan 
do-se um pleito livre v. * * 
muito disputado. 
MAURICE CIIEVALIEK 

S. PAULO, 24 Chegou a 
esta capital, por via aerea. 
o cantor Maurice Cheva-
iler. Seu desembarque foi 
multo concorrido, devendo 
estrear Hoje, às 22 horas, pe-
las emissoras associadas. 

FABRICA DE GUARDA-
CHUVAS 
FORTALEZA, 24 - Vai ser 

Insta/ada nesta capitai umn 
rabrica dr iiuarda-ctiuvas 
pof iniciativa do sr. Walde-
mar Martins, do Piauí. 
DIRETOR DA FACULDADE 

DE DIREITO 
FORTALEZA. 24 Viajou 

por via nerey, com destino 
á capital do pais. o dr. An-
drade Furtado, que vai pr<*s 
tar o compromisso de diretor 
da Faculdade de Direito rtd-
ta Cklade. para que foi ul-
timamente nomeaoo. 
FORTALRXA-CRATO 

FORTALEZA, 24 -
romecar n trnfefiir cm 
vo* trens direto d « 
tnlr/n at^ o Crotonu 
dia, o (pie eoiiMiUut um l A n 

de jjrogrcsso fiara a reglào. 
CONGRESSO D « 

GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA 
BELO HORIZONTE, H — 

Estão se realizando ne&tA ca-
pital o II Congresso de Gi-
necologia e Obstetrícia, com 
} mmparecimento de medi-
:os do pais e do estrangeiro. 
AUMENTO DE FRETE 

IM RA RECIFE 
TtECIFE. 24 — Avmadores 

fnplesas que exploram o co-
mercio para esta cidade de-
terminaram o aumento dê 
15 nos fretes, n partir de 
13 df agosto, devido o con~ 
ííe.stionamento do porto. 

PRÉDIO DE 44 
ANDARES 
m i.O HORIZONTE, 24 

o inverno do Estado coflta 
lançai uma sociedade de e-
rONoznia míxU, para cons-
truir nesta Capital um pré-
dio dc 40 andará, que «erá 
o maior edifício de toda A 
America do Sul e seria loca* 
lixado á praça Raul Aoarefl. 
No prédio ntr&o instAlAtfââ 
todos o j reptrtlçAêt DuMI* 
cam eitaduaU que n k te* 
nham »éde própria, bim t e » 
mn mim Mtnçâo 
ia Os enlendlmentns f t o 
iiutu» ft<Mnntnrtfl«. 
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CENTRO DE I M P R E N S A S. A* 
Sédt — B u Dr. Barata, (II — NATAL 
PT*tld<rate — OLÍMPIO PROCOPIO D * MOURA 

OWMJte — YOLANPO CQCWI7NO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OTTO QÜVRRA 

Secretário — XAVIJER PXNHMKO 
T K L B P O N B 8 

DUrgfco 20-76 — Oer «üd i 12-49 — Reúaç&o 12-22 — Presidem-ta ae 

íiASSINATITRAÔ i VENDA AVTJLSA 
Aac 

Trímetftre 

Crf 150.00 | K d0 d ía 

ft0-00 1N. atrazwlo 
45.00 

Cr* l.úO 
1 50 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 
WQ:—A. S. LAflA, Senador Dantas. 4U™1,U ftndar - FoEei'3-3914 
S. PAULO, — Raul eft6B»m»yor, Rua Felipe tfe Oliveira, 31 8." andar 

Fone. 39-372 
à 

SOCIEDADE 
i ŴWi 
Q PENSAMENTO UOTVEBSAL 

Nâo amamos a Jesus, porque o nosso coração está 
cheio de amor próprio. 

Jacy dos Santos. 

ORIENTANDO 

Pasteis, empadas e outras guloseimas de confeita-
ria são de dificil digéstão e custam dinheiro demais para 
o valor nutritivo que têm. Utn copo de leite ou uma fruta 
são muito mais úteis ao organismo e mais baratos. 

Quando tiver de fazer uma refeição ligeira, tomr 
tim eopo de leite ou coma uma fruta substanciosa. — 
SNES. 

RECEITA DO DIA 
Sopa de Queijo. — Desmancham-se num caldo duas 

colhem de queijo ralado e uma colher de farinha *d? 
trigo numa panela ao fogo. Quando estiver bem i'02id0, 
junta-se fora do lume três gemas e quatro claras bem 
batidas. Unta-se uma forma com bastante manteiga e 
vai ao forno para corar. Corta-se em pedaço que se co-
locam no fundo, despejando por cima o caldo, 
f A B M A C L l S DE PLANT A O 

Farmacia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu— 
Cidade Alta — Fone: 2227. 

Farmacia Monteiro — Rua Dr* Barata — Ribeira— 
Fone: 12-02 

Farmacia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira —• 
Alecrim — Fone : 20-10. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção c assfctftnria à mate nirt.i<?r 

e infancia) 
dos i ' . : nssírrírttfcLMá ca^ta!-

O r f c n íie Pueríc iM->; '\t' Alen^pi - Av^niu.; Al 
* n :nn (]* A!eiv?or H>1rro'do ÀWcrim 

\\i• n \ .?r. H"Mi?T;i.-'irri Fillio —• ír ; i f_LLo 
* . níiro Ri.- «:.. 

";r"í j - Averi!:* [Mo iliiv.cu, -J • i - Ciílu; /• t: 
V'ft»r«írr,rí^-vif Judiciária > Av^,. -'.i R i m 

ÜW i ] 1 ..Cidade Aítn. 
, harry Víir^nr -- Avenida r>>rtirro f-[-
w.-.ui- AÍU. 
• NOTA - A finaliciucie exclusiva dá Lí^lão Hrr . i:;4 (•<• 

ytesistêní-ia c a Prote-ão à Maternidade e ;i Infância de 
'Brasil, visando diminuir a mortalidade inf.intil c formar 
çeraçoes sadias e fortes. 

• fião seus assistidos portanto, gestantes e erianç.i.-;, uni-
camente. 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando à LBA somente os casos de assistência que es-
tejam dentro dessa finalidade*. 

Ir -/V 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS 

Cristina de Carvalho Lis-
boa, esposa do sr. José de 
Vasconcelos Lisboa» corretor 
de navios nesta praça e nos-
so cooperador. 

Llgia Filgueira Freire, 
esposa do sr. Moacir Freire 

^nttt^ni^ttt^ Bffita prfrg^ _ 
SENHORES 

Paulo Lira» f une Lonario 
dos Correios e Tel-grufa 
nesta capital. 
DENttORIMlAS 

PAith Bezerra Maía, filha 
fío.sr. Aurino Maia, fun<>fo-
pario do Serviço de Ecoais 

Rural. 
Tara Bezerra dc M<-llo, iüha do professor Sovei ino 

Bezerra de Melo, Diretor do 
Departamento Estadual de 
Edficação, 

Wtoéaw f i l h a i sr. Cli-
it 1 

ri 
JOVENS 

Roberto Bezerra Maia, f i -
lho do sr. Aurino Maia» fun-
cionário do Ministério da A-
i(rlcultura. 
NASCIMENTOS 

Tullo Na Malmüdide 
rjfe Natal, nasceu no dia 21 
do corrente o pequeno Tullo, 
filho do sr. Wilson Sousa 
DanUa» funcionário do Ban-
co Kto Brâiii e sua exma. es-
JMI , d. AJtlde Sousa Dun-fê. 

Maria das Graças — Nas-
ceu no dia 14 do correnets, 
na Maternidade, a criança 
Maria das Graças, f i l i a do 
casal Domicio Guerra, fun-
cionário do Banco do ü rasll. 
d. Clinea Baibalho Ciuerra. 

NASCIMENTOS » 
Maria Leonor — A ; 22,30 

horas de ontem, a Rua VÍS 
Gondim, 782 nesta capital foi 
enriquecido o lar do.sr. t ra/i 
-isco Cláudio Soares, indus-
trial na cidade d;» Cvzrã. Mi-
vim e do exn\a d. 
Marlr». d^ Aft^unção 

c<,n\ o níisírimrnto de 
interessnnl»' e robusta crian-
ça r(it«i na pia batisinsl r< 
bera o ncunv d*1 nuu íivò Ma-
erna Afaria Lewnor, 

Elementos du, mnis dc ta-
ados nos meios sociais t m -

t ) de?;ta como daquela cüft-
e os país da recem nascida 
êrn sendo muito cumprinen 
ados pelo vasto circulo de 

. elaçoes de amisade. 
Cooperador que é deste 

iornal. temos a satisfação de 
•umprimfntar o distinto ca-
sal. FALECIMENTOS 
rERTULIANO PEREIRA DE 
ARAÚJO - Na avançada 
idade de 101 anos, faleceu, no dia 20 do corrente mês no bairro do Tlròl, desta ca-pital. onde residia» o ar. Tcrtultauo Pereira da Araújo, 

F I R M E Z A 
'OTTO GUERRA 

As Fui-ças Armadas receberam, não faz muito, a 
visita do Presidente Vargas, que em companhia do seu 
Ministro du Guerra esteve na Vila Militar 

Como é subido, o general TUnObio 1#a Costa, co-
mandante da Primeira Região Militar e Zona de Les-
te, pronunciou uma expressiva saudação a sua excia 
cujas palavras devem ser recordadas pelos bons bra-
sileiros. 

O general brasileiro ressaltou •a necessidade de 
união fraternal de todos nós. a gravidade da hora 
prente, que não admite nem tibiezas, nem vacila-
ções. Acentuou que as Forças Armadas devem perma-
necer vigilantes e uleriar patrioticamente n.s jovens, 
no sentido de serem os contínuadores daqueles que 
nos legaram uma Pátria prospera, una indivisível, 

Bom conhecedor do ambiente em que vivemos, 
não escondeu sua excia. que o inimigo procura, por 
todos os meios dividir-nos, para mais facilmente con-
seguir os objetivos de esfacelamento da Pátria. Mas 

lugu acrescenta, com firmeza, o interprete do nosso 

Exercito 

'Enganam-se. entretanto, aqueles que sob os mais 
variados disfarces p trazendo a boca, hias nunca as 
sentindo no coração, as palavra* Patria e Liberdade. 
Para eles servem somente de instrumento para que 
possam conseguir o fim colimado: a nossa ruina. Ma* 
estamos alertas, porque assim exíg. o Brasil. Nau 
lhes daremos guarida. Combateremos os inimigos da 
ordem e de nossas instituições . decidida e resoluta-
ment e", 

Enquanto as nossas força* armadas falarem e 

agirem a&sim, estejamos certos, os traidores do Brasil 

tramarão inutilmente. 

E aos católicos cumpre, por sua vez. a missão de 

esclarecer as consciências e de organizar a justiça so-

cial. retirando o caldo de cultura de todas as revol-

tas e desesperos. 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograorionse Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é C e - R i m Dr. « a r a f a , 20& - U i b e i r a 
Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mdis popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

f ^ a ç a H o f e m e s n v s e u d e p o s i t o 4 
E' uma prova de corái|mç£Mrio Cooperativismo 

VIDA RE 
DIA UTURGICO 

HOJE 
Vifcil.A de S. TÍUK»' 

AMANHA 
São Tiago 

Como São Jouu, fiüiu d* 
Zebedeu, bebeu, como primei-
ro dos Apostolos. o eaht " d<. 
sofrimento em 42 Sua.s re-
líquias gozam de grande ve-
neração em Compostela n,n 

Espanha 
j Missa própria, 2. a de S 
Cristovão. Prefacio dos Após-
tolos 

FESTA DE S. VICENTE 

Realizoü-sen od omingo fl 
festa de S, Vicente Além dt 
missa e café pela manhã. ío: 
celebrada missa ás 9 horas 
com sermão ao evangelho. 
A' tarde, sessão solene, na 
Confederação Católica, com c 
compareciinento dc autori-
dades e povo. Presidiu a re-
união monsenhor João da 
Mata Paiva, pronunciando c 

; f •̂ «ltiK' 
te 

^oi.iti., ur 

pi - jfô tíj,-

IIIHK! 
U t 

< \i 
io:i n-'M »,» 
Íall!iU!.:;t. s. 
!<t j - . .. , 

f|ue „ P;1;));, • 
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FfSTA DE SANTANA 

a de 8«irlu-ru <"; p- ia 

Íospitíi r.y/r' 
íaveiificj u nove^nfi,.. todâ  

íaver.i !: , :;í) ( % 

nan ;io üv̂ j;*.1/ iiin. p. p,. 

•in •• f 
L • • TF' * 1 : • ' Vvmí;I < 
;Í' '.'I r:t-i '\h\ii 

to, pelo mmi 
iO e Mlb.-t ,1 .';-•] ., 

ft 
C A S A N O L A S C O 

O MU proprietário prel^ndondo mudíff iè 

ramo da nagoclo, «Alá promovendo a liquidação 

total do s«u variado estoque calçados 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR, BARATA, 21S 

N A S H 19'51 CONTENTE 
«m^KOLYNOS 

O Creme hêJital "Kol v üOs iJürèfa u4 
dentes... tornando t»n<:aiUflílorOí,eu 
sorrio! Kolynos elimina i;s áoidou 
cauaadures das várias poi» d̂ strol 
mm quf prodn/fm eŝ ê  áol-
dos. Mòo fi» lisdo Ĵ elhor KllynOi 
fiara combater a cdrié /erifor o ) Cdíll-
pro hoje njesmü Kohnos ... UÜC-U 
íõiJos o» diaA! 

K0LYN0S Combate as córitf 
Agrúda mais 

K-423-P 

TUDO 
GRANDE - BOM e BONIT O 

L I V R E - S E D U TOSSE 
E D E F E N D A OS 

SEUS BRÒNQU10S COM 

BINZOMIL 
O auiomovel muis cconomico de sua classe : Alcançou o maior vecord de econo-

mia de 1951, percorrendo 12.(>90 metros com 1 litro de gasolina. 
Assento dianteiro reclinável, do tipo cadeira de avião. Seus assentos ainda po-

dem converter-se em camas, permitindo via jar deitado e dormir com o carro parado ou 
em marcha. 

Rádio de longo alcance com antena a vácuo. 
O Automovel de maior espaço i\til 

à __ O C A M I N H Ã O C O N S T R U Í D O 

1 M U A A S i : S T U \ l ) \ S I X ) « SUA -

S1L _ T O I M ) R E F O R Ç A D O K 

C O M R E D U Ç Ã O N O 

„ D I F E R E N C I A L 
Breve chegara a Natal, o primciro lftte dessa* vciculus diretamente «Ia N \ S H 

M O T O R 8 p i r a seus distribuidores em todo* o FOstado do Kio Grande do Norte 

Theodorico Uezerra & Cia. 
A V E N I D A D U Q U E D E C A X I A S , 127 ^ p O N E 1983 - N A T A L -

também conhecido por Ter-
to Pequeno. 

O falecido era natura) do 
município dc Jardim do 8e-
ridò, deste ttitado, onde nai-
oeu a de Atortt do ano de 
1S00 e viveu por HMtfto* anoe. 
eendo baataali H^mado, 

Deixa viúva a sra, d. Fran-
cisca Romana do Carmo, 
com quem casou-se no ano 
de 1690, ficando do «eu ca-
sal numerosa prole, constan-
te de filho*, netos c bisne-
to*. 

Apeaar da «ua idade era 

• < • ' " ' 1 l V 

ainda, até o inicio da molés-
tia que o vitinpqiv portador 

dc admiravH rt»slstertcia dc 
«crLnnejo o pUna lucldéff da* 
«uns iaculdaden mentnfè. 

A R M A Z É M N A T Ã L 
Orandcs estoques de Estivas, Molhados e C^reaU. Bor 

tlmento completo de bebidas naclonaU e estrangelran 

Vendai em tràuo e a vaxeja Kntroga a domicilo 
AVSHIDA W O M A N G O , M5 - TULFTOMf! 1210 

A 5l?PEKPRO0rÇA<) * o 
dke <lo bar^t^amrnto 
tnorenrioria í 

O Super rs(r>que da I lvr^riü 
Mma demonstra quanto lá&M 
harato vt*nd^ 

Visiti m o s/ íabuíost» dfpo-
-iítn no 1." andftr 

Mostrnário Ta^arr^ d ' M-

9 IVK^ICIA MW t 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

tl t^ vr̂ p<' rtino piMlrvj 
onconíradn no-, 
prrtns í U - vriifla 

C IDADI: Al TA 
ZrpM»n, í-Sfpimn AVt-niíli 

Rio Broind rotn a Hii i 
Pessoa : OisjarrHrn Ideal, 
Rua rjrincí-ia Isabol, Cifur 
roirn Spnrlr Manoros, 
João Pessoa; ('inn^t ir:i A-
guir\ ilo Truta o Brano«* 
Av. Rio Branco 

ALECRIM 
Cmnrrclra lmp^ri.il 

ra aenlll Fci rrir » 
RIIIEIRA 

rlmuvolrn mníral, 
<*n Au«»H1O HrviTti 

pra 

éi^ 
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O f «tebol através 
do Brasil 

Juiz Ivaniido Beztrra 
Renda 14.054 cruzeiro» 

SELEM 
Remo 3 x Tuiiu 1 
FORTALEZA 
SÁBADO 
National - 4 x America —2 
DOMINGO 
Fortaleza 3 x Ferroviário 

2. 
CAMPINA GRANDE 

1 X , ABC de Natal 
1 

Juiz Meneses Piinentel 
j JOÃO PESSOA 
Auto Esporte - 1 x Moto 

| Clube do Maranhão • -- 0. 
i RECIFE 
; Santa Cruz - - 6 x Botafogo 
i da Paraíba — 3 

SALVADOR 
Baia — 2 x Galicia - 1. 

Treze 1 J u i z P e i*oto Nova 
1 VITORIA 
Vitoria • 3 x Santo Antonio 

3 
BELO HORIZONTE 
Cruzeiro 2 x Siderúrgica 

1 x 

4 x 7 de Se-

Atlético — 
- X 
Vila Nova 
tembro — 
SANTOS («abado noturno) 
Saníos 2 x Botafogo do 
Rio - 0 
Juiz — Caetano Bovino. 
DOMINGO 
Ipiranga — 2 x Fort. San-
tista — 1 

Meridional | Juiz — Dante Rosai 

CAMPINAS 
Corlntians — 4 x Guurani 2 
Juiz — Pereira Dinta 
PORTO ALEGRE 
Internacional - 1 x Naeio-
uai - 1 

melhor qualidade 
SAO L U S 
Maranhão - - o 
Correia • 0. 

x Sampaio 

America 
1 

Metalurzina 

C A NS A Ç O, P A L I O E Z 

V A N A D I O L 
Sabe porque vive sem coragem sempre indo-

lento e s^m força ? Sabe a causa do cansaço e da fra-

queza ? A anemia invadiu o seu organismo, Se quer 

fítrça e energia ajude seu c^rpo com Vanadiol, 

íonii frante que forti f ica. Licenciado pela Saúde Pu-

»iu'a e indicado nos casos de fraqueza o ncurastenia. 

T E R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CIRURGIA-DENTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PROTÉTICA 

Horário; de 9 á.s 11 exceto na.s as e sabado.* 
e 15 às 18 — exceto aos sábados 

CONTULTORIO: R. Princesa Isabel,648 1. andai*—Tel 2292 
Residência Rua Mipibü» 436 

Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Amplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores - Liquificadores — Polias e rolamentos SKF. 
Eletrolas e Piek-Ups, etc., etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

í 

Fone 1104 Sérgio Severo Nreia Floresta, 101 

Avó! M3e! 
TODAS DEVEM 

FLUXO-S 
Filha! 

USAR 

"Anuário Estatístico do 
Em cirçulação o n\ XI, referente a 

Dados do último censo 
1 9 5 1 -

Casa Bancaria Norte Riogiandense S/A 
Hua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

DEPÓSITOS COBRANÇAS - ~ OUTROS SERVIÇO» BANCARID8 

Dopraltoa do 
Público 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8.855.000,00 

12*701.000,00 
15,041.000,00 

Total 
Geral 

25.033.000,00 
48*754.000,00 
58*467.000,00 

REGULADOR VIEIRA) 

A ^MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 
Empre^a-se com vantagens par» 
combater as irregularidade da* 
funções periódicas das senhoras. 
E' calmante e regulador dessas 
fundões. FLUXO SEDATtNA, pela 
sua comprovada eficácia» é muito 

receitado 
DEVE SER USADO 

O M C O N F I A N Ç A 

A V I S O A O P U B L I C O 
A Estrada de Ferro Sampaio Correia, avisa ao público 

de que a partir do dia 1 de agosto proximo. o ingresso à 
j plataforma da Estação de Natal, será cobrada à taxa de 

CrS 1,00 «um cruzeiro), de acordo com o Artigo 189, do Re-
gulamento Ceral de Transportes. 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Hua General Osório 222 — Cidade Alta 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. OTTO JUIIO MARINftO -

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAJJrí-
CONSULTORIO:. -> 

AV. RIO BRANCO, 509 — 1,° ANDAR 

JOSf ILDEFONSO EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritório - Edificio Aureliann 
Sala 114 — Fone* l0-8ft 

Residêivia — Rua Cel Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

DR, PAULO 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

OiHfts c i n t a r ^ Mro^coagtt lação « Btsturl Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência Consultório : 
Rua Dr, Barata, 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 àfi 11,30 e ftas 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao l .o andar do 
prédio 70 da Av, Tavares de 
Ura e constatem a verdade 
desta afirmação, 
• Verdade; nenhuma casa 
posaue um stoque de papel 
em tão gigantescas propor-
ções, 

LIVBAKIA LIMA 

O maior imporia de artigo* 
de papelaria do Estado 

Mostruarlo Tavares de Lira 70 
Deposito l,o andar dos na 

08 a 74 
3«£9&e£> a- varejo — cas » ral -- Cidade Alta. Livra-

is 

Esta sendo distribuída o 
'Anuário Estatístico do Bra- : 

•iil' n. XI. correspondente ao 
ano de 1950, publicaeáo do 
Conselho Nacional de Esta-
tística <1. B. G. E.i. Síntese 
numérica de diferentes as- ; 
pectos da vida nacional, a ; 
selerão da matéria obede-- < 
ceu, como das vezes antorio- ' 
res , a um critério de pre- ; 
ferêneia em relação aos ele- • 
mentos estatísticos do im- j 
portancia funtamental, bem I 
com àqueles que maior in-
teresse despertam no seio i 
do público em geral. 

Em decorrência da realiza- | 
ção, a 10 de jjulho do ano ! 
passado, do VI Recensea- | 
mento Geral do Brasil, fo- j 
ram incluídas, no preesnte j 
'Anuário', várias tabelas re- \ 
ferentes aos resultados de- | 
mograficos da grande ope - j 
ração censitária de 1950, ex- | 
traídas da "Sinnopse Preli- | 
minar", editada em marco 
deste ano. A divulgação des-
ses resultados» nove meses ; 
apenas decorridos daquela ! 
data, constitui fato cuja si-
gnificaçào cresce de vulto ao | 
considerarmos a complexi- I 

darie Í\Ü empreendimento ç 
os ob.stáruJos antoposto 
iun i-f-ii]i/.aea') pclax i?eculi-
u ridu^e;-, dn meio fisieq bra-
sileiri» 

Convém acentuar (jue, sen^ 
do preocupação dominante 
dar o máximo de atualidade 
possível á matéria constan-
te do "Anuário", o Cjpnsclho 
Nacionai de Estatística iêz 
publicar e distribuir, entre 
aposto e outubro do ano pas-

lumvat- Públicas ", a finvr de 
núo privar os observadores e 
estudiosos dos fenòmenóa de 
íiossa vida económiça^g f l-
mmceiía dos dados rSs^ecti-
vos. uma vez disponíveis. 

Come. '.em sido feito — e 
a pròp/ía experiência vem 
confirmando o acerto da 
sistemaüca adotada —-d or-
dem (i.is assuntos abrange, 
sucessivamenie, as situações 
física demográfica, econò-

sado, separatas antecipadas,1 mica, social, cultural, e ad-
sob os titulos "Moeda, Bôl- j minisuativa e política., en-
sas e Bancos", "Comércio", contrn:ido-se, no final, um 
•Produção Agrícola" e "Pt- Índice analit-ico, 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS I M 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que as assinaturas são 
pa*Ms adiantadamente. sfm rteecão. 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V C O A D O 

Eseritório:' Rua Dr. Barata, 21G - Iiibci/a 
FONE - 2076 

Residência: Hua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434 

M É D I C O S 

DR. ALVAR0 VÜIRA 
• * 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Mlfnel Conto 
C m i m i A GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

> ELETRICIDADE MEDICA 

E
ltório: — Av, Duque de Caxias, 198 (Terreo) 

rio: Manliâ — 9 às 12 Tarde — l i as 18 horas 
fY)n£ * 4 2^84 

Residência: Avejlda Getúlio Vargas, 70i — Fone: 14-23 

Clínico de imbôras 

ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OndM ultra-curta», blsturi elétrico, eletro-coagulac&o. «to. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo.ie M-95 
Petropolis—Natal 

DR. JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulação — Btsturl eletricc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses caldas, 82-l.° andar 
Residência ~ Avenida Prudente de Morais, 830 

X 

DR. OLAVO M ID IKOS 

Dotnças i u p«le • sffílh 

on«r* nm onnicii darmutolâcio* do tapltil MMI*ori onuco*' 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 694 — Telefone 17-84 

DR. OLAVO M 0 N T M N R 0 

DOENÇAS DA NC7TEIÇAO, OLANDULAS INDOCMNAS 
(Obesidade, Macresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

MSTABOLXflMO BAt lCO 

CLINICO D t ADULTOS K CRIANÇAS 
CoMatlòrlo: I lU t f d lno l * : 

Cei Bool fAdo, Ma Afenida Deodoro. 680 
Tslef 18-88 L Tt le f . l i - M 

N A T A L 

DR. RKARD0 BARRETO 

Dlrrlor <1t» llo%pila1 t\t AUrnud»* 

DOENÇAS MENTAIS K NKRVOSAP! 
Consultório: Rua Dr Barata. 210-1.° — Fone 11-20 

Rrstdência: Av Deodoro «38 - - Telefone 13-51 

A GERENCIA 

io 195". Scíífíq k Acóí cfs da 
" A E Q U I T A T I V A . 

Relaçôo das apólice; sorteadas em lâ de julho tte 1951 
SORTEADAS COM CR > 10.000,00 

99 

SEGURO FAMILIAR 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E S1FIUS 

Cura Radical d u hemorroldaa. varlaet e bldroceln. aehi roi>«racftú 
e aem dor. Doenc* da uretra» proctata, Tealcul*. « «atoala ; bexiga 
e noa. Tratamento rápido das uretrlte* agudas e c^nica i * «tiaa 

compltca06«fl. Perturba^M*. U«Qtno*eopia 
OalTano Cautwto 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edificio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1." andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

F— 08.052 - - Maria Silva Araújn 
F— 04 634 — Gilberto.dos Santos Araújo 
F— 03.731 — Paulo de Souza Uma 
F— 20.068 ™ Maria Oomes Davel 

>F— 03.455 — Dr. Sylvio Fernandes Meanda Distrito Federal 
F— I9,r>72 — Luiz Silveira Teixeira Amparo — S. Paulo 
F— 15 964 — Evilasio Souza Cruz Assis — S, Paulo 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografla 

Consultas das 14% em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 872 — Fone; 17-21 

Consultório; Edificio Aureliano, sala 103 

DR. TRAVASSOS SARMHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSâORO' 

ft«*1dèncla: Rua Manoel Dantas, 477 — fofte: 14*10 

D E N T I S T A 

DR. CLBCR ALVES V & U 
CIRURGIÃO DENTISTA 

clinica de crianças e adulto* 

Diariamente das 18 horas eta Aânte 
conialtórlo: R i » Amaro Barreto, 1811-!.° andar 

Sala 8 — Alecrim 

!' D. CAVALCANTI 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 M 18 horas 
rONSULTORIO: 
Rio Braneo, 884-1." 

Kdificio Matai?, * r te io* 
f one 11*88 

AT 
RBSIDSNCIA: 

Av Deodoro, 483 
Fone 14*96 

Torezina - Piauí 
Recife - - Pornambuco 
B. Horizonte — Minas 
Afonso Cláudio — E, Santo, 

SEGUROS BÁSICOS 

313.490 
438.197 
280.698 
520 668 e Aracy 

— Walter de Andrade 
— Ana Maria de Araújo Jaicós 

Catharina Machado Borges 
— Protasio Ferreira da Silva 

Gomes Ferreira 
431.263 — Dr. ,Arentino Ribeiro e EUi Mornis 

Ribeiro 
Eduardo Batista do Oliveira 
Afonso Fonseca , 
Odia Wadi Sanan Vista Alegn 
Laurimyro Vieira d'Almelda e Carmelita 
Almeida 

José Eduardo Garcia Lampreia 

Brasileia — T do Acre 
Piauí 

f)l 1 837 
Ò22.307 
451,969 
321 687 

306.724 

Crato —- Ceará 

Campina Grande -- Paraíba 

Canavieiras — Bahia 
S. Francisco - Minas 
Dores do Indaiá - Minas 

1 - Minas 

Aimoré Í Minas 
Distrito Federal 

Brasiiino Custodio da Silva Barretos -
312.004 — Francisco Mazziotti Rio Claro 
459 224 — Dr, Manoel Ortega Manzano e Celisa 

Converso Manzano P 
324,155 — Waldemar Ribeiro de Oliveira 
4^2 864 - Pius Gorte 
f><4 130 — Antonio da Fontoura Milanez 
4 '6 078 — Delvo Rodrigues Valle 

S. Paulo 
- S Paulo 

.. Ipnmeri 

SORTEADAS COM CR$ 5.000,00 

Prudente — S Paulo 
Sert-anopolis - Paraná 
Palmeira — Paraná 
Porto Alofíre - R G do Sul 

Goiás 

4'0 010 — AureUno Paulino 
4',5 226 — Geraldo Maia .. 

Mutum 
Virosa 

Minas 
Minas 

NOTA — O Bnr Tosé Eduardo Garcia Lampreia ju teev sua apólice n 360 724 sorteada 
em 15 4 46, 15 1 47, 16|ll 49 com CrS 10 000,00. O Snr Brasiiino Custodio da 
Silva. Já teve sua apólice n 276,394 sorteada em 17 7 50 com Cr» 10 000,00 

• A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BftASIL", já distribuiu em sorteio o 
importância de Cr$ 42.948 .000,08. 

O rftOXIMO SORTEIO DEVERA* SER REALIZADO EM 1 6 Dl AGOSTO DE 1 9 5 1 

Eleições em Portugal 
LISBOA, 23 — Realizaram-

se ontem as e l e i çõespara 
presiüente da República, em 
sucesso ao general Carmo-
na TIouve apenas uni candi-
dato. ao mi.sta. havendo 
o almirante candidato da 
oposição retirado sua candi-
datura faz algumas semanas, 
alegando falta d<: garantias. 

EsUma-se que tenha com-
parecido cerca de 78^0 do elei 
tora do. A radio do governo 
passou o dia concitando o 
povo a comparecer às urnas 

EsU assim praticamente e-
leito o general Craveiro L^-
pes 

NADA DE OTIMISMO 
TOQUIO. 23 — O general 

Ridgway concedeu entrevista 
à imprensa em torno 'das con 
versacôes de Kuesong. Disse 
o comandante supremo das 
forças da UNO na Coréia que 
nada pôde levar ainda a- con-
clusões otimistas. quanto as 
negociações de pai, " tanto 
mais tendo-se em vtstâ as 
táticas enganosas dos comu-
nitas.q ue só devem ser a-
creditados por atos e não por 
palavras 

Adiantou o general Ridg-
way que os exércitos da Co-
réia do Sul não podem ficar 
sozinhos poitt ainda não têm 
capacidade para sozinhdB as-
segurarem o respeito a inde-
pendencia do pais. 

PESCA DE BALEM 
LONDRES. 23 — Vai ter 

inicio amanha, ná cidade do 
Cabo, uma reunião interna-
cional dedicada a problema.* 
ligados a pesca da balei* 
Estarão representados 13 pai 
ses 

a i n 'A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO MASIL' 
Sociedade Mútua de seguros Sôtore a Vida 
Séde: Av Rio Branco. 12i ~ Rio de Janeiro 

DEPARTAMENTO DE SEGURO FAMILIAR COM 80RTEI0 MENSAIS 
Trav do Ouvidor n 22, 4 ° andar 

MANDE-NOS 1NPORMAÇÒRS SOBRE O SEGURO fAMUJAR COM SORTEIO 

HOME 

• H D t n t ç o . ' 

A OWDEM. I 
Do (Mhtris. o m. ow • j 

• t n m t n « r t U M á * I 
cokJk f l á l | 

I 

h í k u u p í m t * (I l i 4 I » I II I •I I tI a m s g «i » « * * 

0 8i»i§ é * m e l I m r f t 
VARSOV1A. 23 - O Vice 

premler da URSS, ar. Moln-
tov, criticou acerbamente 
a Iugo Slavia aob o gover-
no dr Tito, qu* quaUflcott d^ 
governo tirano e totalitarlo. 
cheio de «gpléM e provoca-
dor#« Adlânlou qu* THo 4** 
¥0 esperar a rfcaqfto do povo j <mtttâ HU« método* 

K-



Afonso 
Pelmiro de Gouveia 

— u n i a era n o v a 

Daquele seu estágio 
ptá**ivHiZttçào, o Nordeste 
entram numa fase aiiunci-
adora da era nova que será 
aberta. dentro d< alguns 
anos, pura metade do terri-
tório brasileiro. A jvtíiáo do 
influencia econômica do São 
Francisco abrange parte dos 
territórios dos Estados da 
Paraiba, Pernambuco e Ba-
hia e a totalidade dos Esta-
dos de Alagoas c Sergipe, 
numa soma de 209 municí-
pios, com área conjunta de 
220 mil quttometros quadra-
dos e uma população apro-
ximada de 6 milhões e 800 
mi], ou sejam: 2,5 por cen-
to do territorio nacional e 15 
por cento da respectiva po-
pulação . Mas em verdade 
tóda a metade norte do Bra-
sil será beneficiada com a. 
redenção do Nordeste. Os 
uortiÈ&tinG£ disporâo dos 

.mesmos recursos de que dis-
põe ftoje a re&mo que tal 

do Estado do Rio de Janeiro 
ao Rto Gr and* áo sul, ím-
pulsionando-se o desenvolvi-
mento taduatrial, o.?» meios de 
transportes, valorizando-se o 
tribalho a^ rico La, 

A conclusão das obras do 
São Franeisoo, isto é̂  áo 
aproveitamento da cachoei-
de Paulo Afonso. ceU previs-
ta para 1952. No ano seguin-
te, terá M e i o esà» nova era. 
iHtf SIMPLES KII. O WATT-
HOTTA 

Has que milagre será esse? 
O milagre esta rã na eletri-
cidade, <jue transformou os 
ivH ados Unidos no país 
mais industrializado do mun-
do e, por conseguinte* o mais 
poderoso e civilizado. Paulo 
Afonso reproduzirá eletri-
cidade para todo o Nordeste 
E que significa isso > O en-
genheiro Honorato de Frei-
tas, em trabalho intitulado 
A eletricidade na vida rural 
oferece-nos a simplificação 
do milagre, cm dois quadros 
demonstrativos de que um 
simples kilowati-hora, numa 
fazenda. móe 45 quilos de 
Erãos; ordenha uma vaca 
durante 20 dias, pelo proces-
so moderno e rendoso; ilu-
mina um galinheiro de 100 
cabeças por seis dias; serra 
tioU. metros cúbicos de le-
nha; refrigera 40 litro» dc 
leite por um dia; amola 48 
moefrados ou 8 lâminas de 
cetfadeira; guinda 2 tonela-

Hú *tfM i* 0. I. * *v à*mlo «••§• 
Aaíumíu, untem, o cargo Rio Grande do Norte 

NATAL — Terça-feirk, 24 de Julho dc 1051 

II 
das de ferro, e íoru< ce inér-
cia para o «ni iamento me-
cânico de 1 tonelada. Na ca-
sa do fazendeiro ou do co-
lono, esse mesmo .suviples 
kilowtl *hora rrpresrnt.i; ilu-
minação paia a leitura de 
um jornal: bombea::-< nin 
daçua para o consumo de 
dói» ti.íts; duas limpezas 
completas com aspirador 
elétrico; funcionamento de 
uma geladeira durante 15 
horas: energia para um re-
Ioé^o cléirico duran', e três 
semanas; utili2açâo de um 
ferro#de engomar durante 
duas horas; funcionamento 
de uma máquina ô j costu-
ra por doi.s m è w , e luncío-
háínehto fie uma máquina 
de lavar roupas, duranU; tfr-; 
da uma semana. J 

Mas ivao está ai u:í'o r mi-
lagre, . f 

EXPLORAÇÃO DE 
« K t l T M A S 

Com a instalação das usi- • 
naiv geradora d<: 1'aulo, 
Afonso, o Nordeste explora- ] 
rá, em ritmo acelerado > a* j 
suas imensas riquezas a dor- | 
medidas. Será "possivel :i ía- > 
bricaçâo de gusa, aro c li-
iças ferrosas especiais por 
processos eletrometalúrgi- , 
COS. Os Estados compreendi-
dos na sua zona dc influèn- j 
cia econômica têm minério* j 
de Terro, de manganês, t obre, i 
cromo, zinco, chumbo, tun- ! 
gsiênio, berilo e taniulo; têm j 
caicáreo, salgema, fosfato». | 
fiuorita, magnesuii, quartzo, | 
mica, gêsso, argiias plásli- ' 
ticas, areias raras. | 

Da exploração drssir te-
souro incalculável í;iu?: virão 
industrias novaü, a- í-xr;icn-^ 
tes serão . «;o* j 
i"üo a de tecidos r a iU- acu- -
car, elevando-.se o nivci dí» 
vida de populações já for- f 
marías. Industrias de base de 
um lado e de outro as ma-
íiufatureiras como cerámic 
e materiais de construção 
louças o aparelhos, vick-os * 
"rlstais. ladrilhos. 
izuleijoí?; colehoariu. itUiu^n 
taçâo, fumo, algodão 
QUANTO CUSTAKAO AS 
OBRAS 

Segundo dados divulgados 
ainda pelo Observador Eco-
nômico, as obras dc Paulo 
Afonso custarão, calculada-
mente, 337 milhões. 41 mil. 
371 cru2elros. 

Amanhã o 
nfflüir- .. 

Acompanhado oficiais 
do seu Esipdo Maior, che-
irará amanhã, em compo-
.sicáo especial da rede fer~ 
roviaria do Nordeste sua 
excia. o general Americano 
Freire, comanduiUe da 7,a 
Região Militar, em inspe-

de Diretor do Departamento 
de Imprensa, para o qual foi 
rionwftffc) por jrta á e 18 do cor 
rente do Bxmo Sr Gover-
nador do Estado, o dy. An-
TONI« Wnto de Medeiros, que 
já vinha respondendo peto 
expediente do referido Pe-
P*ria«nent0 Bsdritar e jor-
naliüia, Antonio Pinto dc Me 
cieiros é uma das inteligen-

ante «ia 7a. re|H« 
de trem ês0Xir 

cão<á iwpa 'aq<í3lftelada em 
nossa Capitai, 

Em Natal, o chefe mili-
tar da Região do Nordes-
te scrã muito homenagea- . „ . , ^ , 
do, tanto pelas aut. wWadrs ; ^ D 1 » M U > ( * r a pelo de- po suspensa. 
militares, quanto civis. ! ̂ nveivim^nt.» O* ™ K « r « no! 

Antes 
de assumir a direção do De-
partamento de Imprensa o 
joveni jornalista já vinha 
emprestando a colabo-
ração ao Governo do Kstado, 
à frente do Departamento de 
Estatística. Ali procurou An-
tonio Pinto desenvolver o 
mais possível as atividades 
daquele setor da administra-
ção estadual e fea voltar r eir 

cias moças do nosso Estado ! cuiação o "Boletim Estatis-
e acreditamos que a Irente | ti eu" publicação essíi liã tem-

varzea í)d AÇO 
DE— 

M « O D R l í í r E S DE*MKI-0 

Oranéte documentaria sobre coisas do Nordeste 
Edição áa Urraria AGIR Editora do Uio dc 

Janeiro, revisl*, atimrntuda, ilustrada e anotada 

BreTemenie em todas as livrarias 
Peíhdo<t jfMir reembolso postal — Endereço: 

Aforem Pena, 632 — Naial 
mil I l i I Hi- 'PI ' • ' . 

AV. 

DR. H Í R I B E R T O f. B t Z E K R A 
f (HãNicas de crianças 

Pediatra e PuerlãiHor da Maternidade jahuarjo Cicco" 
Ex-interno tio H<»pital das Clinicas da Universidade da 
Bahia ^ (Cttnte« Pedtatrica Médica e Higiene luí uitil do 

Prof . fío^annah de Oliveira) 
CousultoHe — Ktia €lisses Caldas, ftli-1.0 atMtur — l ane 

Oas 14 ás 17 horas 
R«sklenckft? JUia-Mottoró, 5^1 — Fo »e l<r*4 

ftetwtra to liii tl\iÉMi\\ de runssa 
Após uma ausência de cer- ( onados com LTs SUUS ^ 
L de méfi e meio, regressou des aqui. 1 a" 

RECEP. 
L̂ RSONU-

ca uc mês e nifjfí, leyressou ues aqi 
« o Rk> em um do« Bandei- j Compíireí.-er.-uu 
rantes da Frota Transocea- jporlo do GaJcà 
uia da Panair do Brasil o dr. ; ciohú-io inúnuira.s 
Antônio dc Fúria. Em baixa- | 1 idades dn nossa sociedade 
dor de PorMigaJ cm no.sso do mundo oficiai ( í q j i ^ / 
Paií i- ; tico. a.ssim corun <> 

|j;rantcs da E m b i n x ^ ^ 
frenie dos quais o Prim^irij 
-Serreiãrio dr. Alíretio 

Bra,sll havia partido em me- a.stre dr» Veína. que na tui 
adoâ do mc« transato para j sencia do Embaixador 
Lisboa, onde fora tratar de ; pondru pelos nen.̂ io.s 
importantes assuntos relaci- Ponupal em IHJSM, pai.s 

O chefe da represem ação 
diplomat ica portuuuêsa no 

DE 

Despesas descutíveis no imposto 
sobre lu cros imobiliários 

FLORES 
VM^mu Í' É'* M 'i Ciuuklii 
do., Hervi^o Social. 

- *f (-J, 1" —"' 

GALVAO MESQUITA LTDfl 

C A B A Q 9 E N A O "TEM COMPETIDORES 
F M I C M , «H^FO» «oiittárlo» • otitroo «uzi«riol» 

R»C«FLI*»4«VAL *M QUAÜDADO O proço 
Rua D*.. Barata, 217, — M U 

Nesta Capita] o 
dr* Alceu 
Maynárd 

KIO, 24 - Expondo qur 
pretende lotear terrenos pa-
ra a venda em prestação, 

consulta o proprietário se 
pod e deduzir u,; d espesa s 

feitas com arruamento.s o 

demais benfeitorias que con-

Eni re.s]3os(a. luiorma a Dí 
vlsào do imposto d,- Rond.1 

qur-, KM RRLU/RADIU NIUNIFĈ  
tacoes, tem a me.smn D I 
R. declarado dcíhuivei.s us 

do.spesa^ de ••heuírnúhn.y' 

na forma do ar!. 'J2. I \ 

. V ^ w- r 

Av T 
V X* 

è 

f MISSA P*} 5ETIMO DIA 

D. BEATUIZ DE QUEIROZ VARELA 
Itjnacia Varrei:4 t níhos .sentidissimos com o faleci-

mento de sua inc.rqvtecivel nóra e cunhada BEATRIZ DE 
QUEIROZ VAR^ILA, ocorrido no dia 19, na Capital í*V<teral, 
convidam aeus pareiàte^ e amigos, pyra assistirem ã missa 

mandarão celebrar, no Convento de Santo Antonio, 
às 8 30 htua^, de quinta feira, din 26 do corrente. Anteci-
piMlâinente agradecim a todos que comparecerem f.sse átn 
de piedade cristã 

D». HENRIQUE OSTRICIANO DE SOUZA 
A LIGA m tíN*Hl4G b ú RIO GRANDE DO NORTE e 

» II EbOOtA DOMI^TICA Dfc NATAL convidam oS u.ihieõs e 
admiradores áo DR. HENRIQUE CASTRICIANO DU flOU-

r pa?a a»Biiítir(iirt á.oiisjia que mandam celebrar sufra-
aJma do UieaqueciyeJ morto, na Capela iunn, 

ho d i i 4A corrente áA 6 horas 
Antecipam utçnHleclmantoH. 

» IM 

SiNHORES MtOPRKTARIOS Dí IMÓVEIS 

Procurem imeçMntamente n "Bureau de Admi-
QÜtfâ^áo Fre<UaK á* «rfcanlzaçAo, "SUSPR£8RNTA-
« M M O n t A f S l/HM", ««tabelecida no l .o andar, 

I M v t e no¥0 Etfiflek) da Calxa Roorómlca Ke-
f o » Mitrtgar n COBRANÇA DOS AMrnuKtH 

Os proprietários e arrendatários <tos Postos d« fsrviço desta ca-
pitol, abaixo méitâonirfoi, tendo em e «umenie de salários des rei-
pectivús « m p r ^ ^ o s é ietove^ão iaóírtmèfhtô verífftada n o r ^ è ^ d a i m a -
hutifncoo com o dfcpêndio de ágiia/Aleos; etwr^iè, etc., deliberam que a 
partir de \ de Agosto próximo os preço* puro tobtificação, lavagéftâ è oò-
tros serviços s e r » fixados uniformemente paru íoilos os Postos, de acordo 
cóm tt ItAfákt única «baixo; 

AUTOS E CAMINHONETES ATI ' UMA T0N, 

Cr$ 
Lavagem Lavagem completa c/pulvemiçoo e lubrificaçõo . . . . 75,00 

da carroceria .. 15,00 
do chassis . . . . 15,60 

" externa da máquina 10,00 
Lubrificação c/ graxoespecial (graxeiros) 25,00 
" o n h o u ólfco ( pu i v e fhaçóo ) 25,00 

CAMINHÕES -

Lavagem completa c/pulverização e lubrificação 300,00 
da carroceria 25,00 
do chassis 25,00 

externo do máquina Í0,00 
lubrifkoçòo e/ graxa éspecial (graxeiros) 25^00 
Banho q óleo (pulverização) .. .V .. H,00 

* *' • • . * j 
- ÔNIBUS -

lavagem completa c/ pulverização e lubrificação 120,00 
da carroceria 25,00 
do chassis 25,40 
externa da máquina 10,00 

lubrificação c/ graxa especial (graxeiros) 25#ô 
Banho a óíeo (pulverização) 25,t)0 

— MOTOCICi iTAS — 

Lavagem e lubrificação 20,00 
Carga bateria em aparelhos Merco ry 30,00 
Troca de óleo do concorrente 10,00 

nos o 
ÍI?ÍURA 

Ehcontra-se' entn 
dr, Alceu Maynard. 

DESTAQUE NIU LCIIAS NA* 
cionais ç membro d;i comis-
são Estadual de Polcklore 
do Estado de Sòo O 
dr. Alceu M*ynnrd demoraiá 
alguns dias nesta Capital 
tendo ontem á uoU^ eitado 
na resldeneia do t«eri for Ca-
mara Cascudo de tjuem ó 
íimifío e colega. ''ormatki 
pela escola de Sociologia de 
Hão Paaio ó ü dr. Alceu May-
navd , uma das ffcurâft ex-
}joiünv-tai5i da «oejuiuííiH bra-
Uleira. 

vrilnimm para a valori/a<:üo alínea du :iui;<) Re?vU]a-
detises terrenos. menu). 

Municípios e Cooperativas 
Reunião conjunta, ontem 

Atenção, F ^ o l a r e s ! 

Cadernoa dt1 (a l lgrat ia 
3 fls.»bom papfrl j>rí*ço 0,50 
Grande bonificaçá<» aos re-
vendedores, para f'f;ito o ml-

Ontom, ás IG hora.s, na 
.séde do Departamenlo de 
Assistência aos Municípios, 
at iveram reunidos mem-
bros do Conselho de Coope-
rativismo e do Departamen-
to de Municipios, a-í im-de 
estudarem conjuntamente 
vários problemas. 

C omo é sabido, o nuvt-rna-
dór Dlx-Sept Rosado fen-
clonava lundir o Departa-
mento em apreço e a Divi-
são de Cooperativas e o go-
vernador Silvio Pediozü xnan 
tém a mesma Weia. 

Compareceram á reunido 
os professores Ullsse.i de Gois 
e Gonzaga Galvão, drs. Ama-
ro Silva e Otto Guerra, proí. 

LHeiroa. , Paulo Nobre e contador Ju-
Na Livraria Mina - Ta- j vlno dos Anjos. Foram de-

vares de Ura, 70 Rit>eira {batidos vários problemas 

de .Oliveira. ^lUeí d AS 
cooperativas dc fimciuníiil-
os da LBA e d Os liaiiraflo.',. 

A moção íui aprovada pr<r 
unanimidade. 

Foi também vmtilada i^-
1<j sr, G u i ( i a ] v ü o a 
reali/ai'ão d uni rurti'ivs".r> 
dc municipiu.-; e eíHíperuti-
vas. 

NalaJ, 

t i i j f í M r m l e í i 

A D V O G A D O 
í v t í t f iii A«riii4s Duifui 

de ratim, - l.o )Us1d+tuiiA — A*, ft o ti ri gv ei 
Al v w T í n 

m m S o a r e s m i o 
ADVOGADO r 

A v . Fiotldttb' Pòlxolo, 612 
F f l M » : 1700 ^ 1722 

OTtMO HCGOCfO 
Vende-se x»'"Hotel Centríl^, 

à Rua CéL Boniftxdo, 17« 
Natal. 

A tratar tom sen proprie-
tário no mesmo. 

- SfRVfÇOS GRATUITOS 

COMIGO fUGCNIO SAlfS 
^ C í M satisfação que !|á 
atf encerrarmos o expediente 
soubemos da nomeação do 
€o»ego E«ic«nio Sules, inte-Çtmná* Ú tflbèdt ffertrupoüfta-
íto ée Belém áe Pará, E' vma 
justa díAtiação A quém j á 
tanto fex pela nossa terra e 
m«ito mofo ainda o fará* 
Aqui, ficam o» nobsos para-
Jbens. 

TEATRO EXPERIMENTAL 01 
ARTE 

A numerosa platéia fiue en 
chia o Teatro Carlos Gomes, 
na noite de sábado, não te-
«ateou aplausos uo i-mpo de 
moços que rcail/u o nos^o 
Teatro Experimental de Arte. 

Os participantes estiveram 
à altura da peca. Cantaram 
as Harpas dc Sião. peca que 
não v para o grande público, 
mas para yen te mais sele-
cionada 

Podem os participantes des 
se movimento estai certos de 
que muito ainda farão fm 
beneficio da Arte cm nossa 
terra, 

TRIBUNAL FEDERAL DE 

RECURSOS 
Apelações Cíveis 

N. 557 — Bio Grande 
do Norte — Relator: Exmo. 
sr. Ministro Djalma dá Cu-
nha Melo. Revisor: Exmo, 
Sr. Ministro J F Mourâo 
Russel. Recorrente; Dr. J t o 
da 2. a Vara de Natal, 
oficio. Apelante: união Fe-
deral. Apelado: Raymundo 
Pinheiro^ 

— A Turma, por unanimi-
dade üevototob, deu provi-
mento às apelações, para jul-
gar Improcedente a aç io 

WwJímm >•!• „ -Presidiu o julgamento o sr ^ SEMPRE H ' | Ministro Djalma da Cunha 
M A O O M E f í M P L A B 11 Melo 
DA A ORDEM. \\ (Dlarto Justiça, Rio 20 — 
- r 7 — 51 • 

de ordem pratica para a 
concretização da ideln. 

Por ultimo o dr, Otto Guer-
ra apresentou o pálido de 
inserção, em ata, d',' tni vo-
to de saudade a todas as vi-
timas da catástrofe de Ser-
gipe, especialmente aos e-
Icmentos mais ligados ao 
cooperativismo, governador 
Dix-Sept Rosado, que tantas 
e lnequivocas provas dera 
de «eu apoio ao movimento, 
dr. José Borges dc Olivei-
ra, da yelha guarda coope-
rativista, Felipe Pégaáo Co*> 
tez, que tanto entusiasmo 
demonstrava ultimamente 
pela eipftiis&o do coopera* 
tívismo, e Agenor Coelho Ro 
drigues e Sandoval B<wges 

Impureza* do ftafigüe? 
E l IXIB DC NOGUEIRA 

Aqx . Trat. SífSHa 

Áyuci no rckliodor 
Ar nos pneumãftcos 
limpeis do pora broa* 

1 A* «dia 4 M liilbUô* 
| contra a Imprensa ca-
j 14Hoa* mpf tn i f t t*mi um 
j pêmm d » « i eHf tHo « « t 
j «Munit^ i i M m Jórnal. 

I 

| Instantâneos 
Bóaherfes Hoareif 

Lemo« a historia do pA*- ra o eco de sua voz ecoe so-
üaro morto. Mcditftnu» aobre nurasa ao noaao ouvido. 

N i t e t 21 é ê J«Nm rft 1951 

tato i ê S « r v i ç « ATLANTIC 

M b l i i f r v l t i m o 

P M t * áê Unlf» Km 
^ i f f t d k ^ l t M N l I D i l T 

é » S « r v l f « c m m A L 

foto * Stnrif* S CMST0VA0. 

m u 
IfiÉt ^ in^prfi 
dá 11.10 « 20 00 horas. Para adulto* 

NflX ^ Fone 
A bela ditadora' 

v 20 00 hora«. 
P í f i i l i U f l i . 
owt Mmmm 

2041 -- ' ^ Ê t ^ H ftctfvtor» 
M l i U Í N N hófkà * ' Pm UvHêê. 

o vòo que deu para a mor-
te. Caiu das alturas, qual 
passaro ferido, para abis-
mar «obre a terra, ultimo 
refugio. 

JOsé Gonçalves foi um .so-
nttador: Uoço, ainda, já 

Knt^ ^l aventurava n tmw^s vm\-
i quistas. Batalhador da li-
btlUwle ê- 4A 'Demoenieia. 
Pootft, encoMtrou m * m m m 
a forma legal do »eu testa* 
mtnto, mnnlfentaefto do u1> 
tinto dcHo>o foiK^uta entn-
AMLKOF. 

mdrto o jovem a 
qutm nò« pianUamo* 

1172 
AN 13!*) 

TfíWê 

K repitamos á bordado «eu 
túmulo ah palavras por ele 
proferidas em detpodids a 
\im oolega: »eu «Mkfue nao 
coaffuUrt c viscegerÀ sobre 
mtn ct»tnpa a ÀRVORT* da es-

Vue M M «af^rança 
a permanente lembran-

ça do seu nome. 

r m M Ã O . R * 
1 t OÈ T IO» M Q p i 

O I 

»P*#ou par* tmpr», ambo-

"t •, ̂  m* -i 



PA 7 r T L M s N C O R É I A T u d o m a r c h a a b o m t e r m o 
P R O P O S T A S R A Z O Á V E I S 

#/ 

T0QU10, 26 — A? noticias que chegam de Kae-
song dao a entender que tudo marcha, nos entendi-
mentos entre forças da ONU e comunistas para urn 
bom entendimento. E' que a resposta dos vermelhos 
às propostas dos aliados acabam de chegar, sendo con-
siderada pelos aliados como bastante razoavel e pou-

DEMARCHES" PRÔÍÜ^RDO 
INSISTÊNCIA PARA SUA VOLTA V EMBAIXADA 

ARGENTINA 
ccnvi!e. entretanto, não che-
cou sequer a ser formulado. 

o sr. Batista. Luzardo 
•POUSOU "a priori" a chefia 

i ia nossa embaixada cm 
Montevidéu, que na mesma 
Kasião lhe foi oferecida. 

Desta vez, porém, o sr. João 
Goulart convidaria efetiva^ 
rente o Walter Jobin 
Dura o posto, golpeando as-

us pretensões c!o sr. 
Batista Luzardo, No oaso dç 
aceitação por pane cio ex-
governador do Rio Grande 

co diversa do que pretendem os aliados. Tudo indica, 
assim, que venha logo a c e s s a i das hostilidades, 
como fase preliminar do escoamento d* tropas estran-
geiros, o qual se faria na base de dez mil soJdados por 
mês, de cada lado. Reina muito otimismo em ambas as 
facções . 
do S11I. estaria o sr. Getulio A c o r { j 0 % n U % baMWi rOS e 
Vargas a braços com sério 
problema de ordem senti-
mental, digamos assim, uma 
vez que o sr. Batista Luzar-
do parece obstinado rio 
proposito de voltar a em-
baixada na Argentina. 

Por ultimo, vale informar 
cmc o presidente da Repu-
blica deverá enviar ao Sena-
do, quem sabe, ainda hoje, 
mensagem prôpondo a no-
meação do general America-
no Freire para a embaixa-
da do Brasil no Paraguai. 
Tudo inettea venha a men-
sagem a ser aprovada por 
unanimidade. 

boticários 
RIO, 26 — Chegaram a a-

cordo os banqueiros e banca 
rias sobre o aumento preten 
dido por estes últimos. Foi l 
assinado o termo de acordo j 
na presença do Ministro cio 
Trabalho, fixando o aumen-
to em 20% . O saíario miiiimo 
será de CrS 1.300 para os 
funcionários e CrS 1 000,00 
para os contínuos, no Distri-
to Federal. 

O JORNALISMO E' 
UM DOS PODUtES DO 
REGIME DEMOCRATA 
C O . — B o w U « . 

Ainda o Fancionalisiqo 
No seio do funcionalismo ecoou muito bem o nos-

so editorial sobre a redução no pronto de aumento 
dos servidores *&t#d*QÍs. Muitas foram as mensagens 
que recebemos. 

Cremos que muito melhor do que pagar mal a um 
bando de funcionários é náo preencher claros, é redu-
zir quadros, sem cortes em massa, o que seria uma je-
sumanidade, em tempos como os de agora, cheios de 
dificuldades. 

A reafíiacào do concursos o provas de habUHa^ 
CÚO monstifuiriam outra maneira serena de selecionar 
os servidores. Aqueles que dessem mostras de inépcia 
érltim estes cortados, mas por culpa própria e não por 
iwnofras ou pedidos de ninguém . 

Esse, nuo resta duvida, o caminho mais acertado 
Corte- de quam tanto sonhou cem o futuro é que vráo 

parece justo. 
Raproduzído por ter saido com incorreções). íu rosiSolf) urso 

a d v e r t ê n c i a de D e a n A c h e s o n 

Tropas duma unidade blindada da Grã Bretanha exa-

minaram o seu tanque antes de entrar os norte coreanos 

c .'omunistas chineses. 

Cédtüas do padrão »il reis ano poderio ciicalM 
. .r iu. « M ertã, rnm*M smeit» a descc.os 

E X I S T A LU&4RDO 
Kl O, '2$ — Ganhou novo* 

aspectos estes últimos tem-
pos, o problema da nomea-
ção do novo embaixador do 
Brasil na Argentina. Isto 
porque o sr. Camilo Mercio, 
í^pn-sontanto do PSD no 
r.fonroe, iniciou, por conta 
própria, uma aonciarjem cn-
Uf seus pares, a ími üe aus-
irultar a maneira corno seria 
recebida uma mensurem cio 
jiovernu propondo para a-
(jucle ]>osto o nome do 
liaii.sla Luzardo. Na hipóte-
se fie encontrar franca re-
ceptividade por parte de se-
its coieL^is. o sr. Camilo Mer 
rio tentaria convencer o 
•sr. OrLulio Vargas a enviar 
ao Senado, «em receio, o 
pedido de aprovação para o 
nome do cx-deputado gáu-
dio. i 

Eniremcnles. retornou ti 
Porto Alegro o sr. João Gou-
lart, secretario do Interior 
du Rio Grande do Sul e pre-
sidente da seção local do 
PTB o sr. João Goulart, du-
rante a .sua permanencia nes 
ta capital, manteve enten-
dimentos com o sr. Getulio j 
Vargas a proposito da desig-
nação do novo chefe da re-
presentação diplomática do 
Brasil na Argentina. Como 
.se sabe, o procer trabalhis-
ta foi incumbido, ha tem-
pos, de convidar para o pos-
to o sr. Walter Jobin, Esse 

ESCLARECIMENTOS DO DIRETOR DA CAIXA DE 
AMORTIZAÇÃO 

RIO, (De avião) — A reportagem procurou o sr. 
Ctaudietoor de Souza Lemos, diretor dc Caixa de Amor 
rizaçâo/a fim de obter esclarecimento sobre noto:, do 
poérèo mtl reis, que são recusada* por comèrcicrrites 
3 até em repartições públicas, muitas vé?es por hm-
anciü das dfcposiçóes vigentes. 

ROTAS EM CIRCULAÇÃO 
Aquele titular esclareceu-nos que podem circular 

egalmente as seguintes rtotas do padrão mil reis: 
Estampas 

5$000 
10$000 

20$000 . . . . . . i i . . » » * » * * i * 

200$000 
500S000 

NOTAS R| 
São as seguintes "as noVos 

ladrão : 

T9 . « 

,17® 
> 6 ° 

a 
• * * • 

Q M O S do mesmo 

* * * * 

> » « » 

.. • * 

Es 

17.a 

50$000 
1GO$000 
200$000 

Essas cédulas sofrerão os seguintes tfostóntos: 
De 5%, de junho — júlho e agosto de 1951; 

10% de setembro -outubro de 1951; 15% de novem-
bro e dezembro de 1951; 20%, de janeiro e feverei-
ro de 1952; 25%, de março de 1952; 30%, de abril 
de 1952; 35%, de maio de 1952; 40%, de junho de 
1952; 50%, de julho de 1952; 60% de agos 
to de 1952 ; de 70%, de setembro de 1952 ; 

8Q%, de outubro de 1952 ; 90%, de novembro 
de 1952. E a partir d» 1 de dezembro de 1952, perda 
tato! do valer. 

Estão sendo recolhidas, igualmente as notas de 
í&O^OOO, estampas n. 16*.°, que sofreremos desconto.» 
íbcrixò especificado;: 

pi 5% , de ago^o -setembro e outubro de 1951; de 
10%, cie rtí>y*mbro e dezembro dfe 1951; de 15%, de 
janeiro e / jWe i ro 1952; de 20%, de março e abril 

1, dç fo maio de 1952, 30%, de junho de 
jjJ»o de 1952; 40%, de agosto de 

1952; 50%, setembro do 1952; 60%, de outubro de 
(fe nòVembro de 1952; 80%, de dezembro 

fyjftitiro de 1953. A partir de 1 de 
fevereiro de19S3 portfà total da valor. 

(Reproduzido ptít ter saidõ com incorreções). 

0 C L U B E M I L H A R 

RIO. 26 — Informa-se que 
os oficiais não conformistas 
com a atual direção do Clu-
be Militar prosseguem co-
lhendo assinaturas de seus 
camaradas para a convoca-
ção duma assembléia extra-
ordinária da entidade. Adian 
ta-ae que os atuais dirigen-
tes procuraram esses oficiais 
uma tentativa de concilia-
ção, que uâú foi feita. 

0 P I N I Á 0 P U B L I C A 
Prá ou contra a guerra 

RIO. 26 — O IBCP (Ins-
tituto Brasileiro da Opinião 
Publica» promoveu um in-
quérito para saber se que-
riam ou não a guerra os 
brasileiros, Foram contra a 
nossa neutralidade 46% dos 
entrevistados e pela não in-
tervenção 43,4% sendo o res ; 
tante de abstenção. ' 

Bcscao Católica 
rít!ô, M ^ P è ü i á i k i i í d - j -^rtmft^íivia especial, Sua 

Cantora foi nomeado por (Santidade adverte ,os edu-
Pio X I I cardeal legado jtm- | cadares católicos ?:obre o 
to afy Congresso i n t e ^ U á e - i peiigo da materializaoão da 
ricano de Kducaçao iSitóli- vida. hoje tão comum. 
ca, ontem instalado nesta 
Capita), sob a ptfesicieneta de 
honra tte Mmtâtro da Edu-

o r e s - p o i f l J a i m e , C a r d e a l L e g a d o 
gui'al do ÍV Congresso de 
Educação Católica, O im-
portante conclave deverá 
prolongar-se até o dia 4 
do mes vindouro, sendo de-
batidos temas de maior in-
teresse sobre a educação da 

SESSÃO INAUGURAL 
RIO, 26 f— ' AN r — Foi 

grande o comparecimento de 
pessoas gradas á sessão inau 

WASHINGTON. 26 - - ü 
Secretario de Estado Achc-
son pronunciou um discur-
so considerado muito im-
portante e §?raye, advertin-
cio o povo do? Estados Uni-
;o.i sobre o [jvtíjío que u 

(jue Quer os 
onmniTtas csiejar.1 arrulhan 
•o cnrn.o pombas ou ro í̂-

nande como ursos. a fposi-
ção norte americana deve 

sei a mesma, prontos todo^s 
para qualquer eventualida-
de. Responderemos á for-
ça pela força, se necessá-
rio, disse, mas en( re es-
iw dois extremos existe um 
meio-termo, que consiste cm 
deter o (íxpansíonisnío. >^m 
lazer g u e r r a . 

Adiantou que a União So-
viética possue, a^ora, mais 
de 200 divisões em pe de 

adolescência. O prefeito do 
Distrito Federal saudou os 
congressistas, manifestando 
sua satisfação em ter sido 
esta Capital escolhida para 
sede do congresso. Falaram 
ainda o Ministro da Edu-
cação e o Cardeal Legado. 
DfcLECAOOS PRESENTES 
RIO, 26 - (ANi — Encon-

tra-se nesta Capital a dele-
gação da Colombia sob a chv 
fia do Bispo de Bogotá, que 
veio ao Congresso de Edu-
cacão Católica. 

f uerva e mais de 200 mil 
aviòe;; de combate. 

O objetivo ultimo dos tí»-
forço> militfires, economicos 
o polir,icos, concluir?, ctevr 
.-.cr o de convencei ^ Uiiuto 
Socievica de que nenhuma 
potência poderá dotniaar o 
mundo. 

DEAN ACIIESON 

Ao odio doi lni«nlf«« 
contra a iniprefi** ea-
tf» l ia. responda com nm 
pouco de tacrificiv em 
piuvrito do bom jornal. 

0 QUE OCORREU NO MOHH 
wricuno u ». c. mí WÊ 

GALO PLAZA FALA HOBkh 
AS NAÇÕES UNIDAS 

l 

SAN FRANCISCO. 26 — 
Km visita á São Francisco, 
unde há sois anos atraz 
.'issihoit a Carta das Na-
cõvs Unidas, o Presidente 
do Equador, senhor Oalo 
IMa/.a. declarou a ONU já 
< umprlu suas grandes promes 

nins que ainda checa-
ra o dia em que ela possuirá 
po< ir res sobreranos não. 
nu inomenlo. Imagináveis 

o si Onlo Plaaft. que che-
Novn York acompa-

iihínlo de sua filhas, 
v lomnhAlAM equatorianos, 
>iNÍtou o Teatro dr Opera, 
onde foi BHHinudA n t-nr 
Lii d : N u ç ò e d Unidas e a 
Unlvci^idndr de cuiiforuiu 
( tn J^rkeley imde ele foi 

astro de futebol quando 
aluno, em 1925 

Embora não tenha tido 
catáter de formalidade a 
presente visita, o Presiden-
te Galo Plaza fez declafu-
çõrs a respeito da políti-
ca int ernacional, Prlsando 
"E' dificil obterse maior en-
iendimento internacional do 
qur o foi alcançado pelas Na-<>Òcn unidas", acrescentan-
do : /'não è possivel entre-
tanto. dav maior autorlda-
de á ONU enquanto náo 
houver uma mudança nu 
pensamento dn solterania 
mundial" 
AH NAÇAICM I NH>\S 
1 AUXILIARAM fi 

UEPUBLIÍA UO 
ftALVAMK 
NAÇÕBa UN1DAH 

o primeiro puMo de um am* 

pio auxilio técnico progra-
mado pelas Nações Unidas 
para a Republica do Salva-
dor será dado com o envio 
de um especialista em pes-
quizas de recursos, que che-
gará proximamente àquele 
pais, enviado pela Admlnis* 
tração de Assistência Técni-
ca da ONU, O Mpecialísta, o 
sr. George P. Melrose, Vice-
Ministre de Ttrraa da Co-
lumbia Britânica» supervi-
sionará um relatório de 
peAqufeaa das necessidades 
do Salvada*. 

As neceMldadbá mais ur-
da Rcpúblici do Sal-

vador referem-te à reflorM-
utmenLo» industria, portos 
e alfândegas transporte, 
ftoúJe e M t M i M eoiiiun}-
eneór* telegráflca* v m-i-

Stla de Eàncsção e S^úáe 
Demos uma nota ante-ontem, 

t.. 

reclamando a falta de selo de 
Cr$ L50 de Educação e Saúde. 
Não inventávamos. Nosso pró-
prio diretor, dr. Otto Guerra, fora 
comprar selos na Recebedoria de 
Rendas, um dia ou dois antes e 
t e v e q > u e c o m p r a r D O I Ç s è i o s d e 

• n . o i. i ' it p i ( U ;»• > 

cruzfiyp, & IqJ^ fy o próprio 
segundo ^ R 
nario. 

S e p o s t e r i o r m e n i e f o i ' p r o v i -

d e n c i a o s u p r i m e n t o , t a n t o m e -

lhor f só tom*» motivos poro noa 
r o g o s * * * * * 

Propriedade do Centro de Imprensa S. À» 

ANO XVT-Rio Grande do Norte Natal — Quinta-feira, 2J de Jr.lho de 1951 — N. 4643 

0 QUE OCORREU NO BBASB. 
Noticiário da Radiopiesi 

RECIFE. 26 —< O Ministro 
do Trabalho aceitou o convi-
te das forças proletarlas do 
Estado de Pernambuco para 
visitar aquela unidade da 
Federacáo Segundose infor-
inr. essa visita se realizyta 
no próximo mès de agosto 

I ICOMHECIDO O 
HtNWtfATO 
JÍIO, O Ministro do 

Trabalhd acaba de despachar 
o.proeeaso de reconhecimento 
da Associação Profissional 
dos Trabalhadores nas In-
rttifttrlas Grá^ras de Natal 
como sindicato dos Trabci-
Ihndoies nas Industriai Grá-
flraa de Natal 

MAIS BONDEft K * 
ÔNIBUS 
ft P A ü m . n — A Compft-

ri* Mniiieipal de Trannintr-
ti ; pl.uu \i\ mt<|iiMlr rtron dr 

100 novos ônibus e mais 50 
bondes, inclusive ônibus ele-
tricôs para os serviços dest i 
Capital 
POLÍTICA PARAIBANA 

J PESSOA. 2® — Houvr 
nm Alagòc. Grande um con-
flito entre elementos do PSP 
e do 7TB «aindo dois solda-
dos feridos, assim como doK 
populares O governador 
mandou substituir o de sDci-
mento militar e abertura de 
inquérito 

GUERRA A' MAUUUA 
RIO. 26 - O Servtfo Raci-

onai de Malária dlvult* 
desde 1047. quando PMSDU A 
Apftcar a téenkca da éMletft-
aaçào em dMuMI l * alé Afò-
ra, já taram lançadoi m> 
pais, dè NorU i M , mais dr 
M mUhfei de litros de «olu* 
çán de ftfieitlelda. na proU* 

cão de 2 milhões e eee mfl 
resrtlencias Segundo esaêtt 
mesrwrs dacíos. a mataria 
cauiiva em nosso pais, an-
tei ioniií*nte. è milhões de r l -
tima.i ^ mais de 26 mllhôeü de 
brr.süeiro^ viviam em zona* 
matarígenas. 

K >: is tem m a is de 19. SOO 
postos distribuidores ât me 
dlc.imentM gratuKoa, <|IM U 
distribuíram 3 91Í I3t de 
comprimidas 
OBRAS S O C U W 

ícrrEROí, n ~ d M o 
da Mata. báapo òevt* < t t a « * , 
preaidltt a tuna retmM* âm* 
tinada ao deMi^HIni^ritd 
dat oteras de amparo t vartM^ 
ce e aos menores deaMpa* 
rato*. sotMho tragada Iflipur-
tante progravm d» M*^ m -
elal para a« divemai pwiò* 
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C E N T R O D E I M P R E N S A S. A. 

$éát — Rua Dr. Barata» 216 — NATAL 

PRMIDENTE — OLÍMPIO PROCOPIO DC MOÜHA 
Oíefcte- — YOLANDO COCENTJNO 

A O R D E M 
D1AKIO VESPERTINO 

íCircula desde 14-7-1935) 
Diretor — OTTO GUERRA 

tferetárío — XAVIER FlNHJSURO 

T E L E F O N E B 

EHrpçàú 20-76 — OerAncLa 12-49 — Redaç&o 12-22 — Prrftldencta 
^ASaiNATXTRAS | VENDA AVULSA 

A&o .. 
Bemeetre 
Trimestti 

Crf 150(odlNt d 0 
8 0 0 0 J N . íurazado 
45.00 

cri 
1,50 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E , 4 

HIO:—A. S, LARA, Senador Dantas, 40-1° andar -- Poní-̂ 2-39U 
8. PAULO; — Raul Bassamayor, Rua Felipe de Oliveira, 31 B.° andar 

Fone. 39-373 

SOCIEDADE 
Ò PENSAMENTO UNIVERSAL 

ii I ' I * 

Não pertence aos pais ou uos diretores de consci-
. • ência marrar o estado de vida de uma crista. Deles pode 
', aervir-se o Senhor e geralmente o faz — PE. GERALDO 
: PlftES, C. SS. R. 

ORDENTANDO 
O íamo não ataca o organismo rapidamente, mas o 

' faz aos poucos» sorrateiramente, sem que o fumante o 
' perceba. Assim sendo, o fumo atua como verdadeiro a-

ge&te da "quinta coluna contra a saúde". 
Nào se fie nas aparências. Combata radicalmente 

um dos inimigos da saúde, abandonando, de vez, o vi-
cio de fumar — SNES. 

RECEITA DO DIA 

BKOINHAS DE FUBÁ* — 2 xícaras de polvilho, 1 
xícara def ubá de milho, 1 xícara de açúcar, 2 ovos, 1 
colher de manteiga, 2 colheres de banha ou de banha 

- de coco derretida, 1 pitadinha de sal. Amassar as 1'ari-
' nhas com as gorduras, juntar depois os ovos batidos 

com o açúcar. Faça pequenos biscoitos alongados e mar-
; cado^M^1*1 ttm garfo ou rosquinhas* Leva-se ao forno. 
.. também se pode usar 3 gemas, sem as claras, e as broi-
1 nhas iferÍ&\mais delicadas. 
rABMACOSDE PLANTAO 

Farinaria Rio Branco — Avenida Rio Branco — Cidade 
Alto 
^FarnlacJá Stthta Terezinh» — Praça Augusto Severo — 
ftibtira Fone 1044. 
• Farmacia Coelho — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 

Féite £019. 

; LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva; proteção e assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereços dos serviços assistenciais nesta capital 
Céntro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-

xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim, 
Posto de Puericultura dr. Filgueiru Filho — Rua São 

João — Bairro das Rocas. 
Farmacia — Avenida Rio Branco» 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciária) — Avenida Ria 

Branco, 411 — Cidade Alta. 
La&tario Darcy Vargas — Avenida Deodoro. 498 Ci-

dade Alta. 
NOTA — A fiuíiikh-. cacíuüívíi da Legião Br asile >íi d' 

frwiiiièiiclá é a Protee.ào ã Maternidade e à In fant i l dc 
frasii, Visando üimuia+r a mortalidade infuntil e fonrra> 
gerações sadias e forte.* 
•t: São seus assistidos portanto, gestantes c* criança.--. 
fomente, 
: Colabore nessa tarefa tão hurr.&na e necessária ímea-
minhando a LBA somente os -asos de assistência que es 
íej^m dentro dessa finalidade. 

FAZEM ANOS HOJE: 
r Senhoras 

• Ána Teles de Moura, viu-
va dp saudoso Francisco An-
tonio Néto e progenitora do 
contador Damasío Moura, 
residente no Recife. 

, — Anita Ferreira da Silva, 
Crposa do sr. Joáo F^rre.ra 
da uilva, comerciante ao 
Alecrim. * 

Maria Leonor de Fada 
Araújo» esposa do sr. Fer-
nawto silva Araújo, funeto-
Mrk» da Divisão da Coopera-
tiva do Departamento de A-
^Icultuni, 

V - - - Noemi a Ramos Uuin.a-
r. 

rapo. esposa do sr. João GU-
yr-iXâWi, funcionário do Re~e-
irtifyrfaqp Rendas. 

Senhores 
Contador Sinfronio Cotta, 

funcionário de categoria do 
Banco do BrasU nesta capi-
tal professor tia Escola Téc-
nica de Comércio do Natal, 
elemento de destaque em 
nossos meios católicos e nos* 
•o coopec^dor. 
• — Dr. Teoduio Avelino, 

conceituado clinico nesta ca-
pita) • noiao cooperador 

— Osório Dantaa, chefe do 
WTlÇO de claaMíicaçào do al-
godão. — Twotoúo i t na , comtrcl-

tusU cidadé 

»»v 

Senhorinhas 
Ana Dulce, aluna do Colé-

gio Estadual e filha do sr. 
Aluizio Câmara, chefe apo-
sentado de nossas oficinas. 

— Ana Osório, filha do ir, 
Antônio de Souza Osório. 

Jovens 
Antônio Osório, filho do 

Antônio do Sou2a Osório 
— Domicio Dantas Rama-

iho, aluno do Colégio Estadu-
al. 

— Acadêmico Heleno Car-
rilho, inspetor de Colefcorias 
Federais em Espirito Santo. 

Crianças 
Marcelo Lisboa do Mí Io, 

filho do dr. Ad*rao» JJsbja, 
delegado dc Ordem S<x ial e 
Investigaçõo.s. 

— Coleida, filha do r r Jo-
sé Bezerra 

(Conclue na- l a página) 

Impurezas do sangu* ? 
ELIXIR DE NOOUEtR\ 

A m . Trat. 81Hlis I 
k êvwmnoúvçho * • t»̂  

é ò i H i t m i t e l i 

O Xmpt « t o j t * á i U m r i K 
LIUM a i w i M l w m l i kéfAio «IA tende, 

T W I f I t / i ü i l » < i i f » 
É i k i L 1 WtfA». 

i iM i fMÉ i » i T i m i i » u * 
m, n ^ 

u n u s u MKA 

Pescado re s D V I C E N T E M O N T i t g c . 
fcx-Oíruriiáo e Obutetra du Hoppilai Omrul da * 

do Rin fl^ r°nilUa 

OTTO G U E R R A 
Kíitra anot sai ano e a situação dos pescadores não 

muda, por esse BrasU aíóra 
No entanto, estamos diante duma classe numerosa 

estimada rm mais de 70 mil profissionais tafóra o.̂  
<jue .sij ajudam também com a pescai calculando-.se que 
o nos&o pais produz anuaimenete umas 150 mil tone-
ladas de pescado, segundo estatísticas oficiais 

Percorra-se, no entanto, qualquer praia do litoral 
brasileiro, vá qualquer um a bairros de pescadores nas 
capitais — aqui cro Natal, em Fortaleza, no Recife, onde 
for e a situação deverá ser mais um menos a mesma, 

Quando o mar tru^a um pescador, como já tem .su-
cedido aqui em Natal, a imprensa e o povo te preocupar,i 
com o caso por algum tempo. Fazom-.se umas coletai 
Depois, o silencio. O esquecimento, A não ser para a 
família do morto, que fica en; geral passando priva-
ções, maiores ou menores, segundo a capacidade de tra-
balho dos que ficaram. 

Nos vemos um Estado de litoral extensissimo como 

o Ki(> Gr*ü<JáJ çio, Norte Capaz de grande indús'ria 
pesqiu^ji^ ^é i í i du^pijte abundante, o ç&rangueijç Os 
viveiros nos braços de rios Tudo isso porém entregues 
a rotina 

Falara cm industrialização da pesca, em organização 
soeial dôií))esca#ÍMS?lca para não sabemos quando 

E por.Isso mtJímo continuamos a importar, inclusi-
ve o bacqjhfcu.iflu^jà fui comida de pobre e hoje é de 
rico Ainda menúH>,- Alcançamos pobre pedindo pedaço 
dc bacalhau,p^a. ^ j e j u m da quaresma. 

O valor da pesca anual no Brasil ultrapassa a cvsa 
dos quinhentos milhões cie cruzeiros. No entanto, o de-
s^rivoiviíiionto pôde- ser mmlu Basta recordar 
que ainda importWnos i bacalhau, sardinha, e t c r-erea 
cie 120 milhÔes^he cruzeiros anuais. 

E no entanto, aíém da pesca de alto mar, também 
poderemos ciar um incremento enorme à pesca nos açu-
des, principalmente nos grandes açudes construídos pe-
lo D, N. O. C S 

do Rio d? Janeiro 
F x - C h e í e i \ f K t ) L ip r da M a t r n i i ü a i l f í i , , , 

Hi<i d*» Janeira 

CIRURGIA - D O E N Ç A S DAS S E N H O R A S 
A N A L G E S I A DO PARTO 

utn do 

f\H > Consulturio Av Rio I mt;i u 
r 5:is feiras d; -. -fr> , — • 

Itesideiu-ia — Av. Mancha; rtlI, 
iiî l 

Federação do Comércio do Estado do Rio Grande do 
Norte 

AO COMKUCK) i: 1NI>1;,S I x 

A Diretoria DA FKDERA :AU ü<) RO'.\IHÍ( Í< , 
TADO DO RIO GRANDE IX) .--'OHTK, , 

, Industria em geral, para um, v ^ m l(, mi • ••<v./''MCJOf ' 
j feira. 27 docorrente*. as 2Ü hny < m, 
! bela do salario mínimo o - r s i - m ; . c, u , , 4 1 " 

Tratando-se cte assunto ^ir n ,, •. 
'iassf1. pcdc-:'.e (Í compan-cim) -ito • • 

Natal, 24 junho f i 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL . 

Diretoria da Fazenda 
Balancete da Tesouraria do dia 21 de Julho de 1951 

"214 

RECEITA 
Saldo anterior 

Receita de hoje 

3 E S P E S A 
Pago processos ns 4031, 403.ri, 
3907, 3970, 3995, 3983, 3993, 
3994 

Saldo para o dia 23/7 

SENDO 
Em cofre 
Em bancos 

565.976,60 
4.033,20 570 039,80 

9ÍJ 53*5,10 
403.037,70 

POKTARIA N. 
O Prefeito Municipal de 

Natal, no uso cio al ribuições 
legais, resolve, de confor-
midade com o processo n.° 
3269 de 6 de Junho deste ano, 
equiparar o extranumerario-
niensalista, referencia VII. 
Lonrival Pereira, encarrega-
do do Horto Municipal, aos 
funcionários públicos muni-
cipais, para efeito dn esta-
biiidade. aposentadoria, dis-
ponibilidade, licença e férias, 
noi: termos do Art. 13 do 
Aí o das Disposições Cons-
niueionais Transitarias da 

! Constituição Estadual, com-
binado com o Art. 2.° da 

- " — Lei Federal ivü r>35 A, de 7 
ii0a.573.an Cie de/embro de 1948. 

Prefeitura Municipal de 
Naial, em 25 de Julho de 
19f> 1. 

Olavo João Galvao — Pre-
feito. 

«7. 466,00) 

502.573,80 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 23 de Julho de 
1951. 

VISTO 
João Ferreira de Souza Maria Batista Seabra de Mélo 

Diretor da Fazenda Flél do Tesoureiro 

| PORTARIA N. ° 215 
i O Prefeito Municipal de 
| Natal, no uso de af,riÇuições 
j legais, resolve mamjar em^ 
1 DCaàtfiJC, . ^ l í t Verba "Com-

bustível e Material da Lim-
peza pública", do orçamen-
to vigente, a quantia de ers 
755.00 tseiecentos e cinfjueii-
La e cinco cruzeirosn para 
aquisição de 10 (desi sacos 
de farélo de algodão o um 
saco de sal fJno. para ali-
mentação dos animais da 
limpesa publica, pelo Ad-
ministrador Luiz Barbalho 
Bezerra. 

Cumpra-se 
Prefeitura Municipal dc 

Natal, em 25 de Julho de 
1.951. 

Olavo João Galvüo — Pre-
feito. 

P R O D U T O S " C P " 
c m . QUÍMICA INDUSTRIAL ~C I L S/A 

Tinta* yara tcdo i o » Üo^ « Beut d«rlvadoi dat co-
ih«cidi88!ma0 marca* W A L E R I A " "PREDIAL" 

"COMBATE" , "BETOtfOL", "NEOHN"> ' 
DISTRIBUIDORES P A R A TODO O ESTADO DO 

HIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA* LIDA 
AVENIDA TAVAIIEÇ DE LIRA 81-95 

SECÇAO DE TINTA? 

RUA NIZ IA FLORESTA N 87 NATAL 
• " • * A • Mif 

Acabamos distribuidor»» para a« praçat ão 
Lnl+rior ainda dUponW«li 

VIDA RELIGIOSA 
Vende-se 

OU PERMUTA-SE por ter-
reno ou casa, a Fabrica de 
doce São José, a Rua Dr. 
Mario NegociO n, H>49 - - A. 
Quintas a tratar na mes-
ma. 

DIA L r r u R G i c o j ^ : ^ 

f TENHA SEMPRE A ' 
i M A O U M . EXEMPLAR 
I D A A ORDEM. 

HOJE 

Sant'Ana, Mãe de Nossa 
Senhora 

SanfAna. exemplo de es-
posa e mãe, gozou de grande 
veneração na Igreja Oriental 
desde os primeiros séculos. 
O Papa Gregorio X I I I orde-
nou a festa em 1584, na Iare-

N A S H 1951 

(tls.se também o ruitoj Mesde o 
j VIII srTLiín. ih; crvtos da 
jinis.sa mis fulani <tu> viriu-
!des dcMít Saiu a. 

ACANHA-
S. Pantaleiiu 

Mi.sso. Laetabiuir, A 
cunctis. 'A a a a libitum j 

i 
. . . . . 

FESTA DE SANT'ANÁ 
~ A }?rr-rt\ Católica rc-lebra 

hoj.-'. í\ íe>ia de SünVifna, 
Màe cJr Senhora. A.s 
Part)quia> (v-u- a tení como 
padroeira: ci.tn rias: San-

na tio Luín Gomes 
•xtfio li.-) dia <í íoí< ' ^m fes-

tf-udo havkío ]>ria ma-
nhã missa cantacia e a tarde 
haverá pi-oci.-^ao. Ne^ta ca-
pital na Capvia do Hospital 
Miguel Couio vem reali-
zando n nove na rio tendo ha-
vido íi ()1 e. n s 30 e H 00 1)0-

Í
ras missas. <sta ultima Cunt 
sermão ao Lvan^lho pelo pe. 
Eimard Mo:itejro. NTo IiL f̂itu 

j to Padre João Maria houve 
• ás 8 hora.v mi:>sa » r.Tãda fíi-
laudo MO ., MON-
senehor Jo.̂ ' Adeiiho A.t.IC 
hora- i^av!'!',; 

"Obra das 
V o c a ç õ e s 

Sacerdotais : 
' O inrtiíor da Ohfa (Jas 
i ' Vocacòe.s aVka 

O PRIMEIRO EM TUDO 
GRANDE-BOM e BONITO 

/ \ a " í m O V c l m i l i s d c S U Í X e l a s s e : V l c a , H 0 U o w i o r recoid de eeono. 
mia de 1951, percorrendo 12.690 metros com 1 litro de gasolina 

Assento dianteiro reclinável do tipo cadeira de aviao. Seus assentos ainda n«-
ilem converter-se em camas, permitindo via jar deitado c dormir com o carro parado ou 
em marcha, " 

ítndío de Iongfo alcance com antena a vácuo. 
O Automovel de maion espaço útil 

aos cen:.i DA ••'•Aí; r JFC 
(jue ha vem î-xfã-
felrn dia ::7 ã> 17 j nn 
Cvnirn -so.-íat r>ivi»)ft ír^^ 
VfdeOí-iíi. i 

* 

Jl. 

Arranio novo» «mé^ \ 
ionteo para A ORDEM» | 
Do contrário, o ir. ou|a | 
•ra. ftãg.too .4® J 
ímprenga ecrtOÜca d» W I 
sa terra, I 

O CAMINHAO Cf)NSTR(TIIN) 

P A R A A f i K S T R A I I . V K O O B R \ -

• ! 
S I L — T O D O K F F o k C A D O K 

C O M R K I í U í A O \ ( > 

"il**!* • 

B w v e ehftgará a Natal, o prfíneiro lote d *me* veiculo» ^ ^ í m í i í í v A u l l 

M O T O R S p « . d M H b u M < ^ eni tad. O ^ T S N J l 

Theodorico Bezerra & Ciat 
A V E N I D A D U Q U E P B C A X U M ^ W - F O N E 1 M 3 - N A T A L -

lá31 'Teiupera de Veúre* 
dor . a> Li 30 e 00 hoja^ 

ArtitavH j 
i I r 

1)1 

Nan ine - -< 1 ̂  í ; 

;>3n e 20 no hora., I 
I Para adulto* , 
> r iN i : 3 PKDÍÍO 
[2014 "Acontereu numa i f ^ 
j chuvosa 

Náo ei»nvrm a m^norf^ i 
| CINK tí. LUIS < VM* ^ 
15 30 e 20 00 horus 

Para adultos 
CINE ALECRIM - fait ; 204* "T^ria 8<ingi»«lto 

tn 1 a,30 v 30 00 Mora* • 
p»rn âdulio* 

« i » . 

fW:. • -"'It . 



* 

A OKDEM guinttt-Uiia, 26 de Juiiiu de ií>ul TE3CCCXKA PAOIMA 
j f •_ j-- j f 

CAMPEONATO CARIOCA O»4 '0 Maravilha para o Lar , 
TABELA DO PRIMEIRO TURNO. DO CERTAME OFICIAL 

D E 1951 

fi 'Ô B o t a f o g o x O l a r i a 

Bangú x São Cristovàu 

America x Madureira 

Bonsucesso x Flamengo 

Fluminense x Canto do Rio 

llí/H — Olaria x Flamengo 

São Cr isto V ao x Bota! ORO 

Flumiuense x Bonsucesso 

Madureira x Bangu 

Vasco x Canto do Kio 

]y/8 Flamengo x Botafogo 

São Cristovão x Vasco 

B o n s u c e s s o x A n i e i i c a ! 

M a d u r e i r a x F luminen .M ' 

Canto do Rio x Olaria i 

VG/ti Bailou x A m é r i c a 

Olaria x Vasco 

Suo Cristóvão x Fluminense 

Flamengo x Canto do Rio 

Bonsucesso x Madureira 

9/í) Fluminense x Vasco 

Banprú x Flamengo 

América x Canto do Rio 

Botafogo x Bonsucesso 

Macluieira x São Cristovão 

y/9 — Vasco x Flamengo 

Àmérica x Botafogo 

— Olaria x Sâo Cristovão 

Bonsucesso x Bangú 

Canto do Rio x Madureiia 

-. ^ . Fluminense x Bangú 

Olaria x América 

Botafbgo x Canto do Rio 

Vasco x Madureira 

São Cristovão x Bon&ucefiso 

lí3/í) — Vasco x Botafogo 

Amét|ca x Fluminense, k 

C O N J U N T O D U I A R - 8 
Um só aparelho coip 8 utilidades f>ara o serviço de 
limpesa, varre, lava, puxa a agua, lustra, enxuga, es* 

palha a cera, raspa o soalho 
Funcionamento manual e pratico. Não gasta energia 

Este conjunto é indispensável em todos os lares 
asseados 

Preço especial de propaganda — Ci$ 420,00 
Peça uma demonstração ao destribuidor exclusivo 

C A R I O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 - Caixa Postal, 87 

- End Teleg, CLAMAS 

í : 

30 í) 

14/10 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SKM O APOIO REAL DOS CATOLICOS, E SEM 
IMPRENSA, OS CiATGLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALT IVA O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

Bonsucesso x Olaria 

Bangú x Canto do Rio 

Flamengo x São Cristovão 

Bangú x Vasco 

Flamengo x América 

Fluminense x Olaria 

Botafogo x Madureira 

São Cristovão x Canto do Rio 

Flamengo x Fluminense 

Botafogo x Bangú 

Sâo Cristovão x América 

Olaria x Madureira 

Vasco x Bonsucesso 

América x Vasco 

Fluminense x Botafogo 

Olaria x Bangú 

Madureira x Flamengo 

COITRI CISPI, 

QUEOâ DOS Cl 

6ÍL0S í DEMAIS 

IFECCOES 00 

COURO CÉ8HÜD0. 
TON'tO ( AUlt A» 
^Ot txCUJNCiA 

Campeonissimc 
o Palmeiras 

FJm me in d f d e r r o t a * sur-

p n f i k U i i í p s e v i t o r i a s <on-

v i r . r r n í r - . o P a l m e i r a s va ; 

c -u p a n d o uma pos i ção dc 

(i< no •-•ufcrr (.•onMjir-n-
Ml 

Cainpt-ju pauUs! n f:n r>Q 
"i o; ni io Rjo-S Paulo e Ta-
<;- Cíciado d r S. Paulo d t 

v auora. Copa Rio. *3c 
o- In urros obtidos pelo an-
' i 'o Pa l e s t ra I t a i i a . e m p o n -

t o e spaço tk* i f n í p o , t u t u -

)s estes. que h o n r a m u m 

q u a d r o d e qu«-irl pou^o m 

eapeava. <4 

Vencido o Ame 
rica do Recife 

K I O L'5 N.? j ogo i d e -

p u t a d o o n t e m ã no i te , na.i 

Lar i r i j ' ' i r a -< o F l u m i n e n s e 

riitJiíou .-.obre u Amer i f ca d o 

3er:ÜV, p o r 4 x 0 , ^oa l s (Jc-
" a r M r j o e l . O r l a l ido t- Q u i n 

•as n -ndu to i d*1 c r$ 

18,270.00. t e n d o o iuiz S h e . 

!ock. c u m p r i d o boa a t u a ç ã o . 

q uaUros. F L U M I N E N S E 

"Jastilho L a í a i e t e e P i -

lhe i : o R a n f o r d vPó de V a i 
1 P- d e V a l v u < E d s o m 

-1 JliMÍiiifio Rris (I.ino» 
iMrlí1 ' . O r l a n d o V i • 

"alohti> ' C a r í i l c t D id i e 

Toe! 'Quiní-a*'. AMERICA 
.Zcpau lo D a c a d e l a e G e * 

'raldn. T o m i r e s — Sev i e A s -

'.ropiido. I z a i a s - M a c a q u i -

nho - Hami l ton Valer ia-
n o e D a r i o , 

7/i0 — 

T R Í J C L A D 
• motor d* proteção triplico 

Para as crianças 
T O D O L I N O DE O R H 

•^k^TT 

Canto do Rio x Bonsucesso, 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alta 
TF* •• 

JOSE' ILDEFONSO EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritório — Edif ício Aureliano 
Sala 114 — Fone; 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR* 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAB 
CONSUMOBIO : 

AV. RIO BRANCO, 589 — I o ANDAR 

O T T O G U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritório: Rua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2076 

Kcsidencia: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434 

M É D I C O S 

0 R . A l V A R O VIEIRA 

Ctier* de Clinica* cirurgic:!* do HutpiUl >U*u<»l Couto 
C IRURGIA GERAL — DOENÇAS DE HEKMORAS 

ELETk lC lDAHE MEDICA 
Consultório:^— Av. Duque de Caxias, 198 iTerreó) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — l i «is 18 horas 

• , i , Fohe: 12-84 
Residênciaí Avenida Getulio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

r O I L F A U i Q S O B R A I ^ ^ 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação c BIsturi Elétrico 
Partos t Doenças de Senhoras ,. h 

Residência: cotóütório?^ 
Rua Dr. Baráta, 210-l.ü and. Av. P r u d ^ e Moĵ Mkp, 746 

Fone X120 í M , 
Consultas de 9f30 às 11,30 e das 11 M m 

Natal — Rio Grande do Norte 

é indispensavol no período 
\ do crescimento. Fortlíica« 

desenvolve normaknente. 
Evita aâ doenças da infân-
cia, facilitadas pela Ane-
mia. Corrige à nutrição 
deficiente. Aumenta o ape-
tite, engorda e desenvolve 

« — a s cores 
Para as raepinas no período da puberdade* 4 

garantia contra desarranjos futuros. 
Vende-se em garrafas ou vidros, Um vidro custa 

menos. A garrafa tem maior quantidade* 

O S A N G U E E' A V I D A 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O E8TOMAGO 

E L I X I R 9 1 4 
INOFENSIVO A O ORGANISMO 

REUMATISMO ! S ITXU8 I 
AGRADAVCL COMO B M L ICOR 

Tome o popular depurat iv* H W ' 
posto de H i;RMOFENUU ÃAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PK - D E - P f R -
DIZ, SALSAPARRtLHA e oatrsf 
plantas mediflinaía de s i to valor 
depurative. Aprovado pelo D.N^.P. 
cpmo medicação attiMias no tra-
tamento da 8ifiLJs « Kcum*tbm# 

d » meam* orteem ' • 

DR. RICARDO f A M K V O 

Diretor do Heiipltol 4e A!ic»*dos 

DOENÇAS MENTAIS E NKRV06A3 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1° Pon« 11-20 

Residência: Av. Deodoro, — Telefone 13,-51 

A 

Campeão de 
Basket 

Sociedade 
(Co.i'.:lLi?aa da 2.o pu^ina) 

3SSS 

Clmtcfl de senhoras 

DR. ETEIVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Carao de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e SÃO Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OrntM ultíft-oiirtM, blsturl elétrico, elctro-cOaiul»ÇAo, «te. 
CÂNCER — TUMORES 

. Consultas: das 15 horas em diante exceto aos «Abados 
Consultório; Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-83 

Residência: $ua Joaquim Manoel, 590 — Fo.ie 14-95 
r Petropolls—Natal 

DR. JOAQUIM IUZ 

rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
^ E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtfts, eletro-coafuiação — Blsturí elétricc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua UMsses Caldas, 82-1.° andar 
Resldêncte. — Avenida Prudente de Morais, 930 

DR. P tDRO SEGUNDO ^ . 

E S P r C I A t^yí^T 'A '" • 

\ IAS UKINARIAS — PROTUMMT51A li SKFILlH 
* ' 

Ouni HnJirn témorrüid**. f» «em, 
e ft*«ut Dnscç* Oa uretra, prostuíiii' «èntcul». ' 
e rtm iTârwíiento ràpldft (tu* -irtOU ^ cjmiicm a «unft 

compllCACÔM. pprturbaçó^i» Ürotxwopt» 
Omlrano C*uMflflo ; 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício **Nova Aurora1', Rua Dr. Barata, 
241-l/1 andar. Residência: Rua Apodi* 377. Fone 13-50 

America x Atlético, a pro^ 
xima batalha do campeona-
to. 

Começa sexta feira, o NASCIMENTOS 
O; 'FLAMENGO C ampeonato dt Basquete- ; fr̂tium Olaria N ü M^^ij1-

R 1 ° > 2 5 ° f l amengo a , - ' boi. . n K Í l i ( ^ . J a n u a r i o C i c o o - -
segurou o título de campeão _ ; r e u 110 24 do eorrento ri 

interessante menina F^lhiia 
Maiii1, liihinha cio sr. G r o v i 

FAÇA da Livraria Lima a I.ins r sui\ cxma 
ri. Arl in 'te Sar.t.anu Lins 

de B a s k e t d e 1951t a o v e n -

cer o Fluminense ontem, por 
53 x 44. * 

O F i v c r u b r o - n e ^ r o 

d a es tá i n v i c t o . 
am 

CAMPEONATO CARIOCA 
,Campeoni$$imo o Palmei-

ras (1 eol,). .. 
O Moto estreia em Natal, 

na noile de sabado. 

sua Livraria. 
Convide seus ami f » - , " I í i t 0 aeorite^iir-?]^ 

çaip t>uiiii|iras em conjunto, e to os pa is da recein-n. i fsckí i i 
veniiàjuem a tHlerrnVü para V r n i & e ; v ! o i n ü U o (HimurÍ-
Dot-L.u-* iUrt seüj preços. , . 

L IVRARIA LIMA ment uio 
l a v a r a de Lira, j Tete.s.tJia — f o i 

í a l a r do dr 

M o n t e »: d e sua e x m n . r s -

po.sa d L i s e t e M a r i n h o M o n -

te c o m o n a s c i m e n t o o c o r r i -

d o no dia 24 d e s t e e m sua rt -

sidcr.i-ia a R u a J o a q u i m F a -

bl i r i r 313, d e unií». er iar» -u 

quo r. p i r Bat i .sn:a i ree •o^iã 

o noi í e d^ T e r c s i r . ^ a 

POSTOS DE 
VENDA DF. 
A GKPEM 

— 

José de F^JIHL' 

£ 

DR. TE0DUL0 AVEUN0 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardlografla 

Consultas das 14& em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aurtliano, sala 103 

DR* 01AV0 MCDWOS 

Doinjas dii pe(# • sffilfe 

oti«n ciiDicn derm»cato«iea ao Supii*i "MMiu«i cxjuw" 
Consultório: — Rua Ultases Caldas, andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, «24 — Telefone 17-64 

DR. TRAVASSOS SARMHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas» 477 — Fone: 14-10 

D E N T I S T A S 

Santos & Companhia Lida. 
Avenida Tavares de Lira, 91-95 — NATAL 

tem a máxima satisfação de comunicar aos seus distintos fre-
gueses, amigos e ao povo Potiguar em geral que acabam de 
ser nomeados DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS para todo o 

Estado do Rio Grande do Norte da 

Continental Motors Corporation 
Muskegon, Michigan — E, U, A. 

fabricantes dos afamados motores para indústria, agricultura e 
transporte, de marca "CONTINENTAL" 

ELst c v e spe i Uii<. 

encon i r a d o no^ 

pobres de v e n d a 

) •( -dt r i st-r 
seiçuintes 

CIDADE ALTA 

Zepclin. esquina Avenida 
Rio Bríiru:o com a Rua João 
Pessoa ; Cisarreira Ideal. 
Rua Princesa' Isabel: Cisar 
reim Sporte Marrocos, Raa 
João Pessoa; Cigarre ira A-
gula de Prata e Rio Rranco 
Av. Rio Brmiro. 

ALECRIM 
Ci^arreira Imperial - Pra 

ça Gentil Ferreira. 

R IBEIRA 
Cluarr^ira Centra l Pra-

ça Auíiusio Severo. 

DR. 0 U V 0 M 0 N T M 6 R 0 

DOSNÇA8 DA NUTRIÇÃO» Q L A N ü V L U BNDOCRINA8 
(OtoesldAde, Magresa, Henroslamo, D laUtês , Reamatisrao) 

MSTABOU8MO BAJMOO 

C U N I O O 0 8 ADULTOS C C « ^ g A B 
W^PWÍtÍ^'*® 

_ M M f t l t t I AVM 
M t f w T i E B 

Avtntda Dtodoro, «90 

0R . O K B E t ALVES V M A V B W 
CfRURGIAO DENTISTA 

Clinica dê crlançaa e MQIKIB 

Diariamente das 10 horaa am diante 
Con*iiltOrlo: Rua Amaro Barreto. 1311-1.® andar 

Rala 3 — Altotim 

•íŜ f 

é 

J K S r D. CAVALCANTI 
ClmmtOIAO D B N t U T A 

DtarlAmmtft d « i 14 à i 18 borâi 

M M I M N C I A ; 
A r D É O d M D . m 

CONfULtOMO: 
Av Rio iranoò* 144-1 ° 

w i f i c i o ^ y j f ^ j â i â m 

Cooperativa ;Centr?l rffi Credito Norte Riograndense Ü k 
^ ^ " (Ex-Caixa Rurod e Operária de Ncrtal) 
Sétíe - Rua Dr. Barata, ZO& - Ribeira 

Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faca hofe mesmo seu deposito 
E uma prova de confiança no Cooporativiamo 

i |, • r» í 



I itte tnrs«iÉ<i8 Iwf-
peh» C^m^vhw Ene* 
r « » M H twivor i i l 

tunktm. 
Colheu nossa reportagem 

mie ps proprietários ita l i l * 
na una H f f c ; Uma d«s 
mis- rt^ufclc uh et toso V»le,; trtb»tti«* <4a fcftrtvfct. 
Vlio fawr montar utna eten- ligará por estrada d* 
trai t*l<rfanica que per» i - r* a Uritta pr#prie-
tirá comunicação dftquftl* dadea á própria Estrada d* 
importaiítr- orçsmiíaçio *em Feri* S^wuMa Cerrei*, 
iCtthnH do l>arú-MIrini e j trancando na parada Ma^ 
ei>n* todo o vale, na vendo | sangana". 
ttàt total d# 3* Mefoues.- i Sáu importantes melhora-

O material será pri- j ineptos paia a w * * 
nretra qualtdadç, prtrrimrtdo ão. 

(FIUFDNICA DO 
. t y ^ B f j t . . « r . . * — ^ ^ - - - ^ , 

M (f Smral Á m k m Freire 
homwoçw» tf a u a « t e i a , • c o g a l i i v a 

H o m e o a g * » < U A f i o C « t ó l i ( 3 

ao E ^ W J o Sales 

P R . H E f t U E f t T O F, 6 { Z E R R A 
DTTFLC^S 4T TRHIÊFÚS 

Pediatra tj Pueiteuitor. *íit '-M.u unidade Jamumo tVo.o'1 

E*-int*rno (to li*» Dttnl das Clinica* riu Universlduii.- da 
íkihiá - lOlinica IVetiatrtca M#dieã e Higiene Infantil do 

Piof Hesamiato de Oliveira* 
IVusuiUirie - Hiu U Usais CaMas, u»d;u — F.me 

\Ml Dás H ã» 17 Woras 
tUfiUUiu.U: Uu » Uo&so**, 521 — U H 

r ' * 

SINHOfKS fROPRUTARWS DE IMOVtK 
T,,' . . ,; 11.. d t n ' V v. • 

Procure»:! -M-diatiunt-iis>- "litiM-an .v.sr 
nistraqão I^r^tlt^i" da organização, "líK!>t;K':h . V:\ 
ÇOES GEftAK* lTfVA", estabi itCldíi l : -a' 
sala >04. do i i vn p.diliei© da CaU;» lvonoin;v::i l-V 
iWaVlurn tMiin»;»:' u fOBRANTA IKtfí A I A ' 0 1 
UR: tiUAS tWSAS. • 1 ' 

Como «íStava uuu^eiado, c l i cou òntem a esta Capital 
aiu e^hu o f fW/Brásais» » AmwVat i » ¥r*ir*t romàwíünn 
0a lUtfàu ÍHiWtar, tr qiw VWiV a' Natftl CM ás 
trocas 'ledüirais á^iií sediadas < ^ 

1 A éherada s»i» «•Jtria. e eom^iva Aeu-sc às 30.30 
h«ras iN M^tt i » ria e s t a ^ éU ''Sámptár CirtrreU"/ 
s4̂  j>r«se«t»i Ò góvvwadtr Silvio réétú**, Fímârtidei» 
^tavóra» comtes. da» Bases NaiaU e Aéwá «? éutr^s t-orpos dc 
ifupa.^ adiados «m nossa Capital 

(Tgeiieral Americano Freire, <iue s« ía* acompanhar 
dc esposa e de oficiais graduados» pronunciou' 
jiida saudarão ao microfone da radl* asüaciada, tendo rece-
bido as continências rtC uni destacamento povtudo ã Praça 
Augusto Severo. 

T E R f S l N H A N O G U E I R A F f R N A N ü r c 
riKUKCUA "üRNTi.STA * 

IDESITHE N06VEIRA FERNANDES 
PRüTfcTKA 

llufüriu: N ; ! 1 rxi i |() . , 
t* 1 as 18 i•xrt-uí ,i-,, 

CONTULTORK): R Princesa rm ') •' , ,, 
K*\si<l<"-NÍ-iu Rua MIJHÍ,*, - I:{(I 

'J'Hl-1 

SEPULTADO PETAIN 
PARIS, 26 Furam .vpul-

tados ontem os restos mor-
tais do marechal Pelam o 

À sessão não sc revestirá :governo conscntiu em maii-
dr solenidade, sendo reuli-idar coiocar á sua tumba a 
zada ás 19,30 horas, no s&- inscrição; Henri Philip Pétn-
lão lerreo do Centro cí;i Di- in -- Marechal de Franca" 
vina Providencia. Sào con-, Entretanto, o ent«*i ro se fez 

tico, em regozija Uela re- vidado.s todo^ im militantes í mesmo em Yeu O povo po 
ceute distinção que lhe con- Ida Ação católica. rém, deixou ílores no tumuio 
feriu a Santa Sé, honrnndo-ol du soldado desconhecido 

Ou tto&m* £ QÜ com o título de Conega 
da Açào Católica vàa pres-
tar, sábado proximo» signi-
ficativa homenagem ao 
revmo. Conego Eugênio Sa-
les, seu assistente 'edemas-

'NATaE^-Q QuiTita-íéíra. ^umo cfè"19')l 
' - MIM.MH*#JMJ»X,-l í >- iJU • 1 " " " 

Aspe&tas da ^ a d e 

| C O N W W A . S E i y i S O L U Ç Ã O O 

| P R O B L E M A D A M E D I C A N C I A 
jjJ As no^as autoridades, nu- to, devem procurar uma so-

m a e , n conjun- hicâo para o problema da 
• • s / , . „ ^ TJ- i — - - - —. - m., —•————- J — nl AMíli/nnoi'1 um V-i # 11 1 2HSH55S3BC 

Reparos oa estrada de Ceará-Mirim 
A estrada de Natal a Ceu- ' i.odoü OK veículos que .se di-

rá-Mirim. por onde passam rigem a Taipú. Baixa Ver-
. . . . _ _ _ . de, Macau* está em peti-

ção • de miséria. 
Atenção, Escolares! 
Cadernos de Caligrafia Ma» os reparos estão co-

3 fls. bom papel preço meando a s» lazer, o que 
Grande boniiicaçãu aoi re- , não e sem tempo. Vimos ca-
vendedores, para cento p mi- wunhões derramando bar-
Ihriros. . vo para as reparos. 

a estrada principal, lambem 
nào demorará muito a ser 
reíVita. 

Na Lavraria Lima - Ta< 
vure« de Lira, 7U Ribeira 

Natal. 

Certamente aquela vari-
ante que encomprida u ca-
minha, cortada como está 

n : • o m A V I S Q 
Os j:roprtetários e arrendatário; dos Postos de Serviço desta ca-

te*** em t «Mimento de'uiiA(Í09 dos re$-
pftctUai <ftiu)t e e U ^ è ô igoiiimwte verificada noi preços 3a Wo-
nWèkíwxoni o dhpênôío de á^aü, ófeai «nirgia, etc,/deliberam que o 
partir de 1 de Aíjosto próximo èi pre^0s pd̂ èT lubrificaçôo, lavagens e ou-
iroç^etviçpí serfto fixados uniformemente pura todas aí Postóíi/á? acòí4a 
COfti a ttíKela vr.kti üboixo: 

íjn 

i 

AUTOS E CAMtNHâMiTN ÃW UMA TON. 
••.»•' > A í' 

tüyüg^tn Uwmjçui completa c/pUÍ*t iuâçàú « l u b í i f k ^ ã o 

da carrocem) . . 

do chassis 

" externa da maquino 

Lyhrificação c/ graxaespecial (gra)teiros) , . 
B«mhe a a l to (pulver izara* ) . . . 

# » * * » • 

«4 * * » t 

• * » , 

Cfi 
?5,Q0 

l^OÔ 
10,00 
35,00 
25,00 

i 

CAMINHÕES 

a 
n 

Lavagem completa c/pulveriiaçao e lubrificaçao 100,00 
da caroceria 25,00 
do chassis 25,00 
externa da máquina 10,00 

Lubrificaçao c/ graxa especial (graxeiros) 25,00 
Banho a óleo (pulverização) 25,00 

- m m ~ 

Lavagem completa c/ pulveriiaçõe e tubrifkaçoo 1?Q<O0 
da carroceria ; 25,00 

a do chassis 
externa da máquina . . 

Ivbriílcaçòo e/ gr«xa èspecial (graxeires) , . 
Banho a ófeo (pulverizarão) . . 

• » • r • # * • « * 

» « «i 1 I * • 
* * I < 

« » **4 «* • t 

* * * * 

*» »• • * *t »* f • • » » * 

- MOTOCICLETAS -

Lavagem e lubrificação 20,00 
Carga boterk» em aparelhos Mercury 30,00 
Troca de óleo do concorrente ; 10,00 

mendícancia,em Natal. 
U vuas estão repletas de 

mandigos, de todas ^ con-
diçàes e dc túánê ttítíos. 
Fm toda a pAtie vemos ho-
'mxmt muiberes c crianças 
p i o r a n d o a caridade pu-
blicat o <(tt« ««nstilii!, efeti-

um quadro triste 
para os nossos lóros de ci-
dade civilizada. 1 

O pr «Mkwi tstá tomando 
aspecto de uma verdadeira 
calamidade, motivo porque 
achamos que as autaMttteft 
devem encará-la eom ctecK 
são. Ifáí « i f t t tp l » gtt^ras 
^ a d e s que / 
eabar com a inmflüWHiii», A, 
ip[fr,trlo c ejntrwgtet -
to a uma * 
líando-a, entã«ii>ipa«a m bom 
desempenho <U laref». Fó-
v^ disto, %om»upMNlâ*4s «ftila^ 

' «fitî  tw««mi > ***** so -
M o i m t a y - ^ » ve-
lho problema. 

lia união saippre a 
força, Por que não se con-
ere^am o Di*p«MÂ*ft*» o 3. 
E U A S t o Abrigo Ju~ 
vino Barreto, o de 
A^isUneid a Menor«9 e atf 
me&mo a L. B, A ? 

Com a coapeçaçáa fe^al do 
povo, e a» fiscalizará» da P » -
lkia, UriMtMfi resolvido um 
dos casos «Mis difirais p*- i 
ra os que favernatai* 

^ ii - 11' •• 

HOMENAGEM A MEMORSA M> WSSM8AHWD0R FELIPE 
GUERRA E CONSELHEtM MITQ 0ÜCRRA ' 

O íio-sso Tribunal dc Jkuslí-
ça. aprovando. uMúnlmeKaen-
teF proposta flo juiz Jouo Vi-

dtò. Ix•-utU) uso 
da palavra» nessa ivaslão. o 
juiz João Vicente <U Costa. 

ccnte da Cost;x. resolveu • lido TvikHinal dc c 
pr«stíir signiíicativa Itonic- dv. fivbaüUio Fvi u . » G \ í x -
nagem à mumoria» do dwsuu»- • í íükh lJfocui\ujoi Or«ul 
bargador Felipe N « 1 de Bvi- (H) Estado, 
to Guerra c do Conselhciio 
Brito Guerra, a quaJi consta- O Conselheiro r.:-ii.o IHwí -
rá da aposição dos vatratos ra, pai ffrv-cto*.- CJuer-
daqueles ilustres conterra- ra, ambos nortf rin^raiideii-
bre do mesmo Trttwi&l, »m ses, foi Ministro tio Supremo 
dia que serã designado pelo ' Tribunal Federal 

U l| I D II 

» i t , I O Á o » e s s a A 

lVfcssa * iW do rir. 
Joftí*' IVssoa < f Uv.thstHU 4 
presiücuW ' du Piiraiba, de 
Jullti» Hé H3U qtvtutHi eutvuv» ixx c t u M ^ r i ^ 
rvi^ ^a vapital Uucaoa^ 

' lí^UlCtlt de tMMUfeiu hllaud^ «o«tra n i-atrlc 
uüu arreduu ceuüttl+ffo nA sua luta peta Auivaçftn 
da sua íerra U4toJ ' 

Retiro das 
Senhoras 

Terá inicio no próximo 
bado, (iia 28. às 19 hor:»s. 
na Capela do COIOÍ io Iinn-
culada Conceição o Rct í: ri 
das Senhoras promovido pe-
las S. A. C, 

Convida-se todas ai senho-
ras desta cidade para aten-
derem ao convite das S. A. 
C. indo ouvir a palavra eh^ 
ia dc fé e de unção do ilus-
tre pregador cearense. Dom 
Jeronimo de Sa 

Previdente da 
Irmandade 
dos Passos 

('IIAM;\|>.\ N 
Pevulh» 

ortM-j!. 
tc, conv:iia:i, 
S(JCÍIL(IÍJ.> (M >1., 1 
recolhcr<-n; , 
.r),OU, n-írr.-i. 

»i / 

' - 'r ̂ Ufti 

• ,i 

menu, (ia sanu.a n,«.so--iu 
MARIA F IRA TI SOI/;/A ' 
Iccida na F« , 

-4 (ie • , r -.Mj. Ullhl 
no refazer o jktwIiu tl̂ xutiu 
pela nâ .v.i 

Natal, L'0 7 ji,;̂  
«Havin I4ey.erra C-xn:i\\lu 

'I 'VirIH I ii,, 

OTI>!0 X1.(;OÍ lo 

a Kil:i í 'c í '.<•'•,[! 
Na! a!. 

A l 'MWÜ . ei Wf-ĵ r),̂  
? a r H J f! n i 

HOKIS 
Vcrnleni-m- rn Ks í̂la 
Mf1 S<*f\>r<i SiM MÍ, 

í r 
V Á R Z E A DO AÇU ' 

hi: 
m ittihKKit i:s \n Mim 

Cirande doe»ím<ti(jrio ohrr rm i-, <{41 \ur4rste 
rdiçâo <U* Mvrarla AÜIK i:<iit>»r:i IÍIM DE 

Janeiro, revista, ;uim<'h(.i!l.t. iliriii uia onUad^ 

Brev^mcnir rni íodus as livrjrius 
Pedido» por reembolso po^ui — I IHÍ̂ IÍ < N: Av. * 

Mouro Pena, - N U.a 

V 

Mais sorte que a lavoura algodoeira 
Comercial de Santos, o pre-

Noticiário Natalense 

j HIO, 26 — Em rcspO.sta almas ba.ses unterion.'?,, CrS 
; um telegrama da Associação l.ÜO(M)i) a .mu-h cor^naute iu.s 

tniÇt">e-; riu poder (la Â .Oll-
| sidente do Banco (!o Brasil ^ N ^ X m . poi.̂ . iiuidaineutu 
inlormou que feito nas mes-,a nuiicia cie que ulinaucía-

inento havia ííxadu na base 
de Crs Hon.oí) c-iinforme f<H*a 
divulgado na(aiela praça, cau 
samío apreens.io, justaiiicute 
quando -St' ve; iíu ;i a tusr (ie 

!< t recuperaeào un rueirado ("•ft-

• c ^ f t s ^ g t y ^ ^ g g y ^ ^ s j fceiro. 

t i r t o o m imm f S t o ' 
ADVOOàUO 

Av, Flo^cmo Peixoto, SI2 
Fonas $ 17Ô0 ~ 1722 

João WHhoh Mendes 
M e l a 

A D V O G A D O 
Escritorto — Avenida l )u|fi 

d» — l.o 
Resitft^ci» - - A f . ttodrígutt 

AImiIM 

ACADEMIA hoje, ás mi ^ KWlMENTAÇAO O Prefeito de Natal, lut j " f NA VflFflâ 
DE LETttAS na s<0e títt Instituto Históri- f firme proposito de melho í C A F E F , L H 0 N A 

» co e Geográfico, uma sessão rar u mais possível o aspecto urbanístico da ! ESTOC(.)I.Mí.). Chegou 
1 * j 1 « * j j . . - f a noite a Capital o vice 
da Academia Norte-Rioerandense de Létra^. Capitai, vai providenciar a pavimentação de p i T s l d 0 1 1 t r tia Rt-públifat sr 
O èr. Paulo PínkHro ele Viveiros, p*«&kU»t* s desta cidade. Nâo deixa de ser C í i f e F l ]h ( 1 y q u .i [0i recebi-
daquela sociedade pede o comparecimentô de uma boa idéia, essa do sr. Prefeito a quem do pelo < mhaixador do Bra-
todoM os acadêmicos pre^rpte^ em NataL 

FE0ERAÇAO U ^reüAeute Feder^ào 
UVmAt HiM»k úm R k CtftuiuW da Km-

t « pede o ç«mp^TecinM^to 
dos soeios hoje, á » TT • Departa-
mento de Arricull iy» . 

SERVIÇOS WATUIT0S 

Àguo no rodiodor 
Ar nq>s pncumóticos 
Limpeza do paro-brisos 

Matol, 21 Julho éê 1951 
; .1 < i " i 

S«nti|« ATUNTK 
J ^ J t S è r v f c i t * * ' " 
F « t » dt Servi|« W 
P«st« rfe S«r»(ç« M M 
PMt* fe SMVH« c n w m u t 
r « i t « 4 t • C I K I U L 

SM^fk S ONÍTOVM. 
« J 1 n/ 

Aviámos aos tio$sos <r«fu«se$ t amigos ĉ pe dispomo> pura tnrreyt 

IMIilíOttt * 

I T R A T O Ç C A T E B P f L L A R 

1 T R A T O R J O H N D E E R E " M " 

1 T R A T O R J O H N D E E R E " A W " 

DOM «MH* f h m m 

m * k m t ~ 
* s w 

RUA W . jlA/^TA. 183 - NATAL 

desde já aplaudimos j sil neste pais. sr Ferreira 
{^SChlKTO .V M M k t k ém Ci»Mi*»a Mmi- : Bra^ ; i 

cal, Uva rã a e fe i l * Imi^ í ̂ JjiTroÕPKR ATIVAS 
SLja tta Praça Pio X, « recital | r i o , 26 Teve mino hoí". 

do violoiieftlfcaia francês Jacque» Iti|ioctoe e ! no auditório dn Ministério (U* 
que (Slava aitunewáA pata o Tc»tii» t^arins I Educação, a :euniá;> de cerra 
G o m í í S > . de mil eooix i^ti" convoca-

das para a e;a . ..e ã" de u»a 
programa v< r.iia solucio-
nar o pidlilenia co abasterl-

Jmento d-- Distrito Federa: 
4 com primeira ne-
cessidade sem intermediá-
rios Estão pir.senle.s diro^j-
res de I^epai t a mentor da A? 
slstoncia :u> Coop 

Idos Rstadns de Sã<< Pa»l^. 
•Parana. SanM Catarina, Hw 
Grande do Sul. Espirito San-
to, Minas C|Í Rais e Goiaz 

C ASAS P<iPl'LAKFS 
BKLKM l?6 A Caixa Eco-

nonuca Federai do va í 

dar inicio a eon.strarão de 
uma vila dc casa.i popularra. 
tendo obtido n doação tle um 
terreno, no município de tíra 
gança 

j 



V e r b a 
I 

J 

i g a n t e s c a s 
Precisam os serviços ferroviário» 

PERDEU A PERNA Também os Portos e Docas — Tudo 
velho e gasto — Areia Branca e Macau 

RIO, 27 (Radiopress) — Sábado, a comissão mista 
ouviu impressionante informações sôbre a situação das 
ferrovias de bitola estreita. Segundo o que transpirou 
os engenheiros ficaram tao surpreendidos com o peí* 
simo estado das estradas de ferro, que um deles, bra-
sileiro, ao deixar a sala do Ministério da Fazenda onde 
se realizava o encontro, comentou: 

çar. Se pensarmos nos dormentes, verificamos que os 
trilhos estão imprestáveis; se pensarmos nos trilteos, 
sabemos que nâo existem vagões. Üificíl se torna saber 
onde e como começar. As verbas necessárias á remo-
delação serão gigantescas". 

Dom José Delgado 
A N I V E R S A R I O D E P O S S E É 

N A T A L I C I O 

Dom José Delgado 

K.st.á fim festas a üioceso de 
Caitiò'. com-a passagem, on-
toin, cio aniversario dr posse 
(W .sua extiia. d. José Delga-
do ü frente fuiqucle rebanho 
v amar.hã do aniversário na-
taücio T!*.» SUFI €' via rcvma. 

MAIS UM CURSO DE 
CATEQUETICA 

i:st:io abertas as matrículas 
Na primeira rrr^.una de a-

):u,slo pro:.'^»:) t?;'i\ início 
mais ur.i < 'ur.r, y w b Catn-
íjUlsliU. promovido pelo De-
purtaiiiiiit:) d." EnMno Reli-
gioso. As interessa-
<!ÍÍS CÍCVMII ato O 
<li:t <1 dr agosto n Secretaria 
<t<-s;se DepnrtPnirnto ondr rcí 
('."BO: fio R.IIULIOI VK informa-
<;õ<\s 

Kmlereco cia Secretaria : — 
Av. Floriano Peixoto, 422, — 
tone 1303. 

Quietos conhecem aquela 
.iiOv"'C-.?e e os ?;ran<ipi> melho-
••'ÂMOUtos de ordem espiritu-
al i" ordem social introduzi-
(ios por sua exria. nestes 

'üt.o.̂  :inos cte permanencia 
na regrãão do Serido, bem 
pociem avaliar o bem impuro 
que è um bispado. 

Os A g o s t o s que chegam 
aun exeia. por mais pro-

1'iiiiíío que sejam. devem .ser 
h certamente o são pela voz 
cios reconhecidos c dos que 
orguem as màos aos t eus pe-
lo :;eu pastor. 

A ORDEM cumprimenta 
ve-p^itosamente sua exria. 
Lovma. 

Marcha das negociações 
de pa2 

TOQUIO. 27 — Parece a-
eertacU a agenda das normas 
de cessar fogo na guerra da 
Coreis! A Agenda prevê 4 
pontos; 

1 — Estabelecimento du-
ma linha de demarcação des 
milUarízada. 

2 — Autoridade supervisio-
o adora, 

3 — Arranjos sôbre os prin-
cípios de guerra. 4 — Recur-
sos aos governos de am-
bas as partes sobre con-
tinuação das negociações, in 
eiusive retirada de tropas. 

GABINETE ITALIANO 
ROMA, 27 — Está consti-

tuído o novo gabinete itali-
ano, sob a direção do ;sv. de 
Gflsp-?ri, que acumula na tun-
roes de chanceler, o conde 
Siorza é ministro sem pasta. 

trados de ferro brasileiras nao se renovou jaos últimos 
- "Nao é possível, nem sabemos por onde come- j trinta anos, achando-se absolutamente gastas, 

PORTOS E DOCAS 
RIO, 27 (Radiopress) — A Comissão Mista Brasil-

Estados Unidos ouvit/ dos representantes das diversas 
administrações portuárias do país, o relatorio sobre a 
situação dos portos e docas do Brasil. A' reunião esti-
veram presentes os ministros da Fazenda e Viaçào que 
estão dando sua cooperação direta aos trabalhos Ãa 
comissão, a fim de prestigiar-lhe os resultados e reso-
luções. 

0 encontro deu-se no Ministério da Fazenda e cons-
tituiu a segunda de uma série de conferências, atreves 
dai quais a comissão mista entrará em contccto ców 
OJ diversos setores dos chamados serviços essenciais 
do puís: ferro, portos, energia elétrica e agricultura. 

A comissão mista que iniciou as suas realizações, 
arTes mesmo de ser oficialmente instalada, pretende, 
através dessas reuniões, apressar a apresentação de 
projetos de beneficiamento. Os representantes dos 
portos, por exemplo, discutiram as linhas gerais dos 
problemas, para voltar mais tarde com projétos espe-
cificos referentes âs diversas docas do país. 

Os portos de Areia Branca e Macau, nesse Estado, 
demandam obras que fóram orçadas em 150 milhões 

Mas ealvou a criança -- 12 operaçõep 
— Va i a g o r a aos Estados U n i d o * 

RIO, 27 — A sra. Nair Café viajava no "Afonso | da (uma série de operações, num total de 12 e o seu 
Pena" quando o mesmo foi torpedeado em águas bra-, estado ainda continua mal. Para ser salva necessitaria 

Transpirou-se, ainda, que a grande maioria das es- jsileiras por um submarino alemão. Durante 24 horas, ir para a ' Clinica Magro", nos Estados Unidos e como 
lutou contra as ondas, conseguindo ainda salvar uma t não dispõe dos recursos necessários aguardou uma íti, 
criança de seis anos, que a ela se agarrara no rnomen- | concedendo Cr$ 200.000,00 a d. Nair Café para a via-
to do nufragio. Desfalecendo a criança, d. Nair Café j gem e tratamento, importancia que até agòra, porém, 
prendeu-a ao tornozelo direito, mantendo-a, assim, du- j nao lhe foi paga, pelo Ministério da Fazenda, 
rante 24 horas, fora d'águc, até ambas serem recolhi- A respeito do fato, o sr. Porto da Silveira, presi-
das pelo petroleiro americano "Tenessee". j dente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais, escre-

Err, consequeAcia do seu gesto haroico, a sra. Nair! veu um artigo, que sendo lido peto presidente da Repú* 
Café ficou com os músculos distendidos, vindo, por fim í òiico determinou'o mesmo o pagamento daquela iiti-
sua perna a gragrenar, sendo amputada. Foi feita, ain- i x n ü ieic à ^ra. Ncir Café. 

Regulamento do Rádio 
P . s . D . — P . T . B . v e r s u * U . D - N . 

ÍMO, 27 — O sr. ívo cíc A -
quin*>. ild;;r dft i:v.ik;iia 1.0 
Sen;.cio. \ult.ou ia IUIUI *sobri 
o círcrKo QUÍ1 regula os ser-

UuMiiírw e rVrnM-
iv d Souza voltaram a insis-
tir incottsUtucionaliciíuL-
r-ÍI at'i. basfjíidos em que i* 

r, iits> 'N1 (t::V0!"iori'3r ijut na-
tia it->i oa .sr»qu-vr ol-
teraiio. substancialmente, 
I Í U Ü para adaptar-se as cir-

vic is cie racliudifusAo. Coiiti- i cunstanrias presentes. Os srs. Pi rsiàyiite da República, con j I-egislativo. 
nuuu c ÜKI: ronironto cia VPK- | — * - - — — — 
pnr\ cnt.ro o aiuai decreto 
E a leiíislação antet'iji-, COITI 

fundindo a'suá pessoa com a 
nroprla União, exorbitou dr 
suas funçóee e invadiu a M--
\bi-à das atribuições do Poder 

!e cruzeiros. 

i j i 
• Mais aparente do quo roa» 

WASHINGTON. 27 - O £>t; 
tiL-ral Gols Monteiro declarou i 

; quo a fraquesa das forcas ar- | 
| i l i das B\ü amoricana.s é mais j 

aparente ao que real. 

Aicdentado o Comandante 
da Escola de Paraquedistaf 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
ANO XVI-Rio Grande do Norte — Natal — Sexta-feira, 27 de Julho de 1951 — N 4644 

C O N T R A 0 D I V O R C I O 
Fala o Bispo de Porto*Alegre 

WJO. 20 A E-:1:01a de Pa-
rr.qucdi^Uis. lendo a frente 
o seu comandante, levou a 
efeilo. unte-ontem, seu coa-
i.umtíiro exercício qî e ini-
cialmente transcorrei nor-
malmente. Entretanto, o st-u 
comnnclanre, que tomaVa 

v upí<;Xi;'i.LU\i cio solo um:; 
;o: ic rajada de vento 
VOJ-O dr encontro a uma sa-
íièncía do terreno produzin-
do -1 h e frat urÍI d e u m dor 

os OÍ dos pés. Conhecido U 
acidente,-o coronel Nestor 
Ponha Brasil foi imediata-

par i* nos reffrrktoy-treflfrrcSr, ^ e n t e ^mí^ílírírdõ " pelo res-
cios, ua ocasião em qhr pofítivo facultativo, recolhen* 

CÍO-ÍÍC a íjeguir á sede do 

Quar.el, Também, sofreu a-

<-idei!te um dos oficiais aiu^ 

nos que- fraturou .uma dite 

clavlculas. Os exercicloi» 

lizamiíi-sê nc " campo" A"d<) 

Gramacho. 

POLÍTICA DE CaMPiNá GRANDE 
J. PESSOA, 27 - T o m a f M I S 8 A E M NOVA YORK 

POR MONS. GROSZ 
vulto a campanha pohtico-e-

O JORNALISMO E* j 
U M DOS PODERES D O | 
REGIME DÉMOCRATI- | 
C O . — BowU» . j 

DEMITIDO 0 MINISTRO 
PARIS, 26 — A imprensa , marinha e nomeação do vi-

nissa anuncia a demissão do j ce-almirante Nikolai Gera-
almirante Ivan Yumashev, i simovich para o mesmo car-
do cargo de ministro da j go, 

- - — — • ••• l ! • • l.,ll_l|IHI l I IP 

leitoral no município de 
j Campina Grande Oa candi-
datos conhecidos são os sra, 

I Argemiro Figueiredo e Pli-
! nio Lemos. O primeiro con-

mÉ T " v ^ é ^ I tará com o apoio dos elemen 

PORTO A1EGRE, 27 (Radiopress) - 0 arcebispo j t o s u n i á 0 Democratica 
Scl^rer prestou declarações à reDortayem, acarca do j m^ionai, e o ultimo da cou 
projeto do sr. Nelson Carneiro, sobre a anulaçõo do ca-1 
samento, quando os cônjuges se acham separados per jt) — P. L. - P S. B — 

NEW-YORK, 27 — No mo-
mento em que o mons. Josef 
Grocsz e os demais acusa-
dos pelis autoridades co-

íi.unistas eram submetidos 
n "julgamento", umâ mlsaa 
áolen? era aqui celebrada poi-
aia intenção, e transmitida 
a Hungria peia "Voz da 
America". 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C.-

O MUNDO LIVRE REAGE 
WASHINGTON. 21 - An-

ÍP a indignação E protesto 
dr todo o mundo livre, una-
nimemente convencido de sua 
inocência, o arcebispo de 
Kftlorsa, na Hungria, mons. 
Josef Groesz, começou a 
descontar os 15 anos de pri-
são que foi condenado de-
pois de um processo iní-
quo. 

A sentença contra o ar^ 
r< bi.spo v um "crime prati-
cíido o sangue frio", eomen-
luii o I^pn^yatorc Roma-
no nu cüilal que refletia ? 
oniniüo do orbe Rrlstào. O 
NKW YORK TIMEfí, ao ex 
pn-.Hssir sua inconformirta 

com o procedo, diz que 
ns •confissões" tias vitimai» 
sobre os "supostÔft crime: 
nao impressionam mais * 
ninguém que esteja forn 
du cohtinn fie ferro, pois a-
líura Jn Nnbemmi eomo «r 

obtém essas confUnfifs"-
Exemplo dâ refcçlo unlvei 

snl contra â nova f â n * Ju-
dicia) na Hunvrla, »âo a» 
resolurnes apresentada* o 
pftmurw r ao MftiMlo do« I V 

gamento" e-condenação dogreja. para constratar com 
a enorme influência que tem 
a Ipreja junto ao povo Hún-
garo. A imprensa verme-
lha clama por um "desapie-
dado extermínio dos inimi-
gos do povou, 
UMA VITIMA DO» 
VERMELHOS HÚNGAROS 

DENVER, 27 — A finaiida-
5 anos de prisào; RP Fran- s cie do "julgamento'* contra 

arcebispo e seus companhei-
ros como violação dos di-
reitos humanos fundamen-
tais e pedirão governo da 
TJiiiào Americana que de-
íuncie o caso as Nações 
J niaas. 

Os condenados foram: 
>1011̂ . Groesz: de 63 anos, 

mais de cinco anos. Não examinou o projeto, sob o 
pônto de vtáta jurídico ou constitucional, porém, disse: j 

— "A Igreja condena inapelavelmente o projeto". | 
Afirmou que os promotores da inglória campa- j 

nha devem empregar seus alentos e sex tempo em su~ 
prif as causas que fazem a infelicidade dos casais, di- • 
zendo ainda que a arte é r causc pnncipo! dessa in-' 
felicidade e que "0 teatro é a verdadeira escola de in-
disciplina moral". 

P. R. P. C P S P. 

f 

TENHA SEMPRE A ' ! 
M A O U M EXÊMPLAR | 
D A A ORDEM. I 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A M Á X I M A RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A ORDEM 

» 1 

A O R D E M 
fr > 

ís Veaer. 37 anost ex-príor 
le um convento Rauüno. 
>ena de morte; o Abade Ven-
ial Endredy, 59 anos, mos-
eiro eisterniense de Zlrc, 
\ ano; de prLsão: RP Julius 
la:?yo Kovacs, administrft-
or eiru?rnlencr na Hun-
ria, G3 anos, 13 anos rte 
riAfto; Pleubitero Paiil Boz-
ik. 67 anos. paroro de Pes-
Mdegkut, 10 anos de pri-
\o; RP Eugênio Efiteftan 
•sellár. 30 ano», antigo 8u-
erior «eral do» Padre» Pau-
no« Hungrii, 10 arm* de ! o arrebUpo Orot i tem 
rltUo ; e o dr André* f a r - 1 do julgado in juntmtnie pre 

o exmo, mons. Josef Orosz, 
arcebispo de Kalocas. é a 
• supressão da Igreja Cató-
Uca" na Hungria, declarou 
uma viüma doa processos 
hunparos ao semanário ca-
tólico nacional The Rêghiter 
desta cidade. 

Rotoert A Vogeler, ho-
mem de negoeloi dos EE 
ÜU, que fô! "jilJ^adô" e 
••confessôu seus delitos", e 
foi sentenciado também, 
dií nft éntrevtóta : 

"Como todo rtundo sabe, 

isk, M anos. advogado da 
rquidioreíie de Kafrtcsa. B 
nos de prlrtio 

so e p^rseguidd. A finalidade 
üe.Mse " jul io" è % supressão 
ila Igreja Católica na Hun-

CriMe que o governo hun- i gla Rstou convaneldo que 
aro está p lantando uma I o eomunUmo na Hungria 

uu , para oandaiu»r o "Jul if»vu rampunha amitra a ! - , n ô u triunfará 

Por mais que desejássemos permanecer com 

os no ; tos preços antigos, a a l to vert ig inoso do 

papel de imprensa e do custo do material em-

pregado num jornal, vem abrigar-nos a acompa-

nhar os demais diários da c idade nos preços de 

aisincrttffti e venda avulsa. 

De agora por diante, nossa tabela é a ; e -

guinte : 

A S S I N A T U R A S 

A n o Cr i 1S0,0D 

S ê n m t r c Cr$ 80,00 

Trimestre Cr$ 45,00 
. * V t > 

V E N D A F y M L S A 
R d * .. . .. .. .. .. tr ( 1^0 
N. « t r « i M d ô Cr$ 1,9* 

f » d l m o t d t i c v l p a i « M M I U I |«tt«rei. fj^t* 
AÈO IMVÍ« «otro RTNWDTE. 

A Dirtcãe 

0 QUE OCORREU HO BRASIL 
— Noticiário da Radiopress _ 

RECIFE. 27 — Por indica-
ção do deputado Andrade 
Lima Filho foi transcrita nos 
Anais da assembléia Legis-
lativa a importante confe-
rência do Bispo de Nazaré, 
d. Carlos Coelho, pronun* 
ciada por ocaslào do con-
gresso do Escapulario, sob 
o titulo "Ação Católica e 
Açào Social", em que mos-
trou como a Igreja está em 
dia com Ob graves proble-
mas sociais do mofnentõ. 
CONVENÇÃO DE 

ESPGRANTO 
JOÃO PB88OA, 27 — A 

imprensa tem se ocupado 
do êxito da recente conven 
cão Nordestina de Esperan-
ttr, reallaada nesta Capital, 
a que compareceram repre-
sentante** do Rto Onnde do 
Norte e de Pernambuco. 
CATAATBOF1 DE 

IGUASSU' 
NITERÓI , 27 - h»íú con-

cluído pelas autoridades de 
Nova l f uasiú o Inquérito so-
bre o srande desaatre ocor-
rido reorntainenta naqut-
Ia ridada entre um Iram ele 

| tricô e um carro deposito 
; 4a iuindard. iagundo foi 

apurado pelo inquérito "to-
la a culpa do desastre cabc 
inicamentc ao motorista dt 
transporte óa gasolina". 
QUERIAM MOVIMENTO 

RIO, 27 — O Supremo Tri-
bunal Federal indefèrlu, poi 
unanimidade, o pedido d< 
"habeas-corpus" impetradí 
fnn favor de Alfredo Reis t 
outros 25 presos políticos en 
8. Paulo, que queriam reali 
zar, a 8 de abril deste ano 
um comício comunista. sot 
o pretexto de protesto con-
tra a Cotiferencia dos Chan-
celeres, * i 

OS EXTtt A NUMERÁRIOS 
DAS tAAELAS ÜNVCAS 
R io , 2 7 - 0 preMdènte dü 

Republica detenninou. apo* 
audletlclâ do DABP. que OÍ 
servidores sujeitos u exone-
ração imediata, em táoè dlu 
revUòes das tabelas únicas 
permaneçam no exercício kit 
suas funções, atf a fenll ' 
ção dr provas du habilita 
çào. 
ftftt AÇAÔ OR INDIOÜ ' 

BELCM. 1 7 - 01 lndloè 
Calap^s continuam atacan-
do om sorlafuolroff Ho MU 

ultimo ataque, etes tlcgOia-
ram diversos serlgunfUei-
ros. O Serviço de Proteção 
aos índios tem tortutáo pro 
vldencias para « f i ta r no-
vos ataques 
MERCADO DE SAL 

R I O , 2 7 — cheéou a a«ta 
cidade, de avlfto, o indáalil-
al José Dantas, que fat«~ 
gra o quadro de Industriais 
sallnelros de Mossòró e 
Branca, o qual vem 
o mercado carioca do pro-
duto. 
CASAS PortíLAttS 

FORTALEZA, 57 — 0 00 * 
vernador do Istado t sr. HírtU 
Barbosa, vai ô i t tm inÉé a 
criação do CofHfelhô éé 'Ha-
bitação Popular destmaá* a 
construçfto catfas 
taras» gu« stfrfto tèndífeui A 
h t m da 10 mtt ertrttlhií, 
para amottfBaçlo ewí ála 

e Arèla 
estudai-

SCPtJLTADA COM O 

M I H D r a L » » 17 — tto 
m i t m o mwMUfé mm 
dad«. afiTa #Wfttft 
1 pr lnom tf; m*Ú$\i Hé 

or i tans « a Mrag in f^ jun-
to ao túmulo ao aw 

,u*J>*'«jtvMM^i» > <íÉhti»I h 4á-illAtlLtvmt* A^íúvtníM* r«>iutawKi 
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C E N T R O D l I M P R E N S A $• A. 

S M l - Rua Dr. B m t t , 218 — NATAL 

Prraldsnte — OLÍMPIO PBOCOPIO D* MOURA * OWNTE — YOLANDO CQCXNTXNO 

A O R D E M 
DIABIO VESPERTINO A ' ' , 

Circula desde 14-7*1935) 
Diretor — otrro atruRRA 

'Cfíretário — XAVIER PINHBIRO 

T E I . B K O N J E S 

oirrcftw 3fl-7fl — 12-49 - fted&çio 13-22 — Presidência 10-36 
«AFÍÂLÍÍATURAB i VINDA AVULSA 

.. CtZ 150.00 Im rtn riift cr Ano . . .. 
Bemwtra 
Trimestre 

150.00 1N a o dlft 
®°.00 J x fatr»zado 
4ü,0Q 

l.fW 
l.tt 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 
H S P Í t E S J S N T A N T E B 

RIO;—A. B, LARA, Senador Pautas, 40-1° &ndar — Fone3>39J4 
S. PAUliO: — Raul BftsstLmayor, Ru* Felipe de Oliveira. 31 8.v nndar 

FOüe. 39-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Sendo tão imperioso o dever de conhecer a Deus, 
táo imperioso é o dever de dar a educação religiosa a 
toda a criatura inteligente. A chamada neutralidade c 
um absurdo, é uma injustiça, é uma aberração — OR. 
MENDES DO CARMO. 

ORIENTANDO 
Além dos indivíduos que eliminam bacilos — doou-

t ^ e portadores de germes — Podem veicula* a febre 
tifica; a água, o leite e outros alimentos, principalmen-

te os que são comidos crus. 
Proteja-se contra a febre tifica fervendo o leite e a 

afua fervente os alimentos que devem ser ingeridos 
crus — SNES. 

RECEITA DO DIA 
SORVETE DE COCO — Ferve-se um litro de ieite 

* com um coco ralado; coa-se por um guardanapo, junta -
se 400 gramas de açúcar, deixa-se esfriar e põe-se na 
sorveteira. 

f A R M A C i A ^ P E P L A N T Ã O 

Farmacia Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade Alta. 
Fone — 1234. 

Farmacia Santa Crus — Rua Dr. Barata — Ribeira 
Fone — 1620. 

Farmacia Dutra — Kua Amaro Barreto — Alecrim. 
Foee—1924. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência â maternidade 

e, infancia) 
Endereços dos serviços assistenetais nesta capital 
Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale 

xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 
Posto de. Puericultura (ir. Filgueira Filho — Rua São 

joâo — Bairro das Rocas. 
Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta 
Procuradoria (Assistência Judiciária) — Avenida Rio 

Branco, 411 — Cidade Alta. 
Laçtario Darcy Vargas — Avenida Deodoro, 498 - Ci-

dade Alta. 
NOTA — A finalidade exclusiva da Legião Brasileira d' 

Asalstênciá % a Proteção à Maternidade e à Infância d< 
Brasil, visando diminuir a mortalidade infantil e forma; 
gerações sadias e fortes 

São seus assistidos portanto, gestantes e crianças uni 
camente. 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando á LBA somente os casos de assistência que es-
tejam dentro dessa finalidade. 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 
Ester Siqueira Costa, espo-

sa do sr. Amaro Costa, indus-
trial em Macau e residente 
r\ó Rio de Janeiro. 

— Suelene Pinheiro Barba-
lho, esposa do sr. Joaquim 
Augusto Barbalho, chefe do 
Oetitro Teléfonico da Base 
Aérea de Natal. 

Senhor;* 
Dr. Odoríco Ferreira dè 

sr, Antonio Celso Filho, fun-
ionario Estadual. 
— Inês Duarte Dantas» f i -

lha do sr. João B. Dantas, 
residente em São José de Mi-
pibú. 

— Sônia Maria Campos, f i -
lha do sr. Pedro Urquiza 
Campos. 

— Berta Hi poli to , filha do 
ír . Artur Hipolito, residente 
no Rio de Janeiro, 

Jovens 
&ouza, elemento de destaque 1 Everaldo Borges de Moura, 
nps meios sociais e economia jfilho do sr. Zacarias Antò-
C.C5 do Estado, de Moura. 

—•- Avelino G. Teixeira Fi- ! Crianças 
lho, comerciante nesta pr-i- - Ivanete, filha do sr. Anto-
ça. !nio Vitorino, agricultor em 

- Jorge Cfcnaia, ind^stfi- ianta Cruz. 
** neste Estaco, 1 - - HMo, filho do sr. Abilio 

--João Clesdon de Medu- avalcanti, alto comorciant;e 
rr;v .comerciante nesta prara. | "est? praça. 

^nhorinbas - José, filho cio sr Joié 
Dalraaise Varela — Tratü- ; Antunes da Silva 

corre na data de hoje o ani- I 
vorsario natalicio da ; vinho- j A data do hoje iiüsin da a 
linha, Dalvanisc Vareio de ' passagem do terceiro ar.lver-
rastro, filha do saudoso J^- Uario natalicio do interessan-

D i g n i d a d e Colaborado 

OTTO GUERRA 
Como nunca. tem se desenvolvido a publicidade co-

mercial Pela imprensa, pelo rádio, pelas ruas, Quasi 
iiào sf pôde ouvir uma estação de rádio aqui no Brasil, 
tais t tafttus Ok finuncios.^Canções de todo geito. Umas 
bem escolhidas, que até caem no goto do pbvo. Outras 
horrortms. Os vendedores de rua também pululam. 

Nu publicidade pela estampa — no jornal ou em 
cartazes, está tomando" vulto, infelizmente, a mania de 

se abusar da mulher. Em cromos, folhas avulsas, jor* 
naiü, revistas, raro é o anuncio de cteme dental, de sa-
bonete, de roupas dr senhoras que nào ande cheio de 
figura* em trajes menores, em sumarissimos "mnillots", 
chocando a toda sorte de exageros. 

Urge que a própria mulher, ferida em .sua dignida-
de, tome a *érjo uma campanha em regra contra essa 
publicidade indecorosa. 

Na Argentina, segundo informa Noticias Católicas, 
as Damas de Ação Católica tomaram a peito uma Cru-
zada de Pureza, com importantes obetivos, lnclusjivo 
esse que visa coibir a publicidade comerciai indecorosa 

Mas não ficou nisso a cruzada Trinta mil senhoras 
prometeram dar o bom exemplo da modéstia cristã. Fo-
ram fundados comitês de defesa da dignidade da mu-
lher. Jã conseguiu a cruzada que fabricantes de roupas 

de banho desenhem modelos mais de „ cordo coin o de-
coro feminino e cristã, sendo proibido pelas autoridades 
de uma das estancias andar pelas ruas, teatros, arma-
zéns, em roupas de banho. 

IIá quem diga que o povo se acostuma com essas coi-
sas. Engano. A humanidade é sempre a mesma o 1 -do 
abuso leva às piores çonsequencias. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

Balancete da Tesouraria, do dia 23 de Julho de 1951 
R E C E I T A 

Saldo Antenor 
Receita de hoje .. 

502.573,80 
30.334,60 532.908,CO 

D E S P E S A 
Pago processos ns. 4000. 
209, 3897, 3996 e 3680 . 

Saldo para o dia 24/7 , 

S E N D O 
Em cofre 

Em bancos 

3673, 
04.190,00 

468 718.60 

123.380,00 
345.337,70 408.718,60 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 24 de Julho de 1951. 
MARIA BATISTA SEABRA DE MELO 

Fiel do Tesoureiro 
VISTO 

JOÃO FERREIRA DE SOUZA 
Diretor d?. Fazenda 

Balancete da Tesouraria, do dia 25 de Julho de 1951 
R E C E I T A 

Saldo anterior .. " 4«8.71B,60 
Receita de hoje 16.812,20 485.530,80 

3.466,60 
400,00 

D E S P E S A 
Pago processas ns. 3693, 3959» 
3068 e 2732 
Idem pessoal 

Saldo para o dia 25/7 .. .. 

S E N D O 
Em cofre 136.326,50 
Em bancos 345.337.70 

3 

Mís$o por alma das vitimeis do desastre 
Aracaju 

C O N V W DA POPULAÇÃO DE CAIADA 
^ : ; * 

X popálaçio de Caiada, ainda compungida pelo 
falecimento das vitimas do desastre de Aracajú, con-
vida os que querem assistir a missa que será celebra* 
da, ás 9 horas, do dia 30, segunda feira, naquela povo-
açáo, pelo Vífifarío de Macaíba* Fe. Antonio Chacon, 
numa demonstração de amizade àqueles infortunados 
conterrâneos 

- a 

C A S A N O L A S C O 

O MU proprietário pretendendo mudar -ie 

-umo d® negocio, está promovendo a liquidação 

total d* «eu variado e»!oçu* de calçado*. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA* 230 

481 664,20 

481.664.20 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 26 de Julho de 1951. 
MARIA BATISTA SEABRA DE MELO 

Fiel do Tesoureiro 
VISTO 

JOÃO FERREIRA DE SOUZA 
Diretor da Fazenda 

Balancete de Tesouraria, do dia 24 de Julho de 1951 
R E C E I T A 

Saldo anterior 481.664,20 
Receita de hoje 15.953,60 497 617,80 

D E S P E S A Pago processos 
e 3536 

T i R I S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CmUROIA-DENTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PROTÊTICA . ; 

Horário: de 9 às 11 - exceto nas ,as e sabado.s 
e 15 às 18 — exceto aos sábados 

CONTULTORTO: R. Princesa Isabel,648 1. andar—Tel 2292 
Residência Rua Mipibúí 436 

A N Ú N C I O S E C A R T A Z E S 
MONS ASCANIO HRAMMO 

A pornografia invadiu nosso ,n(.1() t\v m 0 ( l ü a s s u s U d 

Chovem protestos, gritam pregadores <• mestn.s. u ' 

mados os pais cristãos e de bom senso. 
E, infelizmente as Auu>riila<U"t ainda nau v^gem 

à altura do mal, tomando algema* provideiu 1!Kl;s e n é r 

gicas, Jã se esboça um movi nentu salutar » tu Sào 
çraeas as energicas atitudes de honrado r rrih rmso G*. 
amador . Todavia a tarefa du Nuueamento < » .,, . .4 4 

esmagadora que chega a desanimar. tMumos cm d|l 

uma avalanche de lama. Sem uniu atitude «-m^iia 

com a imprensa e o Radio, todo estòrm em prol da mo-
ralidade publica è inútil. Po ico valem protestos, 
> comícios e gritos e lamúrias 

O povo está de gòstü t-s iagado env«-neuad«i. <) nif-
iior negocio h«»je ê ainda a rxphira^ão dos instintos bai< 
ÍOS da plebe. E os graninos são os que mais ajncciaií, tan,-
jem o espetáculo lamentavi»! .ia pornograiía abí-rta ou ve. 
ada que ai vaL Os jornais se enchem de anúncios { i n i b t e s 

e de moral duvidosa. Anuncio- por vezes de uni < inismu rr-
voltanle. Produtos farmacêuticos, anunciados sem reserva 
ilguma, numa ofensa ao pudor e com requintes de malícia, 
Exibições de nudismo* e fruse- de sentido duplo proc-braAiu 
Io as delicias da Coca-Cola, t de bebidas Parece ^ue um 
produto só pode 

ser vendido proc urado (|uando no '\iüo| 
ia propaganda se pôe a isca cie um nudismo, de uma frase 
iúbia, uma íigura torpe e sen^aal. Querem èstes mercadofíá 
i todo custo, mesmo a custo da dignidade da íaimlia e do 
pudor, querem propaganda ampla eficaz, rendosa, r o pu* 
biico vai se acostumando a isto, sem protesto. 

Anda-se hoje por aí afora ante uma exibição comiuua 
ie nudismos, em anúncios que nem siquer podem comportar, 
lá nem vale comentar o que se passa com os cartazes. Uma 
iusêncía de bom gôsto e de bom senso como nunca se viu. 
Inunciu 

-se füm de eme com o chamariz ilustrada por nu -
dismo e os letreiros dòste teor como ainda ha pouco fi: 
'Brutal, Üestíal, sensual, cniMcionanlí- í nm iv(o se 
fine uma propaganda por si mesma. 

F> quê adianta censuras e leis? Os empresários burlam 
de tudo cinicamente e ficam quase sempre impunes. Basta 
que para tranqüilizar a consciência ja cauteri/ada se po* 
nha o cauteloso e ridículo aviso: "itnprnprio para menofM 
desde até 18 anos!" E nisto mesmo está o chamariz para 
as maiores de 18 a 98! . . E os menores apesar da policia, 
snchem as platéias Quê fazer? 

CASOS A COISAS 
'SEGURO MORREI' l>F VCMIO" 

A V I S O A O P U B L I C O 
A Estrada cie Ferro Sampaio Correia, avisa ao público 

de que a partir do dia 1 de agosto proximo, o ingresso à 
plataforma Ua Estação do Natal, será cobrada à taxa de 
Cri 1,00 ium cruzeirok de acordo com o Artigo 139, do Re-
gufomPLito^er*)'-do «Transportei. . . 

' —- - • V .'. 1 ' 

DR.JOSE ^ALFRAN 
CUnicaM^lica — Péle — Sifilis — Alergia 

c o n s u l t a s 
/ v '1' Daà 15 ás 18 horas 

Consultório Residencia 
Kv»m ftw, B r a ^ j , 633 - 1." praça Pio X, 320 

/ Tel, 1374 

da hora o homem cio Seguro 
está a nos convencer que ê 
melhor prevenir río que re-
mediar Que seguro morreu 
do velho, más prevenido ain-
da contmü.M vivinho da âil-
va. E por conta desse vlfão. 
deitam sobre nos iérn-lèro de 
todo tamanho, que findam 
por nos convencer cie que no 
realidade a morto nos rouda 
a porta, a espreitu de uma 
bõa oportunidade, 

Mostram os agentes cte áe-
as vantagens 

n.s 3934, 3780 
1. Í)50tü0 

Saldo para o dia 26/7 

S E N D O 
Km cofre 
Em bancos 

150.330,10 
345.337,70 

493 067,80 

405 067,80 

Diretoria <i:i Municipal, em 26 de Julho do 1951. 
MARIA HAT1STA SEABRA DK MELO 

Fiel do Tesoureiro 
VISTO 

JOÃO FHf l^ imA DE èOUSA 
Direito ^ a Fazenda 

tunimo Q^stry e de dona 
Maria Varela de Castro» rc-
tdente «m Ceara Mirim. 

leíuento de destaque na ao^ 
clçdade cenramiriense a dli-

tc garoto João Carlos Sobri-
nho de Lima, dileto filho do 
caaal Cícero Carlos de Lima 
e sua esposa d. d ita Esteli-
ta de Lima, fazendeiros o in-

tinta natallciante receberá dustriais, residentes na povo-
ppr ttrio muitos cumprimen» açio de "Piau de Cimu", no 
to$ <k aua« amiguinhas e ad- município de Ooianinha. des 
ruifadora^ jte Estado. Os progenitore* 

Mmricta Canuto de Sou- , do pequeno aniversariante 
z«t fUt>a dQ «r. Miguel C l - j vêm por tào auiipielo«o ocon-
n\fto èpuva, comerciante tecimentó, sendo multo eum-
e Wopfütfrio ntalapraça. Ipriminumoa. Km tua r#ilden 

tUha da jciu, o íar temin o* maamot. 

pelo transcurso de tâo feliz 
data, aos seus amigos e pa-
rentes, uma lauta mesa de 
doces e salgados, tendo por 
essa ocasião» falado diversos 
oradores, destacando-se den 
tre estes, os senhores J, Car 
los de Lima, alto comercian-
te na visinha cidade de João 
Pessoa e Fábio Xnaeio Rodri-
gues, Agente Fiscal do Esta-
do, residente na vila de Ti-
bau. 
NASCIMENTOS 

Foi alegrado o lar do 8ub-
tenente úa Polida Militar 
José Nunes da Silva t de sua 
exma. esposa Donxldla dê 
Botija Nunes, com o nasel* 
ratnto de uma criança que 
na Pia Battmal raeberi o 
npma de Franetntid*. 

VlfHTAS 
Recebemos ontem, a visüa 

do nosso prezado amigo 
Meiido Vidal, fiscal da Car-
teira do Banco do Brasil e ele 
mento de real destaque nes-
ta Capital. Em sua visita es-
se alto funcionário do Ban-
co do Brasil demorou-ae em 
cordial palestra com o sr. 
Olimpio Procopio de Moura, 
diretor presidente do Centro 
de Imprensa 8, A. 
FALECIMENTOS 

Maria LMOST 4a Camara 
Reeha « KMas I M r l g M 
4a Bocha — No dia 9 do cor-
rente &S 12,30 horas, na c i -àãát to OarA-Mlrlm faleceu 
a exma. ar», d. Maria Leonor 
da Cimara fltoeha. A extin-
ta editava t| siuif de Ma* 

O homem sempre é um sen 
timental. 

Muitos procuram bancar o 
bicho-macho, não dando a 
conhecer seus pontos fracos, 
Falando^se de desatres, bri-
gas, valentias, há os que se 
têm em conta cie homem, que 
nada temem, que enfrentam 
qualquór situação. Mas no 
intimo todos somos iguais, 
porque a carne é fraca .. 

E por conta dessa fragili-
dade humana, a superstição 
lança e firma sua cabeça de j guro do vida 
ponte. Agora, por exemplo* i dessa maneira cie providen-

Uiepois daquele pavoroso d?- oin,. ia/em cálculos, expõem 
jsastre de aviação em Arara- 'os planos, oninn h;uj largam 
i jú, muita gente bda não de- mais o candidato, sempre to' 
seja mais viajar por via ae- cando na mèsma toda de 
rea, crescendo, assim, o nú- quo o homem mortal, de 
mero dos que desconfiam do que prevenir nidhflr. que 
progresso da técnica aoio- romediar, 
nautíca. Conhecemos, jã, a- ,que precisamos tíUiaf para 
pesar closto curto espaço do'frunilia, etc . ctr A couver-
tempo que nos separa da sy. c boa. o momeiito jHopicio, 
catastrofo do Rio do Sal. ca- o exemplo convence, e-íinda-
sos de pessoas que preferiram se por aceitar uma ujHilice. 
viajar por via marítima, te- ! A nossa cidade esta cornos 

,mendo uma queda das alhi- agentes cm urandr atividade, 
Iras, o do outros Que desisti- todos entoando a mesma ĉ n 
I ram cio aviáo, ã última hora, ti^a. o *ompiv eü^i^tr^ndo 
Vancolondo a passagem, ou o.s impr»4vidojiti*>. mdhpr, 
í .'odcjido o lugar a outros os prevident " ir.a- ^ ni 
.mais corajosos, (;uro d«l vida 
, Aproveitando esse medo J A. ,sim <>c h^mm^;: sen-

Jf {natural que temos ã morto, timent ais o com -ua porti-
de e era c^ada ^ m ò se-| em Coará M i r i m T s ^ h o n - | ^ m b o i a ela o quo de nna dc Miperstic^. H J ^ o 
nhor Enéa« Rodriffuefi Ha ! nha da Rocha Seabra de m a i s c e r t 0 h á n a v i d a ' o s q u 0 s a l v a ws ( ' o n v t 0 1 ^ c 

Melo, falecida, que foi ca-
sada com o sr. Tarquinio 
Seabra de Melo residente ! m a w t< l f i l P ° i s a ' t o 

Novo # Decreto Regulando as 
Subvetiçâes Federais. Utilissí 
mo co ie numero de insti-

tulçSes no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 
xr 

nhor Enéas Rodrigues da nha 
Rocha, o qual veio a falecer 
no dia 21 do corrente, 12 
dias após o falecimento de 
sua esposa., O sr. Enéias Ro-.j nesta Capital. No dia 15 do 
drtgues da Rocha era pro- j corrente foi celebrada mis-
prietario e agricultor na- j sa de 7.° dia em sufrágio da 
quele município, Qcmtava 00 j alma de <d Maria Leonor 
anos de idades Ambos fo- j na Matria de Ceará Ml* 
ram sepultados em Ceará-] rim. O falecido deixa gran-
Mirim onde residiam. O sr. de número de netos entre 

gentes de seguros estão numa 1 guro? 
atividade louca. Ninguém ; 

não. acham 
M/iTe A. 

í r 

VIDA RELIGIOSA 
Enéias Rodrigues era caia-
do em segunda nupeias. 

Do primeiro matrimouio 
com d. Ana Angelina Qi-
moneti Rocha, não seus fi-
lhos: Jeferson Urbano R. 
da Rocha, residente no Rio 
de Janeiro e Maria da Ro-
cha Dantas Cavalcanti, re-
sidente em Natal e viuva do 
saudoso Joào Dantas, Ca-

os quais o nosso cooperador 
e amigo Jessé Cavalcanti 
além de vários b i sneW 
No dia 28 do corrente, i * 
e.3ü horas, na Matriz de 
Ceará-Mtrlm. será celebra-
da missa He 7 ° dia em su-
frágio da alma do sr. Iné-
ías Rodrigues d » Rocha. A 
família enlutada convida pa 
rentes e amigos para assla-

Retiro das 
Senhoras 

Dom 

valeantl* Do segundo ma- tirem a este áto de pieda 
trimonio deixou oe seguintes: de orlstâ, antecipando os h 
descendentes: Slnhasinha us agradecimentos 
Rocha, «oitetra, residente 

ire pre';adoí' ei arciiv. 
iuujo de Sá " 

DIA LITüRGlCO 
São Fantaleào 

Mi dico do imperador M^-
Aimiliaiío. íi'i ma1 uri/;ul0 

Terá Inicio no proximo sa-
bado, dia 28, ás 19 horas, 
na Capela do Colégio i m a - ' » a «ic 
pulada Conceição, o Retiro j:uv>. por não querer sacrig-
das Senhoras promovido pe- car aos idoio.̂  
Ias S. A, c. AMANHA 

Convida-se todas as senho-
ras desta cidade para aten-
derem ao convite das 8. A. 
C. indo Ouvir a palavra che-
ia de té t de unçAo do ilus-

IVOCUtI-

Sv Navario ? Cttoh 
Vitorio 1 

s/lnocencio 1 • 
Missap ropria. 2 a a Cui*-
x 3 rid lihMum jj 

- - u ) 
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T«KtAUiA PAUlHA „ 

SEMPRE O MELHOR! jExplica-seEdval 

ENCERADEIRAS ELETRICAS 
(SPALHADORES DE CERA 

MAQUINAS DE LAVAR ROUPA 
VICTROLAS PORTÁTEIS 

RADIOLAS DE MESA 
RADIO-RECEPTORES , 

TOCA-DISCOS | } 4 | 

MAQUINAS OEE SCREVER 
TORRADORES DE PÂO 

FOGAREIROS ELETRICOS 
LIQÜIDIFICADORES 

BALANÇAS DOMESTICAS 
BALANÇAS COMERCIAIS 

FICHARIOS E ARQUIVOS 
Os melhores preços da praça 

VISITEM SEM COMPROMISSO A FIRMA 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 - Fone 1159 — Caixa Postal, 87 
- End, CLAMAS - NATAL 

SOBRE OS ACONTECIMEN-
TOS DE ONTEM 

Hoje, pela manhã, a nossa 
reportagem fui procurada 
pelo sr. Edval Cavalcanti, 
que nos explicou os jnoti- - - - -
vos da sua permaneneia em < 
campo, ontem, mesmo com j t e a f i r nV*ndo Que não desta-
a designação de outro i,„-.,! dirigir a pugna, En^ 

PAÇA dA Uvrftrtft Uma i 
sua LITRTRLFT. 

OOST14I NUI m l f N , fé-
ç * 9 o M p t y et* ofüjanto, # 
ve r i f l qm A dlfereec* par» 
menos «Ws se i * pweç—, 

LIVRARIA LIMA 
T i f i r M ám Lira» 7f 

Vitorioso o America 
para dirigir a partida Ame-
rica x Atlético 

táo o Presidente disse-lhe 
; que ia agir, Afirma ainda 
! Edval que o America, acel-

Dísse-nos Edval que ten tando a sua indicação, pro-
cio sido escolhido para api- meteu entrar em campo, po-
lar aquela peleja, anterior- rem não o fez. Deste modo. 

DERROTADO O ATLÉTICO PORT 
i 

3 x 0 - JUIZ DA PARTIDA ATITU-

DE DE EDIVAL CAVALCAN-

TI — GESTO RETROVAVEL 

DE PILOTO 
mente, ante-ontem, surgiu 
um boato que o Atlético não 
aceitaria a sua, mediação. 

No mesmo dia, íoi procu-
rado pelu Presidente José 
Enierericianò. que lhe pro-
pôs a desistencia de apitar 
o jogo, não tendo aceito, o n -
' em, foi procurado três ve-
zes pelo mesmo que na ul-

ficou só, tendo todo» con-
tra si. Declara- que não to-
mou conhecimento-da por-
taria do Presidente da F N, 

Preüaram ontem, em Ju-
venal Larnartine. em conti-
nuação ao Campeonato da 

D„ ?isto a mesma nao ter si- 5 , , 
••'...• ( luade os esquadrões : Ame-

do publicada e que somente 
depois de 48 horas poderia 
o juiz desistir, isso mesmo 
só á força, como -aconteceu, 
poís-a Policia -vtnha em no-

tima vez, vinha em compa- me do Presidente, pedir a 
nhia do Diretor de Árbitros»} sua^ retirada^ de,campo. A-
sr. Paulo do O', novamen- |cho-me com razão no caso". 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
• » 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxia* nu 
i.° andar — sala 107 

F^ne: 1608, 
•'Edifício Bila" 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alta 

R0SALV0 P. GÀIVÃO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco. 838-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio o : do Norte 

DRA. MARIA JOSE' GURGEL DE MEDEIROS 
CJRURGIA-DENTISTA 

Consültorio: Rua Santo Antonio, 744 
Residência: Rua Gal. Glicerio, 182 

Expediente: 8 às 11 horas 

.f 

V 
CLAUDIONOR Dl ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1,° andar — 
"Edifício Quiabo" — Sala 5 — FONE 11-18 

jw 
Residência: Roa Assü, 418 — FONE: 16*80. 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais» 615. Fone 14-58 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av, Tavares» de Lira, 98-1.°. Fone 15-70, Natal 

BEL EWERT0N DANTAS CORTtS 
ADVOGADO 

Escritório: Av, Duque de Caxias, 114, (Ed, Bila), 
Sala 208. Fone 22-65 

Residência: Rua Tratrí, 581 

JOSE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
(X>MERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolts 
Escritório: Dr. Barata, 233f 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

M É D I C O S 

DR. 6ENAR0 FLOMO 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Orayldeis — Tra-
tamento das vaítzes— Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 787. 

Fone; 24*17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

DRA. L i a TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horlzonte) 
Consültorio; Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 

1.° andar. 
Consultas: das 14 hora em diante 

Residência: Av Rir» Branco, 440 — Fone: 19-20 

rica e Atlético, saindo ven-
cedor u esquadrão rubro pe-
lo escore de 3 x 0 . Muito em-
t>ora tenha sido a partida 
bastam e movimentada nâo 
chegou agradar, devido 
mesmo a falta de preparo 
dos jogadores e ainda por-

j que o jogo pesado "mandou" 
] por alguns minutos na can-
i cha. | 
• Dominando .sempre do co-
} meço ao fim do jogo, o Ame-
rica recebeu contudo an-
tes de assinalar o segundo 
goaJ, forte pressão dos atle-
tlcanos, chegando a perigar 
o arco de Gerim. Reagindo, 
os americanos voltaram a 
dominar a peleja. Os tres ten 
tos foram marcados poi 
Dieb: 1 no primeiro tempo 
e 2 no segundo, No bando 
vendedor destacaram-se . 
Gerin, Euclimar e Renato 
Este ultimo feé ura bom rea-
parecimento na defesa. Fo-
ram secundados por Gil-
van, Pernambuco e Gilvan 
dro na vanguarda. No ban 
do vencido destacaram-se 
Cuíca, Mucio, Zéca e AmO' 
rim» os quais lutaram mui-
to pela vitoria. No ataque so-
mente Piloto deve ser cita-

Comentário de P. Firmino 
Kaimunüinho , Zéca, Mucto 
eTntá ; Dirceit, Dedé, Beú. 
Piloto <» Walace. A Prelimi-
nar foi vencida aindn pelo 
Atlético com u mesmít con-
Ui^eiíi. 
XA ARBITRAGEM TRALHO 

MENEZES 
Apitou o eneomro d^ on 

tem á noite o sr. Uüaldo 
Meneses que saiu a conten-
to. Sua indicação foi feita 
ontem ã hora do jogo. visto 
o Atlético ter ipugnado Ed-
val Cavalcanti. 

ATITUDE DE EDVAL 
Embora tenha sido vetado 

pelo Atlético e posteriormen-
te cientificado da nova e^ 

S A N G U E N O L 
Contem ctcelfQtM elemento t4~ 
aicof - Fé i for i , Cálcio, â f W « U < 
to à« TMAdato « • Sétfie» e t£ 

OS FALIDOS, DKPAÜPiaÍA 
P 0 % ESGOTADOS. AL>«-

M' COS, MAES QUE CEIAM. 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RI CEBERAO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

5 A N C 
A IMPRENSA CATOUCA NAO PODE VIVER 

SKM O APOIO REAL D€>* CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA, OS OATOLIí OS NAO PODEM TER 
ÍOZ AtTHA O SR. Aí> MENOS ASSINA +ÍA 
ORDEM"? 

Singapura, cosmopolita e Pacifica 
! Fabulosa, bizarra, cheia de contrastes, existe na Asia 
: uma cidade que está destinada a ocupar um papel cada vez 
1 mais importante nos destinos do murrl-j 

I£st:i cidade é Singapura, 
i :-;m Singapura acaba de realizar-rie uma confereneia 

colha do juiz Edval per- ' que teve como objetivo reorganizar a defesa do sul da Asia 
maneceu em campo, só se < em fuce da expansão comunista 
retirando do gramado com a | participaram da conferencia altos chefes militares da 
intervenção da policia i B , r U n h a , d a F r a n ç a e dos Estados Unidos. 

Enrrefanto, nao sabemos, , . 
quem tem raaão no caso : : í o i a P r í m e i r a v e z q u e o s n o r t e americanos to-
Se o Edval, a FND ou Atle- ; mam parte direta nas conversacoes aM^lo-frantesas "para a 
tico. O fato é que logo ae? | defesa do sul da Asia 
ter conhecimento da nova j os principais participantes cín conferencia foram o 
escolha 
via não ter insistido, para 
evitar o que aconteceu pois 
o antigo crack tricolor fiem^ ! De Lattre de Tasdigny, da Franca 
pre foi um jogador dos mais 
disciplinados em nossas can- i-/apura 

de juiz. Edval de- | g e n e r a l S i r J o h n Harding, da Grà Bretanha ; o almirante 

Arthur D Strubble, dos Estados Unidos: e o general Jean 

A reunião das trés grandes potências aliadas em Sin-
coloca em relevo a imporíi ncia desta estranha 

chás, 
GESTO RESPROVAVEL 

DE PILOTO 
Mereceu a maior franca 

repulsa, a atitude de Piloto, 

o comércio internacional 

do, isso por que foi ii^cansa- J que aplicou violento ponta-
vel. Os quadros estavam a? j pé em Dieb, não tendo que-
sim constituídos : AMERICA t brado 

netropòle no panorama asiatico. 
Singapura è a chave para 

com o extremo oriente. 
No meio de um continente agitado por lutas de todas 

as .sortes, esta metropole é um oásis de paz. 
De paz e de prosperidade. Com o aumenta nos pre-

AMERICA | brado uma perna, por um ; d a b 0 r r a c h a d i l Malaia. Singapura possue mais d i n W r o 
— Gerim, Artemio e Bar-. ] milagre, ficando o crak a- j v 

bosa; Euclimar, Renai,u o \ mericano bastante machu- ' f ] 0 ClU,J n u n c a 

Ernani; Gilvan, Dieb, Frank- j ca<io. A DiretpFia do Atlç-
llnr Pernambuco e Gilvandro. j tico precisa dar um corretivo 
Atlético: Amorim, Cuica. ^ * ao seu defensor. 

M§. 

DR. MACHADO H O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residência: Assú7 914 — Fone 1384 

Residência: Assú, 419 — Fone Í364 

Clínica de crianças 
DR. MIRABIAU ^HKIRA -

PUERICULTOR E I ^ Ê à t R A 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultório e residência: Rua^ãd^PeâsôaV 194 
Fone: 21-1<5 

JONAS GURGEl 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbaa» 
Martins» Apodí, Portalegre, Patú 

Eicrltórlo e residência: Praça Getulio Vargas, 09 — 
Caraúbas 

, DR. HIRMANCEJA^fA 

CLINICA MEDICA — VIAS URIKARIAS 

consültorio: Edi/ício progresso-2,° andar 
Residência: General Oaorlo, 344 

' Horário: 15 às 19 horas 
NATAL — Rio O. do Norte 

S O N E T O 
Poeta, que procurais? Essa mendaz ventura 
Que a fantasia tece em alvar gargalhada, 
Ou a visão fugaz de uma ilusão sonhada. 
Que ás vezes nos alenta e outras nos amargura? 

O gozo e uma heresia, a vida. lama impura, 
O mundo inteiro é pó . . . a miragem do Nada 
A' nossa vista vem. altiva e engalanada, 
Lado a lado abrangeando a mística planura. 

A Glória procurais em cálida vertigem? 
— A Glória é uma centelha, apenas se alcandora. 
Apaga-s?, de de vez, no negror da caligem 

A alma do poeta é assim: do laurel que sonhou 
Corre em busca, o persegue, e avança e geme e chora, 
Nesse eterno aspirar de quem nunca alcançou! 

MARIA SAMPAIO 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1^ andar — sala 5 
M â Fones: 11-18 e 15-53 i 

L À 

Residência Rua Otávio Larnartine. 522 
Natal 

Fone: 17-80 — 

£ 
JOSÉ' I IIDEF0NS0 IMERENCIAN0 

ADVOGADO 

EÍRcritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-00 

Residência — Rua Cel, Cascudo, 334 
^ Fone: 17-32 

D0INÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. orro Juuo MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSÜLTORIO : 

AV. RIO BRANCO, 5*9, !.• ANDAR 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E StflLIE 

Cura Radical das hemorroidas, varises e hl&oceles, «em 
operaçfto e sem dor. Doença da uretra, próstata, vede**' 
Ias» seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido 6** ure-
t+ltes agudas e crfiní 

çôes. 
únicas © suas eompUetCOes. Perturte-

urotroseopla. Oalvano qaqterto 
DtANTK DAS 15 HORAS SM 

Consultório: Xdlficlo •'Nova A«rorá" ( Rua Dr, B t r i U , 
andfT, RaddétHla; Rua Aoodl «V7. 

P A I R O DE VIVEMOS 

ADVOGADO 

MCRITORIO AVRMIDA DU U l DC CAXIAS. 10# 

Dlt M I I 1 0 
DA MATERNIDADE JANUARIO C1CCO 

Ondas curtas — Eletre-eMfikKio e Blsturl Eletrleo 
Partos • Doenças de ienfetras 

Consultório; ReflMâncli: 
Rua Dr, Bftrata, 210-1° and, Av. Prud, de Moraes, 74t 

Fone USO 
Consultas de 9t30 às 11J0 • das 14 às 17 h «nu 

Natat — Ria o r tnde do Nvrte 
i A i 

Comemorações do 20*° aniversario de fundação do 
Centro Sportivo Força e Luz 

Transcorrendo 110 dia 14 do corrente a passagem do 
20,° aniversário de fundação do Centro Sportivo Força e 
Luz. nào poderia ser festejado naquela data por motivo* 
superiores, foi entretanto cumprido o seu programa que teve 
inicio no sabado passado* com â realização de um torneio 
infantil entre 8 equipes juvenis representando os bairros 
de Tiro!, Petropolis, Aiecrim, Lagoa Seca, Rocas. Cidade Al-
ta, Barro Vermelho e Quintas, sagrando-se campeã a equi-
pe representativa do Barro Vermelho que ficou de posse da 
rica ta?a "Livraria Rui Barbosa ' 

No domingo último com regular assistência que su-
perlotou as "dependeneias do "£stadiumo Maria L. Farache", 
os quatiros do Mauá ] Vasco da Gama, Metalúrgica, Associa-
dos, Petropolis e Força e Luz, brindaram aquele publico com 
bela tarde esportiva que ofereceu o seguinte resultado: 

Prlníeíro jogô — Associados * Metalúrgica — Vence 
dor o ruadro Metalúrgico pela contagem de 5 x 0 ficando 
assim de poss^ 4a taça "Socíl" 

Esteve na arbitragem o sr João Rodrigues, com toòt; 
atuaçfto 

Segundo Jogo — Vasco da Gama x Petropolis Saiu 
vencedor a equipe Vaacaina pela contagem de 1x0. caben-
do-lhe a posse da taça "Joaquim Vlctor de Holanda" 

No apito esteve o sf Moisés Canindé <Musrteo> com 
boa e íbitragem 

9 Terceiro jogo - Mauá fx Força e Luz F^ta partidu 
foi considerada como A sensa<3lonal da tarde Depois de umu 
luta dlsputadlssltna de igual para igual, o piacard acusava 
um empate de lxl, tentos aulnilados por Valdeinar aos 8b 
minutos e AtomAoslnho (contra) Jà nos Altlmos minutoe « o 
contenda, f e i t a a cobrança de pcnalties, —ibino mareou 

Tulvcz n^o exista no mundo idade mai» wtrav^ean-

ie, nem mais cosmopolita. 

E11: Singapura, os policiais sào malaios. Os comerci-
ai;tes süo chineses, indianos e árabes. Os funcionários públi-
cos suo ingleses 

E há operários indonésio» por todos os Iftdoe. E ven-

dedores de borracha holandeses. Um hospital e uma escola 

norte-am?ricanos. Cavalheiros australianos que passeiam de 

bengala 
E milionários de todas as raças 
Ao lado de uma fabrica de tijolos ergue-se um pagode 

chinês, um templo hinriú, uma mesquita muçulmana e uma 
igreja metodista 

Náo muito longe das torres brancaas da catedral angli-
1 cana, os macumbeiros locais celebram reuniões religiosas 
todas SÍ sextas-feiras. 

Numa das ruas centrais, ergue-se um templo híndü 
da sçita dos flagelados. Diante do templo há duas grandes 
estatuas de vacas sagradas, pintadas de vermelho Também 
diante do templo, por ocasião das festas de flagelação, os 
fiéis açoitam-se a si mesmos até que as lages ficam tintas de 
sangue 

Pela praça Raffles, ap rincipal de Singapura, desfilam 
Sikhs barbudos, sorridentes moças malaias vestidas de sa-
tong, silenciosas chinesas em calças de algodào e blustu 
curtas 

E passam muçulmanos do Pakistão com turbantes 
branco:-, mulheres hindus envoltas nos saris, c senhoras in-
l̂evsas f n shorts e com casacos coloniais. . 

Singapura está situada no extremo sul da ilha õc> 
mesii1.^ nome, , no estreito de Malaca 

Há por ali varias instalações militares de importân-

cia 
I niri1 tais instalações figuram uma base naval íW 

primeira ordem, a base aerea Chanuyi, o campo da famosa 
brigada Gurkha. e os quartéis aereos. navais è do exercito 
da Grã-Bretanha. 

Além disso, os ingleses :t"o construindo um deposit 1 
militar QUC deverá custar 10 milhões de libras, 

Esta v a cidade fabulosa em que os chefes militares 
aliados acabam de traçar os pianos para a defesa do sul da 
Asia 

Singapura simboliza, portanto, um novo pa$sodacde~ 
mocracias 11a organização do sistema de segurança interna-
cional que tem por objetivo preservar a paz 

um )or-Já p « m o u ao que «tgal&ca 
nal qu* pôde M « 
suo ca i a? O n Jornal católico é amigo • cone* 
Khelro da tAdaa Oi 

3 tento* para o esquadrão eletrico. enquanto Kltas marcou 
apenas um para o Mauá. Com este resultado, o team d" 
av Ktlowatt ficou de posse do rico trofeo Dumareq^e # 
Cia 

A aiblti igem esteve a cargo do sr. Joiè Leandro, com 
regular atuação e o quadro rletrtco representativo do I I o 

anlversaito foi o seguinte: Varela; Bastos e V«nlefto»; HKÍ-
guel Ctlaiitnà e Musico; Leonldas - VakWmar ^ l a l M -
00 - AlcmAoetalto Q Valdemar 



o do 
63 recurso* - Chuva dt advogado» 

RIU, 27 — Anuncia-se ql»e 
os «rs, Osvaldo Aranha, A -
fofwo Wnà Júnior e New-mtt\U\ú\i\i i i 

ton Ma.^ena serão os advu- • a serem julgados, talvez alu-
gados do PST e do sr. Eugê-
nio de Barros nos r^f ursos 

m. 
i 

^ANTONIO SALDANHA DE VASCONCEUOS, (firmu 
estabelecidai ía Capitai Fedefal à Rua Viscontlè 
de Inh&úfflâ n. 37, na qualidade de Distribui-
dora Cxtlofiiva para todo o Brasil dos üftimtiíloa 
motores ti Oleo cru marca "&OLINDEft'S", tem 
a satisfação de comunicar à Praça e ao: inte-
ressados em (jèfal que acaba de nomear a 

- j * i » 
Firma: 

César & Cia. lida 
w- % w 4 -, . J <J- f, ~ í -

parti distribuidora excluJva dos referidos 

motoras neste Estado. 

« i i 

rlfl este pelo Superior 
Tribunal Eleitoral. 

AO sr, Osvaldo Aranha — 
*<!j-esfrenta-"se -- cíiberã sus-
tentar a causa do governa-
dor diplomado polo TR c ora 
afastado do governo. 

Deverão deíender os recur-
sos dos oposicionistas o se-
nador Clodomlr Cardoso, o 
ex-depüt&do çeneral lArw 
Machàdtí e o ST. José Marta 
dí- Carvalho Sã-d 83 os re-
'•urflOP. O relator e o ministro 
Sampaio Costa 

m/KOLYNOS! 

Jt 
ir-, fj* i » (W-l. V 

NATAL — Sexta-íei ra, 27 de de Julho de 1C51 

DR. JESSE D. CAVALCANTI 
: ' \ • »- >, » . i. 

CIRURGIÃO DKNTISTA 

Consultório e residência» 
Av. Deodoro, 433 

Fone 1428 

Kxpediente : 
Das 14 ãs 18 horas — Aos 
>abados das 8 ás 11 horas 

Solicitamos ai># ..nossos compradores fírovi-
rienciarem « pagamento tte suas assinatura*, na 
gerencia oti quando procurados pelo nosso t-ohra-
dor. 

Outrossim lembram»* que as assmal«r» i 
pa^ás adiantadamente, seni ^sc^fão, 

^ ^ ^ ^ - •̂•-"̂ .t • l?..''. . :! • - • " "• "T " • 

A recuperação economica do Rio 
Grande do Norte pela 

> i . : . . .. < 

* Eletrificação 
Adêvuo da l i ga Artistico-Òperaria Norte Riogroiideirce 

limo. Sr, Ctáiu jidador 'Ulisses de Golr. 
ASSUNTO; Com t:uic:i tido uma deliberarão da Li"^ Ar tis-

í »p(.-r;n ia, referente x flr-trificação «leste 
ivst;«<io pt:ia ('oiupãnhiü ítni'.l:uh i i,i "Iul*> 
A li >í i. t» 

Tenho a v> ti.: facão de "oi nu mear a V. X. ([Uc, tU* 
acordo emu ü pKj]) ..t.i apresentada pelo nosso CompúHheivo 
Antonio Felix, a LÍMJ Ariistleo Operaria Norte Rio^riandense 
aceitou com imenso prazer a idéia de que esta Sociedade 
Beneficente, deveria juntar-ae ao Pôvo deste Estado para 
•íljudfi-lo a levar i\ bon1 termo um dos maiores problemas 
eeonomicos do norvt^te. 

Com a eletrilii ução procedente de "Paulo Afonso \ íi-
curá o Kio Grande do Norte livre da pobresa a que está 
condenado se as^im não realizai este grande empreendi-
mento. 

A Liga tem a honra de comunicar a V. S. que por in-
termédio do seu Tesoureiro, companheiro acima aludido, 
subscreverá a importancia correspondente a CrR .1.000,00 

cinco mil cruzeiros), dentro das normas estabelecidas pare 
o maravilhoso plano de redenção economica da terra Poti-
guar. 

Sendo o que se apresenta para o momento, aproveito 
u oportunidade para apresentar a V. S. os rfteus protesta 
de estima e elevada consideração. 

Atenciosamente 

ta> WALDOMIRO 1GNACIO RODEIRO Primeiro 

Secretario. 

A GKUENCIA 

àMuxte O 1>«M*I 
Kftltiroí rum * IMO 

Mv ilffitee t- »*7 Uríjhai o 
•orrUü. Aiéai üi*»o, Kol>no« «UtnitiM 
m» D*cterl*i que produzem o» ãci-
<lo* btKMift caitt*4er*« t-aríé-̂ . 
Ctmprv Kol;*0« fcftjè n«»m« « . . . 
u»e-ú todo» IM ais« i 

U M A A («mt>«t« Ot tãrií* 
K U L T N v i j kvnto m*ii 
K--ÍÍ4-P V 

A V I S O 
Oi proprietários e arrendatários dos Pôstos de Serviço desta ca-

pimi, üIimíko m^iKiwtidos, tendo t m víshi o aumento de sotârios dos res-
pectivos íWprtgüdós ie elevarão igualmente verificada nos preços da ma-
notençúo fcofti ò dhpêndfo tfe ágad, Ólèos/eriergia, etc., deliberam que a 
partir de 1 de Agosto próximo o& preços para lubrjficaçào, lavagens e ou-
tro* serviços serflo fixados uniformemente para todos os Postos, de acôrdo 
com a tdbelu únita bbàixó: 

AUTOS ! CAMINHONETES ATE' UMA TON. 

Lavagem 
11 * * 

(_r$ 
75,00 
15,00 
15,00 

Lavagem completa c/pulverizaçáo e lubriflcaçao 
da carroceria 
do chassis 
externa da máquina 10,00 

Lubrifícoçâo t/ graxaespecial (graxeiros) 25,00 
Banho a óleo (pulverização) 25,00 

• » * • 

- CAMINHÕES -

Lavagem completa c/pulverÍ2açoo e lubrificação 
da carroceria ,, ** *, * t .. .. ** 
do chassis ; 
èxtferna da máquina 

Lubrificação c/ graxa especial (graxeiros) 

/ / 

/ / 

ti 

100,00 
25,00 
25,00 
10,00 
25,00 

V Á R Z E A D O A Ç U 
t>K ..._..„. 

M l i o n i t i r . r r s r>K M i a o 

f í ra t i^ (loeunientario Mtbr»1 eoisa* do Nnr<t< ̂ ir 
8,1 Edição da l-ivratia A í i l l i Editora do Uio dr 

Janeira, rfvislu, aumentada, ilustrada e aituiada 

tirfvpmente em todas livraria^ 
Pertldoi por ftetitfi&tft» postal — t)t\árftiu. Av. 

Afi»ns<i fená, — NaUl 

Raimundo do Freitas Barros 
A D V O G A D O 

hma f r M k « m I M H * 
NATAL - R l t O ài> NorU 

Banho a óleo (pulverização) .b. ... 25,00 
> • • 4 . 1 

- Ô n i b u s -

Lavagem completa c/ pulverização e lubrificação 120,00 
" da carroçeria 

dô chassis 25,00 
externo dd máquina 10,00 

Lubrificação tf graxn especial (graxeiros) 25,00 
fitmhô ti óleo (pul^rizaçàô) .. 25,00 

- MOTOCIO ETAS -

Lovagem e lubrificação * 20,00 
Carga bateria em aparelho* Mercury 30,00 
Trota â i Ólfco do eonéôrrônte 10,00 

- SERVIÇOS GRATUITOS 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
•J '-'t > -ri i W i t Í, ,f , . . . 

^ rXRTHoruNVtTMIOTtiltAriA — 
HmupéUM 4* AUftvrttoi (Ta^aih^ira) 

* t orrrla Pfeançrt do fUcl f* 
VOHHVhTAH 

U àn 1t hofft-» 
f^lNMlk^rOCtH» 

At. n u f lrtOM, Í M l .1 aMar 
M l I t lO tO MAOAliY 

mCêfDKNCIA 
IUa n*Tié«. 4JW' — fona I I M 

Água no radiador 
Ar nos pneumáticas 
l impeza do para brisas 

- Natal 21 de Julho ée 1951 

SmvIç* ATLANTK 
P « t * 4% Skvíç* CSSO 
Posto d« S«rviça SHCll 
fofo á ê U t í ^ ê N t t 

FMV* u Mtrv iç i a m n t o i n 

^ « ^ è O N V f l U t 

OSCAR AMORIM, COMÉRCIO S. A. tem 0 prazer He convida 
os senhores Prefeitos Municipais, a assistirem no próximo diu i 
de Âgosto as seguintes reuniões: 

ciS lO hóras; — Explanação sobre as característicos técni 
cas e mecânicos da Moto-nivelodora Cater-
pillar Diesel n. 212, e métodos modernos d; 
construção e conservaçao mecanisadn d? 
estradas, Seguida de projeção cinemritoijic,-
fica Sôbre os assuntos acima, 

ns 12 horas: 
: i V r • . . i , 

ài 14 horas: 

Almoço oferecido aos Prefeitos presentes 

Demonstração pratica de conservaçao e 
reconstrução mecanisadn de estradas de iu 
dagem; 

us 15 horas: - Mesa redonda: Encerramento. 

0 uonto da reunião será às 9.30 horas, ci rua di. Baiole, 
183, no dia 1 dè Agôsto próximo. 

Rogamos aos srs. Prefeitos que desejarem honrar-nos com 

suas pre,ença; n fineza de nos telegrúfarèm para o endereço 

telegrofico "AMORINS" dizendo aceitaní o convite, paru no^vi 

Orienta^c o à respteito. 

t e m a s d è d í g i t o 
fV-

A V A L E ENDOSSO 
- relativamente ao i iiromínsoria, (liu»lle:itti nu letra tle lambío* 

locat»' Hfi ' tima 'rieiá I»fomi»?wríat em <iue se | Endosso c transíereiu iu <lr propriedade, é 
íleve a pôr a assinatura do aval ou avalista* I pass^cm Ha letra de t;imbi«i a outras mãos 
$ lei jlAlle-sef Irt verso (costas |»c»r islo, somente quem é portador, eredôr, 
do título) ou i*o anver^o (rdsto do titulo). | pode endosvir. A diz Pontes de >11-
Cada estabelecimento bunôário tem % sua j fandu, destinou a tare da letra de cambio 
praxe ne&te particular» adotando modelos j a nm criarão; as costas, a Mia vida circttU-
£Otfi o avat ná ftfce íiu tituld, ao lado da assi- | toria. setn embarco do que podt existir aval 

tintura d « emitente, «u nas costas Certo é 
ine( sendo o aval responsabilidade eatttbia-
in autonoma^ literal, pouéo importa seja ; 

.tposto em qiiftttpiei1» parte do títuio, Não há 
rom islo còrifuncftr o ãvaf eom o endosso, 
»oi* set* este sempre lançado Ho verso da 

tio emitente lambem n;is tostas da letra. O* 
«Vul pôde ser aposto no dia do vencimento 
da obri^a«;ão ou, até, depois dele. O endosso, 
após o Vfrtfimento, se considera cessão civil, 
reçetirto-fte pelas regras desse instituto. A» í\ 

I n s t a n t â n e o s 

&oan«arg*ü Soares 

CINE RLO GRANDE — Fone 
Muito temos falado sobre aquilo que chamamos | _ Laços Eternos ', as 

Ulca que ínfelixmente, mâ l compreendida é deturpada | 15 30 o 20 00 horas, 
l » r alfiHlls mercenários tfo profissão Jornalística, ^ue j Aceitável ^ 
ilsám fc tribuna da impreltsá para darem evasão a seus R E X 

. , ^ 1 "Quem ^ o infiel , .W e 
apetites, os ma^ depravados. Outros, entretanto ,mais : 2 0 0Q h o r a s 

felim, comprem a nobre missão de transmitir ao povo * p a r i l adultos 
o bem pensamento e a* coisas úteis, CINE FÍ Î EDHO FUNE -

O Jttrnal e o rádio t fm missão nobilitante, e l e v a d a , t 2015 - "Nãri me (liv.as ade^" 
quAsi-divina de orientar leitòíefi. A ttòftiòtfttiidãde s<i- C INE^STOI UIZ FONE 
i:íalt a harmonia da fatáillk, a formação dos moços. 4,008 ^ Urubu as l ) ? 
muito estão t depender dos senhores jornalistas. 20 00 horas 

tèste jornal por eletnplo, tem um programa a l'ara adultos 
cumprir traçado dentro dos limites do bom senso. r T N K A ] r r , M M 1 

. í 1 . 204R "A v< ! <Ki<K'ii ii lilnria 
A^ora, entretanto» ha coisa mais pe r i g a , quando J0 ^ 2{J (J() hnJUiS 

desviada da verdadeira róla/é o rádio veiculo do bem c • »FiimVinrdito^"na capital é 
âà mal. 1

 um?| narrativa sincera rta 
Precisamos por tudos os meios trabalhar por uma Beftundfi CUi<na Mundial, 

melhor sociedade, mesmo «ée ipara isso tenhamos d.- íl ^ 
« i l r à campo para combate^ ,t,e se desfiarem e pro- ^ ' " m 'ftimn que 
Mttarem lànçar sobnt a sociedade o veneno teVríVcl da (3(,vfk S(.t n,Sistido por todos. 
corrução. Historio «enlimental 

DR. H I R I B E R T O F. B E Z E R R A j A s M i ) SWf CS flltlfl 
Deenços ét crianças 

Ped ia t r a r PxxrHéÁiMr-tHi Hfat*rnlf1ad#' Jnnua r io (Ucco' 
hK In tend i do MoíHUtal dns Cl in icas itu Uni vcrsuhwl»' da 
Híiiiln Ulllnitu Pf^iatr l^i Medica v Tllslonr Tníftntl! dn 

Wv>r ITosartüáh dr Oliveira» 
ConfciitturlA Rua lllisae» Caldas, ftti-i.» andar — fone 

# H H H ás 17 horas 
üeiUdftn#|>i fu» Wl -^ l«74 

AUVHC.AUV 
Av. Floriano Peixolo, 6I2 

Fones : 1700 - \T22 

Attnr fA, Escolares! 
ràdeme* d» calicrrafln 

B nu. wmi pàpei i»rrço o,Io 
Orando bon4flc*qAo n<* rê~ 
vnulcdoroé. p ^ â iwnto e ml-
tittlfttt 

HA L t tmm LIMIT - T i * 
v*tP* d# U m , H lth*!fm 

Jnfin Wilton MeuAtm 
Melo 

ADVOGADO 

Vfeftrltorto - amuMA f ) « | M 

* fato*,*»-* U 

^ A l f M l ü 

PliííRKS 
i • Vendem-se na Escola 

de Kervlço Social. 

T t inn que WK* 
IJVKAHIA MMA 

Ta^sre. de " 
Deposito 1 andr.r 

m papelaria enwntrarâ 
Mtrarla Mma « * 

O «ator q y 
m m r n m * pret#* P * » é 

VMími ê ** v ' , it-



M i n e r a i s e s t r a t é g i c o s 
A Contribuição do nosso 
O GOVERNO SOLICITOU ES-

TATÍSTICA DO I3.G.E. 
RIO/ 28 — Informa se que o Brasil contribuirá pa-

ra o esforço de guerra das Nações Unidas especialmen-
te com minerais estratégicos. Adianta-se que o gover-
no solicitou do IBGE estatística ; sébre as disponibilida-
des em iiiittirpis estratégicos e potencial estrategico. 
0 sr. Gycon do Paiva dèdarou que temos que agir 
com a experiencia das dòas ultimas guerras. São es 
perados engenheiros de minas dos Estados Unidos que 
deverão porcarrer os Estados do Brasil. 

Pfêso o agitador comunista 

V I H T E M I L Vai ser regularisado o pagamento dos Diaristas 
do 5 ° Distrito de Portos Rios e Canais 

P R O M E T E O G O V E R N O 
RIO. 28 O Minisiro da 

Et) ucíiçao informou que o 
seu Ministério esta elabo-
rando um plano cie creacão 

cie \ iii' c r.iü bo! a s uo c.s-
n:ciu> para jovens pobres, 
ai ra vos do um Fundo rir \ 

9 -
IX Congresso Brasileiro de Higiene 

Promovido peki Sociedade Brusileira cie Higiene, u -
Kr!;u r < 1 o Saúde 

Contra o aumento da taxa 
RIO 2ü Foi pre.so pel;i 

JJOÍH Í.Í O I. Álvaro Ventura 
; ido cmii') ,su'í.-7ííUíU> evon-
luii dr i - u i ('iirhj.s Pi <'.••,-

i:?sse agitador fez pu-
ar boletins pregando a 

í• >Ui \~to comunista. 

RIO. 20 — O senador Vi-
las Boas pronunciou-se con-
trario a elevação ria taxa 
do saí de dez para trinta 
cruzeiros, proposta para 
i. c t Kle i' a assis t e n c i a social 
do.-; trabalhadores. Decla -

AN«"> MVl líio Cirande íY> N< 

KmmmmKmrnv 'A _:'•«• ' • . 
do Centro de Imprensa S* A+ 
• Natal Sábado, 28 de Julho de 1051 - - Num. 4645 

roí! .-) rolaior da Comissão 
d;> que a taxa não 
é inrtiir.tiLurional. porem in-
rouv^nienle. E que o Insti-
un o dos Industriarios já 
cic,,conta para os trabaiha-
• :o;-f.; das salinas, sem fa-
ibci benefícios. 

CONGRESSO DE 
i;S T i D A N T r S 
HTO. 23 — Está inaugurado 

o U 1 Congresso da Uniáo 
Nacional de Estudantes, ao 
;ii.ií rumpareceram estudan-
cc>: d t o d o s os pontos do 
lir:.1.Mi e la;j)bém de outros 
yn r : r i r » América. 

O c a s o d o M a r a n h ã o 
V i t o r i n o Fre i re em a ç ã o 

FALARÁ AMANHÃ ü 
PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 

VKOBLI;:.IAS DA 
ÜÜUCACÃO 

» RIO. 28 - o sr Eugênio 
Earros volui ao cartaz, com 
o caso do Maranhão. pois 
as coisas marcham no sen-
iido .de ser o mesmo reco-
nhecido como governador ̂  

leito, mesmo pelo Tribunal 
Superior Eleitoral. Enquan-
t o a Coligação se perde em 
discussões sobre o futuro 
governador, em caso de ha-
ver eleições, o sr. Vitorino : 
Freire vai agindo nos bas- j 
lidores, em favor do sou | 
Candidato, que já obteve ex- ; 
'eAente> parecercs a seu fa- í 

vor. I 
. - i 

Um chefe oposicionista de- | 
jiarou que o sr. Eugênio Bar I 

; ros poderá se.r eleito, mas < 
desembarca e empossar-se 
ê que são elas. ; 

Prevè-so que em caso de ; 
se positivar a vitoria, o sr. ! 
Eugênio Bar ros tenha que 
emposfcar-ke ^ob a «aran- . 
tia de força federal. 

Reclama contra Zé Lins do 

IUG, 23 — No Senado, o 
Francisco Gallotti, reclamo;-, 
contra os termos dum arik*o 
ao escritor José Lins do Rego 
contendo comentários desai-
ro?>os ao Parlamento. Pediu 
o senador que o escritor ei 
tasse fatos e não generali-
zasse . 

aiizar-se-á em Porto Alegre, no período de 14 a 11 de no-
vembro do corrente ano, o IX Congresso Brasileiro de 
Higiene. 

Esse conclave dos saniiaristas brasileiros focali-
zara problemas do maior interesse e atualidade para a 
saúde pública, proporcionando a oportunidade de apre-
sentação dos resultados obtidos cm campanhas saniiá-
rias que vem £endog desenvolvidas pelos or^Aor. da admi-
nistração do pais, 

A Comissão Executiva do ('u:iy,resí;o. da quai r m -
crcíário peral o Prcí. Jandvr May Faillarr, direlur dos 
serviços de laboratórios do Departamento de Saúde do 

í Estado do Rio Grande do Sul, irá convidar especialistas 
dos países americanos que enfrentam os problemas que 
^erão objeto de estudos do Congresso, para comparece-
rem au mesmo conao observadores. 

O temário escolhido é 3 seguinte : 
Programa de trabalho das unidadeò sanüaivi.; 
Epidemiologia e Proíílaxia: 
a i Hidatidose 
bt Doença de Chagas 
Organização da luta anti-venérea 
Requisitos sanitários minlmos para habitação po-

pulares 
/ - -- Livre. 

Qualquer informação sòbre o Congresso poderá 
ser obtida do Prof. Maya Faillace. secretario geral da Co-

missão Executiva, Ã rua Duque de Caxias, 833, Porto; 
Alegre .ou do dr. Nilson Guimarães, secretário da So-
ciedade Brasileira de Higiene, rua Santa Luzia 732. sala 
SOS - Rio de Janeiro. 
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nur Metieiroc.. serventuário duque-
ÍI repurTieão. que nos prestou 
vanus üeflaraçòfi >g]L*niattátt A. 
,liudt* do dr Vlc«nt€ 6e âOUfM, 
(uc iiü '1 t"'upím eaforçâft, ̂ or 
c!f;',r;ii'nis ou {-OmunlOiî ÔM t«|c-
onlrím d í r l f t t d a » fto chf»!> :ÜO 
ínprc :iu sentido de <̂ ue íOif̂ r 
úÍLU-íoriaci;» íi questão rio srtlacio 
ots dlHrintas cm Natal, 
A propuelirj do requerimento .t* 

jr̂ sí nt ido na Assembléia, o df 
üibiMLo Canedo, diretor geral 
DNPRC Lelê rafou àquele legislati-
vo, uoî  üeiivUnt̂ B termoEi 

'Acuando tâ peramu v. lüclu, 
transmitindo desejo essa Assem-
bléia ver TTgularísadft situaçAo pn-
«amento diaristas de*te Deporta -

rm Nutal. tenho a honra In-
formar v. Excla, credito referido 
pagamento só agora poude ser dis-
tribuído, devendo te proceaaar ne— 
tPs pruxinioü dias cordial̂  

Realiza-se amanhã, 
15 30, em sua séde social, a 
Rua Fonsêca e Silva, 1.061, a 
sessão mensal do Circulo 
Operário de Natal L 

Nessa oportunidade faiarú 
aos circulist&fi o Dr, OUo 
Guerra, cuja palavra eatÁ 
jentio aguardada com gran-
ie anciedade. 

O presidente do Circulo 
ancarece o comparochnento 
de todos os assooiados 

WALTER JOBIM 
PORTO ALfíO^lfi. 28 — In-

formam que o sr. João Gou-
lart convidou o e*-governa-
dor W ai ter íòtí!m pára o car-
go de ministro, do Brasil em 
Montevidéu, tendo o ine&mo 
aceitado. 

OOILOX BRAGA 

"MÊÜ r íLHO. Í K 
ze os tkus m w 
CIOS C Ô U O S QOT 
SABEM FAZER AFItHt CIGSí l ü C H i l f A S 
SEMPftF C O M lÔftO" 

i< - B C N I A M X K f m A N 
j ! KLIM. 

N ã o 
• . * , . . . 

Cedo 
q u e r a M ê s a r e d o n d a 

para reforma 
RIO, 28 — Afirma-se que j forma e nestas condições 

; o sr. Odilon Braga, presiden j n â ü U l l h a p o n t o d e v i s t a d l , 

| ie ria UDN, regeitou o convi-
j t e paru uma Mesa Redon-
• ct̂  em rtue se estudaria a 

e 

VITORINO FRENRE 

FARINHA DE MANDIOCA 
Abarrotado o comércio 

j reforma da atual Constitui- j 

j cão, O procer udenista de-
j clarou que seu partido já j 
1 se pronunciara contra a re- j 

Presidente Getúlio Vargas 

RIO. 23 - - O presidenta 
Oetúlio Vargas falará ama-
nhã no Paiatio Uniyer.sitarií», 
à Praia Vermelha, a estudan-
tes e professores, tratando de 
problemas lidados ao ensino 
Seu discurso se rã aproxida-
mente ao meio dia 

C A S O DA C O R É I A 
Possível o paz em 6 dia; 

ACAMPAMENTO DE KAE-
SONG, 28 — As reuniões pre-
liminares entre comunistas e 
:t liados termina ratfi, havendo 
boas perspectivas. Acreditam 
os meios mais otimistas que 
dentro de uns 6 dias podeiw 
haver esse entendimento que 
traria a paz para a Coréia, 

FORTALEZA. 28 -- Em . tura de farinha de mandio-
contraste com a crise de ca nesta Capital, cheean-
poucos dias, agóra ha far ' da do Norte e do »Sul. 

ferente. Acrescentou que 

preciso uma soma maior de 

exporienclas para se in-
troduzirem reformas, achan-
do bom que se deixassem 
transcorrer 5 anos. 

AUMENTO DE SALARtO NO COMERCIO E INDUSTRIA 
A reunião de ür.tom' 

Dragagem de 

IAtiveram reunidos, ò:it?m, 
na Federação do Comércio. 
:icb ? »>reslriprcia do sr Jea-
>é P-ntu f r j i r e . rep>-es^ntan-
ti\s du:i classes comerciais e 
industriais, a-íim-cle discuü-
rem a proposta de aumento 
de salario pura comerciai ÍOÜ 
e industriais. 

Depois de varias proposta;; 
c discussões, ficou aceita a 

proposta do industrial Juio 
Francisco da Mota, na base 
de 70%, ou seja: 

Comerciarios da capital — 
ordenado mensal Crs 25tt,0o 
para CrS 438,00; interior de 
CrS 0,80 diários paça Cr* ,, 
11,20. 

Industriarios da caplUii 
de Cr£ 10,80 diario$ para Cr$ 
18,00; interior de Cr$ a,G0 
para CrS 15,20. 

te aíarlura. a. Comissão de 
I - í x i us lirou esse venero do 

An- I tabeirimento. 

nosso 

\ energia elétrica no merca do da cidade 
O assunto em debate na Câmara Municipal 

O vereador Caubi Barro-
ca agitou na camara o 
projetei da energia elétrica 
do Mercado da Cidade, Viu 

ARCEBISPO D, AUGUSTO 
FORTALEZA, 28 - Transitou 
por esta Capital, òntetn, vin-
do de Belém, sua excia. d. 
Augusto Álvaro, arcebispo 
primaz do Brasil. Esteve sua 
excia. em visita ao exmo. 
bispo auxiliar, dada a ausên-
cia do dr. Arcebispo d. An-
tonio de Almeida Lustosa, 

ao meio dia luzes aressus 
e rádios funcionando Per-
guntou quem pagava aqui-
lo. Disseram-lhe que a Pre-
feitura cobrava uma taxa 
extra de crS 20,00 para es-
ses gastos. Mas 
erita da Prefeitura com es-
sa rubrica. 

Por sua vez o vereador An 
tonio Felix, que è entendido 
em assuntos de eletricida-
de, disse que as Instalações 

do nosso mercado 
ca rias e perigosos, 
de. 

sao preT 

pela ida-

NOVA LINHA AEREA 
FORTALEZA, 28 - Aem-

não viu es- présa de taxis aéreos intitu-
lada Aeronorte, deste Esta-
do, inaugurou uma linha 
Fortaleza - Coreaú, Camo* 
cim — Parnaiba. 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

l l/rUAGE A VERDADE ira i tirania 
ClbADfe DO VATICANO, 

Ti -- Ao comentar como "pre 
meditada e iníqua" a conde-
nação de muns. Groesz, o 
diário l/CHftervatore Romano 
afirma que eles desejam dar 
uni nolpe nâo só no catoli-
cismo Húngaro mas em todo 
o universo, degradando-u, e 
"i»bmetô-lo ao conceito ma-
icrlalisu da vida e a «ocle-
d;»de. 

"Prondeti-Jie o ArcebUtpo 
Oro^ar,, pnra «ilenelar tun 
vo* e pari quf a tua cond«-
rMçân «Irvft d « adverténeta 

todort qur úwAjam deíim-
''«•i o* <HrfiUw rte Dfua t 

que quer suo- IRA DOS VERMELHOS 
:ni Lí>r a organlzaçao ecte- ! FORTALEZA, 28 — Chegam 
iJiistira a seus desígnios, po- | noticias de Varsovia iníor-

: mando que as autoridades 
1 vermelhas eht&o seriamente 

irm ."ó depois de despoja-
!a da luz e da vida espi- i 
ritual", arreste o jornal do i 
vaticanrí 

"A íonsciencia cristã Sc ! 
| rebela contra este novo cri- J 
i me perpetrado a sangue írlo. j 
I K«ta sentença 6 um desafio j 
II o henMmcnto natural oe | 
.Uiitifft que arde em toda 
rialura livre Forem, aci-

ma dirão, um ultracff con - , 
11 ra a verdudr, um pecado • 
« ontra o paplrlio, uma Kt-! 
i .oneo da intelltmcla", a - 1 

empenhadas em descobrir d^ 
onde partem as emissões clan 
destinas que estão atacando 
rudemente ao ditadof atalin 
Tem havido inumerai pri-
sões 

B R A V A T A S DE TITO 

du ionwl^iwU eiUta u<»n- í i-roieenift o Jornal. 

IÜOOBLAVIA 28 O g< 
neral Tito declarou que nfto 
teme ai ameaças da Rússia 
Adiantou que a atual situa-
ção instável, nada ae po 
drndo preter com iegurança 
Atacou rudemente fltalln, dl-

, aenrto t\\w o irtesmo t uma 
IcwiltlliUttcAn iln HlUor 

As verbas para os serviços preliminares estão aprova 
i;^, mas não transferidas - As autoridades devem 

Apelar 

porto | o tyrso fainino k EsieigtM AfiriCiita 

PLANO DE SABOTAGEM 

Ate esta data ainda não se 
objetivaram os p'anos dr dra 
gaçem do pivto de Natal. 

A barra cW acesso continua 
obstruioa. oferecendo gr^ve 
peripo para os poucos navioa 
que ainda a consegut-m tra^s 
por. aíim de não deixar 
nossa cidade completamen-
te isolada, por via maritima 

De há muito tempo que as 
nossas autoridades falam nas 
providencias para o inicio 
fios importantes serviços, que 
infelizmente não foram ata-
cados, O Governo Federal es-
tá interessado, ao que se pro-
pala, na solução do proble-

' ma dos transportes, e um doa 
seus impeciihos vêm sendo 
u obstrução de diversos por* 
tos brasileiros. 

Para Natal já foram apro-
vadas verbas especiais, mas 
no que conseguimos apurar 
estas ainda nào foram trans-
tcrida.s para o Quinto Distri-

Arra&iu noToe aaal- | 
Kt&taHi para A ORDEM* j 
Do contrário* 0 ar. ou a j 
tra aâo « â o wttlqoe da j 
impteftMi católica 001^ j 

I k i tona 
—,—•, • ̂ . é,— » 
Mac Arthur excursionaria 

WASHINGTON, 28 — Cor-
re aqui com Insi&tcncla que 
1 central Mae Arthur vai 
percorrer os Estados Unidos. 

ÜTAt lN 

Consta aqui 
pia* 

ATKNAi . aa 
que 0 i r *t4lln iam um pl 
no de Hâbotàcem para evitar 
n aproximneSo ú^pano^ame^ 
ricuiui 

1 aeu apoio 41àrto. 
j a compra dè vm eMtt-
1 plar. b tamú ê qttê «t* 
| ê̂ nio«|«áâ é-tflMo 

dftMIoe. Ou m M f t t i 
j ntm poie*. 
I o apoki doe q w 
| « M I a lváir-

to de Portos, Rios e Canais, 
que c órgão competente para 
supervisionar os trabalhos 
preliminares de dragagem. 

Entretanto, ur&e que s? co-
.nec:e tâo importante serviço, 
pois O.Í bancos de areia con-
tinuam se acumulando no 
t,anal de acésso do nosso por-
to. 

As nossas autoridades de-
/em apelar para o Governo 
da República no sentido de 
vrem transferidas as verbas 
iá aprovadas, bem assim pa-
ra vir para aqui a draga e o 
tudn mais se fizer necessário 
para deixar o porto de Na-
tal em condieões de perfei-
ta navegabilidade. 

Em sua exposição ao mi-
nistro João Clcophas, Mlle. 
Germaine Marsaud, que é di 
reíov da Escola de Educa-
rão Familiar, aponta os re-
sultados obtidos pelo 1° Cur-
ió Feminino de Especiali-

j "acfto Agrícola, realizado pe-
:o In'itiiuto Social fmi ja-
neiro e fevereiro do corren-
te ano. na Universidade Ru-
ral, e sugere, a seguir, a or-
r,anÍ2ação cio Curso Femi-
nino de Formação Rural, de 
cuja experiencia se poderia 
desenvolver uma cadela de 
escolas regionais nos mes-
mos moldes, para mocas, 
futuras realizadoras ou co-

laboradoras do Étervlço So-
cial Rural em cada muni-
cípio. 

Sugere também Mlle. Ckr 
maine Marsaud a localiza-
ção inicial do aludido Cur-
so na Fazenda P<atlofea, se-
gundo entendimento* ]A lia-
vido > com autoridade» do 
Centro Nacional de Éttilno 
e Pesquisas Agronôtnlcas 
íCNEPA) e, conforme os re-
sultados obtidos, instalação 
definitiva na Faaertda Ban-
ia Alice, nas imediações da 
Universidade Rural, per^ 
tcncente á Divisão <\é Tet * 
ras e Colonização. 

a . J 11 .ÜI.JJI 1 «J ^ II 

0 QUE OCORREU NO B R M 
Noticiário da Radiopxen 

et j 
S PAULO, 2fl — À policia ] mulher funcionaria pública 

Jeste Estado tem exercido fosse depois de 30 anos de 
una severa vigifancia sobre : serviço e nuo de 35 como o 
js agitadores comunistas, que 1 homem 
íâo têm tido trégua. Em • NOVAS EMISSORAS 
consequencia, vario* proce- | FORTALEZA, 28 - A Ra-
res vermelhos esUto presos dio Iracema vai inaugurar 

* 

t'M BOM CHARUTO 
CURITIBA* 18 Na apit-

raçâo das urnas das elei-
ções municipais, foi encon-
trado um bilhete em .que o 
eleitor decftlarava volocvr & 
cruteiroe, que foram realmer* 
te encontrados, a-flm-de aue 
u candidato mais votado fu-
masse um bom charuto às 
suas custas. 

APOSENTADORIA 
M R A N t f l N K I M 
RIO, as — O ávpuudo Our 

gel tio Amarftl spr#e#ntou um 
t*rujeto na Câmara propon-
do mm a aposenUdoi la da 

JUJI i mi i rim»» »»i iWirtiWii-11 i n J Ê M é t m 4 iiliiiMii i ̂  j ^ ^ a r f j ^ s a ^ ^ T M f c g É h è f c t o » 

emissora da sua rêde em Jo-
azeiro do Norte e Sobral 

INSTITUTO DF. 
NEUROLOGIA 
RIO, 28 - Será amanhi 

inaugurado nesta Capital, sob 
<1 presidencia do sr. Getú-
lio Vargas, o Instituto Bra-
sileiro de Neurologia. 

HILVMTM PBRICLM 
MACCIO\ 28 — Chegam 

noticies do Rio que lá deu loaá Hlvttto n 
g i r a d a no Supremo Pedertl t TIHms. DsS 
um lotai dç duas aoAes rrlml eondeeàiog «Ri 
na IN contra o im»governa<tnr pv^^nheomn-w* 
Rilvestnt P^iirlM Ido nlrilsim 

CAMPEONATO 
l>E \AURfiS 

FORTALEZA, 2 8 — Termi-
naram as provas do camplo-
nato brasileiro de .M^ttlâs 
F'oi uma revelação o JOMmsItf 
20 anos, Eugênio Manoel Okf 
man, universitário mlnfftfp» O 
qual levantou é campe«MU>, 
derrotando t x p ü ü i i l i t i l R 
jnxadristas, lnçlugjve 
cainpe5es nacionais. 

rNCTNOIO 
RIO, 18 KsU 

um incêndio nas I 
de oieo da 
bordinâdâ à 
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C E N T R O D l I M P R E N S A S. A. 

Sédé — Rua Dr, Barata, 216 — NATAL 

PTMtdente — OLÍMPIO PRÔCOFIO Dl MOURA 
GERENTE — TOLANPO COCSNTXLTO 

% A O R D E M 
MARIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 
üiretor — OTTQ QUURRA 

'^retfcrio — XÀVlKK PINHEIRO 

Brasil d i fé fen ie 
O T T O G U E R R A 

O ESPARTA. LEVANTOU 0 
TORNEIO INICIO 

Vice-campeão, o íive do Sta. Criu 

Direçèo 30-76 

T E L E F O N E S 

Gerlncla 1Z-49 — RwtaçAü 12-22 — PreuldeDCl* J0-

Ano .. , . 

Trimefttre 

^ASSINATURAS 
Cr» 150,00 

80.00 
45.00 

VENDA AVULSA 

N. do dia Cr* J.W 
N. atr&zado 1.50 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 
R E P R E S E N T A N T E S 

RIO:—A. 8. LARA, Senador Duntas, 40-1-° andar — Fone22-MH 
0. PAULO: — Raul SaMfttn&yor, Rua Felipe 4e Oliveira, 31 andar 

Fone. 39-372 

Náo resta dúvida. O Brasil é mesmo um mundo. 
E um mundo complicadamente diverso, 

Estivemos agora na Capital pernambucana, par-
ticipando dos trabalhos da Semana de Ação Católica 
e do Congresso do Escapularlo. * 

Inlelizmente « chuveiro tão comum, nesse tempo, 
prejudicou multo as reuniões públicas, ainda muito 
concorridas. 

Mas nào é ao congresso que fios queremos refe-

rir. Sim, a outras coisas. 
Por exemplo, não deixa de ferir a atenção de 

quem chega de fóra a desenvoltura com que se Joua 
na cidade do Heclfe, 

ET certo que aqui também se joga c já houve 
tempo em que o escandalo era aberto demais. 

Pois no Recife a banca de bicho é coisa publica 
Oferecida para quem quer, sem o menor esconderijo, 
lousa ao lado. com os resultados v o homem senttulo, 
de lápis em punho. 

Por causa destas coisas é que alguns preconizam 
a legalização desse jogo. Mas é pior. 0*que é preciso 
é cumprir a lei. Que é a mesma para todo o Brasil 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

IN II I MI II • 

Nunca há tanta razão para esperar em Deus como 
quando se vê que não há nada a esperar dos homens — 

PIO XI. 

ORIENTANDO j 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

Balancete da Tesouraria, do dia 26 de Julho de 1951 
R E C E I T A 

VIDA RELIGIOSA 

Os pés devem ser lavados, todos os dias, com água 
e sabão e preíerentemente antes de deitar. E' preciso 

enxugá-los bem, principalmente, entre os dedos, porque 
» umidade favorece o desenvolvimento de 4frieiras' e 
bolhas, erradamente atribuídas ao ácido úrieo, mas, na 
verdade, devidas a um parasita. 

Lave os pés todos os dias e procure enxueá-ios 

convenientemente. — SNES. 

RECEITA DO DIA I 

Saldo anterior 

Receita de hoje , 

D E S P E S A 
Não houve 

Saldo para o dia 27/7 

S E N D 0 
Em cofre 
Em bancos 

495 ÔG7f80 

16.283.00 511.930,80 

160.593,10 
345.337,70. 

511 930.30 

511.930.30 

MARIA BATISTA SEABRA DE MELO 
Fiel do Tesoureiro 

VISTO 
JOÃO FERREIRA DE SOUZA 

Diretor da Fazenda 
Diretoria da Fazenda Municipal, em 27 de Julho de 1951. 

Pagamento do Imposto de {14 metros de largura, com 
Indústria e Profissão circulação longitudinal, não 

XI DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES 
(São Mateus, 7,31-37) 

Naquele tempo, saindo Jesus da Região de Tiro, 
veio por Sidon no mar de Galiléia, atravessando o terri-
tório da Decápole» E trouxeram-Lhe um surdo-mudo e 
Lhe rogaram impusesse as mãos sobre éle, Jesus toman-
do-o dentro do povo, de parte, meteu os dedos em seus 

II p l i T ftVRA e tocou-lhe a língua 
com a saliva. Depois ergue 

P E o s olhos para o ceu» suspjrou, 
disse-lhes: Ephpheta» isto é, 

i abre-te. E imediatamente se 

Ontem a noite, na quadril 
da AABB, íol realizado o 
Torneio Inicio. c!o campeu- i 
nato oficial de basqueiebol 
de 1951. A parada esportiva, 
foi coroada do mais cuiti-
pleio exirci, (-nutrindo < om 
a participado do E.sparui. 

1 America, Santa Cru/ União 
I e AABB, 
| O íive espartano, campeão 
do Ano Santo. loi oir ra 
vez o heroj do Initium. o» 
is de eerrada luta pela po<-
so do lindo Coube aw fía;i-i 
ia Cruz. vier rampejo de 
ò0. a secunda colocarão io 
certame noturno de on-
tem. 

Regular assistcnciu e.steve 
presente á quadra da AABB 
assistindo ao desenrolar daí 
pelejas, que foi dos mais em-
polgantes. 

O movimento técnico do 
certame, foi o seguinte 

1,° jogo America 12 
AABB 9, 

2o, jogo - st a Cruz H 
x União 8. 

Arm t ir., 

•íta cm,' 
< (| l i. I '! r ' , 

:1o '!'• ,1 í;i . ; . ,, 
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i, 

•'i x 
i 
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F< .!/ 
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/.• i 

Tonvr io 

1 
A 

x 

-•o na 
tita-

'0 Irii-
<• ••'ZHUV* 

: iiedade. fi.̂ i w fo: 
; luadrõe- qui (ii.-nirMrfw, 0 

| campeou:»'n rinor. MIM-̂ J-. 
j rente lf::(t 

Balas de Café — Misturam-se bem: 1 eopo de café 
ferte, 1 copo de leite, três copos de açúcar, uma colher 
de farinha de trigo, uma colher de manteiga» três colhe-
res de mel, uma gema Vai ao fogo para tomar ponto de 
bala. tinta-s% com manteiga uma pedra mármore e des-
pejasse a massa. Quando estiver quase fria a massa cor-
tam-se em balas. 
f A B M A C u i S DE PLANTÃO , 

O Prefeito Municipal cha-
ma a atenção dos srs. Con-
tribuintes do Imposto de In» 

sendo permitidas deflexões, 
nem forma de L, como as que 
estão chegando ao conheci-

DEUS 
lhe abriram os ouvidos e se lhe soltou a prisão da Ungua. 
e ele falou distintamente. Então Jesús ordenou que a nin-
guém o dissessem. Não obstante ,quanto 

OZL TRICOLOR POR MAIS 
TRES TEMPORADAS 

APEZAR DE FORTEMENTE ASSEDIADO, o C »í \( k KI> 

FORMOl! COMPROMISSO COM OS roORAlS — KKCO-

mais o proibia, 
tanto mais o divulgavam, e mais admirados ,diziam; Tudo 
tem feito bem; fez os surdos ouvirem e os mudos falarem. 

dústria e Profissão que ainda ; mento da Prefeitura, pelos 

HOJE — Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas — 
Cidade Alta — Fone: 11-03. 

Farmacia Monteiro — Eua Dr. Barata — Ribeira— 
Fone: 12-02. 

Farmacia Dos Pobres — Av. Presidente Bandeira 
— Alecrim Fone: 20-80. 

AMANHA — Farmacia Confiança — Rua Vigário 
Óártolomeu — Cidade Alta — Fone; 22-21 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira— 
Fone:: 13-19. 

Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreto — Ale-
crim — Fone: 11-80. 

i i 

De Zéte, para o maternal carinho 
de.Adamir A* Fernandes 

NADJA MARIA 
Nas mãos suaves, pequenas, 
—Asas trêfegas, morenas — 
De beijos enamorados 
Junta tesouros sagrados, 
Alabastrinos» gentis; 

Mimosa, a boca rosada 
Abre-se — flôr orvalhada — 
Rindo; e o sol dos negros olhos, 
Iluminando os escolhos 
Agasalha um lar feliz, 

28-7-51 

não efetuaram o pagamento 
dos 1.° e 2.° trimestres ven-
cidos, que os mesmos terão 
o prazo a encerrar-se em 10 
de Agosto próximo para efe-
tuarem ditos pagamentos, 
sem multa, depois do que se-
rão estas dívidas encaminha-
das à Procuradoria Fiscal, 
para as providencias legais. 

Licenças para construções 
O gabinete do Prefeito avi-

sa a todos interessados que 
o fáto de ter sido dada en-
trada na Portaria desta Pre-
feitura de documentos soli-
citando licença para constru-
ções ou reparar não signifi-
ca tenha sido a mesma con-
cedida autorizando o Início 
das obras. 

Abertura de novas ruas 
O Gabinete do Prefeito Mu 

nicipal avisa que somente 
será permitida a abertura de 
ruas depois de apresentado 
plano detalhado à esta cdili-
dade. 

Avisa, outrossim, que ditas 
ruas deverão ter no minimo 

fiscais de obras e também 
pelas plantas encaminhadas 
para lote&mentos e desmem-
bramentos de terrenos. Para 
os lotes a exigência é de no 
minimo 300 m2. 

Serviço Municipal de apreen-
sões de animais 

AVISO 
De conformidade com as 

instruções contidas em ofício 
do sr. Diretor do'Departa-
mento Estadual de Saúde 
Pública, o Seryiço de Apreen-
sões de Animais desta Prefei-
tura, recolherá a partir de 
l de agosto próximo vindou-
ro, todo gado suíno solto na 
via publica, na zona de in-
terdição de animais, de a-
eordo cqm o disposto no Có-
digo Sanitário. 

Outrossim, notifica-se que 
a localização de pocilgas no 
perímetro urbano da cidade, 
é expressamente proibida em 
lei, ficando sujeitas a retira-
da dentro do prazo acima es-
tipulado, depois do que serão 
tomadas as providencias nu 
forma da legislação vigente. 

— Capitão Fernando Cor-
reia Leitão, oficial do Exerci-
to nacional e elemento de 
íeievo nos meios sociais es-
portivas . 

Crianças 
Cristina Maria, filh\ ílo 

saudoso professor Francisco 
Veras De^.erra 

; FAZEM A N O S HOIE: 
fUoboras 

' É>. Diva Vandôrlei Mariz — 
. A data de hoje assinala o 
tjíjpçurso do aniversaia na 
a l i c io da exma. sra. D.Diva 
'Vfcmderlei Mariz, esposa Uo 
' sr, Dinarte Mariz, industrial 

í netíte Êclado © elemento dos 
^ rtttis destacados dos meios 
^ poUtJcqs do Rio Grande do 
% Mórto. Pessoa das maín do3-

tàtadds da sociedade tar.to 
• do Caicó, onde mantém vc:s-
1 tós çirçijlos de amizada, co* 
ifio de Natal, a aniversari-
ante receberá neste dia os 
i^umprimenton que Hu sào 
<Í0Vidor>. 
- D » Iolanda Galvào Vitíra 
— Assiste hoje a paisagem 
J0 'ceu aniversario natalino 
cÍTejiTicf. tfta. D. Iolanda C-al 
vüo Vioira, aepcx u do Jr. Al 
ywro Vieira, clinü-o d< >.s nuas 
ofiMioeituadofi do HOKPM 

^ f t b q u t l Macedo.viuwa 
Macêdo e residente 

Açu. 
Fonseca Severo» 

do »r. Auguato Se-
l ^ p Mf lo comerciante nesta 

- -Hilda Artú Nàrnoraüo >s 
jposa do sr, João d© Briio Na-
• morado, proprietário ^esta 
j praça. 
i—Maria Amólíu i^inn 
da, viuva do sr. Vale Mirem 
da residente no Rio de Jan?i 
ro. 
Senhores 
Dr. Nizario Gurgel, cirugifio 
dentista nozia sapital 
Senhorínhas 
—Dagmar Modl>iro8, (ilha 
do sr. Almicnr M^d^ir^ s. 
—Maria Ecteja Co^ta, aluna 
do Colégio Estadual r? filiic 
do sr, Avelino Costa, 
nargento musico da FAB. 
- Maria Esteia de Olivaira 
filha do sr. Belarftíino de O 
liveira. 
JOVENS 
—Ivcmildo Paiva, filho do 
professor Jos6 Saturnirio Pa! 
va. 
CRIANÇAS 
—Antônio, filho do sr. Clo-
vi* de Medeirou, criador ? 
agricultor em Nova Cruz. 

AMANHA 

Maria KM « fé Tmrea , es-
do ir. Apitfaio Tavaiü 

da Silva, funcionário da Coo-
perativa Central de Crédito, 
Diretor da Escola Sào Vi-
cente de Paulo e nosso coo-
perador. 

— Nininha Gomes» esposa 
do sr. Fernando Gomes, re-
sidente ein São José de Mi-
pibú. 

Senhores I 
Padre Ramiro Varela — VIAJANTES 

Tem no dia de hoje o seu a- j Com destino à Capital Fe-
niversario nat,alicio o revmo. deral, viajou ôntem em avião 
padre Ramiro Varela, vigário da FAB, o jovem Romildo 
da Paróquia de Süo Tome. ;Martins do Nascimento, Ca-

Figura moça do clero n(-r- dête Intendente da Escola de 
teriograndense o ilustre sa- Aeronáutica, Que esteve nes-
cerdote tem sido incansável ta capital, em-goso de férias, 
no .seu apostolado, no senti- j AO seu embarque, em Par-
do de dar maior densenvolvi- nftinlipim;^ compareceu um 
mento a Paroquia que dirige j grande ii$mejrQ de amigos, 
com tanta dedicação e zelo a- j colegas e pessoas de sua ía-
postolico ImlHa, 

Amigo da Imprensa cató- • . , • 
lica s, revma. oferece uma j — Em gòso de férias, via-
oportunidade para que rece-j ja, hoje, até o Recife, o jo-
ba as felicitações não somen- ^vem Joào Batista Câmara, a-
te de seus paroquianoa, mas luno da Escola Técnica de 

Congregações Marianas 
Catedral 

Amatihà nao» se reunirão 
os Congregados. 

No proximo dopúnso, a 
Missa será ás 6,30 na Ma-
triz da Jíibeka, seguindo-se 
a sessão. 

• * a 

xmmmasco 
Ss. Nazario e Celso, Vítor 

I e S. Inocetwiio I 
Os Ss. Nazario e Celso fo-

ram martirizados na perse-
guição de Nero, em Milão S. 
Vítor I, foi Papa de 189 a 
198 e S. Inoeencio de 401 a 
417. 

AMANHA 
11°. Domingo depois de Pen-

te costes ' 
SANTA MARTA 

SIJO ENTRE OS 
Uma noticia que muito in-

teressará a torcida tricolor, 
é a de que, Ozi, o magnífico 

! jogador potiguar, vem rle fir 

Missa própria, 2a. de S^nta ; mar novo compromisso com 
Marta, 3a. dos Ss. Felix II, | 0 Sí*nta Cruz, por mais Ires 
Eimplicio, Faustino e Bea- j temporadas. A permanencia 
triz, Prefacio da Trindade, j do crack nas hostes santa-
Evangelho de Santa Maria, j cruzenses. já era assunto 

SEGUNDA-FEIRA liquidado para os diretores. 
Ss. Abdon e Senen | d e s d e que, em princípios cies 

Missa própria, 2a. A cunc- 1 te mes, o atleta havia as-
tis. 3a. ad libitum. 

GRAÇAS 
De Joelhos, agradeço a 

S, Amancio e S.ta. Catarina, 
uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

M. N. C. 

i sinado nova inscrição com os 
| corais, inscrição esta, sem 
praso estipulado, pois o jo-
gador deixou ao critério dos 
tricolores preencherem tal 
formalidade. A torcida, en-
tretanto, desconhecia este 

S A M \< IU Zí NSI S 
i pomo. dai. •• i n:*< vosl̂ iao (i*1 

que es(i'v:i im- 'uicia 
. >f qur n v g ABC. 
a sri o ú: ti . i: r o t :i »it # • m o n tí* 
ao crack. ron. propo-'a.s re-

;alniení<' "(ir adoreis. 
: O/.i qiif (j '.rleolíu' eim por 
- cento. i"r-;oívfu iv-̂ r nu ni-
, niv ) íiív.Lr,n ( ioi no "ean-
; to cki ><.'iria" Omeni a tar-
ú\ d no1.-o comppromi.sso do 

jutleia fui : rado na FND 
: e no próximo dia f). ozi. cu-
• mo sempre, deverá so cous-
i tituir muna dn.s grandes a-
|trações do esquadrão do 
| Santa Cru/, na peleja que 
í este dispuiiirn oontrn o A 
j BC. 

Francisca Natália de Oli-
veira, agradece a S. Fran-
cisco de Assis, N. S. das Do-
res e a alma do Padre Ci-
<-ero, i;nm graça alcança-
da com promessa de publi-
car. 

S. Antonio. 27-7-51, 

Mrsa por alwa do; vitimas do desastre 
• — — Aracaju 

CONVITE DA l»OPULA<:AO Ml CAIAIKV 

A popularàa de Caiada, ainda compungida pelo 
falecimento das vitimas do desastre de Aracaju, con-
vida os que quertrm assistir a missa que será celebra-
da, ás íí horas, do dia 30, segunda feira, naquela povo-
ação, pelo Vigário de Macaíba, Pe. Antonio Chaeon, 
numa demonstração de amizade àqueles infortunados 
conterrâneas 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo co grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

GALVAO MESQUITA LTD* 
C A S A QUE N À O TEM COMPETIDORES 

Forrag«ti«, art igo» «onltárlos • outro» matericdi 
Tudo ntcomendcrvel em qualidade • preço — 

Rua Dr. Baratn, 217, — Fon* 1158 

também de todos quantos lhe 
conhecem de perto e o tem 
como guia espiritual e ami-
go. 

A ORDEM tem a satisfação 
em cumprimentar o digno 
natallciante. 

— Pedro Duarte, despa-
chante aduaneiro nesta ca-
pital. 

— Dr. Jofto Pedroza de 

Comércio e auxiliar da con-
ceituada firma Gurgel Ama-
ral A Cia,, desta praça. Es-
se conterrâneo será passa-
geiro do "Itaimbé", devendo 
regressar a esta cidade den-
tro de brevea dias. 

— A dita. de hoje assinala 
a Pãiftftgem do Aniversário 
mtaMtalo * * éntereuante De 

Andrade, noMo conterrâneo bora Oalvio de Ollrclra Ma-
residente em 8&o Paulo. 

— Dr. Rui lAgo, cirurgião 
dentiita neata capital 

— Dr, Toblaa Monteiro, 

ciei, dileto filha do sr. i.ub 
Maciel comerciante netta 
praça e proprietário em Ni^á 
Orne neete Katodo e de D. 

noaao oottefvajiep, rt«i4ent« Maria Oa ino 
m H * ê ê H u m i Maelel 

de OU?alra 

tl 
P R O D U T O S " C P " I 

C M . QUÍMICA INDUSTRIAL - C I L - S/A 
Tinia* para teioa o « 0n< • MU* d*r1vado« d a i co-
ihvcidfMlmos marcas " W A I O B I A " . "PREDIAL" 

"CIOMBATE". "BBTOKOL" , "MEOUN" . 
MSTRIB UIDORES P A R A T O D O O ESTADO D O 

RIO GRANDE D O NORTE: 

SANTOS & CIA. LÍDA 
AVENIDA TAVAf lEP DE LIRA 9195 

SECÇAO DE TÍNTAS 

RUA NI21A FLORESTA N. 17 ~ N A T A L 
Ac«ltcqnoe dlalrflbuldorM para <n praça» Jo 

untnçr (HDQO anpomfCB. 

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhado^ r forcais. Sor-

timento completo dc bebidas nacional." c p r̂ruiî eira-s 
Vendas em giésso o a varejo Entrega a nomirilo 
AVENIDA RIO BRANCO, 56f> - - TKI.EFOVF r'Mn ' 

D R . V I C V M T E M O N T E R O S O 
E\-Cirui>çiã«» e Obstetra do Hospital Central <U AeroiuutU^ 

do Ki«) dc Jimfini 
l '\ ' ( 'hcf> dc lCquipo du Maternidade í l.un líitshjnnii do 

Uio dc Janeiro 

CIRURGIA - DOENÇAS DAS SÍNH0RAS 
ANALGESIA DO PARTO 

Consultorio — Av, Rio Brancn n. 683 Sala 
2as e 5as. feiras das 13.30 us 17 ln>ra.> 

Residência — Av. Marechal Hermes da• Fonseca n 

A aniversariante vem sen- .Pernambucana» nasceu o pe-
do muito cumprimentada om I queno Alexandre José. filho 
sua residência pelo seu vasto f cJ°idr ^ Gonçalves de Me-

deiros, falecido há pouco circulo de aitoifuinhá!. 
NASCIMENTOS 

Maste ü M M ^ M A Ma-
ternl4iA8 tíWWAJPteco'\ 
nasceu no dia fTa^hteres-
«ante criança M l f l f Onfttlna, 
filha do ar Jairo Toneli e de 
•ua exma. espeià'Itresinha 
Toneli. Por ••«« motivo os 
paU de Malia Cristina vêm 
sendo butante cumprlmen-
tados, 

Alea^wM imé - No dia 
eorrènir II do na Capllal 

C A S A N O L A S C O 

O MU proprietário pretendendo mudar iê 

ramo da negocio, estó promovendo a liquidação' 

lotai ám MU variado ««toque de calçado* 

RUA DR, BARATA* 235 

tempo e de sua exma. esposa 
Hilda Oonçalves de Medeiros. 
DIVERSAS 

Crianças 
Transcorreu no dia de ftn-

tem, o aniversário natalicio i nha recepcionou os seus aml-
da interaaaante Telma Lúcia, j auinhos, á Rua Prlneeaa U a -
fllhinha dosr Ubaldo Men«- bel 601, reildencia dos sen» 
ses, funclonárlD da Base Ai - avós paternos 
rta e de eua «ipeaa, d. Brl* Traníeorreu no dia 2<i 
naiirfta Mwiaais Oocta. do contai » o aniversario na* 

Pelo aeoftUümeiito, Teiml* I taOelo & pequeno Vítor Piai* 

a oportunidade 

lo Guinei Fernandes, filho drt 
sr Vicente Óurnei. funciona-
ria (M roíeali» KMtaduui do 
Rio fh ande do N^rte e de sua 
exma rupoHA d 
CrtVlieiro 

8el)tiMtiana 

» M 
** V* 



A OKUI9M Babado, M úv Julho de iítòl TflftMCURA > & ! * * 
min • mm 

Estréia, hoje á noite contra o i i o C i e 
O- UMA GRANDE BATALHA EN-Finalmente, checou 

portuniüacie para a i oi rida 
natalense conhecer de por- „ t r_ . i ^ . A 

to, 0 íumoso eonjunto cio TRE OS CAMPEÕES DO RIO 
Moto Clube, a mais podrro- j 

TÍ ,* !^ ; ' , 0 B N "GRANDE DO NORTE E DOMA-
MI. o eaiíipeao iimbu íi, , 
no momento empreende vi-
toriosa excursão pelos Es-
tados ílo Nordeste brasileiro. v m a Natal paru cumprir I N H A , CONTRA O AMERICA — 
uma temporada cie dois jo- f 
kOü. havendo possibilidades 
de um Terceiro matoh ron- , 

o onze do San ia Cru/ j Na noite <.lti ho.ie. n* ,U- EQUIPES 
bro-ut^ro* farão a sua es-
•reiu entre dando com- vem de brilhamc exibição! :Iort\s de quadros homoge-
bato ao onze do ABC, multi- na cidade de Campina Gran-lneos e poderosos, tudo intli-
campeão c'.a cidade e que de, domingo passado. Possui-i ca que potiguares e mara-

RANHAO — O TOGO DE AMA 

COMO FORMAR AO AS 

uhrnses, òíçrecetào a o pú-
blico, um co.iejo sfnsacio-
nal e movimentado 

O onze visitante, vem pre-
cedido de grande cartaz, me-
recendo destaque acentuar 
que, foi o único conjunto 
capa?, de derrotar em João 
Pessoa, ao esquadrão do Bo 

A pejeju de logo mais. co-
mo se pode vei\ estn íadada 
a agradar totalmcn'i 

AMANHA. tONTKA O 
ONZF. RUBRO 

Na l a:• cÍo de ama1111ã. a 
turma maranhense tara -suas 
pus.sivfiirt despedida.4 do p*,:-

j blico poiieuar, enfrentando 

:afogo, tri-campeão da Pa- ! a ü America, que 
fileiras, ali- i ^nte-ontem derrotou ao A 

tletico. poi 3 x 0 \tuaimcn-
te atravessando grande for-
ma o America, devera se 

raiba. Em suas 
nham-se quasi todo* os ti- i 
tulares da seleção timbira : 
A turma abeccdíutn, espera ! 
eonfu-mar as suas mag-nlfi- ! ( ? 0 n s l r u i ! ' grande 

CURRAIS-NOVOS 

Na pesão realizada pi*la 
Cnmara Municipal df Verea-
dores desta cidade, no dia 29 
de mau> ultimo, v vereador 
Francisco Baldomern Cha-
MN. fazendo UÜU da palavra 
pela ordem, apresentou uma 
indicação que !oi aprovada 
por unanimidmic, no sentido 

í de .ser eiu iada ao doutor 
Lloi de Souza. uua ineusa»em 
de felicitação, pelo brilhante 

j discurso pronunciado por a-

^nrN- jJi»̂ • re ion>;tlis; a pn • 
u^uar. por m.usiao da maii 
e;tr;<rào -.ij, nova .->éd» da Cai-
xa Econômica Federal, IÍCSSÍ' 
Capitai, cuia indicae-ÜM t\fi 

i edjni(i;i r.o^ s^uto-rs > er-
íliOS 

•Sr. Prexjdeii:» 
ÍSi •'" \ "rcad- ji 
( ) K o Grantíe d;j \< • 

Um a honra de possuir um 
homem de Jetras. embora fa 
ha.siaire encanecido nas li-
des jornalísticas o parlumen-
Mires. pelo perpassar da mar-

as 
cas ap r e s en ta çõe s . p r o m e -

tendo inclusive, derrotar o | 
time visitante, para vingar j 
o revés que lhe foi imposto ! 
pelo tricolor recifense. 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltia 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Sé t í e - Rua Dr. Barata, ZOS ~ Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a h o j e m e s m o s eu depos i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alta 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. OTTO JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULtORIO : 

AV. RIO BRANCO,.5Ô9 — ANDAR 

JOSE' ILDEF0NS0 EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

O T T O G U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritório: Hua Dr. Barata, 216 — Ribeira 
FONE — 2076 

Residência* Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434 

t> 
DR. P À U I O S O W t t t 

DA MATERNIDADE J ANITA RIO CICCO 
On/las curtas — Elelro-coa^ulacão e Blsturf Elétrico 

Partos e Doenças de Seritióras 
Residência: consultório: 

Rua Dr. Barata, ?10-1.° and, Av. Prud. de Moraes» 746 
Fone 1120 

Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 
Natal — Rio Grande do Norte 

versunn para os rubro-nc-Suo Lui/ Esta. s<«ra 
ou; i.i <'()!]{ruela que eloverft 
ofr-rcrtT setisacionaliAmo. jus 

j t i f i c ando^ por isso m^snío, 
. |o interesse da torcida, pelo 

seu desfecho Nesta peleja, 
o esquadrão rubro, pela pri-
meira vez, apresentar-se-á 
com'a sua forca máxima, ou 
seja, o onze para os futuros 
compromissos do campeo-
nato. f 

AS EQUIPES QUE 
JOGARÃO 
Num esforço supremo, con-

seguiu a reportagem colher 
íunto aos responsáveis pe-
las equipes, que serão es-
tas, as prováveis forma-
ções das mesmas, nas ba-
talhas de hoje e amanhã. 

ABC Ribamar — Toré 
e Cuica. Dlco - Gonzaga e 
Piloto. Jorginho — Abel 
Tídão — Tico e Paulo Izidro. 

MOTO CLUBE — Baca-
bal — Mourão e Carapuça. 
Regina Ido — Gegeca e Mer-
ci. Cosmo - Oscarinho* — 
Santiago - Ananias e Jp-

AMERICA - Gerim — Ar-
temio e Barbosa. Renato -
Prptinha o Ernani. Gilvan 
Dieb - - Franklin - Pernam 
buco <P. Humberío« e Gil-
vandro. 

U S E P A S T A 
D E N T I F R f C L t 

F o r h a n f s 
NÃO CUSTA MAIS QUE 
OS DFNTI! Rli JOS * OMI NS 

f 
ELISA SOUTO FILGUEIRA 
PRIMEIRO AMVERSAR1C) 

íiihas. grnrn e netos, comunir-nm aos parentes 
<j auo farãu eeh biar mi-.sa em ir.tencãt) de su'alma. 
na prrxima terça-feii-:!. 'il cio corr^ntr. 7 honus. nn Capela 
do Ginásio via Íma^niní w C>nireii'-à<). 

MARIA HELENA DE ARAÚJO 
SÉTIMO DIA 

Maria das Dores de Oliveira v tamilia. convidam seus 
amigos para assistirem a missa que será celebrada em su-
frágio da alma de MARIA HELENA DE ARAÚJO, no dia 30 
do corrente, às 7 noras, no Colégio Salesiano 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem 
a esse ato de piedade crista. 

JOSE' THOOMAZ DE SENA 
MISSA DE SÉTIMO DIA 

Kita Nunes de Sena. João Gíovani de Sena e espossa, 
Francisco de Sena Sobrinho, esposa e lilho, Manoel Guilher-
me Pereira, esposa e filhos. Erick Caral de Paula Piloto 
^ausente; esposa e filhos, e Terceira Nunes de Sena, agrade-
cem a todos os parentes e amigos que compareceram ao se-
pultamento de seu saudoso esposo, pai. sogro e avó — JOSE' 
THOMAZ DE SENA — convidando-os para assistirem a Mis-
sa que farão celebrar em sufrágio de sua alma, na próxima 
segunda-feira. 30 do corrente, as 7 hora*; na Matriz de São 
Pedro,, confessando-se de antemão agradecidos n todos que 
comparecerem a este ato de piedade cristã. 

T E N H A JtTISSO 

« M É D I C O S 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hoxpltal de Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 2UJul.° — Fone 11-20 

Residência: At. Deodoro,- 638" — Telefone 13-51 

'DR. A L V A R 0 VIEIRA 

Cbftfe 4 e Cftttica* cirorglcas do Hospital Mlfuel Couto 
CIRÜHGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Holárío: Manhã — 9 às 12 Tarde — U as 18 horas 

Fone: '2-84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: l'4-23 

CKiiica de s e n h o r » 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de .Tanelro e Sào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OndM ultm*curt«s. blsturt ftlétrlco, eletto-cíMiguIaclo, *tc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto wos sábados 
Consultório: Rua Ceh Bonifácio. 222 — Fone 10-83 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Foae 14-95 
* petropolis—Natal 

_ RI 

DR. JOAQUIM LUZ 

rABTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

CurtaA. eletro-coagulaçâo — Bisturí elet:1cc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

ftíOfitytttQb 

HA0 ' T»A*t• 

E L I X I R " 9 1 i 

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

n n i c r M ? 

U S E O P O P U L A R 

Impurezas do sangue ? I Í 
EUCK1R OE NOGUEIRA 

Auxf Trat. Sifillí 1 

DR. PEDRO SECUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS UR1NARIAS — PROTOLOGIA E SIFILfS 

Cur» Ri\41cai ú%ê hemârroidM, TAruea « Md roceis, ««m oper&çiú 
e e«m <íor. Doenç* d» uretr». prmtau, vmIcuU. aenato»l«; boxlgii 
e fln» Tr&tAmento rápido da* uretrttM «gudM « ct̂ íxICA* • «uai 

oompllcacOe*. UrotrotcopU 
Oftlvano Cauterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 
241-1" andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14!£ em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício AtmUano, sala 103 

A G ü A 
I N G L E S A 
GRANADO 
TÔNICA-AMIM* 
NA 5 CONVALESCENÇAS 

p p ^ o a p a n o Elixir 9Í 
V A U O S A S OPINIÕES 

~ 'MEDICAÇAO AUXILIAR N O TRATAMENTO D A 
SÍFILIS — Resultado saUalatório me tem dado o 
ELDCIR 914 no tratamento da Sííilia. razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (aí DR. 
ALCIDES G A R C I A ' . 
"Atesto -^ue tenho empragado coei bons resulta-
dos o ÇUXff i 914, principalmente nas moléstias de 
fundo süilítico. - (a) DR. A L V I N O AGUIAR 

fh;i rvolutivu e coiitiiuia cio 
tempo cura proominentt1 í\-
4ura. ç, sem favor nprxftuni 
mia das lídimas rxpressõo.s 
\v lo/nalisíu enuTilu. peio 
iprimoratio tio sua pena e.s-
•orreiv.i. qut̂  lem tlado an 
u»sm> Falado, v quK'ã ao Bm-
t! m'í-iro n * oncurso preci-

• kU- sim orilhariU1 intoli-
fiic-ii'. não so como plumíti-
o de mérito inconfundível r 
'Si ili.s; ü (ic largos recursos 
nitíiectuais. mas também, 
'orno representante dos Ínaiís 

desia uníüadé da 
ederiíf£io. na alta o bftixíji 

•'^maru <-o Pais. onde c^xer-
ou o mandato por lon-

aos c uoe.^sivos anos, ciesont 
)ehhando-o de maneira 
noxredivr-l. prmeip^mântr 
ia preservação d03 ipt^es-
es nordestinos, 
jessôa, teve sempre um au-
tentico e ardoroso defensor, 
todas as vezes que fazia 
necessário altear alguma 
voz em favor déste esquecido 
pedaço do Brasil. 

Quero ressaltar iu\sUi opor-
tunidade. a personalidade 
invulgar do fulgurante jor-
nalista dr, Eloi Castriciano 
de Sou/a. cuja pena, jamais 
descansou no resguardo cios 
nossos :nais imediatos pro-
blemas, numa. confirmação 
pateníe da sua admirável 
cultura, toda ela dedicada 
com acurado patriotismo ãs 
mais i ustas reívindtcaçõeí; 
da terra comuin, sobretudo, 

i nos momentas mais dificeís. 
' como ftara'-*pFczaga que 
atraveã.samo», em que ele, com 
redobrada dedicação, aplica 
todo fuh;or de sua invejável 
inteligência em beneficio e 
enobroeimenlo do Rio Gran-
de do Norte, como um dos 
seus mais abnegados obrei-
ro.s, 

Senhor Presidente — esta.s 
minhas breves considera-
ções. visam solicitar do ple-
nário a aprovação da re-
messa de u'a„ mensagem 
àquele decano dos jornalis-
tas de'nossa tçrra, ielicilan-
do-o. pelo brilhante discur-
so pronunciado no dia 15 de 
maio ainda em curso, por 
ocasião da solenidade da 
Inaufjuraçao da nova aéde da 
Caixa Econômica Federal, 
em Natal, principalmente na 
parte em que, o erudito e 
renomado jornalista patrí-
cio, referiu-se ás rn^is ur-
gentes necessidades do nor-
deste. a braços atualmente, 
com o terrível caíaclismo de 
mais uma soca de horren-V 
das consequrncla.s para 0-> 
'-íe.stinos econômicos 
infelicitada região'. 

CORKESPOXDtüXT*: 
• í r 

odlo dos intmifos | 
contra a lmprens* e » - j 
(òllca. rftponda com nm . 
pooeo de carrlficlo em ] 

A 5ül*ERPfl<>l>rÇAO é,o in-
ú\et do barateam^ntô ds 
titércadoria 

O Stiprr « » tcqo« da Livraria 
Uma dfmonsim quante mais 
Sara to ria vende, 

Visitem o s/ febulose depe* 
<ite no andar. 

Me^truárío: Tavares de Ll-
â 70 

i IVH^RIA MV.A 

DR» OLAVO MEDEIROS 

D M i i $ « t p t l e • s i fMs 

c>li*r* aurnpn d*nz\»tolò«toa do Ho«ptt*\ "MtAiel Couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, andar 

Das 15 horas em diante 
RM^éntla: Avenida Campos flales, 034 — Telefone 17*64 

DR. 0 U V 0 M 0 N T B M R 0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULÁfl KNDOORWAfl 
(Obesidade, Magresa, NerrosUmo, Diabetes. Reumatismo) 

METABOLISMO SAAICO 

CLINICO D l ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I nmMénola 

C#l BoolfActo* m Avenida Deu 
Tt le f . Í0*M I T i l e f . II 

N A T A L 

DR. TRAVASSOS SARINHO 

CIRCMGIA CEftAL 

Consuitório: EDIFÍCIO M08S0R0' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone; 14-10 

' D E N T I S T A S 

w : 

Santos & Companhia Lida. 
* Avenida Tavares de Lira, 91-95 — NATAL 

têm a máxima satisfação de comunicar aos seus distintos fre-
gueses, amigos e ao povo Potiguar em geral que acabam, de 
sei nomeados DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS para todo o 

Kstado do Rio Grande do Norte da 

Continental iVfotora Corporation 
Muskegon, Michigan — E. V . A. 

fabricantes dos afamados motores para indústria, agricultufa.> 
transporte, de marca 'CONTINENTAL" 

r 
DR. CLEBER ALVES V f t U VBtDE 

CmüROIAO DENTISTA 

Clinica de crianças « adultos 

Diariamente das Ml horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto» 1311-1 andar 

Sala 3 — Aieexlm 

ttWê D. CAVAtCAKTI 

CIRURGIÃO DKNTVSTa', 
* • 

Diariamente da* U horas 

PONSULTORIO Av M o iraneo, 
M l f f e l o MIMPMV, Ralé m 

f one I I * M 

RBSXDRNOIA r 

CINE RIO GRANDE — Fone 
1531 - - Bel Ami'. ás 15 30 
e 20 00 horas, 

para adultos 
BEX Fone : 1172 -

"Quem é o Inílel", as 1 r> 30 f 
20 00 horas 

Para adultos 
CINE S PEDRO Fone— 

2015 — Não me di^as adeus" 
Para adultos 
CINE 8AO LUIZ FQfíE 

2008 "Estrada proibida", 
às 15 30 e 20 00 horas 

Para adultos 
ClNr; ALECRIM Fone 

2044 ^ "A verdadeira Gloria' 
ás 16.30 f 20 00 horas 
"fllm^ Inédito na capital E 
uma narrativa siiu-m» rJi» 
iefiirula Ouerru Mundial, 
desde a tnvaiào eis Normun-
41% *t* a rendlçAo do 

kfuelsino K um filme gue 
deve ser assistido por tncld* 
Nlelerloo e Hnumentai. 

melhor qualidade 
Rádios de todos os modelos - Maquinas de escrevor Remington StadcTard 

e Portáteis — Maquinas fo tográ f i cos — Filmes — Papeis e chapas - Aces* 

sorios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Ampl i f i t ad t res e ocos* 
sorios - Refr igeradores - Liquifkftdores - Polias e r o b m e n t o t SRF. 

i le tro las e Pkk-Ups, e t c v e?c. 

VEN0E, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 Sérgio! Severo Nisia Floresta, 101 



T r a i ç ã o 
d o s 

orçamento será discutido êün minúcias 
RIO, 30 —A "Tribuna da Imprensa'' publica o se-

guinte : 
"A "batalha" dou auxílios vai comecar dentro de mais 

ulguu* dls^. 
O deputado Daniel Faraco está reunindo os deputados 

dispostos a insistir de qualquer lorma sobre o aumento da 
verba de auxilio* r subveiições. Um requerimento <ie sua au-
toria já tonta com maus dc 140 v.^ínaturíu e destina-se a 
obter clrsíHQtií1 par.t a emenda c;i.e aumenta para 400 mi-
lüõrí: tle cruzeiros a dotação total doa auxílios 

OSOHADOHKS 
Mau de vim. deputados já entüo disposto, a falar .so-

t>iv o uh.sunto quando eie chegar ao plenário. Sabemos que se 
líncuntrau. neste rrámi rí, os srs. Coelho de üouzu, Raul Pila, 
Kui Santos. Daniel Farato. Alinnar Baleeiro e Armando 
Fontes. 

Segundo nos informou n sr Daniel Faraco, o objeti-
vo doa discurfcOfi será o de mostrar ao pais que se eptá 
tramando unia verdadeira traiyão ao interior do Brasil, èue 
tem nos auxihús subvenções uma veíeulo que leva a Unjào 
a retribuir aos municípios uma pequena parcela do que iela 
lhes relira, 

O ORÇAMENTO SEUA DISCRTLOO FM M I M ( IAS 
"riu o deixaremos sem a devi':;;"; discussão uma só fias 

f li á f im n Lições orcamehi ar ias n« '.»t sei ••ir" adir» mou-- ii'is. 
'ú Orçamento será dísecitkin em ihjiaica.v pnrquc afinal de 

eoniuo ele e a nossa grande e principal iiniiiidade. " 
"Exporemos ao pais a questão dos auxilio», paia que 

arpais não sejamos responsabilizadas pelas economias que 
se deseja fazer à custa do saerifieii das entidades, de assis-
lencial social 

Abaixo o divórcio 

CAPANEMA 

RIO, 30 O lider du ma-
ioria vai Talar .-obre a in-
Ci>nsUl.ucju")'iUd;ifie cia vo-
tucüu Ncerela do rrr.jcto 
mie in.-;iii ui o divorcio, 
se o lidei1: 
. 'Não pretendi) entrar íu> 
mérito (Ui Questão. Pro^u-
t ;n'ei apenas mostrar que 

votarão secreta e mem :-
tilueionaL Ficarei, por ia n-1 

• 0, na preiii.>hu"u'\ 
"O sigilo na votação sò po-

de ser admitido nos ca-

vo - < ::prt ssaaî  \\lc admiti- i entre os ír.-.cn*. Jdsc 
11 i>e'a C-n> ^ l uioào". íj/rar^ d e A n i í d i Í I u ^ S::-
fv'.KKAI>0 NA ARGLMFN- \ ví-ra Lobo. J. Ane.si e 
T M a O 1)0 MOtfS. ARRI DA \ A'fredo Balta:<.^. da Silveira. 
( MARA 

• 1 discurso cie. sr. Gusta- 1 

vw Capancma obtdecerá mais 
ou menos a ordem ae idéias 
lá (.^planada ÍKIO mom. Ar-
1 «r.ta Camarn, através da 
i;,;; 1 a votação secreta só 

é permitida na eleição pa-
ra. recolha do ) .v idente da 
Mesa. na decretacão e ex-
l.ir.rão dos estados de si-
4h , na aprecia ào doa v c 
i')s presidencin!s. nos proces-
>;vnentos de deputados, na 
j p ovaçao das contas do 
• ••rsidente da Republica. 

"A reiira e a Vota-
ção publica. disse-nos o 
: MUS. Arruda Camara. Ex-
; e.yiüinilmente Constitui-
a i admitiu a* hipóteses 

votaçao se",'-'ta. Mas ji\y-
: ;:ieate pov si exce-

" ;. 's cla.̂  Ic:'! de cr t:i-

D N K t H F N í i A CONTRA 
D I V O R C I O 
^ íiad.io V(. i i ( ruz vem 

api '••scníanrto, diariamente 
tu' re ãs 1 ?j e 1P heras, COn~ 
fort rjcia.s e divorcio. 
V a ii os c o n £ í •o >: a d os ma ria -
nc.s já ocuparam o micro-

iiíí e-ta :»mana far-
Í̂1 ouvir ainda, outros 

Interior 
s u b v e n ç o e f 

d o m a l l a v a d ? 
T i l o d e s a f i a M o l o l o i f 

HKLUHAD(J,30 O marechal j Ruísia que um ataque con- /indo, ainda, que o procra-lra um dtibute com éle, onde 
Tito fez um apelo para que I tra a Iugoslávia provocaria 1 ma soviético è falso. A se- [quando o como Molotov 
as potências ocidentais não 
abandonem a lugoslavia. An 
mesmo- tempo, advertiu a 

uma «uerra mundial. O ehe 
fe do governo iugoslavo lan-

contra a Ruüfcia o seu 

:uirp desaf iou Molotov p a - l s e . i a r . 

>1 U'u ; SÍ:ui" 1 

do «.íivorcio 
. atual te-
no BraisL 

AEROPORTO DE S. PAULO 

tí. PAULO, 30 — A Admi-
nistração do Aeroporto de 
Congonhas divulgou o bole : 
Um referente ao mês de ju-
nho, o qual apresenta o se-
guinte movimento: 

Pousos e decolagms: S.595; 
o.isõ^gtiros iembarcados, <je-
scmbaicados c em transito1 f | 

ba^agen.s. 7Ü5.'J60 qui- j 
lo.s: encomenflas. 1.970,060 1 
quMos. e Correio 25.278 quilos. ' 

cou contra a Ruüfcia o seu r j • 1 \ i • 
m B i s violem» a t a q u e a n t e i r a r a i b a d u p l i c a a r e c e i t a 
cem mil pesvoas, na Bosnio. i « * p -
Acusou a Rússia de praticar | a U m e n t O t j e l l T i p O S t O 
ii íícnoeidio em massa, ili- j 

Reajustamento de salários! 

os bancários nos Estados 

Propriedade do Centra de Imprensa S. A, 
ANO XVI-Rio Grande do Nor L,. 

Ca i rá 
Situação 

& 
de 

o;:;uníi^.-ííí;ra, CO d? J\ilho c! - 1951- -N 4646 

p r o d u c ã o 
folia Redonda 

Quer saber dos Ministros 
As desimas com o Nordeste 

RIO, 30 - - As ncearias 
de Volta Redonda estão a-
meaçadas cie produzir me-
noK aco no segundo semes- ! 
ire do que lhea íoi pos?i-
vcl ]>roduzir no primeiro se-
mestre deste ano. E' que as 
dificuldades dc iransporte 
da« matérias primai; para 
o alto forno de gusa. lícla^ 
Oentral do Erasil se a<4rava-
ram obrigando um corte 
proporcional a vinte por een 
io na produção planeja-
da de ferro fundido, refle-
tindo diretamente sobre 

as ncearias. i 
O programa para 1951 , 

determinara uma produção j 
de aco da ordtm de 324.ÜOÜ 
toneladas. No primeiro se-

mc;Urv a.í da íran 
de t inpréo-i pt^ssibilitaram â 
iíiminaçtío uma produção de 
166 'i22 toneladas de cha-
pa;-;. trilhos, pcriiiados e 
rolhas dc Flatidrcs, Pois bem 
Ca.-c :uiM se riwiifíouc a 

atual situação relativamen-
te aos transportes, a produ-
ção do segundo semestre não 
u*á além de 120.000 tonela-
via.,, segunde as previsões 
dos técnico*: da usina. 

RIO, HO — Em virtude dos 
numerosos apelos dirigidos 

ministro do Trabalho, pa-
ra reajustamento de salários 
.;<!>; empregados dos estabele-
.dmentoü bancários, nos Es-
L'dos, o titular daquela pas-
ta recomendou a aceitação 

respectivas regiões* das 
r.ormaa do acordo firmado 
üitre os representantes dos 
'.-indi-jutos de banqueiros e 
üuncàrioh du Distrito Fede-
nal. Assim, vâo ser enviadas 
p;:ra os sindicatos e delega-
^ i á s regionais do Trabalho, 
nos Estados, cópias do a-
:(,rdí; assinado nesta eapital, j 

FESTA DAS NEVES 

J. ?KSSOA, 30 — Inicia-
ram-s • os festejos consagra-
ios y Virgem das Neves, pa-

droeira da cidade Como nos 
ano., anteriores encontram-se 
aqui pessoas de outros Esta/ 
do*, a fim de assistirem aos 
íe-jU-jos. Os atos profanos es-
vu> a cargo do Monsenhor 
!J-r-:!ru Anísio tíe/orra Dantas 
Mf da Catedral. 

TRUMAN E A GUERRA 

Armando Falcão 
RIO. 30 — O deputado Ar-

mando Falcão defendeu na 
Câmara um requerimento de 
sua autoria em que são con-
voeados OÍ; ministros da Fa-
zenda e da Víação a prestar 
t-sclai ecunentos sobre a apli-
raçfto dos recursos destinados 
às populaeoes atingidas pela 
Nêca 

Disse que náo sc tratava 
dc uma qwvstão poiitiea c 
neste ponto o sr Josc Au^us-

, to corroborou a sua afirma-
| çâo para dizer que constitui-
ria lealmente uma indigni-
dade o fáto de alguém faaer 
política á custa do íl&gelo 
das sêcas. 

O sr. Oscar Carneiro fêz 
uma sugestão ao orador: em 
vez do sr. Souza Lima com-
t>arncer ao Cenário da Câ-
mara, iria cie a Comissão do 
Polígono das Sécas, que já 
interiormente procurara o 
ministro da Viacâo com êste 
objetivo. 

Mas o lider da UDN, sr, 
Soares Filho, nao concordou 

o alvitre. Argumentou 
inciusive que a v ind^do sr. 
Sou/a Limn no plenário da 
Câmara constituiria excelen-
te oportunidade para que fos-
sem dadas uespostas a nume-
rosos pedidos de informações 
formulados por deputados de 
1 vi a se t odns as bancadas, so-
bretudo do Nordeste. 

A discussão do requerimen-
'o de concessão continuará 
hoje. 

8 QUE OCORREU 
HAVANA, 30 

tex dc d«'hptidir--se dc Cuba. 
nejvm, dc vários meses de 
MilrnM) r fecundo trabalho 
apo.stolico, o PR Frei Jose de 
(Guadalupe Mojiea.OFM, ben-
zeu a primeira pedra da pri-
meira igreja que se construi-
) w nesta Capital a Virgem de 
(luadalupe, Patrona da Ame-
rica 

F<7. se amigo da maior 
parte dos atores da radio, do 
ttmtm e da U-levlftàn. 
CÍCH celebrou a chamada mis-
sa d o* atores no convento 
luieja de 8 Frnncifw o, com a 
tu.ttULeiwlu de uma contena 
del*«. locai onde MO fundou A 
A*w>ciftçôo dos Atorfft cr i* 
tuoH Ntmliar dM f»*Í*»tfnU»n 
ttm P I I I IH K no Méxleo 

Kr Miitlift» CÍVÍÍJÜ, confou^ 
m»II i deu eoniiMhAQ n inuit4iH 

N0TÍCIARI0 DA N 
vtore.s, oatisando n vários de Ime fl(i lin! 
I cu • filhos. i^iue MiguiE 

Pouco an- I Ao fandar a A AC com a a-i.)eekirou ainda; Conheci Ha-

\VASU.íN</jro\, 34» O pre-ii io i rar>mn discursou 
tifiidc, la/tiido um 

AJ>'"'IÍ.I AOS TRABALHADORES, NT 
: fivíy de ííuo fitem o ma-
\ivio na bata'ÍM da produ-
cãü beliea, par.i a defesa ilos 
l nuüofc Unido ti. Em seu 
tUsckrsn, Tmman acusou,a-
b( ^tamente, A Itussia, d « pia 

' -"ai outra vu'rra mun-
íiaK Ponsso, difcM» que dc-
cjata advertir, mfcis uma 

l>l'MONSTHA t> VAl.OK l»A - Cores, oatisando n vorio.s de | me ru linha da sensualidade 
AHTENO APf)HtOLA|M> i eu; filhos. t^uz ^í^uiam muitos outros 

TIÍIR.V <ÍÍ) nrüpo universitário 
' Pi-orissionais da Juventude 
1-rViiniiia de A Católica, o 
lia ici ano pregou para os 
aUues baseado nas palavras 
fio Kv ngelho: "Buscai pr.i-
me.ro o reino de Deus e sua 
iusiiça v tudo mais vos será 
dado por acréscimo." 

A ai te, disse, deve servir 
oora fa/cr melhores e mais 
di luas homens, a em pré-
'4 c o ambiente violentam al-
; umas ve/es a eonacienria do 
ator pondo-o na alternotl-
• n de náo romer nu de «a-
i rficor a ítlra proíUslonul 
íNuUieço o calvário do ator: 
> u n^ í̂ ino, que fui qiiAMt um 
irlolo quando nttmvn no el 
Mi*ma mexicano, noíri horri 
elmrnüi por tawm d » d l f * -

Míie;M> por hi-vci HÍmtadn 

vana, faz qua«i 20 anos. e ve-
io agora como melhoraram i 
nu cultura e na religião Ná<' i 
posso duvidar que esta men 
^agem do sacerdote artista ; 
prenderá os corações c al- í 
num dia íatá fruto. I 

Conseguiu Fr Mojica Inú- i 
meras conversões, deu con- | 
fcrcneias ao« grupos da A i 
Católica, penetrou em ambi-
ente» oatíK e Indiferentes a 
religião, lavtnckMhoa o con , 
neilio rspirjtual; em toda p-\r j 
te aAhftiUiuido a r.ecef,üdüfie j 
do aumento vocaçòei 
cerdotah. a niorallxaçfto dos j 
eoNtiimen e a compreençfto | 
do espírito ealOlino j 

Ao purUi. huvln moKtr ulo 
prwtl^ftrnentr que a nríe 
pular pode it»r um mMnif íeo 
Inuirumeiiln dn nponl/ilrtdo 

V I I H F N 
RIO, 30 — A sim. Uarcy 

VdrtfUs tencuina viBitftr o 
Wtirdoste, em Tlsft» « s ob ra i 
\tí i-eçiào «rastleira de A** 
tífcítiiflla « de Socorro » m 
7,Ia^e,s«ios do NordMte; 

Curso U© Religião paro 

Cotáqui i fas 1 

RIO, 30 — vários Cur-
,OÒ oe Formação para pro-
*e-v;(»res e cat.equistas, que o 
üepjrtumento Arquidiocesa-
no no r.r.sino Reii^ioío fará 
unrionur neste segundo se-
ncstí"ik. serão ministradas au-
as d.1 Piorai. Dogma e Dirlá-
ica, cie ücnrdo com o seguin-
te programa: 

MO'Í'LAL -- Consciência — 
''ornv.ifiii) da consciência — 

O De^álogo — Mandamentos 
da Tp.rc.ia O Pecado -- A 
í-Yri-"] "ao Crislâ. 

DOHMA A 3 Igreja Ca-
lódcri - Instituição da Igreja 

- o Pepa Inlalibiiidnde 
NÍIÜ, ĥ í re^p m^abilidades na 
i^reia. 

J)ibA' rICA Finalidade 
do U h :isi. o A formação 
'.a - essenciais da for 

áo Prepjração da au-
la - M.ilrrinl didático 
Ativitia.cc da.s criança.: 
\w\:\ iirat ica. 

COh.FWT C Q M U ^ T A 

MNI* i lTA. 30 Anuncia-
sc. nfic i ilmrnt*. iMie o Ser-
vi-u ^ r i t t » Fllipino dftüco-
oriu m.i "CoiAplot" comunis-
ta paia aiAis^inar o 
dente RVMdiO Qutrino, Ho* 
terrnt.oa agentes* du policia 
entra mm em a ^ o, Imedlft-
tameiiXe. e prenderam 
:en. üuhptito; A'^ investiga-
(<V ; prnvpgueu. 

Pura k i o M Anhttro 
RtO, 30 Cada uM dos de^ 

pi<trt<k>f x vnt a Istambul 
K c^iimi 1M) mil ertwelnw 'tue 
vuo ii»V w i v a i tiUüM om 
« /miílo oííeMÜ 

PltESlDENTii T E l í M Í N 

LOUVA O PAITA 
CTDADK DO VATICANO, 30 

— Em uma a locução radio-
fônica com qu) inaugurava 

Roma a "Domuk Pacis" »a 
'asa da corno centro In-
crnacional da juventude ca-

tólica, 8. S. o Papa Pio XI I 
^logiou a obra como '\sim-
lold ritwa p e leita união de 
:orueõ:\S que o Divino Mes-
rc assinalou i* »i3»tde fnmi-
ia dos qu- r ; a "L>o-

:s P a c ) - I r i l i d a no: 
.ulíUihioi de R:inia cum 
,r if proí.ií' -oM i>ita en 

p-io rnl^n J'.1V<T.| udí' 
cia Ação Católica. Italiana 
uai a qu" Santo Padre ac 
IiV! ssc dos danos úv, vuvr-
j i síe novo c"ntro servi-
\ j; 1 \ a os jf catór.coí 

íle iodo o mundo conio r.edf 
de ffUtgrfcfos, eyrfios de es-

o fiíerolaiCH espiritu-
ais . r 

Mimou o R Padre a Im-
po^Uncla e valor de "Do-
tniM Pa< ife" eor»u> r ^ t r o doo 
d^ os jovens colóJluoft de to 
do <r, paise-, po^Mm achai 
rcMglii espiritual, rafrcacar-
Ae nn»> i.iananeinis dn rr!*ti-
inlwino e rÉ'"twar v apro 
fujeJíu -se na h\ na randa 
le no y.éio ptiln causa di 

N(iqU"ír* cicsa "n iKrciu po-
dei 4 glorlAi de ter «m vo^ 
o^ enmpe6i»H du vrnlude r dp 
iu,.tiaa < pmbwo.j AU-
KUUICH den ua hierarquia F 
iâ»rUI ««tmiattú do Ha* t m k > 
du : uu ctpurn: <tn norlodiule 

vê", povo :iorte ameri-
M.ü,'. fiara quf não diminuis 
ie, era ocasião alguma, 
t-N#:cii de rearmamento t 
dc vi^ilüncia., seja qual for 
o insultado das atuais con-
v t r.-ações na Cvréia. Quali-
f tou de du.vldnsi o terroris-
mo de alguns membros dr, 
Partido Republicano, afir-
mando que seus plano* le-
variam os Falados Unidos 
á I ancarrola. Di^e, lambem 
qiie os republicanos sc vn-
leiíi d « mentlrasr incríveis 
ccm fins de publicidade pee-
íoal e vantagens do partia 

J O Ã O P E S S O A :S0 — V e m Umio v a s 
ta r e p e r c u s s ã o , d e n t r o < f o r a d o E s t a d o , 
á s i t u a ç ã o f i n a n c e i n i da P a r a í b a , n o f iU i a l 
p e r í o d o a d m i n i s t r a t i v o . E' q u e o p l a n o 
n a l i d e a l i z a d o p e l o p o v e r n a d o r José A t t t « -
r i c o v e m s e n d o e x e c u t a d o , s e m d e » - -
f a l e e i m c n t o , p e l a S e c r e t a r i a d a s K i -
l í r a r os i m p o s t o s devidos, s e m m a j o r a ç ã o 
d e t r i b u t o s , vorn s e n d o o p r o g r a m a d o sr, 
J o ã o J u r e m a , d e t e n t o r d a q u e l a p a s t a . C o m 
êsse m é t o d o a r r e c a d o u o E s t a d o , n o p r i * 

m e i r o s e m e s t r e d e s t e a n o c r $ 
102 599 000,00 c o n t / a c r S nXUÍlO^O, e m 
i g u a l p e r í o d o d o a n > p . f i n d o . T u d o i n , 
d i c a q u e a a r r e c a d a ç ã o , 110 s e c u n d o se-
m e s t r e , a l c a n ç a r á a m a i s d e ç r $ 
\2i) 000 000,00, a t i n g i n d o a r c e e i t a t o t a l 
d o e x e r c í c i o i m p o r t i m e i a s u p e r i o r a c r # 
2íi0 000 000,00 p a r a u m a m > c i i u o r ç a -
m e n t a r i a de , a p e n a s . c rS 130 4 0 0 000,00, 

José flmeríco perderia 
E l e i ç õ e s cm C a m <i i d a — S ra a f e 

RIO. 30 O jornal "Ulti-
ma Hora" entende t;ue o ' 
sr. José Américo perderia 1 

as eleições 

d lua:.:), Acha QUO se O EQ-
verno do sr. JQSC Améri-
co perder essa e^^ão fiea-

mlinieipai.s cm } rã abalado no .seu prestigio, 
Jampina'Grande, fiendo o j pois Campina Grande $ o 
:ai:didato oíicial menos Lta ior centro da Paraíba, 
vopular co que o outro can-

RMPRKSTIMO A' 
LAVOURA 

13EtjO HORIZONTE, 30 — 
^oi apresentado à Assem-
bléia Legislativa do Estado, 
pelo uüenistu Campos Oui-
marães. um projeto nú sen-
tido de que cinco a de>: por 
rícnto dos depu^itos dos Ban-
cos dti Estado sejam empres-
trdos em incentivo das ati-
vidades apro-pecuarlas. Cer-
ca de fiQQ milhões de eruzei-
ro.-3 passariam assim a ser 
emprestados anualmente, a 
íuros de 6% uo ano, Esses 
empréstimos variariüm de 
.nii a cem mii cruzeiros. Es- i tro. 
ÍC dinheiro serviria tanto pa- ! 
ra o agricultor em empresti- : 
mos direto.s, como às coope- 1 e 

rativas. iparoto* dizer-se o 

Siib-literâlura infantil 
Faz um mal e n o r m e 

S. PAULO, 30 - Encontra- , Marvel" ou o "Super-Ho-
se em S. Paulo, o escruor s rr.en/' e agir como ta l e ^ 
mineiro Clemente Luz, au- q i lrccndo-se da condi-
ter de diversas obras so- j çao de .ser humane que pre-
bre literatura infantil. ici.sa escalar os degraus da 

Procurado pela reporta^ ; v i d : v t r a v es do aprendi 
3-em da "Polha 1a Manhã", ^ n a e s c o l a - n a o o n v i -
externou, entre outras coi- ! V l ' - l c i a c o n i a maioria doâ 
ias, a sua opíiMÜo a res-
peito cio proble ma da lite-
ratura infantil no Brasil. 

— "A existeneia de de-
zenas de revistas que di-
vulgam historias com os 
nesmos pcroOnn^ens, qua-

st idênticas, gera'mente so-
hie os áv£i;p4os niíiis cs-

Dro ,̂ criou na infância e { 
na iuventude uma serie de! 
ii.íoicões de um lado e de i 

o l O f l N A u y M O r 1 
! UM P Q 5 P O P 6 R M DO | 

REGIME OCMOCBAU ' j 
I O O — BowU» | 

Jornalista Tac|#u Rocha 

NJ"-1 '-1ÍLM1 

Esteve nesta Capital 11a ne* 
nuJiKi passada o Jornaliátu 
Tadeu Rocha, critico Uteta* 
rio do. "Diário de pâriuunbú-
co' e elemento de destaque 

'complexos de grf.ndezn de ou- j no centenário intotoctujü da 
IÇapital Pernambuoaiim. Uo-
I je ewe ilustre homovyi dt le-

vemos um , t r a s ; d e -
l vendo r^gr^gsar « o f l tci fe 

"Capitao dentro de pouco* dias 
* - " I I H I T I f ^ l_J_LL J J. .• 

0 ODE «CORREU NO ORAS I 
Soliciwio da Ruliopntt 

li 
RECIFE, 30 -- Está marca-

da para os dias 18 a dc 
'íovcmbro deste ano a V Con 
/cncão dc Engenheiros, qu^ 
-e realizará nesta capital, A 

Comissão Central tem feitv» 
r e u n i a preparatória*, es-
culhtndo para presidente de 
hflfira do conelave o gover-
nador Agamemnon Maga-

CALÇAMENTO ÜA 
CAFtTAL 
Í O I O PESSOA, 30 - O go-

vernador acaba de endere-
çar menjtagem (V Assembléia 
solicitando abertura de um 
:ridlUi de qulnu mllhAea de 
oruvelroA para ocorrer a dea-
pcnns com o iervlco de eal* 
Qamenlu da cidade 

OUARTO OKNTRNARtO I M C S V I M O - H% rewilfto 
W VITORIA I J » g U M M & S * Ui t ia l iUv » do 
v r m n i A 30 Eit4o >t» M 

pr»|»«riind« ItHehMM fnainJiiM %ur\U\ HKHdo no níesindo tU* 
iura o IV Ce - ideoldfftfT. o padre Van«l#r 

mu* 
dacao Ue Vitoria, a ocorrer, loi SimOea decUrOli que 0 %vé 
cm svt<»?ikbro próximo. A Pri tjnrcrcwa à Igreja 6 a lUAr-
feitura esta ati lando para ! íiiuic interior; o ctreameiklü 

comérí!io e lioteis na,;ienti- ] de consciência® otrafé i jte 
de oue se abasteçam com fi ^.nula», meemo bdtf, f i 4 i 
suílí-iencia. e-fim-de atender 
a quantos ocorrerem a esta 
r ap ta i , par:; os festejos 

CUSTO ÜE VIDA 
; S. PAULO, 30 Segundo 
o Bgletlm de Estatística da 

* Divirto RsUUaUta e Do-
cuiMittQçttaHtacliU Prefai 
tura OeaU o ^ t A l , houve. tm 
dalÉr»llmnlM ver 
<k»a i e tetumti, n* pMarto 
úê 1PM % 4M0 waJpmiÉiii 
de cereu ée doM imâi * t cen-
U> 

U M E D A D V 
i m B Ü B ^ 

#9* r w i n 
d . nos mesmos miOOMtf* 
u> ado» pela ilUMla aovütteA 
c passes atráa da oorü»a*de 
fei ro , 
COOPERATIVAS 15 MíAWtQÇtHmtO 

HIOr 30 — PrOAWftltfVk Ol 
tr»balhoe da priMU^i f tU -
niào de ooneuliai kê 
rauvan, promovida pei 
vento, pftr* trêUr «IM 
maa de 
trito Fedem, m * t U tM}t*m apwwiu. ,| lewrawi 
rt ei iacèo de t n t r i p K H i Bà-i r eHmmtom; % MM* 
^uo de impòrta^àA de m i l p 
c»i ruttíaira, iuMft te a ^ Ü K * 
nae tya l i « j » i| l i i y )R ( i $ M 
"o \imm r a riiwrioniú m 
iiliuoe 

k * , . * ^bMmvuiiánkâmmatê».* 



UTOA PAOmâ A OHOKM Stfündu-ftUÂ. 30 de JuUto Uv i ^ i 
» 

CENTRO DE I M P R E N S A S. A. 
Séde — Eus Dr. B*r* t « , 216 — NATAL 

Presidente — OLÍMPIO PROCQPIO DC MOURA 
Gerente — YQLANDO COCENTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

* (Circula desde 14-7-1935) 
: Diretor — OTTO GUERRA 

Gecretârlo — XAVIER PINHEIRO 
T E L E F O N E S 

EHreçio 30-76 — Gerência 12-49 — R«jaçáo 12-22 — Prwldeacia 19-nâ 
! ^ASSINATURAS I VENDA AVULSA 

Subv 
V I "i I 'Jfl S 

e n ç o e s 
O T T O G U É R R A — 

CASOS & COISAS 

aetneítxe 
"X t̂meitre 

Crt 150.00 JN. d 0 ma . 
80,00 ? N, atrdzatío 
45,00 

Cri 1,00 
l.to 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO;—A. S. LARA, Senador Dantas, 40-l.ü andar — Fwutf.^SíiU 
S. PAULO: — Raul Sa&s&mayor. Rua Felipe de Oliveira, 31 8,® amUr 

Fone, 39-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVEH3AL 

O Ser Supremo é o principio básico de toda obri-

gação ética, e se a maral social estivesse separada da 

religião, ter-se-ia uma moral insuficiente e uma religião 

imperfeita — Guido Gonella. 

ORIENTANDO 

) 

EKMI questão de subvenções encerra um dos pro-
blemas dUiceis da administração. Ha tempos em que 
sis fumporias se abrem e ha subvenções paru tudo 
t ara u que merece e para o que náo merece. Noutros 
tempos us coiáijus se apertara e a»s subvenções rareiam 

K' certo que a subvenção bem aplicada importa 
num desdobramento do Poder Público. No caso do Kio 
Grande do Norte, por exemplo, o dinheiro que vai para 
o Hospital Miguel Couto, para a Maternidade, para as 
obras sociais católicas para o Instituto de Proteção á 
Infancia como se multiplica? Cortar auxílios dessa na-
tureza é sempre cm prejuízo da coletividade. 

Imagine-se que o Estado resolvesse fazer funcionar 
um Hospital como o Miguel Couto, um instituto dc 
Proteção à Infância, um movimento como os Centros 
Sociais da Ação Católica ou o Bom Fastor 

Isso tudo llie sairia por uma fortuna. Com a super 
visão particular» com o emprego da iniciativa privada 

o dispendio do Estado em qualquer dessas obras, com 
subvenções, e interior, muito inferior, ã sua despesa 
normal, se a obra fosse do Governo. 

Os partidários do socialismo de Estado defendem 
muito a nacionalização de tudo. Aqui no Brasil, via de 
regra, coisa do governo e sinonimo de coisa desorgani-
zada ou pelo menos altamente dispendiosa, 

O mal, portanto, não está em o governo pagar sub-
venções. Pelo contrario, se ele pudesse transferir á ini-
ciativa privada umas tantas obrigações, temos a im-
pressão que iriam melhor as coisas O que é preciso e 
saber subvencionar. Mas ha coisas que até escandali-
zam a gente. Por exemplo, o Brasil Kencl Club. du 
Rio. recebe 20 mil cruzeiros anuais, enquanto muita 
sociedade científica ou de atividades sociais aufere 
menores rendimentos. 

E ha muitas que se organizam apenas para rece-
ber subvenções, seni que nada produzam 

A gripe, ainda Quando branda, exige desde o ini-

rio assistência médica. A desobediência a este preceito é, 

quase sempre, a causa de numerosas complicações que, 

eómo a pneumonia, as bronquites, a tuberculose e ou-

tras são responsáveis pela grande mortalidade atribuída 

àquela doença» 

Aos ' primeiros sinais de gripe, procure assistência 
médica. — SNE5. 

RECEITA DO DIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL , 

BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 27 DE 
JULHO DE 1951 

íleceita 
Saldo anterior 511.030,80 
Receita de hoje IÓ'. 847,00 

VIDA RELIGIOSA 

PERVERTIDOS OI 
A nossa cidade, tão decan-

tada pelos poetas, elogiaria 
pelos que ..os visitam, ador-
nada pelas belezas naturais, 
agitada pelo burburinho do 
progresso, é também vitima 
da maldade do homem. 

A' medida que a meiro-
pole cresce,, as misérias mo-
rais vão repontando aqui e 
alhures, como marcas n--
:4ras a testemunharem a pas-
sagem do gênio mau, q.ie 1 

muitos acreditam ser mesmo 
a figura hedionda do sat.i-
íiãs. Acontecimentos esc 
oro.sos na vida familiar, nas 
atividades particulares -MO 
assuntos dc» conversa n JS L 

i ruas e nas esquinas. 
; As in felicidades alheias 
j são motivos, ás vezes, de co- : 

1 memános irreverentes da-
: queles que náo sobem seni ir 
| a dôr do próximo .Os ins?i-
i cessos de alguns dão mar- 1 

. ^ens ã expansão de aleena 
j a outros. 

IM í U)OS 
' 'M i ! ! ' - ' . >;,,, 

qiuicir.) (j.' íirr.M, l i r i n 

dia j uu : i m i,» imas 
pej;t i;iJí.,j jjjj 

ca 
ein beco, eu-
fecendu em r.n 

HOMENAGEADO 0 C0NEG0 EUGENI0 SALES 

.022 777,80 

Despesa 
Pago processos ns. 37r>7, 4084, 

216 3911 3707, 
Sendo 

Em cofre 154.469,20 
Em bancos 345,337,70 

22.070.90 i 

Conforme estava anuncia-
do, realizou-se, sabado, ás 
19.30 horas, na sede do Cen-
tro Divina Providencia, a ho-
menagem que os militantes 
das organizações masculina 

! da Ação Católica prestaram 
ao seu Assistente Eoiesiasti-

Conego Eugênio Sales profe-
riu rápido discurso, ressal-
tando o apostolado dos mili-
tantes da Acâo Católica, c di-
zendo de sua satisfação em 
poder com eles continuar sua 
obra apostolica entre nós. 

Ao homenageado, os mani-

E assim» nesse burburinho 
, atordoante de cidade que 
! cresce, que se moderniza, 
j vão surgindo campos para 
[ todas as portas de baixezas. \ unidade humana E quando 
I para todos os procedimentos 

vis e sob os pontos de vista 
reprováveis. 

1 c 
que 

eotrs mm 0<j* 
ais" •< 'j. - }JJl<_ 

piibiic:^ .íi^nt-aj,, 

' •• riOíi-
jthf!" IJ;Í, 

UOVO Il!'-t<MÍ«, d»- .lU-li^ici'! K 

honra das í;nr, i]r,t r.nM.vU 
de Na; ;ií iiiic mn < (••»• o ir̂ ú:. 
voemeijir in-fiw^',, 
inens de beu>: Tra4a-.-;<\ 
ro leitor, de ínrrim.-, r í ( r!; • <nmnuw{\ ' que 
as NVKV ; HÍ !„KÍ ; i 

mejhor • iec.i a d r. f-j 
|)mpriii> residencial 

Nào li nenhuma 
ÍMlies rrussivas que ^ 
preocupar enni íus^a t.r/jn, 
rtos eiielr. íriijulios c>>nr--
;dos (ie firven-. 
Entre!;UKÍ>. ]'JOI iulorniac(V'<} 
dignas dc eré(iir«,. q a e 

tratam d^ caixas inioraL-;. 
:om palavras qur ,amais 
pensariai-pos haver alguém 

cora^eiü de escrevê-las. 
As cartas anônimas fü/crn r> 
divertimento dos que nào 
tem a menor pareeli) de dj-

. . . _ , . . , . .. , qde esse sacerdote foi distin- \ 
Diretoria da Fazenda Mumc/pal em 28 de julho de; ^ ^ peíq/ExnioSSr. Bispo ! 

' «o. r e v m o C o n e g o Eugênio j festantes ofertaram uma pas i pitados em Roma, no tem-
ta, com a inscrição Cor 
Eugênio dc Araújo Sales 

Pães á Grega. — 300 g de farinha de trigo, 25 g 
de manteiga, 1 colher de chá de fermento inglês, urn 
pouco de leite, um ovo Inteiro, 30 g de açúcar cristali-
zado, uma boaP pitada d e c a n e l a » F a z - s e u m a 
massa bem sovada, deixa-se descansar meia hora. Faz-
se os pãezinhos bem enrolados que se passam em açúcar 
cristalizado, pôe-se o fnorno em bandejas ufitadas de 
manteiga. 

f A R M A C L i S D£ P L A N T A O 

1951 r 
Maria Batista Seabra de 

Fiel do Tesoureiro 
VISTO 

João Ferreira de Souza 
Diretor da Fazenda 

V I S T O 

1 «U ma I T 

4D9 806 90 f ̂  - W V j o Sal|M. em regosijo ta> c o m a ^ ^ ç ã o C o n e f r o | p j 0 do Imperador Decio 
' ípeia recente dtetihçao com | Eu^cnio de Araúio Rairx AMANHà 

Santo Inácio de I.oiola 
Missa própria 

Melo PÉ. MIGUEL GHIG0 i 

Senhoras 
Nn capela dn Colégio ímn-

escritas para enlamear a 
honra rio> tomilias. somente. 

cüladn Conceição, prouíp--. 
ffuem os ? rDbr>l}"jOs do; exer-
cícios evpiriiiiai'. (;»;<• a 
revn)o ti. JÍ í<ÍÍÍJ^. O ^ 
B. vem pH-íiaiiOfi ;i -c-
.ohorüs fie Nru/jj 

F' muiio grande < <,ju-uí -
irenehi de ^enhorn ; <jiie-
t.ào fajíeiído S"u i•ciiiu 
piritual 

Farmacia Almeida — Hua João Pessoa Cidadp 
Alta — Fone: 22-21. 

Farmacia Santa Texezinha — Praça Augusto Se-
véro — Ribeira — Fone: 10-44. 

Farmacia São Pedro — Rua Amaro Barreto — 
- r Alecrim — Fone: 10-81. 

DR. JOSE* ALFRAN 
Clinica Médica — Pele _ Sifilis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 15 ás 18 hora$ 

Consultor Io Residência 
Av. Rio Branco 683 — Praça Pio X, 350 

Sala 2 TeK 1374 

; Diocesano, 
;A sessão não «e revestiu , 

de solenidade, tendo compa- j Transitou por Natal, com [ R e t i r o ClCIS 
! recido além dos homens e ra- | destino a Roma. o revmo pe. 
f pazes fia A. C . diversas re- Miguel Ghigo, missionário 
; ;iresenl ações das outras or- salesiano, que exerce o apos-

'sí^v/afi^s .d-aWV^u-^atélica J tolado em Santa, Isabel de 
1 -SI.IUKÍO prf-::ípnte a progeni- Tapurucora. p r e l o c ^ o Rio 
tora do homenageado. Inter- Net^ro. j 
pretando os .sentimçntp^ do,s } ifo.spcdour.se o pe. Ghit*o j _ # 
manifestantes, falaram -o jo-j no Colégio Salesiano. | Adoração 00 SantiSSimo Sacramento 
vem Valdemiro do Nascimcn- | ; o Presidente dos Homens 
to, pç\a 0 L M P ^ s ^ c o - ' . Ação Católica avisa aos 
mcndaciorDuo Gu^TO-polof? n i l l T T T f T f t f l T r T l i militantes que na próxima 
Homens de Ação -OAtéllca *** * U I l V j r l ^ A J ; q U i n t a . f e i r í T h a V erá adora-
ambos m\úio aplaudidos pe- i HOJE i ̂ ão ao Santíssimo Sacramen-
las breves palavras com que , Ss. Abümi « Senen to, na Catedral, depois da 
.saudaram o novo Conego. ; Nobres Persas, depois de Hora Santa. 
Em agradecimento,, o revmo. cruéis torturas foram deca- i Lembra, outrossim, que a 

escala par;1. O hurano U<- a-
doraeãu cie 2ü horas, u,s ;> 
ra.s cia sexta-íeira, continua 
o nir^mo podendo oa militàn 
tos entender-:se com o SCLT<' 
tario iMi'a i" nioiiifi-
Ca(fão no e.seala. (jiiat.n, rio 
horário do cíjcííj um 

MARIA DAS GRAÇAS 
No seu primeiro aniversário com uma caricia de 

STELLA WANDEIiLEY 
Morena flôr que Deus sorrindo fez 
E perfumou na brisa que hoje passa; 
Asa de borboleta que talvez 
Tivesse vindo, do um Pai2 sem jaça. 

O teu destino, numa estréia, vês" 
Papai do Céu, em fios de ouro, traçn; 
inda não falas nada ainda lês, 

cs a graça da Bendita Graça, 

Tua boca vermelha, Uo mimosa, 
Faz recordar graril "botão de rosa" 
Que se entreabe nas noites de luar... 

Peço a Nossa Senhora que este dia 
Seja sempre uma Graça de Maria, 
Uma benção, graciosa, no teu lar 

3Ü-7-9&1 

FAZEM ANOS HOJE: 
Çenhores i 
t)r. Nilo de Albuquerque, 

agronomo do Departamento 
Estadual de Agricultura. 

— Dr. João Medeiros Filho, 
advogado em nossos auditó-
rios e nosso eooperador. 

— pr . Cleodon Tavares de 
Andrade, clinico residente 

-nesta capital. 
— Côntádor Severino T j -

má.rdè OÜvélra, funcionário 
da Cdtitftdort4 Geral do Es-
tado, * 

Senhorinhas 
Professora Eunice Gjmr s, 

filha do sr. Pedro Gomes, a-
çrlcultor em nosso Estado. 

— Hermosa Mendes ftVia 
do sr Hermes de Oliveica 
Mendes, tesoureiro do Dep*r 
tamento da Fazenda e norso 
tíf^perador. 

— Dra. AHete Roseli clini-
ea nesta capital. 
— Stftnice dc carvalho Fer-
reira» filha do falecido Joào 
Heliô Ferreira da Silva 

Jínent 
Joaé Carlos Leite, filho do 

dr. José Carlos Leite, cirur 
í iào dentista nesta capital 

— Inácio de Araújo Ooeta, 
rr ildente em 8áo José de Ml* 

r * QMtador Américo Mlcus 
ftWtor d* firma Viu»* 

•oce i o ra . N 

!• o seu prl-
S Ipteris-

sante Maria das Graças Gal-
vão de Carvalho, dileta filha 
de João Alves dc Carvalho e 
de Da. Lúcia Gaivâo de Car-
valho — A pequena nafi l ic i-
ante é sobrinha do Padre 
Umbcrto Gambarra Galváo, 

Por tão grato acontecimen-
to os seus paes estão ofere-
cendo aos seus amiguinhos 
'imã lauta mesa de dô^es. 

VIAJANTES 
Por via aérea chegou on-

tem a esta Capital procedeu-
te de João Pedsda, a P- ofe ?-
sora Maria do Socorro Dan-
tas, funcionária da Estrada 
de Ferro Mossoró — Souza e 
elemento de relevo na socie-
dade mossoroense. 

1951 

.. • • > 1 * 

P PRIMEIRO EM TUDO 
GRANDE-BOM e BONITO 

"«ti.".,. 
POhriiio 

\\i IWI l»TICI) 
I 

C) automovel mais economico de sua elasse : Alcançou o maior record dc econo-
mia de 1951, percorrendo 12.690 metros com 1 litro de gasolina* 

Assento dianteiro reelmável, do tipo cadeira de avião. Seus assentos ainda po-
dem converter-se em camas, permitindo via jar deitado c dormir com o carro parado ou 
em marcha. 

Rádio de longo alcance com antena a vácuo. 
O Automovel de maior espaço utíí 

O ( A M I M I X O C O V S T R U I I M ) 

PARA AS ESTRADAS DOBRA-
* 

S l l i — T O I M ) R F . F O R Ç A D O K 

C O M R t i t H J Ç A O \ ( ) 

D I F E R E N C I A L 

B r é v e chefará a N a t a l , o p r i m e i r o l o t e ( t e » * * * v e i e u i o s d i r e t a m e n t e d a N . A S I I 
M O T O R S p a r a n e m d i s t r i b u i d o r e s e m t o d o o ' l o t a d o d o R i o C i r a n d e d o N o r t r , Theodorico Bezerra Ã ("ia. 

U B N I O A D U ^ U K D K C A X I A S . 127 - > O N I , l »H : i N A T A L -

Sá é v e l h o . . . 

p s m sç s e f i t e v e i í i d ! ) 

10ÇÃ3 cLinr:T£ IK i C ei. : i i 
L)cv\>ivf i , 
ç 4 o.y 

LAtORATORtO ALVIM « rfttiTAS SA -
m « PAULO 

TENHA SEMPRE K | 
MA O UM EXEMPLAR ) 
DA A ORDEM 

A BELEZA 
OBRIGAÇÃO 

A mulher tem obri^uyo^ 
de ser bonitn. Ffo.ie em íiia soj 
é feio quem quer E^n í1 

i verdade Os ereme>, pmtrto^ 
rea pau» a p'.'^ ! 

am tiía a flia 
u -'f' mi- <«' 

uUíut í511111 -,í t' nltn<« 
ooneenti'a*lo qm* m ( 
fu";> por tia i.ipi.ia 
ra emle .<Hm:iI' I 
rcfresí-ai a euti' 

F)cpois rle :ipl.« ai •Vie íTe - ; 
me. observe eoiim a Mia < 
ganha um (tf }i;iíuialida 
<ie eiH'nhla<i<ii" vi Li 

A pele (]ur na<» 
ressera - Imiriví' 
mente e..CUi a. O ( n'Mie ««' 
Airaee jlh.inie" penmte >t 
peje respirai ao íiiesm»! íem 
\h\ íjlle evila '>» panns . UH 
inanrMas e : ' a ten 
tlonria pai a pumu-n' 

<\ vien. <» IHÍHH» tle mnn 
pele viva e sarlia voífaiti » 
l inprtur enm " umi d" rri-nn" 
í!/' Alín/'e 'Jlrlllia».!»' . 

linetile o 
K' I1IM priuliHi' í l " I tl»"'1» 

lorío Aivim èi Vtritnz, - A-



QS! A OKDKM Segunda-feim, 50 de Julhu de l»ói 

O f\ itebol através 
do Brasil 

| Porto Alegre 
l Grêmio 1 x Rener 0 
| Pclot^fl 
' Brasil l X Farropliha 

TEMPORADA DO MOTO CLUBE EM NATAL 

T X R C K K A PÃtiUVA 

[tio de Janeiro (Torneio Iní 
io) 
Final Flamengo '2 x Ban 

íi» 1 
Campeão - Flamengo 
Remia 334.788 cruzeiros 
Sã» Paulo (Sabadu em 
ritos) 

| Maranhão 1 
; Dominou 

Moto Clube 3 x Amenca 1 
Cumpina Grande 

Treze 3 x Botafogo 0 
Recife 

Santa C i U 2 3 x Esporte 1 
Juiz Armênio de Brito 

portupurza cie Desportos 3i Renda 20.450 cruzeiros 
: portugueza SantLsta 2 I Maceió 

Domingo — Campinas j CRB 4 x Barroso 1, 
Ponte Preta 3 x Santos 1 ; Aracaju 
Renda 82 000 cruzeiros j Sergipe 5 x Cotengipe 1, 

iracicaba i Salvador 
XV de Novembro 5 x Jabá- Baía 2 x Botafogo 0. 

uara U Renda 20.590 cruzeiros 
Renda 18.630 cruzeiros. B«?Iti Horizonte 

;ão Paulo Metalurfina 2 x 7 de Se 
Paulo 4 x Ipiranga 2. 

JUiz — Mr, Eríc 
Iteiuia I53.f)05 cruzeiros 

orintians 1 x Radium 0 
Renda ---- 124 985 cruzeiros. 
Comercial 1 x Nacional (). 
Renda - --7.100 cruzeiros 

;eiém 

tembro 1 

o 

JIIUI U I . 
Piderur^ica 3 x Meridional j «-'Vitancio por ti 

! que mensaRei.s 
Vila Nova 3 x Atlético 2. 
Juiz Geraldo Fernan-

des. 
Renda - 25.760 cruzeiros, 

m Campos 
"paulista 4 x Auto Esporte 0. j Botafogo do Rio 6 x Cam-
ortale/a } pista 1 
Ceará 5 x Nacional 1 Renda - 34 000 cruzeiros, 

latal ÍSabado) | Curitiba 
ABC 2 x Moto Clube cio i Curitiba 4 x Atlético l . 

CASOS & COISAS 
. ^Cunclus JC da seçjundci 
: poderemos classificar de 
| pervertidos ou tarados os 
: seus amores, i 

Infelizmente, a nossa ci-
dade têm desses réprobos 

A policia que investigue a 
. procedência dessas cartas, 
tentando descobrir os seus 

i autores ou autor1 E as faml-
! lias defendam a sua honra, 

todos os meios 
que mensagens tão crimino-
sas caiam sob as vistas dos 
seus filhos, livrando-os. des-
te modo, do contado mau-
seabando dos que vivem \ 

Tmergulhado no vicio e na 
perdição. 

M.deA. 

Por absoluta íalta de es-
paço, somente amaÉhft, da-
remos nosso noticiário sôbre 
a temporada do Moto Clube, 
nestâ Capital 

Viajou a delegação do Moto 

Pelo horário da E. F Sam-
paio Correia, prosseguiu via- feira 

gem a delegação do Moto 
01ub< , com destino o São 

Luís . 
/ • 1 

i 
Jogaria em Mossoro j 

E' possível que o Moto Clu- | 
bef realize um jogo em Mos- i 
soró, possivelmente quinta | 

T E R E S I N H A N O G U E I R A F E R N A N D E S 
CIRURGIA-DENTISTA 

IDESITHE NOGUEIRA FERNANDES 
PROTÈTÍCA 

Horário: de 9 ás Ji — exceto nas .as e sabudox 
e 15 às 18 — exceto aos sábados 

CONTULTORIO: R, Princesa Isabel,G48 1. andar Te] 2292 
Residência Rua Mipibúi 436 

Santos & Companhia Ltda. 
Avenida Tavares de Ura,. 91-95 — NATAL 

tem a máxima satisfação de comunicar aos seus distintos fre-
gueses, amigos e ao povo Potiguar em gerai que acabam de 
ser nomeados DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS para todo o 

Estado do Rio Grande do Norte da 

C o n t i n e n t a l M o t o r » C o r p o r a t i o n 

Muskegon, Michigun — K. I V 
fabricantes dos afamados motores para indústria, agricultura e 

transporte, de marca CONTINENTAL 

C R I S T O R E I 

Ulitma hora 
PRETINHA FUGIU COM O 

MOTO CLUBE 
. .Conseguimos apurar, de 
fontes chegadas ao Ameri-
ca, que o halí Pretinha, fu-
giu com a deelegação do 
Moto Clube. 

Indicador Profissional 
A D V Ó G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CL0VIS GENTIL! 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias U0 
I o andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

R0SAIV0 P. GAIVÃ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 
pir& 

Cirurgia Bueo — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av , Rio Branco» 838*A-Terreo 

FONE 20-51 N A T A L — R i o G, do Norte 

A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G \ D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alta 

DRA. MARIA jOSE' GURGEL DE MEDEIROS 

CtRLRGIA -DENT ISTA 

Consultorio: Rua Santo AntonJo, 744 
Residência: Rua Gal. Glicerio, 182 

Expediente: 8 às 11 horas 
* i 

Nervos Debilita* 
iles Provocam a 

Neorastenia 
Ndo deixe que o 
c i t io de trabalho 
dtbítife o *«w or-
ganitme, porque o 
c a n s a ç o j f í t i c o 
• i n t e l e c t u a l o 
Uvarã, fatolmtn-
U, à rt*tirast«fiia. 

O» primeiros sintomas da neuras-
t«nia «ão geralmente a insfaia, 
pesadelo*, irritabílidadc. dorca de 
cabeça c nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifestações, 
previna-st contra as suas conse-
qüências. Trate-se. imediatamente, 
com um remédio de efeito positi-
vo e imediato. Vigonat é o remé-
dio indicado para qualquer CASO 

de neurastentá. Vigonal revigora 
o organismo, restitutndo ao fraco 
aa forças perdidas e a energia da 
juventude às pessoas esgotadas. 

\<» í».l). líispo d«- Natal, f ) Mam»lin<» Daniuv 

O seu nume no mundo inw-iro impera 

E' um raio do (-eu onipotente. 

Representa o primor di* Driniuv^ra 

A GTANDEXA EI*' D:MI> oniscirnli* 

O seu olhar suave tudo opefu. 

Oheio de graça, rxcclso. respltndente. 

E' luz do coração, onde se gera 

O amor mais puro de poder ingente, 

A Santa Virgem e Màe-Nossa Senhora 

Deu-lhe o ser. deu-lhe o halo imaculado. 

Deu-lhe a alma. o sentido, a vida. e sangue. 

O martírio da cruz que se aleandora. 

Coragem de morrer crucificado. 

Extenuado, exaurido, exausto, exangue. 

NJZARIO GURGFX 

•u? 

CIAUDI0N0R DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, «4-1.° andar — 
"Edi f íc io Quinho" — Sala 5 ~ FONE 11-18 

K Residência: Rua Assü, 418 — FONE: 10-86. 

M É D I C O S 

ADVOGADOS 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: Av, Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

\ DANTE DE MEIO LIMA 
- Be«|dêncta: Rua Floriano Peixoto» 52» 

Esciltórlo: Av. TAvare* de Lira, 96-1A Fone 15-70. Natai I 
t j ; ^ 

DR. GENAR0 
clinica Médica üo tdulto e criança — Doenças de 
senhora» — Partos — Perturbações da Oravideü — Tra -
tamento das Tarizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçao 
Consultório e residência — AVsrddgJRioBranço, 767. 

Fone: 24-H ^ Horário: 16,30 horaaTemmnté ^ 

i g b n a l 

FORTIFICA E OÁ SAÚDI 

talwatérla* Alvlm A frmtfmt 
> 

A V I S O A O P U B L I C O 
A Estrada de Ferro Sampaio Correia, avisa ao publico 

de que a partir do dia 1 de agosto proximo, o ingresso à 
plataforma da Estação de Natal, será cobrada ã taxa de 
Cr$ L,OG tum cruzeiro», de acordo com o Artigo 189, do Re-
gulamento Geral de Transportes 

5 

DRA. Lia TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no R io de Janeiro e 

Be loHor l zonte ) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa R i o ) — 

1,° andar. 
Consulta»: das 14 horbd em diante 

Residência; Av R io Branco, 440 — Fone: 19-20 

larga-me... 
L- Deixa-me gritar! 

éh 

I p I ^ W E R T O K DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

EfiCrltóMo: Av Duque de Caxias, 114, (Ed 
Sala 206 Fone 22-65 

Residência: Rua Tralrí, 581 

Blla), 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS R NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Hesitlencia: Assü, 914 - - Fone 1384 

R e M d è n c i a : ASSÍJ. - F o n e 1384 

XAROPE 

MAIS NOVIDADES Í 
CONTINUAM CHEGANDO DISCOS E MAIS DISCOS 

Para os colecionadores é conveniente uma visita sema-
nal na certeza de encontrar sempre novas gravações 

para enriquecer a sua discoteca 
DISCOS VICT0R - 0DE0N - C0LUMBIA - CONTINEN-

TAL, TODA AMERICANA, DECCA, STAR, ETC 
Visitem a maior discoteca comercial da cidade da firma 

C A R L O S L A M A S i 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 — End. Teleg. 

CLAMAS - NATAL 

r i N E R IO GRANDE - - Fone 
331 - o vale da ambição 
s 15 :)Ü <> 20.00 horas 
Para adultas 
HEX - Fone : 1172 — 

me mor. as de um medico . 
ás 1.V30 e 20,00 horas. 

Para adultos 
CINE S PEDRO — Fone- • 

2015 — "A bela ditadora". 
Para adultos 
CINE SAO LUIZ — FONE 

2008 - "Estrada proibida", 
ás 15.30 c 20.00 horas 

Para adultos. 
CINK ALECRIM — Fone : 

2046 - A verdadeira Gloria' 
i s 15 e 20.00 noras. 
"Filme inédito im capital, E 
orna n; nat iva sincera da 
Segundíi Guerra Mundial, 
desde a Invasão da Norman-
dia atê a rendição do Nazi-
Fascisivo E' um fi lme que. 
deve sei- assistido por todos. 
Historieo e wentimentai 

TUDO que você procur^f 
L IVRAR IA L I M A 

Ta\are» de Lira, 70 
Deposito 1.° Ander GK/74 

papelaria encontrará i>* 
Mirar ia Lima., 

O maior stoau* do ramo * 
Yi m«nore i preços da prar* 

Visitem o deposito no 
\ndar 

Jé Pensou no que dignifica assinar um jor-
nal que podo &em susto entrar diariamente em 
sua casa? Um jornal católico é amigo e conae-
lheiro de tôdaft as horas. 

S. f 
ELISA SOUTO FILGUEIRA 
PRIMEIRO ANIVERSARÍO 

Suas filhas, genro e nétos. comunicam aos parentes 
e amigos oue farão celebrar missa em inteheào de su alma, 
na próxima terça-feira, 31 do corrente. a-> 7 horas, na Capela 
do Ginásio da Imaculada Conreicão. 

J0SE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CÍAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS -^DABiTUTSTAfí R FISCAIS 

Í0NAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins» Apodi, Portalegre» Patú 

Escritório e residência: Praça Getuiio Vargas» 09 — 
Caraúbas 

lèi 

Clínica de crianças 
DR. MtRABEAU PEREIRA 

PUEJUCtJ LTOR fi PEDIATRA 
Consultas: X>a5 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Peasôa, 194 
Fone: 21-1d 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1.° andar — Sala 5 
Fones: 11-18 e 15-53 

Reüdtncla: Rua Otávio Lamartine. 622 — Fone: 17-&6 — 
Natal 

J0SE' llDEfONSO EMERENCIANO 
ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aurellano 
« a l a 114 — Fone: 10-80 

Residrnria — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

DR* HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultorio: Ediíicio Progresso-2^ andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 1S às 18 horas 
NATAL — Rio G, do Norte 

Combate a tosse, a 
bronquite e os res~ 
friado . O Xarope São 
João é eficaz no tra-

lamento das afectoas! 

gripais e das vias r.iPi- O, S A N G U E E' A V I D A 
ratorias. 0 Xarope Scto 
João solta o catarro e 
foz ftxpccitbrdr Hivrê-
mente. 

Sofre de flsna? 
i - sõ a expectativa de um acesso áp 
' tosse e a^Tixla aamaUcu, com o »eu 
«cortejo Wvfrrador, o espirito 
mfttè rôtíifet&nte. asmatfro é Y1-
ver sempre (Jebaixo deíjflíi obcen4Ã« 
nervoari »•• dlsaolvenfe. O REMEDTô 
DO DR. MEYNOATE. a saKacfto dos 

combate aficazmentt: 
só a proprUi namu, t^onio Qual-

quer brrmquíte cronteu ou nfto, tos 
ses, chiados, etc Com o REMEDIO 
DP DR REYNGATE, o prepaf&ao 
púrameutf^ v<ív.<-t»!. o dQont^ n<j-

• quirc imediato alitio. voltando situ 
|v«bpiruçiio logo ao ritmo natural 
'Distribuidor: Araújo Jr>eitAfi. Ná^ 
^cocontrando no local, enviem 
reripaUtf, Oi-A 130,00 para o enüer*-

jço tele^rnli^O MENDELINA9, Rio 
I Que remeteremos. N&o enviamos 
| pelo re^mbolâo postal. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A. ORDEM 

vc\spe:'i ino 
er.e(ínrado rwjs 
postos fie vrí.Jü 

poflt-rã .ser 

PFRfíl R O SANHfTF DF >*HKFKRWNrIA O fiSTOftMtiO 

ELIXIR 914, 

DOENÇAS NERVOSAS E MINTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
C O N S U L T O R I O : 

AV. R IO BRANCO, SM, ANDAR 

DR. KDftO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — P R O T O L O O I A X O t T O l p 
Cura Radical das hemorroldas, varises é nldrocetas* « á » 
operaeáo e sem dor. Doença da ttretra. prosfeaU, varico-
ias, seminais; bexiga e rins. Tratamento rt>jMo O M 
t*\tes agudas e crônicas e suas complica^Oü. F s r t w t e * 

çòes. Urotroscotria. Oalvano Q » m o 
DAS 15 HORAS E M D IANTE < 

Consultório; Edifício " N o v * Aurora'*, Rua Dr. a t r i t o , 
341-1 ^ andrr R « t idên « la : Rua A*odi . l l - M 
i iii — — — 

PAULO DE VIVEMOS 
ADVOGADO 

«BCRITORIO : AVENIDA DUQUE DE CAXTAA. 
EA LA • — f r í m - 11-70 

108 

PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANVARtO CIOCO 

Oiidan curtas — Fietro-coagalaçAe t Rlatari Eletrieo 
Farlot « D«etiças de Senhoras 

Consultório: RetfdènaJni 
Run r>r Barata. 210*1.° and. Av. Prud. de Mftfae.v 748 

Fone 1180 
í onsultus de 0,10 kn 11.30 e das 14 às 17 horas 

M a * i — R t o X U t f t á e ^ a É t — l > ^ 

Velhos e Moços 
Leiam cori atenção 

A época atual. agJUda. febril ê enerwttxite exige do homem grandé 
forç» do v<mtft<ie para vencer todas 
M dWuiflPdes que ee Jhr depa-
raoi na ardua lutA pela exiôtencía. 

\nn homam tem o sistema 
cwrtwa descontrolado, quando 
fT» in^onin e falia de memortaf 
ele de forro a alguma, ítr* 
mar a aua vontade, candidata lido-
w, a$0in\ a inteiro fracaftao no ! 
exarclcio uft aua profiaa^o. £m tali i 
oMO«» torna-a« Unyreaclndlvel O ^̂ ao \ 
de um tônico poderoso, quê com- i 
bata rápida e eftcKzmeote o mal » 
Eme tonico aA poderá mr ^Ootaa 
MendeUr.as ', o atirpreendenterea* 
tauî ador do atitema ner»oao, o re* 
madlo que faa mafaviihaa pcio 
poder ruraUvo Naa drosartat e far* 
mactaa l<>cala. 

ERTO OLHOS VERÃO O Ql'E 
PALâYRAS It AO 
I S V M M I Í A O 1 

êti l . o andar do 
w T5 Tavares de 
• constatem a verdade 

deata Afirmação. 
Verdade; nenhuma c**s 

poasue um ttòqne de papel 
em t i o gigantes*»* propor, 
çòet* 4 ' 

L fVRARVA LVHIA 
O maior Importo de artigos 

de papelaria do. Betado 
M M n i a r l o Tav i r^Mle U r a 70 
DepoeUo l.o anaar dos n* 

a vareio — rasa 
A1U Mvre-

H " i y 

ELIXIR"9ir 

fN OFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I S IF IL IS ! 

AGRADAVEL COMO ÜM LICOR 
Tome o popular depnrativo com-
poste de HERMOFENIL, SAMAM 
B A K NOGUEIRA» FE#-DE-PER-
D I Z , SALSAPARRILAA « outras 
ptaatas medicinais de alto valer 
depuratlvo Aprovada pelo D.N.S.F 
cem* medlcac&o au^l ia/ no tra-
tamento da SifiVa • Reummtismr 

da mesma erigem 

C A S A N O L A S C O 
O s«u proprietário pretendendo mudo/ ie 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total da seu variado estoque de calçados. 

A p r o v e i t e m a o p o r t u n i d a d e 

RUA DIT BARATA, 236 " " 

CIDADE Al TA 
ZfT-d-íin psçium Avenis!;) 

Alo I3:ai. íí <,!.>!ii \ J1 Ã»» 
Porison . Ciyai i f ir í i Uifai. 
Rua Princesa Ci^ar 
reira Sjíortr Maivoco.s, Rua 
João Pessoa: Ci^aireiru A^ 
guia de Prata e Rio Branco 
Av. Rio Branr-o. 

ALECRIM 
Ciy urro ira Imperial Pra 

ça Gentil Ferreira. 

RIBEIRA 
Ciparrrira Central. Pra-

ça Augusto Srvero 

"MKü FíLHO, FA j 
ZE OS TEUS NEGO * 
a o s COM OS QUE | 
SABEM FAZER ANUN | 

i CIOS: L U C R A R A 3 1 
SCMPRF COM ISSO*. | 
- BENTA MIN FKAN j 

• KL IM ! 

Atenção. Escolares! 
cadernos de Caligrafia 

8 fls. bom papel preço 0.50 
Grande bonificação aos re* 
vpiKlodorr.v para cento r m\* 
Ihtüros. • f - ' 

Na Livraria Mma — Ta* 
vares de Lira, 70 - Ribeira 

- Natal. 

C M I M CISfA. 

W I N 1*8 Cl 

MUS f MMMS 
|Af!CC«tt I t 



M o v i m e n t 
Sf 

R e p u b l i c a n o 
Declarações do dep. Dix-huit Rosado 

Desde que volloü de Mossoró, aonde fô- cios á administração do nosso amigo e ilustre 
ra em visita íi sua família» o deputado D ixhu i t Governador Silvio Pedroza", 
glosado vem desenvolvendo larga atividade 
tlè coordenação entre os elementos republica-
nos. N u m encontro com a reportagem o deT 

putado ,Dix-huit • Rosado prestou-nos 
guintes declarações ; 

a.; se-

Está anunciada uma reunião dos proce-
res republicanos para amanha devendo estar 
presentes os srs. Walter Sá Leitão vice pre-
feito de Açú, Wanderlinclen Germano e Balta-
zar Pereira, de Angicos e dr. Joaquim Alve;s 

a 
NATAL Segunda-feira»' 30 de Julho de 1051 

"Embora não refeitos ainda dos surpre- vereador em Augusto Severo e outros que fo-
tndentes t trágicos acontecimentos que aba- ram convidados, 
laram o Estado e impr imiram novos rumos á 
sua administração, os elementos que intcuram 
u partido Republicano têm mantido constan-
te articulação, no sentido de ser reestrutura-
do o Diretório Estadual, bem como de iniciar-
mos nova fase cie ação política. O que não se- ( p Z 
ria possível era cruzarmos os braços e ficar pa- J f — 
rados. Estamos fiéis á voz de comando de 
rioSso Chefe, governador Dix-Sept Rosado, 
que como n u m vaticinio costumava sempre 
nos repetir na intimidade: * Se u m viér a de-
saparecer, ou mesmo mai?; de um, outros te-
rão que levar a nossa bandeira". 

TOQUJO, AO -
ímpasae nas negociações so-
J»r« * ir«gua na Coréia, Tu-

nas 
^e prende atoftftio «jue 

aliado» não concordam 
que a zona desmilíta-

Associaçàe dos Ex-Alunos M « r k t « i « # Rl# G. d * Nort* 

LIGA 0E ENSINO 00 Mo 
GRANDE DO NORTE 

•Hrwâu de A^mblêiu Gm» 
L>e ordem ao Sr p^Urn 
*ao convidados indo* ^ 

scíri.w da Líku de EíUino do 
R i o G r u i l ü e do Nurti. paru 
umas s**suo de Assembléia 
Geral qur realizará us ly 

em que ae encon- < m e i a horas do subado pro, 
i x in i o , 4 de u^ostu entrantt-
nu fdifu 10 (ia Esi;oia Dom^.' 
ti ca de Natal, afim 

o r e i a 
rizada venha u SER D pura-
relo 38 e sim o pomo mais 
avançado 
tram. 

« - . . : ' . i ' í k ti -
A Associação dos Ex-Alunos 

Maristas realizará, hoje, á* 
i9. 1 á horas, num dos salpe* 
do CoJeiíio Santo Antônio, 
uma ao*aáo prrparafcona, a-
fim-dp delibera:* í õh*e W íes 
tiviíiadeí) tio próximo dia H aos presente* nesta Capital, 

cie Agosto, quando traiucor-
rtífá Q "DIA DO EX-ALUNO 
MARISTA". A Diretoria da 
Aafcociaçào espera o maior 
cOiiiparBclmento dos Ex-Alu-

r 

Expulse seu máu h tmôr ! 

Lendo o livro "Ilimas de um sertanejo", «verãos 1'okio-
rico*} di» puela euiiterraneo Víetorfano dc Medeiros, 
deuti1} lundu p.itM \Tiiil.i na» príiuipaib lavraria^ da 
Cidade 

Fuy i r 
>4 

DR. JtSSt' D. CAVALCANTI 

CIIIURGIaO IlfíNTIHTA 

Coiuultério t resiilimeU 
Av. Peortoro, 

Fone i ríK 

Expediente ; 
1)ÍU 14 á* 1ft hera» — Aos 
abados das 8 ás 11 toras 

Ao otfto d oi InJnlcos 
c«tttr» » LN*I*«TTMI CA-
léjlç», rcjpond* com um 
pouco de iicrificfo rm 

i 

cn< tra-
tar do assunto* de alia impor 
taneia para os lins Criais 

Natal. 30 úv lulho d^ i^ j 
Autqjuo 

Scerrtaj n> 

ENGíNWlIRO J D( AVILA UNS 

ti ess.i recomentlacao ir.i>)o»:íaria i — 
para nós em dese ja r da luta. N o s s o caminho!A CULTURA MUSICAL COMPITA HOJf TR1S ASOrf iE 
è o meíimo. à bandeira passou a outras mãos 1 ATIVIDADES — — - ' 

No óepte, mantivemos contaeto com j^undiosa festa Cômemoratfni ho|c no Teatio Cor^-
(|UuS'i toitos o* nos,so* elementos e aqui com vá tiúmíExibiçàò do renoüf«d« Wolon^jfsto jcfcquè* 
n o s deles como Amaro Silva, nosso dedica- R l o o í h é ™ ' 
do presidente em exercício; deputado R i l^ : dei (hiUt h o j r pre.w!,cuitm-rMusicai h, , . rt t!í,i 
Fa i i í i e Jeder Torquaio, que tem a incumljun- minte lm 1 anuí; pa.wadíw. altotu' um vuatu proyrani;! s.h 
pííi Hp̂  f u n d r i r ú d i r e t ó r i o m u n i e i n a l d e L u i z ( : , , í t ! í i : l Musical inú-iou a•m|javíiíiinníutiiHT rcuii^ando Cia a e lunuai O a i ie io i io inunicipai UL UUU s U í l s a t i V Í d s i d e & i realizando o I-n.íocrtos, rreltaiM. ^Uíluròcs, 
Gomes; Celso Correia, Plácido Teixeira e Al - 'primeiro (!mit:ei'Lo oíicíaj, Qiiík ! rom artistas natíioiK H f ex-

Via.iando d*1 auí.onutvci th»* 
i(ou òntem a esta cidade o 
nül,nín.»iro Jo^c Ávila 

Lins, numeado p^lo Pr^sidon-
íc da República D̂ \ra dirigir 

a comi»«ào autônoma do De-
partamento Nuutiinal de 
Obra* Contra as Séí^ts, neste 
fcstado. 

V Á R Z E A DO AÇU 
DE -

M Honmoi rs M MKLO 

Grandr iluciniifiitario ûhn» («usus do Nortl̂ stf 
•l * lídirüo <la í.ívrariu AGlIt Cdilnra 1)0 üm 

Janeiro, revista, aumeritnda, itustru<la r imolada 

Br«v#»mt*nt« rm toin^ livrariam 
Pedido» por r^^mbobo postal - - l:n<)orr< H • \v 

Afonso Fona, (>:{;! - \jlal 

Arratil# novos oiai-
iant*» f i w a A QRC>EM. 
Do contrário.•*> ir . ou o 
«ra. não *oo amigo» da 
imprensa católico d* ao«-
» a terra. 

te 

berto GaUaCrOs dois últimos vereadoras em ! ^ ^ ^ ^ o ^ m ^ 1 1 ^ 1 1 

Qoíáninlia. Discutimos, também, com nossos; Foi oppnto de partida para 
valorosos aminos Américo de Oliveira Costa e ^ une. injiu-

... , i • • i. - a i gurando-KO mai.s uma nova 
Hélio Galvao, auxiliares da adminifttraçao Sil-Jera na nuioria da vida mu-
viò Pedroza, a ciucm estamos dando todo ojSÍL;;li rta tidade. - , ' .. . nurante os teu 3C mcŝ .s, u 
nosso íipo:o, contmntes- no $eu eficiente go-! ( _ 
verno . j Jo f to W Í U H I M n u i ^ 

Indagant^o sobre a entrada de outros; Melo 
políticos no Pít. informou ao-repórter o depu-: 
i ado D ix -hu i í Rosado : 

— Está assentado o ingresso do dr, 
Abelardo Caíaiange, ex-deputado estadual, cu-
ja atuação na Assembléia Legislativa está 
ainda na lembrança de todos. O dr.- Abelardo 
Calafange, que é cheíe político no munieipi 
pio de CanguareLuma, tomou a seu carg-o a fun 
dação do diretório municipal ali, onde o P R 
vai iniciar-se em situação privilegiada, com 
maioria na Câmara Munic ipa l '. 

E no plano federal ? 
" No plano federal noa valeremos d;i l i - ' 

berdade que o Partido Nacional permite ás 
secções estaduais para dar apoio, como De-
putado Federal, ao eminente Presidente Var - ; 
gas. | 

Ass im continuaremos na tarefa du a ju - ' 
dur o nosso Estado, trazendo também b^nefi-; 

ADVOGADO 

>*>rrljoriii — Avenida l>uqt»« 

HrftUlfttitira — At. KodrisuH 
Ma** 776 

FLOHES í 
- WiidMu-st n* Ksrola | 
de Serviço Social. | 

OTIMO NFGOriO 
WníK.---;f» "Hotrl r^nlrai ' 
u fíua Bonifnrio, 
Natal. 

A tratar com s^n proprir-
íario no mfismo, 

^ t o Q j f l S o a r e s Fi!||P 
AOVOOAIK) 

Av. Flori ano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1722 

/ p 

\ 

OSCAR AM0RIM, COMÉRCIO S. A. tem o prazer de convldqr 

05 senhora Prefeitos Municipais, a assistirem no próíiftiii 

de Apôsto as seguintes reuniões: r : " 

úi 10 liorti^ 

tranuíííros. Inaugurou a *uui 
:A-:íít', In.staíou O auditó-
rio ram tua^nifitto jiiutiú át> 
<u>in-.i rtu ç tírinu um curso clí* 
IÍHISÍÍVL, QUE vem funtionan-
díi rc^uhinnfntí 

Pivj^ramas radiiífouicu.s, ati 
Í)IRÔ'S I)ÜL)II(?UÍT CÍJJ)) yrava-
ent-í, lt^ta.s tomemot aUvas. í* 
uma üerie tU> oytraM iniciati-
vas foL-^m promovidas pela 
Culti/ia Musicai, de mocio 
que- nosso rurto ^r i jdo , ' po-
de-sr ctizer UUe aUc&r^ou unia 
obra de alta expres^Jio artís-
tica e cultural, cm íienelitio 
da terra potiguar, vuj^ no-
me se irradia além de suas 
fronteiras v mesmo \\o ex-
trangeiro, 

Comemorando oste aconte 
cimento, a 3. C. M, realiza-
rá hoje uma festa de arte 
oferecida aos seus açodado-
os estudantes e á soíúedadí.' 

natalense, franqueando a en-
rada a todos os que qutee-
•em participar, afim de eo-
íhecer e ouvir o grande vio-
oncelista francês Jacquo/i 
tipoche que apresentará um 
jj-ograma do:í mais interes-
ante« para todo« os públi-
os. Os acompanhamentos 
serão feitos pela pianista eon 
prranea Wanda Lamps Gran 
n, diplomada p?lo eurso Vai-
demar de Almeida O esp^-
aculo terá lugar à.s 20 30 ho 

ra» no Teatro Carlos Gomes. 1 

| seu apoio *t!Arlo mm 
\ a compra de um «-x în-
j piar. E no mo ^ que vo-
| oê não ajuda o 4»*rto 
j católlto Ou a«hu ^im 
| nop po<te»nü« viver «em 
[ o apoio doa qoe 
í sam ajudarão»? 

Explanaçào sôbrc o : características técni-

cas e mecânicas (!<i Moto-niveladora Cater-

[)i!lar Dresel n. 212, t métodos modernos dtf 

construção e conservação mecanisoda d Í 

estradas, seguida de pfo|eçô<* cinematogro-

fica sobre os assuntos acima; 

às V/ Uq\ iiS: — Almoço oferecido aos Prefeitos presentes ; 

Demonstração prática de conservação e 
reconstrução mecanfcadri de es^àdtu de ro-
dagem; 

as 15 Uàti\í: — Mesa redonda: E Kjnam*<iJo. 

0 jwnio do reunião será às ?.30 Itorai, à rua dr. Barata, 
183, n o W 1 ti* iattif i próximo. J 

» L '-i íi : ''HV,: i : t 

Ro0«nio$ aos srs. Prefeitos que desejaram honrar-nos com 
a i tf /fona Út wâ We^dfüf^hí ptth) o' ih<Í«r^o 

" ' " ' ctó«i ' ^ M p M W ' jiiltndo M à u f i o «òiwiti p é a 

RUGOL 

U b N • «abt l « ia i 
iHA MNfUlMM 

Ã V I s 
Os proprietários e arrendatário, C!OÍ Postos de Serviço desta ca 

pitai, abaixe nm^ci^nodos, tende em vista o aumetfto de salários dos res-
pectivos e m ^ ^ r f o i éihvt^M^ígualmente verificada nos preços da ma-
nutenção Cfim 9 dispêndio de àguaf óleos, energia, etc+, detíbèram que a 
partir de 1 án X^ôsto próximo os preços para lubrrficaçào, lavagen» • ou-
tros ^erviço^rão fixados uniformemente para tòdo,, as Poslas, de acordo 
com a tabela inica abaixo: 

: AUTOS I CAMINHONETES ATEy UMA T0N, 
•rt ' 

. trS 

Lavagem Lavagem completa c/pulveriza'ão e lubrificaçãa . . . . 7100 
" tía corroceria . 15,00 

do chassis ,, 15,00 
#/ exteriKl dq máquina 10,00 

Lubt ifícação c/ jgraxaespeciaí (rjraxeiroi) 25,00 
Banho ü óleo (pulverltoçáo) 25,00 

CAMINHÕES -

Lavagem completa c/pulverixaçao e lubriíicação 
" da careceria .. .. ,. 

do chassis . 
" ' externa da máquina 

Lubrificação c/ graxa especial (graxeiros) 
Banho a óleo (pulverização) . . , ; 

- ÔNIBUS ~ 

Lavagem completa t / pulverização e lubrificação 

» • • « 

100,00 

25,00 
25,00 
10 00 
25,00 
25,00 

120,00 

do «flrroeerio . . 25,00 

" do chassis 
" externa da máquina 

Lubriflcqçód t f graxa especial (graxeiros) . 
Btmho o óleo (pufverii:crção) . . 

- MÒTOCKIETÃS 

25,00 
10.00 
25,00 
25,00 

|ulirificaç(JO 20,00 
30.00 
10,00 

Lavagem 9 
Carga bat«ri(i em aparelhos Mercury 
Tiocn de íleo ds concorr*nlt 

* 

SERVIÇOS GRATUITOS 

Água AO rudiudor 
M no^ pneiMtãttcos 
Límpezd do pora-brisas 

11 <» 

NMtl» «1 de Jirtfcf 4* 1951 

f f f t v * t « r v H « ATLANTIC 

-s:r 
HatHiM** r M n 
P«Hè í f ^trvtçé CMKVRQin h ^ m u n k ê m t m 

i cmiToyA®. 

NEFASTA INGRATIDÃO 

i 

Lii\ l !M; j m o v i c o n t l ; ( U lir-
' i n u Abi.1 cie M u i c / c . s L i r a , (ie-
| vx-i ido d i z e r q u r o c- j i i^udor 
; <iíl me.SMKÍ 1(J1 O SL\i ywi'iittf 
j Not1 Assail(;;U> tilK» 

1 riift'-. ii;i.sÍnoil íi icribo dn 
! c h i u i t c i ' fj\ic 11;<' «Mítn-'»ou, 11(inrifX'i to T( ix<'i: ;i CutiU) na 
|jrinn«n a ucao j lJIUv-,um 
T i t u l o d e C r : ; 11 000.()i). c a u -
l iuiliitlu uu Llannj dtj lím ("I. 
d<J Norte r r.-.tuv.i 
j)cIo i-ínninadiji c !•i\i l>r(l(ii', 
T«*<iiil( j F c m v ÍJ ii d:i HilVu, r. 
SO IMUltu l U l d i d r Jlliu.-i St' 
deu j)í*Iu u jai/, 
l.unilnu-iitc. juli^nt utii;i iu-üu 
o n d e n f i o h a viu i l ivid;» . 

- - 2 • 
Vendia cale paia Cuinjie.s-

('jii rai.s Novos r <i.s cuííi-
Teofilo Fencira 

Silva, Luiueidino PelYiru c 
\li('Uc! (|M1% Sanli).; dcium 
•rdí fii para afinar os to* 
iihfCinientos c urd^nar Q:i 
ifspaciio^ 

- • -

PÍU U a jiovu aeão, im, 
•.oaiJiienie. Doca.s <: ali íu-
iei com u Engenheiro Dr. Se-
bastião Madeiro» que pt ̂ visu-
va de um Címípi^jv^ütt cto 
Cnfé que cheuuu no Navio 
SANEPUARDÒ e recebi. 
<Doc. apenso» 

4 

De.stituidu de veidade r a 
ICGAÇÃÜ ÍIUE DESTAQUEI FIA 
piinu-iu ação. doeuuu-ntus 
para mover c.̂ ta jstî un-
tíu. Juntei todas a,s minhas 
copias de faturas de eafé, 
vendidos a lirma Abe] de Me* 
nozes Lira e. terminada a 
acào, í\2 uma petieào ao yr 
Juiz. pedindo o desmembra* 
'nento .soiiiente. pois. 
nada mais de«te processo me 
interessava, pois tudo estava 
errado. Estas segundas vias 
de faturas eram para o oon-
irole de minhas 1 omissões 
. oni niíniin íüma J Teixéi-
1*4 àí Cia 

__ f> 
O recibo, onde S" ve a as-

sinatura ílo jMM-ente Noé As-
.suneào, nie foi dado poique 
fui ao Ce! Ahiuio Mour». 
então ehefe de Poliria, e eon 
tei-lhe .sucedido no oa*o du 
eaíc o Oííte enti e^u-me unm 
eflítíi 111 tintatíva pant a fir-
ma Teixeira Filho, orde-
nando entrosar-me o re-cilx» 
sob pena de ser o responsável 
pelo eaíe 

-- 0 
Em suma o verdadeiro ra-

fe. cuja Duniirata NT Lv?7 dr 
Crs li/JSO.nO foi devolvida, 
pelo Ha fico do Khi O. do Nor-
te, enueionador. por laltrt de 
jafíiimento 1'oi rate o Café 

recebido pelo Moinho frianlo 
\ntonio. de Abe! Menr/es I.i-
ia. 

K.sta (• a V. r<lad-' (|Ue fS<'la-
/evo pala quem n.;o aic eo-
dleee e pn<ieilei aere<litU • 

do na.\ ciiltuiia.i, ui!n;'U.v in-
ujias \ 1 aiii.s a minha 
y.s.st >a 

Km Aran fui secret;ino dii 
(JivfeHura. esífivão ilu 
cia. ajudante de Cartein» e 
ajudante do Pro( in adoi Ue-
ai da Keoidíhe i v :u|iil e»» 

Natal fui empreftíido <le Rui-
mundo Pinheiro, M Caval-
canti Moura. Alves de Brit*> 
ü Cia e de todos esies tenliO 
prazer de mostrar, a quem in 
t<»rfífsar possa, estes docu-
mentos O Noé Anuncio rol 
aqu» gerente ^ ^ Moinho 
Honto Antonio. fio 8r Hjto 
Oalvào, irmào do Prof OOn-
/aiía Oalvão e dijxds do st-
Abel de Mene/es Ura. FftW 
rom qualqu<*r «lestes senhora 
quom foi Noe e o que ir* eo* 
mo «eus firrentes ' K so. A -
KU r̂do, tranqüilo, * vd* 
Tribunui 

NuUl 2B de Julho de 
J « l OUttlri 



iKdaiitdftde à campanha iü 
Moasealm Airada Câmara 

RIO, 31 — Por indicação do bancada gaúcha, foi 
vm* indicação para que o Congresso de Aca-

micos Católicos, que se reuniu nesta capital, se nja* 
este contra o projeto de instituição indireta e sub-
lireto da divórcio. Telegramas foram enviados às 
as casos do Congresso, ao mesmo tempo em que 
a manifestada irrestrita solidariade à campanha do 
putador Arruda Câmara, 

liberto Frey;e na Eusopi 
*** | amigos e admiradores, entre 

; >)s quais José de Qiiveira, in-

GILBERTO FREIRE 

LISBOA, julho «Agencia 
tocior.iü - Ao passar por 
i a caminho de Paris, 
.sotioloço brasileiro Gilberto 

Yeyre foi cumprimentado 
•Í> J por numerosos 

umbido üe saudar o ilustre 
viajante em nome dos srs. 
ministro de Ultramar e Se-
cretario Nacional de In for -
mação Cultura Popular ç Tu-
rismo. Desculpando-sft junto 
atis homens de imprensa de 
:ó lhe.* poder dar "uma ver-

dadeira entrevista" após seu 
reçresao a Portugal, não se. 
negou. porém a fazei rapidas 
declarações. 

"Estarei algumas semanas 
em r.vrís ~ disse Gilberto 
Freyre — onde vou assistir ao 
lançamento, por "Gallimard'-
da edição francesa de um dos 
meus ensaios • - "Casa Gran-
de & Senzala" — o seguir de 
perto o curso da literatura 
comparada, na Sorbone, em 
que trabalhos meus são ana-
lisados por mestres france-
ses. E, após breve viagem pe-
la França. ItalJa e Espanha 
virei a Portugal. Por genti-

1 lesa do Governo Português, 
1 lerei a honra de ser hospede 
] da Nação. 

H O M E N A G E M A S A L G A D O F ILHO 
No Senado e na C â m a r a 

RIO, 31 — Ontem, o Sena-
do e a Camara prestaram es-
pecial homenagem ao se-

nador Salgado Filho, pela. sessão especial, durante a 
transcurso do 1 ° aniver.sa-| qual falaram oradores de 
rio dc sua morte. HouvçJ todos os partidos políticos. 

exaltando a personalidade do 
ilustre morto. 

NOVA INICIATIVA DOS H & j 

MENS £ RAPAZES DA AÇAQ 
CATÓLICA 

Palestras populares sobre a doutrina Social do tgr^a, 
nos bairros pobres da cidade 

As organizações masculina* 

Mais dô dois bimões de cruzeiros 
RIO, '31 — A Comissão Mis-

ta Brasil-Estados Unidos, re-
unida ontem, estudou o pro-
blema portuário no Bra.sil, 
lendo licito uma exposição 
detalhada, a respeito do as-
sunto. o .sr. Ctmedo Maga-

TROPAS PARA A EUROPA 

í MONTREAL, 31 — Estão 
era forma os primeiros dez 
mil homens oue constituirão 
cl 27.? brigada de forças ca-
nadenses para o exercito da 
Europa, capaz de evitar que 
a Ruosia deflagre a terceira 
guerra mundial, 

0 alho em Santa Catarina 

FI.ORIANOFQLIS, 31 — A,, 
produção de alho do Estado 
de Santa Catarina, em 1950, 
elevou-se a 1.286 toneladas, 
por valor de Cr$ 3.120.000,00 
— segundo informa o Serviço 
de Estatística do Ministério 
da Agricultura, A áréa plan-
tada foi de 630 hectares. 

lhâes. diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Portos, 
Rios c Canais. 

Para os problemas princi-

pais como dragagem, insta- . fluviais. et?.., resolveu a co-
lações especiais, obras e a- missão aplicar Investimentos; 
parelhamento dos portos em de cerca dtf 2 bilhões e 500 
geral, melhoramento cias via.s | mühões de cruzeiros. 

OS T A B U S 
Equilíbrio orçamentário e inflação 

de Ação Católica, que já vem 
mantendo intenso apnstolado 
em nossos diversos setores, 
vão, agora, tomar nova e in-
teressante iniciativa, visando 
intensificar a sua ação. 

Na ú!tima reunião dos Ho-
mens de Ação Católica, foi 
aprovaria idéia do militan-
te José Nazareno de Aguiar 
no sentido <ie serem promo-
vidas, em colaboração com a 
Tuventude Masculina Católi-
ca, palestras populares nos 
bairros pobres de cidade, e, 
depois, nos povoados, praias 
e vilas do município de Natal, 
tendo por tema a doutrina 
social da Igreja, sob seus di-
versos aspectos. Para a efe-
tivação da iniciativa, os mili-

tantes se utilizarão de veicu-
lo equipado com serviço de 
alto-falante, sendo também 
do programa a realizaçao de 
cinemas e "schow" educati-
vos, tudo sob a orientação do 
revmo. conego Eugênio fea-
les, Assistente Eclesiástico 
dos Homens de Ação Católi-
ca, 

Para a organização do* 
programas mensais, e demata 
providencias relativas pa-
lestras, ficou designado, por 
aclamação, o nosso compa-
nheiro José Nazareno de A-
guiar 

No domingo 12 de agosto 
próximo, sêrâ reaílzada a pri-
meira palestra popular, no 
bairro Alto do Juruá, em Pe-
tropolis, 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
ANO xV Í -H i o nramlr do Norte — Natal — Terça-feira, 31 de julho (ie.1951 N 4647 

R e f o r m a da Const i tu ição 
N O V A I N V E S T I D A 
— — - - V 

RIO. 31 Congresso de Estudantes Católicos 
D e c l a r a ç ã o d e P r i n c í p i o » 

p jO . 31—Realizou-R//, nes- J de 9 membros de uma di-
ta Capital, o 1 Congresso Na- ! retoria de á membros, 
cioual das Faculdades e E.s-, ! A declaração de princípios 
colas Superiores. {aprovada foi a seguinte : 

Dentre os trabalhos d;^ ; — Posição enérgica do uni-
diversas comissões, cuias con ! versítario católico no meia 
clusões são cio maior impor- i social, 
tãncía para o universitário í 
caiòiieo, destaca-se a cria- | 
tão da Federação Nacional j 
tios Diretórios Acadêmicos I 
Católicos. Terá c Distrito \ 
Federal como séde. fundo- j 
nando junto à Pontif ícia i 
Universidade Católica do Rio j 
de Janeiro ! 

A Federação compõe-se de j 
uma assembléia nacional a-
nual. de um conselho fiscal | mana 
fcJLX : ' I . -.L-r-JB 

— Combate pacifico, poi 
cxcelencia, ás implanta-
ções materialistas. 

— A família como célula-
mater da sociedade, 

— Zêlo pela moralidade do 
ensino, 

— Fé nos destinos do Bra-
sil, como nação católica, 
tradicionalmente respei 
tadora da liberdade hu-

A tese da refor-
ma constitucional, que pa-
recia de fogo morto, acaba 
de tomar novo alento, com 
o discurso agora pronuncia-
do pelo sr. Olnarte porne-
les, no banquete que lhe o-
fereceram, em homenagem 
á sua investídura na dire-
ção do PTB. Diz o comenta-
rista político de "O Jornal" 
que a campanha volta a 
ter o mesmo ritmo que lhe 
dera o sr. ftanton Coelho. 'f •. 

| U W 
REG 

) C O . — Bowiaa. 

_.j . 1 i 

0 QUE OCORREU NO 
w m c u i K i u n a é 

50 TEMPLOS CATOLIC0S 
FECHADOS 

VIENA, julho (NC» — Pe-
lo" menos 50 igrejas católi-
cas íoram íechadas pelas au-
toridades comunistas da 
Hungria e logo destinadas 
ao uso profano, dizem noti-
Hungria, foi convertida em 
'.ilão de baile, e, a Igreja de 
B. s. de Sion, naquela capl-
íal, é hoje teatro. 

TFRMINAM ESTUDOS DE 
MKDICINA NA ESPANHA 

MADRlD, Julho (NC> — 
27 religiosas é 9 religiosos 
terminaram RCMR estudos e 
receberam seus títulos na 
Kscola Espanhola de Medici-
na para Missionários, cria-
la r í*ub»idiada pelo Conse-
lho Superior de MUrócs. sob 
a direção técnica da Irman-
dade de 6 Co&me e 8 Daml-
Ho. 

Os reiíftioao*, oi primeiros 
formodcM pelo Instituto, n -
xeram «eu» cur»o» teóricos 
rm 2 anoN e o$ curnofi orAtl-
?i>H em divergi* rlintoM dw 
mâtirnuia^k, UtopMrtrloi, 

hospitais e também num le-
prosarío. 
DENUNCIARA' A S 
NAÇÕES UNIDAS 

LONDRES, julho <NC> — 
Horrorizado das monstruosi-
dades dos fanatleos verme-
lhos da Hungria, o governo 
da Inglaterra está organi-
zando todas as informações 
possiveis sobe o "processo" 
contra o Exmo. Mon>s. Josef 
Groes/. Arcebispo de Kalo-
csa. para apresentar uma de-
nuncia pela violação dos di-
reitos humanos ante a & Na-
ções Unidas. 

A documentação incluiria 
também o caso de Emi-
nência o Cardeal Josef Min-
dszenty Kenneth Younaer, 
ministro dc Estado, disse na 
Gamara dos Comuns que a 
Inglaterra e os demais sig-
natários ocidentais do traba-

tado de paz com a Hungria 
haviam tomado a* medidas 

possíveis para fazer cumprir 

a cláusula que garante A In* 

tnrUUd* dirfttoi i r -
mano* de acordo com * re-
Mhic&o «4oduta *m no¥»m* 

bro passado pelas NN. UU. 
"No.ssa demanda incluirá 
todos os dados disponíveis 
sobre a perseguição religio* 
sa que agora parece renovar-
se com julgamento contra o 
Arcebispo Groesfc declarou o 
secretario do Ministro das 
Relações do Exterior. Parla-
mentares não católicos apoi-
am a atitude do Governo. 
Fotografias do mons, Groesz, 
têm sido publicadas em to-
dos os jornais do país, mes-
mo nos católicos ou indife-
rentes O "The Times" e "The 
Daily Telegraph", defensores 
dA Igreja Anglicana estatal, 
publicam editoriais em favor 
do Arcebispo himgaro e con-
tra o que chamam "mistu-
ra de tragédia e farsa" da 
Justiça comunista. A impren-
sa católica comenta que a 
ira dos perftegtüdores mo«tra 
ou5o forte permAUêc* a Igre-
ja Católica no eoraffto do 
povo que aotre atrás da cor-
tina ê* ferro, e, « emetnta 

oi totoUu? P T w r t t o w * * 
dr Budftpttu Mrvlrlo |Wft 
fortalecer a fé na >iirép*. 

RIO, 31 — O sr. Aliomar ( xos. Disse ele que es?a ques-
Balleiro declarou-se con- • tão de equilíbrio orcamenta-
trario a uns tantos tabús [-rio e de combate á inflaçao 
que dominam os nossos mei- |sem restrições constituc 
os economicos e financei- rvm desses tabús. Sempre 

INSTALAÇAOpA LEGISLATURA 
0 ESTADUAL 

j 

Amanhã a leitura da Mensagem 
Governamental 

Vai ser instalacfst, amanha, 
nesta cidade, a segunda le-
?ialatara da Aiual Assemblé-
a Estadual, que terminou 

4o-se de lado as despesas 
supérfluas ou mais adia-
^eis e uma nào menos ri-
gorosa fiscalização de arre-

íeus trabalhos sem conclu-! cadaçào permitirá. 
ir todos os itens para que 
fòra convocada. 

E" certo que o problema 
do aumento do funcionalis-
mo é assunto ass&s tíeíltííido 

sem duvida amanhã o go-
vernador do Estado dirá al-
íuma palavra sobre o mes-
mo. 

De quaiouer maneira, tor-
na-se medida por ciemaiá ur-
gente, que uma rigorosa a-
piicaçâo de dinheiro*, pon-

Vemos agora mesmo a 
Paraíba duplicar a receita, 
sem ter aumentado im-
postos, 
^ ftoje será procedida a e-

leição da Mesa da Assem-
bléia. 

KXPEDIENTE PELA 
ÍMANHA 
Amanhã, em virtuíie <h\ 

instalação do Congresso, o 
expediente nas Repartições 
será pela manhã. 

IfOITE DE GALA NO "CARLOS 
9t 

Cawmraúo o tfrççiro qnivíríqrjo da Cultura Musica! 

Com a presença de nume-
rosa público, reaitebu-ss ôn-
tem a noité n ò Teat ro Car-
los Gomes £ f e à^ ' Ôe aífté co-
meriniofativa tfo terceiro arii-
ver.stiTio de atWiaSiCÍes da 8o-
ciedAtíe de Ótltüra 

Á festlvidádc Que íoi abf l -
IhÉihtadci com a presença de 
atitoffdâtíes e flçuras de re-
lego dbt sòciedade natalense, 
constou de urtt recital do no-
tável violoncelista francês 
Jácírues Bl^OC^é, Que execu-
tou magnífico jttogfâína. An-
tes porém, o Comendador 
Luís da Câmara Cascudo 
usou da palavra para refe-
rir-se ao empolgante movi-
mento cultural e artístico le-
vado a efeito pela Sociedade 
de Cultura Musical nos seus 
três primeiros anos de vida, 
num exemplo de valorização, 
tenacidade o forca de von-
tade dos seus dirigentes. As 
palavras do orador impressi-
onaram vivamente traduzi-
das pelo» demorados e vi-
brantes aplausos da platéia. 

Em seguida Ripoche deu 
começo ao seu programa or-

ganizado com obras de todos 
og getMfròs. Ouvimos uma ser 
qtiencik deliciosa de paginas 
arrebatadoras de Bach. V i -
valtii, Sfthttmahh, SdUubert 
Wagner, SibeliuR e Hekking 
na primeira parte, merecen-
do o seu interprete entusiás-
ticos c vibrantes aplausos. Na 
ségundá parte ouvimos Fau-
ré, Bioch, Ravel, Albeniz, 
Granados, Cassadó, em obras 
cfo rara beleza, penetrantes e 
rrielodibsas. aipdfe. um ex-
tra, qtie foi a celebre "Ave-
Maria" de Gonnod. 

O renomado violoncelista 
demonstrou mais uma vez a 
suas grandes qualidades de 
interprete, seja pela sua téc-
nica ou pela profunda sensi-
bilidade. Empolgou inteira-
mente o público conauistan-
do aòmiração e simpatia de 
m&n&ira unanime. Wanda 
Lamas Grandi que Cez os a-
companhamentos ao piano, 
oorrejnnndeu plenamente, 

contribuindo para o êxito do 
recital do consagrado artista 
francês 

CONTRA OS ROUBOS DAS MERCADORIAS, NOS NAVIOS 
E NOS PORTOS 

por o espaço ria mercadoria 
roubada. 

Essas "defesas" e&tão se ge~ 

De um certo tempo para ca 
tflm se intensificado os rou-
bos de mercadorias que se 
transportam em navios car-
gueiros e de passageiros, bem 
àsshr nos'pòrto* ÜC embar-
que £ rte&emOftr<ttie 

O assunto fot abordado em 
conversa ^ue comerctànteí 
desta capital rtú^htltiíMrn 
com a no#*a reportWW» * 
proposito daa faltftí de mer-
cadorias nos late* destinados 
a essa ou aquela firma. 

Sabemo* iue a maioria daa 
mercadorias viajam no segu-
ro. pois do contrárid seriam 
maior*» o» p r t ju i * * doa Co-
merciantes e industriais Nao 
tem caljcM. saco*, engraxa-
dos, terril que escapem á «a-
nha % * "amigos do v 
A s f#Ms um caivlo nílo a-

t* sinal éé ylolacào « 
anti 

m r p w w í 
da aom< 

nerali^ando, e raros são os 
volumes que chegam intáctos 
áo Mpu deâtfno. As nosaa? au-
tondfltiés delem^ adotar pro-
videncias Dara cóirl^iY tão 
reproy«Yei rohdut* dos que 
sio responsáveis pelo deaen-
folvimento flo noéfto comér-
cio, ÍX>U eíctlyaménte ò tran.s 
|>ort4 á essencial ao progres-
so. Mas desse JHto. náò. 

lUuníéo d t s p r o f t 4 a 

Escola Técnicp <t# Comércio 

d t Natal 
Realinar-se-Á amanhÀ, ÀS 

Í9.S0 horas, na »éde da 8ico-
1a Técnica de Comércio de 
ü * t a l uma rtiai&o doa 
f i u o r » ! daquaté 

io doa pro-
é s t a M f M -

houve desequilíbrio orça-
mentário no pais e nem por 
írso deixamos de ir para 
d cante. 

IV Centenário dos Jesuítas 

cm Pernambuco 

A IMfRENSA CATÓLICA NAO FODIS VIV^H 
SEM O APOIO REAL DOS CAT0LIC08. E ti&M 
ÍMTKENSA, OS CATÕÍJCOS NAO PODEM TER 
PÚZ ALT IVA . O SH AO MENOS ÀSHfHA UA 
ORDEM'1? I 

Dois escritores de famo 
mundial 

Recebidos pelo Papa 

{Noticias procedentes de Ro-
RECIFE, JI - - çcieora-se m A c i à o n o t ic ia que o Papa 

hoje o IV Centenário da che- , P i o X i I rc>cebeu em audien-
gada ao nosso Estado dos pa- [ ; i i i p r i v a d a f em dias separa-
di es Jesuítas, coincictmdo c l o s (,Q|S n o t a v ( ? i s e sc r i tore.-j 
com a festa de Santo Inácio ] d u atualidade O primeiro foi 
oe Loiola. No Colégio Kobre^ | 0 r o m a n c i s t a inglês. J. Cro-
ga havera uma sessão pres i - j l l i n > a u t o r d e t a n t o s r o m a r . 
dida pelo bispo d. Adelmo ,C3 c e l e b r e S l inclusive "As 
Machado, falando os srs. Gú ; c h ; i V t , s d o R c i n o c i r i a r i r : . 
berta Osono de Andrade Jor e m u i U > f i t a l 

dao iCmcrençiano e pe. Mos- C a b a c l ç c o n v e r t e r . s e ao cato-
ca de Carvalho, \ ji í.j, í ímo 

— ~ I A nutra visita foi de sócio-

tlo-io André Sieífírield. espiei;1 

li.sta ern estudos de economia 
t- grande analista da vida da-

povos. 

FACUltADl DE FILOSOFIA 

NO PARA' 

Estudos de sociologia no 
Rio Grande do Norte 

O escritor Manoel Rodri-
gues de Meio está publican-
do uma serie de artiaos no 
matutino "Tribuna do Wot • 
e \ em suas edições domim 

cais. sobre Precursores 
estudos de sociologia no Rio 
Grande do Norte. 

J2' um trabalho de pesqui-
sa curioso e qiie será pdnto 
de partida para maiores in-
dagações e conclusões. 

Atrenté doto* OMI- | 
íof l t i i po r * Ã O R H M . | 
Do coahrárle. o «r. ou a ) ara. nâ» mâü amíqom. 4ú I 
imprfnjsa cat^uca d « 9L9H- ) 

1 « á - - j 

Kcr;i ittudndii pelus trm;ií».s 
' ma listas 

Segundo lemos na impren-
sa de Belém do Porá. esteve 
naquela Capital o irmão 
úo Mosca de Carvalho, dire-
tor da Faculdade de Filosofia 
de Fortaleza» a- f im-de tratar 
da fundação da Faculdace de 
Filosofia de Belém, no pró-
ximo ano. 

Aproveitando sua perma-
nência naquela cidade, pro-
nunciou o conhecido educa-
dor conferências sobre o exis 
tencialísino 

Carlos Lacerda tem r<não 

Na edição de domingo. 29 
4c julho, f io jornal locai "Tr i 
&una do Norte", figura um 
valioso artigo do jornalista 
Carlos Lacerda intitulado: 

"Divorcio, reivindicação 
burguesa". 

Recomendamos sos nnsgos 
amigos que leiam o mencio-
nado artigo. Vaie a pena. 

R U I U q M U R O D O Â T E H E U F E M I N I N O 
Numa txtwtào de 29 awtfte 

Ao qu£ colheu a reporta-
•íiiu, junto a moradores da 
Avenida Rodrigues Alves, a-
proximadamente à meia noi-
te de ônteni quando era pe-
queno o movimento e o ven-
to soprava muito de leve, de-
sabou o muro do Ateneu Fe-
minino, oue dá para o lado 

:1a referida Avenida, Rodri-
gues Alves, atingindo uma 
extensão de calculatíament* 
30 metros. O reinicio das au-
las terá lugar amanhã, moti-
vo por que os trabalhos de 
reconstrução deverão $er ini-
ciados ainda hoje. 

Eleições, hoje, no Centro Acadêmico de Direito 

Terá lugar na noite do ho-
estando o inicio marcado 

para às 19.30 horas, as elei-
ções gerais no Centro Acadê-
mico de Direito desta capi-
tal, para escolha dos dirigen-
tes daquela agremiação para 
o periodo 1D51-1952. Ao quo 
estamos informados, varias 
chapas disputarão o pleito, 
sendo mais cotada a que é 
encabeçada pelo Acadêmico 
dep Antonio Rodrigues de 

Carvalho, que é inegavelmen-
te elemento bastante simpá-
tico entre seus Colegaá Cio 
Curso de Direito. Ainda n e v 
«a chapa figuram elementos 
outros bastante conhecidos 
dos estudantes, através de 
suas lutas estudantis, Quando 
ainda secundários, o que po-
derá possibilitar a referida 
chapa os louros de vitória no 
pleito eleitoral de hoje, qutí 
tão grande entusiasmo está 

0 OUE OCORRE» RO BRASIL 
— NoUciarioda Radiopien 

PORTO ALEGRE, 31 — 
Chegou a esta capital a nu* 
troiofia do SAPS Wanda Sa-
raiva da Fonseca, que a con-
vite do governador Erneato 
Dorneles procedera a estudas 
necessários a localização de 
restaurantes populares eft~* 
Porto Alegre, Rio Orandê, 
Pelotas e Santa Maria, 
PRODUÇÃO DE FEIJÃO 

NO CEARA' 
FORTALEZA, 31 — A sa f í » 

de feijão do Estado do Cea-
rá, em 1950, foi estimada em 
78.091 toneladas, no vaiar 
de cr* 127,543.000,00. A éréa 
cultivada atingiu o total de 
120 525 hectares, sendo 6$$ 
quilos o rendimento por hfr 
tare. Entre os Estados 
Norte e do Nordeste, o Ceai 
classificou-se como o maior 
produtor de feij&o. 
SESSÕES MATUTINAS !> } 

CAMARA 
RIO, 31 — o Planaria <Qjt 

Gamara votará, hoje, aat 
primeira dUcuu&o, o ptüj*» 
to aitarando dt*po»itta» te* 
ébé iUAI I MÉ •antkto ÍA MA* •PNVWVFV^P FW WW 

da MHMôaff maunau 

no Palacio Tlradentes. Con-
soante sobstitutivo oferecido 
pela Mesa ao projeto, serão 
realizadas sessões matinais 
ás terças e sextas feiras, 
aoyp f tNADOE DO PIAUÍ 

TEltl&ItlA, àl — Óepois 
*de uma éstada de quase um 
me» no Rio, onde esteve tra-
tando de interesse do ueu 
fiatado, regressou a esta ca-
pital o sr. Pedro de Almen-
dra freitas, governador do 

Ô, Jí — Aié o momento 
miaato de Justiça da 

âa^nara examinou apenas 48 
das m emendas oferecidas 
fio |íknarto ao projeto de 
ftstatmô do» Funcionariot 
PuhlWo4 áivit da ünl io. o 
p m t d m i ê dn^uele org&o 
Kcn^p oapera concluir o 
exame de todaa as aliara* 
i f a 0Y) maU ofoco 
aÂea JT mtareawi** 
t a r 
eo 
tenc 
c o m l a ^ ü 

'nela, MMMO M U 

nas de 48 horas para a -
presentar pareceres. 
CONTRABANDO ir» 

RIO, 31 — Êm diliceucia 
realizada a bordo do I fItapé" 
as autoridades do Dis-
trito Policial apreenderam 
na bagagem do foguista Luia 
Fernandes de Souza, íe <[ttl* 
tos de maconha destilados 
a uma quadrilha que atuava 
nesta capital e cujos prin-
cipais elementos haviam si-
do presos aiguna ISlaa an-
tes. A partida dá "e|*a mal-
dita," procedente da Nor-
deste. onde em dl verses re-
giões o seu cultivo n l à so-
f re nenhuma restrlcio daa 
autoridades estaduais, é a -
valiada, aos pregos o o d M ^ 
tes no "bas*íond'* da e M i -
de, em meio miihfto Ht eru* 
selroi 

mVQlAtto 

ao, 



A ÜKDkM - Terva-letfu, 31 de Jmlto TEHCJCiKA FAOIÜA 
P M H B B M M M P V ! 

fatiolu ingin, m u |«í|Sáb«do 

p e g.do e » ita..t«maDerrotadooMtfepelo ABC,por 2x1 
Contagem que não espelhou bem 

Ontem, tiivalfeavumos vtu lf> 30 honis, o agente de I ta-
primeira inao, a fuga capeta- rctamu, informava para a 
cular cio mediu Pretinha, do chef ia do Trafego, da Estra-
Amérlca. com a delegação do ! da de Feriu, a prisão naquela 
Moto Clube, Os dirigentes I cidade, do jogador em refe-
rubrdfc. IOJÍO que notaram a , rencia 
falta do craque, puzeram-se ! 
em campo, tomando providen Hoje, Pretinha chegou á • mu. 
cias para evitar que Pretinha j Natal» viajando pelo trem que ç> jcmo satisfez 
fosse embora, sem nenhuma | procedia de Oscar Nelson, a- ' 
satisfaçao Foi pedida a in- | companhado do delegado de 
tervenção da Policia, para , Policia de Itaretama, que foi 
deter o fugitivo Cerca das quem o prendeu ali 

Abrindo a temporada do 
Moto Clube, de S. Luiz. con-
be ao ABC enfrentar o fa-
moso quadro maranhense, 
na noite de Sabado ulti-

A V I S 0 A O P U B L I C O 

A h.-itr;ulü de Ferro Sampf io Correia, avisa ao publico 
de qur rt par! ir do dia 1 de agosto próximo, o ingresso ã 
pJataíorma da. Estação Natal, sei a cobrada á taxa de 
CrS 1,00 d f m truzeiro ' . de acordo eom o Artigo 189, do Re-
gulamento Geral cie Transportes 

em gran-
de parte, pois assistimos 

boas jogadas de lado a lado. 
Os maranhenses exibi-

ram um bonito padrão de 
Jogo, com passçs bem me-
didos, mas, que não resul-
tou em proveito do placard, 

Enquamo isso. os locais jo 
param de forma mais dí- i 
versa, eom u maior rapi-
dez possível e mais f irme- 1 

o panorama do jogp — Fraca, a 
atuação dos máranhenses — Go-

/ 

ais de Albano (penalty). Paulo 
Izidro « Santiago 

lado da melhor qualidade 
Radio; de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — AmplHicadores e aces* 

sorios — Refrigeradores — Liquificadores — Polias e rolamentos SKF. 
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 Sérgio Severo 
a vitoria 

A peleja iniciou-se com j 
os visitantes na ofensiva 1 

porem nada de pratico, 

Ao.s l>oucos, o ABC íoi se • 
za nas açóea, merecendo j f irmando até que nasceu 

Cooperativa Central ds Credito Norte Btograndense Ltia. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séde - Rua Dr. Barata, ZO& ~ Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a h o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Co operativismo 

Indicador * 

I 1.° goal. Num lance de pe-
ripo. Moran, salvou com as 
muos dentro da aérea. 

Albano executa o penalíy 
: r marra a abertura cia con- ; 
; tagem Dominam os alvl- j 
negros c o arco do Moto pas * 
sa por momento de peri- | 
go. tendo o goleiro Valber, j 
->aJvo certeira cabeçada de 
Abel. Logo mais, Paulo Iz i -
dro eom uma bonita ca&e- | 
çada, conquista o 2.° tento • 
dos locais, terminado as- I 
sim o 1. tempo. 

N o 2.° hal-Ume, js visi-
tantes melhoraram, passan-
do o jogo a ser mais equi-
librado 

Os avanços do Moto sao 
inofensivos pois pecam pe-

j lo Jogo acadêmico, em con-
traste com o? do ABC que 
praticam um futebol de 
jogadas rapídas e constan-
tes deslocamentos. 

Aos 3 0 minutes, num ata-
que dos -negros ma-
ranhenses. SY.ntlago icon-
quista o único £oal dos se-
us. 

| Forcou c ABC r> ataque, ) 
mais a p?U\üi termina com 
o score de 2 x i a seu fa -
vor. 

Domingo 
Reabilitou-se o Moto, 
uma vitoiia sobie o America 
3 x 1,0 SCORE - GOALS DE P 
HUMBERTO, COSME (2) - SOS-

SOCA — DECEPCIONOU O 
AMERICA 

Misio Floresto, 101 

Despedindo -s^ das can-
chas nataVnsf ri, <., Moto Clu-
be enfrentou, ante-ontem* 
o America, alcançando ex~ 
pressiva vitoria pela contu 
gem de 3 xL 

O seu triunír. foi mereci-

Pernambuco foi substituí-
do por Tico. Não havia razão 
dessa troca, pois o scolered 
rubro, se ^em que não esti-
vesse a contento foi 
mento estorna.tj 

no tempo inicial, depois 4o 
1.° goal do America, domt-
íaram amplamente. 

Na Í:ÍSC finn!. tmbora o 
i Ainevr-j molhara-,se mais 

I-iüo '•.'•nseíiv.iu diminuir o 
ícorí1 

I Os tentos íurnm mprea-
j lo.s por Pedro Humberto, 
i Cofiiní- Í2» e Sc;'.®oca. 

A derrota do America nào 
deve constituir " desanimo 
para o técnico Barbosa. O 
team ainda não se encon-
trou, porem o "coach' ru-

i bro prossiga no seu traba-
lho. que melhorei resulta-
dos lhe trarão futuramen-
te, 

Os quadros MOTO -
um ele- j Valber, Mourãn e Carapuça, 

j ftegina:do, Gegeca e Merci: 
Cosme, Coelho. Santiago, 
Oscaniniio e Sossoca. 

AMERICA — Gerin, A f t e -
inio c Barbosa; Pretinha 

Tico não *• >i melhor que 
no, pois o quadro visitante ! Pernambuco 
eu:ou de formn completa- \ Gilvandro ainda não se fír 
monte diferente í o encontro ! mou, procuro- o caminho 
"o*>* o A B C das redes, mas o seu chu- j Renato e Oz in t Renato fPre 

Os marím^nr-es luta- ! te era muito descalibrado. I tinha * e Ernani: Gilvan. P. 
i?m com r 1' rt; abando- j Regular. [Humberto. Franklin (Dieb», 
r . ^ d o o joge rJassico que j As modiCic-iç^s íntrodu-} Pernambuco (Tico Gilvan-

sidas no Arvericu, deram me ! dro. 
lhor efeito. Ozir. que subs-j Rencia CrS 11.655,00. 
tituiu Renato na aza media Preliminar — Americu 5 

A D V O G A D O S 

A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório 222 — Cidade Alta 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS; 

DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO ; 

AV . RIO BRANCO, 589 — I o AKDAR 

JOSÉ' IIDEFONSO EMERENCIANQ 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone; 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

O T T O G U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritório: Rua Dr. Barata, 216 — Ribeint 
FONE — 2076 

Residência: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUAIUO C1CCQ 

Onias curtas — Eletro-coagnlaçâo e Blstnri Elétrico 
Partos e Doença» de Senhoras 

Residência: consultório: 
Rua Dr, Barata» 210-1.° and. Av. Prud, de Moraes, 74« 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

ML RICARDO BARRETO 

Diretor do Houpltal de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata» 210*1.° — Fone 11-20 

Residência: At. Deodoro, «36 — Telefone 13-51 

M É D I C O S DR. PEDRO SEGUNDO 

E M P R C I A L I S T A 

vr^K CKINAKIAN — PROTOMMiXA F, S l U L I S 

Cur* í̂ xiî tii /ia» hrmí>rroírtJ»r * KidrfrUM t\ oĵ rmcAfl 
» B̂ tn rlor. Doença uM-ttft. proACnt». v^ict^A. «potiual»; b̂ -x̂ i* 
et rtriA ir«tflme»tt> urptrtte» nf iî a» e » «mm 

cntapllcuçóí*» . Frotrftionpi & 
OflUirlo C^uterío 

Das 15 horas em diante 
Consuitorlo: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência -/Rua Apodif 377. Fone 13-50 

DR. ALVARO VIEIRA 

Cbtfe de i;hnJc:ta cirurgii-a* tlu^iiii^l Miguel Couto 
CmtTHOIA GERAL — IX>ENÇAS DE SENHOKAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Oon«ult6rlo: — A \ . Duqac de Caxias. 1DÔ /Terréo> 
Horário: Manha — 9 ás 12 Tarde - l i as 18 horas Fone: 

Residência: Avenida Oetúllo Vargas, 704 — Fone: 14-23 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E M P R C I A L I S T A 

vr^K CKINAKIAN — PROTOMMiXA F, S l U L I S 

Cur* í̂ xiî tii /ia» hrmí>rroírtJ»r * KidrfrUM t\ oĵ rmcAfl 
» B̂ tn rlor. Doença uM-ttft. proACnt». v^ict^A. «potiual»; b̂ -x̂ i* 
et rtriA ir«tflme»tt> urptrtte» nf iî a» e » «mm 

cntapllcuçóí*» . Frotrftionpi & 
OflUirlo C^uterío 

Das 15 horas em diante 
Consuitorlo: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência -/Rua Apodif 377. Fone 13-50 Clinica de senhoras 

DR» ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e sao Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

onút» ultra-curtas, bteturl elétrico. eietro*co»guUçto( etc, 
CÂNCER ~ TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua CeL Bonifácio» 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo.ie 14-95 
Petropolls—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E M P R C I A L I S T A 

vr^K CKINAKIAN — PROTOMMiXA F, S l U L I S 

Cur* í̂ xiî tii /ia» hrmí>rroírtJ»r * KidrfrUM t\ oĵ rmcAfl 
» B̂ tn rlor. Doença uM-ttft. proACnt». v^ict^A. «potiual»; b̂ -x̂ i* 
et rtriA ir«tflme»tt> urptrtte» nf iî a» e » «mm 

cntapllcuçóí*» . Frotrftionpi & 
OflUirlo C^uterío 

Das 15 horas em diante 
Consuitorlo: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência -/Rua Apodif 377. Fone 13-50 Clinica de senhoras 

DR» ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e sao Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

onút» ultra-curtas, bteturl elétrico. eietro*co»guUçto( etc, 
CÂNCER ~ TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua CeL Bonifácio» 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo.ie 14-95 
Petropolls—Natal 

DR. TE0DU10 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardlografia 

Consultas das 1414 em diante 
Residência: Av, Prudente Morais» 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aurellano, sala 103 

DR. JOAQUIM 1UZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas» eletro-coR£Ulaçào — Blsturí eletrlct 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua UJtsses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. TRAVASSOS SARINM0 

CIRURGIA GERAL 

consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 14-10 

DR. 01AV0 MEDEIROS 
Doenças da pelo o sifitis 

Obef» O* ttllnir* rtnrmikuiiògtc» do Ho«plt»l cauto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, ««-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Hosidênela: Avenida Catnpos Sales, 624 Telefone 17-W \ 

D E N T I S T A S DR. 01AV0 MEDEIROS 
Doenças da pelo o sifitis 

Obef» O* ttllnir* rtnrmikuiiògtc» do Ho«plt»l cauto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, ««-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Hosidênela: Avenida Catnpos Sales, 624 Telefone 17-W \ 

DR. CLEKR ALVES VRLA VKRDE 
riHTTRGIAO O Í N T T Í T f 

Clinica de crianças e a^pitos ' v"1 > 
' • 

Diariamente das 19 horas «01 dlâniM 
consultório: Rua Amaro Barieto. l u U } . 9 * u ) * r — 

Sala 3 — Alecrim ^ » ^ 
DR- OlAVO M0NTENEGR0 

DOENÇA A DA NÜTRIÇAO. OLANDULAS RNDOCRKNAS 
(Oliesld4M)e, Mftfress, Nervosismo, Diabetes. Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Residência: 

, : Cs r JtaAlfictQ» 329 Avenida Deodoro, 600 
T M o T l Ô - t i Tslef. l»-6e 

r - K A T A L 

» " u ri 1i' 1111111È111 

| JESSI' D. CAVALCANTI t / 1 

| R I R U R O U O DENTISTA 1 

Diariamente das 14 4s lê horas 3 

CONSULTORIO: RMIDENCIA : 1 
At Rio Branco. ^ AvTbeòdoro i 4t\ 1 

Brtiffclo Maõ«dy# selo m , Fone H - M 1 
wSSTil - n ff 

| sl todos 
| sempenho, 
(que não st adaptou na po-
j sição de pivoi e Albano que 
jnao este\e íel!?. 

O Moto I?VP poucos ele-
mentos d^ destaque; o golei-
ro Vaiter o hc:f Reginaído 

pji-p.^i am meJhoreA» 
Os qUMdro^ — ABC —Ri -

baníar, T<>c*- c Cuíca; Zeca, 
DÍCO e T u c . Abel. (AlbanoV 
Jorginhú. Tidã^. Albano (A-
be^> e.P&uio )2ídro. 

íãqjpo — VjpU?en M^urtn, 
e Carãpueu ; Kugínaldd. Ge-
geca e Merci" C(*elhorF Ana-
nias, Cscarsinho e 
Jesus (Cosme y. 

Renda-'- '•"Cr? 12,460.00. 
Preliminar - Hiachuelo 3 

Jf ABC 3 f As| iraives i. 
Juiz — Lamas 

teve a sua 'r^rf íV ' faelíf íad? 
f e i o bori -^empenho dos 
prelliRite-í, r u . v i i o rorre-
ta a sua 

T TLACÍA SE MFFTF A 
j M A O o M EXTM^LAh 
! BA A ORDEM 

; ̂  *:neiue da n iilt ado quan-
I do o placard é favoravei e 
; :.ior contaeerr. folgada. 
! '"iodos ô s' elementos 
; estiveram em piano de igu-

__ j aí Jade, porque o teani atu-No quadro vencedor, qua- í 
tiverem bom <je- í011 c o m ^ ^ i ç ã c e valen. 

a Dico ! c o n s e q u e n t e m e n t e , es> 
íoveo de con j jn i o 

Não resta a ávida que 
í/junio foi nierecido. 

direita, foi um tiemenlo de 
valor, contribuindo para me-
lhor atuaçãJ rubros no 
perido final. 

Pretinha firmou st» mais. 
A peleja foi bem disputada. 

x Alecrim 1 \Aspirantes). 
Juiz <— Francisco Lamas 

apitou mais uma vez. Dei-
xou passar um pen&Ity pa-
ra cada bando. 

Porem foi imparcial. A -
o . sendo que cr, aiaranhenses, i gradou a iodo». 

Jogou mal America. me3- j 
n*i* no início da peleja, quan i 
do abriu o o team náo 
s? ajustou; vimoü a defesa 1 

<r<m claros visíveis: Rena- \ 
lo r>ão estAvi f lertando, íx>r i 

vez, Pretinha falhava 
K^ iante ; Arterr:o n.";o se f i r -
in^va. SomeTi'^ Barbosa que j 
foi o melhor, salvando si- i 
tuacões d"1 pan ;co e Ernanl 

_*in alarde. mostrava um i 
ciumento de valor. 

Gerim fez boas defesa». 
| i"qs parecer^io que não te- | 
; vo '."íipas g..als que lhe , 
j vonccram. Ní» l.nha de íren- ' 
j IT. Gilvan P^Í.VCCM! como o ' 
lirelíior. aoe.sir dp perder! 
í l.fs .̂s ocasiòe- Ce marear. P. : 
Humberto reapareceu reçu- j 

'''irmente. a' ;ido não reeupt1- | 
! rou a forma ui*t:ç.a. Fraii-
í 1:';*: esteve ;ra ; ;J :ó !ü , ron- ' 
' tundiu-s^ » foi íub-itituido 
t por Dieb, .. »e náo acertou, i 
I também. 

Solicitamos aos nossos cooptradores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor, 

Ouírossim lembramos que a' -%ssiaaturas sao 
pairas adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA. 

Dâ sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM Unidos vencei 
r a m o s 

VÊM AHI! 
Os Novos e modernos 

FOGÕES DAKO 
A MARAVILHA 00 LAR 

Agora todo branco esmaltado, á fogo 
Acabamento finíssimo em lindos modelos com 

guarnições cromadas 
Mais uma vez "0AK0" na vanguarda 
Reserve com tempo o seu fogão 0AK0 

distribuição exclusiva da firma 
C A R L O S L A M A S 

Rui. Dr. Barata, 233 - fone, 1159 - End. Teleg 
CLAMAS - NATAL 

P R O D U T O S l i 

C I A QU ÍMICA INDUSTRIAL ~c I L" S/A 
TmJ i« ^ara tc4o* oi ftn* • «eus derivado» doi co 
ih*odí*«tmas marcas W A L Í I R I A " 'PREDIAL" 

COMBATE" , "BETOtfOL". "NEOLÍiV 
^íSTHTBUIDORES PARA TODO O ÊSTA^O DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA- LfDA 
AVENIDA TAVAHEF DE U H A ií 

-:EC:ÇAO DE T I N T A ? 

HUA N I Z U FLORESTA N. 87 - NATAL 
Ac»itamô« distribuidor*» para a* praça* do 

Interior ainda dl ipaalvaU. 
fc 

A O R D E M 

Avó! Mãe! 
TODAS DEVEM 

FLUXO-

Filha! 
USAB 

I 

VIC lRA ) 

A MÜ1JIER EVITARA" DOREÜ 
ALIVIA AS rOM( AS UTERllfAS 
Erapreran« com vantagens páfã 
combaUr a« frre«ularidad« da * 
funcêeü periódica» das senhora» 
E' calmante « regulador deaaat 
funçèe» r tCXO HE D A TINA. »*la 
•ua eomprovada eficácia, é m i i i i 

tmvn i n USAM 
C O M C O N r U * C A ' 

M Trimtkt 

pm 

Por mois que desejo asemos permanecer com 
os nossos preços anfigos, a alto vertiginoso 4o 
papel de imprensa e do custo do material em-
pregado num {ornai, vem obrigar-nos a acompa-
nhar os demais diários t)a cidade nos preços de 
assinatura e venda avuba. 

- • 

De agora por diante, nossa tabela é o se* 
(vinte : 

A S S i N A T U R 
Ano 
fontostre * • » * . . < 

V I N 0 A A V U l 
N. do dia 

S A 
Cr$ U 

h! N. atraiade Cr$ 
Pedimes desculpas « a s nessde M i a m . M v 

n a » havia eutre ren iaAe . 

A Oí^e^éo 

, * * * * * * * tm* 1 IÍ ^èmJkãM 

•V 

* I 



. r̂w T A*,*' 4 

V - ' f % 
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CffliSSãl íltÓMM Í.Hfl.C.S. neste Estada 
No (ftreçôo o en$e nheiro J. Árito Lfns — Funcionara provisoriamente até a erksçdo do 3.& Distrito — Conforen-
ciou com o governador o engenheiro chefe da Comissão — Favoravel o transformação do D, ff 0. C. 5. em 

A A * 
Autarquia 

Não íieíxa ser umu idéia digna dos melhoras a plau-
sos a eiL^ão d» Comissão Autonoma do Departamento Na-
cional de O oras Contra as Secas. neste Fstado, velha rei-
vlndieução dos norte-riogruudenscs, os quais via de regr* 
aáo os mais atingidos pelo flagelo social: a £ôca. Nâo c qu^ 
desconficamos que os nossos vtvinhofl Ccarfc. Paraibi» e Per-
nambuco, os quais como o Kio Grande do Nono f:tí?em 
jífifte rio Nordeste Orientai sofram das mesmas eonse-
«gué netas das duras sèoris que deixam pouree r.s nossos ir-
míios, ehe^ánrto ponto d^ miigiLir em busca de recursos 
pois as òbrftâ feitas pelo OoW-nu i\u Kstado são om vcgnx pe-
quenas e as do D N. O C S alô então dependiam i'ux va-
rias determinai fv s oo *j. 1 bistrP ) com sede em João Pessoa, 
o QUí* ífefiCUltiria de quKlqwr maneira o prosseguimento 
das Obras\ ftestfc* que de lá vinham os técnicos e planos, le-
vítndo dias e mais dias Agora, enm a criação da Comissão 
Autônoma do Rio Orando do Noiu-. a qual estã entregue a 
direção do tiiççrnhpiro José fie Ávila Lins, do quadro de tóe* 
nicas do V N O. C S e nomv bastante conhecido nos 
mMfr* técnieew nacionais, estamos certo que muita coisa 
ser a feita pelo Deput-iamento Nacional de Obras Contra as 
ttètiiM uo Justado, i^üdt- que o seu diretor está possuído da 
melhor bòa vGiiL-.de e é conhecedor du situa e ao do Rio G, do 
Hõrttr, que • sen,- serviços há anos passados 
D^stí** quii ehtfgou r» esta. Capital vem o dr. Ávila Lins rece-
fcrtHtdo a» Visitas c;e vários interes.-.^.das na construção de 
ÁÇtMfes e Poros, mo-sirando-se e.sws interessados satistHth-
síiftftft com os resultados dos entendimentos com o novo che-
te da Comissão Autônoma do D, N, O. C. S Como exemplo 
Iiodamos citar a fila de 80 pc-didos de particulares pava a 
HFitiitru^ã<i de P.K-HS < m liai X a Verdr. Touros. Mussuró r 
outroÍ municípios 

CONl r:ht:N( IA COM o GOVEKviDOií 

Ontem, o diretor da Comissão Autonoma e-L^vt: CJ::-
tt-renUando tom o 'iovernador do ESUUI-J, dr. ,Si'vio ^iis T'. 

Kscfcve Padre Nevt-s GLHGr.L 

A umwüdt- riuuuciu síneei Li é uma for- j aurora d: moria l istaQuis ver seu fllhinlH^ 
ma de sagração dô eoraeão. Eia se marea e 
se perfuma, quando a pessoa estimada se a-
preserita diante daquele que ama. E se di-
^o sincera, é porque, ha por ai uma especie 
de coletiva em se tratarem os homens 
por Irmão» ^ amigos, quando estas palavras 
n&b tem mnis sentido ne*ta época de traí-1 <io sc.i <• oração, jardim de .iua alma 

çúfjtf alveros. Flófr: ",;os troições dos mais va-
riefiados matises, de sorte que. sentimos ver-
Uaidcira ae;onia, uiundo ouvimos a doee pa-
iu Vi a dt "AniijíO", parque não ú possível mais 
üUÇlnguir p;-!a mei a sonoridade, or.de anda 
u verdade. Entretanto, nada mais suave-
mente admiravei nr-ste mundo, do que o cie-
sftbrochar da llõi da urnisade em corações, 
outras flores postadas no cenário multicor 
de almas que sc entendem. 

x x x 
Berta Guilherme, não viv»-- «aais, — eis 

u dolorosa certeza desta auscncia, que não 
tem mais üm. Berta Guilherme é uma voz 
que assim adormece e que somente soará 
agora na manhã formòsa da ressurreição. E' 
uma voz feminina Que se cala, numa angus* 
linnte forma de desilusão, para -odos nós 
seus amigos leais, mas acima de tudo seus 
admiradores . A muiher católica, verdadei-
ramente cristã, a senhora aristocratiea, a 
mais fulgurante inteligência feminina de iI dado cie quem caminha de bússola na mão 
Natal, a oradora emerita, a incançavel ba- er?*uido para preserutar o mistério 
talhadora da Ação Católica. A moca que idas A^ur t̂ rf voltas, do um mundo feito para 

droza, oeaxlão em que comunicou ao Chefe do Executivo Po-
tiguar a sua posse no earfo 

PALESTRA COM O JORNALISTA 

Procuramos hoje, o dr, J, Ávila Lins, a-íim-de saber-
mos dos seus planos ã frente da Comissão, temk>-7rô* dndo 
a conhecer os seus proposltos os quaX; reputamos como a: 
melhores possiveis. Pensa o dr. Ávila Lins em aumentar a 
perfuração de Pòços e a ednstrução de Açudes, o que vem 
melhorar de maneira sensívpi as nossaá terras- valorizando-
is í\v maneira acimiravel. Sobre uma nossa pergunta áe j 
'ra favoravel á transformação do D N O. C S disv^e-nos o 
ir Ávila Lins; "Sou inteiramente íavoravel. Continuou o ! 

tio.'>o entrevistado: "acho que com a passagem dn D. N. o , i 
C S teremos um campo de ação mais vasto". Perguntado. 
sobrt1 a possibilidade do Saneamento de Mossorò e também 
pela escassês de Agua ali. disse-nos: "Acho que o saneamen- j 
to de Mossoró devia ser feito a exemplo do de Campina 
Grande Nessa a agua vem de Areia, do açude Vaca Brí;v*\. 
construído pelo Departamento Kucioual de Obras Contra 
.ia Secas há 36 quilômetros portanto de Campina Grande 
Também no caso de Mossoró lioderá se recorrer ao Depar-
tamento de Sècas e se servir da água dos Poços de Baraunas. 
>u Jucurí esse último mais próximo da cidade, distando ape-
nas 18 quilômetros''. Ressaltou também o dr, Ávila Lins o 
-*!'0iVq une vem fazendo nossos representantes na Camrtra 
Federal, u-fim-de ser criado o S/^ i s t r i t o n^sta Capital, 
Para criação do Distrito depende d« uma lei especial cu-
}t> anti-projeto foi encaminhado H Camara Federal pelo Oo-

. vérno, já estando no regime do urgência". Satisfeitos drs-
pínlimo-nos do antig'o Prefeito de João Pessoa convlófos da 
\rittria da Comissão que ora se instftla rieste Estado. 

FU&CIO?fAR.V NA SEDE ATVAL 
A Comissão Autonoma funcionara nd séde atv.wl t!u 

ssrvko de Poços ã ftua Frei Migueünho, Ribeira, até que 
•eja providenciado prédio proprfo 

u g a de t m m do r ío 
GRAMÔE DO NOftTE 
I;.. T . . V I , ' '• , . 

ítassãn ác Ass^mbtéía Gerai 

De ordem do Sr, Presiden-
te «ào eonvidaüos todos os 
socios da Liga de Ensino do 
fUo Grande do Noite parr, 
uma sessão de Assembléío 
Geral que se realizará ás 19 
? meia horas do sábado pró-
Kimo, 4 de agosto entrante, 
no edifício da Escola Domes-
tica di* Natal, afim de tra-
tar de assuntos de alta impor 
tancia para os fins sociais 

NataL 30 de juího de 1951 
A fl tonto FaíttMtfes 

A O U l K f f i M 
NATAL — Terça-feira, 31 de Julho de 1951 

Festa de & Vi-
cente de Paulo 

no último tranae. Nátr sei se lhe teriam mos-
trado seu filho,'conforme pediu. Sc não lhe 
mrjstrarr.m ó filho, terão cometido um crime 
como outro qualquer, que aqui não discuti-
remos, mas ela necessitava de contemplai 
com o* olhos da carne aquela flôr humana 

••'umina da pelas radiaçft?3 do próximo cóu. 
Quis ver na U-rra com os olhos ric mãe aque-
le li tro ('o sen grandioso sacrifício, que d^l 
ha püu-. u Í;-Í Lu VÍSUJ p- los olhos d'iilma no 
etf'!.') encontro na floria triunfal em qut 
si. írncciiira 

X X A 

Adormeceu como fiõv, qtUf, mc^no mur-
ch:\nüo, }amais perde o perfume, voando 
ricota vida cheia de traições para as eternas 
ehu idadcs, onde o sol mais luz e a felicidade 
brilha. Berta Guilherme se foi, dei-
xando após si como meteoro de cur-
ta presença este dòce amargo da dolorosa 
ausência de quando a saudade entrorvisa nos 
viventes a violenta certMa de um nuncà 
mais. Levou consigo as esperança* do seu 
talento, os lulgorea da inteligência lúcida e 
per pi w/. de urna mulher, que soube velejar 
no mar de agitadas incertezas com a íacilt-

ADVOGADO 
Av . Flortdnò Paixoto, 612 

Foneà : 1700 — 1 7 » - . 

nomeou sua mocidade e abençoou sua ge-
raçãoT A mais fiel interprete e nincultaciors 
dos pensamentos do Conexo Luís Go^.íag.i do 
Monte; a poetisa, enamorada das verdades 
de Deus, formoseando a vida, mas a ideali-
.;adora de cursos, a fiel companheira cie seu.-;' 
saudosos pais e de seus dois irmãos. Berta 
Guilherme, a doutorn, versada na Filosofia 
Católica» na Pedagogia Social o na Bilio-
teconomia, mas, nada disso e sim, Berta 
Guilherme o grande perfil de mulher cristã, 
Q\lè se fez ao matrimonío e procurou as gló-
rias radiantes da maternidade. Mesmo sa-
btftdo da provável fatalidade biologica do 
seu fim, se viesse a ser Mãe, não se recusou 
ao dever sagrado da mulher cristã. Mate 
|he valeu uma morte no regaço de Deus, 
ilò que o crime constante da prevenção de 
Malthus isto sim, era o que eu estava lou-
co para dizer de Berta Guilherme. Adorme-
ceu como rainha, que, formosa e louçã, fc-
ehft os olhos a este mundo caminhando pa* 
ra a^maldiçâo. Dormiu, como princesa ador-
nada d<f suas jóias. Levou consigo a graça, 
* encanto de espdsa fiel ao seu anjo tutelar, 
«eu esposo; eondusiu consigo uma última 
aletria de ser mãe. Deu á pátria mais um 
homem e ao céu mais um anjinho, carne 
Ae aua carne e amor cristal do seu grande 
amòr de mãe e e«posa. Nunca devemos cha-

a vií .rlu dc paucos. Dela, como era, somen-
f.r1 o nome. f ucimpdo por uma silencio-
a CVJ/. poi.s, tudo mais sepultou-se com ela, 

como jóias tadiosas do seu grave título de 
mãe. b: verdade que. deste entardecer para 
i.la. até o encontro dos seus na eternidade 
feü:\ w-i apenas uni passo, mas intercepta 
toda essa multiplicidade de certezas, peran-
te a vida eternn, que lue e a nossa contin-
gência humana, tão assustada com as coi-
sas do al^m túmulo, toda essa gama de sen-
timentaüdade, que oculta atrás da cortina 
multicor da saudade a próxima felicidade, 
que Deus prepara aos seus laços eleitos. Dei-
xemos que ela a querida desaparecida, tão 
de família pelos laços do sangue, como 
de todos nós, pela admiração profunda tão 
grande, coitio a distancia que que vaí üe nõs> 
até a sua quietude, durma, repouse e plante 
na serenidade do seu soivo sem fim aos nos-
sos oliios. a certeza cia unlâo perpetua, for-
tificada pela nossa fé nas promessas divinas, 

até à^ darinadas do despertar do dia feliz da 
I 

glorificação. Voou para Deus, levando-lhe o 
presente do seu grandioso sacrifício, pois, 
prefociou-ltw a entrada triunfal no céu o 
anjin.no que, asas abertas e adejando por 
«sobro Ma alma esperou sua grande màe, pa-
ra o < í u no encontro onde a gloria náo co-
nhece crepúsculo — Dorme, eoflm lutadora. 

A tenção , Ksco la res l 
Cíátfernos cte Caligrafia 

8 fW. bdth papel préÇo 0t5t 
Grande bonificação aos 
Vendedores, para eentô e mi-
lheiros. 

Ha Livraria Lima - - Ta-
vares de Lira, 70 — Rlbelrí. 
- Natal. 

OTfMO NEGOCIO 
Vende-se o "Hotel central" 
ã Rua Cel. Bonifácio, 11* 
Natal. 

A tratar com seu proprie-
tário no mesmo. 

G R A Ç A S 
Agradeço a Nossa Senhora 

do Perpetuo Socorro e Nossa 
Senhora dos Impossivels, 
uma graça com promessa de 
publicar, 

Z, F. 
— Uma devota agradece a 

Nossa gfttihora das Graças, e 
S. Rita dos Impossíveis, uma 
graní*^ graça que alcançou, 
em favor de uma pessoa de 
sua família. 

Natal, 36 — 7 — 951. 

PRESENTE DO BRASIL 

BUENOS AYRES, julho — 
( N O — A marinha de guer-
ra argentina presenteou ao 
navio escola "Saldanha da 
Gama" uma imagem da Vir-
gem, Estrela do Mar, padro-
eira dos marinheiros, e que 
foi entronfzada pelo Capelão 
naval Pc. Luia Bertonl Flores, 
durante a visita da nave á 
este porto. 

mar 4c inditosa aquela, que se foi numa j heroína do dever de mie fette. 

p t . I f f R I I E R T O F. B E Z E R R A 

Ütt trçat i * crianças 

« • Puerlcultor da Maternidade Januário < V c o " 
. éÒ WMPUul das Clinicas da Unlveihidade 

làWtlm PíKiiaüKa Médica * Higiene Infantil do 
' rtf Oliveira» 

< + W m Í m m avilNr — r#9in 
4 IM I * DM 14 Al 17 harni 

i M É M w w é , m - r*R0 itri 

J o ã o W f l M n M e n d € g M » - - • 

M « l o 

ADVOGADO 
Ktorllorbi — A?«tlâ| H M M 

ê t C a t i M . t j f i « ' 

U j A i i j ^ l A á a 

M m n ê 

i 

CTNE RIO OHANGÊ — Fone 
l l é l ^ona l e da ambição'1, 
ás 15.30 e 20.00 horas. 

Para ad«ii#«v' 
REX - ftoiM r 1172 - -

"Memórias dê àfiti madlco", 
ÀN J5.30 é 4 

Tara a^wMr. 
CINE 8 F^mt^ 

aoift — MA bela 
f a ra aémiêê 
C1NE 4AÕ LUIZ FOI9B 

2006 ~ U t r U l proibida", 
í5 honti, 

Realizou-se com brilhan-
Usmo esperado a íesta em 
homenagem a São Vicente 
dc Paulo. 

Precedendo o dia da festa 
houve o triduo críi honra ao 
Santo Patrono, havendo mis-
sa pela manhã e pregação á 

noite com as orações rituais. 
Foi cumprido o seguinte 

programa; 
— Dia 19 — ás 6 horas 

mtesa 01'la intenção dos Vi-
centinas, benfeítores, subs-
critores, socorridos e faleci-
dos. Foi celebrante o Padre 

Mário Damasceno 

— Dia 20 — A's 6 horas 
missa na intenção do Santo 
Padre e do Exmo Sr. Bispo 
Diocesano. Foi celebrante o 
Padre João Aquino Corrêia 

— Dia 21 — A s Ô horas 
missa na intenção dos coo-
per a dor es da festa e das vo-
cações Sacerdotals, Foi oti-
ciante o Pe. João de Aquino 
Correia. 

Durante todos 3 noites 
houve o triduo com pregação 
do Rev. Frei Tomé de Leo-
poldina, O. F M. Cap. que 
com o seu calor oratório dis-
correu sóbre diversos aspec-
tos da vida de São Vicente 

# 

Casa Bancai?* Noxte Rioaiandense S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio] 

DEPOSITQÇ — CQSAANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCÁRIOS 

P*pmdto» d<> 
PãfiHco 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

O • • » < 8.155.000,00 
12.701.000,00 
15.041.000,00 

Total 
G « a J 

25.033.000,00 
48.754.000,00 
58.467.000,00 

M p p W M N p W H M I p M 
r 'i JijiLMfciihjÉira»! •!' iii1 'te»ini—'i_i.iíLiui*ji r \ .. f..,,'J < 

0 

A V I S O 
propriefóríps e arrendatários dos Postos de Serviço desta ca-

pital, aBüíxo mencionoJoS; tende em vista o auqiento de salários dos res-
pectivos empregados e eievcrçao igualmente verificado nos preços da ma-
nutenção com o dispêndio de água, óleo*, energia, etc., deliberam que o 
partir de T de Agosto próximo os preços paia luhrificcrçío, luvugens c ou-
tros serviços serão fixados uniformemente para todos os Poslos, de titòrtlo 
com a tabela anica ab«Íio: 

im 

m AUTOS E CAMINHONETES ATE UMA T0N. 
. - «-i • • . \ t i - - 4' i > f ' 

1 Cr$ 
Lavagem Lavagem completa c/pulverização e lubrifícaçâo . . . . 75,00 

da carrocéria 15,00 
do chassis 15,00 

" externa da máquina 10,00 
Lubrificação c/ graxaespeclal (graxeiros) 25,00 
Banho a óleo (pulverização) 25,00 

- CAMINHÕES -

Lavagem completa c/pulverizaçáo e lubrificação 100,00 
da carroceria 25,00 
do chassis 25,00 
externa da máquina 10,00 

Lubrificação c/ graxa especial (graxeiros) 25,00 
Banho o óleo (pulverização) 25,00 

- ÔNIBUS -

Lavagem completa c/ pulverização e Mirfficaçâo 120,00 
da carròceria 25,00 
do chassis 25,00 
externa da máquina 10,00 

Lubrificação c/ graxa especiaKgraxeiros) 25,00 
Banho a óleo (pulverização) 25,00 

- MOTOCICLETAS -

Lavagem e lubrükoção 
Carga batçriq em apa r^o s Mercury 
Trocto de óleo do concorrente .. 

- SHtVKOS GRATUITOS 

Águn no mdiajíor 
Ar nos pneumáticos # 

L í n ^ t a do porá brisas 

% • 

rftMbodf 1951. 

H » H è ê S t t v l p A T U N I K 

N t i à $ « r É * ^ • "ti t • ^jL^»" 
mWUnC 

FRANCISCO XIMEK£s 
De Açu, oiHi" e tomorciantr 
e pessoa de . r ; t n ( i , \ " " 
encontra , . d ü Q ^ e l t 0 ' 
nosso prerado amiuo nr0n. 
perador, sr Frnnetsco Xln o 
nes. que para ai, r e t ( , r n ^ 
boje á tardi- 4,ra 

l Q P a u í 0 ouvinrto-,c do e6ro 

ha rmon iosa orqursira u^ ma-

Í9 belos hinos íío Sai:'o P-J 

t rono da Caridade . 

Vicente puulo .nbjv u 

direção inteii-fim-

I r m ã Ro.salia Nu cü., 22 p(.'. 

Ias 6 horas hoave jnissa r t , 

xada pelo p r , Duinasc^iio 

i n t enção do , 1 M ü i 

famí l ias . A s 7 f o i (>ls. 

c iada a üa. íniss.i j>r• irj 

Con. Amanc io K:njiaího. 

•i c o m u n h ã o í-.-ral do; Vi-

CENTINOS N KITÉ 
n<j .salão (i;i (Vínlrtlei-ação 

v.-iuohi ;., : v.rnulmen-
-e h-niã.v, cfr Caridade, 

1'reriU1 I rmã Ko.-.idja. A\s 9 

. ior :u houvi' íj :oi • n .-,olcnr-

nen :e c amada jifJ.i 

' íomljt rio GMHÍJÍII Ciulvão. 
•í-rvi-itíu (.ir n (j(. 
Manuel V> n. ii.' da Diuce^c 
.it1 Cr a! C) íío C<-ará e .:i.«b-Di-
«eo/io o oale.si:<«!u .Tose Ko-
oha. /.o cva]111 o i'aÍo>i <1 
mons. Jo.se Aimcula Heitor (l(j 
Sí.'U'iinári(j cio Ntitoroí, (Ji/u; 

ijrocuiidu uma hrüi i inue <jra-

<;ão sacra. O cõro cia Scholn 

Can to r um dos Cl irrigo* aale-

sianos c-otf-Ví? .sob a regência 

do Pe. Mar ia Carlos Daori'/i 

que executou com brilhantis-

m o o,s í an i i tu . ; da Rauin 

Missa, 

Pelas 14.30 naii/õu-^ a 
Assembléia Geral Ordinária 
sob a Presidência cio Rt'V. 
João da Mala Paiva irpre-
scnianíe do Rcv. Dom Mar-
eolino Dama.-, Ri:aj(j dr Na^ 
tal, aeíia.ndo-.-.-' a*ita-.sa o 

! Comendador Prrjt Üíi;.S(.\s de 
| Cioi.;, Dt-s. AdaiDerlo Aijio-
j rim, Pe, Humberto Gambarra 
i GalvSo, con irado Virontino 
Carlos Palmer. 2. secretario 
do Conseíiio Superior da Üü-
cicdadc ftão Vicento de Pau-
lo e confrade General Fer-
nando Tavora, Presidente du 
Conferuncía dc Sania Te-
rcztnha, líenuiíio Cabral, 
Odir da Cosia Oliveira c 
Emidio I^idro BasLos, resper-
tivamenie. presidente, tesou-
reiro e secretario do Conse-
lho Particular de Naial, con-
frade Dr. Boaiierges Soarei 

I alem do comparecimento de 
inúmeros confrades, autori-
dades e familiaa. Aberta a 
sessão foi dado cumprimento 
ao programa. Pronunciou a 
conferência oficial o coníra* 
de general Fernando Távora 
que dissertou sobre a vída 
de Frederico Ozanan da in-

| fancia até a juventude, ei-
, tando fatos de sua vida sem-
pre devqtada ao serviço do 

J Senhor, falou o confrade pr. 
Boaner^es Soares que fez a 
saudação aos presentes. Fo-
ram executados números de 
música ao piano pelo orga-
nista Antônio Sampaio e ao 
encerrar a sessão o Mons. 
Mata pronunciou palavras 

1 de estimulo sendo por fim 
entoado o hino a Sào Vi-

• cente e rezada as orações 
costumeiras. Pelas 10 horas 

; teve luyar a procissão que 
percorreu várias artérias da 

: Cidade com os andores de Sào 
Vicente de Paulo, Nossa Se-
nhora cio Carmo e São José. 
Formaram diversas associa-

, cões religiosas c irmandade*. 
Ao recolher a procissão foi 
catada a ladainha de Nossa 
Senhora e dada a Benção do 
Santíssimo Sacramento, íi-

í eando as imagens na nave da 
! igreja para a cerimonia do 
beijo. Foi assim solenemente 

j encerrada a festa de Sào VI-
' cente de Paulo promovida pe-
t los Vieentinas com a coope-
• ração dos católicos a quem 
a comissão cncarrep,ada DRrft-

; deee. 

ímpurMíis do Rá 
tuxm »K Nnnir 

Tr t t wnit i 
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